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Apoiar produções no campo da 
pesquisa e da documentação tem 
sido, em anos recentes, uma atividade 
constante da Fundação Waldemar 
Alcântara que, desse modo, oferece 
uma pequena parcela de colaboração 
para o resgate de registros marcantes 
do processo de formação da sociedade 
brasileira. 

A Biblioteca Básica Cearense é 
uma coleção de obras raras de auto- 
res que no passado se debruçaram so- 
bre o contexto sociocultural do Ceará 
de seu tempo e, com isto, nos forne- 
ceram o principal instrumento de que 
dispomos para uma correta compre- 
ensão da realidade atual. 

Com o apoio do Ministério da Ciên- 
cia e Tecnologia, através do CNPq, a 
Fundação Waldemar Alcântara ree- 
dita estas obras após realizar um rigoroso 
trabalho de pesquisa e seleção, na qual 
foram convocadas a participar desta- 
cadas personalidades do nosso universo 
intelectual. 

É a expressiva participação nestas 
iniciativas de segmentos comprome- 
tidos com o nosso desenvolvimento 
cultural que nos tem permitido cum- 


“prir, no quadro das limitações pró- 


prias de uma organização não-gover- 
namental, este que é um dos princi- 
pais objetivos da Fundação - o de con- 
tribuir para a preservação da me- 
mória bibliográfica do Ceará, indis- 
pensável à evolução dos estudos da 
nossa realidade e à análise do nosso 
desenvolvimento. 
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1. Ceará - história 2. Ceará - datas e fatos 


1. Título 
CDD 981.31 


A HISTÓRIA 
DAS DATAS E DOS FATOS 


Frederico de Castro Neves 
Professor do Departamento de História 
da Universidade Federal do Ceará 


Ao publicar o seu Datas e Factos para a História do 
Ceará, que a Fundação Waldemar Alcântara em muito 
boa hora traz novamente a público em edição fac-simi- 
lar, o Dr. Guilherme Studart tinha em mente três metas 
básicas, expressas em “Duas Palavras” iniciais: 1) “con- 
signar a verdade rigorosa dos factos e das datas da Chro- 
nica Cearense” através de uma extensiva relação de fei- 
tos e biografias, listados em ordem cronológica; 2) publi- 
car os “respectivos documentos” que acompanham e ga- 
rantem a veracidade das suas afirmações; 3) “ir ajuntando 
materiaes para o futuro historiador do Ceará”. 

Essas metas expressam não só uma prática historiográ- 
fica determinada, assim como uma epistemologia, como 
também uma humildade pouco comum dentro do campo 
profissional da historiografia. Ao persegui-las, portanto, po- 
demos aprender alguma coisa da história da História do 
Ceará e, no mesmo movimento, alguma coisa sobre a pró- 
pria História — uma disciplina tão livremente apropriada 
por todos, tanto quanto conscientemente ignorada. 

A “verdade rigorosa dos factos” parece ser o lema de 
uma historiografia, de matriz positivista, que prega a ob- 
jetividade do processo histórico, isto é, a idéia básica de 
que, não importa sob qual ponto de vista ou sob quais 
condições ou referências culturais ou teóricas, o que acon- 
teceu possui uma independência em relação a todos es- 
tes fatores e, portanto, a “história” —- o conhecimento — 
não se modifica nem se altera em razão de qualquer ele- 
mento inerente à pesquisa ou ao pesquisador. O histori- 
ador, neste caso, apenas recolhe os elementos deixados 
pelo passado e os coloca em “ordem” — não por acaso, 
uma ordem cronológica. Os “factos” coletados são apre- 
sentados em uma sequência linear, conforme a passagem 


de um tempo uniforme e homogêneo — aos “factos”, por 
conseguinte, correspondem as “datas”. Não se permite uma 
interpretação que busque não só reconstituir os pedaços 
de eventos acontecidos, mas também explicá-los e com- 
preendê-los em referência às motivações, tendências e 
expectativas do presente vivido pelo próprio historiador. 

Os “factos”, assim, estão prontos, à espera do pesqui- 
sador, e possuem uma “verdade” inquestionável e ima- 
nente que, por sua vez, só é realmente “rigorosa” em 
função de um segundo elemento: os documentos. Na 
esperança de obter uma exatidão equiparável às ciências 
naturais, Os historiadores pensavam resolver o problema 
através do culto, como sugere Lucien Febvre, ao docu- 
mento escrito e oficial. Desta forma, a História passou a 
preocupar-se quase exclusivamente com os eventos polí- 
ticos/estatais e militares/diplomáticos, que estariam ex- 
pressos em um conjunto de textos produzidos pelas eli- 
tes pensantes das sociedades “históricas” — ou seja, aque- 
las que produzem documentos escritos, que possuem 
escrita, nascendo daí a idéia de uma “pré-história” do 
homem. Ao historiador caberia desenvolver uma severa 
crítica documental para que a autenticidade do documento 
possa garantir a veracidade daquilo que ele contém, afir- 
ma ou indica. A partir dessa “crença”, os historiadores do 
século XIX, entre os quais o Dr. Guilherme Studart, caí- 
ram em campo à procura de documentos sobre o Brasil e 
sobre o Ceará, preservando-os, catalogando-os e divul- 
gando-os, constituindo um imenso acervo que ainda está 
por ser devidamente interrogado e analisado e que, infe- 
lizmente, boa parte perdeu-se nos meandros da incúria 
de uma política governamental de preservação. 


Por fim, o Dr. Studart parece perceber os limites de 
sua ação e delega ao “futuro historiador” a tarefa de in- 
terpretar os “materiaes” que foi “ajuntando” ao longo de 
um árduo e pioneiro trabalho com as fontes. Sua percep- 
ção de um conhecimento cumulativo, progressivo e evo- 
lutivo tornava-o consciente de que a preparação de uma 
base documental sólida poderia ser um trabalho ainda 
mais importante para a História, não se deixando sucum- 
bir às vaidades vãs de uma “república das letras” que 
começava a se constituir ao tempo da publicação de “Da- 
tas e Factos” (1896). 

Assim, a reedição desta obra, que cobre os períodos 
tradicionalmente atribuídos à “história do Ceará” — “colô- 
nia”, “província” e “estado” —, vem retribuir à comunidade 
de pesquisadores de História um amplo arsenal de infor- 
mações recolhidas pelo seu autor ao longo de vários anos, 
procurando dar conta de um amplo espectro de “factos”, 
organizados por ano. Todavia, a preocupação com os gran- 
des personagens, que protagonizam os grandes “factos”, 
faz com que boa parte dos livros seja dedicada a biografias 
de homens que o autor julga ilustres, cujas histórias pare- 
cem conter, acima de qualquer outra coisa, uma lição a ser 
aprendida pelos homens ilustres de hoje. A seleção feita 
pelo Barão de Studart, portanto, como qualquer seleção, 
espelha seu autor €, por extensão, exemplifica uma histo- 
riografia cujas bases teóricas ou epistemológicas são hoje 
tão criticadas quanto pouco estudadas. 

Não se faz História sem documentos nem registros — 
disso o Barão sabia muito bem, e fez a sua parte deixan- 
do-nos um acervo de idéias e informações que a “Chro- 
nica Cearense” ainda haverá de lhe ser muito grata. 


DATAS IE ENÇEOS 


STORIA DO CEARÁ 


Pio 


DA. GUILHERME STUDART 


natural da cidade de Portitoza, medico do Hospital 
de Caridade de Fortaleza membro de Sorlemia Cearense, do Instituto 
do Ceara, do Centro Litrererio do Coma, 
do Tostituto Historico e Geovranhico Brazileiro.do Instituto 
Geographico o Psico da Bahia. do Instituio 
aAreheolorica e Geoceaphico Pernambucano, da Sociedade de Estudos 
Paraenses, da Sociedade de Googranhia do Rio de daneiro, 
do Gabinete de Leitura do Aracnty, 
da British Medical Association de Londres, da Suciodado 
de Geogtanhia do Paris, 
da Sociedade de Geegraphia de Lisboa, da Sociedade 
de Gesgraphia de Havro, 
da Sociedade Biblioeraphica do França 


FORTALEZA: 


VTYPOGRAPHEV STUDARI 
RUA FORMOZA  N.O | 
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DUAS PALAVRAS 


Abi temo leitor o resultado de alguns annos de tra- 
balho. 

o primeiro volume de meu Resumo Chronologico. 

Nelle busquei consignar a verdade vigorosa dos factos 
e das datas da Chronie Cearense melhor estudados hoje 
«raças aos documentos encontrulos e pois tive de fizer 
correcções a escriptos alheios e aos meus proprios, 

A certas datas ajuntei os respectivos documentos, ora 
para corrobora afizmações minhasç ora para consignar 
costumes e usançaso ora paro firmaro datas memoraveis 
do nosso passo. 

Praticando assim obedeci a um plimoo que me trace o 
bamuito o de teajuntando mverives paro futuro his. 
torivitor do Ceara. 

Ju outros volumes, que a este se seguirão. estudarei o 
Cena Prorineiteo Ceará Estado. 

Que este humilde teibuto à bella terra de meu berço 
testeminhe mais uma vez os sentimentos, que ellv mo 
merece. 


Portaleza. 12 de Maio de 1896. 


Dr. CGeulhome Studart. 


ERRATA 


meat: ass 


Linha 27, pag. 181: Supprima-se o periodo desde a 
palavra Às Lphemerides. 

Pagina 221: Supprima-se a data 14 de Fevereiro, 

Linhas 16 e 29. pag. 360: Em vez de 3 de Feve- 
reiro lêa-se 2? de Fevereiro. 

Linha 36, pag. 372: A data 5 de Julho deve fica as- 
sim: Nomeação de Duarte Gomes para porteiro em 
substituição a João de Deus, ausente, Paulo Pereira etc. 

Linha 34, pag. 415: Em vez de convira lêa-se cor- 
reios. 

Linha 15, pag. 489: Em vez de o algodio exportado 
tempo regula lêa-se O algodão cs portado naquele tem- 
po regulava. 


Datas e actos para a Historia do Ceará 


SECULO XVIH 


1603 


deino- Querendo ver gi podia recuperar em parte : 
perda, que com seu cunhado Fructuoso Barbosa recebe- 
ra na Parahyba, e inflammado pelas noticias, que cor- 
riam acerca da uberdade e riquezas de regiões ainda não 
exploradas, resolve Pero Coelho de Souza, Açoriano, 
homem nobre, morador na Parahyba do Estado do Bra- 
Zil, tentar à conquista da Serra de Ihiapaba, para o que 
pediu licença ao governador geral Diogo Botelho. 

Alcançada a Jicença e obtida a patente de Capitão- 
mór da empreza, pare melhor essere na authoridade 
do caracter at obeliencia dos subditos cominho sempre o mutis 
trlhado porca felicidade dos grates projectos (Berredo 
Live 147%. manda tres barco: com mantimentos. pol- 
vora € munições para o rio Jaguaribe, partindo elle da 
Parahyba por terra com 65 soldados, entre 08 quaes 
Manoel de Miranda, Martim Soares Moreno, Simão Nu- 
nes, João Cide, Joao Vaz Tataperica e dois linguas Pe- 
dro Cangatan e Tuimmirim (francez este.) 

Acompanharam-o tambem 200 índios frecheiros, cujos 
principaes eram Mandiocapuba, Batatam, Caragatim (to- 
hajares) e Garaquinguira (potiguar.) 


PR, qa 


De um desses chefes. o de nome Mandiocapuda, fala 
com louvor Francisco Coelho de Carvalho em eta diri- 
pida «à El-Rei em 28 de Fevereiro de 1624. (Coll Stu- 
dart vol. 5.º pag. 575). Vê-se della que Mandiocapuba 
atompanhow com um aldeia de sua gente a Jeronymo 
de Albuquerque da Capitania da Parahyba para o Ma- 
ranhão. 

Berredo eleva o numero dos companheiros de Pero 
Coelho a mais de 800 e com exagero ainda maior Clau- 
dio d'Abbeville a oito ou dezmil. 

Zaminhando por jornadas, chegam ae rio Jaguaribe, 
donde seguem para o Camossim, tendo tocado no Ceará, 
Oiteiro dos Cocos, Enseada grande do Ambar e Matta 
do pau de cores, a que davam o nome de Iburaquatiara. 

Berredo escreve que Pero Coelho pôz-3e em marcha 
em Junho. 

1604 


19 pg Janegrro—Pero Coelho -de Souza prosegue sua 
marcha para a serra de Ibiapaba, sustentando lueta com 
03 indios, auxiliados por Francezes e tendo por princi- 
paes Diabo (irande e Mel Redondo. 

Destroçados os indios, tomadas suas tres cercas, pri- 
. Bioneiros dez Francezes dos dezesris que os auxiliavam, 
Pero Coelho sitúa seu arraial junto ao rio Arabé, donde 
envia soldados a captivar indios, muitos dos quaes foram 
aprisionados e entre elles 0 principal Ubaúna. 

Mel Redondo e Diabo Grande celebram pazes com o 
capitão-mór, do que s2 lavrou um auto, seguindo todos 
juntos para o Punaré. 

Querendo Pero Coelho seguir para o Maranhão, reben- 
ta uma revolta entre 03 soldados, que pretendem assassi- 
nal-o, pelo que retira-se elle ao Ceará, onde deixou 5i- 
mão Nunes com 45 soldados, e parte para Parahyba a 
buscar a familia. 

Nova Luzitunia chamou elle à terra de que se apos- 
sara e Nova Lisbõa a povoação, qne fundou. 

Em chegando, Pero Coelho dá conta a Diogo Botelho 
dos suecessos da expedição. pede-lhe ajuda é sotcorro 


—B— 


para proseguir nella e manda-lhe de presente muitos 
gentios e us prisioneiros Frucezes. 
O governaior promette auxilial o, 


1605 


Pero Coelho parte em uma caravela, com a mulher, 
E Thomasia, e os filhos e vae desembarcar no Ceará, 
one havia deixado o capitão Simão Nunes com os sol- 
dados, que ahi estiveram anno e meio em um fortim de 
taipa a aguardar o soccorro promettido pelo governador. 

Não chegando tal soccorto, retiram-se para o rio Ja- 
guaribe capitão-mór. familia e soldados. 

Desanimados de todo, Simão Nunes e seus soldados 
fozem para o Rio Grande, abandonando o capitão-mor ; 
este tenta então tornar para sua casa com 18 soldados, 
que não haviam desertado, e um indio de nome Gonçalo. 

A travessia da infuliz caravana, de que faziam pute 
os cinco filhos do capitão mór, dos quaes o mais velho 
tinha 18 annos, todos a morrerem de fome e de sêde, sob 
um céo ardentissimo, é um verdadeiro poema de (lôres. 

Depois de perderem varios companheiros, entre os 
quaes o filho mais velho do capitão-mór, (dous filhos, aiz 
Berredo) chegaram os expedicionarios esqueleticos, lou- 
cos de fome, sendo acolhidos pelo vigario do Rio Grande. 

D'ahi partiu Pero Coelho pwa a Parahyba e de lá 
para Hespanha, onde morreu depois de passar longos an- 
nos a requerer. inutilmente, a paga de seus serviços. 

A Pero Coelho deve-se a censtiucção do forte de 8. 
Lourenço à margem do Jaguaribe. 


1607 


20 DE Janeiro — Os jesuitas Francisco Pinto e Luiz Fi- 
gueira embarcam-se no Recife para a cathechese dos 
indios do Ceará em um barco, que ia carregar nas salinas 
de Mossoró. 

Acompanharam-os 40 indios, potiguares, tobajares e 
tupinambás. 


Proseguindo pela costa septentrigonal 1-0 leguas, des. 


mis: 


embarcam no porto do Jaguaribe e d'ahi fazem seu ca- 
minho por terra a pé em demanda da Serra da Ibiapaba, 
tendo antes se encontrado com o chefe potiguar Algodão 
ou Amanay, que os acolheu com estima e respeito e sob 
cuja protecção estabeleceram uma aldeia, que tomou o 
nome de Ceará, da qual mais tarde se de tacaram duas 
outras con os nomes de Prrangaba, e Paupina e muito 
posteriormente a de Craenia. 

Berredo dá erradamente o anno de 1605 para a vinda 
desses religiosos ao Ceará (Liv. IL, 105). 

O Padre Francisco Pinto, nascido em 1552 em Angra, 
Jha Terceira, entrou para o Collegio dos jesuitas da Ba- 
hia a 31 de Outubro de 1568, (prídie Cal. Norembres diz 
Alegambe). foi coadjuctor e fez a formatura em 1588. 

O Padre Luiz Figueira nasceu no Campo de Ourique na 
villa de Almodovar, arcebispado de Evora, e entrou no 
noviciado a 22 de Janeiro de 1592 com 17 annos de 
edade. 

A' pag. 267 de sua grande obra Montes ilustres et gesta 
corum de Societate Jesu etc. Felipre Alegambe cita como 
uma das fontes, untre muitas outras. a consultar sobre o 
Padre Pinto uma carta do Padre L. Figueira intitulada 
P. Aloysins Fiçheria in Epistola ad Prorincialim Bras lie 
M.S. de hor ipso success. O livro moderno mais para ler- 
se a respeito dos primeiros jesuitas vindos ao Ceará é o 
que publicou em 1887 0 Dr. Paulino Nogueira B. da 
Fonseca sob o titulo O Padre Francisco Puto. owu pri- 
meira catechege de indios no Cenrá. 


1608 


11 pr Jaxemo — Os indios Tocnrijus, da serra da Ibia- 
paba, assaltam a missão dos padres Jesuitas. Morre com 
o craneo despedaçado Francisco Pinto, e foge seu com- 
panheiro de apostolado para aldeia do Ceará e d'ahi para 
o Rio qúrande e Recife. 

Os tobajares vingaram a morte de seu .Inenreara ex- 
terminando a tribu dos tocarijhs, e trouxeram ao Padre 
Luiz Figueira o altar portatil e mais ornamentos roubados 


à missão, excepto um calice, que mais tarde foi encontra- 
do entre os indios christãos. que o houveram por compra 
aos taramambés. 

Eram taramambes os indios aldeiados pelos jesuitas, 
sobretudo o Padre João Tavares. nas praias chamadas 
do: Lenções. ou Totoia pelo gentio. 

Aquella circumstaneia faz crer que alguns taramambeéx 
entraram com os tocarijus no massacre do Padre Pinto. 

O pão. instrumento da barbara morte. conservou- 
se no collegio da Bahia até 1624 quando, tomando 
os Hollandezes à cidade. essa e outras preciosas reliquias 
desappareceram. 

Os resto: mortaes do Padre Francisco Pinto a principio 
sepultados pelo proprio Luiz Figueira no sopé da serra 
da Ibiapaba. foram mais tarde transportados por Cama- 
rão e seus indios para a aldeia da Parangaba. 


19 ve Março -Sahem do porto de Cancale. França. 
03 navios Regente, Carlota e Santa Anna. conduzindo a 
expedição dos Senhores de Ruzilly e de la Ravardiere. 
destinada à conquista e colonização do Maranhão. 

Nessa empreza. em eujas despezas foi tambem solida- 
vio 0 Senhor de Sancy, Nicolau de Harley. figuram entre 
outros chefes Phelisberto de Brichanteau, Hardivillier. 
Charon, Pedro Auber de la Barre, Cormier. Demondion, 
de Pezieux. 

Com elles vinham tambem os religiosos capuchinhos 
Claudio dAbbeville. Ivo d'Evreux. Arsenio de Paris e 
Ambrosio de Amiens. escolhidos pelo provincial Leonar- 
do para a conversão dos indigenas, 

Aos padres Claudio e Ivo devem-se preciosas memo- 
rias para a historia do Brazil, pois aquelle escreveu a 
Historia du Missão dos Padres Capuchinhos ne Hhedo Mu- 
ranhão e suas circonecisinhanças. elvo. a Viagem do Nor- 
te do Broca decote osannos de To lSe doll. 

Da obra de Claudio UC Abbeville ha uma tradução por- 


8 


tugueza devida à pena do Dr. Cezar Augusto Marques, 
Hustre Maranhense. 

Claudio EC Abbeville. no seculo Pirmino Toulon. falle- 
vencem 6t6. 

Depois de uma travessito que não faltaram os fura- 
cõoes e tantos foram elles que forçaranvos navios a abri- 
sarem-se em portos de Inglaterra. chegou a expedição ao 
meio div de TE de Julho em frente a enseada de Mocipl- 
peço Mucuri na pronuncia e eseripta francezas de Clia- 
dio EC Abbeville, 

poe deco Chega à ponta de Jericoacoara (Bura- 
co das tartanigasy a expedição de Francisco Rasilhy e 
Daniel do Ja Ravardiere, 

Port dias ahi estiveram os expedicionarios coceupa- 
dos mucaçãoe na pescaç e Pahisahiram para aportar em 
26 do mesmo mez na Bahia do Maranhão, 


1613 


Chega ao Ceara Jeronymo de Albuquerqueo que ia 
desalojar do Maranhão ox Francezes. 

Acompanhou-o na expedição Martim Soares Moreno, 
commndante do presídio do Ceara. Picon em logar des- 
te listevão de Campos (Berredo Lo lhos 142). 

Em Jericogcoara Jevantam elles uma pequena fortifi- 
cação de pão a pique a que chamaram de Nossa Senhora 
do Rosario, 

Dahi destaga Jeronymo de Albuquerque a Martim 
Soares catim de reconhecer a Tha do Maranhão e obter 
noticia dos Prancezes. que. dizia-se. conmerciavam na- 
quelas paragens. Demorando-se Martim Soares. volta 
deronymo de Albuquerque a Pernambuco depois de guar- 
necer com alguns soldados o forte de Nossa Senhor do 
Rosario cujo comando confio a seu proprio sobrinho 
de nome. tambem. deronymo de Albuquerque. 

O Dri Americo Braziliense ensina em suas Lições de 
historia patria (pag. 67) que Albuquerque chegenilo mo 
Merenhão copstruin o forte qe Nossa Senhora do Rosario 
eomanelas Moreno reconhecer a ilha donde conclic-so 


9) 


que no seu pensar o forte de Nossa Senhora do Rosario 
estava no Maranhão. o que não é verdade. 


1614 


Wo ve ABr Ordem de Gaspar de Souza transmittida 
ao Dr. Ruy Mendes de Abreu, chanceler da Casa e Rela- 
ção da Babia. mandando effectuar o pagamento do soldo 
do capitão e soldados do presídio do Ceará e bem assim 
do Padre e do almoxarife e escrivão ahi residentes ape- 
“ar da relustancia manifestada pel junta de fazenda de 
Pernambuco. 

Começa e Gasparde Sousa do Cons ade Sua Mag! 
seu gentil homem da boca gouernador e capitão geral 
leste estado do brasil ete favo saber ao doutor Ruy 
mendes da ureu chanceler da casa e Relacam da cidade da 
bahia que eu mandei fazer a: folhas do asentamento do 
ano que comesou o primeiro de agosto proximo passado. 
e termina : «notefico-o asi ao dito chanceler cótadores e 
almox" e lhes mando fação e cumprão o que se nesta có- 
tem sen duvida algu. dada em Olinda s meu sinal e selo 
de minhas armas onze de abril seis centos e catorze. 0 &” 
Gaspar de Sousa. (Coll. Studart vol. 3.º n.º 8 fase. 1.º) 

12 dE ABriL O E desu data uma carta de Gaspar de 
Sousa a El Reisobre varios aszsumptos do governo entre 
08 quaes 0 povoamento e defeza do Cearã (Coll. Studar: 
nosfase 1) Desse precioso inedito dou ao leitor os 
seguintes trechos : 

eMiidoume V Magertade a esta Cap" p' dellcontinaar 
a empresa do Maranhão e quando vim achey que por muy 
justas causas finhuvo g” dom Diogo de meneses comess 
do apouoaro Searino qual estiua por capitão Martim Soa- 
rez com alguns pouco? soldado: que em meu tempo fez 
muy hoas sortes aos pyratas q andauão por aquela costa 
toniundolhe embarcações e mattando e cattiuando muyto: 
elles pareceome aconselhado por pessoa: pratticas que de- 
uia sustentar aquelte sitio com mais força por ser de gran- 
de effeito pa conquista que pº tão bem se ordenar melhor 
requer que no Comtust estinessem Qquorenta ou sincoen- 
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ta soldados coni seu capitão 03 quais terião praticado gen- 
tio acquirindoo p* nos acompanhar na jornada quando fos- 
se tempo como fizerão e Jeronimo albuquerque trouxe o 
yndio diabo grande a esta Cap" e que daly pa sarião adi- 
ante conforme as ocensiões pois logo se não podia ynten- 
tar a ditta conquista com toda a presenção e gente neces 
saria.... 

Comtúdo seja V Magestade seruído mandarme prouisão 
p”q oa gastos que neste particular do Seará e Comusy es- 
tinerem feitos alesde o tpo do mea gouerno se leuem em 
esta e que pastandosse aquella gente ao Rio Pará que 
tica distante quareata legoas do Maranhão como pretendo 
se lhes pagué seus soldo: atte V Magestade mandar or- 
denar o que for seruido na resolução da ditta jornada 
porq me doe muito uer perder 0 que está gastado e aus- 
tentado eo tanto trabalho meu e dos soldado: q aly resi- 
dem maiormente sendo diaposição muy necessaria p' se 
conseguir a ditta joraada cj mais certeza e facilidade. 

vt de Amei. Martim Soares fugindo dos Francezea, 
que o perseguiam, e dos mares que o comiam (é exprea 
são delle proprio). depois de arribar ia Antiliruce dalú 
às Bermuda: chega finalmente a Sevilha onde ao Duque 
de Medina ep Dom Erancisco Duzrte preatow informa - 
ções dos trabalhos por que passowe do que virano Mac 
ranhão. Uma carta aua de 27 de Abril faz a muvativa de 
tudo nos seguintes termos : 

« Desdonde à Ribey escreui a VS. dandolhe conta de 
minha viagem e bom sucesso ain la que com grandes 
trabalhos ; nesta torno a relatar a VS. do que passey. 

Apartado do capp."” mor Jem. Falbuquera a dous 
dias muy trabalhado me meti em bum Rio chamado 
Pará donde achey hua casta de tapuias com quem fiz 
pazes, athe ali não hauia achado cousi de concideração, 
todauia ali logo comessarão bons sembrantes de terras. 
des de ali despachey quatro indios ao ditto Capp.r 
mor com hua carta, dandolhe Rellação do que havia 
passado, 

Desde este ditto Rio cousa de 65 legoas. dev nos 
evandes reconcouos do Maranhão. donde imaginei des 
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de ali saber da terra. o q fox impossivel, porq desde ali 
u ilha do Maranhão são 20 legoas é por dentro tudo se 
corre sem que se guia a cost, sendo por Babias fun- 
daueis no mais q para 0 barco q VS. me m: tdou ; de ma- 
neira que nauegando por dentro das bahias correndo a 
loeste, fuy cousa de 7 ou 8 legoas donde achey hum fa- 
moso Rio digo porto com boa Varra, duas braças e mea 
de mare vazia dagoas uiuas, q pello q tli sobe e abaixa 
u zoa de preamar havera perto de ginco, q he fundo 
hastante supoato «q pella costa tem muitas restinguas pe- 
riguosas q he forçado uir com cuidado, o que o Pilloto e 
Sebastião Miz Jenão tudo bem olhado e sondado ; ali 
achey um grande almazem dos francezes com muitas 
amarras e breu, e enxarcia, e muita cantidade de pao de 
tinta amarella, e como achei este citio desocupado a tudo 
puz fogo, e logo dali me fuy direito a ilha donde faleey 
com o gétio ali morador em e negarão os françeses que ni 
terra estauão premetio D* q hum indio q comigo Jeuo da 
propria terra se mettesse comigo e me auizou de tudo de 
como estão setuados 300 om 400 françezes. e tem hu 
força de desmaziada grandura na propria ilha, toda bem 
mtilhada ; erão sete naos à buscar molheres e gados a 
frança p* pouoarem «tanto q fuy auisado me fiz a velha, é 
logo ui me tinhão tomado a barra com hum pataxo e 
grande cantidade de gente por terra, e por desyma uínha 
hua nao, foi D' seruído serem tres pataxos pello Rio a ri- 
ba a huaz minas de onro que diztabricão, de grande ren- 
dimento e na3 bahias perolas que se como digo ali estine- 
rão as embarcas3ões que digo não escapara por nhua uia, 
quanto ao particular das terras he tudo o que se pode 
imaginar muy temperada boas e muitas agoas, muitas e 
grandes madeiras ; ui canoa de & palmos de boca. tor- 
nando a meu proposito, escapey ao inimigo que me correo, 
metido por hum braço do proprio Mararihão donde estiue 
metido 8 diaa, acabo delles fuy a desembocar dia de S. 
Lourenço eu que saia e hua nao que entrava fogindo della 
e dos mares que me comião fuy forçado arriba à indias a 
D' misericordia, e ali como as terras são pobres não hou- 
ve mais breve ardem de mandarem a expanha de mume. 
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ra que sou chegado a esta Seuilha de tres dias com fun 
damento de me ir logo à Lisboa mas tanto que chegey o 
Duque de Medina me mandou chamar e me podio azem- 
formagões do que havia visto e me fea asinarçe logo des- 
pachou correo a Madri e Dom franciaco Duarte preziden- 
te da contrattassão por outra uia; os dittos Snnórs me 
uão entretendo ath> resposta da carina, a qualuira daqui 
48 dias, e vinda me partirey logo pº donde me nendare ; 
quando não hbuscarey ordé de irme donde VN. estã fi- 
quo as uoltas com Dom Belehior de Teine pº que me de 
ordem de passagem pº donde lhe pareaser que he seruiço 
del Rei que eu uãr, crea VS. q não andarey por qua 
muitos dias por minha wontade prq hey passado muitos 
trabalhosa, e maia donde eu tenho a3 merces tão certas em 
VS. não quero outras; à2 Suor Capp'” mor não es- 
credo por a est? ponto estar 0 correio despadido e como 
sey que VS. lhe daa part? em tudo estibasta ; este an- 
no p* mim todo 'forão descobrimentos, uin lo de Indias fo- 
mos dar nhuy ilha chamada a Bermuda indo eu a terva 
com os indios uimos estar duas fort"' e muita gente de hua 
p'a outra, sairáonos duas lanchas, falamos a tiro de mos- 
quéte com a gente dellaa, soubemos e vimos sere ingre- 
ses leuantulos que estão aly pouvados; Eates Sora eati- 
muerão a noua en muito e logo suisarão 5. Mazestulo 
vão ha couza de nouo de q auisar a VS. de Senilha 25 
de Abril de 61 Do setuiço de VS. Mutim Soares Mo- 
reno. (Coll. Studart. n.º 13 fase. 1.º). 

A carta é escripta a Gaspar de Sousa. 

98 ne Mato »-Gaspar de Souza envia a soccorrer o 
forte da Nossa Senhora do Rosario um caravelão com 
trezentos homen: «ob 0 comminido do capitão Manoel de 
Souza d'Eça, natural dos Açores e que havia deixado 
o lugar de provedor dos defuntos e auzentes em Pernam- 
buco. 

9 px JunHo —-Aporta a Jericoazoara o caravelão do 
Manoel de Souza d Eça. 

15 vt JuxHo—Chega ao Ceará um navio francez, de 
duzentas tonelladas mais ou menos sob o commando do Sr. 
du Prat (os indigenas cheumavameo Ciuryma), trazendo a 
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seu hordo trezentos homens para a colonia do Maranhão 
e doze missionarios capuchinhos entre 03 quaea o com- 
missario frei Arcangelo de Pembrock. 

Du Prat manda à terra RO de seus homen:, que são re- 
pellidos pela gente do presídio. eathusiasmada pelas pre- 
dicas e pelo valor do viguio Padre Balthasar João Cor- 
reia. 

Por essa occas ão trocou-3? uma interessante correa- 
pindencia entre 0 dito vigario e 03 capuchinhos a bordo 
da não franseza, a qual so esto nos dois apuintes do 
cumentos : 

Gloria patri domino, natoq. qui a movtuia surrexito ns 
paraclito in s:eculorum secula amen, Charissimi ac Ro. 
verendisaimi fratres aImiratione vantus, noa possum noa 
hanc seribere perquam w93 certiores faciam de injuato 
bello a uestris militibus in me meoaque filioa collato. om- 
niuu Religiosoram eat pacem curare non vero bellum et ei 
ia vaui pacifici manetis ueatri huc uenerunt teterrimun 
bellum contra nos garentes et mº dormiente oppidum te- 
nuerunt. si uero reucrterint uigilantan inuenient; parua 
vixa orta fuit inter m2 et illos solus ego. cum duobua Inli- 
eis adoleseontibas nam adiv ebrietate plenit erant; Dux 
vero cant reliquiis Lucitanis militibus se in aliam ipa 
partagm contulerato in qua sperabat vestros ab seaphis de- 
sensos litus tenere. modo vero ubi primum uentant atatim 
magao aplausu sagittisscilicet et selopetis eis obviam ibo; 
et utuobis ignotum nihil sit cirea vzum meorum militum. 
im) potius hene notum seitote iam mam gentem indicam 
nempe nudam sine loricia sine sentia sed sagittis solis bel- 
lave quarum una usstrorum quendam in parua rixa per 
brachium tranaiuit, aliu3s meo baculo in terram dejectus 
fuit, alius etiam sine armiga velociter currebat, me semi- 
dormiente hoc tantum contigit, ai uero paratus essem et 
reliqui milites cum duce adfuissent, fortasse uestri octo- 
genti omnes desiderati essent, acproinde grandis nauis 
leuior maneret, graue tamen oprobium illis fuit tantos e 
tam paucis fugam acsipere et se iterum in nauem confer- 
re, relictis duobus feede sauciys ; de his gestis vestri sunt 
testea rogate illoa et per vulnera eos agnoscetis. 
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Ego sum nerus sncerdos et non quevro belhum. ei tamen 
me queerant. in conflicto quatenus el corpus sacerdotium 
deponam. et pro Deo et pro rege uitam dare parum facio 
uos videritis modo ut cunque sum paratus cum meis Iuai- 
tanis et Indieis. quo3 euangelicam doctrinam quotidie bis 
oceo: Gauderem tamen nobis ut liceret oz ad os loqui. 
nos soli tantum ut ueri fratres sanctre ecelesix confessio- 
nes audiendi. nihil mihi utilius, et si tractaturi suncus 
aliquod inter nos, determinate nos Jocum mihi sinum et 
horam. et Deus optimus maximusque inter nos it. Da- 
ta Gaiane 17 Kaleadas dulii amo Dm. 1614. Vester 
indignissimus servus in Domino desu Pater Baltezar 
Joanes. 

ln proptiis manibus fratrium galorum si forte in gali- 
ca nave sunt (Coll. Studart n.º 14 fase. 1.º). 

A resposta deu-a 0 Commissario frei Archangelo de. 
Pembroch. Publico-a aqui tambem por completo. fazen- 
do assim conhecidos dous documentos. que tratam da 
historia do primitivo Ceara : 

« Pax etsalus in Domino. Charisiime frater in Chris: 
to, intentione tua cognitá nolui intermittere  reapon- 
sum quam primum dare quatems cognoseas nos non 
ad bellum gerendum sed ad instar colimbiee olivam 
pacis ferendam uenisse et quoniam tempus non sinet diu- 
tius hic permanere responsum do tibi. nempe uelis ante 
spatium trium vel quatuor horarum hue te transferre 
confidenter ; tune licebit nobis os ados Joqui mittamque 
uobis nostram naviculam : ne demittas talem oportunita- 
tem. forsan Deus nos ad tuam salutem perficiendim huc 
misit, spero eras summa mare discedere quapropter veni- 
ye accelera ne timeas. sumu: enim capucini religiosi or- 
dinis saneti francisci, fidelitas nostra safis nota est 
omnihus hominibus, uale ergo charissim> quo adusq uidea 
mus nos. uale iterum, prolixius seripaissem si tempus per- 
misset. Datum 16 Juhii 1614 tuus obzequentissimus fra- 
ter et seruus in Christo frater Archangelus Comissarius 
Prouincialis India oceidentalis capucinus ordinis S. fran- 
eisci. Admodum Reuerendo in Christo fratri sacerdoti 
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Hispano Balthasaro Joanni cum Indicis occidentalibus 
moranti (Coll. Studartn.º 15 fase. 1.º) 

A decifração das duas cartas custou-me não pequeno 
trabalho visto estarem quasi imperceptiveis, tendo até a 
humidade extinguido quasi algumas palavras. 

I8 pe JuxHo--Chega a dericoacona de uma para 
duas horas da tarde: a não franceza de du Prat. 

Tentando du Pra! àpoderar-ze do forte para o que fez 
desembarcar cerca de duzentos soldado: com capitão, 
alferes e sargento, sahem-lhe ao ensontro dezoito homens 
tendo a sua testa Manoel d'Eça e o capitão Jeronymo de 
Albuquerque, 03 quass derrotam completamente os assal- 
tantes obrigando 03 que sobreviveram a fugirem precipi- 
tadamente para o navio. com perda de mais de doze 
morto? e cerca de trinta feridos. 

Esperando ser atacado no dia seguinte. Manoel Eça. 
a quem faltâvam as munições. fez reduzir a pelouros os 
pratos de estanho. que encontrou no avraialo mas nessa 
madrugada o inimigo fez-3e a vala para o Maranhão sem 
mesmo ter feito agoada. 

A historia deve registrar 0: nomes do: principres sol- 
dados. que tomaram parte na deieza do presídio. Foram 
elles os capitães Manoel de Sonza «Eça e Jeronymo de 
Albuquerque. alferes Christovam Sellares, sargento Bal- 
thasar Fernandes Barreiros e cabo: de esquadra Simão 
Fernandes Botelho, Manoel Dias Guoteres e Francisco 
de araujo de Moura. 

E etrioso que nenhum desses nomes seja citado por 
Berredo. que aliás escreve o seguinte quando trata da 
tentativa do du Prat: «Nesta nccasião. como em todas as 
muis antecedentes, se sindou o capitão Domingo: de 
Araujo, com a felicidade de ser elle o unico para a: nos- 
sas memorias. entre os Companheiros de Manoel de Sou- 
za: e não fallo tambem no commandante do Presídio. 
sobriuho de Jeronymo de Albuquerque : porque só esta 
distineção lhe reservom a inveja. sem duvida por querer 
impedir-lhe nv do seu proprio nome a: immortaes recom- 
mendações dio posteridadeo deixando-as ainda muito 


mais penhoradas nas expectações de tão nobre appel- 
lido». 

Encontrei na Bibliotheca Nacional de Liabõa um inedi- 
to já quasi imperceptivel que esclarece por completo a 
tentativa de du Prateegraças ao qual posso guardar pero 
es nessas memorias 0s verdadeiros nomes dos heroicos de- 
tensores do fartim de Nossa Senhora do Rosario. E" um 
dos mais interessantes does. da historia do Ceará, que con- 
segui salvar de perda total. Intitula-se : Estromento que 
eneciou o cupitdo Manoel de Souza, q Reside no presidio dobu- 
muco das taruruçãos sobre o successo q uly teve cô es fretec- 
ires que serão em terra. Trata-se de um auto de perguntas 
teito à 20 de Junho de 16114 perante o tabelião Paulo de 
Souza. Estava entre 08 Papeis de serviço. maço 2,n. de 
ordem 1004. 

A du Prat refere-so2 com grande elogio a cara de Ra- 
vardiere dirigida a Jeronymo de Albuquerque em 21 de 
Novembro. 

> pe dento AV desu data o Regimento dado a de- 
rogamo de AMbuquerque por Gaspar de Souza para o des- 
volnimento é conquista das terras e rio do Maranhão, 

Entre aa jiatrucções, que contem, aquellas que estam 
subordinadas sos algarismos 1H. 12. 20€ 24 dizem assim: 

1 Tanto que em hora chegar ao Rio Seara. pelo peri- 
go do ditto Rio não entrara com a3 embarcassões sim 
dava ordem para tomaro Capp"" manoel de Britto freire, 
v paressendolhe leuar toda à gente q com elle asiste 0 
podera fazer, tomando nisso cons”, ou se tão hem sera 
acertado deixar algua com o sargento almeida, por lhe 
não serem impedimento. levar algures molheres e crianças 
quliha. 

Ea sargento mor Diogo de Campos Moreno uera se 
pode ater outro citio onde se faça ponvação e se sera de 
importancia, e se haoutro Rio capaz por onde as embar- 
"aasões entrem. porquanto o ditto Seara he muy perigoso 
v do q achar me quisara per carta sua. 

12 Partindosse do ditto Searacira ao buraco das tar- 
tarugas, e teita ali a maça de toda a gente assy da que 
consievo leia. como da que Ei entra cargo de manoel de 
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Sousa desa, tomando comelho com muita consideravão 
conforme ao que achar, e segundo as informações tratta- 
ra se sera mais acertado caminhar dali com toda a gente 
por terra atte o Rio Potoy onde hade fazer assento, não 
mostrando à experiencia ser melhor assentar noutro sítio, 
se pormarcum asenbareasdesque diqui partio,e o que se 
asentar seguira fazendosae disso auto.em que assinem 03 
que nisso forem. poren não seado 03 intonuenientes do 
nr muy notfaneis paresse «q sempre se deve antes incli- 
nara fazer a jornada por mew afte o ditto Totoy por al- 
guas considerações de importancia e chegar com tola 
a gente sãa e intelra, para proseguir a emprega. 

20, É porq todas estas preuenções e meos se encami- 
não ao tim ultimo q he chegar no ditto Rio Maranhão, 
isto deve elle capp” procurar com grande instancia, 
mandando algús indios nossos de quem mais se confie, 
pº que tomem pratica dos cirenmmesinhos do estado das 
cousas daquelas partes, e o meo q podera haver para 
chegar ao ditto Maranhão, enuiandolhe embaixadas ao 
seu modo e offeressendolhe pazes e umisades com pro- 
mesas de daditas q não se arriscando muito, por resão da 
dificuldade do caminho. lhe podera mandar; q... mais 
por mostras do q se lhe had dar que por satisfação do 
que se lhes promette, encarre z ando aos dittos indios que 
trabalhem por trazerem consigo algas do ditto Maranhão, 
de quem elle Capphaia as inormções neces”. E 
otrosy lhes encarregua q om muitô cadid» procurem 
saber se ha entre 03 outros algua notiçia do Cap” Miu 
tim Soares e da gente que com et foy, porq podera ser, 
o q Dinão permitia, que perdoe e esta entre 03 dittos 
indios algua da ditta gente cattiua que sendo 33; elle 
Capo tratava do resgatar com a possivel deligencia e 
zello, e quiça hauendosse algua destas pessoas, sera do 
muito eftaito pella noticia q deue ter daquelly partes. 

24. Vera ello Cap?" s> pode alcançar mticia corta 
das extsas da serra d2 Buapaua, onde s2 diz que ha 
mineraes, e de quais quer outros que houer daquelas 
partes emearregando aos indios q lho tragão alguas pe- 
ditas e mostras, co mesmo fara sendo Dº seruido que che- 
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gue dito Mara trabuherio por se inteirar das 
particularidades dis terras e ilhas que jazom no dito 
Rio, e importancia de qerão para qasay ce saiba à con- 
ta q: deve fazer da ditta conquicta. » 

Por dessonhpcer o Regimento escreveu frei Francisco 
de Nossa Senhora dos Prazeres (Poranduba Maranhense 
paz. 30) que Gaspar de Souza limitou suas instrteções do 
Periá onde ontenara a deronipno de Albriupuerape se forti- 
ficeesse, não pesso «menores progressos sem nora ordem 
sum ow de Corte. d qual informeria emilalozamente com 
ves mapetas eres dceapacidelsad pair. 

Antes delle Borvedo (Annaes 210) aMiumara o mesmo 
com a diferença em diz>r que pireceu do general acergs- 
contar que limitava «s suas medidas do setto da Titogu, vio 
de Coste do Maranhão, até a Hlucdo Pertác e que chega 
do Jeronymo de Alhuguerquo lhe ve lensra tumbem que sa 
fortificasse. 

No Hegimento não se encontram tres limitações. 

Em vista dy Regimento não tom tambem razão de ser a 
asserção do Resumo Chron. (paz. 7). do Major doão Brigi- 
do, de que outrora fôra excelente o ancoradonro do 
Siará (Cow, opinião que abraçou Moreira Pinto na sia 
Caorographic do Brazil. 

22 pr dexmo  Jeronyno de Albuquerque sabe acanga- 
vir indios da Parahyba e Rio Grande para a projectada 
jormula ao Maranhão. 

2L py dezgo--Chegam à Peraamôuco noticias de 
Marim Soares Moreno. Tronveraneas o Piloto So- 
bastião Martins e alguns solivlos, que o haviam acom- 
panhado até Europa. 

Com as noficias vieram ordens expressas. terminantes 
da Corte de Madrid para que Gaspar de Souza empre- 
hemless2 a conquista do Maranhão, encarregando-a no- 
vamento a deronymo de Albuquerque, a quemse daria 
con adjuncto Diogo de Cimpo; Moreno, s irgento-moór 
do listado. 

Diogo de Campos Movend, tio de Mutim Soares, é o 
vutor da Jormedeçdo Meriheio, Attribue-se-lhe tambem a 
obra Livro du Razão dd Bstado. no qual vem copiado um 
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Mrpa do Pero Coelho de Soma. Nesse Mappa tem o 
nome de Perg o pequeno vio que deu o nome ão Cerrá, 
aateriormente o pes do depetride. 

Thederge pretende (Esbo Hist. par. 27) que Mutim 
Soares prestara suas informa õ.s pessoalmente a Ga: par 
de Souza em Leshoe, onde aulas se atelier. Aliás NãO 
é esse 0 unico equivoco em que cahiw Theberge a propo- 
sito div ida forçula de Martim Soares à Europa, bas di- 
zer que elle fal-o procurar as Mhves Cestlhenes, no Mevico, 
antes de passar-se à Hespanha. 

20 pi Agosto Em curta desao data eseriptara EL Rei 
diz Gaspar de Souza (Coll Studavtn, 21 fase. 1.) entre 
outras cousas o seguinte : 

dá vmg.e deve terá uisto algi principio do que desta 
deligencia resultou nv chegada esse Reyno de Martym 
sonres inoreno «q porcmninha ordem foi ao descobrimento 
do ditto maranhão no qualesteve e de que elle daria bas- 
tune enformação na conformidade do que me escreves 
de Sevilha onde foi ter e foi a viage tão noua que 0 assis- 
tente e o Duque de medina fizerão deligencia para saber 
03 sucessos della e as grandesas que ha tanto tempo se 
pregoão daquele grade Rio e creo que sobre a materia 
tem avisado a vmg.* 

Nesta conformid: ude estava tudo aprestado e e eu 
hania dias no Recife porto desta Vila quando me chega- 
vio as cartas do difto Martynr soares eserittas em Sevi- 
ha onde atraz diguo foi ter de Saneto Domingo e Ima 
fellaz enviada pelo mestre do barco que fora no ditto 
descobrimento do Maranhão em cuja companhia vierão 
tâiobem algús soldados dos que forão com elle na viage 
das quais cartas envio à copiva Ymg.* porqo assi pello 
q oditto Martymsoareseserever como pelhas enformações 
que tomei do ditto mestre e soldados requeria a jornada 
respeito do mumeto dos franceses que dize estare Passen- 
to e fortiticados no ditio mavanhão mais força e cabedal 
do que a principio estava acordado meterse na jornada; 
o comuniquei com as pessoas que mo podião dar voto e 
"gusta do auto q entio avmg.º Assentamos qa ditta jor- 
mubi se devia proseguir com brevidade por mmitas ra- 
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zões ijue no dito auto se contê e assi porque convinha ao 
serviço de Ymg.* antes que os inimigos to nasaé mais for- 
ag não lhas deixar criar sem contradição de nossa parte 
pondoos em cuidado e soapeitas por viz dos nos303 Indios 
umigos com 03 do Maranhão onde estavão fortificados e 
inventando todos 03 meios possiveis p.º nos melhorarmos 
emquanto se não pedia a vmg.* socorro cabal p.* aber- 
tamente lhe fasermos à guerra arrasando lhe sua fortale- 
z1 utte 03 lançar de todo fora da terra e que para ysto é 
necessario dobrar o numero da gente e yrem embare: 
ções grossas com munições e batimentos falo U 
engenheiro deate estado francisco de farias com ofÃcines 

e achegas p.º fazer fortificação na parto que melhor pa- 
E ECanE conforme a hu sitio na terra firme em que se tinha 
pratticado e que tudo se aprestasse de maneira com q' nos 
pudessemos defender e oftender o ynimigo o que logo se 
deu a execução com suma deligencii 1 e despedi aviso ao 

apitão Jeronimo dValbug.º ao Rio g.'º onde já estava 
com muyta parte da gente e mantimentos esper ando pelo 
resto da massa que na conformidade do primeiro assento 
que se tomara hauia de levar daqui o sargento mor Dy.º 
(le campos moreno que VYmg.º enviou desse Reyno pu 
poder servir na ditta jornada 

Mas por que estes presídios fazem muita despesa peço a 
V. Meg. seja servido mundar-me auisar se 03 devo sus- 
tentar ou largarem-se se bem à reposta disto não ficar 
igorlmente retardada como a de mais que aynda agora 
espero lembrando a V. Mag.º que para à nossa neces 
dade ser maior aperta Marcos d'azeredo pelos quati 
mil crusados que por sua provisão lhe mandou dar par 
o descobrimento «ia3 esmeraldas com cento e quorenta 
mil ra”. de sallario ao official que se ha de ocupar neste 
ministerio que eu não sei donde hão de sair conforme 
4 grande estreiteza em que tudo esti pelo que convem 
avisit-se me cô brevidade o que devo seguir em tudo. 

ond aqui fazer lhú grande discurso em que mos- 
trara quanto convinha em toda a verdadeira rasão de ts- 
tado ao serviço de Ymg.º augmento e comservação de 
sua Real coroa mandar fazer com instancia esta conquis- 
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ta por não deixar criar hú ynimigo nas nossas propria? 
terras enrequicendo-o com agroasura dellas é esperanças 
d'ouro e perolas como diz o ditto Murtym soares em am- 
has a3 suas cartas de que à Vmg,* vão as copias porem 
receo que se mi julgue por atrevimento o que he só zello de 
seu serviço, que à verdade fazemos nós disto tão pouco 
cuo eos ynimigos tanto que em 14 de junho passado 
vierão com hua não e dusentos homes desfazer 08 n03308 
presídios de Seará e Jaracoara ou por outro nome o bu- 
razo das tartarugas onde não acharão tão boa hoapedage 
como quiserão que daly se forão para Maranhão levando 
molheres para pouoarem e frades falsos ou verdadeiros 
«que se intitulão Provinciaes das Indias oceidentaes como 
s,** dellas e não sera muito daly penetre o mus intimo 
daquella Região tão contiguas com as colonias dos nossos 
Hespanhoes por aquella parte e lhe dem muyto a faser, 
Da vinda dos Inimigos contra 03 nossos presídios e suces- 
so que nelles tiverão e assi dos frades qne consigo trasê e 
modo com que se intitullão consta do estromento e copias 
das cartas que a Ymg,º tão bem enuio os dittos frádes es- 
ereverão em resposta d'outra qne o nosso Vigario dn resi- 
dencia do Seará lhe escreveo, Lá pella sua latinidade, e 
assi deixando-os crecer neste principio virão a cobrar 
como tempo tantas forças fomentadas todos 03 dias com 
noyos socorros de frança e outras nações do norte que as 
não teremos nós despois para lhas desfazer sem muyto 
trabalho mostrando-o a experiencia em tantas partes 
que escuso provallo com exemplos, Crendo VYmg.º que 
este mal vira em muy breve tempo acundir por toda esta 
costa infestando-a os ynimigos com seus navios roubando 
us nossos sem-lhe podermos valler ou saindo do ditto ma- 
ranhão para esse effeito ou quando para lá não como hoje 
costumão e a nós tem bem custado. » 

Essas cartas, em lutinidude, à que se refere 0 doc. são 
as publicadas por mim às paga. 13 e It. 

Mas proprio Diogo de Campos escreveu na Jornada do 
Maranhão : De tudo isto teve o Governador geral aviso 
e de que em Siará tambem a mesma não lançara gente 
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em terra, a quallevava Iradese houve cartas suas deles 
em latim, a que se não deo credito. » 

Eis demonstrado à saciedade em 1895 um facto oecor- 
rido em 161tsobre o qual em 1615 já havia duvidas. 

23 DE Agosto—As 7 horas da manhã desse dia sahe 
de Pernambuco a armada de Diogo de Campos Moreno. 
destinada a conquista do Maranhão, de combinação com 
Jeronymo de Albuquerque. Compunha-se de uma cara- 
vela, cinco ciravelões e dois navio: redondos. 

24 DE Acosto—A arma de Diogo de Campos en- 
contra vindo de volta o caravelão em que Manoel de 
Souza d'Eça fôra soccorrer o forte de Nossa Senhora do 
Rosario. 

26 DE Acosto—Jeronym> de Albuquerque, avisado 
da vinda de Diogo de Campos pelo caravelão do Almo- 
xarife, junta-se com ell2 na fortaleza do Rio Gran- 
de. Passa-se revista aos indios e às tropas, que se- 
guem na Armada, parte sob o commando de J.º d'Albu- 
querque e parte sob o do Sargento mor. 

7 DR Seremero —Jeronymo de Albuquerque desembar- 
ca em Iguape e segue para o forte do Ceará. Governava 
então o presidio Manoel de Brito Freire, que embarcou- 
se na Armada, ficando em seu lugar 0 respectivo sargen- 
to. Dos indios de Jacauna hem poucos quizeram acom- 
panhar a expedição e para isso foi preeiso ficar como 
refem um filho menor de Jeronymo de Albuquerque. 
O proprio Camarão, vindo do Rio Grande. pediu que o 
deixassem ficar até engordar um pouco. Os indios Cea- 
renses seguiram sob o commando de um filho de Ja- 
"una como quer João Brigido, ou filho do proprio Ca- 
marão como quer Theberge, inclinando-me ii primeira 
opinião por affirmal-o a Jornada do Maranhão, 

Com Jeronymo de Albuquerque vinham frei Cosme de 
S. Damião e frei Manoel da Piedade, da Ordem dos Capu- 
puchos de Santo Antonio. 

17 DE Serensro—A esquadra de Diogo Campos deixa 
o forte do Cear, indo estacionar em Paramirim, onde se 
lhe reune a 24 Jeronymo de Albuquerque, que havia 
seguido por terra com os indios. 
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Embarcadus uns e outros à 29, chegam no“dia seguinte 
ao forte do Rosario. 

5 DE OuteBro—Celebra-se em Jericoacoara a festa de 
Nossa Senhora do Rosario com missa cantada a orgão e 
flautas e com sermão por frei Manoel da Piedade. 

12 ne Ovrusro—Depois de demolir o forte do Rosario, 
Jeronymo de Albuquerque e seus companheiros deixam 
Jericoacoara, fazendo-se à vela para Periá. Serviu-lhes 
de Piloto Sebastião Martins, que por ali andara com Mar- 
tim Soares. 

Neste anno houve grande secca no Ceará. 
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5 DE Ourenro—No intuito de completar a conquista do 
Maranhão parte do Recife uma armada sob o commando 
de Alexandre de Moura; vindo nella os padres Diogo Nu- 
nes, insigne lingua do Brazil. e Manoel Gomes a manda- 
do do provincial P.º de Toledo. - Era uma segunda feira. 

Acompanharam aos padres trezentos indios das suas 
missões, muitos do; quaes foram accommettidos de sa- 
rampo. E a primeira epidemia, que registra à chronica 
do Norte do Brazil. 

O Padre Manoel Gomes, natural de Cano, 8 le- 
guas de Evora, a cujo Arcebispado pertencia, nasceu em 
1571; entrou no Collegio de Evora em 1586 ; estudou 
philosophia £ annos, theolozia 3 e ensinou grmmatica 1; 
seguiu para o Brazil em 1595 e ahi serviu de procurador 
(lo Collegio de Pernambuco esuperior da Casa dos Ilheus; 
de Lisboa voltou de novo a Pernambuco em 1621 achan- 
do-se ainda ahi no auno seguinte. Foi professo do t.' vo- 
to em 1609. 

E' para extranhar que a Bibliotheca dos Escriptores 
da Companhia de Jesus de Backer e Carayon, revista e 
augmentada por Sommervogel, não traga apontamento 
biographico algum desse sacerdote, .occupando-se aliás 
de dois homonymos seus, igualmente Jesuitas e igual- 
mente Portuguezes. um missionario em Salsete, outro 
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professor em Braga. Coimbra e Lisboa, um fallecido em 
tátil eo outro a 13 de Janeiro de LTD. 

O P. Diogo Nunes fez varias missões e entradas pelo 
Rio Grande, Jaguaribe e Cena, celebrando pazes com 
o3 indios, pazes confirmadas depois com -solennidade 
pelo P.º Francisco Pinto. Foi tambem missionario na 
aldeia de Itambé, Pernambuco, donde seguiu para o Ma- 
ranhão. Faleceu em S. Domingos em [620 ,enão em [819 
como diz Candido Mendes. Na Chronica do P.º Antonio 
Hranco encontram-se apontamentos biographicos desse 
jesuity e do seu companheiro, 

São esses, não ha negal-o, os primeiros missionarios 
vindos ao Maranhão. 

Hoyve em temposno Cartório do Coltegio dos Jeauitas 
do Pará uns autos de justificação em que Frei Jeronymo, 
Commisaario Franeiscano. pretendeu provar perante o Ou- 
vidor que 03 Religiosos de sua Ordem e não os Jesuitas 
foram os primeiros missionarios, que entraram no Mava- 
nhão. 

Mandou o Ouvidor por desprcho que fallassem prim 
ro os prelados das mais Religiões. 

Como resposta ag libelo o Saperior da Misão Jesuiti- 
ca respondeu que, vendo por uni parte que ess questão 
não punha nem tirava cousa algum aos Pes da Compa- 
nhia e por outra prte acho que o dir com litígios 
e provas era perder tenpo precioso e aproveitavel em 
cousas mais importantea, deaistiv de responder por ora so- 
bre a materia, protestando, comtúwlo, que se em algum 
tempo fosse ella aventada em desproveito da Companhia, 
romperia então o silencio para demonstrar que 03 Ps da 
Compaahia foram os primeiros do Maranhão. 

Era então Superior dos Jesuitas o P.º Antonio Coelho. 

Com a resposta parece que não foi avante a juatifica- 
cão de frei deronymo. 

O pleito, aliás. era de facil desisão. Sia Misão 
da Iblanaba pertencia à jurisdieção do Maranhão. enssim 
o era, porquanto só posteriormente a peido do P.e Joã) 
Guedes foi que destacou-se dali a encorporar-se na de 
Pernambuco ; si é um facto a missão dos Pé Francisco 
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Pinto e Luiz Figueira; sisó nr expo lição de Jevony a) 
de Albuquerque (1611) é que tomaram parte Frei Cosme 
de S. Damião e [rei Manoel da Piedile, 03 primeiro: 
Pranciscanos idos ao Maranhão (quando assim escrevo 
excluo, jise vê.o Maranhão Franzez, pois é sabido que là 
estiveram Clagdio «P Abbeville e seus companheiros). e es 
se: voltaram sem posse espiritual das muitas aldeias ali 
esparsas e por cathequisar, porque ali foram com) capel- 
lies da armada e não para estabelezer missões; si Manoel. 
Gomes e Diogo Nunes, isto é, 03 sacerdotes compa- 
nheiros de Alexandre de Monra (1615) são padres de- 
suitas, e ninguem ousará contestal-o, vê-se bam o desar- 
rasoado das pretenções de Ereideronymo de 8. Francisco, 
pretenções aque ainda asim quizeram dar apoio Boerredo 
(Amaes L. 5 S dot) e Frei Gabriel do lispírito Santo 
(urdim de Eseriptura), 

até mesmo dozumentos ofitinss dam ração aos dei 
try como por exemplo uma CR ade 19 de Março de tos. 
que destribuindo a catheques: do Maranhão às diver- 
sas Ordens Religiosas diz: «Aos Peida Comp. md. qui 
nadar por destrieto tudo o q fia po sul do rio da 
Amazonas terminado pelli margem do memo rive sem 
limitação p.*o interior dos certoens. por ser a p.'º princl- 
pal de muiores comequencias do Estado com a rezão de 
serem os mais antigo: nelle e da grande attonção que 
merecem assias grandes virtudes. -» 

Uma indicação bíblio graphica, O Preideronymo, aquem 
alludo, é autor de uma Narração da jornada que fez do 
Maranhão para Portugal peles doutedes Iudas de Cus- 
tele, e de uma « Relação breves de todo o Estado d» 
Merenham e perticalammente do grande Rio des Amo 
dueis, » 

A Relação é dividida em dous tratelos, com dous capi- 
tulos cada tum. 

Ao Padre Diogo Nunes .enjonome fréi Jaboatão e frei A- 
gostinho des. Maria, o tor do Senctecrio Meriaov. tro- 
cam pelo de Lemos deve-seobaptisumento de Poty ouCa- 
marão, tacto realizado E de Maço de 16152 na aldeia de 
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Yeapo ou Yguapita, depois villa de Extremoz, e que Var- 
nhagen colloca no amo 1580, 

João Brigido (Res. Chron. pag; 8) di o baptisamento do 
notavel indigena a 22 de Fevereiro naturalmente por tel- 
o lido na introducção de Candido Mendes às Memorias do 
Maranhão e esquecido a3 notas do illustre Maranhense à 
mesma obra, nas quaes vem a rectificação. 

Ontro equivoco de João Brigido é escrever tambem que 
a aldeia de Ygagó fica na visinhança de Extremóz quan- 
do é a mesma Extremoz. 

Aos P:*, Mamoel Gomes e Diogo Nunes succederam na 
Missão do Maranhão os Pes Luiz Figueira e Benedicto 
Amodei (Março de 1622). 00 P" Lopo do Couto eum cond- 
juctor cujo nome desconheço (1621). Berredo. portanto, 
cithe em erro quando cita (Annaes 413) seus nomes como 
os dos jesuitas vindo: com Jeronymo de Moura em 1615. 

t5 DE Ovrusro — Chegada da armada de Alexandre de 
Moura ao Ceará. Vemáterrao Padre Manoel Gomes e com 
o» ndics cavipratica argam ente cobre a vidi e virtudes 
do padre Francisco Pinto. cujos 03503 busca possuir, mas 
inutilmente, por causa da ciosa vigilancia dos ditos indios. 

As peripecias da expedição foram narradas pelo pa- 
dre Manoel Gomes em cart ao Provincial, qual vem 
transevipta às paginas 78 a 83 da Historia da Companhia 
de Jesus por dosé de Morae: (Mem. para ahist. do extin- 
eto Estado do Maranhão colligidas e anvotadas por Can- 
dido Mendes), mas não tão minuciosamente como em uma 
outra, que encontrei na Bibliotheca Nac. de Lisboa (Sece. 
Mes., cuixa y. 2.22) e datada de 2 de julho de 1621. Não 
se trata de um original mas já de uma copia. e ruím, por 
lettra, que se me afigura do meiado do seculo XVII ; mas 
em todo caso trata-se de um papel antiguissimo, de exis- 
tencia até hoje desconhecida, e que pelo autor e pelos aa- 
sumptos sobre que discorre despertara justa curiosidade. 

Devo ajuntar que a lettra da date a aosignatura da 
euta, que ora divulgo, são differentes da lettra do tex- 
to; e tambem que li grande pote della num infolio. ain- 
da sece. Ms2. da mesma Bibliothesa sob a indicação P. 
6. 27. Escripto por lettras dificrentes, com frequentes 


emendas, crivado de entrelinhas, afigura-se-me este in- 
o cujo autor ou autores não vem indicados, ser uma 

erie de annuas jesuiticas, uma especie de livro de tombo, 
de arsenal de informações, um rascunho, emfim, de uma 
chronica a que a Ordem queria dar o cunho de completa 
e minuciosa resenha dos feitos mais memoraveis de seus 
membros no norte do Brazil. 

No catalogo da Bibliotheca o volume é conhecido pelo 
titulo Apontamentos para a chronica dr Missão dee Compa- 
nhia de Jesus no Estado do Maranhão. 
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20 ne Junto —Carta regia ao Conselho da Fazenda so- 
bre separar-se o governo do Maranhão do govemo do 
Estado do Brazil. 
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31 DE Janeiro “Em carta do Vice-Rei do Brazil par: 
8. Magestade datada desse dia lê-se o seguintetrecho : «E 
que a Miartim Soares Moreno mande V. Magestade que va 
ao Seara donde fara embarquar nos navios que daqui fo- 
rem sincoenta ou sasenta cazaes e 0 mais que puder para 
que vão do Seara pera o Paraã.» 

Da mesma data é um Parecer do Conselho de Estado 
em quese lê: «Il que a Martim Soares Moreno que aqui 
anda mande V. Magestade, ete. como acima.» 

Tues cartas infirmam, parece, a opinião de Barba 
Alardo quanto a volta de Martim Sonres ao Ceará 
em 1617. 

26 DE Mato—Ciuta patente fazendo mercê da capita- 
nia da fortaleza do Ceará por tempo de dez annos a Mar- 
tim Soares Moreno. 

Como tudo o que diz respeito a Martim Soares desperta 
capital interesse, deixo aqui publicado esse precioso ine- 
dito: 

Dom Phellippe ete. faço saber aos que esta minha carta 
virem que havendo respeito aos serviços que Martim Soa- 
res moreno me tem feito no Brasil por espaço de dezassete 
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aunos servindo nos Cargos da melicia de que fox cmenr- 
vezado com bom procedimento pellejando muitas veses 
com oa Imigos de que foi ferido Ei sero primeiro funda- 
dor da fortaleza do Searã do tomaucalyo hua neo e duas 
Lanchas de francezes com morte de muitos delles |) asay 
nos serviços que fez no descobrimento e Conquista do 
Maranhão aonde servio de sargento-mor | ser ultimamen- 
te Captivo e muito ferido na briga que teve com hum nal 
vio frances que o encontrow vindo arribado da lh de 
saneto Domingo pera Hespanha havendo procedido es- 
forçadamente na briga E aos trabalhos que padecoo em 
françana prisão E pella boa Inforaação que tenho do dito 
Metim Soares moreno Hey por ben e me praz de lhe fa- 
zer merece da Capifania da dita fortaleza de Searã por 
tempo de dez amos Com a qual havera co ordenado que 
per outra minha provisão de fora Me mandar nomear E os 
proes e preentços que lhe direifimente pertencerem Polo 
que mando ae Govermador geraldo Estado do Brazil lhe 
ea posse da dita Capitania o Tha deixe servir pelo dito 
tempo sem duvida nem embargo algunve emminha Chan- 
celaria lhe sera dado juramento dos sanetos Tvangelhos 
que bene veriadeiramente sirva guardando em tudo meu 
serviço E.as partes seu direito de que se fara assento nas 
costas desta cartique se registara nos Divros da casa da 
India dentro de quatro meses primeiros seguintes | antes 
que o dito Martim Soares moreno parta deste Reyno me 
tara pella dita Fortaleza pleito E omenagem nas maons 
do men Viso Rey delle de que apresentara Certidão de 
Rux eins de meneses do mew conselho e meu Secretario E 
por tirmeza do que dito he lhe mandey passar a presente 
peramim assignada e sellada do meu sello pendente 15 a 
dita merece faço ao dito Martim soares moreno alem de 
outras que pellos mesnios respeitos Ihe fiz Gonçalo pinto 
de freitas a fez em Lx.ºa xxvy de mavo Anno do masei- 
mento de nosso 8." des ehristo de mile seiscentos e de- 
zanove Dioga soares o fez escrever. D Soares, (Coll Stu- 
dartv. 4.º p. 515.) 

6 DE Dezemero. — Apostila dispensando Martim Soa- 
res Moreno de ir à Bahia prestar juramento e tomar posse 
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do exrgo de capitão-mor do Ceara perante o governador 
geraldo Estado do Brazil. 

São esses os dizeres da Apostila: 

Posto que na carta patente atras eseripta por que fiz 
merce a Murttim soares moreno da Capitania de seará 
mande que o meu governador geraldo estado do brasil 
lhe de a posse della pelo dito martim sonres me represen- 
tu que he muito grande a distancia que ha da dita Capi- 
tania a Bahia de todos oa santos onde assiste 0 dito go- 
vermalor E eu o mando por este Reyno em dereitura a di- 
ta Capitania de senrá de que se lhe ficaraseguindo grande 
imcomordo e despesa indo À bahia Hey por bem e mando 
que 0 Cappitam 2 quem o dito martim soares moreno vay 
susceder na dita Capitania de seará lhe de a posse della 
na Conformidade que o ouvera de fazer o dito goverma- 
dor de que mandara fazer aszento nas costas desta Carta 
pello escrivão de minha fazenda E com isso se cumprira 
a dita cartr E esta Apostila comose nella contem Gonçalo 
pinto de freitas à fez em Lx.“a vi de Dezembro de Dexix 
diogo soares a fez escrever. Soares. (Coll. Studart vol, 4 
po 547.) 
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22 pr Agosto O Conselho da Fazenda opina que se 
forneçam o Martim Soares os paramentos e objectos do 
culto. que elle pede para levar no Ceará, Entre 03 objee- 
tos requisitados figura uma imagem de S. Sebastião, gre 
é orago "alli, dis o parecer do Conselho, o qual é o se- 
guinte : 

« Sobre Martim Sogres Moreno em que pede alguns or- 
namentos pera seari. Martim Soares Moreno fez petição 
a V. Magd.º neste conselho em que dis que a povoação 
que vai fazer a seara por mão dado de V. Maga." esta 
muy falta de todos os ornamentos para se poderem sele- 
hr 03 officios divinos e visto ser materia de tão grande 
inportancia e diu-se niso muito exemplo aos Indios para 
com mais devação reseherem nossa santa fé, Pede a V. 
maga. lhe faça merece mão dar hua vestimenta e hum 
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frontal hua capa de asperges hum paleo hum calliz hum 
vretabolo de nosa Snora hua imagem de São Sebastião que 
hé orago daly hum sino ferro de ostias e hua costodia per 
todas estas cojzas serem neceçarias. 

Mão douse pedir emformação do acima referido a Ale- 
xandre de monra que respondeo per escripto que 0 que 0 
aupp.'º pede em sua petição para se celebrarem os off- 
cius devinos he justo e neceçario dar se lhe não o avendo 
naquelas partes para os soldados e gentios ferem maia 
Consolação e com mor favor se aumentar a fee, 

E vista a dita petição em Conselho e informação refe- 
vida pareceo que V. maga. devia ser Servido mão dar 
que di capela real se dem av supp.*º alguas cousas das 
que pede usadas como he custume. Eas que aly não ou: 
ver se comprem para se entregarem ao supp.'º porque 
convem que leve todas as cousas que pede para servirem 
na Tgr.* da dita Capitania Vo maga. mandará o que for 
servido em lix.” a 22 de Agosto de 620, OC de faro L. 
da Silva R da Silva LE prS soares (Coll. Studart vol. 
4º pi)» 


4 08 dangiro— Parecer do Conselho de Fazenda man- 
dando dar de ordenado à Martim Soares Moreno 400 cru- 
sudos a vista das informações de Gaspar de Souza e Dom 
Diogo de Menezes. 

A 9 de Junho El-Rei concordou com a opinião do Con- 
selho e a 13 de Julho foi expedida a Martim Soares à res- 
pectiva provisão. 

E este o Parecer do Conselho : 

«Sobre o ordenado que se deve nomear a MartimSoares 
Capitão de Seará. Em carta de 23 de Septembro do am- 
no passado de 620 diz V. maga." que vio a Consulta que 
deste Conselho se lhe fez sobre o ordenado que Martim 
Soares moreno pade se lhe nomee com a Capitania de 
Seará de que V. magd.º o tem provido e proque convinha 
que desta matteria se pedisse Informação a Gaspar de 
souza que foi Governador do Brazil e que a desse se visse 
de novo neste Conselho e se tornasse a consultar a V. 
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mag. 0 que parecesse tendo consideração as maes mer- 
ces que fez a9 dito Martim soares quando foi despachado. 

e na Informação que sº tomoi a Gaspar de souza diz 
que foi o primeiro que deu principio a fortaleza de Seará 
por ser de muita importancia ter aquelle porto e gentio 
seguro pera a Conquista do Maranhão a qual Capitania 
he de ponco proveito athe gora a fazenda de V. magd.º 
por ser creada de novo e não aver ainda tempo pera po- 
der estar cultivada e que deita nella o mar alguas vezes 
Ambar que o Gentio colhe de que o Cappitam tem algum 
proveito comprando-lho posto que não he quantidade de 
Consideração e nesta Conformidade lhe podera VYmgd.º 
mandar sigaalar de ordenado quantia de trezentos athe 
quatrocentos ed.” que convem declararse por quanto ha 
le hir em folha e que elle à principiou com cem milrs de 
ordenado athe Vmgd.ºo prover. 

e peidindos3e tambem informação sobre esta materia a 
Dom Diogo de Menezes disse que lhe paresse se deve 
nomear a Martim sonres o mesmo ordenado que tem 03 
Capitais do Rio grande e Parahyba que são cem milts 
com que se crearão todas as Capitanias do Brazil e outros 
cem mil 13 que se lhe dão de merce que «o todo são du- 
zentos milrs a qual quantia posto que: paressa  mui- 
ta se lhe fazem 03 pagamentos de modo que ainda com 
eli se podera mal sustentar, e quando hu Capitão de in- 
fantaria tem cento e cincoenta mil vsíde ordenado paresse 
que o da fortaleza e lugar meresse mais algua Cousa 
pello trabalho que mais tem e omenagem que da e poraa- 
thoridarde do Cargo. 

e vista a Carta de Vmgd.º em conselho e informaçõens 
referidas e considerada a matteria com as merces que tem 
o dito Martim Soares e como os Capitais do Rio grande e 
Parahyba tem cem mil rs de ordenado e outros cento de 
merce por anão e posto que palla consnlta que se fez a 
Vmag.º pareceo que devia ser divido nomear ao dito 
Muttim soares cem mil 13 de ordenado como tem o Capi- 
tão do Rio grande se não fez menção dos outros cento de 
merece que tem por provisão de fóra e visto outro sy as 
rezões que aponta Dom Diogo de Menezes de ser iusto que 
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os Capitais das fortalezas tenhão diferentes ordenmilos 
dos Capitais de infantaria por terem mes trabalho e se- 
rem Cargos de mais authoridade e como em hua das infoz- 
mações parece se lhe devem nomear duzentos mil rs e m 
outra de trezentos athe quatrocentos Cruzado? Pareceo 
a este cito Conselho tomar o meyo dellas e que deve 
Vmgi." ser servido haver por bem o dito Martim soares 
h: va quatrocentos Cruzados de-ordenvlo e que não aja 
mais merce por Provisão de fora como hão os dito: Capi- 
taes do Rio grande e Parahyba (sendo assim que são ter- 
ras de mais proveito para os Capitais) por quanto com 
menos se não podera sustentar porser a terra nova e não 
dar de sy nenhu proveito e se ter por informação que o 
Amam que Gaspar de souza refere be de pouca contide- 

ão e incerto Vmgd.e mandava o que for servido em 
e: "a 4 de Janeiro de 16210 Conde de faro-Riy da Sil- 
va Luis po — Simão Soares. 

im carta de sua maga. e de 9 de Junho de 621, 

Vy hua Consulta do Conselho de minha fazenda sobre 
o ordenado que martim soares moreno pretende se lhe 
nomee com a Capitania do senta de que eata provido. E 
hei por bem de aprovaro que mi mesmo Consulta pare- 
ceo ao Conselho de minha fazenda com que vos confor- 
mustes. Chrouão sonrves. 

Em 13 de Julho se passou provisão a Mutim Soares 
Moreno». (Coll. Studart vol 4.º po 2. 

926 pr Março- O Conselho de Fazenda opina pela con- 
evasão de 4 leguas de terra na Capitania do Ceari a 
Marim Soares ca vista dos serviços por elle preatados, 
Pedira Martim Soares 12 leguas a começar da bahia de 
Mocuripe para norceste. 

El-Rei mandem darlhe duas por Guta de 9 de Junho. 

E este o Parecer do Conselho : 

Martim soares moreno [cz petição neste Conselho a 
Vmgd.e dizendo que cello foi o primeiro povondor e fun- 
dador da Capitinia e fortaleza de Seara e por esse e ou- 
tros serviços 0 despacho Ying.” por des annos para a 
dita praça e porque elle sap eva steo este pretende 
de meter fabrica na dita Capitania de criações e negros e 
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fazer hum trapiche de astcar de que hade rezultar grande 
proveito a fazenda Real e aos moradores daquelta: par- 
tes P. a Ymg.º lhe faça merce de doze legoas em quadra 
de terra na dita Capitania comesando da Baya de Moco- 
vipe para o noroeste athe onde alcançarem as ditas dose 
legoas que se entenderão outras tantas pella terra dentro 
pellos rumos ordinarios com euas azoas e mad."e tudo 0 
mais que nellas ouver livres de foros e so dizimo à D. 
para elle sup:tº t seus filhos e herdeiros. 

Mandou-se deste Conselho pedir informação do Con- 
theudo nesta petição a Alexandre d: Moura que respon- 
deu dizendo que o supp.'º hera pessoa de muitos mereci- 
mentos porque fui o primeiro povondor do sitio que pede 
de Seara e nelle tomou hú navio de Corsairos franceses, e 
fez levantar outros e daly foy descobrir o maranhão que 
cousa que te então ningem tinha feito e do aviso que clle 
deu de estar o Rio povoado de franceses se seguio mi- 
dar Yimgd.º lancalos fora assy que sc lhe deve muita par- 
te dos serviços que a'y se tem feito D* eu Ymgdee 
per todas estas resões lhe parece merecedor de hua lou 
porção de terra. Mas poripic he nocessário que os que cde- 
pois forem povoar achem tambem sitios ao perto parece 
que bastara darenselhe seis legon3 em quadra que Ee a 
metade do que pede e diz tanto porque esteve na terra e 
sabe que não he toda fertil nem boa para canas de asu- 
car e que a lugares que he muito pobre de mad." que são 
toda a sustancia dos engenhos que se fora semelhante a 
outras do Brasil menos de húa legoa lhe bastava para o 
trapiche que quer fazer visto Como « Capitania de ltama- 
"ca em menos de sete Jegoas sustenta ia oje dez enge- 
nhos pella bondade da terra e abundancia de mad. 
E em que é tambem ponto de importancia para ser fiwvore- 
cido levar sua casa e ser o primeiro à tentar o que da 
desy a terra e ter para isso muy boas partes que são ser 
hem qnisto dos Indios e falar bem a linzoa que sera ocea- 
sião para acquirir gentio e fazer cultivar a terra e defen- 
der o mar quando for necessario e será bem por se le 
condição «e beneficiar a terra de tudo o que pode produ- 
zir semeando algodões e plantando canavenes e com isso 
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tenha liberdades ordinarias das mais capitanias levando 
gudo que se da bem mquellas partes. 

E vista a dita petição em Conselho e informação refu- 
vida de Alexandre de Moura Pareceu que Ymgd.e devia 
ser servido fazer merece a9 sap.º de sois legoas de terra 
em quadra com conilição que dentro no tempo que na or- 
denação declara a beneficiar de tudo o que pode proda- 
2ir semeando nlgodões e plantando canivenes e com isso 
tenda as liberdades ordinarias das mais capitanias levan- 
do gados para a dita Capitania de Searã nv forma que 
Aexandre de Moura aponta em sua informação, Ymgd.º 
mandara o que for servido em Lx a 26 de Março 
de 1621, 

Asinão todos excepto Luiz da Silva. 

Por carta de S. Magd.º de 9 de Junho de 1621. E outra 
sobre Martim Syares moreno que esta provido na Capita- 
nia de Seara a que se darão duas legoas em quadta na 
repartição quo se fizer das terras di dita Capitania com 
declaração que virão primeiro a confirmar por mim as que 
se lhe sigualarem co as obrigagçoens que aponta o conselho 
de minha fazenda. 

Trou portaria em 27 de abril de 622, 

(Coll. Studiart vol. 4.º p. 5.) 

El-Rei mandou dar duas leguas por Carta de9dedunho. 

Rigorusamente faltando, portanto, não ha rasão pura o 
Major J. Brigido escrever à paz. 28 do Res. Chrou, que 
à Felippe Coclho concedeo-se em 1603 à primeira sesmaria 
do Ceará. 

21 pr AsriL—O Conselho da Fazenda vota pelo re- 
querimento em que Domingos di Veiga pede a nomeação 
de essrivão da fazenda e almoxarifado da nova capitania 
do Ceará, para onde pretendia ir em compimhia de Miar- 
tim Soares. 

Domingos era filho de Jeronymo da Veiga de Sá, mo- 
rador em Lisboa onde exerceu varios cargos e falecido 
ha India. 

À proposta era que a nomeação fosse por tres annos € 
o ordenado de 508000, como tinha o serventuario do Rio 
Grande. 


9 ve dento —ElL- Rei recusa prover a Domingos da Vei- 
ga n9 loza de escrivão da fazenda e almoxarifado do 
Ceará a despeito do parecer do Conselho. 


13 de Junto —Carta regia em virtude da qual as capi- 
tanias do Ceará, Maranhão e Parà foram separadas do 
Estado do Brazil para constituir o Estado do Maranhão. 

Em 1623 foi nomeado capitão-general e governador 
donovo Estado o fidalgo da casa real Francisco Coelho 
de Carvalho, o qual por medo dos Hollandezes e por mo- 
tivo do recebimento de certas quantias deixou-se ficar em 
Pernambuco e só chegou ao Maranhão pelos fins de Agos- 
to de 1626, indo em sua companhia Manoel de Sousa d'E- 
ça, capitão-mor do Pará. 

Engana-se Theberge quando dá (Esh. Hist p. 31) em 
l621 a separação do Estado do Maranhão. 

16 pe Juuio— Alvará marcando a Martim Soares Mo- 
veio, provido na capitania do Ceará, o ordenado annual 
de 400 cruzados. 

Nesses termos é concebido esse interessante inedito : 

Eu El Rey faço saber aos que este alvara virem que ha- 
vendo respeito a Martim soares moreno estar provido da 
Capitania de seará do Estado do Brasil E na emta paten- 
te que della se lhe pa330u senão declarar 0 ordenado que 
hade haver senão que se faria por provisão de fora E Con- 
siderando o que sobre isso se me representou Hey por 
bem que o dito Martim soares moreno haja cada anno de 
ordenado com a dita Capitania quatro centos crd.o' que 
começara a vencer do dia que della tomar posse E não 
havera outra merce algua per vrovisão de fora senão o 
dito ordenado somente Pello que mando ao meu Gover- 
nador geral do Estado do Brasil E ao provedor mor de 
minha fazenda delle lhe fação lançar o dito ordenado na 
folha que em cada hum anno se fas pera haver pagamen- 
ta delle na forma em que o hão 03 mais Capitaens das Ca- 
pitanias daquele Estado o que se cumprira sem duvida 
alguma E este valera como carta sem embargo da orde- 
nação do 2.º Livro titt.o + que o contrario, despoem. 
Gonçalo pinto de freitaz o fez em Lx.* a xvj de Julho de 
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M Dexxj Diogo soares o fez escrever D. soares. (Coll. 
Studart vol, 4. p. 518.) 

este e outros doz3 relativos a Martim soures marcam 
sua vinda ao Cearú em 1621, e portanto refutam o Major 
d. Brigido, que suppõe (Res. da hist. do Ceará para uso 
dus escolas primarias p. 14) que Moreno voltou em fins 
de 1619, sinão em começo de 1620. 


1622 


Meianos pe Março— Antonio Moniz Barreiros em sua 
viagem para o Maranhão visita 03 portos do Ceará e Bu- 
raco das Tartarugas. 

Chegou ao Maranhão a 24 de Março encontrando as 
aldeias dos indioy accommettidas de variola. 

24 ve duo —Uma carta de S. Magd.º à Luiz da Silva 
datada desse dia assim principia : 

Via consulta do conselho de minha fazenda sobre o que 
Martim Soares Moreno escreveo de cousas tocantes a for- 
tificação do prisidio da capitania do Seará e provisões 
que acerca da materia se tinhão passado etc. 

E engano, portanto, do senador Pompeu dizer que Mar- 
Soares voltou ao Ceará em 1624. (Ens. Est. p. 259.) 


1624. 


18 ne JucHo—CNegam ao Mocuripe e são recebidos por 
Martim Soares nlguns religiosos da Custodia do Brazil, 
que sob a diresção de frei Christovam Severim haviam 
vindo em companhia de Francisco Coelho de Carvalho, 

Detiveram-se na povoação por quinze dias e partiram 
para o Maranhão ficando dou3 a pedido do capitão-mor 
para doutrinar ao3 indios. 

A frei Christovam Severim ou de Lisboa, varão eminen- 
te em virtudes e lettras no dizer-do padre Domingos de 
Araujo, deve-se à consolidação de sua religião na capi- 
tania do Maranhão. Depois de um governo de doze annos 
voltou elle a Portugal sento então despachado por EL Ri 
bispo de Angoli, 
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3 nr Novemero— Installa-se o Estado do Maranhão. 

Nesse anno de 1624 desembarcam as guarnições de 
duas nãos Hollandezas e tentam apoderar-se do forte do 
Cear, mas são repellidas por Martim Soares. 
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Nos principios desse anno de novo duas nãos Holtande- 
218 tentam apodetar-se do forte do Ceurá e são ainda re- 
chassadas por Martim Soares. 

A historia registra o nome do soldado Manoel Alvares 
da Cunha, que, como no anno anterior, muito assigualou- 
se contra os assaltantes. 

Manoel Alvares, que foi soldado, sargento, alferes, ca- 
pitão e sargento-mór da capitania do Pará e camunrista, 
ouvidor e auditor geral da do Maranhão, era filho de Je- 
ronyn 0 Gonçalves e natural de Ponte de Lima. Possuo 
uma fé de ofricio desse militar datada de 1655. (V. 5 
p. 76. Coll. Studart.) 


18 pe Mato—Frei Christovam de Lisboa depois de ha- 
ver estado no Pará e no Maranhão sahe em visita ecele- 
siastica para o Ceará acompanhado de noventa tapuias e 
oito portuguezes, 03 quaes lhe foram de grande proveito 
porquanto no trajecto teve de repellir 03 assaltos innume- 
ros e mortiferos de tapuias de corso. 

Nesses combates muito se distinguiram o mesmo frei 
Christovam, frei João, o padre Balthazar João Correia e 
o soldado João Pereira. 

20 ve JunHo—Chegam no Ceará e são recebidos por 
Martim Soares frei Christovam e seus companheiros. 

JuLHO--Francisco Coelho de Carvalho parte de .Per- 
nambuco e depois de ter repellido na Bahia da Traição as 
guarnições de varias nãos Hollandezas chega ao Ceará e 
aqui toma posse do seu governo. 

15 pr Agosto—Reedificado o forte do Cear, o gover- 
nador Coelho de Carvalho parte para o Maranhão, acom- 
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panhando-o frei Christovam e dous jesuitaso dos ques 
um fai Lobo do Couto, o heroe di conspiração de 20 de 
setembro de 1612 contr os Hollandeges do Maranhão, 
como o fora anteriormente na Bahia sen iemão de habito, 
Cheistovam de Gouvea, impedindo o desembarque dos 
marinheiros de Robcro NWithrineton. 

Duas cartaside frei Christov any deserevem uma tormen- 
ta, que vo segundo dia de viagem accommettew o navio, 
que oslevava ao Maranhão. As cartas são escriptas ao 
irmão, o chantte Manvel Severim de Faria. 

Coelho de Cavvalho faleceu em Cameta, Pará, a 15 de 
Setembro de 1636. 

1628 


39 p: Mvo —O Vedor da Fazenda Real, Conselheiro 
Liz da Silva ordena vo Provedor da fazenda em Pernam- 
bico que effectnc o pigmento dos ordedados e soldos 
devidos ha 3 annos À Martim Soares e d tropa que existe 
no presídio do Ceará e tome as medidas precisas para que 
não se repitam essas irregularidades de pagamento (Coll, 
Stuart vol. 5 p. 498.) 

17d: Ocivro-—-Miurtim Soares queixa-se a BL-Rei que 
o goveraaorido Brazil recusa mandar pagar 03 soldos q 
que elle e seus soldados teem direito é não cumpre as pro- 
visões regina. que mandam soldadospara a capitania, que 
esti a seu cargo. 

Porleio nimero de soldados da guarnição do Ceará 
era cincoenta, mas estava então mui desfalcado, 

Nessi sua curta de 17 de Outubro Martim Soares faz 
grandes elogios ao procedimento animoso e esforçado de 
Domingos da Veiga. 


to DE Março — Martim Soares queixando-se do gover- 
nador geral do Brasilnão dar cumprimento as provisões 
de S. magestade sobre os soldados e gentes do prezídio 
do Cear: 4 o Conselho de Ultrenar da o seguinte pa- 
recer: 

« Bm carta de E7 de outubro do Anno passado de 1622 
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que Martim soares capitium do seará escreve a Ymgd.e se 
quexa de o goveraador do Brasil não dar comprimento 
as Provizões porque Ymgd.º lhe ordena envie soldados e 
gante pera aqualta capitania nem se lhe.fazer pazamento 
dos soltos que se lhe devem e aquelle presídio, € 03 pou- 
cos soldados que ali hrha quatroamos que recon-se amo- 
tmem e odesanparem ficando aquela praça desamparada 
e arriscada que se ss perder custará despois muito a fi- 
senda de Vmgzd. o tornar-se a restituir o que facilmente 
so poderia hora remedear com se mandarem 03 soldados 
que faltão paro 0 numero dos cincoenta que aquela praç: 
são orden ulo3 ese lhs pazar seus soldos. 

Que a petição dos Soltiudos que ali assistem rempresen- 
tando lh? suas necessidades se obrigon aos sustentar em 
euanto tivesse postos e Vmgl.º não mandava acodir a 
eltas. 

Que hua das pessoas que 0 tem ajudado nos trabalhos 
que tem passudo na ditta praca com grande animo e esfor- 
co he Domingos da Veiga que nolte fez grandesserviços e 
he mereceitor de Vmzd.º lhe faze: muita honra e merce. 

Que a terra ho fertil e ha esperanças de minas de pratta 
e sulitre porem he necessario gente para se fazer o desco- 
brimento dellas. 

Que sobre a3 mizerias que padece escrevco a9 gover- 
nudor geral do Brazil Diogo Luiz d'Oliveira pedindo-lhe 
o socenrresie e est> lha respondeo que tinha avizado a 
Vmgd.º sobre s2 aquela cap tania era de sen cestrito ou 
do maranhão e que por não ter outro remedio enviara a 
Vmgzd.co ditto Alteres a manifestar o aperto em que fica- 
"rea procurar o socerro com g brevidade possivel, 

E vendose neste conselho o que o ditto martim soares 
esreveo a Vmyd.º que fica relatado. 

“weceo dizer a Ymgd.º que deve ser servido ordenar o 
governador do Brazil que logo e com efeito mande ao 
Seara todoa os soldos que são dividos aos soldados orde- 
nados aquelli praça e porque por rezão de lhe vão piga- 
vem se tem auzentado alguns que deve mandar reformar 
aquelte prezedio para que haja as praças efectivas orde- 
nadas a elle cuja conservação he de tanta importancia 
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aquelle estado como se deixa ver e se deve estranhar no 
ditto governulor de não ter provida a ditta praça encarre- 
gando-lhe que a proveja com toda a pontualidade sem 
haver falta por quanto não he adequada a rezão que da 
com dizer que não pertence a seu governo pois o provimen 
to desta e das mays como he a do Maranhão e Pará se pro- 
vem do Rendimento daquelle estado e vão na folha delle. 


Vmyzdº mandara o que for servido em Lx." a 10 de 
março de 629 —Todos. 
Por carta de s. magd.º de 9 de Junho de 629. 


Vi hua consulta do conselho de minha fazenda sobre : 
queixa que mutim soares moreno Capitão do Seara faz do 
Governador do Brazil não dar comprimento as provisões 
que faz menção e havendo a vista com o que vospareceo € 
se ordenará ao governador do Brazil que logo e com effei- 
to minde ao Ceará tolos os soldados ordenados aquella 
praça e que por quanto se tem auzentado alguns delles por 
se lhes não pagar mande reformar aquele presídio para 
que baja as praças effeetivas ordenadas à elle cuja con- 
survação hº de tanta importancia aquelte estado como se 
deixa ver e estranhar se lhe ha não ter provida a mesma 
praça enc wrregando lhs que a proveja com toda pontuali- 
ilude e sem haver falta porque não he adequada a rezão 
que dá em dizer que não pertence à seu governo pois o 
provimento desta e das mays como he a do Maranhão e 
Pará se provem do Rendimento daquelle Estado e vão na 
folha delle e isto mesmo se avisara ao Capitão do Senrã 
pata ter entendido o que na materia ordeno — Luiz FaLcão. 

10 ve Ovrrsro—Parecer do Conselho de Ultramar que 
emquento no Maranhão não houver rendimento com que 
se poss: prover a praça do Ceará se lhe acuda e mande 
do governo do Brazil o provimento. 


1630 
23 4% Muo—O Conselho de Ultramar decide que à vis- 


ta do estado da capitania de Pernambuco o pagamento ao 
presídio do Ceará seja feito directamente de Lisboa. 


Cf esã 
1651 


Prrxcirios DE duxno — Martim Soa: 2s chega ao arraial 
de Bom Jesus, Pernambuco, com um troço de soldados é 
indios. 

Março — Chega ao Ceári Antonio Pereira com o gen- 
fio, que 0 acompanhara a Pernambuco para a guerra dos 
Hollandezes. 


23 E Maio — Jacome Raymundo ce Noronha diz a 
El-Rei em carta datada desse dia: 

« À Capitania do seara está distante desta do Maranhão 
150legoas aonde senão pode hir senão hua vesnoanno que 
he nas monssões de janeiro E por essa resão pode ser mal 
socorrida desta Capitania agora ao prezente tive enr. 
tas do Capitão que lá está que mi mundou por terra por 
uns negros «ue com muito trabalho qu cnegarão em as 
quais me dis estar em grande aperto Elle e os soldados e 
moradores "que por todos devem de ser trinta pessoas 
branquas pello granile risquo que correm suas vidas assy 
pellas fomes. que padesem como pellos gentios E aldeas 
que athe gora foram nossas amigas e cenfederadas esta- 
rem levantadas contra nos por pratica que tem dos ene- 
miguos olandezes que estão em pernãobuquo e no Rio 
grande com 03 quais tem comercio E amizadeo dio gen- 
tio e como de pernãobuuo lhe não pode hir soccorro nem 
de qua do Maranhão visto o grande periguo das vidas em 
que estão todos se ainda forem vivos devia Vomagad. de 
mandar se recolhese a gente bras ja com as atm e mo- 
nissões que ha no forte à esta Capitania do Maranhão por 
quanto na parte em que estão não tem defensa nenhuma 
por rezão do gentio estar da pa:te do olandes c elles sc- 
rem poucos que qualquer pataxo de enemigos que vier 
os ande tomar à tolos V. mag iº mandara em tulo o 
que for Servito.» 

29 ve Mato — Em emta dessa data diz Jacome Ray- 
mundo de Noronha a El-lei : 

« Ao Seará não pude mandar este anno soceorro por fal- 


PR. jp 


tude embarcação que tendo avivda não pode la jr e está 
aquela Capitania sem soecorro a dous annos, € 0 capitão 
e soldados sem miss por não haver clerigo nem frade 
que para la queira ir, porque 93 frades de Santo Antonio 
são todos idos desta Conquista. e contudo isso hia hu Sa- 
cetlote a coufusyu este ano a conte do Seara não sendo 
mais que dous 03 que estão neste convento. cte.» 

25 ne Acosto — O Conselho Supremo da Companhia 
das Indias Occidentaes cserevo vos Directores mi Hol- 
anda: 

« Chegaram aqui, ha adgum tempo, dous indios do Cea- 
ras cujo bando em muúmero de cerca de quarente pessoas 
ficara no Rio Grande. Declararão ter sido pelos seus en- 
viados para pedir nos que tentassemos um emprehendi- 
mento. pois elles querião entregar-nos 0 castello do Cea- 
rá, ajudar-nos a expelir os portuguezes o fazer-nos se- 
nhoves daquella região; e, para mais nos animar, disserão 
que havia naqueltas ceremnias bells salinas que podião 
dar muito sal, bem como se encontrarião tambem muito 
unbare algodão. Estavamos bem diapostes a tentar o 
commettimento ; mas como todos Os nossos navio: se acha- 
vão nomar diante da Bahia eninda não estava finda a nos- 
sa expedição à Mina, pelo que então a occasião não era 
opportuna, nem o foi desde então. contentamos os indios 
(com presentes) e dissemosque voltassem & reunir-se com 
os seus no Rio Grande, promettendo-lhes que, apenas nos 
pudessemos preparar, enviariamos uma frota ao Cenra; 
e assim partirão. Entretanto aguardaremos uma oceusião 
opportuna para de passagem aporderarmo-nos desse lugar 
e assim repelir os portuzuezes para mais longe das nos- 
sas fronteiras.» 

14 De Orrearo — Embarcam-se do Recife nos navios 
Brack e Comphaen o major Jorge Gurtsaim e o capitão 
Hendrick Huss com 126 homens à conquistar o Ceará. 
Cem elles seguiram 25 indios do Ceará. 

Diz Berredo (Liv. IX $ 671) que Gartsman. que elle 
chama sargento-mor Gúsman, era casado com ama Por- 
tuzueza do RioGrande. Pompeu chama-o Juary Gusmão, 
e Araripe duari Gusman com o título de coronel, 
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tt de Ocrerro — Parecer do Conselho de Ullrimar 
(Phomaz Calderon, Dom Francisco Valeacele Antonio de 
Povoas) que se extingua o presídio do Ceará sendo leva- 
dos 08 indios para o Maranhão. de aceordo com u3 infor- 
mações prestadas pelo Conde de Prado. 

29 e 26 pe Ocresro — Chegada de Gartsman ao Cea- 
rã; assalto do forte de S. Sebastião, então soh o com- 
mando de Bartholomeu de Brito, e defendido por 33 ho- 
mens; tomada do forte e aprisionamento da pequena 
guarnição. 

Assume o commando do forte o tenente Van Ham com 
45 soldados. 

Van Ham foi substituido por Gedion Morris de Jonge, 
que para esse fim partiu de Pernambuco a 23 de Novem- 
bro de 1640 na não Fesposleiper. 

Bis o que a Duarte de Albuquerque mereceu a conquis- 
ta do Ceara: 

A tantas perdas que neste anno fivemos, acereseen 
ainda a da debil praça do Ceará, Como 03 muitos indios 
dalisão por munreza inconstantes, ao saberem das vanta- 
gens do inimigo enviarão dous a enmprimentar o conde 
Nassau, e dizer-lhe que se mandasse tomar aquelta praça, 
lhia entres: wião e renderião obediencia. porquanto não po- 
dia estorval osa gente que el-rei ali tinha, por ser mui pou- 
cae ter morrido o capitão. Nas julgando que quanto de 
novo fosse aquerindo lhe iu acerescentando a reputação, 
embora fosse de tão diminuta utilidade como aquella pra- 
ça, aceitou o offerecimento. 

Expediu drzentos homens em quatro navios, que dan- 
do fundo a 20 dest2 mesmo mez, tres leguas ao mar do 
Cem, e deitando a gente em terra concorrerão logo mui- 
to3 indios, e não houve no re lucto outra acção mais que 
a de entregar-se. Tinha só vinte soldados e duas poque- 
nas peças de ferro. O capitão falecido havia sido Domin- 
gos da Veiga Cabral.» 

Atl. de Viunhagen descreve-a nos seguintes termos na 
sua Historia das lutas com os Hollandezes no Brazil, ed, 
de Lisboa de 1872, às pags. 180 e IS: 


cedidas 


« Um resultado tão feliz, e tão facilmente alcançado 
(a tomada da fortaleza da Mina) provocou em Nassau es- 
timulos a aventurar-se a uma nova conquista: a do Cea- 
rá. Detamazo a cla os ofterecimentos que dali lhe man- 
dou fazer. por emissarios, um principal por nome Algo- 
dão, naturalmente a isso reduzido por varios indios que, 
levados da Bahia da Traição à Hollanda em 1625, ha- 
viam sido, já com essas miras, deixados em terra (na 
Ceará) em 1636. Para com aCCompanhia pretextou Nassau 
as vantagens que dessa conquista resultariam, fornecendo 
não só ambar, como sal, genero este que tinham de ir bus- 
“ua uma das ilhas de Cabo-Verde. 

Reduzia-ee então o Ceará a uma pequena colonia, à 
margem direita do rio do mesmo nome. não longe de sua 
foz (no local ainda chamado Villa-Velha, quasi duas le- 
guas no poente da capital de hoje) assente em um campo 
à borda do mato. Não passava de uma pequena aldeia de 
ranchos, com quintaes e uma igreja; e, alem dos indios, 
uns vinte soldados, que faziam a guarnição de um forte 
ejuadrado, com quarteis e armazens dentro, flanqueado 
por dois pequeno: baluntes, tambem quadrados, nos dois 
ampjulos diametralmente oppostos. 

Foi confiada esta nova expedição ao major Joris (Jorge) 
Garstman levando comsigo unicamente duzentos homens, 
força por certo mais que sufficiente. 

“artiu Gartsman do Recife em outubro e em dezembro 
chegou ao seu destino. Depois de haver dado aviso no 
Algodão (a quem os seus appellidavam provavelmente 
Maniu) e reunindo-se-lhe este, com duzentos dos seus, de- 
pois de vigorosa resistencia e perdendo alguns, deu 0 as- 
sulto, fazendo prisioneira à guarnição.» 

Entre os dous escriptores nota-se divergencia quanto a 
resistencia opposta aos invasores. Em nota accrescenta 
ainda Varnhagen: «é certo que o capitão era já então 
Bartholomeu de Brito, e lemos que resistira nove horas e 
só por falta de munições suceumbira. » 

Mas tanto um como o outro dão o assalto de Gartsman 
em Dezembro sem attender que elles proprios afirmam 
que a partida de Pernambuco realisou-se em Outubro, e 
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que tão longo tempo não era preciso para se atravessar à 
distancia, que separa as duas capitanias. 

Candido Mendes, citando as Memorias de Duarta Coe- 
lhoe a Obra de Barleus, e João Brigido às pags. 16 
do Res. Chron. e do Res. da Historia do Ceará para uso 
das escolas primarias dizem egualmente que Gartsman 
tomou a fortaleza do Ceará a 20 de Dezembro. 

Registremos tambem, e por extenso, o que a respeito 
encerra a Obra de Gaspar Borlous Res Geste sub Co- 
mite Muuricio in Brasilia. Ed. de 1660. 

Interea temporis, gui Siarum incolebant Brasiliani, pa- 
cem petivere, et auxilia sua adversus Lusitanos obtulere, ru- 
gantes comitem (Mawritio de Nassau) uti Costrum ibidem 
«e Portugullis insessum sue faceret potestatis ; gentemque 
suam ab ipsorum injurits et dominatu vindicaret parva mu- 
nu hoc confci posse, sumptuum que bellicorum solatia ex- 
mercibus, ambaro, gossypio, erystallo, gemmis, lignis, sali- 
uis, aliisque, quo regio ista suppeditat, haberi posse. In rei 
suam q” fidem obsides reliquere filios duos, é sue gentis pri- 
morib” Decreta expeditio, parate naves, arma, annona, 
miles, duce cepti Georgio Garstmanno, vivo militarium 
rerum prudentia, adversus inopina Deli firmo. Quanquam 
enim longius a finibus nostris remota esset dicta arx, à Per- 
nambuco multis miliuribus semota et Boream versus ; visum 
tumen Comiti militem Liburnicis aliquot eo transvehi, tum 
ut hostem ulterius a confinns arceret, tum ut Brasiliensim 
plures àn hostili solo Socretati concialiaret, expedire id vide- 
batur, ob diuturna in Portugallos odia, et quiu obsequiis 
erga nos essent facilimi, et loca omnia hostium viresque 
perspecta haberent. 

Etenim non leves serum succes ab ofrensis sperali sem- 
per latentibus apud partes, sub fidei et umicitie specie, ais, 
qui nocere suis possunt ; nec conlescente unguam solida fide 
inter offensos et ofrendentes. Garstmannus im Siuram de- 
lutus, Regulum Brasilianorum Algodojum de adventa suo 
certiorem fecit et exposito milite ac per litroralia ducto, in- 
digenas in oceursu habuit, candidis vexillis facem preferen- 
tes. Cum Regulo locutus, supetiisque animosior (ducentos 
quippe in sabsidium e suis adiuxerat) castrum, exaggestis 
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sulumodo saxis, non ferruminatis, structum, impetiit et te- 
nuit hoste se machineeum explosionilues eb minoria Dalistit- 
rem modice tecnteo paucis coiso pleribus emptiso interquos 
feere milita grade conspectiores tormenta tria ef nonmulla 
hellidustrumenta rictorice lucra fucre. Siarahocinter Brasi- 
Meseptenteionalis Profectuntes estnon most decesm aut diodo. 
comuileerim mbeteo peeecore eteo ereta apud encon i ps m 
tenebant, portem habet major des necigiis noúnvs idoncion 
nulo insignêi flumine irrigatier solem ad radicem montis 
cui imposito Are, amics lubitier e continente, prope ar- 
cem Profecia Lusitanici Donues est quam Sparses aliquol 
domicilis cingunt Lusitano ncole nihilhic adversas hostiles 
irsultus valido. sacehari cones fert sed molis mullis ud 
exequituro Barbaris cireum cum Portugallis discordie et 
lites perpetuee. Qui hoc loca adicrent. Ano 1609 porhibont, 
hic risos homines vasto corpore, deformi vulto, prolivo ca- 
qullitio, auricalis perforatis, ct in lmemeros pene pendadis, 
cutim nigro coolre tinctos, preter quem ab oculis ul 08. quii- 
hesite labrem inferivs, aliix el nares fiisso pertusas, qui- 
does tapilos et ossiculiead ormatem indiderant, 

Reversus Permonbucon der Grostnanntes aum ca 
Liburnicis desideravit, quee naufragião au alio cast perierit 
incertum. (Pag. 110) ú 


A traducção do trecho final de Barlceus é «Gutsman 
na sua volta à Pernambuco perdeo um hiate semique se 
tenha podido saber até hoje 32 naufragou ou se foi victima 
de outro qualquer aceidente. » Puro engano do escri- 
p'or hollandez. Gartsman ainda por muito tempo prestou 
serviços à patria. e quanto deixo 0 Ceara féi-o por terra 
com destino ao Rio Grande do Norte condusindo em sua 
companhia 34 soldados, 50 indios e 18 prisioneiros da 
guarnição do forte ou castello de 5. Sebastião. 

Macedo escreveu nas sutis Noções de Corographim do 
Brazil que « conquista do Ceia pelos Hollandezes effec- 
tuou-se em 1641. 

Geilion Morris de Jonge, o substituto de Vam Ham, 
escreveu neste anno de 1637 um relatorio sobre os esta- 
belecimentos Partuguezes ao Norte do Brazil Intitida- 
se elle : 
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« Breve deseripção apresentada aos Sra. directores da 
outorgada Companhia das Índias Oscidentaes delegados 
à assembléa dos Dezenove sobre os lugares situados no 
Brazil septentrional denominiudos Maranhão, Ceara, Ca- 
metá, Grio-Para e ontros rios comprenendidos na bacia 
do famoso rio do Amazonas, onde os portugiuezes tem 
assento, com toda a disposição e circumstancias respecti- 
vas, como deixei no ultimo de Novembro de 1636.» 

A parte relativa ao Ceará diz assim : 

« Capitania do Ceará. Fica ao sul, entre o Maranhão 
eo Rio Grande. Propriamente fallando não é mais do 
que um pequeno forte construido na costa sobre munte de 
terra vermelha, habitado e guardado por cerca de vinte 
portuguezes para em caso de necessidade defenderem-o. 

Esses vinte portugueze3 tem sob a sua sujeição uma 
grande nação de indios mui hubeis e espertos no achar o 
ambar gris, que é lançulo em softrivel quantidade, um 
ando mais outro menos, na costa entre o Maranhão e 0 
Cenri. 

De ordinario ahi vão ter os navios que se dirigem para 
o Maranhão afim de tomarem conhecimento da terra e 
em seguida navegão ao longo da costa para o lugar do 
seu destino. 

O3 proveitos que se pode obter e esperar do Ceará são 
ambar gris, alguns rolos de fumo, uma sorte de madeira 
que é excellente mercadoria, e certa quantidade de al- 
godio. , 

isse lugar é tambem muito fertil e a terra propria para 
canna de assucar, fumo, algodão, tintas, gengibre e tudo 
o mais que se queira plantar; o seu ar saudavel e ha 
abundancia de mantimentos. » 

O citado relatorio de Morris encontra-se no Registro da 
Companhia das Indias Oec. n.º' 258, 1636 — 1613. Real 
Archivo de Haga. 

1H ve Novemero — Gartsman regressa do Ceará por 
terra, voltando no mesmo dia por mar seu companheiro 
de victoria, Hendrick Huss. 

Frei José de Santa Thereza disse que o conquistador do 
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Ceará fora Haus.(Hendrick Huss), e Candido Mendes que 
esse fora o segundo, sendo doris Gartaman o primeiro. 

Ambos não tiveram razão pois que a conquista foi exe- 
cutada por Huss e Gartsman juntamente. 

17 ve Novemuro — E dessa data a comunicação, 
que o Conselho Supremo do Brazil fez para a Luropa da 
ida «de Gartsman no Ceará 

Ela é concebida nos seguintes termos : 

« Em nossa carta anterior avisamos a VV.SS. que um 
bando de indios do Ceara aqui viera ter para pedir allian- 
ça comnosco e nos mover a expedir tropa que tomasse 0 
"astello e vencesse os portuguezes, e assim fazermo-nos 
senhores daquella capitania, promettendo elles o auxilio 
e assistencia de todos os indios, que habitão no Ceari e 
nas suas vizinhanças. 

Por muito tempo os detivemos com hoas pulavras, es- 
perando occasião opp crtuna, mas como elles continuarão 
à insistir, e finalmente pedirão que resolvessemos, pois 
querião voltar para a sua terra, examinamos mais atten- 
tamente a importancia e a exequibilidade da emprera, e 
achamos que podia ser effeetuada com uma pequena for- 
ca, cuia ausencia não nos enfraqueecria aqui, hem como 
não nes pareceu conveniente despedir csses indios mallo- 
grados no seu intento e portanto descontentes. Assim re- 
solvemos mandar ao Ceará os hyates Brecke Campharm 
com 126 soldados sob o commando do major Gecrge Gar- 
tsman. Fizerão-se daqui à vela em 14 de Outubro. Quei- 
ra o Senhor Deus conceder-lhes a sua protecção ! Aguiar- 
damos todos os dias à noticia dos acontecimêntos, à qual 
não póde tardar muito.» 

19 vE Dezenuro — Chegada ao forte S. Sebastião dos 
chefes Demeretie, Amiasu. Ihiapebnca e Vatikene a pres- 
tarem vassalagem aos Hollandezes. 
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13 ve daxgmro — Em carta dessa data communica as- 


sim o Conselho Supremo o resultado da expedição do 
Ceurá : 


« Escrevemos na nossa carta anterior a respeito da ex- 
pedição do Ceará Deus fez a gra ja de abeaçon-la. Tea- 
do os nosso: sarpado a 22 de Outubro do Rio Graude. an- 
corirão a 25 na bahia de Mereorip' (Mucwipe),e ni tarde 
(lesse mesmo dia começarão à desembarcar. mas Omo 03 
botes virurão com a arebentação do mar, tiverão de 
adiaro desembarque pu o dia segainto, em que todos 
eftectivamente desembarcarão e sezuirão para o Ceará 
com os indios sob o man lo do seu rei Alzodão, que à noite 
viéra ter com os nossos. Alli chezarão pelas quatro da 
tarde e primeiramente atacarão algumas casar sitinudas 
sobre um colina junto div cidadesinha de onte porião 
descobrivo forte. Virão que este era quadrado. sem fan- 
3 especies, tendo duas torres nos dous angulo: vo 
atacarão por dous lados. À muralha do forte era de pe- 
dras soltas sobrepostas sem cul, da altura de homem e 
meio ou dous homens. e foi immediatamente assaltada 
pelos nossos soldos, Apezar de alguma resistencia op- 
posta pela guarmição do forte, 03 nos3us 0 tomarão. fivan- 
do alguns mortos do inimigo c da nossa gente poncos fe- 
ridos. 

À guarnição inimiga compunha-se de 39 homens, que 03 
indios, já rendido o forte, querião matar. tomindo-os dos 
nossos soldados e officives, e foi necessario empregar a 
força para salval.os. 

Acharão se no forte quatro peças de ferro de quatro li- 
bras e uma de duas libras com alguma polvora e mani- 
ções. Vicou ahi de guarnição o tenente van Ham com 45 
soldados 

O major Gartsmay. com uma parte dos soldados e indios 
e alguns prisioneiros (entre elles o governador e 0 sargen- 
to-mór), veio para cá por terra, visitindo de caminho di- 
versos sitios onde se dizia existirem salinas, € achou lu- 
gares apropriados, mas que devem ser fechados, porque 
com a mure ficão inundados. Em alguns achon tambem 
sal, mas com) à quadra era então de maré viva, estavão 
debaixo Tagua. 

O capitão Hous embarcou o resto da tropa e dos pri- 
sigusiros nos dous hiates, um dos quaes — 0 kiate em que 
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elle 3e achava — chegou aqui a salvo, mas teve de atra- 
vessar a linha, subindo até a altura de 25.º antes de po- 
der regressar. 

O tenente van Hous tave orem de informar-se maie 
circumatanciadamente, e veremos o que a experiencia 
nos poser mostrar, poiz, a não ser axim, não sabemos 
de que proveito esse lugar nos será. E' certo que alli se 
acha ambar. mas por isso não valea pena manter nm 
guarnição no Ceará, se abaixo delle não sc encontras- 
sem sulinas. 

Tomado. como se acha, o Ceará, o inimigo ou os pot- 
tuzuezes não eccapão nenhum outro lugar até o Marvahão 

Ha alli varias aldéas de tupis e tapuyas. ao3 quaes na 
primeira opportunidade enviaremos faquinhas de ferro, 
tesourinhas, espelhinhos. coraes. ete., a ver se podemos 
obter alguns bons artigos e ambar-gris-. 


A arma do Conde da Torre em viagem para Per- 
nambuco chega ao Ceará, conseguindo Antonio Barbosa 
da Silva ir à terra por ser pratico nella, e obter aguada 
para os navios, que estavam muito faltos. 

Esse Antonio Barbosa da Silva fui despachado capitio- 
mór do Ceará, mas falleceu antes de entrar no cargo. 
Vê-se isso de uma petição em que a viuva, Vicencia da 
Costa, requer em satisfação dos serviços e morte do ma- 
rido quatro moios de trigo e um habito para casamento 
de sus filha, Francisca da Silva. 


13 p; Agosto — O Marquez de Montalvão reforma o 
terço do Mestre de campo Martim Sonres completando 
com seus soldados o terço de Luiz Barbalho Bezerra. 

Nesse anno teve logar uma expedição ao Ceará afim 
de libertal.o do poder dos Hollandezes. 
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Tomon parte nessa expedição Paacoal Paes Parente, 
tilho de Dimingos Mei Nozueira e natural da villa de 


Vianna. 
1644 


Ene Janeiro — E' dessa data uma carta de Gedion 
Morris annunciando «o Conselho Supremo em Pernambu- 
co o descubrimento das salinas do rio Ivypanim ne 
nema.) 


Dessa carta fui portador o tenente Hendrick van Ham: 
e do seu conteudo dão noticia as Dagelyksche Notulen. 

10 ne Janeiro — Em carta desta data o Conselho Su- 
premo communica nos Directores da Companhia a ida de 
tedion Morris à substituir o Tenente Van Ham no com- 
mando do forte ou castelo Go Ceará. 

É concebida no: seguintes termos : 

« A 23 do dito mez de Novembro partio daqui Gedion 
Morris na guleota Fuymsluyper para estacionar no Ceará 
coino commandeur. 

Desde muito a guaraição do Ceará e o tenente Van 
Ham, que a commundava, nos tinhão pedido para serem 
dispens: ados. porquanto alli estavão desde a conquista da- 
quelia capitania, e como esse Gedion Morris (que nos fora 
sinmamente recommendado pelr camara da Zelandia 
em attenção à representação por elle apresentada a res- 
peito da situação do Maranhão e do Grão-Pará, onde 
elle assistira por muito tempo) offerecia-se para o dito 
comm ando, e pelo s2u bom comportamento e pelas suas 
hoas qualidades o merecia, contitmos-lhe o cargo com 
vencimentos de tenente. 

Acreditamos que elle prestará alli mui 1 ons serviços à 
Companhia esi VV. SS. tentarem um dia algum commet- 
timento contra o Maranhão e as regiões confinantes. po- 
dem esperar desse individuo óptimos serviços por causa 
de sna experiencia e conhecimento das linguas. Agora 
elle tenciona dascobrir a costa ulterior do Ceará até o ca- 
bo Piriá e entrar em communicação com os indios dessas 


regiões. » 


DE Pevereiro = E dessa data mimar cart de Cedion 
Morris ao Conselho Supremo narrando o descubrimento 
das salinas dos rios Ivipanim, Meyritupe e Vararoenry. 
E datada do rio Janduassu. [oi portador della James 
Hester, bravo sstdado, que mucitos erinos serve acompanhe, 
diz Morris: 

31 pr Março — O Conselho Supremo transmitte nos Di- 
rectorea da Companhia em Hollanda as noticiis recebi- 
das de Gediou Morris sobre as salinas por elle encontra- 
das no Ceará. 

“4 pg Juuno — Chega ao forte S Sebastião André 
Olofta. encarregado de transportar indios do Ceará par: 
aldeial.os na capitania do Rio Grande. 

4 pr Agosto — 1º dessa data uma cata de Gedion 
Morris ao Conde de Nassau e membros do Supremo Con- 
selho manifestando-se contra a missão de André Oloffs no 
Ceará. 

Foram seus portadores James Rogs, muito entendido 
na lingua dos naturaes, e o indio Fernandes, tenente da 
aldeia Opavapim. 

16435 


926 ne Jaxerro — O governador hollandez do Ceará, ca- 
pitão Jacob Evera, que tinha ido ao Maranhão com in- 
dios do Camocim em soccorro (e seus compatriotas, sahe 
da fortaleza de São Felippe com trinta soldos e 150 in- 
dios e morre cahindo n'tma emboscada armada no Oiteiro 
da Cruz por Antonio Teixeira de Mello, que havia sub- 
stituido a Antonio Muniz no commando das tropas Brazil- 
eiras. 

Morreram com elle os soldados e a maior parte dos 
indios. 

Furioso com a derrota, o commandante das forças Hol- 
Jandezas (Pedro Bas ou o Major Ernest van Breemen, no 
dizer de Candido Mendes) entregou 25 habitantes aos in- 
dios do Ciunocim, que os devoraram, e enviou cincoenta 
para Barbados afim de serem vendidos aos Inglezes, fac- 
to que não se realisou por havel-os posto em liberdade o 
governador daquela ilha. 


A morte de Bvers vem citada em carta de 31 de Ja- 
neiro de Pedro Bas xo Conde de Nassau, 

O Padre José de Moraes escreve João Lucas em vez de 
Jacob Hivers, engavo, que Candido Mendes busca atte- 
nuar em o prefacio das Memorias do Maranhão. 

30 DE Aseii — Em companhiarlo governador capitão 
general Pedro de Albuquerque sahe de Lisboa o jezuita 
pudre Luiz Figueira, levando comsigo quatorze membros 
ita Ordem, destinados à missão do Maranhão. 

Após os tormentos eruciantes de medonho naufragio, 
durante a noite de 29 e dias 30 de Junho e 1 de Julho, 
esses heroicos soldados de Christo succumpiram, com 
excenção de tres, a uma morte miseravel jáá vista da 
terra por que tão anciosamente almejavam, 

Dous delles, o padre Pedro de Figueiredo e oirmão 
Manoel da Rocha acabaram de sede e fome tendo passa- 
do sete dias sobre um pedaço de coberta do navio ; os ou- 
tros, inclusive Luiz Figueira, foram devorados pelos ta- 
puias arauans na ilha de Joannes. 

Os que escaparam com vida foram : o padre Francis- 
co Pires e os irmãos Antonio Carvalho e Nicolão Teixeira, 
que foram agasalhados com carinho durante cinco mezes 
no convento dos religiosos do Carmo. Antonio Carvalho 
fulleceu no convento, Nicolão Teixeira voltou para Lis- 
bon eo padre Francisco Pires entregou se à cthecheze 
por ordem do padre superior do Maranhão, 

Innocencio da Silva diz por engano, à pag. 280 do vol. 5 
do seu Diccionario, que o naufragio foi na Bahia do Sol, e 
à Bibliotheca da Companhia de Jesus de Carlos Sommer- 
vogel di a morte como occorrida a 30 de Abril, contun- 
dindo assim a data em que partiu de Lishoa com aquella 
em que teve a palma do martyrio o heroico missionario. 

Berredo (Annaes 905) dá ao Padre Figueira apenas 13 
companheiros. 

Lêa-se o Cap. 4.º, liv. 2.º da Chronica do Padre Bet- 
tendorff para mais esclarecimentos sobre o naufragio e 
morte do Padre Luiz Figueira. 

Sob o titulo Seecesso de vinga dá Maranhão li na Biblio- 
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theca Nacional de Lisboa a deseripção do naufrágio de 
Luiz Figueira e seus companheiros feita por um dos que 
sobreviveram à catastrophe. Merece tambem uma con- 
sulta. 

Deseripção egual encontra-se na Bibliotheca de Evora, 
donde se me mandou uma copia. 

A lista de nomes das victimas, que nella vem, difere 
dique se encontra na Synopsis Analimm Socictatis Jesa 
in Leesitanin, do Padre Antonio Franco, na qual não figu- 
rim os nomes Pedro de Figueredo e Iraneisco Pires mus 
Gaspar Fernandes e Manoel Monis. 

De Luiz Figueira restam varios escriptos relativos, já 
se ve, na mor parte à sua vida de missionario, untre os 
quaes o que se intitula : 

Relação de mlques couses tocantes ao Maranhão e Ciram 
Pará Escrita pelo padre Luis Piqueira da Companhia de 
desus Superior du residencia q os Padres tem no dito Ma- 
ranhiio, e que é de 1629 0n 1630, 


Aquelle, porém, que mais o recommenda é à greonma- 
tica, que compoz da lingua dos indigenas, sendo elle assim 
o completadorde Anchieta ,o que moveu Manoel Cardoso, 
a quem foi confiado en. 1620 cexame da obra, a dizer 
«que se deve ao auetor muito agradecimento, por facili- 
tar com o seu trabalho o muito que 03 que aprendem esta 
lingua costumião ter, não obstante a Arte do P. José An- 
chieta, que por ser o primeiro parto ficou mui diminuta e 
confusa, como todos experimentamos.» 

E em verdade a rte de grammatica da lingoa mais 
escada ne costrdo Brazil do Padre Joseph de Anchieta foi 
publicada em Coimbra em 1595 por Anton'o de Mariz, 
25 annos, portant *, antes da do Padre Figueira. O colle- 
gio dos jesuitas de Palermo possue em manuseripto a 
grammatica de Anchieta na qual se leem as palavras mo- 
comente acrecentade, e reduzida e ordem deartedegra- 
metica latina Pelo Padre Luiz Prqueira de mesm Com- 
penhic. Anno 620, 


A Obra do Padre Pigueira tem tido. que en saiba, as 
seguintes edições : 
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Arte de gramatica da lingua Brasilica Lisboa [621 12.» 


« « « « «& « «a 168112. 
«a « « ce Brasileira « 1687 80 
« « « « « « « Wo 8.º 
«da « « «do Brasil «1795 40 


Pista ultima publicada na oficina Patriarehul, 

Ha mais uma edie. feita na Bahia por João Joaquim da 
Silva Guimarães em [851 e outra feita em Leipzig por Ju- 
dio Platzmanu em 1878. 

A Bibl. Nac. de Lisboa possue exemplares das edic. 
de 1621 (1.º), 1687 e 1795. 
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Jaxemro — À crescente oppres:ão exercida pelos Hol- 
landezes sobre os pobres indios e principalmente > falta 
de pagamento aos que trabalhavam nas salinas move- 
ram-os à uma revolta e ao morticinio dos opprossores. 
Aproveitando ensejo opportuno, assaltam a guarnição, 
parte da qual andava disseminada em diversos serviços, 
e trucidam-na juntamente com o commandante Gedion 
Morris e o mestre de equipagem Emor de Bont, enios 
harcos são saqueiados e destroçados. 

Ignorantes do que se dava em terra, 03 commandantes 
dos hiates Hasewint e Brack, de viagem do Maranhão 
para Peroambuco. demandaram o porto do Ceara para 
tomar agua e refresco e foram para terra com alguns de 
seus officines. 

Com o capitão do DBrack, Lubert Dircks, desembarca- 
ram o capitão Ghim, o tenente Gras, o teuente kockgein, 
o alferes Pyron e mais oito pessoas. Dessas voltaram 
apenas 3,que se atiraram ao mat escapando assim à sorte, 
que tiveram aquelles officiaes. Mas a astucia dos indios 
levou-os além; sob o pretexto de venda de passaros fo- 
ram a bordo do Brack e assaltaram-o si bem que sem re- 
suitado. Da guarnição do lvate morreram quatro pessous 
o dos assaltantes dois. 

Jis os termos em que os Noteden ou actas do Conselho 
registraram o destroço da guarnição do Ceara: 


« Forão lidas em conselho as cartas e papeis do Mara- 
ranhão com data de 4 de Dezembro de ultimo. Descre- 
vem a situação dos nossos e dizem que, para salvarem-se 
tomarão diversos viveres e dinheiro a particulares ; pe- 
dem que aqui sejão pagos. 

A" vista dos poucos viveres que lá existem, resolven- 
se despachar immediatamente para o Maranhão o late 
Hasacint com algumas provisões. Lozo que se tenha 
prompto um navio grande seguirá com os outros soecorros 
publicos. 

E como de todos as circumstancias que temos sabido, 
é de suppór que o forte do Ceará tenha sido saqueado e a 
guarnição morta, julgou-se conveniente que o mesmo hia- 
te tocasse de passagem no Ceari e deixasse ir à terra 
alguus indios a observar ou informar-se do estado das 
cousas, e ver se ha meio de aquietar os indios levanta- 
dos e attrahi-los à nossa “amisade, para de tudo levarem 
aviso ao Maranhão, (Acta de 8 de Março de 1644.) 

O escolleto e 03 escabinos do Rio Grande avisão-nos 
por carta de 16 de Fevereiro que o hiate Mescicint ahi es- 
tivera, vindo do Maranhão, e do que referia » sua gente 
não podião inferir outra couza senão que os indios do 
Coari se revoltarão, assultarão e trucidarão a guarnição 
do uvsso forte que isto mesmo tambem lhes fora commu- 
nicado por alguns tapuias, que ultimamente estiverão nea- 
sa capitania, 

Como esses mesmos tapuias levarão d'alli uma grande 
quantidade de canas para flechas, pretestando que com 
ellas pretendião fazer guerra a uma outra nação de ta- 
puias, os nossos no Pio Grande receiavão que o intento 
fusse contra elles. e tendo mui pouca defeza em conse- 
quencia do afastamento de suas habitações, pedião que 
fossem postas de guarnição em Mapabú (Mipibú), sítio no 
meio da capitania, alguns soldados para manter em res- 
peito e incutir medo aos indios da mesma capitania. 

Resolveu-se, deferindo este pedido, mandar por de 
guarnição em Mapabit 25 soldados sob um bom chefe para 
assistir aos moradores contra todo attentado. (Acta de 
4 de Março de 1644.) 
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Chegou do Maranhão o hiate Brack de Zelandia com 
carta do commendetr Wiltschut de 18 de Novembro di- 
vendo que então tinhão apeuas alimento para oito se- 
manas 

Este hiate tocou no Ceará. einco o bot» à terra na ig- 
norancia de inimiside, foi atacado peles indios. e mor- 
tos Lubbert Dircks, capitão do hiate. o capitão Gim, o 
tenente Gras, o tenente Ixogien, o alferes Piron e mais 
cinco pessoas. 

Dos que forão à terra escaparão somente tres, e estes, 
voltando a bordo, referirão que o nosso forte fci saqueado 
pelos indios e estava vasio. 

Os indios tentárão tambem saquear o hiate. indo a hor- 
do sob capa de amisade, e matário ahi quatro homens ; 
forão repellidos, deixando dous mortos, 

Os barcos de Gedioa Monis e do mestre de equipagem 
Emor de Bonte estavão destroçados na praia. donde se 
deve inferir que toda a gente fóra morta (Acta de 20 d? 
Março de 1644). 

Com» de todas as cireumstancias conhecidas não po- 
demos outra cousa inferir senão qe a desintelligencia e a 
inimisade dos indios do Ceará e costas adjacentes contra 
a nossa nação originarân-se do mão tratamento que lhes 
derão e sobre tudo de não terem sido devidamente pag 8 
dos seus serviços no trabalho das salinas de Marituba é 
do carregamento dos barcos nas salinas e em outras par 
tes, comypanto tivessemos enviado de quando em quado 
para esse fim pannos e outras mercadorias. bem como re- 
commendado que m untivessem o: indios em boas disposi- 
ções, tratando-os cortezmente e pag udo-lhe3os serviço”: 
resolvemos remetter para o Maranhão 4,099 varas de 
pwmno de Osenhurg cm que sejão plename te pagos e sa- 
tisfeitos os indios do Ceará que estão de gunicionoM 1- 
ranhão, e que, se peslirem para partir d'ahi, sejão todos 
licenciados a ver se por este meio poem mover á paz os 
animos irrita los dos seus amigos e compatriotase de nº- 
vo aquietar tola a nação. porquiato pouso se póde faz r 
empregando a força contra uma nação tão selvagem e em 
tão ampla região. (Acta de 21 de Março de 1644)» 


A vingança dos indios contra Gedion Morris e sta gen- 
te vem deseriptas com minutencia em corta de 5 de 
Abril do Conselho Supreno aos Directores da Companhia, 
cujos ultimos trechos dizem assim : 

« Como nenhum proveito podemos tirar. fazendo guerra 
a uma nação tão selvagem. que se recolhe immediata- 
mente nos mattos, resolvemos escrever ao comnutudenr 
Wutschut, recommendando-lhe que pagasse plenamente 
com 0 panno de Osenburg, que lhe remettemos, os indios 
de Ceara então em guunição no Maranhão, pelos seus 
serviços e que se elles pedissem, 03 deixasse partir dahi 
satisfeitos e ir ter com os seus amigos a vêr si por esse 
meio se pôde obter que essa nação volte à paz e à recon- 
ciliação. 

A proposito deste caso (dos indios do Ceara, não pode- 
nos deixar de mlvertir a VV.SS. cerca dos indios desta 
capitania (08 quites são da ires natureza e condição) 
que pouca confiança se pode depositar nas suas disposi- 
ções para com este Estado, porquede otdinario elles não 
tem outro fito e intuito senão viver em liberdade, e não 
servilmente, isto é, poder levar uma vida ociosa e indo- 
lente, consumindo o resto de suas roças ou trabalho em 
aguardente, sem, por isso serem enstigados. Quem nisto 
unis gosto lhes dá póde fazel-os partidarios seus. 

Pouca inclinação tem à que separem delles os filhos e 
03 mandem à escola, segundo propoz a assembléa syno- 
dal, para ensinu-se-lhes à religião christã e artes e olhi- 
cios; e para não terem aversão a este Estado, melhor é 
deixal-os fica no m cmo teor de vida e mandar que 03 
enfermeiros empregicavos seus esforços nas aldeéas para 
o fim de instruil-os na religião e na vida civil, tanto quan- 
to fór possivel.» 

Barkoeua fala na morte de Morris, e sua gente, mas 
quando trata do assalto e morticinio da tripolação dos 
hiates refere-se apenas a um deles, 

Em compensação ajunta que um commisaio Mara- 
nhense ignorando o que havia occorrido vei desembar- 
car no Ceará para inspeccionatias tropas e cahitonas 
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mão3 dos Índios, que o mataram com as pessoas de sua 
comitiva. 

“ssa invenção do edil pertence a Barleeus e provavel. 
mente por influencia desu autoridade é que Southey tam- 
bam refere-se ao morticinio de um destacamento vindo 
con um oficial a inspeecionar o estado da guarnição do 
Ceará, e Candido Mendes trata de um edil ou chefe poli- 
tico (na sua opinião Pedro Bas) que, vindo fugitivo do 
Maranhão e não como inspector de tropas, succumbiu no 
Ceari. 

A correspoadenciado Conselho Supremo e a dos indivi- 
duos, que sc fizeram mais salientes nesse periodo de nossa 
historia, dadas a conhecer pelo Dr. José Hygino Due 
Pereira, corresponde cias em que bebi o melhor dasinfor- 
mções aqui registradas, são omissas por completo sobre 
tal commissario ou edil e igualmente sobre 0 destacamen- 
tó de que resam os livros de Barleus, Southey e Candido 
Mende: 

28 pe Fevereiro — Não podendo resistir às investidas 
de Antonio Teixeira e seus heroicos companheiros de res- 
tauração, os Hollandezes abandonam o Maranhão fugin- 
do em quatro navios para Pernambuco, 

Tendo elles chamado ao Maranhão, como já viu-se, 
muitos tapuias da costa do Ceará até 0 rio Camocim e 
vendo-se derrotados e forçados à abandonar aquela con- 
quista, deixiram nas margens desertas do dito rio os 
porcos dauelles seus suxiliares, que ainda restavam. 

Oftendidos os indios da ingratidão, investiram logo con- 
tra o forte Hollandez, que haviano Camocim, matando- 
lhe os soldados, e passando-se no forte de Jericoacoura 
fizeram o mesmo. 

Desse successo deram os indios aviso à Antonio Tei- 
xeira, que mandon guarnecer de Portuguezes aquelles 
fortes e enviomro capitão João Vasconcellos a dar conta 
de tudo à Córte de Lisbõa. Berredo (Annaes 923) diz que 
o emissario para Li boda fôra João Vasco, sogerto may cu- 
pez para o emprego desta comissio. 

Pieima chamava-se o principal e capitão das aldeias 
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do Camocim, que sitinram os fortes c tomaram-os dos 
Hollandezes. 

A revolta, portanto, dos indios contra Gedion Morris, 
n morte deste e de todos, a quem poude attingir o odiv 
doa revoltados, são factos occorridos no mez de Janeiro, 
isto é, antes da rendição do Maranhão pelos Hollandezes 
a Antonio Teixeira de Mello, ao passo que a revolta dos 
indios e o assalto dos fortes do Camocim e Jericoacoara 
são factos occorridos após ella. 

Conseguintemente, o Conde de Ericeira (e com muito 
menos razão este por ser autor coevo) no 2.º tomo do seu 
Portugal Restaurad), Berredo à pag. 402 dos Annaes, 
frei Francisco de N.º 8.2 dos Prazeres à pag. 710 da Po- 
runduba Muranhense, Varuhagen à pag 254 da Historia 
das lutas com os Hollandezes, João Lisboa à pag. 161 do 
Jor wulde Timm, Theberge à pag. 43 do Esbcço Historico, 
Teixeira de Mello à pag. 121 das Ephemerides Nacionaes, 
Mattoso Maia à pag. 154 das Lições de historia do Brazil, 
José Pompeu à paz. 268 da Chorographia do Ceará e tam- 
tos outros confundiram a ordem em que succederam-se 
esses acontecimentos, collocando o morticinio de Gedion 
Morris em data posterior aos assaltos dos fortes do Ca- 
mocim e Jericoncoara e tudo isso depois do 28 de Feve- 
reiro e por motivo dos Hollandezes haverem abandonado 
nas praias do Camocim os indios, seus auxiliares. 

2 pr Março — Antonio Teixeira entra em S. Luiz do 
Maranhão e toma posse delle e de seus fortes em nome do 
rei de Portugal, repara os fortes o melhor que pode e 
guarnece os da cid «le com quarenta infantes, e o de Ita- 
picurit (forte Calverio) com vinte. 
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6 pr Maio — Em sessão do Conselho Jorge de Albn- 
querque propõe n El-Rei o nome de Diogo Coelho de Al- 
buquerque para capitão-mór do Ceará e os outros 3 mem- 
bros, o Marquez de Montalvão, Jorge de Castilho tres 
João Delgado Figueira, votam por Antonio da Fonseca 
Dornellas. 
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26 DE Mato — Resoluçãc Regia nomeando Diogo Coe- 
lho de Albuquerque para capitão-môr da praça do Ceará. 

Nessa mesma resolução fez-se mercê a Antonio Tei- 
xeira de Mello do habito de Santiago com promessa de 
doze mil réis de pensão pelos serviços, que hnvia presta- 
(do na expulsão dos Hollandezes. 

E injusto, portanto, Candido Mendes quando em nota 
final ao Portugal Restaurado de D. Luiz de Menezes (Me- 
morias do Maranhão) affirma que Teixeira de Mello nunca 
fora galardoado por seus serviços, opinião seguida tam- 
bem por Berredo (A. 9 .6 e 927) que não chstante cita a 
resolução de 26 de Maio. Demais, Varnhagen affirma que 
por carta de 1 dz Dezembro de 1654 El-Rei fez-lhe 
mercê da capitania do Pará. Pequenas pazas em verda- 
de foram essas, porque, até o cargo de capitão mór do 
Ceará em 1644, que lhe di Pompeu, (Ens. Est. t. 2.º p. 
262) esse nunca o teve elle. 

Diogo Coelho de Albuquerque foi cavalheiro de Christo 
p»r serviços prestados em Pernambuco, Muranhão e Cea- 
rã, Era neto de Jeronyimo de Albuquerque, o descobridor 
e conquistador do Maranhão. 

13 peJuLHo — Canta Patente de nomeação de Diogo 
Coelho de Albuquerque para capitão-mór do Ceará. 

22 pr Agosto — O Conselho de Ultramar opina que ac- 
cedendo El-Rei à proposta de Diogo Coelho de Albuquer- 
que, seja nomeado um sargento-mór para a praça do Cea- 
rá e que a escolha recaia em André Roiz, já com 24 annos 
de serviço, bom lingua e affeito ao clima. 

O sargento-mór André Roiz havia quatorze annos que 
servia no presídio. Militou tambem em Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Bahia. 

2 DE Sevenuro — E' dessa data a assignatura da capi 
tulação celebrada por André Vidal de Negreiros e Mat- 
tim Soares Moreno com Theodosio Hostraten, comman- 
dante Hollandez do forte de Nazareth. 

13 DE SeremBro — Despacho Regio nomeando à An- 
dré Roiz para sargento-mór da praça do Ceará com direi- 
to à substituição ao capitão-mor Diogo Coelho, Esse des- 
pacho foi renovado em 24 de Dezembro. 


— 2 — 


26 nu Seremero — Carta Parente de nomeação do ca- 
pitão André Roiz para o cargo de sargente-mór da praça 
do Ceará com direito à successão no caso de faltar Diogo 
Coelto. 

1 pr Ocrusro — O Conselho Ultramarino propõe a 
El-Rei em virtude de uma Ordem de 13 de Setembro do 
dito anno a Gonçalo Luiz para tenente do Capitão-mor do 
Ceará, 

O proposto era militar havia 11 annos, a.sistira a guer- 
ra de Pernambuco em que assignalou-se e foi preso pelos 
Hollandezes em Porto Calvo e levado às Indias. 

16 ve Ocrusro —- Despacho Regio mandando dar cem 
erusados de ajuda de custo a Diogo Coelho de Mbuquer- 
que, de accordo com o parecer (los Doutores Paulo Re- 
bello e João Delgado Figueira em reunião do Conselho 
Ultramarino celebrada a 23 de Setembro. 
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27 DR Jaseiro — Jorge de Castilho, Jorze de Albu- 
querque, João Delgado Figueira e Paulo Rabello, mem- 
bros do Conselho de Ultramar, encarecem a El-Rei a 
necessidade urgente, que ha de partir para 0 Brazil o soa- 
corro destinado ao Maranhão e Ceará, donde os indige- 
nas haviam expellido os Hollandezes. 

30 pe Jastmro — Despacho Regio nomeando Gonçalo 
Luiz para tenente do Ceará com direito ao governo da 
Capitania na falta dos respectivos capitão e sargento- 
mor, 

24 DE Feveremro — Decreto de S. Magestade manden- 
do que o capitão Diogo de Albuquerque szia a socenrrer 
aus praças do Ceará e Maranhão. 

3 ok Octusro — Decreto de S. Magestade mandando 
despachar com toda brevidade o socecrro, que ha deir a 
ego de Diogo Coelho de Albuquerque povoar e fortifi- 
cara capitania do Ceará. 

1ó DE Outumo — O Conselho de Ultramar opina que 
tendo Diogo de Albuquerque seguido para o Rio de Ja- 
neiro por causa da demora nos aprestos do soccotro ao 


Ceará, assuma o posto de capitão-mor da Capitania 0 sar- 
gento-mór André-Roiz, 
1647 


to ne Jutno — Francisco Coelho de Carvalho, gover- 
nador do Maranhão, reclama para a Córte a nomeação de 
um capitão-mor para a! Praça do Cem bem como nova 
remessa de gente « munições visto ter-se perdido a cara- 
vela, que para lá seguira. 


92 ne AnriG — Carta Patente nomeando Nicolau Ara- 
nha Pacheco para substituir no posto de Mestre de Campo 
à Martim Soares Moreno, que obtivera licença para reti- 
rar-se para 0 Reino, 

Essa Carta encontra-se na minha monographia Doce- 
mentos para a biographia do fundidor do Ceará. 

IO pu Ovrusro — Decreto mandando dar a Antonio da 
“osta Marapiram, indio Tobajara do Maranhão, o habito 
de Christo e um vestido para elle e outro para a mu- 
lher no valor de 308000. 

Antonio da Costa era filho de Marcos da Costa, prin- 
cipal da Aldeia de Cojupe, que prestou bons serviços con- 
tra 03 Hollandezes e pelos quaes foi prisioneiro. Conta-se 
que, enviado para Pernambuco, junto ao Ceará atirara- 
se ao mar com o filho e seis Portuguezes companheiros de 
prisão e conseguira chegar à terra, mas nfogou-se ao atra- 
vessar um rio, ou fui comido por um tubarão segundo 
diz Luiz de Magalhães. 

Nem todos, porém, estam de acordo sobre o valor 
moral de Marcos da Costa. 

Por exemplo o governador do Maranhão, que acabo de 
citar, em emta a El-Rei (Coll. Studart vol. 5.º p. 611) 
pinta-o como um traidor dos Portuguezes, lan dos mores 
traidores que aqui «vin em tempo dos olandezes e que se me- 
tera cô elles e lhes descubriveco desiquio que e nosset gente tr- 
uha detreminado fazer qure se levanto contra elles cumesa 
por onde mutunão os Olandezes des ou doze homes nossos sem 
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que se pudesem porem defensa e q” pelo dito avizo o manda- 
rio 0s Olundezes e «a sem filho dito Antonio de Coste ma- 
rupirio ao Conde de Nussão a Peruciobrquo para que os 
honvasse pollo vis? que derão cte. 

E" desse anno o famoso parecer apresentado por Pedro 
Fernandes Monteiro, Conselheiro e Procurador da Fazon- 
da, a ElRei D. João IV contra a cessão à Hollanda da 
costa do Brazil desde o Rio Real até vu Ceará. 
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Pela 2.º vez os Hoilandezes assenhoream-se do Ceará. 

E” desse tempo a fundação do forfe de Shoonenhurek 
por Mathias Beck. Em uma planta Hollandeza, de que 
falam Varnhagen e o Dr. José Hygino, o riacho Pajehú 
tem o nome de Marajaitiba, o Jacarecanga chama-se Ti- 
poig. e de um dos lados do rio Ceará encontra-se o for- 
tim S. Sebastião, construcção Portugueza. 

O Marajaitiba, portanto, não é a ribeira Ceará, nem o 
Jaguaribe como queria Candido Mende: (Memorias). 

O mesmo ilustre historiador diz em nota à Relação du 
Missão da Ibiepaba do Padre Vieira que com effeito os 
Hollandezes projectaram a edificação na foz do rio Ceará 
do forte Schoonenhurek mas não puderam leval-2 à effei. 
to, opinão insustentavel diante da planta acima referida, 
na qual elle figura. 

Com data de 18 de Junho de 1619 possuo uma carta do 
Conde de Villa Finca, governador do Brazil, avisando 
para o Reino que indo tres companhias Hollandezas ao 
Cerri com o intento de descobrir minas foram tratadas 
pelos tapuias de modo que só dois homens escaparam 
con vida, 

Podavia esse e ourros actos de reacção dos Cearenses 
não impediram que o Ceari se conservasse sob o dominio 
dos Hollaniezes até à geral expulsão delles do Brazil, 

Sobre Mathias Beck e suas explorações de mineração 
no Ceará é digno de ler-se um suggestivo trabalho do Dr. 
José Hyggino apresentado ao Instituto Archeologico e 
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e Geographico Pernambucano. Delle destaco o seguinte 
trecho : 

« Chamam igualmente a nossa attenção ps jornaes ou 
noticias das expedições emprehendidas para o descolr - 
mento de minas, no interior do Brazil. 

Suas explorações tiveram lugar em Sergipe, na Para- 
hyba, no Rio Grande do Norte e principalmente no Ceará. 

A companhia, sentindo escasszarem-lhe as rendas, 
téntou no ultimo periodo do Brazil hollantlez reparar as 
suas finanças, adquirir novos elementos de força por meio 
do ouro e da prata extrahida das minas. que firmemente 
acreditava existirem nos sertões das capitanias conquis- 
tadas. 

A mais seria e prolongada tentativa desse genero foi a 
que se realizou no Cearã: começou em fol9e so termi- 
nou com a ruina da colonia hollandeza. Foi chefe da cx- 
pedição organizada para a oceupação definitiva do Cea 
rá e exploração de suas minas um habil aventureiro, Ma- 
tuias Beck. Desembarcou na Bahia de Mucuripe, fundou 
o forte Schoonenburel:, entrou em relações com as tribus 
indigenas e deu começo aos trabalhos da exploração do 
monte Ierema, ligado ao de Maranguape, suppondo ter 
encontrado alli as minas de prata, que segundo a trad:- 
ção, já haviam sido descobertas por Martim Soares Mo- 
reno. Esperando de dia em dia encontrar o filão do cobi- 
cado metal, perseverou no seu illusorio empenho até que 
veiu sorprehendel-o a noticia da rendição da praça do 
Recife. 

Possuímos todos 03 dados relativos a esse emprehendi- 
mento, o jornal de Mathias Beck, um dos melhores docu- 
mentos para o estudo das relações dos hollandezes com 
o3 selvagens, à correspondencia trocada entre elle ea 
conselho do Recife e o mappa do Ceara, que foi levantado 
por ordem deste.» 

Em 1649 succedeu o nascimento de Estanislão de Cam- 
pos, 0 illustre Jezuita, que tanto notabilisou-se por suas 
visitas apostolicas a varias capitanias do Brazil, entre as 
quaes o Ceará. Fallecena 12 de dulho de 173t em cheiro 
de saútidade. 
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Em sas missões pela Bahia foi companheiro de João 
Antonio Andreoni. o André João Antonil da curiosa obra 
Úbertas et opulentia Brasiliensis, etc. Lisbôa 1711 em 4.º, 
que toi supprimida por uma ordem do governo Portuguez. 
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2 ve Maio — Carta Regia ordenando a Luiz de Maga- 
lhães, governador do Maranhão, que verifique a veracida- 
de da noticiade terem o3 indios do Ceará morto muitos 
Hollandezes e se recolhido ao Arraial de Pernambuco com 
as mulheres e filhos e bem assim que se eaforce por con- 
servar em boa amisade os ind'os.de Jeriquaquara. 


7 pe Maio — Ordem para o Provedor dos Armazens 
daraviso a todos os navios, que fizerem viagem ao Ma- 
ranhão, que não tomem terra senão a 28 leguas a sota- 
vento por causa dos Hollandezes, que estão de posse da 
capitania do Ceará segundo informara Luiz de Maga- 
lhães. 

30 ve Novembro — Luiz de Magalhães respondendo 
à Ordem Regia de 2 de Maio, que lhe chegara às 
mãos por um patacho vindo de Vianna, diz ficar fazen- 
do um barco « custa de minha fuzenda, e feito o bar- 
co ate muiú que vem que uqui são us monsoins 0 manda- 
rei uquella costa de geriquaquara e Siará na conformida- 
de que VMmgd. me ordena, bem petrechado do necessario 
gente e soldados ci q pessou que mais bem me pareser para 
obrar o efeito e de que ouver avisurei a V.Mmgd.º (Coll. 
Studart. Vol. 5.º p. 606.) 
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26 pe Janeiro — Capitulação do Taborda. Pelo pa- 
ragrapho 13 das condições relativas à milicia ficou esti- 
pulado : 

« E sobre todos estes capitulos. e condições azima con- 
tratados se obrigão os senhores do supremo conselho resi- 
dentes no Recife à entregar tambem logo à ordem do se- 
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nhor Mesteo de campo general as Praças da Nhade Fer- 
nando de Noronha, Cenrá, Rio Grande, Paraiba, e Ilha de 
Itamaracá, com todas as suas Forças, e artilharia, que 
tem, e tinhão até a chegada da Armada Portuguesa, que 
de presente está sobre o Recife, eotrain de artilharia e 
mais munições : com condição que os moradores e solda- 
dos assistentes nas ditas Praças e Forças gozarão dos 
mesmos privilegios, e condicçoens concedidas aos mora- 
dores, e soldados da Praça de Recife; mas que o Sr. 
Mestre de Campo General será obrigado amandar ao Ceará 
uma não suficiente para se embarcar nella agente assi mo- 
radores como soldados vassallos dos senhores Estados (ie- 
raes, com 03 referidos bens; a qual não levará manti- 
mentos para sustento da viagem das ditas pessoas, que 
se embarcarem do Ciará; e que todos os navios, e em- 
harcarções, que estiverem naquelles portos do Rio Gran- 
de, Paraiba e Ilha de Itamaracá capazes de poderem pas- 
sar a linha, lh'os concede o senhor Mestre de campo 
general para sua viagem, e trespasso de seus bens; mas 
que não levarão artilharia de bronze, e gó lhes dará o se- 
nhor Mestre de Campo general a de ferro que bastar 
para sua defensa,» 

+ pé Mato — O mestre de campo geral'e governador 
de Pernambuco Francisco Barreto de Menezes elege para 
capitão-mor do Ceará a Alvaro de Azevedo Barreto, o 
sjual nesse mesmo anno começou à conatrucção da ermi- 
da da fortaleza de N. 8. d' Assumpção. 

Alvaro de Azevedo Barreto, cavalleiro da Ordem de 
Christo, era filho de André Velho de Azevedo e nasceu 
em Monção. Foi seu irmão o padre Constantino da Cu- 
nha de Azevedo. 

E' do livro Desagravos ds Brazil e glorias de Pernambu- 
co, pag. 453, a seguinte aprecinção sobre o escolhido de 
Francisco Barreto : 

« Alvaro de Azevedo nasceo na cidade de Olinda, foy 
filho de Salvador de Azevedo, capitão de Ordenança, 
que acompanhado de vinte e dous valerosos moços, vendo 
irremediavel a perda da Patria para acabar com honra 
buscou oultimo alivioea ultima desgraça acometendo cara 


a exra ao poder de Olinda, que sem resistencia entrava 
por Olinda ; e não fora vencido se a virtude se não vira 
opprimida da multidão, que à custa de muitos officiaes e 
soldados franqueou a marcha com a sua morte e de seos 
companheiros. 

Emulando Alvaro Je Azevedo o valor de seu inclyto 
Pay, servio na guerra da Restauração com insigne valor 
e constancia, sendo Alferes da Companhia de era capitão 
Antonio Jacome Bezerra, pelejou em Serinhem com esfor- 
ço tão destemido que bem mostrou ter herdado com o 
sangue o valor de seos mayores. 


A medida das Occazioens sobia de credito o seu nome 
e erão tantas as occasioens que se não podem reduzir à 
numero. Depois de restauradas estas Praças, foy eleito 
pelo Gouvernador e Mestre de Campo General Francisco 
Barreto de Menezes em 4 de Mayo de 1654 para capitão- 
mór do Senr; subio depois a Thenente de Mestre de 
Campo General, e ultimamente a Mestre de Campo, dez- 
empenhando em todos lugares e tempos o alto conceito 
que se tinha formado do seu grande talento.» 

A filiação e o logar do nascimento de Alvaro Barreto, 
dados por mim acima, foram colhidos em documentos, que 
examinei no Archivo Ultramarino em Lisbôa. 

Com Alvaro Barreto esteve perto de 2 annos no Ceará 
Valentim Tavares Cabral o qual, reza a chronica, deu 
378 alqueiros de sal para sustento da infântaria, sendo 
então o valor do sal pataca o alqueire. 


Valentim Tavares tomou parte no cerco de Badajoz e 
descerco de Elvas “mo capitão de auxiliares, e quando 
no Brazil, fez-se notivel contra os Hollandezes entrando 
nas duas batalhas tdos Guararapes, nos combates das 
Salinas, da Barreta, da Estancia do Aguiar, fortaleza das 
Cinco Pontas e tomada do Recife. 

Em 12 de Fevereiro de 1663 obteve patente de capitão 
mór do Rio Grande por 6 annos na vaga de 21 de Janei- 
ro de 1662. lase documento figura na minha collecção 
(Coll. Studart, vol. 4.º p. 549), 

Era filho de Felippe Vaz e natural de Pernambuco. 
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15 ne Mato — Carta regia estabelecendo o imposto do 
subsidio militar. As Lphemerides de Teixeira de Melo 
dão essa Carta como sendo de 16 de Maio. 

28 ve Maio — Francisco Barreto requer a S. Mages- 
tide que re passe provisão de vigario do Ceará ao clerigo 
Pedro de Moraes, pessoa de muita virtude e pratica da 
lingua dos indios. 

“ssa proposta teve parecer favoravel do Conselho UI- 
tramarino a 11 de Agosto. 

8º pe Maio — Francisco Barreto cominunica a El-Rei 
ter nomeado para capitão-mór do Ceará a Alvaro de 
Azevedo Barreto, o qual seguira para lá com quatro com- 
panhias de soldados e duas de indios e pretos. 

17 pe Agosto — O Conselho de Ultramar, de accordo 
com a representação de 30 de Maio de Francisco Barre- 
to, propõe que se passe patente do capitão-mór por tres 
annos a Alvaro de Azevedo Barreto. 

28 ve Serensro — U Conde de Athougia escreve da 
Bahia ao M.º de Campo General Francisco Barreto re- 
commendando-lhe que no barco que mandar com man- 
timentos a Alvaro de Azevedo no Ceará envie alguns 
resgates para firmar e conservar a paz com os indios tão 
necessaria aos moradores daquellas partes donde será difi- 
cil lugrala se os tiverem (aos indios) por enemigos declarados 
ou por amigos descontentes. 

23 DE Novessro — Resolução regia approvando à no- 
meação de Alvaro de Azevedo Barreto para capitão-mor 
do Ceará por tres annos. 

Nesse anno Manoel Pereira da Silva, notavel pelos fei- 
tos, que praticon contra os Hollandezes de Pernambuco, 
veio ao Ceará e depois de uma demora de mais de anno 
e meio voltou a pé para o Recife. Durante a travessia, 
que durou 36 dias, atravez de mil difficuldades e perigos 
Pereira da Silva viu-se em condições de vender a roupa 
que trazia e de alimentar-se com seus soldados de carne 
de cavallo. 
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20 pe Março — E” dessa data uma carta do govemna- 

dor geral do Estado do Brazil a Francisco Barreto em 


to 


resposta à uma em que elle descreve à falta de sacerdo- 
tea, que padecem o Ceari e Rio (Grande. 

16 ne JezHo — Despacho regio mandando dar 120 
cruzados ao capitão Paulo Antonio de Ribadeneira, en- 
carregado do exame das pedras remettidas das tres minas 
do Ceará por Alvaro de Azevedo. 

São as mesmas em que trabalharam os Hollandezes, 
mas sem proveito, quando senhores do Ceará, 

13 DE Seremero — Patente regia de nomeação de Do- 
mingos de Sá Barbosa para capitão-mór do Ceará. 

SeremBro — Por ordem do Mestre de campo geral 
Francisco Barreto vem ao Ceará como capellão-mór da 
gente de guerra do presídio frei Manoel da Cruz, francis- 
cano. 

Esteve no Ceará até Novembro de 1656. Esse frade 
embarcou por confessor na Armada da Companhia do 
commercio leque foi genera! Pedro Jacques de Magalhães 
e chegou a Pernambuco em Dezembro de 1653; achou- 
se com Mestre de Campo André Vidal de Negreiros na to- 
mada do redueto da Casa Forte junto do forte das Cinco 
Pontas. 
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9 9 Fevereiro — André Vidal de Negreiros, gover- 
nador do Miuanhão, avisa a El-Rei que o capitão Domin- 
gos de Sá Barbosa, indo de proximo de Pernambuco para 
o Ceara. informara que o principal Algodão havia se le- 
vantado com toda sua gente e vindo para à parte do Rio 
da Cruz a que os índios chamam Camussi. 

Nessa mesma occasião communica André Vidal que 
como meio de conter aquelle e outros chefes indigenas 
e para segurança da navegação da costa construira um 
forte no dito Rio da Cruz, onde 03 Hollandezes já tinham 
tido um outro, sem despendio algum da fazenda real, ar- 
tilhara-o com quatro peças de seis libras e guarnecera-o 
com 25 soldados e um ajudante por caho. 

3L ve Maio — Sahem do Maranhão para à missão dos 
tobajaras da Ibiapaba os jezuitus Antonio Ribeiro e Pedro 

“de Pedrosa, enviados pelo padre Antonio Vieira. 
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O padre Pedro Barbosa de Pedrosa, filho de Pedro Al- 
vares de Pedrosa e natural de Coimbrão. termo de Lei- 
ria, serviu de missionario e visitador geral da Missão do 
Maranhão desde 656 até 68t. 

Foi elle o primeiro Portuguez que penetrou o certão dos 
indios Tacanhapes navegando o rio dos Juruinas na Ca- 
pitania do Pará e quem abriu por terra caminho para com- 
mânicação do Estado do Maranhão com o Ceará. 

Existe no Archivo Publico do Estado da Bahia um vol. 
de does. com o titulo Livro I[ de Cartas para as Capita- 
aias do Norte, 1650 — 1663, no qual ha uma carta, eseri- 
pta da Bahia para Francisco de Britto Freyre em Per. 
nambuco, que diz: Du Provisão queo P.º Pedro Pedrosa 
Missionario da Costa do Siará hade entregar com esta a YV, 
8" ficará V. S.º entendo as causas porque a mandey passar. 

O resto da carta é impossivel decifrar-se pelo estrago 
do livro, mas posso affivmar que só pode ella ser de 1654 
ou anterior. 

Nesse mesmo livro encontra-se tambem uma curta da- 
tada de 18 de Março em que Francisco Barreto diz no 
capitão mór do Ceará : «As cartas que V. M. me tem es- 
erito e chegarão a minha mão de hu anno a esta parte fo- 
rão duas. Na primeira dava v.m. conta da chegada do 
Padre Pedro Pedrosa,...nella a mudança das Aldeas 
dos Indios, e o governo temporal que pretendem ter sobre 
elles os Padres, que mandey para asistir ao bem das almas 
desse Gentio. » 

Do que vas transcripto uma conclusão se impõe e é 
que da Bahia vieram-nos os primeiros jesuitas missiona- 
rios. 

4 DE JuLHo — Chegam à serra da Ibiapaba os padres 
Antonio Ribeiro e Pedro de Pedrosa. 

8 DE JuLHo — Parecer do Conselho Ultramarino ap- 
provando a proposta de André Vidal de Negreiros para a 
construeção no Ceará de um forte de pedra e cal ou de 
madeira, conservando-se e reparando -se do melhor modo 
9 já existente, tudo de accordo com as requisições de Al- 
vo de Azevedo Barreto e Domingos de Sá Barbosa, ca- 
pitães-governadores do Ceará. 


8 DE Jutno — O Conselho Ultramarino recomenda a 
El-Rei que em virtude das noticias chegadas a Lishõa e 
de aceordo com o que r2quisitara André Vidal de Negrei- 
ros orden> que de Pernambuco vão os soccorros de que 
carecer o Ceará. emquanto Maranhão por falta de cabe- 
tal não puder fornecel-os. 

lisse parecer do Conselho foi approvado por El-Reiem 
data de 13 de Julho de 1656. 

Pode-se, portanto, datar desse tempo a separação do 
Ceará do governo do Maranhão. Não ha carta regia de 
tal ou tal data determinando que o Ceará ficasse separado 
do Maranhão. o que"houve é o que fica aqui resumido. 
impossibilitado o governo do Maranhão de soccorrer o 
Ceari, que estava sob sua jurisdicção, decidiu El-Rei a 
U3 de Julho de 1656 que o soceorro lhe fosse ministrado 
daquela data em diante por Pernambuco, praça muito 
mis forte € rica e de mais recursos. 

As Erneverives de Teixeira de Meilo dizem que o Cea- 
vá foi separado do Maranhão e anvexado à Pernambuco 
como capitania subalterna por uma carta de 1680 de D. 
Pedro IT. E a mesma opinião de Pompeu. O Padre José 
de Moraes adopta 0 anno de 1724, João Mendes de Al- 
meida (Algumas Notas Geneologicas pag. 174) o anno 
Wi5 — 1718 e Candido Mendes (Notas à Relação da 
Missão da serra da Ibiapaba) o anno 1724. 

Quaes os fundamentos dessas opiniões não sei, mas sei 
que no papel intitulado Noticia dos successos e ecpulçam dos 
PP. da Componhia do Estudo do Maranhão, authora a 
Verdade e datado de S. Luiz do Maranhão, a 8 de Agosto 
de 1662 0 Ceari já não figura como fazendo parte do 
Groverno do Maranhão, e muito menos no que se intitula 
Papel Politico sobre o Estudo do Murano, apresentado 
em nome da Camara ao Senhor Rey Dom Pedro Segundo 
por seu Procurador Manoel Guedes Aranha, no anno 
de LoH5. 

Chega-se à mesma conclusão após a leitura do Pare- 
cer sobre o Coverndo do Maoranham. dado no Conselho de 
Ultramar pelo procurador daquelle Estado Manoel da 
Vide Souto Mayor. 
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Esse Souto Mavor fora enviado a Lisboa pelo governa- 
dor Ruy Vas de Siqueira a requerer a volty dos Jesuitas 
expulsos. 

O Purccer dado 00 eonsolho da Ultramar não traz data, 
mas como vem junto a um outro do mesmo ator. Pare 
cer sabre os successos da Mare, datado de 1658, pod 
se-à affirmar que sort tambem desse ano. 

Na Coltonia Portuguesa. obra de João de Moura. e que 
é de 1684, o Ceará já não figura tambem com) perten- 
cendo ao Maranhão. 

Por meu tado, do exame que fiz no Archivo Ultramari- 
no, existente na Bibliotheca nacional de Lishõa. da cor- 
respondencia Official com o governador do Maranhão pos- 
so affirmar que doc. algum de 15 de março de 1673 para 
cà inclue o Ceará no governo do Maranhão. 

13 dE Jriio — Despacho regio mandanio agradecer 
à André Vidal à construeção do forte do Rio da Cruz v o 
aviso que mandou a Francisco Barreto sobre fazer-se o 
provimento e soccorro do Ceará por Perniunbuco em vis- 
ta do estado precario do Maranhão, 

27 ve dunxto — Curtas regias a André Vidal, gover- 
nador do Maranhão, e Franeisco Barreto, de Pernambu- 
co, avisando-os de que por falta de rendas e por outros 
respeitos da navegação cessava 0 Maranhão de soccor- 
rer o Ceará passando esse encargo para Pernambuco, 
que deveria soccorrel-o com mantimentos e com o que 
fosse necessario sua conservação e à segurança dos na- 
vios, que navegam por aquella costa. 
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19 pr Juno —- De accorido com o parecer do Conselho 
de Ultramar a 12 EL-Rei concede a frei Manoel da Cruz a 
mercê de um Alvarã de lembrança para cu pesson. que 
casar com uma de sis sobrinhas, 
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15 De JecHo — Resolução regia em virtude da qual 
foi declarado ao governador do Maranhão, de accordo 
com a consulta do Conselho Ultramarino de 9 do mesmo 
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mez, que posto que « capitania do Cerri lhe hó subordina- 
du, co virá a ser em tudo, como do Maranhão puder s:r 0€- 
corrida e providaporde presenteo ser de: Pernunbuco por 5. 
Mugestade por consideração de seu serviço e « requerimen- 
to do governador seu antecessor o haver assi rezoluto e mum- 
duo, convirá por hora não innovar em cousa ulqua. 

Deu logar à consulta e à resolução regia tar André Vi- 
dal de Negreiros, então governador de Pernambuco, no- 
meindo a Antonio Feraandes Monxica para capitão-mór 
do Ceará e recusa-se este a cumprir ordens de Dom Pe- 
dro |3 Mello, o qual então levou ao conhecimento regio « 
insubordinação de Monxica, sendo a questão de jurisdie- 
ção resolvida pela forma como acima ficou dito. 

Hoi Acosto — Jorge Tagaibuna, filho de Ticuna, o Ti- 
euna de André de Barros (Vida do Padre Antonio Viei- 
ta), principal e capitão dos indios do Camocim, havendo 
requerido a El-Rei para si esvu pae a m2ree do habito de 
Christo com tença nos dizimos do Maranhão, opina neste 
dia o Conselho de Ultramar que em logar do que elle pade 
dê-se-lhes de presente vestidos de panno vermelho com 
os adereços costumados de espada, chapéo e meias é 
mais uma medalha de ouro com a effigie real de pe:o de 
quinze réis cada uma. 

O parecer do Conselho foi approvado pela Rainha Re- 
gente a 11 do mesmo mez. 

Jorge Tagaibuna prestou bons serviços à Capitania, en- 
tre os quaes figura à abertura de uma communicação 
eitre o Maranhão e Pernambuco. Acompanhou com seus 
indios à André Vidal de Negreiros quando por terra foi 
de 8. Luiz à Pernambuco, Esteve em Portugal com um 
crendo, que era indio de sua nação, 

Essas idas de principaes à côrte Portugueza não eram 
raras. Eu possuo uma carta de Francisco C. de Carvalho 
à El-Rei, de 23 de Fevereiro de 1624, que falla da ida à 
Portugal de Dom Luiz de Souza, chefe dos tupinambás 
do Maranhão. 
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Erxcirios DE Março — Põe-se a caminho para a serra 
da Ibiapaba o padre Antonio Vieira, em cujas mãos neste 


amo juraram vassalagem os indios Tobajaras, doutrina- 
do3 e domesticados pelo padre Pedro de Pedrosa. 

18 ne Novemero — Despacho Regio nomeando João de 
Mello de Gusmão para capitão-mór do Ceará de acecordo 
convo parecer de 13 de outubro do Conselho Ultrama- 
rino. 

À esse capitão-mor o Visconde de Porto Seguro chama 
Quimão. 

29 pe Novempro — O Conselho Ultramarino é de opi- 
nião que se dê licença a João de Mello de Gusmão para 
conduzir mulher, filhos, familia para o Ceará, de cujo go- 
verno fôra investido. 

Esse parecer foi adoptado pela Rainha a 7 de De- 
zembro. 

João de Mello de Gusmão foi o primeiro povoador pro- 
p-iamente dito que veio com familia ao Ceará, onde havia 
apenas « infantaria do presídio, que era mudada cada 
anno pelo governo de Pernambuco. 
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11 pr ApriL — Ordem do governador de Pernambuco 
Francisco de Brito Freire para o Provedor da Fazenda 
dar 398230 ao ajudante Miguel Rodrigues para paga- 
mento de vestidos aos Índios João Algoldão, Francisco 
Aragiba e Antonio Felippe Camarão. 

17 ve Anrm. — E desta data um alvará enviado à Ca- 
pitania do Ceará sobre a obediencia, que hão de ter os 
soldados ao capitão-mor delta, 

16 py Maio — Diogo Coelho de Albuquerque, capitão- 
mór do Ceará, queixa-se a El-Rei contra o procedimento 
do governador Francisco de Brito Freire, que tirava-lhe 
a jurisdicção do seu cargo e enviara au Ceará um ajudan- 
te, que tem commettido os maiores attentados e esti a 
desmoralisal-o. 

Na mesma data Diogo Coelho de Albaquerque propõe 
a El-Rei que a praça do Ceará fique sendo subordinada 
ao Governo Geral do Estado e que os “vld:dos della se- 
jam effectivos no presídio e não mudad:.s de Pernambuco 
todos os annos como era de praxe até então. 
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Neste anno o principal Dom Simão Tagoaybuna e ou- 
tros indios de sua ação levantarun-se contra Manoel Car- 
valho, que ia por cado de uma tropa mindada à Serra da 
Ibiapaba, mas foram apasiguados pelo jesuita Pedro de 
Pedrosa, que conseguiu entre outras cousas conduzir para 
o Maranhão o principal André Coroatay ou Caravaty e 
mais £00 índios com os quaes organizou uma aldea. 

Esse jesuita foi tambem quem celebrou pazes com os 
indios Aruatia do rio Itapicuru, e com os Jurambambes. 

O levante de D. Simão durou longo tempo e tanto e as- 
sim que dous amos depois (1663) dizia I'rancisco Bar- 
reto em carta de |8 de Março ao capitão mor do Ceará: 

« À prisam dos Indios do camussy era muy acertada e 
conventente a quietaçam do Gentio. E se D. Simão não 
enganara no Padre (Pedrosa) com a cavilação de seu 
danado animo, e vicra preso, havia vm. de experimentar 
mais obediencia nelles ; porque o3 sujeita mais o castigo 
que a bravdura, e se vm. tem muita experiencia delles 
acharia facilmente o que digo Ym. veja se pode apasiguar 
de modo que tornem admitir os Padres porque fará lasti- 
ma grande que por falta delles percão o fruito que estes 
lhe podem produzir nas almas, e neste serviço que se faz 
à Deus tam grande grangéara vm. muito sua graça para 
esperar abuodancias nos bens temporaes e eternos. Com 
que escuso de lhe encomendar à grande importancia deste 
negacio e fio de seu cuidado me avisará brevemente como 
os Padres ficão restetuidos na sua missam, e 9 Gentio so- 
cegado das alteraçoens em que andão, e para este effeito 
siga vm. OS meyos que lhe parecem mais convenientes. 

Os dous Índios prezos remeta vm. a esta praça e se 
pudera vir com elles D. Sínuio se segurava logo à quieta- 
cam do Gentio, que só auzente ou morto o dito podere- 
mos conseguir quictaçam («e todos : encommende vm. a 
disposição deste negocio ao Alferes Phelippe Coelho que 
me assegura ser pessoa de muita importancia para elle.» 


1662 


23 py Janeiro — Ordem Regia, de accordo com o pa- 
recer do Conselho de Ultramar em 18) mandando dar a 
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João de Mello de Gusmão c às pessoas, que o accompa- 
nham, passagem gratuita em alguma das embarcações. 
que sahem do Reino para Peraumbuco, onde tem elle de 
tomar posse do cargo em que foi provido. 

Neste anho Manoel Carvalho Fialho veio de guarnição 
pura a fortaleza do Ceará e nella assistiu por 15 mezes 
trabalhando no reparo dastrincheiras e em outros ser- 
viços. 

Por occasião de amotinarem-se os soldados do presídio 
contra João de Mello de Gusmão e fazerem se fortes no 
Oiteiro do Mocuripe foi elle quem os reduziu à obediencia. 


26 DE Jdanemo — O Capitão -mór do Ceari escreve : 
Francisco Barreto dizendo haver lhe representado por 
vezes o estado em que se acha a força ou forte do Cenra 
com « fultu dos soccorros que se devimm mandar de Per- 
nambuco, adonde tem mandado repetidos avisos Sem que 
aproveitacem deligencits para espertur q lembrança do Go- 
vernador daquela capitunic. 

E mais um argumento a oppor a José de Moraes, Se- 
nador Pompeu, Teixeira de Mello, João Mendes, quanto 
à epocha em que o Ceará ficou separado do Maranhão e 
passou à jurisdicção de Pernambuco. 

23 ve Fevereiro — Despacho Regio, de accordo com 
o parecer do Conselho em 5, ordenando que o governa- 
dor de Pernambuco dispense a João de Mello de Gusmio 
e familia todo o soceorro de que carecerem em Pernam- 
buco e dê-lhes passagem e matalotagem para viagem até 
o Ceara. 

17 vi Março — Francisco Barreto escreve a Franeis- 
co de Brito Freire que avisados como estão pelo capitão 
mór do Ceará de se achar esse praça destituida do necessia- 
rio convem mandar aprestar e remetter 0 soccorro pedido 
para que o Gentio se não utreva « descompor os soldos 
ussty como fizerão «os que foram em deffença dos missiona- 
rios do Cumussy. 

17 ve Março — Francisco Barreto escreve ao chefe 
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indio André Caravaty elogiando-lhe os sentimentos reli- 
giosos e incitando-o a perseverar ni obediencia aos mis- 
gionarios, 

A exrta é concebida nos seguintes termos : 


Muito me allegro de ver 0 zelo com que procede o Prin- 
cipal André Caravaty, pois delle espero que seus filhos e 
subditos deixem os ritos da gentilidade, que só servem de 
perigar ag almas, e sigão a doutrina dos Missionarios 
apostolicos que 03 encaminham a sulvaçam donde se lo- 

gra a mayor felicidade na esperança desta se deve des- 
velar observando bem o que o P.º P.º de Pedrosa ou seus 
companheiros lhe ensinarem, porque só eltes sabem mos- 
trar bem o caminho da verdade, e quem os não segue se 
perde, mas como o principal André caravaty esta bem 
nesta maxima pelo que colho de seu eseripto, nam tenho 
que lhe encomendar quanto convem ao serviço de 5. 
Mag.º que sejam muito obedientes as ordens dos P.“ e as 
do Capitão-mor do Siará para que em tudo se mostre fi- 
lho da Igreja e bom vassallo de S. Mag.º porque se for 
constante no que me assegura pode confiar na Mag.* ile- 
vina, e humana que lhe ha de dar o premio que merece, 
e no que estiver na minha mão esteja certo lhe não pu- 
derey faltar porque afeiçoado a seu animo. Aquem Deus 
Guarde. Bahia e Março 17 de 1663. Francisco Barreto. 

18 pu Março — E" dessa data uma carta escripta da 
Bahia por Hrancisco Barreto ao Alferes Felippe Coelho 
acerea dos missionarios e D. Simão Tagoiabuna. 

À carta é concebida nos seguintes termos : 

O P.º P.º de Pedrosa, missionario da guerra do Camus- 
ay, me avisa do zelo e honrado procedimento com que o 
Alferes deu execução a ordem qne mandei-lhe para ser 
preso o Principal D. Simão e os mais que hoje se acham 
nesse Forte de Siará, o que me parese aggradecer ao al- 
feres (como por esta faço faço) 0 cuidado com que execu- 
tou minha ordem, ficando certo que nas ocensions de seu 
acrecentiutento saberey adeantar sun pessoa em premio 
do serviço que fez a 8. Mag enas referidas prisoens ; e me 
fica muito na lembrança para o recommendar neste Estado 
ao Viso Rey quando me vier mudar, e no cons.º de Sua 


Mag. no Reino saberey procurar seo acrecentamento 
quando se offereça occasiam em quese trate desua pessoa. 
I pelo que implodentemente mandou o dito soltar a D. 
Simão de cuja ação se seguirão 03 danos que experimen- 
tiumos e encommodou muito ao Alferes : faça todo o possi- 
vel para aquietar aquelle Gentio para que tornem a acei- 
tu os Religiosos e vivão debaixo dessa ohediencia, pois 
psr este m2y0 conseguem o bem das almas, Emquanto 
faltem à esta sua obrigaçam, trabalhe o possivel por 
prender ou matar o tal D. Simão, que inquieta a pax, e 
quietaçãm dos mais que tinham admitido à doutrina Chris- 
tam, efie de my que lhe saberei aggradecer em qual- 
quer purte donde estiver o que obrar neste particular. 
Guarde Deus ao Alferes. Bahia e Março 18 de 1663, 
Francisco Barretto (Coll. Studart vol 6.º) 

28 pe Seremsro — O Conde de Obidos ordena a Dio- 
go Coelho de Albuquerque que faca entrega do governo 
do Ceará ao seu substituto logo que elle se apresente. 
A ordem é a seguinte : 

Tanto que João de Mello de Gusmão der esta carta a 
Vme. e lhe presentar com ella a patente porque El-Rei 
meu Senhor se serviu fazer-lhe mercê do posto de capitão 
mór dessa capitania e Yme. lhe tomar o preito e homena- 
gem na forma do alvará meu que tambem ha de apresen- 
a vme., pelo qual dispensci não vir pessoalmênte a esta 
praça a dar o juramento e fazer o preito e homenagem 
devida em minhas mãos pela mesma capitania lha entre- 
gue vme., que por esta lhe hei por levantula à que vmc. 
por esta tiver dado —- nosso Senhor g.º Bahia setembro 
28 de 1663, Conde de Obidos. Para o capitão-mor da capi- 
tania do Ceará Diogo Coelho de Albuquerque. 

14 pe Dezexnnro — O capitão-mór Diogo Coelho de Al- 
buquerque passa o governo do Ceará a João de Mello de 
Gusmão. 

O auto está concebido nos seguintes termos : 

Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 1663, 
aos 14 de Dezembro do d.º anno, nas casas de morada do 
capitão-mór Diogo Coelho de Albuquerque que na forç: 
de Assumpção do Ceará estão, subiu o capitão-mor João 
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de Mello de Gusmão, epor virtude de uma provisão do Sr. 
Conde Viso Rei governador geral do Estado do Brazil, 
deu homenagem nas mãos do capitão-mor Dioyo de Atbu- 
querque e pelo juramento que tomou num missal promet- 
teu de guardar e defender a dita praça, tomando sob ti 
todos os encargos na for na costumada, achando -se pre- 
sentes por testemunhas o capitão reformado Domingos 
Paes Ferreira, 0 alferes Manoel de Pontes e o uiferes Da 
mingos da Rocha, e por passar na verdade fis este termo 
de entrega e Eu Domingos Pinheiro escrivão desta ca- 
pitania e fortulesa d' Assumpção do Cear o fis escrevi -— 
João de Mello de Gusmão, Diogo Coelho de Albuquerque, 
Domingos Paes Perreira, Manoel de Pontes, Cruz de Du- 
mingos da Rocha, 
1664 


23 DE Jaxemo — E desta data uma emta do Vice-Rei 
Coude de Obidos ao capitão-mor João de Mello de Gus- 
mão a favor dos padres missionarios e sobre a soltura de 
alguns indios, que haviam sido presos, 

28 pe Faveremo — E desta data uma carta do Conde 
de Obidos ao Rev. padre Jacob Covleo, missionario no 
Cerri. 

º8 de Feveremo — 1 desta data uma carta do Conde 
de Obidos a João «de Mello de Gusmão acerea do sogeor- 
vo de 40 homens, 20 brancos e 20 pretos de Henrique 
Dias, que elle pedira para oppor aos ataques do gentio, 

4 ve Manço = Edesta data uma carta do Conde de 
Obidos ao govemador de Pernambuco, Francisco de 
Brito Freire, mandando soceorrer a capitania do Ceará 
contra o gentio. 

12 ve Dgzumero -— I desta data uma carta do Conde 
de Obidos ap padre Jacob Cocleo pedindo-lhe algumas se. 
mentes e garfos da planta caca fim de tentar a cultura 
ella na Bahia. 
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24 ny Aura == 15 desta data uma carta do Conde de 
Obidos a João de Mello de Gusmão acerea da planta 
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chamada cacau, cuja transplantação para o Estado do 
Brazil advoga e acaroçoa. 

22 pé Junito — Permissão Regia pura Pedro Lelou 
poder ir ao Brazil e propor-se ass postos vagos mi intan- 
taria. 

Nasna qualidade de estranzeiro, Pedro Lelou carecia 
dessa permissão. E le, com effeito, era natural de Bru- 
xellas. Seu pae chamava-se Ludovico Wolf. 
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4 »E JuxHo — Resolução Regia nomeado, de aecor- 
do com à opinião do Conselho de Ultram em st de 
Maio, à João Tavares de Almeida par capitão-mor do 
Ceará. A nomeação foi por 3 mnos si bem que 0 Conse- 
lho opinasse pelo tempo de 6. 

Competiu com elle Salvador Gomes, que servira na 
Catalunha, no Maranhão e no Caete. 

João Tavares por motivo da distancia foi dispensado 
de ira Bahia prestar homenazem na3 mãos do goveraa- 
dor geral do Estado do Brazil e fel-o em Pernambuco. 

Graca egual não foi concedida ao capitão-mor do Rio 
Grande Antonio de Barros Rego apezer de citar em sta 
petição o precedente havido com o capitão môr do Ceará 

27 pe JtrHo — Carta Patente de nomeação de doão 
Tavares de Almeida para capitão-môr do Ceara. 

As Ephenurides de Teixeira de Mello dão para a Carta 
Patente a data 24 de Março de 1667, 

isse capitão-mór a testa de 40 soldados e [io indios 
frecheiros derrotou os Gendoins e Baiquis matando-lhes o 
chefe Panaty e um filho. 

Durante sua administração foi completamente repara- 
da à fortaleza do Ceara. 

3 ve Dezemsro -— João de Mello de Gusmio determi. 
na ao Ajudante Felippe Coelho de Moraes que a testa de 
indios e de 30 soldados do presidiosaix a dar guerra e des- 
haratar os Paiacus, que se achivam no sítio de Pere- 
cabura. 


5 DE Agosto — Carta Patente de nomeação de Jorge 
Correa da Silva para capitão-mór do Ceara por tres 
annos. 

Jorge Correa era filho de Manoel Correa da Silva e 
natural da cidade de Evora. Começou a servir em 1645. 

Foi o caho que acompanhou o padre Antonio Vieira à 
Serra da Ibiapaba, e como capitão de infantaria da praça 
do Espirito Santo, em que fora provido em 665 pelo Con- 
de de Obidos, substituiu por mais de uma vez o capitão- 
mor da praça. 


10 DE Agosto — João Algodão, Francisco Aragiba e 
outros chefes indigenas do Ceará requerem licença ao 
capitão-mór Jorge Correia da Silva para fazer guerra aos 
Paiacus, 

13 pe Agosto — Jorge Correia da Silva convoca o 
Rev. Padre Francisco Ferreira de Lemos, João Tava- 
res de Almeida e mais pessoas importantes da capitania 
para uma reunião em que se decida da justiça ou injusti- 
ca de umn guerra pedida pelos Jaguaribaras e outras tri- 
bus contra vs Paiacus. 

Essa reunião teve logar a 19 e decidiram-se os juizes 
pela legitimidade da guerra. 

9 pk Serempro — Jorge Correia da Silva envia a deri- 
coacoara 0 ajudante Francisco Martins, cabo de infanta- 
via, a tratar de guerra com os indios Tremembés. 

| pr Novembro — Jorge Correia da Silva depois de ou- 
vir as opiniões das pessoas gradas de Fortaleza declara 
guerra aos Paiacus a pedido dos Jaguaribaras e maisin- 
dios avassalados. 

20 pe NovemBro — Jorge Correia da Silva envia úal- 
dea da Parangaba o sargento reformado Jorge Martins 
com 10 homense | peça a dar combatee destruir a nação 
dos Paiacus. 

16 pe DezemBro — Jorge Correia da Silva expede um 
hando sobre o resgate de indios e avisa que pessoa nen- 
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huma, de qualquer qualidade que seja, pode resgatar sem 
ser satisfeita a parte que por direito toca à Fazenda Real. 
29 pit Dezemero — Jorge Correia da Silva firma um 
"tratado de alliança com osindios Guarius representados 
pelo chefe Casiendeja, que nesse intuito viera a 24 de 
Dezembro até Fortaleza 
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7 DE Janeiro — Os indios Paiacus, contra quera fora 
declarada guerra no anno anterior, enviam uma embi- 
xada a tratar de paz com Jorge Correia. 
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2 »E Ourusro — Carta Patente de nomeação de João 
Tavares de Almeida para capitão-mór do Ceará por 3 
annos. 


3 DE NovemBro — Carta Repia ao governador de Per- 
nambuco, Fernando de Sousa Coutinho, recommendan- 
do-lhe João Tavares de Almeida, nomeado para capitão- 
môr do Ceari. 

Nesse anno Manoel Pereira da Silva voltou ao Ceará 
por cabo dos soldados. que iam de guariição, e provido 
"ho posto de tenente da Fortaleza seguiu em companhia do 
missionatio frei Francisco de Sá para a Serra da Ibiapa- 
ba a testa de 30 sollados e 150 indios conseguindo fir- 
mar pazes e tratados de alliança com varias tribus e fazer 
com que se baptisassem 302 indios. 
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19 pr Ourusro — Alvará do Principe Regente no- 
meando João Fernandes Vieira superintendente das for- 
tificações nas capitanias de Pernambuco, Itamuracá, Pa- 
rahyva, Rio Grande e Ceará. sem dependencia alguma 
dos superiores ministros das ditas capitanias. 


11 ve Novempro -— R' dessa data um bando do Capi- 
tio-nior, Bento Correa de Figueredo, sobre desvio de 
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munições € outros bens pertencentes à fazenda real, sobre 
uso de armas e outros assumptos. 

Bento Correa era capitão de infantaria e cavalheiro do 
habito de 5. Bento de Aviz No seu tempo fez-se guerra 
nos indios Irarius. 
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O padre Pedro de Pedrosa emprehende à navegação 
em cancao pela costi do Maranhão ao Ceara. 
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17 DE Otrtano — E desta data uma carta do governo 
interino do Estado do Brazilao capitão-mor do Rio Grim- 
de do Neite sobre a arrecadação des dizimos do Ceara. 

Da mesma data e sobre 0 mesmo assumpto éuma carta 
ao provedor da Pazenda. 

Coe Dezenero — CR. ao govermador do Maranhão, 
lenacio Coelho da Silva, para se continuar no descobri- 
mento do Rio Paraguaçu o qual for descoberto pela custe, 
distante da cidade do So Luiz SOlegous, entre e capitania 
do Conde do Mergulhão encrtços sertões lee muitas e divel- 
sgs naçues de gentios. 

Neste anno Manoel Pereira da Silva voltou à e: pitania 
do Ceará por cabo de soldados e assumi o governo dela 
por alguns mezes por haver falecido o respectivo capi- 
tãu-mor, 

Fsse official por Carta de 26 de Janeiro de 1683 teve 
merece do posto de ajudante do numero de Pernambuco 
no terço do Mestre de Campo Zenohio Achioly, vago pela 
promoção de Francisco Tavares. 


20 ng Avri, — Concessão de uma legoa de terra na ca- 
pitania a Manoel de Mattos Viveiros. 

+ ve Mo — Carta Patente de nomeação de Sebastião 
de Sá para capitão-mór do Ceara por tempo de 3 annos. 

Era tilho de Manvel Ribeiro de Saa e natural de Olinda. 
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Tomou parte em ambas as batalhas dos Guararapes e 
em todos os feitos notaveis da guerra Hollandeza. 
Diogo Ramires era seu irmão. 


[2 DE Serêxsro — Data de sesmaria (1 legoa de fren- 
te e 3 de fundo) à cada um dos seguintes sesmeiros: Li- 
cencendo padre João Gomes da Silva, Salvador Vaz Bar- 
reto, Manoel Soares do Desterro, Manoel Parente, João 
Caldeira Bacreto, [rancisco Dantas é Padre Eraneisco 
Pravassos, 

1 ve Novexiro — Data de sesmaria (1 Jegonna cos- 
ta 2 de fundo para o sertão) concedida a Simão dos Reis 
de Almeida e mais 6 companheiros. 
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20 ne Setembro —- Concessão de terras de sesmaria no 
Rio daguaribe ao capitão Trancisco Coelho Rodrigues, 
alferes, Julião Manoel, Manoel Rodrigues Barbosa, Maria 
Pereira e Gregorio Curado Valeassar. 
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13 pr Ourenro — Estevam Velho de Moura, Manoel 
da Costa Barros, João Martins, João Ferreira de Mello. 
Antonio Lopes Lisboa, Domingos de Mendonça e Prancia- 
co da Costa Travassos obtem para ai (3 legoas a cada 
um) por data de sesmaria as terras por elles descober 
tis e que os indios chamavam o Choró, começando a 
metlição da passagem chamada Goyahi. 

25 pr Novexsro — Provisão do Principe Regente con- 
cedendo um amo de iicença a Pedro Lelou, capitão de 
infantaria no 3 o do mestre de Campo D João de Sousa, 
para ir no Reino tratar da cobrança de umas heranças. 
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23 DE Jaxtiro -- Concessão de uma data de sesmaria, 
feita na Bahia pelo governador Roque da Costa Barreto, 
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à Manoel de Abreu Soares, Thedosio de Ciracismão e ou- 
tros-das terras, que principiam da barra do Jaguaribe 
para o sertão correndo rio acima. 

26 pr Março — Nesta data foi concedida a Dona Ma- 
na Cesar, viuva de João Fernandes Vieira, e a João de 
Freitas Corrêa pelo capitão-mor Sebastião de Sá uma da- 
ta de sesmaria de terra a começar do marco divisorio cem 
a capitania do Rio Grande, o qual estava situado nas vi- 
sinhanças do Porto do Touro, até o Rio dos tres Irmãos. 

27 ve Março -- Concessão a Manoel Lopes Cabreira 
de 8 legoas de comprido e 2 de largo no Pacoty em direc- 
ção a Fortaleza. 

16 DE Maio — Nessa data o capitão-mor Sebastião de 
Si concede a Francisco Berenguer de Andrade, João 
Cesar Berenguer, Feliciano Berenguer de Andrade e An- 
tonio Bezerra Berenguer uma data de terra, que corren- 
do para o sertão da Tapetama, e à partir dos limites com 
o Rio Grande para o norte, fosse esbarrar em terras já 
doadas. 

29 ne Maio - Escolha Regia de Bento de Macedo de 
Faria para capitão-mor do Ceará. Competiu com João 
Freire de Almeida. Bento Corrêa de Figueredo, João 
Pinto da Fonseca e Fernão Carrilho. 

4 vi Jenno — Carta Patente de nomeação de Bento 
de Macedo de Faria para capitão-mór do Ceará por 3 
unnos, 

25 ne JunHo — Concessão de uma data de terra de 
sesmaria feita por Sebastião de Sã a Francisco Berenguer 
de Andrade «começando meia legoa da praia da alagon 
do Assú pella parte que fica desta capitania principiando 
da testada de Dona Maria Cesar correndo para o sertão 
athe o limite que fica uma legoa da beira da lagoa do 
Assu da banda do sertão para cima e d'ahi voltará com a 
mesma Inrgura que tiver alcançando a hir buscar o limite 
abaixo athé entestar como de Dona Maria Cezar e com 
sua testada fica à quadra.» 

IL pr JuLno — O Provedor da Fazenda de Pernambu 
co João do Rego Barros dá conta a El Rei de haver intro. 
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zido o imposto de lavoura, pescarias e curraes de giudos 
na capitania, 

26 ne OuruBro — O capitão-mór Sebastião de Sã con- 
cede por data de sesmaria à Confraria de N. 8. d'Assum- 
pção, padroeira da capitania, uma legoa de terra a prin- 
cipiar da barra do rio Ceará em direcção à Fortaleza. 

98 ve Ourusro — Carta Regia mandando tirar do ren- 
dimento de todos os contractos e Rendas Renes uma pro- 
pina para as munições das fortalezas. 

22 DE Novembro — E desta data uma carta de sesma- 
ria assignada pelo capitão-mór do Rio Grande Antonio di 
Silva Barbosa concedendo no coronel Antonio de Albu- 
querque da Camara e mais 31 pessoas tres legous em qua- 
dro a cada um, nas capitanias do Ceará e Rio Grande nos 
districtos de Jaguaribe, Choró. e Rio 'aneminha, Quihu- 
pure, Ibugine e Patu. 
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It ve Janeiro — E dessa data wma carta de sesmaria 
assignada por Sebastião de Sá concedendo aos irmãos 
Francisco, Izidro e José de Castilho Barcomonte 3 le- 
goas de terra a começar da legon do Sal para sima e Sle- 
gous pera o Rio dos Cavalos asima e outra tanta quantia 
atravessando o Rio de huma banda « outra. 

12 br Fevereiro — Confirmação pelo Mestra de Cam- 
pe General do Estado do Brazil Roque da Costa Barreto 
da doação feita pelo Capitão-mór do Rio Grande Antonio 
da Silva Barbosa em 22 de Novembro do anno anterior 
ao coronel Antonio de Albuquerque da Cemara e seus 
companheiros. 

li De Feveremo — Alvará pelo qual Roque da Costa 
Barreto concede a Dona Maria Cesar 15 legoas de terra 
de largo e 15 de comprido na Capitania do Ceará a prin- 
ciptar pela costa do marco divisorio com a Capitania do 
Rio Grande do Norte. 

15 ne JuLno — Concessão de terras da passagem cha- 
mada Caracu até a serra de Maranguape a Felippe Coe- 
lho de Muraes e Jeronymo Coelho, dous praticos da lin- 
gua do. gentio, 
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“Netemenro. — Concessão de uma data de terras por traz 
da serru Grayuba a dorge Martins e IFranaisco Dias de 
Carvalho. 

JO pe Serexnno — O alferes Antonio Pessoa de Araujo 
ubtem por data de sesmaria 2 12 legoas de comprido e | 
de largo pelo rio Paypu acima. 

19 ve Orremo — Co Rodo provedor da fazenda de 
Pernambuco. João do Rego Barros, a vespeito da intro- 
ducção no Cear da cobrança de dizimos das lavouras, 
pescarias, gados e salinas. 

S dE Novembro — O capitão-mor Bento de Macedo 
concede 14 legoas de terra no Asst a Paulo Coelho de 
Sousa, Luiz Covlho, José Coelho. D. Pelippa da Fonseca, 
D. Sebastiana Fonseca e D. Catharina da Ponseca. 
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24 ne daxtmo — O governador da Bali concede a 
Bartholomew Nabo Correia e mais 36 pessons um data 
de sesmaria no Rio daguaribe com 5 lezuas de comprido 
e 6 de lurgo. 

23 DE daNeiro — Carta Resid ao govermidor de Per- 
nambuco mandando informar a propostas que fizera Ben. 
to de Macedo de Paria, Capitão-mor do Ceara, de ata- 
eralgunms aldeias do gentio barbaro e de entrarem 03 
religiosos missionarios pelo sertão a converter os indios é 
não assistirem sempre nas aldeias dos já convertidos, 

16 pe Pexiremo — Alvarã do Principe Regente con. 
cedendo o mantimento da letão padre Amaro Perninides 
de Abreu, provido pela Meza da Consciencia e Ordens na 
Peveja de NºS. da Assumpção da povoação da Portale- 
Za do Ceara, 

20 pr Março - - O Conselho de Ultramar, de aceordo 
com umireciamação do padre João Duarte do Sacra- 
mento. Preposito de Congregação do Oratorio é Prefeito 
Apostolice das Missões, pede a di Ret que soja advertido 
o capitão-mor do Ceará que os soldados do predio não 
levem os indios para suas casas a pretexto de fiação de 
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tedes, pois dá isso ensejo a escandalos e attentados, e que 
esse serviço sejs feito sob as vistas dos missionarios. 

Nesse sentido foi despachado pelo Principe Regente a 
24 de Março. 

2t ne Arrb — Carta Regia ao governador de Per- 
nambuco censurando o procedimento havido pelo cap tão- 
more guarnição do Ceará com 03 indios de um é outro 
sexo, segundo fora representado pelo padre João Duute 
do Sacramento. 

24 ne Amei — Ordem Regia probibindo que os solda- 
dos, sob pretexto de fiar algodão, tirem indios das aldeias 
pelo escandalo que ahi se segue, e determinando que 
quando elles quizerem algodão findo para suas redes o 
entreguem aos missionarios que lhe mandarão fiar e que 
asindias, salvo casos de excepção, só poss:um ser contra- 
eta das para amas de leite, 

issas determinações vem egualmente estipuladas em 
outra Ordem Regia, datada de 31 de Janeiro de 1:98. 

+ ve Mato — Acto confirmando a concessão de 3 lezuas 
de terra no Rio Pacoty feita por Sebastião de Sá a Eate- 
vam Velho de Moura e Manoel da Costa Barros em 1681. 

8 re Jeuno — Concessão de uma legou de terra de 
sesmaria, a partir da lagoa do Mocoripe em direcção à 
Fortaleza, com 3 legoas para o sertão, a Manoel de Al- 
meida de Arruda e Alferes Antonio Ro:lrigues. 

O neto de posse dessa terra foi eftectuado a 17 de S-- 
tembro de 1685. 

18 ve Juno -—- Bento de Macedo de Faria concede a 
Pedro Farto, Manoel Viauna e Manoel Alves Patrão 3 
leguas de terra em quadro das cacimbas da Ponta de Mel 
em direção ao rio Panema. 

Nesse anno veio de guarnição para o Ceará, assistindo 
nelle perto de 2 annos, Manoel da Rocha Lima. 


22 DE Agosto — O almoxmwite Domingos Eerreira Pes- 
sou dá queixa contra o capitio-mór Bento de Macedo de 
Faria accusando-o de vender a navios de Hollanda pau 
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violete e vutras madeiras. gados e cavallos em troco 
de fazendas e generos do Norte. 

27 vi Agosto -— João do Rego Barros confirma as ac- 
cusações de Domingos Ferreira Pessoa contra 0 capitão- 
mor Faria, 

Desse Cnpitio-mór dizem as Lphemertdes de T. de Mel- 
lo: Ignora se si Macedo de Faria chegou a tomar posse 
do emprego, e porquanto tempo nelle permaneceu, não 
se tendo mesmo noticia de outro governador até ao anno 
de 1690. 

2 re Serexsro — El-Rei aceeita a offerta de 4000 cru- 
sulos feita por Paschoal Pereira Jansen, para estabele- 
cimento da Povoação de Itapicuri e reducção dos gen- 
tios do corso da costa do Ceará. 

26 DE Serexrro — Escolha de Sebastito de Sá para 
cupitão-mór do Cearã. Servira nas guerras de Pernam- 
buco 35 annos e 16 dias, desde 26 de Julho de 1647 até 
HI de Setembro de 1682. 

Competiram com elle Bento Correa de Figueredo, Ma- 
noel de Nojoza e Manoel da Cunha Moreno. 

2 ve Devenro — Carta do Marquez de Minas pira o 
commandante da Fortaleza do Ceará, Domingos Perrei- 
ri Pessoa. 

13 ve Ouresro — C, P. de nomeação de Sebastião de 
Sá para capitão-mor do Ceará por 3 annos. 

9 dE Dezemero -— Carta Regia a João do Rego Barros 
mandando informar a queixa dada pelo almoxarite do 
Ceará, Domingos Ferreira Pessoa contra o capitão-mór 
Faria. 

17 ve Dezempro — Nomeação Regia de Domingos Fer- 
reira Pessoa para almoxarife da capitania e fortaleza do 
Ceará por tempo de seis annos. Já servia o cargo por 
nomeação dos governadores da Bahia e Pernambuco. 

Competiu com elle Joanna Correa em favor do sobri- 
nho Manoel de Magalhães. 


1685 
16 ve Feveremro — Confirmação da data de sesmaria 
concedida ao alferes Antonio Pess04 de Araujo no Ria- 
cho Taypu até a lagoa Tapery. 
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27 nr Fevereiro — Despacho Regio concedendo a Do- 
mingos Ferreira Pessoa, primeiro almoxarife da Fazen- 
da que teve o Ceará, o ordenado annual de cincoenta 
mil réis, de accordo com o parecer do Conselho a 20. 

19 pr Março — Carta Patente de nomeação de Ma- 
noel Carvalho Fialho para o officio de meirinho da cor- 
reição de Pernambuco, vago por falecimento de Antonio 
antunes Viegas. 

i6 pe Acosto — João de Rego Barros informa a Fl- 
Rei sobre o procedimento. que teve o capitão-mórdo Cea- 
rá Bento de Macedo de Faria com 3 navios Hollandezes 
alli aportados commerciando e trocando generos do paiz 
com os que elles traziam. 
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23 nr Agosto —- (Gomes Freire de Andrade communi- 
ca a ElRei a abertura de uma estrada, que vae ter do 
Maranhão ao Ceará pelos rios Moni e Itapicurú. 

12 ve Dezembro — Carta Patente confirmando Gonça- 
lo Ferreira da Costa nó posto de capitão de infantaria da 
ordenança do Recife, vago por falecimento de Timotheo 
da Silva. 

21 ve Dezembro — C. R. ao governador Arthur de Sá 
le Menezes para que promova uma povoação no Rio 
dtacu, costa do Cear. 
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19 ne JuLHo — Escolha de Thomaz Cabrul de Olival 
para capitão-mor do Ceará, de accordo com o parecer de 
21 de Junho do Conselho Ultramarino. Servira na India 
e no Reino, 

Competiram com elle Valentim Tavares Cabral, ex- 
capitão-mór do Rio Grande, Antonio Simões Delgado, que 
servira na Côrte, Praça da Bahia e Capitania de Pernam- 
huco desde 14 de Abril de 1670 até 21 de Maio de 168º, 
Antonio Cezar de Mendonça com serviços no Reino de 
Angola e em Benguela e Bertholameu Fragoso Cabral, 
que servira na Bahia e no Espirito Santo. 
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4 né Novexnsro — Carta Patente de nomeação de Tho- 
maz Cabral de Olival para capitão-mór do Ceará. 

26 dE Novemmo — C. R. ao governador Arthur de Sá 
recommnendando-lhe que continue à tratar bem os ind'os 
Taramambezes e pedindo que informe sobre o estado em 
qnese acham as fortalezas mandadas construir no Ceará 
para impedir o trato dos Hollandezes c outros estranzeiros 
com os indios. 


29 ne Dezennro — E desta data uma carta do gover- 
nador geral do Estado do Brazil, Mathias da Cunha, ao 
governador de Pernambuco, João da Cunha de Souto- 
maior, sobre o provimento de capitão-mór do Ceará em 
Luiz da Fonseca de Carvalho. 
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8 ne dasemo — Despacho Regio concedendo a Tho- 
maz Cabral de Olival, nomeado capitão do Ceará, que 
vença o soldo de seu posto desde'o dia do embarque, isso 
de accordo com o parecer do Conselho de 23 de Dezem- 
bro de 1087. 


17 05 Jaxemo — Provisão identica à de 8 de Janeiro. 

24 ve Março — C, R. concedendo à Urbano Rodrigues 
à mercê de uma fortaleza, que se ofterece a reedificar no 
sitio do Piurá do Ceará, fortaleza que domina o gentio Ta- 
ramambés, serve de signal aos navios que vão ao Mara- 
ranhão, e defende um pesqueiro e salinas de importancia. 
Nessa Cinta concede-se tambem ao dito capitão a quan. 
tia de 6008 para as despezas da fortaleza, quantia que 
sera tirada dos bens confiscudos aos réos de motins. 

30 pr Mao — 1º desta data uma carta do governador 
geral do Estado do Brazil Mathias da Cunha ordenando 
ao Provedor da IPazenda de Pernambuco, João do Rego 
Barros. que facculte meios de transporte ao capitão-mor 
do Cenra, que vac a tomar conta de seu posto. Refere-se 
à Thomaz Cabral de Olival. 

lesse governador geral fallecen a 24 de Outubro deste 
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annt sendo substituido no governo politico pelo arcebispo 
frei Manoel da Ressurreição e no da Justiça por Manoel 
Carneiro de Sá, chanceller di Relação. 

20 pu Dezenero — Carta Regia confirmando Estevam 
Velho de Moura no posto do sargento-mor de infantaria 
das Ordenanças do Ceiwá em que fora provido por João 
da Gunha Souto-Maior. 

Estevam Velho sendo morador no Ceará repeliu una 
corsarios Inglezes, que tinham desembarcado para con- 
certar o navio e fazer pilhagem de gados. 
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29 pe Dezempro — Provisão fazendo mercê do officio 
de almoxarife da fazenda real do Ceará por 6 amos à Do- 
mingos Ferreira Pessoa, que já servia o cargo por no- 
meação dos governadores da Bahia e Pernambuco. 

Neste anno foi de novo mandado por cabo di infanta- 
ria do presídio do Ceará Manoel Carvalho Fialho a quem 
deve-se a construc ão de um quartel por haver-se arrui- 
nado totalmente o existente na fortaleza. 
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12 De JuLHo — À Junta das Missões propõe a El-Rei a 
conveniencia que ha de nio serem trienies 03 capitães 
da Fortaleza do Ceará, mas sim annunes e providos pelos 
capitães dos terços da guarnição daquella praça. 

9 ve Dezemero — Carta Regia ao governador de Per- 
vambuco D. Antonio Felix Machado recommendando o 
soccorro possivel para conservação do presídio do Assú 
segundo fóra requisitado pelo capitão-mór do Rio Grande, 
Agostinho Cesar de Andrade. 


1691 
8 De Janemo — Carta Regia ao Governado: de Per- 


nambuco sobre um ex-cura do Ceará, que apostatara. 
E' concebida nos seguintes termos : 
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Governador de Pernambuco. SM. foi informado que 
dessa Capitania viera um clerigo ailha da Maeira, o qual 
havia sido eura no Cesrá, e que passando da ilha Otan- 
da se declarara judeo na sinagoga, é Sua Magd.º servido 
que V. S.se informe exactamente que clerigo foi cura no 
Ceará que passasse em embarcação que sahiu dessa Ca- 
pitania para a ilha da Madeira, e que achando V. 8.” que 
o «d.º elerigo foi parocho que V. S.º participe ao Bispo tu- 
do o que nesta materia achar, ao qual tambem escrevo 
sobre a mesma materia para que a respeito dos sacramen- 
tos que administrou o d.º clerigo faça o Bispo 0 que é de 
sus obrigação. quando V. S.2 ache que foi parocho na ju- 
visdição de outro Bispo lho avisará V.S.: pela primeira 
via para que elle tambem possa fazer o que lhe toca. 
Deus (iuarde a pessoa de V.S.º 8 de Janeiro de 1691. 

7 pe Fevereiro — C. R.ao govermador de Pernambuco 
Antonio Felix Machado mandando dividir em capitanias 
o3 portos da costa do Ceari e fazer delles mercê ás pes- 
soas que quizessem povoar e fazer fortificações. 

As Ephemerides de Teixeira Mello dão essa C. R. 
como dirigida ao governador geral do Estado do Brazil. 

13 ne Março — Carta Regia ao governador de Per- 
nambuco recommendando a maneira por que deve pro- 
ceder com relação aos indios do Cearã e Rio Grande re- 
duzidos pelos padres jesuitas e com relação aos que os 
Paulistas captivaram nas terras do Rio Grande, 

22 ps Março - Carta Regia ao governador de Per- 
nambuco recusando a proposta feita pela Junta das Mis- 
sões de ser o capitão da Fortaleza do Ceará annual e pro- 
vido pelos capitães dos dois terços da guarnição daquella 
praça. 

10 pi Mato — Manoel Barreto toma posse do sitio 
Taypu, distante da Fortaleza 2 1/2 leguas, que tendo sido 
dado ao alferes Antonio Pessoa não fôra, todavia, apro- 
veitado. 

20 DE Maio — Thomaz Cabral de Olival publica um 
bando convidando o povo a munir se de armas e ir ao ser- 
tão dar guerra ao gentio levantado. 

12 ve dvgno — E dessa data a proposta feita pelo go- 
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nulor de Pernambuco de serem nomeados o3 capitães- 
mores do Ceará por um anno e não por tres como um 
meio de cohibir-lhes o3 abusos. 


16 DE Acosto — O capitão Domingos Ferreira Chaves, 
Manoel No zueira Cardoso, Sebastião Dias Freire e João 
Carvalho da Nobrega obtem por data de sesmaria S le- 
guas de terra no Rio Choró, visinhas às demarcadas ao 
sargento-mor Estevam Velho de Moura. 

Ovresro — Sahe do Recife Damião Pires a substituir 
Francisco Garcia no commando do presídio da Fortaleza 
do Ceará. 

lt vor Duzeusro — C. R. ao provedor da fazenda de 
Pernambuco a respeito das duvidas que tivera em exe- 
cutar à portaria do governador para despezas com fardas 
ao secretario, suffragio das almas dos soldados fallecidos 
e ajuda de custo ao cirurgião, que havia deir para e ca- 
pitania do Ceará e frete do barco em que foram muni- 
ções e mantimentos mandados pelo dito governador em 
soccorro dos Paulistas do Ceará. 

14 or Dezumero — C. R. determinando que ao cirur- 
gião, que foi de Pernambuco ao Ceará, se deem de ajuda 
de custo 208000 annuaes. 
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30 pe Jantsiro — São desta data cartas escriptas ao 
principal dos Jagoaribaras, ao principal da Paupina e 
ao da nação Paranguoaba pelo almotacé Antonio Luiz 
3lz da Camara Coutinho, que substituira a 10 de Outubro 
do anno anterior ao arcebispo frei Manoel da Resurreição 
no governo político do Estado do Brazil, 

21 ve Março — CG. R. ao governador de Pernambuco 
desapprovando sua proposta de serem os capitães da for- 
taleza do Ceará annuaes e providos pelos votos dos canpi- 
tães dos dous terços da guarnição da praça. 

30 pe Agosto — Concessão a Francisco de Ponce de 
Leão de 4 lezuas em quadra entre o Jaguaribee o Pi- 
ranha começando onde acaba a data do Capitão Baltha- 
“zm Carvalho da Cunha cortando para o poente. 


8 pv: Março -- Carta Regia no governador de Pernam- 
huco mandando que faça seguir para o Ceará como seu 
capitão-mor a Fernão Carrilho, ou nº sz impedimento 
Carlos de Sepnlveda, e mandando tirar residencia ao ac 
tual capitão-mor contra quem tem apparecido repatidas 
queixas. 

8 pr Março — C. R. ao governador de Pernambuco 
concedendo-lhe authorisação para dar ajuda de custo ao! 
Paulistas, que apparecerem com avisos da guerra dos 
Palmares. 

18 be Março — C. R. entregando ao arbitrio do gover- 
nador e bispo de Peroambuco o decidir da representação 
feita pelo Provincial da Companhia de Jesus e padres 
Acenço Gago e Manoel de Pedrosa sobre serem os indios 
novamente descidos e os da3 aldeias, que não tem paro- 
chos, enviados para longe da Portaleza, e isemptos da 
juriadicção dos capitães-mores. 

23 pe Março — Concessão de terras de sewmaria em 
Pacatuba a Pegro Lelou. Essas terras tinham sido doidas 
nove anno” antes a João Pinto Correa e outros do Rio 
Grande que não as povoaram. 

8 vi Amit — El-Rei Dom Pedro confirma Domingos 
erreira Cluves no posto de capitão da companhia de in- 
fantaria de Ordenanças no Ceari em que fôra provido por 
Thomaz Cabral de Olival. Ferreira Chaves fez parte da 
Armada Real Que em 1686 foi levar soecorro à praça de 
Mazagão e de duas armadas da Junta do Commercio, que 
foram a Pernambuco. 

| pe Otremro — O Licencendo Francisco Pereira de 
Carvalho obtem confirmação da data de sesmuyia de 3 le- 
goas de terra no Riu Choró. « começar do morro Guri, 
que lhe fôra concedida o capitio-mor Olival, 

[he 22 Dezemmro — Co Ro a Caetano de Mello de 
Castro mandando que, estando impedidos Pedro Lelou, 
Fernão C wrilho e Carlos deSepulved: ú faça nomeação de 
alguem que vá governar o Ceará, 

Foi vom effeito governal-o por nomeação de Pernam- 
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buco Fernão Carrilho, em cujo governo foram vencidas os 
iutios Pacajus, que infestavanias terras do Asdive Nioi- 
ra do Jaguaribe, os Icós eos Carateús, 

27 ve Dezennro — Ordem Regia determinando que o 
governador de Pernambuco forme povoações dos mora- 
tores esparsos pelos sertó:s e confeceione Regimentos 
pelos quaes elles se rejam tanto no politico e civil como 
na administração da justiça 
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12 pe Jastmo — EERei D. Pedro faz merece a Domin- 
gos Roiz Carneiro do posto de Mestre de Campo do 2º 
«la gente preta de Pernambuco, vago por falecimento de 
Jorge Luiz Soares. 

22 pg Fevereiro -— Domingos Paes Botão e doão da 
Vonseca Perreira tem por data de sesmaria 6lego as de fer- 
ra a começar uma lezow do Cascavel para o sertão com 
4 largura que se achar do dito Castavel ate 0 Miulcosi- 
nhado. 

6 dE Março — CRoa Caetano de Melio de Castro ar- 
denando que a vista do estado rrinoso em que se encon 
tram as capitanias do Rio Grande e Ceará por motivo dis 
invasões dos indios se tomem varias modidas, entre elhs 
à cessão das terras fronteiras vos indios às pessoas que 
puderem povoal-as e o estabelecimento de & aldeias do 
indios no Asa, Jaguaribe é Piranhas, com 100 cares 
cada aldeia, com 20 soldados pagos e o respectivo cabo. 

bó e [O ve Maio — Os indios principaes das Alteias 
do Ceará significam a EL Rei o soceego em que ficam com 
o governo do capitão PFeraão Carrilho e o receio que tem 
de ser lhe dado successor. que os maltrate 

26 DE deixo — O capitão Pernão Carrilho tendo de 
mandar uma expedição a facer guerra aos Paiacas dan- 
doina, Jeós e ontros indios de corso, que infestavam a: 
terras do Jaguaribe e Banabuga escolhe par comman- 
tala, provendo-o no posto de capitão de infantaria, a 
Prancisco Dias de Carvalho. soldiulo da Companhia do 
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Capitão Antonio da Silva Barbosa, terço do M.º de Cam- 
po Zenonio Achioly de Vasconcellos. 

1 pe Acosto — Caetano ade Mello de Castro communi- 
en a El-Rei ter mandado a Fernão Carrilho por capiti o 
mótr do Ceará pelo tempo de tres annos. 

10 ve Novembro — Confirmação da doação de nove 
leguas de terra na Pacatuba ao Capitão Pedro Lelou. 

14 pe Novusnro — Curta Patente de nomeação de Pe- 
dro Lelou para capitão-mór do Ceará por tres annos. 
Pedro Lelou servira na provincia do Alemtejo e capita- 
nia de Pernambuco cerca de 30 amnos. Passara pela 1.º 
vezao Brazil em 1665. Era seu tilho Luiz Lobo de Alber- 
tim. 

Varnhagem chama-o Lelnina 1.2 Ed. desua Historia, 
e Teixeira de Mello (Ephemerides) fal-o successor imme- 
diato de Bento de Macedo. 


20 pr Novennro — C. R à Caetano de Mello de Cas- 
tro ordenando que recommende ao capitão-mor Pedro Le- 
lou que trate, a maneira de Fernão Carrilho, os indios 


do Ceará com toda brandura sob pena de se proceder 
contra elle. 


22 pe Novempro — Carta Regia a Caetano de Mello 
de Castro avisando-o que por ter cesso o impedimento 
que tinha. Pedro Lelou, nomeado capitão-mór do Ceara, 
vai servir aquelle posto, devendo Fernão Carrilho reco- 
lher-se à sua Companhia. 

29 pe NovemBro— C. R. ao governador do Maranhão 
para que os gentios da Serra de Ibiapaba sejam missio- 
nados pelos Religiosos, que assistem no Ceará. 
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2 ve Mato — O governador geral do Estado do Bra- 
zil recommenda ao capitão-mór da Parahyba, Manoel 
Nunes Leitão, que mande prover com aldeias os portos 
dos rios Jaguaribe, Assú e Piranhas, 

23 pe Ovrusro — Concessão de +42 leguas no Jaguari- 
be pura o Apody a Gregorio de Figueredo Barbalho, 
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Sargento-mór Domingos Ferreira Chaves e mais 12 com- 
panheiros. 

12 ne Dezexnro — Carta Regia a Caetano de Mullo 
de Castro sobre a conta dada pela Junta das Missões à 
respeito da guerra, venda e captiveiro de indios do 
Ceara. 

27 vê Dezeusro — Ordem Regia recommendando ao 
governador de Pernambuco a fiel execução da Ordem de 
27 de Dezembro de 1693. 
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UH pe Janeiro — Paulo Nogueira da Costa obtem con- 
firmação da data de sesmaria de terras do Choró à elle e 
outros companheiros concedida pelo capitão-mór Olival. 

25 DE Janeiro — Carta Regia ao governador geral do 
Fstado do Maranhão sobre o descobrimento du estrada 
do Maranhão para o do Brazil. 

25 pu Março -- Pedro Lelou parte com 500 homens 
para a Ribeira do Jaguaribe a construir ahi um novo pre- 
sidio. 

25 ne Março —- O almoxarife do Ceará Domingos Fer- 
reira Pessoa requer licença para ir a Lisboa por motivo 
de serviço. 

20 pe Abrir -—- O ouvidor Christovão Soares Reimão 
representa a Kl.Rei à conveniencia de estabelecer-se ca- 
mara no Ceara. 

20 ve AbBriL — Caetano de Mello de Castro representa 
a El-Rei sobre a justiça, que presidiu à guerra feita no 
Ceará contra os tapuias e no captiveiro e venda dos que 
foram aprisionados. 

9 ve Maio — Fernão Carrilho dá para Lisbôa informa 
ções sobre a fortaleza do Ceará, armazem da polvora, 
quarteis e capella, que serve de matriz, e propõe a con- 
strucção de plataformas ou fortes em Mocuripe e Iguape. 

19 DE Agosto — C. R. a Caetano de Mello de Castro 
mandando que dê substituto ao capitão do Ceará Pedro 
Lelou caso se verifiquem as accusações feitas contra elle 
pelos moradores. 
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19 pr Agosto — Carta Rozia a Caetano de Mello de 
Castro sobre 03 excessos com que Pedro Lelou trata 03 
moradores (o Ceará 


20 pe ÁAcosto — Carta de Pedro Lelou avisando a El- 
Rei da existencia na capitania de grande quantidade de 
gados pertencentes ii fazenda real sobre os quaes diziam 
ter direito os religiosos do Carmo da Reforma. 

23 ne Agosto -— C. Ra Caetano de Mello de Castro 
ordenando que faça seguir para o Cearã o sargento-mor 
engenheiro, que fora requisitado por Fernão Carrilho em 
principios de Maio. 

E neSrtenmsro — Carta Patente confirmando Domingos 
Ferreira Chaves no posto de sargento-mór da Ordenanç: 
do Ceará em que fóra provido pelo govermador capitão- 
general de Pernambuco Cactano de Mello de Castro na 
vaga de Estevam Velho de Moura. 

Domingos Ferreira Chaves era filho de Domingos Fer- 
veira e natural do termo de Chaves. 

6 DE Serexbro — Carta Patente confirmando Manoel 
da Costa Barros no posto de capitão de cavallaria de or- 
denanças da Ribeira do Jaguarile em que fora provido 
pelo capitão-mor do Ceari. O nomeado prestara bons 
serviços na provincia de Alemtejo nas campanhas de Oli- 
vença, na restauração de Monrão, no sitio e campanha de 
Badajoz e nas linhas de Elvas e foi dos primeiros a rom- 
peros sertões do Rio Grande para o Ceará levando os 
gentios barbaros à fazerem pazes. 

6 DE Ovuresro — C. R. a Caetano de Mello de Castro 
avisando-o da reprehensão passada ao capitão-mor Pedro 
Lelou por haver elle creado postos de capitão de eaval- 
03 do districto do Ceará contra as ordens existentes e 
sem previa autorisacão. 

8 ve Novexpro — Carta Patente de nomeação de Bel- 
chior Pinto para ajudante do numero do 3.º do Mestre de 
Campo Zenobio Achioly de Vasconcellos, que vaguu por 
promoção de doam da Motta ao posto de capitão e cabo 
do presídio do Jaguaribe. 

Servia na capitania de Pernambuco desde 8 de Agos- 
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to de 1671 e fez pute de 3 expedições contra os Pal. 
mares. 

| ve Dezemsro — Co Ro ao padre João Leite de 
Aguiar, missionario do Ceará, commmicando-lhe à re- 
messa «le ornamentos para as capellas dos Indios. 

lt ve Dezembro — C. Rodo capitão João da Fonseca 
Ferreira acceitando e agradecendo a offerta, que elle fize- 
a de terras para uma aldeia de Papuias no rio de da- 
guaribe e bem assim de um auxilio parva fabrica da 
egreja e ajuda aos missionarios, que se empregarem na 
missão. 

Neste anno João de Barvos Braga e o padre João da 
Costa conseguiram aquietar e aldeiar o gentio Payacir, 
que havia se rebellado contra os moradores. 

Neste anno Caetano de Mello de Castro fez estabele- 
cer 0 presídio do Jaguaribe para o qual nomeou por ca- 
pitão e cabo o ajudante João da Motta, filho de Pedro da 
Motta e natural da Bahia. 


de 9 de Setembro a Carta Regia confirmando João 
da Motta nesse posto. 


8 ne Janero — C. R. à Caetano de Mello de Castro 
mandando fazer no Ceará um hospício para os missiona- 
rios da Companhia de Jesus e dar-3e-lhes terra e congrua 
para sua sustentação e sesmarias aos indios, tudo de au. 
cordo com o pedido do padre Acenço Gago. 

lsse documento é concebido nos seguintes termos : 

« Para o Gov. gl" de Perne.º Caetano de Mello de 
Castro. Eu El-Rey vos envio mt. sandar, Mandando ver 
a relação q. o Padre Assenço Gago fez do que tem obra- 
do com os P.º seos companheiros na Missão do Seará, € 0 
incessavel espirito com que os Religiosos da comp.a de 
Jesus trabalhão nas d.“ missões e o que tem obrado na 
converção dos Indios desprezando discomodos e não te- 
mendo os evidentes perigos da vida, guiados do zello de 
q. sc logrep" o serv.º de Deos e bem espiritual da sua 
redução e p.2 0 meu serviço e de se acrescentar em meus 
dominios mayor numero «de varsallos em gd.“ utilidade e 
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defença da mesma conquista: [ny servido resolver que 
no Ceará se faça hum hospício ou caza de rezidencia p.º 
assistirem os Padres da companhia q. tiverem a sua con- 
ta esta Missão, p." que desta tal caza ou hospício possão 
entrar nas terras e assistir nas Aldeas, servindo como ca- 
beça principal da d.º missão, em que se criem os sojeitos e 
possão sahir os operarios p.“ à cultura e seara das almas 
dos Indios continentes naquellas terras e divediree pas 
partes onde forem necessarios, e p.? que tenhão os mesmos 
Missionarios lugar onde se recolhão para se refazer do 
trabalho padecido na sua Missão ou p.” se curarem os que 
adoecerem nella : e para este effeito Me pareceo ordenar- 
vos lhe asineis terra bastante para nella se plantarem 
dous curraes de gado com cujo rendimento se possão sus- 
tentar os Padres que assistirem no talhospicio e que esti- 
verem nas missões com a declaração q. avio terão outros 
alguns bens de raiz, e para esta despeza asim da edifica- 
ção do dito hospício como da compra do gado vos ordeno 
tambem lhe façaes dar do rendi.to de minha fazd.º dessa 
Capn. seis mil cruzados por hua só vez e que lhe conti- 
nue com a congrua necessaria p.º os mesmos Religiosos 
por tempo de 6 annos que são os emq. se entende não 
poderão ainda os curraes ter rendimento p.? o gasto da 
mesma missão, como vos tenho ordenado, não deixeis de 
mandar dar tudo o de q. ella necessitar, e porq. o d.º P.º 
Avenço Gago avisa convem situaremee estes Indios junto 
da costa q. dista do Ceará ao Maranhão duzentas legoas 
e q. se lhes dêm de sesmarias as terras q. ficão desde a 
Barva do Themona, cortando desde as barras dos d.º rios 
a rumo direito p.º a serra de Ibiapaba, entrando na ses- 
maria tudo o q. os rumos apanharem da serra athé entes- 
tor com os Campos Geraes, q. lhe ficão da outra parte: 
Hey por bem se continue nesta mesma diligencia e vos 
ordeno concorraes com todo o favor e ajuda p.º que não 
se inquiete esse gentio nem a parte daquelles sitios de q. 
se fizer escolha pi a sua habitação, e lhe mandeis dar de 
sesmiria todas as terras que lhe forem necessarias no des- 
tricto q. tocar a vossa jurisdição à datta dellas na parte 
q. 0 d.eveligioso representa, fazendo q. de nenhua manei- 
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ra se altere a sua posse, nem lhas tirem os brancos de q. 
elles se 1eceão mandando proceder com aquellas penas 
comdignas ao dilicto dos q. obrarem o contrario para q. 
experimente este gentio a fé q. se lhe guarda e como a 
minha grandeza e piedade os ampara à lograrem o q. he 
seu, e seja este exemplo q. mova aos mais a abraçarem a 
nassa amizade, e o mesmo se ordena nesta parteao Gov." 
do Maranhão pella q. lhe póde tocar da datta de sesma- 
vias das terras da jurisdição daquelle Governo. Escrita 
em Lx.º a 8 de Jan.º de 1697. Rey.» 

8 ve Janero — C. R. ao governador do Maranhão 
mandando dar sesmarias aos indios do Ceará e marcando 
por limites dessas sesmarias à barra do Timonha. 

Esse documento é concebicdo nos seguintes termos : 

« Pao Gov." eCap Glºdo Estado de Maranham, 
Antonio de Alhuquerque Coelho de Carvalho. Eu ELRey 
vos envio mt.º saudar. Tenho rezoluto que no Seará se fa- 
ca hum hospicio p.” assistirem nelle os Padres da Comp.* 
«4. tem a sua conta a mizsão daquelles certoes. E porq. o 
Padre Assenço Gago aviza ser conveniente situarem-se os 
Indios em Aldeas pela costa q. dista do Ceará ao Mara- 
nhão duzentas legoas e se lhes dêm de sesmarias as ter- 
ras q. ficção desde a barra do Rio Aracatiymitim athé : 
barra do Rio Themona, cortando desde as barras dos d.s 
Rios a rumo direyto para a Serra de Ibiapaba, entrando 
na sesmaria tudo o q. os rumos apanharem da serra athé 
entestar os campos geraes q. lhe ficão da outra parte, 
cuja diligencia se hade continuar porq. assim o hey por 
bem: Me pareceo ordenarvos concorrais com todo o fa- 
vor e ajuda p." q. se não inquiete este gentio nem aparte 
daquelles sitios, de q. se fizer escolha p.º a sua habitação, 
e lhes mandeis dar de sesmarias todas as terras q. lhe fo- 
rem necessarias no destricto q. tocar à vossa jurisdição a 
data dellas na parte que o d.º religioso representia fa- 
zendo q. de nenhua maneira se altere à sua posse nem lha 
tirem os brancos de que elles se receão, mandando ptro- 
ceder com aquellas penas condignas ao delicto dos q. 
obrassem o contr. p.! «q experimente este gentio à fee q 
se lhes guarda e como a minha grandeza e piedade og 
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ampara para lograrem o q he sem, e seja este exemple q 
mova aos mais a ahraçarem  nossuamizade, Escripta 
em LixiasS de Janetro de 1697. Rey. 

S op daseino -- C Reno governador do Maranhão pe- 
díndo the conta do como procedera contr os excessos 
commettidas por João Velho do Valle na oceasião em que 
foi por cabo de uma tropa a descer gentio bravo na serra 
da lbiapaba. 

7 ve distro — Co Ro ao governador do Maranhão 
avisando-o de que fóra ordeno ao governador geral do 
Estado do Brazibeque acaba o gusrra do Rio Grande e 
do Ceara mandasse as tropas do Rio de S. Prancisco 
puro Estado do Maranhão, cujos moradores estavam 
sendo assultados pelo gentio. 

35 ter daxemo — O padre Deite de Aguim requer a 
ERetajutas de custo em favor dos misstonarios. que as- 
sistem no Cearao e ornamentos prrroas egrejas das res 
pectivas aldeias 

ES e deito — Morre 0 celebre padre Antonio Vieira, 
da Companhia de Jesus, 

Nasceu em 1608 mucidade do Lisbon e ainda ereança 
foi para Bahia acompanhando o pae, Christovam Viei. 
va Ravasco, nomeçdo para exercerabi um cargo de mul- 
ministração. Frequentow as aulas dos padres Jesuitas, 
tendo por mestre entre outros a Ternão Cardim. JY in- 
contestavelmente «v individmnlidade mais ealiente dentre 
03 jesuitas de seu tempo ent Portugal e Brazil. Notahili- 
sou-se no pulpito. nas lettras. net politica quer no Brnzil, 
querem Portugalo quer na cidade dos Papas. Suas via- 
vens ao Marajó a Sevra da Hiapaba são conhecidas pelas 
luctas, que travon em fivor da liberdade dos indios, pola 
tenacidule e zelo apostólico com que se houve pelos os 
resultados, que colheu na pregação da fé catholica. 

Lssa grande figura do seculo NVIT pertencenos por 
mais dem titulos Elle proprio disseo Pelo segundo 
nus cimento devo ao Brazilas obrigações de patria. » 

sobreviver he apenas dous dias seu iemão Bernardo 
Vieira Ravaceoço notavel Secretario do Estado do Bra- 
zil por nomeação de 17 de Fevereiro de 1646, 
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5 pe Seremero = €C Roao governador de Pernambu- 
co declarando propriedade da Fazenda Real e não dos 
Carmelitas do Recife os gados bravos sem divisa e mir 
ca, esparsos pela capitania do Ceará. (Vide 20 de Agos- 
to de 1696.) 

6 pe Serennro — Carta Regia a João de Treitas da 
Gunha sobre a posse, que pretendem ter nos gados da 
Capitania os Religiosos do Carmo da Reforma do Con- 
vento do Recife. 


HM ve Serempro - Carta Regia à Caetano le Mello 
de Castro indagando que modo de governo temo povo 
do Ceará quanto à justiça e si tem juiz ordinario. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

« O capitão da Capitaniado Ceará Pedro Lelou me deu 
conta em carta de 20 de Agosto do anno passado em 
como aquella capitania em seu principio não carecia de 
quem lhe administrasse justiça por não haver nella mais q” 
gentios domesticose soldados de guarnição da fortatesa é 
como hoje estava povonda com mais de duzentos morado 
res e esses não tinhão Ministro nem ofliciaes q” lhes deco- 
dissem as duvidas e sentençeassem as cuuzas que tudo 
entre elles era confuzão, pareceume ordenarvos como por 
esta 0 faço Me informeis com vosso parecer declarando 
que modo de governo tem este povo quanto à justiça, e se 
nelle ha Juis Ordinario, e se he bastante e tudo 0 mais 
que nesta materia se offterecer. Escrita em Lisboa a ll 
de Setbr. de 1697. Rey » (Coll. Studart vol. 6.º p. 28.) 

16 ve Serexsro — C. Roao Provedor-mor da Fazen- 
da da Bahia ordenando que os dizimos do Ceara sejum 
arrematados em separado dos do Rio Grande. 

1 pe Ovresro — Confirmação ao padre João Leite de 
Aguiar de duas legoas de comprido no riacho Pas pu. 

8 py Novembro — CR à Caetano de Mello de Castro 
mandando que faça pagar as respectivas congruas aos 
sacerdotes, que seguem para os presídios de Jaguaribe e 
Asstt segundo elle requisitara, e approvando o acto que 
praticava dando meia fardo aos trinta soldados vretos, 
que foram situar-se no Jaguaribe. 


Man =as 


8 bE Novembro — Carta Regia recommendando ao 
Bispo de Pernambuco que faça seguir para os districtos 
dos presifios de Jaguaribe e Asaii os sacerdotes, que fo- 
rom pedidos, aos quaes se darão as congruas e o que é de 
estylo dar-se. 

28 DE Novexpro — Provisão Regia ao Governador e 
Provedor de Pernambuco mandando pagar ao cirurgião 
da Fortaleza do Ceará, Francisco Coelho de Lemos, oiten- 
ta mil réis de ajuda de custo, que se lhe estava a dever. 

Coelho Lemos veio para o Ceará como cirurgião no 
anno de 1691. O ordenado, que vencia esse emprego, era 
30 réis diarios e mais 0 que foi accrescentado pela C. R. 
de It de Dezembro de 1691. 

12 ve Dezempro— C. R. a0 governador do Maranhão, 
Antonio de Albuquerque, sobre a liberdade que teem de 
ir ou ficar onde bem lhes apronver 0325 casaes de indios 
da serra da Ibiapaba levados por João Velho do Valle 
para o Maranhão. 

[2 pe Dizemmro — CC Roao governador de Pernan- 
buco pedindo que averigue e informe sobre os excessos 
commettidos contra os indios da Ibiapaba por João Velho 
do Valle, cabo de uma tropa enviada pelo governador 
do Maranhão. 

[9 py; Dezemero — C. R. ao governador de Pernam- 
buco mandando remetter à Relação à devassa instanra- 
da contra o capitão-mor Pedro Lelou. 


1698 


10 pe Jasetro — C. R. ao governador de Pernambu- 
co prohibindo que 03 soldados do presídio do Ceara sir- 
vam-se dos índios e índias situados, os quaes são tirados 
das alleas sem ordem do capitão-mór e sem consenti- 
mento expresso dos missionarios, e estipulando as bases e 
condições em que por contracto pôdem ser tirados os 

«litos indios. 

“40 pe Jasetro - Ordem Regia determinando que nem 
indios nem indias se possam tirar das aldeias sen ordem 
do capitão-mor c consentimento expresso dos nissiona- 
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rioa, que assistem nelhis; que os midios se deem para 0 
serviço ficando sempre um 3.º na aldeia além dos doen- 
tes, velhos, meninos de 1+ annos e mulheres de qualquer 
edade ; que os indios que forem servir 0 façam pelo esti- 
pendio usado e por tempo certo. 

10 pr Jansiro — Carta Regia à Caetano de Mello de 
Castro sobre à permissão dada a João da Fonseca Fer- 
reira para organisar em suas terras uma aldeia de indios. 

IO di Janeiro — Carta Regia à Caetano de Mello de 
Castro mandando devassar do assassinato feito em al- 
guns tapuyas pelos soldados do presídio do Jaguaribe. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

« Mandando ver a conta que deu pella Junta das 
Missões o Bispo dessa capitania Dom Frey Francisco 
de Lima de haverem morto os soldados do prezidio de 
Jaguarippe a sinco Tapuyas de seis que tinhão vindo à 
fazer resgatte no ditto Prezidio e ser conveniente não 30 À 
concervação dos Índios e das Aldens mas ainda 4 bon 
administração da justiça e à obrigação da melhor ordem 
da charidade, principalmente para com estes mizeraveis 
«que se reputão por orfãos e estão debaxo te minha imme- 
diata porteção, que se castiguem severamente os delin- 
quentes, que os offendem : Me pareceo ordenarves como 
por esta 0 faço, mandeis tirar hua exacta devassa desse 
cazo e façaes sentencear pello Ouvidor Geral dessa Cap- 
pitania conforme as minhas Leis. Escrittd em Lishoa a 10 
de Janeiro de :698. Rey » (Coll. Studart vol. 6.2 p. 30), 

15 DE Janeiro — C. R. ao governador de Pernambu- 
co mandando transportar cem casaes de indios do Ceará. 
caso queiram ir, e seus missionarios pará o presídio do 
Asaú recentemente situado, de accordo com o pedido do 
capitão-mór do Rio Grande. 

17 DE Janeiro — Ordem Regia mandando que a no- 
meação dos missionarios para as aldeias dos indios seja 
feita pelo Bispo com approvação do govetnador e Junta 
das Missões. 

17 ve Janeiro — C. R. à Caetano de Mello de Castro 


sobre a nomeação dos missionarios e parochos das al- 
deias. 
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Foi suscitada a proposito da nomeação de um padre 
para a aldeia de João da Ponseca Ferreira, 

29 DE daxeiro — Ordem Regia mandando pôr editaes 
para o provimento do posto de capitão-mor do Cearit na 
vaga de João de Preitas da Cunha, provido para sargen- 
to-mór de um dos terços de Pernambuco, 

Uma irmã de João de Freitas, D. Joanna Paes Bar- 
bosa, que casou com João Pacheco Pereira, natural do 
Porto, foi sogra de José Fernandes da Silva, capitão-mor 
da villa de Goyanna. Delles descendem muitas familias 
Ceurenses. 

E' do livro Desagraros do Brazil e tilorias de Pernam- 
lutco pag. 455 à seguinte apreciação sobre João de Frei- 
tas da Cunha: 

« João de Freytas da Cunha nasceo no lugar de Be- 
beribe, meia Legoa distante da cidade de Olinda para o 
Poente, forão seus Pays Francisco Barbosa e sua mulher 
Maria de Almeida, ambos dé conhecida nobreza. Ser- 
vio na Patria e foi sempre entre os cabos e soldados ce- 
lebrado seu esforço por ser o primeiro em buscar os peri- 
gos e o ultimo em se retirar delles, forão seus serviços 
remunerados com o posto de Mestre de Campo do Terço 
da guarnição do Recife.» 

29 nE Janeiro — Carta Regia ao Padre João Leite de 
Aguiar sobre ajuda de custo aos missionarios do Ceará e 
sobre paramentos para as Egrejas das respectivas aldeias. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

«Para o Vigario do Ceará Padre João Leite de Aguiar. 
Havendo visto o que ne escrevestes em carta de 25 de 
Janeiro do anno passado sobre a necessidade que tinhão 
os Missionarios que assistem nas missões do Ceará de se- 
rem socorridos com alguas ajudas de custo como tambem 
de alguns ornamentos para os Altares em que celebrar oa 
officios divinos nas Aldeas, e que essa Cappitania estava 
com grandes augmentos depois que entrara à ocupar o 
posto de Cappitam-mór João de Freitas da Cunha e que 
OR povos com o seu governo respirario nas vexaçoens 
que padecião em tempo de Pedro Lelou: Me pareceo di- 
zervos quanto a primeira parte mandei ter foda a provi- 
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dencia necessaria neste particular e que com a noticia da 
necessidade destes ornamentos se mandarão na frotta pax 
sada, e attendendo ao merecimento e serviços de João dv 
Freitas da Cunha houve por bem de o prover no posto de 
sargento-mor da Praça de Pergunhuco e que no provimen- 
to de cappitam-mor do Ceari mandarei ter toda attenção 
e de que se faça em pessoa de toda a satisfação e que seja 
demaneira que se possa esperar delle obre muito como 
convem ao serviço de Deos 2 meu no dezempenho das 
suas obrigações. Escritta em Lisboa à 29 de Janeiro de 
1698. Rey.» (Coll. Studart vol. 6.º p. 31.) 


31 nr Janeiro — Ordem Regia sobre os indios da Cu- 
pitania de Pernambuco. 

18 pe Fevereiro — Carta Regia a Caetano de Mello 
de Castro mandando informar um requerimento dos In- 
dios da Capitania do Cena. 

kasse documento é concebido nos seguintes termos : 


« Am. ete. Por quanto os Indios das Aldeas de 5. 
Sebastião de Paupina e de Bom Jesus da Aldea da Pu- 
angaba e das mais da Capitania do Ceará se me fes aqui 
apetição (cuja copia se vos envia) sobre serem conserva- 
dos na legoa de terra em quadra que lhes mandei dar 
para situarem suas Aldeas e para plantas do seu susten 
to: Pareceu-me ordenarvos informeis com vosso parecer 
neste requerimento, 

“scritta em Lisboa à 18 de Fevereiro de 1698. Rey.» 
(Col. Studart vol. 6.º p. 32.) 


26 ve Weveremo — O Conselho de Ultramar vota pelo 
indeferimento da petição em que Pedro Lelou, capitão- 
mór do Ceará, requeria ser provido no posto de sargento 
moór da capitania de Pernambuco na vaga de Jorge Lopes 
Alonço sob o fundamento de que apesar de ter-se livra- 
do por sentença da Relação de Lisboa dos crimes, que se 
lhe imputaram durante seu governo no Ceará pelo que foi 
deposto pelo governador de Pernambuco antes de exer- 
cel-o 10 mezes, não era todavia digno de remuneração 
um vassalo, que não andara bem no Real serviço como 
se via do depoimento de algumas testemunhas. 
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28 0% Peventtno Carta Reginão Provedor da Pa 
senda de Pernambuco mando informar uma Petição em 
que Pedro Lelou requer licença para construcção de um 
curral. 

“sse dovumento é concebido nos seguintes termos : 

« João do Rego Barros. Am. Eu Kl-Rey etc. Por par- 
te do Capitão-mór Pedro Lelou se me fes aqui a petição, 
cuja copia se vos envia, em que pede lhe conceda licença 
para fazer hu curral na testada de huma sua fazenda. E 
pare ceume ordenarvos informeis com vosso pareçer neste 
requerimento para ter lugar e se lhe poder deferir. 

Escritta em Lisboa a 28 de Fevereiro de 1698, Rey.» 
(Coll. Studart vol. 6.º p. 32.) 

14 DE Manço— O Conselho de Ultramar opina que não 
volte ao governo do Ceari Pedro Lielon, que por suas vio- 
lencias e extorsões fôra processado, apezar de lhe falta- 
vem mais de 2 annos de sua provisão. 

“4 ve Março — Resolução Regia nomeando Pedro Le- 
lou para substituir a Jorge Lopes AMonço no posto de sar- 
gento-mór da capitania de Pernambuco, 

Na mesma cecasião fot nomeado Manoel Pinto para 
substituir a João de Ireitas da Cunha na bengala de 
tenente. 

24 py; Março — Provisão Regia concedendo 3 mezes 
de licença ao sargento-mor de Pernambuco Pedro Lelou 
para ir ao Ceará tratar da cobrança de bens, que ali 
deixou. . 

17 vE Mato — Concessão de terras de sesmaria a Ma- 
noel Gomes e Domingos Antonio. na Serra Dantas, ÁAra- 
ty, no logar chamado Olhos d'agua. 

6 ne Novembro — Carta Patente confirmando João de 
Paiva Aguisr no posto de capitão de infantaria da orde- 
nança do districto da freguezia do Ceará em que fora 
provido por Coetano de Mello de Castro. 

16 De Dezempro — Carta Regia a Caetano de Mello 
da Castro insistindo pela devassa sobre as mortes feitas à 
Indios pelos soldados do presídio do Jaguaribe. 

“sse (locumento é concebido nos seguintes termos : 
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« Viosse a vossa carta de 15 Junho deste anno em res- 
posta a que se vos havia escritto sobre as mortes «que os 
soldados do Presídio de Jaguaribe derão a sinco Tapuyas 
de que se vos ordenou mandasceis tirar devassa, que 
reprezentais se não havia feito pela muita occupação do 
Ouvidor Geral, sendo que della havia constado a justa 
"uiZa com que os soldados matarão os tais 'Papuyas por 
serêmtão insolentes que com disfarçado intento quizerão 
introduzir gente armada no ditto Prezidio : E pareceume 
dlizervos-que para que conste isto mesmo de que dais con- 
tao se avérigue a verdade do que sucedeo para a morte 
destes Índios que elles derão oceazião se tire a devaça 
como se vos tem ordenado. 

Eseritta em Lisboa a 16 de Dezembro de 1698. Rey.» 
(Coll. Studart vol. 6.º p. 33.) Vide 10 de Janeiro. 

22 ve Dezembro — Resolução Regia nomeando de ac- 
cordo com a opinião de 20 de Dezembro do Conselho Ul- 
tramarino a Belchior Pinto para capitão do presídio do 
Jaguaribe, posto em que ja estava provido por patente de 
Caetano de Mello de Castro. Competiu com elle Carlos 
Ferreira. 

O antecessor de Belchior Pinto foi o capitão João da 
Motta. 

Belchior Pinto servia na Capitania de Pernambuco ha- 
via 26 annos, e fora notavel Caho de guerra contra os Pal- 
mares ; seu competidor servira em Pernambuco quase 20 
annos; esteve 15 mezes no Presídio do Rio Grande, mar- 
chou contra os Palmares sob o commando do capitão Eer- 
não Carrilho, tomou p:rte na envestida, que se deu ao 
oiteiro do Barriga sendo dos primeiros que chegaram ao 
portão da Estacada e saltaram dentro, e na marcha feita 
ú serra do Jacaré, e foi dos que embarcaram em 1694 com 
os soccorros mandados a cargo do capitão Manoel Pinto 
à Domingos Jorge Velho. 

Neste anno foi reedificada de todo à fortaleza de N. 
S. da Assumpção prestando nesse trabalho. serviços re- 
levantes João de Barros Braga, À quem deve-se tiunbem 
a reforma dos quarteis e da fortaleza do Jaguaribe, que por 
vautsa de invernadi se haviant arruinado, 
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Os concertos da fortaleza de Nº Sa da Assumpção 
eram frequentes, sendo que 0 mutis antigo data da passa- 
2em de Coelho de Carvalho pelo Cearã. Com relação 
os reparos feitos nesse tempo conheço um Parecer do 
Conselho de Estado, egualmente interessante a outros 
respeitos, 

lisse documento é concebido nos seguintes termos : 


Prancisco Coelho de Carvalho, gov.” do Maranhão 
em ta cuo escreves. Magdo em 6 de Fevereiro do 
amo de 1627, diz que passou pela capi do Cearito on- 
de a how Martim Soares Moreno por capitam daquele 
Predio em um forte tão fraco e desbaratado que lhe foi 
necessario faze-lo de novo e guarmecedo com quatro pe- 
ças decutilharia por não ter mais que uma e com alguns 
soldados. polvori e munições, da pouci que levava, e 
mandou quietar o Gentio que ali assiste em uma aldeia 
pero achar descomposto e alvoratulo com asnovas do 
adevantamento que se tinha ofterecido no Brazil, na occa- 
stão da tomada di Bahivque dasterras daquela capitania 
tem poucas esperanças para aproveitamento nenhum mais 
que de gados por serenros pastos mui largos e os melho- 
res que vir em toda costa do Brazil que tinha andado, e 
com tudo havendo aquelle governo do Maranhão de se 
continoar o que nagquelle posto haja presídio que tambem 
se deve melhorar de sítio em outro pouco destante da- 
quelle mais eminente e de methores comodidades para 
qualquer povoação se se fizer, nem se escusam no forte 
quarenta praças vivas que bastão para se defenderem a 
todo o Pirata que for demandar aquelle porto, e empedir- 
lhe o commereio que quizerem ter em as mais da costa, 
Que depois de chegar ao Maranhão e vendo quantidade 
de fortes que nelle hay acha que o forte S. Fancisco não 
e do nenhum effeito no logar onde esti. porque nem tem 
seu dem delle se pode aquelbo paragent defender ao 
inúmigo desembarenra gente que quizer e como primei- 
vo assalto ven terá facilmente par uma ponta que tem da 
parte de terra. lhe parece que deve Do Magd mindar 
recolher vs soldados aquela cidade de 8. Luiz, e uue se 


-— g — 


ugreguem aos do forte 5. Felippe, donde corre uma cor- 
tina para uma enseada que faz o rio da banda do sudites- 
te trinta braças que feche com um outro Baluut: de 
largura e capacidade do que ali tem feito, já com esse 
upercebimento mando: traçar a obra e com acrescenta- 
mento pouco, a que ia fazendo, ficava difficultosissima a 
entrada daquella barra a todo poder de inimigos € as for- 
ças mais unidas. 


. 


Vendo-se o referido em Conselho d Estado, sendo pre- 
sentes o Regedor Ruy da Silva, Luiz da Silva € os Con- 
des de 5. João e Santa Cruz, pareceu no primeiro ponto, 
que trata da capitania do Ceará: ao Regedor que deve 
V. magd.º conformar-se com o que escreve Francisco 
Coelho na mudança do forte do Ceará para a parte que 
apresenta, e aos mais votos pareceu «ne não é esta oeca- 
sião em que se deve tratar de melhorar de sitio, que recu- 
perado Pernambuco com ofavor de Deus, se verá depois 
o que se fará nisto, e por ora se lhe responda que se 
fica vendo.» (Col. Studart vol. 6.º. 

Demonstra egualmente esse dotumento que a ileia da 
mudança do povoação do Ceará, ideia vencedora no 
seculo XVII, de ha muito oceupava os espiritos. 


à DE Jantiro — Carta Patente de nomeação de Bel- 
chior Pinto para capitão do presídio do Jaguaribe, cul- 
stituindo a João da Motta. 

13 o Jaxemo —- Ordem Regia para se comprar ferra- 
mentas com destino aos indios do Cemtá. 

90 ve Jaxsiro — Ordem Regia creando os cargos de 
capities-morese cabos de milícia nas freguezias do ser- 
tão do Brazil. 

20 pe Jaxemo — C. R. dando a forma pela qual se de- 
vem conceder as datas de sesmaria e impondo fóros alem 
do pagamento do dizimo à Orden de Christo e mui obri 
gações. 
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31 py Jaxtio = O desta datutma carta do governa- 
dor geral do Estado do Brazilaão capitão-mor do Ceará 
ordenando que entregue ao Mestre de Campo do 3.º dos 
Paulistas 03 indios das aldeias, que elle lhe pedir. 


24 ve Jaxemro — Carta Patente confirmando Fernando 
Antonio Lobo de Albertim no posto de capitão de enval- 
los da Ribeira e districto de Jagiribe, vago pela deixa- 
cão. que delle fez Gregorio de Figueredo Barbalho. 

27 04 Jaxeiro — Ordem Regia sobre varios particula- 
ves pertencentes às missões, aldeias e indios da Capitania 
de Pernambuco. 


13 pe Pevergmo — Ordem Regia mandando crear vila 
na capitania do Ceará. 

Esse dovumento é concebido nos seguintes termos : 

« Governador da Cap. de Pernambuco. Eevvendo vis- 
too que informes (como se vos tinha ordemulo) sobre a 
form que ha de goverao no Ceará, representando-me ser 
conventente e acertado mandiy se elejão oliciaes da ca- 
mu, juizes ordinarios, como ha no Rio Grande para as- 
sim se atalharem parte das insolencias, q” costumam com- 
matter os papities móres, e se aIministrar melhor a justt- 
ca, dando-se-lhe tambem o nome de vil oucidade Aquela 
povoação por o não ser ainda, e consideradas as vossas 
ra30es € que sera muito convenienteo q nellas apontaes 
Fui sarvido resolver q se crie em villa o Ceni e que te- 
nha oficiaes de camara e juiz ordinario na forma q) man- 
dei praticar com muitas terras do sertão da Bahia, para 
por este meio se evitarem muitos prejuisos q até agora se 
experimentavam por falta de terem em seu governo 
aqueles moradores dc Ceará modo de justiça ; do que vos 
aviso pára q nesta conformidade ponhaes em execução o 
que por esta ordeno. Escripta em Lishoa a 13 de Feve- 
reiro de 1699. Rei.» (Coll. Studart vol. 6.º, p. 35.) 

Na Orlem Regia, por tanto, não foi estipulado que 
se cereaane gem t celta penta ee fortaleza, como escreveu 
doãs Brigido à pag. 35 do seu Resumo Chronologieo. 


16 ve Feveremo — CC. R. ao governador de Pernam- 
buco sobre à representação, que Pedro Lelou fez de não 
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posanirem matriz nem curato 05 povos di capitinia do 
Ceara. 

Ksse documento é concebido nos seguintes termos : 

«Pºo Governador de Pernambuco. Havendo visto 
o que Perro Lelou, sendo capitum do Ceará, me represen- 
tou sobre o Povo daquela capi.? não ter matris nem cura- 
to rem mais egreja. fora das aldeas q à capella di Iºur- 
taleza, na qual o capelão fazia o officio de vigario. mas 
com pouca obediencia da Infantaria, e q” como era só não 
podia acudir a sua obrigação e a das almas Me pareceu 
ordenar-vos q como esta egreja q se ha de erigir e fundar 
de novo parochia tenha dependencia da que ao presente 
se acha feita dentro da Fortaleza, pela separação q 
della se intenta fazer, e pelas congruas que se hão de dar 
tanto ao parocho como ao capelão da d.o Fortalesa, in- 
furmeis sobre esta materia come them se os d. morado- 
ves podem concorrer para a fabrica da Igreja, apontando 
03 meios com q uma e outra podem subsistir com a de- 
cencia necessaria e com menos despesa de minha fasen- 
da. Eseripta em L.º à 16 de Fevereiro de 1699. Rei.» 

18 ve Fevereiro — O Conselho Ultramarino vota para 
que o assassinato do ajudante Francisco de Aguiar Lobo 
occoriido a 20 de setembro de 1655 no Rio de S. Pran- 
cisco e attribuido à Fernão Carrilho não sirva a este de 
impedimento para requerer empregos ou obter remunera- 
ção dos seus serviços. 

tl-Rei concordou com o parecer do Conselho a 20 de 
Vevereiro. 

7 be Jeuio — Resolução Regia de accordo com o pa- 
recer de 6 de Maio do Conselho Ultramarino nomeando 
Wernão Carrilho para capitão-mor do Ceará. Concorre- 
ram com elle Antonio Pinto Pereira e Manoel Roiz de Sa. 

Fermão Carrilho deixou o governo do Ceari por ter si- 
do nomeado lugar — tenente do governador do Maranhão. 

Em sua fé de officio lê-se que em 1569 foi provido pelo 
governador do Brazil Alexandre de Sousa Freire no pos- 
to de capitão da gente, que foi contra os Mocambos de de- 
remoabo ; em 1670 serviu contra os Mocambos do Rio de 
Sergipe, sertões da Capitania da Bahia e Rio Francisco ; 
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em 1673 (Carta Regia de 25 de Junho) foi mandado como 
auxiliar de D. Rodrigo de Castelbranco no descobrimen- 
to das Minas de Tabuiana ; em «673 provido no posto do 
capitão-mbr pelo governador de Pernambuco D. Pedro 
de Almeida, em 6814 e 686 fez guerra e venceu aos negros 
levantados dos Palmares,o que lhe «deu o nome de resteu- 
redor: em 1693 governou o Ceara por 2 amnos assignalan- 
do-se por notaveis victorias sobre os Paiacus ou Paca- 
jus, Icós e Caretiús, auxiliou poderosamente a missão do 
Padre João Leite de Aguiar entre os Jaguaribaras, e 
construiu 3 casas fortes de estacadas em Jaguaribe, 

Antonio Pinto Pereira fez papel saliente na guerra dos 
Hollandezes, tomando parte na rendição do forte das Sa- 
linas e caza do Rego. no sitio do forte do Abana, que 
durou 3 dias. e entrega do forte das Cinco Pontas e mais 
fortalezas do inimigo ; foi aprisionado pelos Hollandezes 
em Alagoas e condusido ao Maranhão donde voltou ao 
Reino : regressando a Pernambuco, foi o primeiro à pro- 
mover a redueção dos negros dos Palmares, cujo princi- 
pal Ganarumbá elle convenceu que pedisse pazes ao go- 
vernador Ayres de Sousa de Castro e viesse com os seus 
gituar-se no lugar Cavahu" muitos dos Palmares não que- 
rendo estar pelas condições ajustadas nas entradas, que 
se fizeram ao sertão. teve de accompanhar em 1680 ao 
sargento-mor Manoel Lopes, tomou parte nos combates 
do acampamento da serra do Barriga, que foi levado a 
escalada depois de mais de 3 horas de luta em que se 
queimaram as casas e estacadas ; em 1683 acompanhou 
lermão Carrilho quando foi desalojar o Zombi daquela 
Serra ; em 1688 obrou actos de grande valor na Ribeira 
do Assu ; em 1694 tendo os Paulistas posto sitio à Serra 
do Barriga foi elle para là mandado como cabo de 100 
homens escolhidos e concorreu poderosamente para que 
apos 22 dias de sitio fossem desbaratados os Palmares 
com a morte de mais de 300 e apristonanmento de 600; 
em 1696 foi nomeado cabo da fortaleza de Santa Cruz de 
Tamandaré. 

Manoel Rodrigues de Sá serviu em Pernambuco, Ser- 
gipe El-Rei, e Rio Grande, tomou parte na Campanha 
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dos Palmares, foi capitão de infantaria da Ordenança dos 
homens solteiros do Rio Grande, acompanhou o capitão- 
mor Manoel de Abreu Soares na guerra, que fez ao Gen- 
tio do Assu, achando-se no combate do Saco do gado em 
que o inimigo foi obrigado a retirar-se passindo o rio à 
nado, e no encontro havido na Lagoa Piato e fui sar- 
gonto mor da Ordenança da Capitania de Sergipe. 

2 De Agosto — IY desta data uma carta do governa- 
dor geral do Estado do Brazil ao governador de Pernam- 
buco para que ordene ao capitão-mor do Ceará que re- 
metta o maior numero de indios ao Mestre de Campo do 
3.º dos Paulistas. 

2 DE Serempro — Carta Patente de confirmação de João 
de Barros Braga no posto de capitão de cavalaria de 
ordenança da Ribeira do Jaguaribe em que fora provido 
por D. Fernando Martins Mascarenhas. Seu antecessor 
foi Gregorio de Britto Freire. 

João de Barros Braga foi quem levantou o arraial da 
Ribeira do Jaguaribe construindo estacada, parapeitos, 
quarteis e egreja, tudo à sua custa, e arruinando-se elle 
com a invernada reconstruiu-o de novo. 

5 DE Seremuro — C. R. ao governador de Pernambuco 
ordenando que sejam castigados 03 soldados do presídio 
do Ceará, que raptaram umas indias da aldeia junto ao 
Piagui. 

5 DE Seremsro — CR. ao govermador de Pernambu 
co para que recommende ao capitão-mor do Ceara o 
exame dos rios Parnahiba e Praim. 

Essa Carta reproduz o que se contem em uma outra de 
8 de Janeiro. 

O Capitão-mór do Ceará, que foi incumbido desse exa- 
me, foi Francisco Gil Ribeiro, capitão de infantaria por 
Patente de 21 de Janeiro de 1698, e que, nesse mesmo an- 
no de 1699, veio governar a Capitania por mandado de 
Dom Fernando Martins Mascarenhas. 

Quando de volta à Pernambuco foi nomeado sargento- 
mor e sendo tão seiente (diz um doe. da epocha) me ris 
quulra e formaturas militares que foi nomeado pello Go- 
vernador D. Fernando Miz Mascarenhas pare crconindior 
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dus pessoas que homressem de ser escamas pura os sotts 
requerimentos, 

70 Seremuro — CR. ao governador de Pernambuco, 
pedindo conta do modo por que foi executada a Ordem 
de 15 de Janeiro do anno anterior relativa à ida de cem 
cases de indios cearenses para o Assu. 

3 pe Serempro — O bispo de Pernambuco D. fre 
Francisco de Lima lavra um despacho obrigando o terço 
dos Paulistas de Moraes Navarro a dar liberdade aos in- 
dios da missão de Jaguaribe sob pena: de excommunhão. 

O celebre Mestre de Campo Manoel Alz de Moraes 
Navarro era filho de Manoel Alz Murzelho e natural de 
S. Paulo. Era, portanto, conterraneo de João Amaro 
Maciel Parente, filho de Estevam Bayio Parente. 

Sobre os crimes do Mestre de Campo contra os Paya- 
cus ha muitos documentos a consultar entre os quaes o ex- 
tracto feito pelo Dr. Miguel Nunes de Mesquita de toda a 
correspondencia da epocha relativa ao assumpto e seu 
parecer, com 0 qual ge confermaram em 27 de Novembro 
de 1700 os mais membros do Conselho, e o auto de. de- 
vassa feita pelo Vigario da vara do Ceará João de Mat- 
tos Serra à mandado do Bispo frei Francisco de Lima. 

O Oficial, que acompanhou Soares Reymão com 40 
soldados a realizar a prisão do Mº de campo, foi Manoel 
da Rocha Lima. 

to mi Derenço SC Reno governador de Pernambu- 
co sobre tima petição do Padre doão Leite, 

to ve Orrcsro = Bento Nunes de Siqueira em seu no- 
me e no do terço de Moraes Navarro protesta por perdas 
e dlimnos, que lhe possa causar o acto de 23 de Setembro 
do bispo de Pernambuco e appella e aggrava de sua ex- 
communhão para o arcebispo da Bahia. 

26 pe Novembro — Resolução Regia nomeando a Jorge 
de Barros Leite para capitão-mor do Ceara por motivo 
da promoção de Fernão Carrilho. O nomeado exercera 
varios cargo? entre os quiaes o de capitio-mór do Sergi- 
pe, sendo que nesta qualidade conseguiu captivar o regu- 
lo Estevam de Abreo de Lima, que havia commettido um 
sem numero de delictos. 
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Jorge de Barros acompanhou Francisco de Mbiuquer- 
que dn cidade de Elvas e achon-se com elle na batalha 
do Amexia), serviu em Angola e foi quem aprisionowe 
condusit a Bahia o celebre capitão-mor dos mocambos 
Belehior da Fonseca. 

Koi capitão da guarda do governador da Bahia, capí- 
tão da infantariy paga. capitio-moór Ca fortaleza e pre- 
sidio das Pedras de Dengo. capitão de gunmição em 
uma mai da Ineliso ida da Bahia para Visbomve tenente 
general da gente miliciana assistente ro sertão da Bahia 
por patente do Governador Geralo Foi tambem dos que 
tentaram o descobrimento das aminas de prata de Ia 
baiana, 

Competiu com elle Manoel Carvalto alho a quem 
nos referimos nos annos de 662 e 659, 

0 08 Dizeuuno: dosé Barbosa Leal expõe a D doão 
de Lancaster a expedição do terço dos paulistas de Mo- 
vaos Navarro contra o genfio cempaponssu. 

Neste ano veim de guaruição para a fortaleza do 
Ceará Domingos Simões dordão. que demorou-se dous 
umos. 

Ainda neste aumo uma epidemia de variola disimon o 
terço dos Paulistas de Morzes Navio, entrado nacam- 
ponha do Asstt. 
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20 pe Jaxeiro =Carta Regia ao governador de Pernambu- 
co recomendando que preste todo o auxílio de que carecer 
ao Padre Miguel Carvalho que tendo ido a E bre por com- 
missão no do Bispo D.EFeei Prancisoo de Lima, volta- 
vão Brazil com tenção de ir missionar no DE 

=> be Jaxemo “Ordem Regia para Do Fernando M. Mas- 
carenhas não consentir que os missionarios usem dos indi- 
os para outra cousa que não seja das que se requerem 
pata Missão co sustento, que necessitam. Nessa carta se lhe 
adverte taunbem que haja queixa de que alguns missiona- 
rios usavam dos indios para lucro de bens temporaes. 

=> be Jaxemo —Ordem regia sobre os Indios da Capitania 
€ OS serviços, que os missionários podiam exigir deles. 

23 be Jaxeiro --Provisão Regia para José de Barros Leite, 
provido no posto dz capitão mor do Ceará, vencer ajuda de 
custo desde o dia do embarque. 

25 ne; Jaxgtro-—No logar lenape procede- se à eleição da 
primeira camara do Ceará, a da villa de S. José de Nibam: ur, 
sahindo por juizes ordinários Manoel da Costa Barros € 
Christevam Soares de Carvalho ; vereadores João da Costa 
de Aguiar, Antonio da Costa Peixoto é Antonio Dias Freire, 
e procurador João de Paiva de Aguiar. 
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E” concebido nestes termos o officio ao Governador e Ca- 
pitto Gensral de Pernambuco, que dá conta do facto: 

“ Meu Senhor—Foi Vos. servido por S. Magestade que 
Danas Guarde Ordenar à que se tizesse villa n'esta capitania 
do Ceará Grande e como regimento de V.S.se ha feito a dita 
vila em que todos us moradores dellvo houveram por bem 
à lembrança de Sua Magestade, que Deus Guarde, em nos 
querer augmentar neste desterro, e com o amparo de V.S. 
se deve fazer tudo com melhor acerto pela impossibilidade 
da terra, que para esta não é necessario tazel-o em tudo pre- 
sente a V. S. que largas notícias deve ter do estado d'ella, e 
como em nós se fez eleição d'este presente anno da nova villa 
de 5. José de Riba-mar que ainda se não ha decidido o logar 
separado onde ha de ser fundada por haver varias opiniões, 
porém nós com es mais adjuntos fizemos eleição em o lugar 
chamado-—lIguape— por nos parecer mais conveniente e sem- 
pre ficamos sujeitos ao que V. S. for servido. —Com que 
mandamos de presente pelo correio que o capitão-mor Fran- 
cisco Gil Ribeiro remette a V.S. buscar as nossas cartas de 
usunça para com ellas servirmos a Sua Magestade que Deus 
Guarde e seguir o que V.S. nes ordenar e a brevidade do 
correio pedimos a V. S. seja breve, por quanto queremos 
fazer presente nesta frota à Sua Magestade que Deus Guar- 
de alguns particulares muito necessarios a seu real serviço 

A NV. S. conceda Nosso Senhor largos annos de vida. 

Villa de 5. José de Riba-mar 25 de Janeiro de 1700, —Ser- 
vidores de V. 5. Manoel da Costa Barros, juiz ordinario ; 
Cristovão Soares de Carvalho idem; João da Costa de 
Aguiar, vereador; Antonio da Costa Peixoto, idem: Antonio 
Dias lreire, idem João de Paiva Aguiar, procurador, > 

26 DE Feverenro --E dessa data uma concessão de 3 legoas 
de terra em comprido com [2 legoa delargo, para cada 
banda do rio Paneminha,felta aos Carmelitas da Reforma do 
Recife por Francisco Gil Ribeiro. 

tó ne Março —Nessa data são passadas pelo Desembar- 
gador Manoel da Costa Ribeiro as cartas de usança dos pri- 
metro Camaristas da Capitania. 

Remetteu-as À 2H o governador de Pernambuco Dom 
Fernando Mutits Mascarenhas de Lencastro, o qual ordenou 
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na mesma occasião que a séde da villa fosse a pequena po- 
voação onde assistia o capitão-mor Francisco Gil Ribeiro. 

São estes os respectivos documentos : 

« Senhores officiaes da camara da Villa deS. José de Riba- 
mar. — Recebi a cata de V. Mcês. em que me dão conta da 
eleição que esses povos fizeram das suas pessoas para à go- 
vernança d'essa republica, em cujos lugares espero obrem V. 
Mcés. de mancira que desempenhem as suas obrigações e 
em tudo façam o serviço de Sua Magestade, tratando do bem 
commum d'esses vassalos seus. 

Vão as cartas de usança para V. Mcês. entrarem a servir; 
e a fundação da villa .se assentou fosse no mesmo lugar em 
que actuslmente assiste essa pequena povoação na fórma 
que o declaro e ordeno ao capitão-mor Francisco Gil Ribeiro, 
e assim p devem V. Mcês. ter entendido para executarem 
tambem pela parte que lhes toca. 

Deus Guarde a V. Mcês. muitos annos. 

Recife 24 de Março de 1700. —D. Fernando Martins Mas- 
carenhas de Lencastre. 

«Carta de confirmação da eleição dos officiaes da camara 
da nova villa de S. José de Riba-mar, capitania do Ceará, 

O Dr. Manoel da Cesta Ribeiro, do desembargo de S. Ma- 
gestade, Ouvidor e Auditor geral do crime e civel n'esta capi- 
tania de Pernambuco, por S. Magestade que Deus Guarde, 
Ouvidor da Alfandega para a causa dos homens do mar, 
Juiz Conservador da junta do commercio geral, Provedor da 
fazenda dos defunctos c ausentes, Juiz das justificações, tudo 
com alçada pelo dito Senhor que Deus Guarde, etc. 

Faço saber aos que a presente carta de confirmação virem 
que a mim ms enviou a dizer por sua petição o capitão Ma- 
noel da Costa Barros, o capitão Christovão Soares de Car- 
valho que elles sahiram por juizes ordinarios da nova villa de 
S. José de Riba-mar do Ceará e o tenente Antonio Dias Frei- 
re, Antonio da Costa Peixoto e João da Costa de Aguiar por 
vereadores ec o capitão João de Paiva Aguiar por procura- 
dor, e que para effeito de poderem exercer os ditos cargos 
lhes mandasse passar sua carta de usança, o que tudo 
mostrou-se ser verdadeiro, pelo que lhe mandei passar 
a presente pela qual mando que exercitem os ditos cargos na 
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fórma que sahiram por eleição, e hei por mettidos de posse e 
se fará termo nas costas d'esta d'onde se lhes dará o jura- 
mento na fórma que é uso, e os moradores d'aquelle districto 
e seus subditos que lhe obedeçam e guardem suas ordens du- 
rante o tempo do seu anno e os honrem ce estimem e respei- 
tem como ataes officiaes do senado cumpram assim e al não 
façam. 

Dada e passada n'este Recife de Pernambuco aos 16 dias 
do mez de março de 1700, que para firmeza de tudo lhe 
mandei passar a presente por mim assignada e sellada com 
o sello d'este Juizo ou sem elle ex-causa. —E eu Francisco da 
Costa Cordeiro escrivão o escrivi.— Manoel da Costa Ri- 
beiro.— Ao sello, etc., etc.—Manoel da Costa Ribeiro. 

6 DE Maro—Moraes Navarro expõe a El-Rei o que tem 
obrado na campanha do Assú e queixa-se da opposição que 
lhe movem o capitão-mór do Rio-Grande, Bernardo Vieira, o 
vigario da Capitania do Ceará, João de Mattos Serra, co 
padre João da Costa, Recollecto da Congregação de S. Fe- 
lippe Nery. 

15 DE MAIO—A camara da villa de S. José de Riba-mar re- 
presenta a El-Rei à conveniencia de situar-se no logar Igoape 
a villa, que estava então junto à Fortaleza por ordem de Mas- 
cirenhas de Lencastro, 

A representação é assim concebida: 

« Até o presente servio de parochia aos moradores desta 
capitania o oratorio dos soldados. E agora com a nova villa 
se ha de fazer igreja está sem congrua se V. R. M. lhe não 
poser os moradores desta capitania são pobres e vivem 
muito alcançados. Por ordem do governador de Pernam- 
buco D. Fernando Mascarenhas se situou a villa de S. José 
de Riba-mar nesta fortaleza debaixo das armas, sendo contra 
a opinião de parte deste povo e dos presentes officiaes da 
camara por ser inconveniente por muitas razões, principal- 
mente por ser o porto pouco capaz, havendo outro mais 
sufficiente e que chama-se Iguape e junto delle muitas terras 
paralavra e muitas agoas de abundancia e pescarias,co porto 
facil para entrar e sahir embarcações que por tal o tem bus- 
cado alguns piratas, por cujo respeito deve ser coberto com 
uma plata-forma com dez soldados, e quando V. R. M. seja 


E | qua 


servido se mude a villa parao dito porto será de muita conve- 
ntencin eaugmanto desta eapitinia,e asa ordan do V.RM. 
a não situamos com o fundamento necessario. Estas São as 
cousas que nos parece necessarias ao bem da nossa repu- 
blica e o serviço de V.R.M. co queV. R.M. mandar sera o 
miisacertado e mun prontissima mente dba leceremo:, Guar- 
de Deus a V, R.M. Feita em camura da Villa de S. José de 
Riba-mar 15 de Maio de 1700..E não continha mais a dita 
carta que trasladei bem e fielmente, que esta assignada no pé 
della. Manoel da Costa Barros, Christovão Soares, João da 
Costa Aguiar, Antonio da Costa Peixoto, Antonio Dias 
Freire, João de Paiva Aguiar. E escrivão que o fiz e escrevi: 
Jorge Pereira. 

E da mesma data (15 de maio) um dutro ofticio da cama- 
ra requerendo que passasse a ser feita na Capitania a arre- 
matação dos dizimos, que por ordem do governo da Bahia 
era feita no Rio Grande e que os limites do Ceará fossem 
pelo norte as aguas vertentes ao Camussi, pelo sul a ribeira 
do Assu de accordo como marco que o divide do Rio-Grande, 
marco que é circumvisinho ao porto do Touro, e para o lado 
do sertão fosse limite o que as armas do Ceara tem con- 
quistado e descuberto. 

São ainda dessa data mais duas cartas, uma reclamando 
providencias contra os roubos praticados pelos indios, e 
outra pedindo para si os mesmos privilegios da camara de 
Olinda e a administração e governo das aldeias dos Indios, 
o que lhes foi recusado em C. R. de? de Outubro sob fun- 
damento de não terem sido dados os privilegios da camara 
de Olinda ás villas erectas ha pouco no reconcavo da Bahia 
e por isso que era da competencia dos capitães-móres a ad- 
ministração dos indios. 

ló DE JuLHo—Juramento e posse da primeira camara do 
Cêará. Em ló de Agosto em nome do povo requereu o pro- 
curador que se procedesse á confecção de Istatutos ou 
Posturas accommodadas no terreno c ao modo de vida dos 
moradores. 

É este o respectivo termo de posse: 

« Termo que mandou fazer o capitio-mór Francisco: Gil 
Ribeiro da posse e juramento que deu aos officiaes da camara 


d'esta villa, conforma a ordem que tinham do Sr. Governador 
Capitão -ganeral de Pernambuco e por esta carta d> correr 
do Dr. Audictor e Ouvidor geral, etc. 

«ros 16 dias do mez de Julho do anno de 1700 dei posse 
2 juramento aos officines da camara n'esta villa de S.José de 
Riba-mar, conforme o estylo e por fé de verdade mandou 
fazer este termo em que s2 assignou dito Capitão-mór. —E 
eu Jorg2 Pereira, escrivão da camara que o fiz e escrevi. — 
Francisco Gil Ribeiro. » 

35 DE JusHo—O governador de Pernambuco scientifica a 
El-Rei que mandara degradado para Angola aGonçalo Gomes, 
um dos que feriram o missionario André Garro por se oppor 
ao rapto de duas indias donzellas e que logo que chegasse 
do Assú, onde estava de presídio, Alvaro Teixeira, o outro 
criminoso, seg iria tambem para alia fazer-lhe companhia. 

Em 27 de Setembro El-Rei indaga do governador si Gon- 
calo, Gomes foi degradado por sentença c si fez certa a sua 
culpa ,formalidade que deve ser invariavelmente preenchida 
pois ninguem pode ser condemuado sem ser convencir 
do e ouvido de defesa. 

25 De Serembro —Carta Regia recommendando ao gover- 
nador de Pernambuca que quando for possivel faça proceder 
ao exams do,porto e entrada dos rios Parnahiba e Praim e 
se dê conta do que resultar. 

2 pe OutuBro—Carta Regia ordenando ao governador de 
Pernambuco que dê os motivos d2 sua escolha do local para 
a villa do Ceará e indagando si não será melhor o sitio do 
Aquiraz segundo propoem os officiaes da camara da villa 
de S. José de Riba-mar. 

12 pe Ourusro—C. R. ao provedor da Fazenda do Rio- 
Grande, ordenando que os dizimos do Ceará sejam arrema- 
tados em separado dos do Rio Grande, o que aliás fóra já 
recommendado para a provedoria da Bahia por €. de 16 de 
Setembro de 1697. . 

30 ve Ourusro—E dessa data uma concessão de 5 legoas 
de terra na Capitania a Bento Percira de Moraes, Domingos 
Ferreira Chaves, Chistovão Soares de Carvalho, Manoel 
Lobo de Albertim e Luiz Lobo de Albertim. 

Da mesma data são uma concessão de 3 legoas à João de 


Barros Braga. e uma outra de 8 legoas de comprido e 2 de 
largo a Estevão de Sousa Palhano, Themotheo do Valle 
Pessanha e padre João da Costa. 

5 DE Novembro—S. Magestade ha por bem nomear por 
juiz privativo das causas dos indios ao Ouvidor Geral da 
Capitania para que lhes defira breve e summariamente. 

9 pe Novemsro— Miguel de Carvalho propõe a El-Rei a 
ida do ouvidor da Parahyba ao Ceará para syndicar do pro- 
cedimento de Moraes Navarro e seu terço com os Payacus 
do padre João da Custa. Esse rancho de selvagens, que assis- 
tia na ribeira do Jaguaribe, era chefado por Mathias Peca. 

33 ve NovemBro—C. R. ao governador do Maranhão avi- 
sandq-o de que sendo'necessarios alguns indios do Ceará 
para a guerra do gentio de corso ou outras expedições do 
real serviço podia pedil-os ao governador de Pernambuco, a 
quem se daria tambem aviso dessa ordem. 

23 DE Novemsro— Alvará em forma de lei. concedendo a 
cada Missão uma legoa de terra em quadro para sustentação 
dos indios e respectivo missionario com a declaração que 
cada aldeia se hade compor ao menos de cem casaes. 

“3 pe Novemuro—Carta Regia ao Governador de Pernam- 
buco mandando que, apezar de uma ordem em contrario, 
ella autorise o capitão-mor do Ceará e os Religiosos da Com- 
panhia de Jesus à fornecerem ao governador do Maranhão 
todos os indios que requisitar. 

15 ve Dezembro—Carta Regia recommendando a D. Per- 
nando M. Mascarenhas que preste todo auxilio ao ouvidor 
geralda Parahybaa quem se tem ordenado que abandonando 
tado e qualquer serviço siga para o arraial do Assú e prenda 
o Mestre de campo do terço dos Paulistas Manoel de Moraes 
Navarro pelos crimes commettidos contra os Payacús. 

29 ve Dezemero —Carta Patente de nomeação de Jorge 
de Barros Leite para capitão-mor do Ceara por tres annos. 

Neste anno D. [Fernando Martins Mascarenhas nomeou 
Placido de Azevedo Falcão para capitão e cabo do presídio 
do Jaguaribe. 

Falcão acompanhou o Padre João de Mattos Serra, prefeito 
das missões ao interior do sertão, e conseguiu com elle a re- 
dução dos tapuias Icós e Nixiros. 


Neste anno começou suas missões pela capitania de Per- 
nambuco o Padre João Teixeira de Miranda, filho de José 
Novaes de Sampaio e natural da villa de Alfarella, arcetis- 
pado de Braga. Entre seus actos de missionario no Ceará 
avulta o aldeiamento dos indios Ararius para os quaes cons- 
truiu uma Egreja no sitio Beruoca (Meruoca). 
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l-ve Janemo—Ordem Regia dirigidaa Dom Feraando 
Martins Mascarenhas de Alencastro regulando a venda e 
compra dos Indios, as quaes deverão ser feitas com ordem 
do juiz do districto e depois de comprovado o direito do se- 
nhorio. 

HH ve Jaxeiro— Ordens Regias; 2) para que não possam os 
missionarios, que assistem nas aldeias dos indios, mudal-os 
nem nomear capitães sem ordem do governador e que quan- 
do o governador faça taes mudanças ou nomeações seja 
tudo de accordo e com satislação dos indios e missionarios ; 
6) que fugindo indios d2 seus chamados senhores para as 
aldeias de sua nação, o governador com o ouvidor geral de- 
cida breve e summariamente, ouvida uma e outra parte sem 
figura ou estrepito de juizo, sem despeza alguma dos indios 
e o que se determinar se escreverá n'um livro para ess2 
serviço especialmente destinado; c) que as compras e vea- 
das de indios sejam feitas nas villas e seus termos em praça 
publica e nas sertões com autorisação do juiz do districio ; 
e) que os capitães-móres façam listas dos indios aptos para 
guerra e nomeie d'entre elles os capitães, alferes e mais cffi 
ciaes, mantendo-os promptos e constantes para a guerra : e) 
que os capitães-múres não possam tirar indios para a fa- 
brica de suas casas, curraes e outro serviço seu nem de ou- 
trem sem consentimento do missionario e o devido paga- 
mento e que de nenhum modo se tire aos indios a farinha de 
suas roças; /) que os capitães-mores não possam deter os 
indios para o serviço real por mais de 15 dias. 

“Podas essas ordens vem reproduzidas com minudencia 
no Bando lançado pelo capitão general Henrique Luiz Pe- 
reira Freire a 10 de Outubro de 1740. 
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13 ve Jaxgmro— Concessão de data de sesmaria ao Padre 
João de Mattos Serra e mais 6 companheiros no Rio das Pe- 
dras onde os gentios mataram os homens do Rio de S. Fran- 
cisco, U Riacho das Pedras é o antigo Oriabebó. 

31 DE Jaxero—Ordem Regia mandando que os capitães- 
mores dos sertões tenham jurisdicção sobre os indios do seu 
districto. 

l4 ve AsrL—A camara da villa de S. José de Ribamar 
pede a El-Rei a exempção em favor dos povoadures da ca- 
pitania dos foros de terra. 

I4 ve AsriL— A camara da villa de S. José de Ribamar re- 
quer a El-Rei que passem a ser arrematados na Capitania 
Os dizimos d'ella, que o eram até então no Rio Grande. 

20 DE AbriL—A camara da villa de S. José de Ribamar re- 
solve mudar a villa do logar junto a Fortaleza para a barra 
do Rio Ceará,como se pode ver do seguinte documento : 

Aos -20 dias do mez de Abril deste presente anno de 1701 
annos, em juntaque fiserão os juizes e vereâdores e mais 
ufficiaes deste senado desta villa de S. Jusé de Riba-mar, 
acordardo que em virtude do capitulo da carta que se acha 
registrado no livro dos registros deste senado a folhas 4 ver- 
so por seus antecessores, o qual capitulo foi escripto em 
uma carta que o governador de Pernambuco D. Fernando de 
Mascarenhas de Alencastro escreveu ao capitão maior desta 
villa Francisco Gil Ribeiro por elle se conhece a faculdade 
que n'elle dá para se mudar esta dita villa para a parte 
mais conveniente consultada pelo dito capitão-maior e o Re- 
verendo vigario desta capitania João de Mattos Serra e por 
elles foi dito consultavão a barra do Ceará para a dita mur- 
dança e nesta mesma vereação o ouveram por bem os ditos 
officiaes da camara e de assim o acordarem mandarão fazer 
este termo de vercação, que assignarão. E eu Jorge Pereira 
escrivão da camara que o escrevi. Antonio da Costa Perei- 
ra. M. Nogueira Cardoso da Motta—Leonardo de Sá-—Gre- 
gorio de Brito Freire. 

“O pe Aguit—Nesta data diz Teixeira de Mello (Epheme- 
rides) a Junta das Missões em Pernambuco mandou erguer 
uma polé na Ribeira do Jaguaribe para torturar os tapuyas, 
que praticavam hostilidades contra os moradores. 


6 De Maio-—Concessão de meia legua de terra da capita- 
nia a João Esteves, João Paes de Bulhões e Antonio deSousa. 

20 pe JuLHo— A camara de S. José de Ribamar renova a 
decisão tomada a 20 de Abril,como se vê do seguinte: 

Aos vinte dias do mez de Julho deste presente anna de 
mil setecentos e um sc juntarão em camara os juizes c verea- 
dores e mais officiaes desta villa de S. José de Riba-mar e 
acordarão a madança do pelourinho da parte d'onde está 
posto, tirado para a barra do ceará, parte que está consigna-. 
da e acceita na primeira vereação que se fez em 20 de abril 
como parecer do capitão-maior desta capitania Francisco 
Gil Ribeiro, fundador da dita villa e o mesmo do Reverendo 
vigario della João de Mattos Serra, sendo dita mudança 
feita com consentimento e por ordem do governador.e capi- 
tão geral de Pernambuco D. Fernando Mascaranhas de Alen- 
castro por carta que escreveo ao dito capitão-maior, cujo 
capitulo está trasladado no livro dos registros deste senado a 
folhas. quatro verso, por nossas antepassados, em cuja vir- 
tude fazemos dita mudança da villa; acordarão mais n'esta 
dita vereação para o augmento da villa mandarem passar 
mandado para o alcaide notificar as pessoas que costumão 
deste povo por-trabalhar diversos officics com licença deste 
senado que venhão usar dos ditos seus officios na dita villa, 
passando tambem edital para que o official de qualquer offi- 
cio que saia, não trabalhe fora da dita villa e querendo usar 
dito seo officio tire licença deste senado para trabalhar na 
dita villa e de assim o acordarem mandarão. E eu Jorge 
Pereira escrivão da camara que escrivi—M. Nogueira Cardo- 
so — João de Barros Braga—Leonardo de Sá—Gregorio 
de Brito Freire. 

1 DE Serempro—Confirmação por D. Fernando Martins 
Mascarenhas de Alencastro da data de sesmaria concedida 
em 26 de Fevereiro do anno anterior aos Carmelitas da Re- 
forma do Recife. ) 

6 DE DezemBro—E d'essa data a escriptura de venda 
que fizeram D. Maria de Siqueira e seu filho Paschoal de Lima 
Theodosio de Gracismão de duas legoas de terra, sitio do 
Aracaty, Ribeira do Jaguaribe. 

15 pe Dezempro—Canta Regia ao Governador de Pernam- 
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buco mandando dar inteira execução à sentença contra Gon- 
çalo Gomes e Alvaro Teixeira, auctores dos ferimentos feitos 
ao Padre missionario André Garro. 
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16 ne Março—Concessão de | 3/4 de legoa de terras da 
capitania a Manoel Nogueira Cardoso. 

| pe Asrit— Em vereação desse dia a camara da villa de 
S. José de Riba-mar occupou-se da situação da villa,como se 
vê do documento seguinte : 

« Em o primeiro do mez de abril deste presente anno de 
mil setecentos e dous se ajuntarão os officiaes da camara 
por chamado do capitão-maior desta capitania Francisco 
Gil Ribeiro o qual fez presente a este dito senado um capitu- 
lo de uma carta que teve do general de Pernambuco D. Fer- 
de Mascarenhas de Alencastro para se conservar a situação 
desta villa nesta Barra do Ceará d'onde está situada, e no 
mesmo dia por se achar ser o sitio della pertencente a ir- 
mandade de N. S. d'Assumpção padroeira da fortalesa' desta 
villa a cujo respeito se aforou o dito sitio a meia pataca por 
cada casa que se fizer nesta villa com as mais condições que 
se acharão .no termo que fez este senado junto com o juiz, 
escrivão, procurador e alguns mordomos da dita irmandade 
e o Reverendo vigario, o qual termo está no livro deste sena- 
do e de que assim o houverão obrado mandarão fazer este 
termo que assignarão em camara. E eu Jorge Pereira, escri- 
vão da camara .que escrevi— Antonio da Costa Pereira — 
Francisco da Gama da Silva — Leonardo de Sá—João de 
Barros—Gregorio de Brito Freire. 

16 DE JunHo—E dessa data uma carta do governador de 
Pernambuco Francisco de Castro Moraes sobre a expulsão 
dos missionarios do Jaguaribe. 

27 DE Agosto— Concessão de tres legoas de terra na Ca- 
pitania a João de Barros Braga. 

2º pe DezemBro—O juiz ordinario da villa de S. José de 
Riba-mar, capitão Domingos Pereira da Silva, abre devassa 
pela morte dada a Lourenço de Lucena no dia 12 e da quay 
fez-se vistoria a 13 nas casas de morada do capitão-mór Gil 


— 131 — 


Ribeiro. Foi reconhecido criminoso o capitão Antonio Dias 
de Carvalho. 

29 DE Dezembro— Teixeira de Mello (Ephemerides p. 308) 
da nesse dia a posse do capitão-mór Jorge de Barros Leite. 

Pode bem ser. O que não é verdade é que a C. R. deno- 
meação seja de 29 de Dezembro de 1699, como diz João 
Bugido á pg. 40 do seu Res. Chron. 

O Padre José Borges de Novaes, irmão do Padre José Tei- 
xeira de Miranda, começa neste anno sua vida entre os Tra- 
mambés, dos quaes foi o primeiro missionario, e para os 
quaes construiu e benzeu no sitio Areocatamerim uma egreja 
sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição. 
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12 ve AsriL—Carta Regia para que vença o mantimente 
da lei o Padre João de Mattos Serra, provido pelo Bispo do 
Pernambuco na vigararia da villa de José de Riba-mar em 
que já se achava collado com posse tomada. 

18 De ABriL—Concessão de terras de sesmaria no Riacho 
Poró, ilhargas do Bonabuiu, aos seus descubridores capitão 
João da Costa Monteiro e alferes Gabriel Coelho de Sá. 

11 DE mato—Carta Regia concedendo a Jorge de Barros 
Leite dispensa do posto de Capitão-mór do Ceará. 

15 pe JunHo—Provisão Regia dispensando ao Desembar- 
gador Christovam Soares Reimão de dar qualquer informação 
sobre a missã oa que vae no Ceará. 

4 pe SeremBro—E dessa data uma carta do Governador 
Geral do Estado do Brazil Dom Rodrigo da Costa ao Capi- 
tão-mór Jorge de Barros Leite sobre queixas a elle feitas pelo 
missionario Padre João Guinzel. 

12 ve Setembro —Concessão de 1 1/2 legoa de terra da 
Capitania a Domingos Lopes e João Coelho. 

2 DE DezemBro—E dessa data uma carta do Governador 
Geral do Estado do Brazil ao Governador de Pernambuco 
Francisco de Castro Moraes relativamente aos disturbios ha- 
vidos entre o Capitão mór Jorge de Barros e os soldados da 
Fortaleza do Ceará. 


Uma das medidas por elle tomadas foi mandar que Pla- 
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cido de Azevedo Falcão, que então era capitão e cabo do pre- 
sidio de Jaguaribe, fosse a Fortaleza e conduzisse a Pernam- 
buco os amotinados, os quaes, com efteito, em numero de 18 
para lá seguiram em uma sumaca. 

Nesse anno de 1703 Simplício de Moura Velho e Domin- 
gos Pereira da Silva foram os juizes de Fortaleza. 

E' d'este anno a doação feita a Bento Correa de Lima, da 
Duta do Pilar, na qual está encravada a actual cidade de 
Milngres. 
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21 DE JANEIRO — Concessão de terras de sesmaria ao Co- 
roncl Gregorio de Brito Freire e D. Marianna de Brito no 
Rio Quixeramobim, que o Gentio chamava Rinaré. 

93 DE JaNEIRO—Concessão de seis legoas de comprido 
com duas de largo em terras da Capitania a Marcelino Go- 


mes, Padre José Dias Paes e José Corrêa de Lemos. 


24 pe Janeiro—Concessão de quatro legoas de terra da 
Capitania a Francisco Corrêa de Lemos e Manoel P. de Mo- 
raes, 

+ DE Março—O Governador de Pernambuco Francisco 
de Castro Moraes dá conta para Lisboa do que obrou na 
occasião da sublevação da infantaria do presídio do Ceará 
contra o Capitão-imór Jorge de Barros Leite. 

12 pe Agosto — Resolução Regia nomeando Gabriel da 
Silva do Lago para capitão-mór do Ceara de accordo com o 
parecer de 9 de Agosto do Conselho Ultramarino 

O nomeado acabava de ser provido no posto de Capitão- 
mór da Capitania do Espirito Santo e exercera o de Sargen- 
to-mór de Sergipe até 11 de outubro de 1703. 

Competiu com elle Domingos Monteiro de Queiroz Gc- 
vernou o Ceará + annos. 8 mezes e 17 dias. 

João Brigido equivoca-se dando a nomeação de Gabriel 
da Silva do Lago a “3 de Agosto (Res. chron. p. 41). 

“5 pe Seremro — Teixeira de Mello (Eph. pag. 308) dá 
nesse dia a posse do capitão-mór João da Motta. 

H DE Dezemyro— Nomeação de Christovam de Mendonça 
apra o posto de Mestre de Campo de um dos terços da guar- 
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nição de Pernambuco, vago pelo intretenimento de Manoel 
Lopes Galvão. 

Neste anno o Capitão-mór João da Motta fez guerra aos 
gentios Icos e Caratihus,sendo cabo della o Capitão Pedro de 
Mendonça. 

João da Motta, filho de Pedro da Motta e natural da Bahia” 
foi mandado pelo Governador de Pernambuco a substituir a 
Jorge de Barros Leite. 

Neste anno estiveram na Barra do Pacoty tres navios es- 


trangeiros para reconhecer os quaes sahiu de Fortaleza com 
10 homens João Roiz de Souza. 


1705 


9 ve Seremsro—O Capitão-mór João da Motta concede 
tres .legoas de terras, a começar das Barreiras que ficam 
junto da entrada dos Cajuaes, buscando o morro do Tibao 
a Jeronymo da Silva. 

9 ve Serempro—Concessão por data de sesmaria ao 
prior do convento de-Goyanna frei Miguel da Assumpção de 
todas as sobras, que se acharem no rio Jaguaribe nas ilhar- 
gas da data de Manoel de Abreu Soares e seus companheiros 
na parte do norte até o rio de Banabuiú. 

20 pe NovemBro—Concessão de terras de sesmaria no 
riacho Toré ou Tupuyará a Manoel Vieira Brandão. 

à5 pe Dezemsro—O Capitão-mór do Ceará dá conta a 
El-Rei da pouca defeza em que se encontra a Capitania por 
haver neila somente um forte de madeira. 

Neste anno incendiou-se o arraial de S. Francisco Xavier. 
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94 DE Feveremro—O Capitão-mór Gabriel da Silva do 
Lago apresenta à camara de S. José de Riba-mar uma pro- 
posta para mudar-se a villa para junto da fortaleza de N. 
S. d'Assumpção, proposta que fui aceita e executada. 

1 pe Março—Concessão ao Tenente Balthazar Antunes 
de Aguiar das terras onde se encontram um corrego e uma 
pequena lagoa chamada Mendoim (actual Mondubim). 
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2% DE Juxno—E dessa data a escriptura de venda de uma 
sorte de terras sitas na Ribeira do Jaguaribe do Sargento- 
mór Manoel de Abreo Fricllas e sua mulher D. Izábel de Or- 
nellas a Gregorio de Gracismão. 

10 ve JucHo.—A camara de S. José de Ribamar propõe 
ao Governador de Pernambuco a transferencia da villa para 
o Aquiraz, perto da Barra do Iguape. 

17 DE Acosto—Concessão de terras de sesmaria no 
riacho Papuyará a José Eduardo da Motta e Maria Ferreira. 

IS DE Agosto. — Carta regia declarando que os soldados 
depois de entrarem na Capitania estam sujeitos à jurisdic- 
ção do capitão-mor para castigal-os, e quando não possa 
proceder contra elles deve remettel-os ao Governador de 
Pernambuco. 

I8 pe Acosto.—Carta regia ordenando que se dê aos 
moradores as armas de que necessitarem com a condição 
de as restituirem quando requsiitados, ficando no caso de 
não entregal-as obrigados ao pagamento do dobro do seu 
valor 

19 De Acosto.—Carta regia mandando que se suspenda 
a ida dos indios das aldeias para o Assu, em companhia 
dos Paulistas. 

HE vi Setemsro—O Ld.e Francisco Alvares Bastos e sua 
cunhada Jesepha de Souza obtem por data de sesmaria 3 
legoas de terra pelo riacho Catu acima (Aquirás). 

11 ve SeremBro.—O Governador de Pernambuco ordena 
que a vila seja de novo transferida para a barra do rio 
Ceara, donde não devera ter sahido. 

Em cumprimento dessa ordem a camara em sessão de 
33 de Outubro resolveu mudar a villa do logar junto a For- 
taleza para dita Barra. 

27 pe SeremBro.—Concessão de terras a Ignacio de 
Mattos de Almeida e Simplicio Dias adiante do rio Curu na 
parte, que chamavam Pedra da Velha. 

12 ve Ouresro—Concessão de terras de sesmaria a José 
do Valle de Abreu e Coronel João de Barros Braga no rio 
Quixeramobim, pegando das testadas de Agostinho de Re- 
sende. Aos mesmos e mais a D. Catharina Ferreira de Vi- 
veiros foi feita nova concessão 2 dias depois. 
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30 ve Ourusro—Concessão de duas leguas de terra da 
Capitania ao Padre João Alves da Rocha. 

13 ve Novemsro—Concessão ao Coronel Luiz de Seixas 
da Fonseca de 1 legoa de cumprido e 1/2 para cada banda 
no rio Jaguaribe, sitio chamado dos Defuntos. 

Neste anno Francisco da Gama di Silva oczupou o logar 
de juiz ordinario da Fortaleza. 

Neste anno cerca de 400 homens armados, vindos da 
parte do Rio de S. Francisco, entraram pele sertão dos Ca 
riris arrazando e destruindo casas c curraes pertencentes 
aos moradores da Ribeira do Jaguaribe. 

Neste anno levantaram-se os indios Icós e Cariris. 

Neste anno veio de presídio para a fortaleza do Ceará o 
Capitão Francisco Lopes Galvão, trazendo em sua compa- 
nhia Domingos Simõgs Jordão, 
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27 vE Jaxemo— Alvarás concedendo um officio de jus- 
tiça ou fazenda dz 508090 a D. Maria Magdalena Lobo de 
Albertim e D. Joanna d? Albertim Machado em attenção aos 
bons serviços de seu pac Pedro Lelou. 

25 ve Fevererro—Gabriel da Silva do Lago concale a 
Thomé Dias, principal dos indios da Parangaba, por data 
de sesmaria todas as sobras d” terras, que se achassem da 
lagoa Caracu correndo para a serra Sapupara e pela costa 
da serra Maranguape. 

12 pe Março—Carta Regia ao Governador de Pernam- 
buco approvando sua proposta para que cesse o presidio de 
Jaguaribe por desnecessario e que o Cabo Manoel Dias Pi- 
nheiro, que lá assistz, passe no mesmo posto e soldo de 
48000 para o forte, que ficava se fazendo na praia do Pau 
Amarello. 

28 vz Mito —Gabriel da Silva do Lago concede uma legua 
de terra de sesmaria na Ribeira do Jaguaribe à D. Maria de 
Siqueira, Theodosio de Gracismão, Gregorio de Gragismão 
e Horencio de Ornelas. 

1 ve Juxto—O sargento Manoel Pires e João Lopes 

obtem por data de sesmaria 1 legua de terra d2 largo sobre 
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3 de comprido no Rio Pacoti junto ás terras de Estevam 
Velho de Moura. A data lhes fôra concedida pelo Capitão- 
mor Gabriel do Lago, mas elles não povoaram as terras e a 
9 de Agosto de 1719 requereram que lhes fosse ratificada 
à doação. 

12 pr JuLHo—Concessão de uma data de sesmaria, a 
principiar da Lagoa da Aldeia velha chamada Taperaoba, a 
Pedro de Mendonça, filho de Domingos Mendonça. 

3 DE Acosto—Concessão de seis leguas de terra na Ca- 
pitania a João Pereira de Veras e Antonio Pereira de Veras. 

29 pe Ourusro—Carta Regia ao Governador de Pernam- 
buco pedindo informação e seu parecer sobre a proposta 

tte faz Manoel Nogueira Ferreira, capitão-mor das entradas 
do sertão do Jaguariba, dos Capitãss-mores da Parahiba, 
Ceará e Rio Grande fornecerem-lhe a gente precisa para exe- 
cutar as ditas entradas. 

15 DE Dezempro—A camara da villa de S. José do Riba- 
mar representa a El-Rei pedindo a transferencia da villa para 
o logar Aquiraz. 

16 ve DezemBro—O Desembargador Soares Reimão, que 
nesse anno chegou ao Ceará, mede e demarca a data de 
sesmaria concedida ao Capitão Gregorio de Gracismão. 

Soares Reimão foi hospedado por João de Barros Braga, 
que mandou construir e mobilhou uma casa com esse fim. 
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HO DE Jangiro—Carta Regia ao governador de Pérnam- 
buco approvando os actos, que praticou para socegar as 
queixas dos soldados qtie acompanhavam o Desembargador 
Soares Reimão e as questões suscitadas entre o Capitão-mor 
do Ceará.c o dito Desembargador e o P.e Visitador. 

15 DE JunHo—Sebastião de Castro e Caldas, communica à 
El-Rei que vae enviar ao Ceará o Capitão engenheiro Diogo 
da Nilveira Velloso a eleger sitio para fundação da villa e 
tractar da construcção de uma fortaleza para defeza dos 
moradores. 

Lt ve Acosto— Ào amanhecer desse dia, que era sabbado, 
attentam contra a vida do Capitão Carlos Ferreira na occa- 
sião em que elle estava no sitio do Outeiro a vêr uma casa, 
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que tinha mandado preparar para aposentos do Capitão de 
engenheiros,que era esperado por aquelles dias na Capitania. 

Carlos Ferreira estava ha dias no governo da capitania 
durante a ausencia de Gabriel da Silva do Lago, que fôra a 
Pernambuco a chamado do governador. 

A arma empregada pelos assassinos foi espingarda. Os 
tiros partiram de detraz da casa de morada do Capitão-mót 
Gabriel do Lago, pegando duas balas no braço direito da 
victima, que foi atravessado de parte a parte junto a axilla, 

Dous tabelliães a 13 procederam na Fortaleza d'Assum- 
pção ao corpo de delicto, estando presente o cirurgião Jorge 
da Silva, e á uma vistoria no terreno do crime e suas visi- 
nhanças, verificando elles.duas tocaias. Perto do local mora-. 
vam o condestavel da fortaleza, José Correia Peralta, Pedro 
Carneiro, O almoxarife José Mendes Lima, Manoel de Britto 
e Helena de'Britto. 

Por motivo do attentado os juizes ordinarios Antonio de 
Macedo Faria e o Licenciado Francisco Alvares Bastos 
iniciaram a 23 um processo, no qual serviram de escrivães 
Gonsalves de Carvalho e Jorge Pereira. 

Fôrgm testemunhas no processo o Alferes Antonio da 
Cunha, que foi quem deu o signal de alarma aos soldados, 
o Capitão Leonardo da Silva e os soldados Manuel de An- 
drade, Gonçalo Dias Meirelles e João Dias Meirelles 

Os dous ultimos foram os que em companhia do cabo de 
esquadra João Dias Villela correram a prender o almoxarife 
Jose Mendes Lima e Pedro Carneiro. 

Do processo verifica-se que os assassinos estavam, havia 
15 dias, escondidos nas casas dos mandantes. 

Os criminosos foram remettidos por Gabriel da Silva do 
Lago para Pernambuco, sendo que um deltes atirando se ao 
mar afogou-se com o peso dos ferros, que o prendiam. 

Sobre o assumpto é de todo interessante a seguinte Carta 
Regia, que faz parte da minha collecção : 

« Governador de Pernambuco. O Capitão-mór do Ceará 
Gabriel da Silva Lagos me deu conta em carta de 10 de Se- 
tembro do anno passado, com outra dos Officiaes da Cama-. 
ra daquella Capitania (cuja copia com esta vos mando re- 
metter) em como ficando governando aquella Capitania o 
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capitão da guarnição Carlos Ferreira, na ausencia que elle 
capitão-már fizera a Pernambuco, lhe atiraram em une noite 
a espingarda passindo-lhe o braço direito com duas balas 
mosquetsiras, do que escapou milagrosamente, e ainda fi- 
cava com evidente risco d> vida, causado tudo por dar ajuda 
e favor a justiça que fot a ribeira do Choró a prover na 
morte que Antonio Dias Freire, João da Cunha Silva e 
outros mais aleivosamente fizeram a Affonso Paes Barreto, e 
porque este caso é gravissimo e de mui prejudiciaes conse- 
quencias si s2 dissimular com o castigo dos agressores e dé 
um tão horrendo delicto como é atirarem com uma arma de 
logo a quem os governava e fassrem-no passando a sua 
desordem a porem em termos a justiça, nesta consideração 
ma pareceu ordenar-vos (como por esta o faço) que se o Ca- 
pitão-mór Gabric! da Silva do Lago não tiver ido para con- 
tinuar com as obrigações do seu posto o façais logo recolher 
para aquella praça dando-lhe aquela ajuda e favor que pode 
ser necessario pura a prisão dos ditos d:linquentes (sem 
embargo de que lhs va sucessor) como se tem boa opinião 
d> seu valor, que poderá deter-se mais no d.º posto dois me- 
285 para que dentro dalles possa conseguir a aprehsnsão des- 
tos réos, recommendando-lhe que será muito do meu real 
agrado que elle ponha todo o cuidado nesta deligencia e com 
toda a industria e pelos meios que entender podem ser mais 
proporcionados aa bom fim desta empresa, cujo serviço fica- 
rá na minha jreal lembrança para attender muito dos seus 
particulares,elho advertireis que em semelhante e mais casos 
que succ2derem na sua Capitania deve logo dar-vos conta 
para que lhe possais da a providencia necessaria, por se não 
dilatar um negocio tão relevante, e que presos que sejão 
estes criminosos os remetta com toda segurança a essa Ca- 
pitania de Pernambuco com a devássa que se tiver tirado 
deste successo e ordenareis ao Ouvidor Geral veja essa de- 
vassa que ha de vir com os presos e achando que ha nella 
bastante prova para a sua culpa a torne a fechar e com os 
mesmos presos a remetta para a Bahia para se sentenciarem 
e quando não haja bastante prova do delicto me dareis conta 
para mandar prover como for servido. Escripto em Lisboa a 
18 de Julho de 1709. Rei. » 
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Interrogada a victima de quem queixava-se ou a quem at- 
tribuia a auctoria do crime, respondeu que indo ver si estava 
acabada uma casa, que tinha mandado fazer junto a do Capi- 
tão-mór Gabriel do Lago, ao subir a ladeira vira junto a esta 
ultima casa Pedro Carneiro e o almoxarife José Mendes Lima 
os quaes quando avistaram-o retiraram-se para o interior 
della; chegado, chamara-os batendo a porta e como ninguem 
apparecesse contornou a dita casa, entrou naquella que 
estava a construir e que ao sahir delta recebera os tiros. 


Por este indicio, disse elle no interrogatorio, queixava-se 
dos ditos Pedro Carneiro e José Mendes Lima como tambem 
do meirinho Manoel Ferreira de Mattos por ser da parcialida- 
de delles e morar com José Mendes. 

Os autos do processso acham-se em meu póder. 


No livro Desaggravos do Brasil e Glorias de Per- 
nambiuco do P.e Loreto Couto, capitulo referente a biographia 
do missionario P.º João Alvares da Encarnação, encontra-se 
uma noticia curiosa sobre esse ferimento do Capitão Carlos 
Ferreira. 

21 DE AGosto—A camara de S. José de Ribamar requer 
a El-Rei a creação de seis alcaides para prisão dos criminosos 
visto não serem sufficientes os soldados do presídio. 


28 DE SeTEMBRO—E" dessa data um Regimento expedido 
aos capitães-mores do Ceará por Sebastião de Castro Caldas, 
em virtude de uma ordem regia de 5 de Outubro de 1706. 


Outusro—A villa de S. José de Ribamar é transferida da 
barra do Rio Ceará para o local hoje occupado pela cidade 
de Fortaleza e isso em virtude da decisão tomada em sessão 
da camara de 8 do mesmo mez. 


27 DE NovemBro—O Capitão Thomé da Silva Campelim, 
filho do principal dos indios Cabedellos, tem por data ar 
sesmaria 3 legoas de terra na capitania com 1 de largo para 
cada banda a começar da lagoa Gerarahú. 


11 pe Dezempro—E” d'essa data uma carta de doação e 
sesmaria mandada passar ao padre Acenço Gago pelo capi- 
tão-mor Gabriel da Silva do Lago. 
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20 DE Jaxriro—Domingos de Azevedo tem por data de 
sesmaria 3 leguas de terras da barra do Rio Cocó para cima 
com 1 de largo em direcção a Fortaleza. 

4 pe AsriL—Carta Regia scientificando ao governador de 
Pernambuco que por não terem sido preenchidas certas for- 
malidades deixara de ser confirmado João Fernandes Lima 
no posto de capitão mor das povoações erectas de proximo 
na serra do Araripe. 

30 DE Mairo—Provisão Regia mandando pagar no M.º de 
Campo Domingos Roiz Carneiro a quantia de 848000 por 
elle despendida em 1694 com 14 soldados do 3.º de infanteria 
da gente preta da guarnição de Pernuambuco, destinados por 
ordem de Caetano de Mello de Castro a irem de muda para 
o Ceará. 


30 DE Mato—Provisão Regia sobre Domingos Roiz Car: 
neiro, 

27 DE JuxHo—Provisão Regia sobre Fernão Carrilho. 

27 DE Juno—Alvará Regio mandando que Fernão Car- 
rilho, soldado benemerito e honrado, vença na Capitania 
de Pernambuco, onde é morador, 9 mesmo soldo de 40000 
mensnes que tinha como Loco-tenente no Estado do Mara- 
nhãc. Fernão Carrilho serviu como militar desde 1660, 

9 pg JuLHo—Carta Regia ordenando ao Governador de 
Pernambuco que, à vista do que em carta de 20 de Junho de 
1708 informou Gabriel da Silva do Lago, mande acrescentar 
por capitulo no Regimento desse capitão-mor que os Capi 
tães de Guarnição lhe devem obedecer, e dar soldados para 
o serviço publico. 

IO pe JuLcHo—Ordem Regia deferindo a proposta do ça- 
pitaão-mór Gabriel da Silva do Lago para que os soldados, 
que vem de guarnição para o presídio do Ceará, cessem de 
ser alimentados pelos capitães mores e sejam pagos a dinheiro. 

Essa ordem foi miseravelmente sophismada pelos capitães- 
mores como se pode ver por uma representação feita a El. 
Rui pela Camara do Aquiraz em 30 de Maio de 1716 

18 ve Juno —Carta Regia ao Governador de Pernambuco 
para que faça voltar para o Ceará, caso já o não haja feito, 
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Gabriel da Silva do Lago afim de providenciar com energia 
e prender os autores do attentado commettido contra o capi- 
tam da guarnição Carlos Ferreira. 

20 De JuLHo—Resolução Regia obrigando os Correge- 
dores ou Provedores a irem assistir ás propostas para postos 
de ordenanças sempre que para isso sua presença for regui- 
sitada pela respectiva Camara. 

Neste anno principiou a erigir-se uma Egreja na Ribeira 
do Jaguaribe graças a João de Barros Braga. 
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15 De Fevereiro —Concessão de terras de sesmaria no 
Rio Quixeremobim a Gil de Miranda, Francisco Diniz da 
Penha e P.º Antonio Fernandes. 

Antonio . de Sousa Marinho, filho de Antonio Mar- 
tins Palha e natural de Pernambuco, veiu neste anno com a 
sua companhia d2 presídio para a fortaleza do Ceará, conse- 
guindo compor.os moradores da Ribeira do Jaguaribe com 
os tapuias de varias nações, que contra elles se haviam re- 
belado. 

Esse Antonio de Sousa Marinho teve papel saliente no 
levante occorrido em Recife no tempo de Felix Machado. 
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24 DE Janeiro —Carta Regia dispensando por motivo de 
molestia ao Desembargador Soares Reimão de continuar no 
serviço de medição e tombamento de terras do Rio-Grande e 
Ceará. 

30 DE Janeiro —Cartas Regias ao governador de Pernam- 
buco e ouvidor de Parahyba avisando-os de que a correição 

- do Ceará passava a pertencer aos ouvidores da Parahyba. 

30 ne Jangiro—Carta regia mandando transferir para o 
Aquiraz a villa de S. José de Riba-mar então situada junto a 
Fortaleza de N. S. d'Assumpção. 

31 vz Jaxgiro—Carta Regia ao Ouvidor Geral da Capita- 
nia de Parahiba sobre a escolha de um juiz pedaneo e escri- 
vão de notas na Ribeira do Jaguaribe. E a seguinte : 
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Eu El-Rei vos envio muito saudar. O Desembarga- 
dor Christovão Soares Reimão me faz presente que a ribei- 
ra de Jaguaribe, que fica no districto da capitania do Ceará- 
grande, cuja correição fui servido unir a essa Ouvidoria, como 
vos constará da ordem que sobre este particular se vos tem 
passado, necessita muito de ser corregida pelas muitas mor- 
tes que nella se fazem e se não castigam por serem tiradas 
as devassas pelos juizes que tiram-as que querem e como 
lhes parece, insinuando ser conveniente haver na dita ribeira 
um Juiz Pedaneo e um cscrivão de notas para os contractos, . 
approvações de testamentos e citações; me pareceu ordenar- 
vos que na primeira correição que fordes faser a capitania 
do Ceará vades a esta ribeira de Jaguaribe e nella escolhaes 
com aprasimento dos moradores della um homem bom que 
sirva de juiz com jurisdição, para tirar as devassas e abrir 
testamentos, como tambem um escrivão para este effeito que 
seja tambem de notas, o qual mandará requerer sua carta 
com informação vossa,eo juis servirá só um anno, e acabado 
elle a camara do Ceará elegerá outro quando tiser as suas 
eleições, para O que mandareis registrar nos livros della esta 
minha ordem. Escripta em Li a 31 de Janciro de 1711. Rei. 

12 pe Mato—Carta Regia ao bispo de Pernambuco sobre 
apossar-se o vigario do Jaguaribe dos gados de evento. 

28 pe Mato—Carta Regia ao governador de Pernambuco 
sobre Jorge da Silva, cirurgião do presídio do Ceará. 

29 DE Dezembro —O) Capitão-mór Francisco Duarte de 
Vascancellos concede por data de sesmaria ao Licenciado Jor- 
ge da Silva tres leguas de terra de comprido e uma de largo a 
começar do Olho «d'agua da Carayoçanga, topando para a 
parte do rio Ceuá na ilharga da serra com as terras de 
Nossa Senhora d'Asstmpção. 

29 pe Dezemmro—Concessão ao [d.º Jorge da Silva de 
3 leguas de comprido e 1 de largo a começar das fraldas 
das serras de Maranguape até topar na ilharga da data 
de Nossa Senhora d'Assunmpção pira a parte do rio Ceará. 

30 bs Dezeusro—Carta Regia ordenando ao ouvidor da 

Parahyba “que escolha um homem na ribeira do Jaguaribe 
para servir alli de juiz com jurisdicção detirar devassas. 


— 143 — 
IZIa 


20 DE Fevereiro — Francisco Duarte de Vasconcellos 
nomeia Manoel Monteiro de Miranda para juiz de orphãos de 
Aquiraz. 

18 pe AnriL—Carta Regia ao governador de Pernambuco 
pedindo informações sobre as minas de ouro no sertão dos 
lcós de que dera conta para Lisboa cm carta de 19 de De- 
zembro do anno anterior o capitão-mér da Parahyba. 

10 DE Maio — Provimento passado por Francisco Duarte 
de Vasconcellos ao Ld.º Manoel de Miranda de Vcs zoncellos 
para advogar nos au. itorios do Ceará. 

“27 DE JuxHo -- Francisco Duarte de Vasconcellos provê 
a João da Cunha Lemos no posto ds sargento-mór da r'- 
beira do Apody. 

22 DE SeTEMBRO— Francisco Duarte de Vasconcellos passa 
provisão de escrivão da Camara de Aquiraz a Mancel Gui: 
lherme. 

19 ne DezemBro— Ordem regia mandando que 4CO indies 
do Ceará sigam para o Maranhão a encorpcrar-se ás tropas 
dali, que vão bater o gentio de corso. 

>> DE Dezembro —À camara da villa de S. José de Riba- 
mar representa a El-Rei contra a pratica, que tem os capitães- 
mores de. prover os offícios da republica sem previa audien- 
cia e informação d'ella. 

22 DE DezemBro—A camara da villa de S. José de Riba- 
mar queixa-se a El-Rei cu2 o capitão-mor Francisco Duarte 
de Vasconcellos está a pagar em generos £ não em dinheiro 
a infantaria do presídio. 

Neste anno o padre João de Mattos Monteiro indo ca 
Bahia para Lisboa, donde cra filho, n'uma embarcação de 
aviso mandada pelo governador, foi preso pelos Francezes 
mesmo à barra da cidade. 

Neste anno o P.º José Teixeira de Miranda com os ses- 
indios da Meruoca ajudou alevantar o sitio, que o gentio bra: 
vo havia postô aos moradores da Ribeira do Acarahú indo 


por Capellão da tropa, que levava por cabo o coronel Jusé 
de Lemos. 
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4 ve Fevereiro—Cartas regias ao governador de Per- 
nambuco e ao capitão-mór do Ceará, sobre o provimento de 
oficios e patentes pelos capitães- -mores do Ceará e Rio 
Grande. 


13 DE Fevereiro—O governador de Pernambuco, Felix 
José Machado, transmiite a Duarte de Vasconcelos a carta 
regia de 31 de Janeiro de 1711 relativa à transferencia da 
villa de S. José de Ribamar. 

28 DE Março Ordem R. mandando, entre outras cousas, 
que o bispo D. Manoel Alvares da Costa saia da cidade de 
Olindi e vá desterrado para o Ceará, como castigo á parte 
que tomou nos movimentos de Pernambuco. 

O bispo obteve por favor que em vez de ir para o Ceará 
se affastasse 100) leguas de cidade de Olinda e escolheu então 
ir para o Rio de S. Francisco, o que fez a 18 de Junho, le- 
vando em sua companhia entre outros o Oratoriano Antonio 
Martins. 


28 DE AbriL—Felix José Machado ordena a Duarte de 
Vasconcellos que faça uma relação de todos os officiaes de 
guerra e fazenda, residentes na capitania para ser remettida 
à Sua Magestade. 

30 ve Mario —Havendo-se proposto à successão de Fran- 
cisco Duarte de Vasconcellos na Capitania do Ceará Manoel 
da Fonseca Jayme, Placido de Azevedo Falcão, Diogo Pe- 
reira de Mendonça, Antonio Vieira e João da-Costa Silva o 
Conselho de Ultramar pesando os serviços dos respectivos 
candidatos apresenta á escolha real o nome de Manocl 
da Fonseca. 

30 ve Mato—Felix José Machado determina ao canitão- 
mor do Ceará que execute a ordem regia de 19 de Dezem- 
bro de 1712 sobre a ida de 400 indios do Ceará ao Maranhão. 

O ve JunHo—Portaria de Felix José Machado ao juiz or- 
dinario da villa S. José de Riba-mar do Ceara mandando tirar 
summario de testemunhas contra o vigario João de Mattos 
Serra. 

19 pe Junno—Carta do governador dê Pernambuco ao 
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juiz ordinario da villa de S. José de Riba-mar contrariando a 
portaria de 9 de Junho. 

26 DE Junto — Escolha de Manoel da Fonseca Jayme para 

capitão-mór do Ceará. 

Era capitão de infantaria na praça de Olinda, 

Bernardo de Oliveira Pinto, filho de Manoel da Fonseca 
e sua mulher D. Maria do Carmo de Proença, capitão de in- 
fantaria do Regimento de Olinda, foi o marido de D.Jerony- 
ma de Albuquerque e, portanto, cunhado de Pedro de Albu- 
querque Mello, o capitão-mór e governador do Rio Grande 
do Norte. 

27 De JunHo—Transfere-se para o Aquiraz a séde da villa 
de S. José de Riba-mar, que estava então na Fortaleza. 

17 pe JuLHo—Resolução Regia em consulta do Conselho 
de Ultramar mandando dar de ajuda de custo a Manoel da 
Fonseca Jayme a quantia de 1C08$. 

18 pe Acosto—Os indios Jagoaribaras, Anassés, Paiacús 
e outros assaltam a villa do Aquiraz, Iizendo grande mortan- 
dade nos habitantes. 

24 DE Ourusro—Provisão passada ao Ldºe. Manoel de 
Araujo Ferreira, por haver falta e letrados, para advogar nos 
auditorios do Ceará. 

27 ce NoveMBro—É d'essa datá uma portaria de Felix 
José Machado ao capitão-mór Placido de Azevedo Falcão 
ordenando a arrecadação dos fóros das doações de terra, 
a requerimento de João do Rego Barros, provedor da fazen- 
da real de Pernambuco. 

Placido de Azevedo Falcão, filho de Sebastião Falcão, era 
natural de Pernambuco. 

Neste anno Juão de Barros Braga derrotou junto ao rio 
Choró os indios levantados depois de um dia de encar- 
niçãdo combate. 

Neste anno foram juizes ordinarios da Fortaleza Manoel 
Gonçalves de Souza e Gregorio de Brito Freire. 
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18 ne AsriL— Concessão .de seis leguas de terra na Cepi- 
tania ao casal de D. Victoria Rodrigues da Camara e D. 
Anna Rodrigues Faria, casada com: Miguel de Faria. 


—to— 


22 De Apr. —Ordem regia renovando um decreto an 
terior, que dispõe que seja feito em dinheiro o pagamento 
da infanteria, que vao de presidio para a fortaleza do Ceará. 


23 pe JuLno—Carta regia ao governador de Pernambuco 
sobre o provimento de ofíicios e patentes pelos capitães-mo- 
res do Ceará e Rio Grande. 


26 DE Serempro —Carta do Vice-Rei Dom Pedro Antorio 
de Noronha, 2º. conde de Villa-Verde e 1º. Marquez de An- 
geja, para o Governador de Pernambuco, Felix José Macha-. 
do a respeito de queixas contra elle feitas pelo Vigario Geral 
da Capitania do Ceara. 


16 pe Novempro—O Senado da Camara do Aquiraz dirige- 
se ao Vice-Rei do Estado do Brazil expondo as diversas pe- 
ripecias da fundação da la, villa da Capitania e pedindo que 
ella se mantenha no sitio do Aquiraz onde está. 


16 pe Novempro—O Senado da Camara do Aquiraz diri- 
ge-se ao Vice-Rei do Estado do Brazil pedindo para provel-a 
de alguma ajuda de custo para se poder fabricar matriz c 
casa de camara. 


16 ne NovemBro—O Senado da Camara do Aquiraz recla- 
ma ao Vice Rei do Estado contra a exigencia, que faz o Se- 
cretario do Governador de Pernambuco de pagamento de 
arrendamento dos diversos officios sem ser delles donatario, 
motivo por que não ha na Capitania escrivães providos com 
provisões. 

28 DE NovemBro— Provisão Regia mandando o Provedor 
da Fazenda de Pernambuco pagar a Francisco Duarte de 
Vasconcellos o que elle despendeu, quando capitão-mór do 
Ceará, com o sustento da infantaria do presídio. 


28 DE NovemBro—Ordem regia para o Capitão-general e 
governador de Pernambuco tomar as medidas necessarias a 
que os soldados do presidio do Ceará sejam pagos em di- 
nheiro e não em mantimentos como estavam sendo pago.: 
pelo Capitão-mór Duarte de Vasconcellos. 


Nesse anno Gregorio de Britto Freire foi juiz ordinario de 
Fortaleza. 
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12 ve Fevereiro—Em carta dessa data a Camara do Aqui 
raz requer ao Dez. Christovam Soares Reimão que limite 
as braças de terra pertencentes de direito à villa, visto como 
o dono da terra, Antonio da Costa Barros, exige renda dos 
moradores já situados e dos que querem se situar. A carta 
é Soncebida nos seguintes termos: 


« Senhor Dor, Dez. Christovam Soares Reimão. Damos 
parte a VMcê. como fundador desta villa do Aquiraz e VMcê. 
foi o q informou a Sua Magd. q Ds. guarde do logar onde 
ella está situada, e como o dono da terra Antonio da Cos- 
ta Barros veio agora de proximo dessa praça de Pernco só 
afim de impedir aos moradores que estão situados na da. 
villa, e aos que se querem situar; dizendo que a terra é sua 
e q quer que lhe paguem renda della não consentindo mais 
que a casa da camara e o pelourinho, e com a tardança de 
VMcê. nós não sabemos determinar nesse caso, e não sendo 
a vinda breve como esperamos, VMcê. nos limite as braças 
de terra q são dadas a similhantes villas, pa. que os ditos mo- 
radores façam suas casas p?, augmento da da. villa sem im- 
pedimento do senhorio da dita terra, como tambem estamos 
levantando matris a custa dos moradores, e temos por noti- 
cia que nos querem impedir q não venha o orago della q é o 
milagroso S. José q de presente está no forte, como tambem 
as coisas pertencentes a matriz; como tambem escrevemos 
ao Rdº, Cabido p.s q nos conceda licença pa. se benser a da. 
matris, no que será vmcê nosso medianeiro pº com os dos, 
senhores do Cabido pa. alcancarmos o que pedimos, e todo 
custo que nisto se fizer nos obrigamos a satisfazer a quem os 
d.ºs Senhores ordenarem. A pessôa de vmcê. guarde Ds. etc. 

Villa de S. José de Ribamar em veriação de 12 de Feve- 
reiro de 1716—João de Escudeiros Barregão, João da Silva 
Salgado, Thomaz Homem de Sá, Pedro de Barros da Camara, 
Domingos Madeira Dinis. 


Na mesma data e no mesmo sentido dirigiu-se a camara 
ao ouvidor da Parahyba. 


21 ve Fevergiro—Provisão Regia mandando dar 100$ 


— 148 — 


réis de ajuda de custo a Manoel da Fonseca Jayme, que vac 
para o Ceará como capitão-mór. 

21 DE Fevereiro —Provisão para Manocl da Fonseca Jay- 
me vencer soldo desde o dia do embarque em Lisboa. 

25 DE Fevereiro—E dessa data uma carta do Marquez de 
Angeja a D. Jacob de Souza e Castro, governador dos in- 
dios da nação Tobajara. 

18 ve Asrit—Ordem de Felix Machado: ao capitão-mór 
do Ceará determinando que dê inteira execução à ordem re- 
gia de 22 de Abril do ânnó anterior com relação ao paga- 
mento dos soldados do presídio. 

25 DE AsriL—ÀÁlvara Regio mandando accrescentar cem 
mil réis ao ordenado de Ouvidor de Pernambuco segundo 
requerera Joseph de Lima Castro. O ordenado era' de 2008. 

11 ve Mato—Provisão mandando informar sobre a extin- 
ção do Capitães-mores do Ceará e Rio Grande ficando servin- 
do de Capitães-mores os Capitães de Infantaria, que vão pre- 
sidiar. 

d0 DE Mato —Carta Patente nomeando Manoel Francez 
para capitão de uma companhia de infantaria do Terço de 
Olinda, de que era Mestre de Campo Antonio Borges da Fon- 
seca, na vaga de Patricio da Nobrega. 

19 DE JuxHo—E' dessa data uma carta do Marquez de 
Angeja no capitão-mór do Ceará. 

2 pe JuLHo—O Cap, mór Francº. Duarte de Vasconcel- 
los segue por a Ribeira do Jaguaribe,ficando encarregado dos 
despachos como Capitão-regente Antonio de Souza Marinho. 

27 DE AGosto—O Capitão-Regente Antonio de Souza Ma- 
rinho indiffere um requerimento em que o Cap", Bento Coe- 
Jho de Moraes, do regimento do Coronel Felix da Cunha Li- 
nhares, pedia indios e munições para fazer guerra ao gentio 
bravo. 

31 pr Agosto—E" dessa data uma carta do governador de 
Pernambuco a France. Duarte de Vasconcellos transmettindo 
a ordem em carta Regia de 8 de Fevereiro para se fazez guet- 
ra e exterminar o gentio bravo. 

11 nE OuruBro—Carta do governador D. Lourenço de Al- 
meida avisando à camara do Aquiraz de vir provido no posto 
de capitão-mor do Ceara Manoel da Fonseca Jayme. 
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3 pe Novemsro—Manoel da Fonseca Jayme officia à Ca- 
mara do Aquiraz para que ella faça repor em 15 dias a fari- 
nha destinada para o sustento da infantaria e por elle entre- 
gue por ordem de D, Lourenço de Almeida a João da Fonseca 
Ferreira, que sahiu a encorporar-se com o Coronel Francis- 
co de Montes Silva para o descobrimento dz minas. 

14 DE NovemBro --Carta da camara do Aquiraz ao gover- 
vernador de Pernambuco D. Lourenço de Almeida commu- 
nicando a posse de Manoel da Fonseca Jayme, agradecendo 
o provimento dos officios de que clla carecia, e requisitando 
à remessa de alguns lettrados. Em carta de 7 de Fevereiro do 
anno seguinte responde-lhe D. Lourenço de Almeida não 
poder satisfazer a requisição de lettrados por falta absoluta 
delles. 

14 DE NovemBro—a camara do Aquiraz manifestando a 
Manoel da Fonseca Jayme a impossibilidade em que se acha 
de satisfazer em 15 dias a requisição contida em carta de 33 
compromette-se a entregar a metade dt farinha (15 alqueires) 
por todo o mez de Dezembro e a outra metade em dias de Ja- 
neiro seguinte. 

17 DE Dezemsro—Resolução regia por onde s2 vê perten- 
cerem aos captiães-máres do Ceará e Rio Grando os provi- 
mentos dos postos de ordenança, officios de justiça e datas 
de sesmaria.: 

32 pe Dezemsro—O Conselho Ultramarino expede provi- 
sões aos capitães-móres do Ceará e Rio Grande do Norte 
concedendo-lhes faculdade de dar sesmarias e prover postos 
de ordenanças e officios de justiça por tempo de um anno, 
tudo de accordo com à resolução regia de 17 de Dezembro, 

Neste anno vieram de guarnição para a Fortaleza do 
Cearã o capitão Antonio Vieira da Silva e Domingos Si-' 
mões Jurdão. 
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12 pe Fevereiro—Carta da Camara do Aquiraz ao Rd”. 
Cabido do Recife sobre as condições e necessidades espiritu- 
aces da localidade. |" concebida assim; 

« Senhores Rdes, do Cabido. Damos parte a V8as, em co- 
mo vamos levantando uma matriz nesta villa do Aquiráz, a 
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qual foi assituada por ordem de S. Magestade, pa. qual nos € 
necessario licença de Vsas, pa, quaesqner sacerdote à pode- 
rem benzer como tambem fazemos a VSas, presente em 
como esta Capia, por falta de missionarios está padecend» a 
falta dos officios divinos, como tambem o nosso Rdº, vigario 
João de Mattos Serra haverá 3 annos que se acha por essa 
Cap.a de Pernambuco, e só se acha nesta Capa, o Pe, Donyin- 
gos Ferreira Chaves, missionario geral e outro P.e missiona- 
rio da Caucaya, que de presente no barco, e estes mal podem 
acudir as suas Aldeyas ql. mais ao longe desta Capi?, e ou- 
tro sim nos querem impedir os moradores do Forte as cou- 
sas q pertencem a de. matriz, como bem a ser orago delta o 
milagroso S. José de Ribamar e outras cousas pertencentes a 
mma, matriz que se acham na egreja onde foi villa e espera- 
mos de Vsrs. nos mande ordem p:. podeimos haver nesta 
materia e em tudo ms. q é grande o serviço de Deus e utilde, 
desta Cap'a, As pessõas de VS.as guarde Ds. Va, de S. Jose de 
Ribamar do Aquirás em veriação de 1º de Fevereiro de 1716. 

João de Escudeiros Barregão, João da Silva Salgado, 
Thomé Homem de Sã, Pedro da Barros da Camara, Domin- 
gos Madeira Diniz.» 

7 DE Agosto—Ordem Regia mandando declarar que 
à jurisdicção, que se havia dado aos Padres da companhia, 
sobre os Indios das aldeias, se devia entender omnimoda no 
espiritual e restricta no temporal. 

É ve Outunsro — Por carta de sesmaria dessa data D. Lou- 
renço de Almeida concede aos indios da aldeia de N.S. de 
Assumpção da Ibiapaba 2 leguas de terra de comprido c | 
de largo. 

à DE Novemuro— E” dessa data uma carta do padre João 
de Mattos Serra na qual accusando o recebimento de uma 
outra que lhe escreveu a Camara do Aquiraz avisando-a da 
erecção de uma capela na villa e pedindo para ir benzel-a 
e celebrar nella, responde que em qualquer dia da semana 
vindoura Irá satisfazer o pedido. 

Neste anno fizeram-se reparos na fortaleza do Ceara. 

Neste anno chegaram de Pernambuco o padre Dr. João 
de Mattos Serra, antigo vigario do Ceara, c seu parente 
o padre João de Mattos Monteiro. A este sacerdote, que 
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foi cura do districto do Acarahú, devem-se a capela de 
N. S. da Conceição, da qual foi administrador o coronel 
Felix da Cunha Linhares c adeN. S. do Livramento, da 
qual foi administrador o capitão Domingos Machado Freire. 
N'este anno Francisco de Sá foi juiz ordinario da villa de 
Fortaleza. 
1717 


8 ne FeverERo—O juiz ordinario da villa de 8. Jose de 
Riba-mar, coronel Zacarias Vidal Pereira, em virtude de um 
accordo dos ofliciaes da camara faz processar o procurador 
Pedro de Barros da Camara, natural de S. Antonio do Cabo, 
Pernambuco, por crim : de desobediencias, 

pÃo rêo serviram de advogados os licenciados Mathias 
de Farias Lobo e Jorge da Silva. 

Por embargos de sentença foi nulto todo o processo e man- 
dado-soltar o accusado em 1 de Julho de 1729,segundo des- 
pacho do juiz ordinario, sargento-mór Domingos Carneiro 
Pereira 

25 DE Fevereiro —E" dessa data uma carta do senado da 
camara do Aquiraz ao capitão-mór Manoel da Fonseca Jayne 
reclamando a prisão de Manoel da Silva Araujo, Belcluer 
Lopes e Diogo Rodrigues que para escapar a justiça, pelo» 
crimes que tinham commettido, haviam sentado praça. 

2 pg Março—Havendo-se proposto à successão de Manoel 
da Fonseca Jayme na Capitania do Ceara Salvador Alvares 
da Silva, Simão Moreira de Sousa, Manoel Martins Brandão, 
João Monteiro de Carvalho e Luiz de Ferreira Freire,o Conse- 
lho de Ultramar apresenta à escolha real o primeiro candi- 
dato. ; 

5 E Março—Provisão por que S. M. houve por bem que 
a Camara de Olinda pagasse pelos effeitos, que administra a 
Francisco Duarte de Vasconcellos o que elle despendera com 
o sustento da infantaria do presídio do Ceará 

9 ve Asi — Escolha de Salvador Alvares da Silva para 
capitão mor do Ceara. 

“so pe AgriL—E' dessa data uma longa representação da 
camara do Aquiraz ao governador de Pernambuco contra q 
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capitão-mor Manvel da Fonseca Jayme e o padre João de 
Mattos Serra. 

23 ve An —Representação da camara do Aquiraz aos 
enhores do governo do bispado contra o vigario João de 
Mattos Serra que à reclamação feita para vir residir naquelte 
sitio respondeu-lhe que parecia ridiculo andarem as re- 
liquias sagradas atrás do pelourinho, e nega-se a vir 
parochial-os. 

25 DE Abri — Patente de nomeação de Salvador Alvares 
da Silva para capitão-mór da capitania do Ceará. 

27 DE AsriL—Provisão regia para que Salvador Alvares 
da Silva, nomeado para capitão-mor do Ceará, vença soldo 
desde o dia em que embarcar .em Lisbos. 

26 bz JuxHo—Carta do Governador de Pernambuco, D. 
Lourenço d'Albuquerque d'Almeida, com censuras à Cama- 
ra da villa do Aquiraz. E" concebida nos seguintes termos: 

« Recebi a carta de Ymes. e vejo que segunda vez se me 
queixão do cap.m-mór do Ceará, e confesso a Vmes. que 
tem razão, mas é por que clle os não tem prezos a VYmes. 
em ferros, e remette-m'os para os mandar para Benguela, 
porque o mão procedimento com que Vmcs. tem servido 
ainda merece maior castigo. 

Vejo o que Vmes. me dizem que o cap.m-mór nomeou 
escrivão da Camara sem fazer caso de Vmc. para nomearem, 
cs» por este ridiculo requerimento que V.mes. fazem for- 
mando disso uma grande queixa, merecião Vmcs. ser muito 
bem castigados, com se lhes metter em cabeça que a Ca- 
mara tem jurisdicção para nomear escrivão, como tambem 
à não tem para tomar conhecimento de quem são serven- 
tuarios dos oficios; porém como Vmes. só estudão em 
crear gados, não é muito que saibão o que El-Rei nosso 
Senhor determina pela sua lei. 

Pelo que toca à Vmes. não admittirem soldados à escrivão 
da Camara tomára saber qual é a lei cm que Ymes. se fun- 
dão: que um soldado assim como é capaz de ser gencral, 
assim tambem é merecedor de ser escrivão da Camara de 
Lishoa, quanto mais da do Ceará, como n'elle tem servido 
escrivães da Camara curraleiros de gado, não fica com 
prejuizo nenhum de que um soldado seja escrivão. 
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Vmoes. tratem de proceder bem c tenham entend ido quo 
aquelle que me quizer alterar a Capitania e andar amotinando 
seus moradores com essas insolentes queixas, fazendo par- 
parcialidades com um capm.-mor, posto por ElRei nosso 
Senhor hei de mandal-o vir prezo, e depois de muito bem 
tratado o hei de degradar para Benguela. Deus G.ea VYmes 
muntos annos, 

Pernambuco, 20 de Junho de 1717 annos. 


D. Lourenço d'Almeida.» 


28 DE Juntto-— O Cabido de Pernambuco em resposta às 
reclamação dos camaristas do Aquiraz aconselha-os a que 
recorram a S. Magestade no assumpto da mudança da 
Egreja matriz assim como haviam feito para a mudança da 
vila, e avisa-os que ordenára a ida para o Aquiraz do coad- 
juctor do Rd. Vigario com todos os poderes menos o de 
administrar o sacramento do matrimonio, que é da autorida- 
de do vigario. 

22 ve Ourusro—Provisão passada por Lourenço de 4- 
meida a Mathias de Faria Lobo para advogar nos auditórios 
de Ceará. 

27 DE Novemsro—Provisão passada por Manoel da [m- 
seca Jayme a Lobo de Barros Rego para advogar nos audi- 
torios do Ceará. 

28 pe Novemsro—José Soares de Sousa pede por data de 
sesmaria a legua de terra concedida por ElRei aos in- 
dios Jaguaribaras e demarcada pelo Dezembargador Soares 
keymão (Aquiraz). 

28 DE Dezembro —Provisão de escrivão de orphãos da 
villa de S. José Riba-mar passada por Manoel da Fonscc: 
Jayme ao capitão Lourenço Rodrigues de Carvalho por det- 
xação feita pelo Tenente Manoel de Araujo. 

30 De Dezempro—A Camara do Aquiraz agradece a El- 
Rei ter mandado transferir-se para aquele sitio «a vita de 
S. José de Rbamar,que se achava com muitos inconte- 
uientes circumvesinha a fortaleza desta capitania de N. 
S. ddssimmupção. 

30 ve Dezempro— À camara do Aquiraz pede a El-Rei que 
faça effectiva a vinda paro aquele logar do vigario João de 


Mattos Serra com os respectivos ornamentos, imagens e con- 
trarias e pede egualmente uma esmola por serviço de Dus. 

30 DZ Dezemsro — A camara do Aquiraz queixa-se a El 
Rei doe é companhia que lhe tem feito o copitummor 
Meto da Fonseca daimo pois tolo o seu cuidado e 
desvelo e fundamento do seu governo é somente desuit- 
torisar vo sento prendendo veriaores, almotaceis € 
juizes impedindo e acabando os meios a justiça e aug- 
mento de 1º. e assim «a atemorisa e intimida com o sets 
poder. 

30 DE Dezempro—A Camara do Aquiraz requer à Rainha 
e ao Infante Francisco Navier uma esmola de um ornamento, 
uma custodia, uma lampada e um sino. 

30 ve Dezemsro—O Senado da Camara do Aquiraz pas- 
sa procuração a André Lopes Laure, Rdº. Deão e ao Coronel 
Zacharias Vital Pereira para perante S. Magestade ec seus 
ministros requerenem o que fór de direito e de justiça a bem 
da capitania e seus moradores c a bem e augmento da villa. 

N'este anno foi juiz ordinario de Porraleza [Francisco de 
Sá. 

Neste anno chega á aldeia de Arcocatamerim dos indios 
Tremembés o Capitão Pedro Roiz que fora mandado por D. 
Lourenço de Almeida ao rio Taypu a descubrir ouro, sendo 
hospedado pelo Pe, José Borges de Novaes. 
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20 ne Jaxero—O) Padre Antonio Teixeira de Borba co 
Tenente Manoel “Feixcira obtem por data de sesmaria 
as terras do Catu concedidas a [Francisco Alves Bastos € sta 
cunhada Josepha de Sousa e cahidas em prescripção (setem- 
bro de 1700). 

dO DE Jaxgiro—AÀ pedido do jezuita padre Francisco de 
Lyra, superior da missão de Ibiapaba, Manoel da Fonseca 
Jayme faz concessão de 7 legoas de terra aos indigenas, 
sendo 2 ao mestre de campo D,. José de Vasconcellos, à 
ao capitão-mor D. Sebastião Saraiva e 3 à D. Jacob de 
Souza Castro e às suas gentes, 

E DE Março —Provisão Regia mandando dar uma ajuda 
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de custo (308000) a Salvador Alvares da Silva, que vae por 
Capitão-mór do Ceará. 

29 DE Março - Provisão Regia concedendo a Domingos 
Machado Freire, morador no sitio Pará, licença para accusar 
por procurador em qualquer juizo em que correr a causa ao 
capitão Rodrigo da Costa accusado de ter mandado dar uns 
tiros em umas suas escravas. 


[5 pr Asrii—Ordem Regia mandando remetter para o 
Ceará e Angola os ciganos degradados do Reino. 

17 DE AsriL—A camara do Aquiraz pede ao Vigario J. 
de M. Serra que mande seu coadjuctor assistir na villa, 


7 pe Mao—O. R. sobre os capitães-móres não prende- 
rem os officiaes da camara. 


2 DE Juxtio— Manoel da Fonseca Jayme concede pr 
data de sesmaria ao chefe Algodão e mais indios da aldeia 
da Parangaba terras da serra de Maranguape, 

15 ve Junto --Portaria de Manoel da Fonseca Jayme or 
denando que Florencio de Carvalho accompanhe, na qualida 
de de meirinho, ao juiz de orphãos tenente coranel Izidon., 
de Souza Marinho que por diligencia de seu cargo sepuu 
para a Ribeira do Jaguaribe. 

17 ve Junto — Petição do Rd.º Missionario das Missões do 
Norte para que lhe sejam dadas por data de sesmaria varias 
terras devolutas visinhas á Fortaleza. 

8 DE JuLHo—O Capitão-mór Manoel da Fonseca Jayme 
passa provisão de escrivão das datas da capitania a Manocl 
Homem da Silva. 

13 pr Ourusro — Resolução Regia em consulta do Con- 
selho Ultramarino para se desannexar do Ceará para o Pi- 
auhv à aldeia da Serra da Ibiapaba e tomarem-se outras 
providencias propostas pelo Mestre de Campo da conquista 
do Maranhão e Piauhy Bernardo Carvalho de Aguiar como 
meios de conter os indios do corso. 

20 pe Ourusro—Carta Regia a Bernardo Pereira Berredo 
communicando as resoluções regias de 1:3 de Outubro. 

20 ve Ourusro— Provisões ao governador do Maranhão 
e Capitão-mór do Ceará relativas à guerra, que sob o 
commando do cabo e mestre de campo Bernardo de Cau- 
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valho de Aguiar se deve fazer ao gentio de corso, que tem 
devastado as capitanias do Maranhão, Piauhy c Ceara, 
“4 ve OtTuBrRo-—K dessa data à provisão de Mampostei- 


ro de bulas passada em favor do capitão Antouio Nunes Fer- 
reira. 


| ne NovemBro—Posse do capitão-mor Salvador Alvares 
da Silva. 


24 DE NovemBro— Provimento passado en favor de Ma- 
noel de Araujo Ferreira para advogar nos auditorios da 
Capitania. 

7 DE Dezexrro—O Capitão-mór Salvador passa provisão 
de juiz de orphãos a João da Cunha Lemos por deixação do 
tenente coronel Isidoro de Souza Marinho. 


14 pe Dezemyro—O capitão-mor Salvador Alz. da Silva 
concede ao indio D. José de Vasconcellos duas legoas de 
terra de comprido e uma de largo na varzea de nome Sunu- 
nunga entre o rio Timonha e o riacho Tayiyi. 

19 DE Dezemsro—O Capitão-mór Salvador Alvares pas- 
sa provisão de escrivão de orphães ao capitão Luiz Vieira 
de Barros. 

N'este anno veio de Pernambuco commandar o presídio 
do Ceará Lucas Nunes. Esse militar por nomeação de 23 
de Novembro de 1746 substituiu a Antonio Borges da 
Fonseca no posto de Mestre de campo do terço pago de 
Olinda. 
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+ oe Man —Nomeação de Mathias de Faria Lóbo para cs- 
crivão da camara do Aquiraz, durante o impedimento do ef- 
tectivo, julgado en culpa pela camara. À portrria é assigna- 
da por Salvador Alvares da Silva, 

29 ve Sereunro-—Morte do Padre João Alvares da En- 
carnação, veneravel missionario do Ceará. Nascera a 4 de 
Março de 1634, 


Neste anno teve lugar a creação do bispado do Pará pelo 
Papa Clemente NI 
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25 DE JANEIRO —O ouvidor geral e corregedor Francisco 
Pereira da Costa avisa aos officiaes da camara do Aquiraz 
que fazendo tenção de estar por todo o mez de Fevereiro na 
Ribeira do Jaguaribe precisa que os escrivães vão aguardal-o 
no porto do Aracaty, levando comsigo todas as devassas 
de morte pertencentes à dita Ribeira. 

Ha uma outra darta do mesmo aos mesmos, datada de 18 
de Março e do Aracaty, convidando-os a comparecerem á 
sua presença. 

21 pe FevereEROo—OS officiaes da camara da Villa de S. 
José de Ribamar representam a el-rei a conveniencia de 
mudar-se para Fortaleza a villa, mandada sitiir no 
Aquiraz. 

20 bz Março — Ordeni Regia mandando que o correge- 
dor da Parahyba exerça suas funcções tambem no Ceará. 

|U pe Mato —Havendo se proposto à stccessão ds 
Suvador Alz. da Silva no posto de Capitão-mor do Ceará 
João de Basto Tavares, Manoel Francez, José Pereira da 
Fonseca, a maioria do Conselho apresenta à escolha real 
o nome de Manoel Francez. 

4 ve JuxHo—Escolha de Manosl Francez para Capitão- 
mór do Ceará. 

Manoel Francez era capitão de infantaria do 3.º da guar- 
nição de Olinda de que cra Mestre de Campo Antonio Bor- 
ges da Fonseca. (Carta Patente de 20 de Maio de 1715). 
Iixercitou o posto de capitão-mor do Ceará por espaço de 
unnos e 2 mezes. 

26 DE Junho — Provisão Regia mandando subir a 3008000 
o ordenado de Manoel da Fonseca e Silva, ouvidor da Para- 
hyba, segundo elle requerera, visto como fôra aggregada 
à dita ouvidoria a correcção do Ceará e sertões das Pira- 
nhas e Piancó. 

7 ve JerHo — Concessão ao coronel Lourenço Alves 
Feitosa das terras comprehendidas entre o sitio dos lra- 
puás pertencente a Francisco Nogueira Lima, e o sitio das 
Pitombeiras, que haviam sido doados aos homens de 5. 
Francisco. Manoel Rodrigues Teixeira e Gaspar Morcira, 
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JA pe Acosto, — Carta do Ouvidor [Francisco Pereira 
da Costa à camara do Aquiraz prevenindo-a que não 
convém que seja advogado Manvel Monteiro de Miranda, 
homem mão e criminoso, e que as diligencias, que se fórem 
fazer em Jaguanibe, serão feitas pelos officiaes da dita 
Ribeira com precatoria das justiças do Ceará c vice-versa. 

25 DE Acosto—O Capitão-mór Salvador Alz. da Sflva 
concede aos indios D José de Vasconcellos, seu filho, 
meia legoa de terra de largo e tres legoas de comprida no 
Sitio Jopepaba. 

26 DE Agosto; —Patente de nomeação de Manoel Francez 
para Capitão-mór do Ceará. 

+ ne SeremBro--Em consulta d'este dia o Conselho de 
Ultramar representa a el-rei a conveniencia de crear-se uma 
ouvidoria no Ceará. 

+ DE Seremero.— Provisão Regia concedendo licença por 
um anno à João da Motta, sargento-mor do Terço da guar- 
nição do Recife, para ir à capitania do Ceará arrecadar o 
rendimento de suas fazendas ali situadas. 

lá ne Setémbro.—O Corregedor e Ouvidor da Para: 
hyba, Vrancisco Pereira da Costa remette aos ofliciacs da 
camara do Aquiráz o Decreto de 20 de Março, mandando 
suspender os officiaes nomeados por Pernambuco, e ordem 
que até segunda ordem os tabelliães sirvam de escrivães. 

O n5 OvurTunro - Salvador Alz. da Silva concede uma 
sesmaria ao Alferes Pedro Velho de Souza, morador na 
ribeira do Apody na parte pertencente à capitania do Ceara. 

30 DE OurTUBro — Proposta assignada pelos conselheiros 
de Ultramar Joseph de Abreu, Roiz da Costa, Silva Corrêa, 
Hernandes Varges, Gomes de Azevedo, lemos e João de 
Souza para adopção de varias medidas em favor da paz 
no Ceará, inclusive à creação de uma ouvidoria, cessando 
d'essa sorte muitos absurdos, entre os quaes o de tirar- 
se residencia a'is capities-móres do Ceará em Pernambuco, 
a repressão dos chamados peralvilhos, o estabelecimento 
de parochos em numero nunca inferior a cinco ea vinda 
de casaes das ilhas para facilidade dos casamentos, 

ve Novembro.— A camara do Aquirãz communica ao 
Capitão-mor Salvador Alves da Silva ter tido notícia de que 
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9 Ouvidor de Pernambuco nomcára procurador dos ausentes 
à Luiz Braz Bezerra contra o disposto na Ordem Regia de 
26 de Março. 

Iô ve Novemro.—A camara do Aquiraz remette do 
Governador de Pernambuco copia do Decreto Real de 25 de 
Março e representa contra o capitão Luiz Braz Bezerra, dele- 
gado do Ouvidor de Pernembuco, que quer intrometter-se 
nas cobranças allegando ser falso tal decreto, pelo que foi 
necessario afixar editaes, os quaes o dito Braz Bezerra semi 
decoro despregou da porta da matriz, 

17 pe Novemsro —O Capitão-mor Salvador Alvares da 
Silva, respondendo ao senado da camara do Aquiráz, diz 
que para evitar duvidas e contendas sobre a questão Braz 
Bezerra é de opinião que eli seja aficctada ao prove- 
dor provido pelo Ouvidor de Pernambuco e ao juiz Jose 
Duurte Cordeiro. 

27 nz Novemero.— A camara do Aquiraz remette ao 
Ouvidor Francisco Pereira o summario a que mandou pro- 
ceder pela laceração do Alvara Real de 20 de Março. 

o DE Dezembro. —Resolução regia tomada em consulta do 
Conselho Ultramarino pela qual foi concedida aos indios 
da Ibiapaba a terra, que fica em cima da serra desde a 
ladeira da Uruóca até o lugar chamado Mapiunaç a vista 
dos relevantes serviços. que tinham prestado à Corda, 

LO be 1Dezemero.- -Provisão expedida a pedido dos indios 
da Ibiapaba em que s2ordena que os viajantes não tomem 
hospedagem nas casas, que pertencem aus ditos indios 
e sim em casas determinadas e preparadas pelos mis- 
sionarios afim de evitar-s? a seducção das mulheres c outras 
alicantinas em que aquelles cram avesados. 

18 DE Dezemero.—Por carta dessa data o Corregedor 
da camara da Parahyba, Manoel da Fonseca Silva, com- 
munica á camara do Aquiraz que S. M. lhe fizera merce 
do lugar de Ouvidor daquela capitania e suas annexas 
por provisão em que manda que o Ouvidor de Pernam- 
buco não se intrometta nasua jurislicção, e qrie elle esco- 
lhera o Capitão Luiz Braz Bezerra como suar decgado ra 
provedoria dos defuntos e ausentes do Ceará conv as com 
dições que manda na carta que escreve ao sargento-mor 


Jose Duarte Cardoso e no caso delle não aceeital-as, passa- 
rio cargo ao mesmo sargento-mor. 

20 DE Dezemro.—O senado da camara do Aquiraz 
representa a El Rei contra o ministro Francisco Pereira 
da Costa, que, vindo em correição do Ceará, se prestou 
com tdo pouco selo do serviço de Deus e de S. Mu- 
gestade, que deixou os criminosos sent livramento 
e sô livrou as devassas de casos de morte que via lhe 
renderiamn exorbitancia. 

“6 DE Dezembro. — O senado da camara do Aquiraz 
representa a S. Magestade que o unico rendimento, que 
tem, é T7OS000 annuaes do contracto das cames € 
que o barco, que vem de muda com os soldados, traz 
muitos barris de mel e aguardente, mas os soldados recu- 
sam pagar o subsidio, pelo que reclama providencias. 

20 dE Dezemero.-— O senado da camara do Aquiraz requer 
15. Magestade que lhe fique pertencendo o território situado 
de 5. João para haixo para augmento da villa. 

Neste anno João ou Leão de Amorim Tavora foi juiz 
ordinario de Fortaleza. 

Neste anno havia na Capitania um parocho e dous curas. 

Neste anno o padre João Guedes indo à Lisboa alcan- 
got de 5. M. quea missão da serra Ibiapaba desligando -se 
do Maranhão ficasse pertencendo à jurisdicção de Pernam- 
buco. 
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13 pe Jaxgrro—Decreto concedendo de accordo com 
uma Resolução de à de Dezembro do anno anterior o tra- 
tamento de dom e outras regalias aos chefes Indios da Ibia- 
paba Jose de Vasconcellos, Felipe de Souza e Sebastião Sa- 
raiva. 

O Major J. Brigido equivoca-se dando esse facto em 1723 
Res. Chron. pag. 71). 

20 ni Jaxemro—Decisão regia para a ereeção de um hos- 
pício de jezuitas no Ceará de accordo com e parecer do 
Conselho de Ultramar em O de Novembro de 1720. 

Equivoca-se, portanto,o Major João Brigido quando à pag. 
3H do Res. Chron. eà pag. 20 do Res, da Historia do Ceará 
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para uso das escolas dá em 109% a fundação do hospicio da 
Serra da Ibiapaba, confundiado esse facto com as ordens 
expedidas pelo rei D. Pedro no sentido de fazer-se no Ceará 
um hospício ou casa de residencia para os Padres da 
Companhia, ordens que só muitos annos depois tiveram 
execução. 

2 DE Fevereiro—Escolha de D. Francisco Ximenes de 
Aragão, o futuro capitão-mór do Ceará, para capitão-mór da 
capitania de S. Luiz do Maranhão. 

12 pe Março—Nova resolução regia mandando crear no 
Ceará um hospício em que assistam dez padres da Ordem 
de Jezus, ainda de accordo com a consulta do Conselho 
Ultramarino a 9 de Novembro de 1720. 

À resolução foi transmittida ao capitão-mór do Ceará nos 
seguintes termos : 

15 DE Março—D. João etc. Faço saber a vós cap.m-mor 
do Ceará que eu tenho resoluto que nessa capitania se crija 
um hospício em O qual ha de haver dés Padres da Camp.? 
Missionarios por ser a parte mais proporcionada para pode- 
rem melhor alcançar o fructo glorioso de suas missões, 
p.º cuja obra se dem dos rendimentos dos dizimos dessa 
capitania seis mil crusados (6000) em tres annos, dois mil 
crusados em cada anno, e de congrua a cada um dos d.es 
Padres quarenta mil rs. (408000) cada anno do mesmo rendi- 
mento emquanto as congruas não se estabelecerem nas pen- 
sões que se devem por em cada curral que tiver cem cabeças 
de gado, que pague seu dono uma e tendo quinhentas cabe- 
ças duas c que estas pensões que se devem por se arrematem 
à pessoa que trouxer os dizimos, porque desta maneira se po- 
derá lograr um rendimento permanente e sem falencia e com 
m. suavidade e sem vexação dos povos até que estabeleci- 
dos fique cessando a applicação q” das d.:s congruas man- 
do por ora impór na Fazenda Real, como se ordena ao 
Governador de Pernambuco; eparaque esta m.º determinação 
se execute Me pareceu ordenar-vos por Resolução de 1º do 
presente mez e anno em consulta do meu Conselho Ultramari- 
no o observeis inviolavelmente pela parte q' vos toca, appli- 
cando todos os meios p.ºq' a fabrica deste hospicio se ponha 
na ultima perfeição e q” os Missionarios sejam tratados com 
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toda veneração e respeito, ajudando-os p.º os progressos das 
suas missões, porque o exemplo que com elle se executar 
será tão bem p.: que tenham toda a boa aceeitação dos meus 
vassallos e dos indios, que houverem de converter. Lisboa a 
15 de Março de 1721, Rei. 

João Brigido confunde à pag. 66 do Res. Chron. a Ordem 
para o capitão-mór do Ceará com a respectiva consultado 
Conselho Ultramarino. 

[7 ve Março.--O Corregedor Manoel da Fonseca recom- 
menda a camara do Aquiraz que proveja em provedor dos 
defuntos e ausentes ao Capitão Luiz Braz Bezerra, que 
prestou bons serviços no levante de Pernambuco, e que 
ela mantenha toda união com os soldados. 

17 DE Março—Ordem regia ao governador de Pernam- 
buzo transmittindo-lha a resolução de 12 sobre a fundação 
de um hospício de Jezuitas no Ceara. Foi mandada cumprir 
e registrar em 1 de Julho de 1726 por João do Rego Barros. 

Esses € outros docs. relativos do assumpto encontram-se 
na minha obra Notas para « Historia de Ceurd. 

1% vE Mato.— Ordem expedida pelo Conselho Ultrama- 
vino ao governador e capitão-general de Pernambuco para 
que se dê quarenta mil réis de congrua à cada jezuita do 
hosício do Ceara. 

“4 pe Justo. — À camara do Aquiraz apresenta seus votos 
de boa chegada ao Ouvidor Manoel da Fonseca Silva e 
di os Motivos porque recusou-se a dar posse ao Capitão 
Juiz Braz Bezerra na provedoria dos defuntos e ausentes. 

29 DE Jucio—Ordem regia ao cabido sede vacante de 
Olinda para que faça o vigario João de Mattos Serra mudar- 
se de Fortaleza para o Aquiraz sob pena de perder o logar e 
ser responsabilisado ec castigado. 

E” concebida nos seguintes termos : 

D. João ete. Faço saber a vós Rd.º CaNido sede vacante 
da cide de Olinda q eu sou informado q tendo mandado 
por repetidas, ordens minhas a V. de S. José do Riba-mar 
do Ceará se mude p.º o sitio dos Aquirás por ser o mais 
conveniente p.º os moradores da capi.* se não poude conse- 
guir essa mudança pela encontrar o padre vigario João de 
Muttos Serra por todos os caminhos por ser m.tº poderosa 
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dando m.te mau exemplo aos freguezes com seus procedi- 
mentos e porque convem q se observe enviolavelmente a 
mt real resolução me pareceu enconmendar- vos qo logo 
façais ir assistir o d.º Padre Vigario nos Aquirás não con- 
sentindo que presista na inobediencia e fazendo elle o con- 
trario que nomeis um clerigo que vos pareça mais capaz q' 
faça O officio de Parocho na vila do Aquirás e não se pague 
asongrua ao d.º Padre João de Mattos Serra para q' este cas- 
jigo o intimide para em tudo executar o que tenho mandado 
e vos mandareis informar de seus procedimentos e não 
achando como devem ser os de um parocho e do mat 
exemplo de suas ovelhas que n'este caso procedais neste 
particular conforme forem suas culpas. 

L.a 29 de Julho de 1721. [Coll Studart, vol. 3.º pap, 
3651 

8 DE Acosto—Ordem regia ao cabido sede vacante de 
Olinda para que faça o vigario João de Mattos Serra trans- 
portar da Egreja de Wortaleza para a matriz de Aquiraz as 
imagens, reliquias e ornamentos necessarios ao culto, ficando 
em Fortaleza apenas o indispensavel. 

E" concebida nos seguintes termos: 

D. João etc. Faço saber a vós Rd. cabido sede vacante 
da cid.e de Olinda q' os officiae” da cam.2 do Ceará me re- 
presentarem q' elles tinham noticia q' eu mandara executar 
a m.? real ordem sobre se mudar a V.a de S. de José de Ri- 
bamar p.º os Aquirás por ser porto mais conveniente para 
os moradores da d. Capi.i e q” tambem presumiam iria p.a 
ella o Pe Vigario João de Mattos Serra porq.e não seria 
justo q' a egreja q' nella ha de servir de matris não te- 
nha os ornam.ts e param.'s necessarios p.2 0 culto divino 
pediam que o d.º P.e levasse comsigo pa da igreja dos 
Aquirás ornam.ts q! serviam na igreja velha q' fica como 
capela e da mesma mancira as imagens e reliquias em at- 
tenção de suas rasões me pareceu ordenar-vos façaes com q' 
o d.e Pe Vigo João de Mattos Serra q” por outra ordem se 
vos declara façaes ir pa a V.a dos Aqguiras leve pa a da 
egreja os ornam.ts imagens e reliquias q ha na da egreja 
de S. José do Riba-mar visto haver de servir de matris c à 
outra ficar como capella com declaração q” sempre lia de 
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deixar nella os ornam.ºs imagens que sejam necessarias 
p.a seus attos. Lia S de Agosto de 1724 (Coll Studart 
vol 3.º pgs. Se 360). 

1H DE Acosto-—A camara do Aquiraz representa ao Capi- 
tão-mor Salvador Alves da Silva contra a injustiça da 
guerra, que se pretende fazer aos indios genipapos, e que 
no caso della sé fazer, à expedição deve ir pela serra da 
Ibiapaba e não pelo Jaguaribe. 

13 pe Agosto. —Salvador Alves da Silva escreve à cama- 
ra do Aquiraz que a expedição contra os indios genipa- 
pos partira de Fortaleza a 9 com caminho pela ribeira do 
Jaguaribe e convida-a para uma conferencia a 16 em sua 
casa sobre esse assumpto. 

16 DE Acosto.— À camara do Aquiraz escreve a Sal- 
vador Alves da Silva fazendo reparo que elle dissesse que 
a expedição contra os indios genipapos partira a O quando 
a 13 partiu clla do Aquiraz e recusando-se á conferencia 
por elle proposta em carta de 19. 

0 vt Agosto-—-Concessão de uma data de sesmaria de 
uma legua de terra no Rio Jaguaribe, chamada Santa Cruz 
debaixo ou Coracorá, acima do sitio dos Camaleões e abaixo 
de Santa Cruz de cima, ao commissario Lourenço Alves 
Feitosa. 

24 pe Agosto —Concessão de 3 leguas de terra no rla- 
cho dos Caldeirões a Lourenço Alves Feitosa e Lourenço 
Penedo. 

11 ve Ourusro — Carta Regia insistindo para que no 
Aquiraz seja situada a villa de S. José de Ribamar. 

24 pe Ourunro.—El Rei D. João recommenda aos verea- 
dores e officiaes da camara do Aquiraz que prestem toda 
ajuda e favor ao Padre Antonio de Souza Leal, que volta 
às capitanias do Ceará e Piauhy a continuar o ministerio 
de missionario, que n'ellas exercitou por espaço de 18 annos 
com grande zelo e fervor. 

M DE Ourusro—Carta regia ordenando que a aldeia dós 
indios da Ibiapaba continúe a pertencer à capitania de 
Pernambuco apesar do que representara o governador dó 
Maranhão 

1 pe Novemero. —Posse do Capitão-mór Manoel Francez. 


à pe Dezembro--Concessão de 3 leguas de terra no ria- 
cho, que fica enyea Boa-Vista e as Pitombeiras, ao com- 
missario Lourenço Alves Feitosa. 

Neste anno faleceu o padre José Borges de Novaes, 
notavel missionario entre os Tremembés, 

Neste anno foi juiz ordinario de Fortaleza o sargento mor 
Jorge de Souza Ferreira. 
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7 DE Janeiro — Manoel Gomes Linhares obtem por data 
de sesmaria terras devclutas, que se encontravam da Barra 
do Pacoti à do Catú e da do Pacoti à do Cocó. 

[2 ne Janciro—Concessão das terras da Pacatuba aos 
indios da aldeia de Paupina. 

19 pr Março—Concessão de uma legua de terra no cor- 
rego, que vem da Picada da Lagõa da Cruz, ao capitão 
Manoel da Fonseca Leitão, senhor do Sitio Picada, que lhe 
lui doado por casamento com uma neta de Manoel Lopes 
Cabreira. Lopes Cabreira tinha comprado a Picada a Gre- 
gorio de Gracismão. 

28 ne Março—Provisão do visitador e vigario geral do 
Ceará João de Mattos Serra nomeando o Licenciado padre 
João de Mattos Monteiro para cura do Acaracuú. 

28 ve Março —Provisão do padre João de Mattos Serra 
autorisando o cura do Acaracú, padre João de Mattos Mon- 
teiro, a desenterrar e dar sepultura em sagrado aos cadave- 
res enterrados pelo campo na sua freguezia. 

0 ne Anrit—Manoel Francez concede ao principal e 
indios da Aldeia Nova por data de sesmaria as terras que 
cultivam ao pé da Serra de Pitauary, as faldas da dita serra 
até encontrar com a data dos indios de Paupina na Serra 
de Pacatuba e do dito Pitauary até a Serra da Sapupara. 

“0 pe AsriL—Concessão de meia legua de terra fazendo 
pião na barra do rio Sapupara, onde despeja c faz barra o 
rio Jpioca, ao tenente Mathias Monteiro, Domingos Dis, 
Francisco de Souza, Mathias Tavares e Alvaro da Custa, 
indios da Aldeia-Nova. 

7 ve Juto — Provisão Regia elevando a H908000 0 suldu 
annual do capitão-mor do Ceara Manoel Françez. 
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O capitão-mor havia requerido algum augmento de soldo 
em virtude da nova lei, que vrohibia que commerciassem 
os governadores, capitães-móres e mais officiaes nas Con- 
quistas Ultramarinas. 

28 DE Jucho —- Concessão de 3 leguas de terra por traz 
da serra do lcó em direcção ao Apodi ao coronel Juão de 
Barros e tenente-coronel Domingues Esteves. 

2 DE AGosto—O capitão-mór Manoel Cabral de Vascon- 
cellos, genro de João da Fonseca Ferreira, obtem por data 
o Olho d'agua chamado da Canna Brava, junto a serra do Ico. 

ló DE Serenmro—Provisão do cabido sede vacante de 
Olinda confirmando a provisão de cura do Acaracú passa- 
da ao padre João de Mattos Monteiro. 

18 De Seremero — Provisão do cabido sede vacante de 
Olinda nomeando o padre João de Mattos Monteiro para 
vigário da vara da ribeira do Acaraciy 

8 DE Outusró — Carta Regia ao Ouvidor da Parahyba, 
Manoel da Fonseca e Silva, avisando-o de terem sido expe- 
didas ordens para o Provedor da Fazenda pagar-lhe us orde- 
nados vencidos é mais a quantia de 3008000 como auxilio 
à sua viagem ao Ceará em correição. 

Neste anno começou uma secca a assolar o norte, Ceara 
inclusive, estendendo-se seus cffeitos até 1725. 

Neste anno foi juiz ordinario de Fortaleza Francisco da 
Gama da Silva. 

Havendo baixado uma ordem regia, que isentava os 
indios da serra da Ibiapaba da jurisdicção do Maranhão, 
isso levou os ditos indios a abandonarem ao Mestre de Cam- 
po Bernardo Carvalho de Aguiar, que commandava na guer 
ra dos percatis e outras tribus. 
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S pk Jaxemro—Carta Regia desligando o Ceará da Para- 
hyba e fazendo delle uma ouvidoria independente. 

M DE Jaxemo — Ordem Regia estabelecendo no Ceará 
ums provedor da fazenda real unida à respectiva ouvi- 
dora de accordo com uma Resolução de 1Y de Outubro 
é 1722 tomada em o Conselho Ultramarino. 
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Engana-se, portante, o Major João Brigido quando diz à 
pag. 24 do seu Res. da Hist. do Ceará para uso das escolas 
que.a administração da fazenda do Ceará foi sepa- 
rada da proveiloria d> Rio-grande em 1701, epocha 
em que creou-sz n9 Ceard wnt provedoria espocial. 

30 pi Jangiko— À camara do Aquiraz remette ao Prove- 
dor da Fazenda do Rio Grande a Ordem Regia,que lhe orde- 
na mande tirar a planta da matriz daquela villa para se 
continuar a fabrical-a. 

3 ve Ásrit — Provisão Regia nomeando José Mendes 
Machado para à ouvidoria do Ceara. Esse Ouvidor é conhe- 
cido nas chronicas pelo appellido de Tubardo. 

3 ve Ann — Alvará marcando o ordenado de J0NS0C0 
e mais ICOB000 de aposentadoria a José Mendes Machado, 
provido no lugar de Ouvidor geral do Ceará. 

3 ve ABr — Provisão Regia mandando dar 40N$C00 de 
ajuda de custo a Jusé Mendes Machado. 

|4 pe Asrii—losé Mendes Machado sahe do Reino para 
exercer o cargo de Ouvidor do Ceará. 

+ DE Mato—Concessão de uma data de terras fazendo 
pião no poço d'agua Cangati cem 3 leguas pelo rio Curu 
acima e 3 por elle abaixo à familia Antonio Villar, Cap.m 
Luiz Vieira, Ignez Gomes de Barros e Deminges Gonçalves 
Neto. 

13 pe SeremBro—Concessão de terras de sesmaria no 
Rircho Quixutoré ao capitão Jose Pereira Burros. 

Sereusro—O Dr. José Mendes Machado toma posse da 
Ouvidoria. 

7 v7 Osrusto —Conesssão ao S wgento-mór Manoel Pei- 
xoto da Silva e Tavora de dous sitios por elle descobertos, 
um Olho d'agua n'um serrote confrontando com o sitio 5, 
Isabel e um outro Olho d'agua fronteiro ao sitio de Santa 
Rosa, ambos na Ribeira do Jaguaribe. 

I8 ve Ovurusro— Chega ao Ceara João Pestana de “Ta 
vora, deportado por uma Ordem Regia. 

isse homem foi dos mais violentos partidarios do Ouvidor 
Mendes Machado, com quem retirou-se para a Bahia. 

2 ve NovenBro--O alferes Antonio Rodrigues perante o 
tabellião Francisco Cardoso Pereira e as testemunhas An- 
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tonto Gomes Posso, Manuel da Cruz Flores e Bento Ro.ri- 
gues Porto faz doação por escriptura de parte de suas 
terras em Fortaleza a 5. Jose, padroeiro da Egreja, que ser 
via de matriz. 

Dezemsro— ouvidor Mendes Machado retira-se em cor- 
reição para a ribeira do Acarahuú, onde demora-se até Maio 
do anno seguinte, 

Neste anno Ignacio de Souza Magalhães veio com sua 
companhia guarnecer a fortaleza do Ceara. 
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15 pe Feversino — Concessão de terras de sesm ria entre 
o Canindé e o Pattó, junto ao Serrote Pindá, no Sargento- 
mor Manoel de Nojosa Valasques c Zacharias Coelho de 
Andrade. 

[3 DE Março— Concessão ao commissario geral Lcu- 
renço Alves Feitosa de terras no caminho dos Inhamuns a 
principiar do Olho d'agua S. Matheus com uma legua para 
baixo pela estrada velha c duas leguas para cima até o pé da 
Boa-Vista. 

16 nz Mato—Ordem regia a Rolim de Moura para que 
em satisfação de um pedido do capitão-gencral de Angola, 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, remetta para 
guarnição dos presídios d'alli os vadios, vagabundos e mal- 
feitores do Cenrá. 

M ve Maio—E' dessa data uma carta do juiz do Jagua- 
ribe, Clemente de Azevedo, á Camara de Aquiraz commu- 
nicando-lhe a entrada de uma grande multidão vinda dos 
Inhamuns a encorporar-se com o coronel Jvão da Fonseca 
Ferreira (e não capitão João Ferreira da Fonseca como diz 
J. Brigido à pag. 72 do Res. Chron.) e indios genipapos 
que tem feito os maiores desatinos, roubos e assassinatos, 

Fixs DE Mato—O ouvidor Mendes Machado passa-se para 
a Ribeira dos Içós e Cariris, onde faz-se parcial de Francis: 
co Alves Feitosa contra os Montes. 

ló DE JuLno— Havendo-se proposto ao logar de capitão- 
mor do Ceará João Baptista Furtado, João de Barros Braga, 
Patricio da Nobrega de Vasconcellos, Antonio Lopes da 
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Silva, Manoel Perestello de Freitas e Domingos Simães Jor- 
dão, a maioria do Conselho Ultramarino apresenta à esco- 
lha real o nome de João Baptista Furtado. 

18 ne Acosto—Bando de Manoel Francez pregando a 
harmonia e paz em algumas Ribeiras conflagradas por odios 
particulares. 

21 pe Acosto—F" dessa data uma carta da Camara do 
Aquiraz ao Ouvidor Mendes Machado sobre o levante das 
Ribeiras do Icó e Jaguaribe. Nella aconselha a Camara ao 
Ouvidor que se retire e ponha sua vida a salvo, porque em 
tumulto de povo ua largura desses sertões se deve 
usar de prudenciae dar tempo para que se possam 
fazer as deligencias do serviço de S. Mag. 

23 DE Acosto—Carta regia ao governador de Pernam- 
buco em resposta á sua proposta de serem remettidos para 
o Ceará os ciganos de Pernambuco. 

14 ve SeremBro— O Senado da Camara do Aquiraz re- 
quer a Manoel Francez a prisão da Ouvidor Mendes Ma- 
chado a vista dos desmandos, que tem commetido. 

15 ve SeremBro — Representação da Camiwa do Aquiraz 
ao governador de Pernambuco contra os actos violentos do 
Ouvidor Mendes Machado. 

29 DE SErEMBRO — À Camara do Aquiraz em carta ao ca- 
pitão-mór. Manoel Francez depois de requisitar-lhe que se 
prenda o Ouvidor Machado e conquiste-se o tapuva, que 
estava a devastar a capitania, faz responsavel ao mesmo 
capitão-mór, dos prejuisos que advierem aos particulares e à 
fazenda Real. 

26 pe SetemprRO—O capitão-mór Manocl Francez respon- 
de à Camara do Aquiraz que por falta de tropa não pode 
retirar o Ouvidor Mendes Machado nem bater o gentio, 

20 ve Ourusro—O ouvidor José Mendes Machado aban- 
dona a Capitania diante do levante dos habitantes. 

Em virtude da fuga do Ouvidor Mendes Machado para 
fóra da Capitania, Valentim Calado Rego, juiz mais ve- 
lho do senado da camara, é nomeado ouvidor dé accordo com 
a ordenação. 

30 ne Ovurusro—O povo da capitania declara pelo juiz e 
procurador Simão da Costa não querer conservar, ter nem 
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manter por seu Ouvidor ao Dr. Mendes Machado nem re- 
conhecer seus pfficiacs. 

24 pe Dezemirro -- Miguel de Souza Cardoso communica 
à Camara do Aquiraz em resposta a um seu officio de 21 de 
Agosto que na população da Ribeira do Jaguaribe estavam 
determinados todos a ntorrerem no campo e não toma- 
rem as suas casas sem que o ministro José Men- 
des Machado fosse deposto fora du Ribeira. 
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98 ne Janeiro — Por edital deste dia Manoel Francez 
suspende de seus postcs o coronel Francisco Alves Feitosa e 
commissario lourenço Alves Feitosa, cabos da Ribeira dos 
Inhamuns e Quixelous, 

3 ve Feverriro. — Os principaes das aldeias da Capi- 
tania Sebastião Soares Algodão, João Dias Catão, Domin- 
gos Pinheiro Moço e Antonio "Torres pedem a Manoel Fran- 
cez por si e seus officiaes e vassalos perdão geral por terem 
acompanhado » povo do Jaguaribe contra os genipapos 

Na mesma data e com igual fim requereram ao capitão- 
mór os povos das Ribeiras de Jaguaribe, lcós, Banabuyu, 
Rio Salgado, Inhamuns e Ceará. 

[1 ve Feverero—O Capitão-mór Manoel Francez passa 
ad coronel Manoel Duarte Cardoso provisão de provedor da 
Fazenda Real e dos defunctos e ausentes. 

91 pe Feveremo—R" dessa data uma carta do juiz peda- 
neo, Clemente de Azevedo, à Camara do Aquiraz communi- 
cando que o povo está outra vez pegando em armas e indig- 
nado contra o capitão-mór por lhe faltar com o soccorro, 
tantas vezes reclamado. 

5 DE Março—Em carta desse dia o capitão-mór M. Fran- 
cez communica ao Senado da camara do Aquiraz que em 
reunião dos officiaes da Capitania assentara-se em expedir 
2 cabos com 200 homens, inclusive o tapuyo Payacú e 
Canindé, que se acha na Ribeira do Banabuyu, com ordem 
para exterminar o tapuyo e retirar das Ribeiras os cabeças 
de uma e outra parcialidades. 

6 pe Março— E' dessa data uma carta da Camara do 


Aquiraz ao commissario Clemente de Azevedo com relição 
a prisão do Coronel Domingos Ribeiro de Carvalho e expe- 
dição de tropa enviada pelo Capitão-mor para as Ribeiras 
revoltadas. 

10 pe ABriL—Bando do governador de Pernambuco pre- 
gando a paz e quietação nas Ribeiras revoltadas sob pena 
de confisco de bens e confirmando o perdão geral de todos 
os maleficios, que se tem feito com excepção dos cabeças. 

Y pe Maio—Resolução regia mandando quese conserve 
a vila do Aquiraz e haja uma outra em Fortaleza. 

11 pe Mato — Carta regia a Manoel Rolim de Moura 
communicando a resolução regia de 9 em consulta do Con- 
selho Ultramarino. Da mesma data é a carta de communi- 
cação ao capitão-mór do Ceará, a qual é concebida nos se- 
guintes termos : 

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aqueme d'além mar em África, Senhor de Guiné, cte. 

Faço saber a vós, capitão-mór da capitania do Ceará, que 
vendo o que me informou o Governador e Capitão-gencral 
de Pernambuco D. Manoel Rolim de Moura sobre a represen- 
tação que me havieis feito, assim pelo que pertencia a mu- 
dança d'essa villa como a façam da Fortaleza d'ella: Fui ser- 
vido resolver por resolução minha de nove do presente mez 
e anno em consulta do meu conselho ultramarino que a vil 
do Aquiraz se conserve e que haja tambem outra junto 
a Fortaleza, para que ajudem os seus moradores a defensa 
d'ella, e estes tenham tambem por asylo para a sua cor erva- 
ção, de que me pareceu avisar-vos para terdes assim enten- 
dido—El Rei Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodri- 
gues da Costa e o Dr. José de Carvalho e Abreu, Conselheiro 
de seu conselho ultramarino. E se passou por duas vias. João 
Tavares a fez em Lisboa Occidental a onze de Março de 
1725. —0 secretario André Lopes de Lavre a fez escrever. — 
Antonio Rodrigues da Costa —José de Carvalho e Abreu. -- 
Cumpra-se a resolução de S.M. que Deus Guarde, e se re- 
gistre noslivros da Secretaria enos da camara desta capitania, 

Fortaleza de Nossa Senhora d'Assumpção do Ceura 
Grande, 7 de Fevereiro de 1726 annos.—Manoel Francez. 

Registrado nos Livros do registro a fl. 88v. 


Portaleza 7 de Fevereiro de 1726 annos.— Simão Gonçal- 
ves de Sousa. —Por EtRei-- Ao Capitão-mor daCapitania 
do Ceará. (Coll. Studart vol. 3.º pag. 256.) 

Donde 'se vê que enganou-se o Major João Brigido quan- 
do escreveu à pag. 74 deseu Res. Chron. que a || de Março 
uma Provisão do Conselho Ultramarino creou a villa 
de Nossa Senhora d' Assumpção no logar da fortalçsa 
deste nome. 

30 DE Maio — Manoel Francez communica à Cama- 
ra do Aquiraz que continuando a exaltação dos animos 
resalvera seguir para a Ribeira do Jaguaribe levando em 
sua companhia 10 soldados pagos com 1 sargento e 24 
homens de cavallo e 30 indios. 

30 DE JuLHo — Bando do governador de Pernambuco 
estendendo aos cabeças da revolução o perdão geral annun- 
ciado no bando de 10 de Abril. 

30 DE Acosto—E" d'essa data uma carta de Antonio 
Rodrigues da Costa à Camara do Aquiraz recommendando 
«varios assumptos entre os quaes ajiular e favorecer e 
estubelecimento do hospicio dos missionarios da Com 
panhia que S. Mugestade, que Dens guarde, mund 
ahi fundar, porque 0 dº Senhor tem muito os olhos 
nessa sua fundação. 

10 pe Dezemero— Carta de Manocl Francez ao Senado 
da Camara do Aquiraz narrando varios crimes dos Feitosas, 
e sua parcialidade, para conter os quaes foi forçado a trans- 
portar-se para os Inhamuns. 

Neste anno serviram de ouvidor geral e provedor e de 
escrivão da ouvidoria do Ceará Navier de Faria e Francisco 
Cardoso Pereira, 

Neste anno foi mandado servir no presídio da fortaleza do 
Ceará Cypriano Lopes da Fonseca, que ahi demorou-se 
um anno, 

Neste anno os cargos de verean da ça villa de S. José de 
Ribamar foram assim preenchidos : Juiz Pedro da Rocha 
Maciel ; vereadores Belchior Lopes, Ignacio Coimbra e José 
Soares de Souza; procurador Gaspar Lopes Pinto. 

Neste anno o Ceará viu-se assolado pelos rigores da forte 
secca, que já fazia-se sentir desde annos anteriores. 
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| DE JangirO—À tiro de espingarda e ferido as 8 horas 
da noite João Dantas de Aguiar, tenente do presídio da 
Fortaleza. 

Sobre o facto abriu inquerito o juiz ordinario, Coronel 
Josge da Costa Gadelha. 

31 DE Jangiro—À camara do Aquiraz felicita ao Bispo 
D. frei José Fialho por sua boa vinda e reclama delle provi- 
dencias para se executar as Ordens regias no sentido do 
vigario fazer residencia na villa e não no sitio de Fortaleza. 

16 DE Março—Carta do Pe, Alexandre da Fonseca com- 
municando ao Senado da Camara da villa de S. Josê de Ri- 
bamar sua escolha para capellão no concurso a que mandou 
proceder o Rev. Bispo. 

Eis a lista dos Parochos, seus successores na freguezia: 

Alexandre da Fonseca, Antonio de Aguiar Pereira, José 
de Freitas Serrão, Francisco João Leite, João Baptista de 
Mello, Francisco Xavier Ferreira da Silva, José Pereira Lo- 
bato, Manoel Gouveia de Souza, José Manoel da Veiga, 
frei Manoel da Epiphania, Felix Saraiva Leão, Claudio 
Alves da Costa, Antonio José Moreira, Amaro Joaquim 
de Moraes e Castro, Conego Antonio Pinto de Mendonça, 
José da Costa Barros, Antonio de Mello c Albuquerque, Ma- 
noel Severino Duarte, Carlos Augusto Peixoto de Alencar, 
Miguel Francisco da Frota, José Lourenço da Costa Aguiar 
(Bispo do Amazonas), Conego José Gurgel do Amaral Bar- 
bosa, José Ferreira da Ponte, Constantino Gomes de Mat- 
tos, Monsenhor José Teixeira da Graça, Constantino Gomes 
de Mattos e Pedro Leopoldo de Araujo Feitosa. 

10 DE ABRIL—-A camara do Aquiraz requer ao capitão- 
mór que até expressa ordem de El-Rei não se dê districto a 
villa, que segundo a noticia, que corre, vae ser levantada 
dia de Ramos junto á Fortaleza com jurisdicção da parte do 
Acaracú. 

13 pe AbriL Installa-se a villa da Fortaleza de N. S. 
d'Assumpção, sendo eleitos juizes ordinarios e vereadores 
da camara Antonio Gomes, Clemente de Azevedo, Jorge da 
Silva, Pedro Moraes e Souza e João da Fonseca Machado. 
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E' a seguinte a acta da installação da villa: 

Manoel Francez, Capitão-mor da Capitania do Ceara 
Grande, à cujo cargo está o governo della, por S. Mages- 
tade que Deus Guarde ctc., etc. 

Por quanto 5. Magestade que Deus Guarde me manda 
por sua real ordem que heia uma nova villa n'esta Fortaleza 
de N. Senhora d' Assumpção do Ceará Grande para augmen- 
to desta capitania e defensa da dita real ordem, fundo e 
creio esta villa em nome d'El-Rei Nosso Senhor, para que 
nomeio Vossas Mercês por juiz e mais officiaes do Senado 
da Camara, para que como bons e fieis vassalos adminis- 
trem justiça aos moradores d'esta villa e cuidem em seu 
augmento e do bem commum, guardando em tudo as or- 
dens e fiel vassalagem do dito Senhor, agradecendo-lhe a 
mercê de os honrar com esta mercê, como tambem em 
nome do dito Senhor lhe consigno por termo da dita villa 
por extrema—do riacho da Piracabura té a serra da Ibiapaba 
e todo o territorio da parte da fortaleza, ficando à outra 
maior parte para a villa do Aquiraz, para que se conserve € 
augmente conforme 5. Magestade manda; e para que consta 
a todo tempo, esta se registre nos livros da secretaria e nos 
das camaras de ditas villas c se ponha nas partes mais pu- 
blicas para que venha a noticia de todos. 

Fortaleza de N. Senhora d' Assumpção, treze de Abril de 
de mil e setecentos e vinte e seis annos, — O secretario Simão 
Gonçalves de Souza o escrevi. — Manoel Frances. (Coll. 
Studart, vol. 0.º pag. 294.) 

7 ve Abri. Por carta dessa data o capitão mor Manoel 
Francez communica nos seguintes termos à Camara do 
Aquiraz a installação da villa da Fortaleza : 

Tenho dado comprimento a ordem de S. Mag. que Deos 
Guarde da nova villa que mandou que houvesse junto desta 
lortaleza em treze do presente, donde se achou neste aucto 
à Nobreza e ordenamsa, a companhia de Infantaria e Indios 
com os officiaes do Segnado da Camara que nomeey para 
a ditta, c com commum aplauzos de todos em geral fiz ler 
em voz alta e emtelegivel a ordem do ditto Senhor é outra 
minha em que emearreguei aos sobre dittos officiaes do 
Segnado a administrasam da Justisa, cos moradores de 
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que lhes dei poss: e juramento pira bem cumprirem as obri- 
gações d> seus cargos, e griteien voz alt: "Vivao Pode 
rosissimo Ret'D João o Quinto Nosso Senhor” - por trez ve- 
zes, 0 mesmo fez toly oc memso que se achava a som de 
caixas e trombetas com trez cargas de arti havia é mosque- 
taria, e a este mesmo tempo fiz levantar o pelourinho, que 
eu mandei fazer, que espero com ajuda de Deus Nosso Se- 
nhor tenha Sua Magestade em breves ánnos n'esta villa, que 
mandou crear, uma nobre povoação para augmento desta 
capitania, meio este para que vossas mercês c moradores 
desta villa se animem continuar no seu augmento, pois nes: 
sa parte se acha gente com mais cabedal para se ajudarem 
para esse effeito 9 eu para tudo o que vossas mersés acha- 
rem eu lhes sirvo, para ajudar a pedir a Sua Magestade o fi 
rei por serviço do dito Seuhor e tambem no de vossas mer- 
ces, não faltarei à quem Deus Guarde muitos annos Villa 
da Fortaleza de Nossa Senhora da +ssumpção do Ceará 
Grande dezesete de Abril de mil setecentos e vinte seis an- 
nos. Senhores officiaes do Senado da Camara da villa do 
Aquiraz de vossas mercês amigo-— Manccel Francez. 

H ve Jexnc-—Ordem Regia dispensando os capitães me- 
res de ordenanças de servirem es cargos da Republica. 

TO pe Jurno= E dessa data uma ordem regia expedida a 
Manoel Franc ez com referencia ao registro de patentes. 

| ve Acosro. Escolha de João Baptista Furtado para ca- 
pitão-mór do Ceará. 

1 pe Seremero —Carta Regia ao Ouvidor do Ceará se bre 
0S meios a lançar mão pt. construcção da cadêa da villa. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

D. João etc. Faço saber a vós Ouvidor geral da Capitania 
do Ceará que vendo-se o que informou o Ouvidor geral da 
Parahyba como lhe havia ordenado sobre a obra da cacia 
q os Oftfes da Camara dessa Capitania me representa- 
Fam ser necessaria pr segurança dos presos, c que c=ta 
sc oferece na V.d dos Aquiraz lançando-se uma finta por 
es es moradores para a despeza della por não serem bastan- 
tes os bens desta camara para a factura da dita cedeia, re- 
presentando-me que mamdava fazer a tal obry ds custo cim 


co mil crusados, sendo de pedia e cal, cujos matetiaos ce 


Tu 


sebos 


achavam no sitio em que se deve fazer e sahir a tal despesa 
com suavidade dos moradores circumvisinhos qne tem 
curracs de gado: me pareceu ordenar-vos que pelo que respei- 
ta ao meio que aponta o dito Ouvidor geral de Parahyba por 
onde se possa acudir a despeza de tal cadeia ou sahir neste 
particokw aos que vivem nesta capi? do Ceará me deis 
conta do q. resultar dessa diligencia. 1.º 11 de Setembro de 
1526 Rei. 

29 pe NovEMro —Manoel Erancez passa provisão de ad- 
voto À Mano Martins Vianna. 

Nºesse anno foram juizes ordiníwios da Fortaleza Clemen- 
te de Azevedo e Jorge da Costa Gadelha. 
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3 bz Jasemmo —Provisão Regia concedendo que o capi- 
Vo-moúr do Ceará João Baptista Furtado vença soldo desde 
o dia em que embarcar-se em Lisboa. 

“9 pe Marco Carta da Camara do Aquiraz ao Rdv. Vi- 
gario Alexandre da Fonseca requisitando sua vinda para a 
desobriga. 

27 E Mango—Carta do Vigario Alexandre da Fonseca 
respondendo à Camara do Aquiraz que pela Constituição 
era obrigado a residir na Matriz e que logoiria atéla, não o fa- 
2 +o presentemente por falta de satide. 

No mesmo dia replicoulhe À Camara revindicando para o 
Aquiraz o titulo de Matriz. 

3 DE AnriL — À Camara do Aquiraz reclama de novo no Vi- 
guio Alexandre da Fonseca sua presença ot vinda de um 
eoadjtctor para evitar-se a repetição do facto naquelle dia oc- 
corrido de morrer um dos moradores sem os sacramentos. 

0 DE Asuit. Manoel Prancez encarrega o Coronel Jor- 
gs: da Costa Galelha da prisão de Manoel Camelo de Bar- 
ras, meirinho, c Manoel Roiz da Silva, escrivão do Ouvidor 
Jorge de Sousa Ferreira. 

29 De AguiL --Manoel Francez manda o juiz ordinario 
Antonio) Gomes Posso proceder judicialmente contra o Co- 
roncl Zacarias Vital Pereira, procurador da Camara do Aqui- 
vaz, por crime de revolta e desobediencia, 
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N'esse mesmo dia loi iniciado o processo servindo n'elle 
como escrivão Manoel Vieira Coelho. 

O Advogado do réo fui o Padre Sebastião Pereira. 

15 ve Mato—Caetano de Mello de Castro remette para 
Lisboa a devassa a que mandara proceder sobre o procedi- 
mento de Pedro Lelou. 

[pe JucHo—O Juiz Antonio Gomes Posse condemna 
facarias Vital Pereira à perda do posto de coronel. 

6 De Sereno — E Jessa data a escriptura de doação, 
que aos jezuitas do real hospício do Ceará tez o Mestre 
de Campo João de Barros Braga de um sítio de terras ni 
Villa do Aquiraz. 

N'esse anno Clemente de Azevedo foi juiz ordinario da 
Villa de Fortaleza. 

Tas 


5 DE Jaxeiro —O capitão-mór João Baptista Furtado faz 
presente a 5. Magestade o estado de ruina da fortaleza do 
Ceará e falta de defeza da villa no caso de um levante dos 
indios c propõe nesse sentido varias medidas, entre cllas à 
contrucção de uma fortaleza de cal e tijolo. 

20 pe Jaxero—O capitão-mór João Baptista Furtado pas- 
sa provisão ao Alferes Manoel Duarte Pimentel para servir 
o officio de escrivão da ouvidoria geral. 

27 pe Janemro— Provisão Regia marcando 2008 de orde- 
nado e 100% de aposentadoria ao bacharel Antonio de Ln- 
reiro Medeiros, nomeado ouvidor geral do Ceará. 

12 ve Feverniro —Provisão Regia concedendo que o ba- 
charel Ioureiro Medeiros vença o mantemento, que lhe c or- 
denado, desde o dia do embarque em Lisboa, 

9 pe Março —Provisão passada pelo capitão-mór João 
Baptista Furtado ao coronel Jorge da Costa Gadelha para 
servir de juiz de orphãos do Aquiraz. 

16 De ABr. —A camara do Aquiraz affixa edital que, o 
ouvidor tendo promulgado sentença a favor della sobre o 
contracto e subsidio das carnes da capitania, se procederá a 
25 a respectiva arrematação. 

TO pe Mato — Os officiaes do senado do Aquiraz passam 


O 


um attestado dos bons sertiços prestados por João de 
Barros Braga. 

29 ng Mairo—Carta do governador de Pernambuco, Su- 
drê Pereira, à camara do Aquiraz extranhando-lhe o pouco 
gosto com que acolheram o es'abelecimento do novo subsi- 
dio para as despezas dos casamentos reaes. 

t ve Junno--Carta de Duarte Sodré Pereira ao Juiz ordi- 
nario da villa do Aquiraz para notificar os officiaes de justiça 
e do3 orphãos qu? apresentem as cartas ou provimentos 
com que servem, e findo o praso do pro vimento récorrama 
elle governador sob a pena de ficarem suspensos:05. que não 
cumprirem essa formalidade. 

| be Jextto--Ordem de SodréPereira ao capitão;mór da ca 
pitania e ao ouvidor explicando-lhes as maneiras e as clau- 
sulas com que deve ser ccbrado o novo subsidio para as 
d:spezas dos casamentos dos principes. 

2 6 Justo —Edital da camara do Aquiraz para à arrema- 
tação do subsídio do mwo imposto, que deverá ter logar 
ado. 

2 pe Juxtto — Ordem do senade da camara do Aquiraz 
ao coronel Francisco de Montes Silva e cabos da Ribeira 
para que ninguem possa retirar gado vaccum ecavallar para 
a Bahia e Minas sem primeiro dar tiança aonovo imposto es- 
tabelecido. 

“9 bg Jesto —Carta da camara do Aquiraz ao governador 
e capitão general Duarte Sodre Pereira Fibau communicando 
que se fizera n arrematação do donativo em.) ramos a saber : 
Jaguaribz 6008, Acaracú 2703 e Ceará 2003. 

“8 pe Juxgo —Provisão do capitão-mór João Baptista 
Furtado convocando para à reunião a 31 do mez aus offi- 
ciaes da camara do Aquiraz para communicar-lhes negocios 
do serviço de El-Rei, entre os quaes o estabelecimento de 
novos impostos para 0 casamento dos principes. 

2 DE Jucitó—Carta do commissario Antonio Mendes Lo- 
bato e Lira em resposta a uma outra de |4 de Fevereiro em 
que a camara doAquiraz manda que elle ponha em arrecada- 
ção 2 crssados por cada cavallo 2 > tostões por cada rez que 
sahir para fóra da Capitania. 

19 ps Agosto “Ordem regia ao Governador de Pernam- 
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buco para que faça ir um engenheiro ao Ceará fazer a planta 
de uma fortaleza. 

[8 DE Acosto —Provisão Regia para que vença o manti- 
mento ordenado Raimundo Alexandre da Fonseca, provi- 
do peio Tribunalda meza da Consciencia e Ordens na Egre- 
in de S. dosé de Riba-mar da villa do Ceará apiz o falleci- 
mento do padre João de Mattos. 

=> DE Acosto—Ordem regia dispensando os capitãos- 
mores de ordenanças de servirem os cargos da Republica. 

SL DE Acosto—Urdem regia avisando a Duarte Sodré 
Pereira da falta de recepção das cartas idas do Ceará e Rin 
Grande para o Conselho Ultramarino e vice-versa. 

10 D3 SetêmBro —O Bispo D, José Fialho approva e un- 
firma o compromisso da irmandade das Santas almas da Ire- 
guezia de N S. do Rosário das Russas, curato de Jaguaribe. 


26 ne Setembro Por edital fixado nos pontos mais publi- 
cos da Ribeira do Jaguaribe o almotacel do Aquiraz Manocl 
Monteiro de Andrade manda que dentro de 20 dias se faça 
alerição de todos os pesos e medidas usados pelos lavrado- 
res e mercadores da dita Ribeira. 

A 19 de Outubro d'esse anno baixou nova ordem «em 
sentido identico. 


H nz Ourusro — Provisão Regia mandando pagar 6003570 
à José Mendes Machado de seus ordenados durante 0 tempo 
em que exerceu o cargo de ouvidor ao Ceará. 

HDz Outusro -—-Ordem do Governador e Capitão Gene- 
ral de Pernambuco mandando cobrar por contracto o subsi- 
dio chamado das carnes, applicado ao pagamento e susten- 
tação das tropas € guarnição das praças do Brazil. 

21 pe Novemaro-—-Provisão Regia mandando da: 4008 de 
de ajuda de custo a Antonio de Loureiro Medeiros. 

21 DE Novemsro —Provisão Regia nomeando Antonio 
de Loureiro Medeiros, para ouvidor do Ceará. Fôra juiz de 
tóra de Castello Novo. 

28 ve Novembito —Os moradores do Ceará reunidos nos 
paços da camara do Aquiraz ofierecem 2:500 cruzados para 
O fabrico ali de uma cadeia de pedra e cal avaliada em 5:00, 
correndo o resto da despeza pelos contractos reaes. 
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N'essc anno Duarte Sudre Pereira nomeou por ouvidor in- 
terino do Ceará a Mathias Ferreira de Carvalho. 

N'esse anno foi mandado a servir no presídio da fortaleza 
do Ceará Cypriano Lopes da Ionseca. 

N'esse anno foram juizes ordinarios de Fortaleza o licen- 
ciado Jorge da Silva e Antonio Maciel de Andrada. 
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LO DE Março —Ord2m Regia para não s2 consentirem nas 
-£asas dos moradores indios fugidos das aldêas 
“94 pe Abra, —Ordem regia cercando a Villa do Ico. 

98 pe Abrir. --E' dessa data uma informação dos enges 
nheiros João de Macedo Corte Real e Diogo da Silveira Vel- 
loso sobre o Ceará sob o ponto de vista militar. N'esse pa- 
recer opinam dilles contra a construcção de uma fortaleza de 
pedra e cal podendo-se, todavia, reparar com boas madeiras 
aexistente que ecra construída de madeira, principalmente 
carnaúba, 

37 pi MmMo=Carta ressia ao Govermador de Pernambuco 
mandando degradar para Angola os vadios e faccinorosos 
do Ceara. 

30 ve Maio—Havendo-se proposto a Capitão-mor do Ce- 
ará Leonel de Abreu de Lima, Ante. Lopes da Silva, Claudio 
Roguete da Silva, Manoel Peraira de Azevedo, Manoel Este- 
ves de Brito, Antonio de Ar-njo, Ayres Nunes Monteiro e 
Luiz Antonio de Andrade a maioria do Conselho Ultram”, 
apresenta à escolha real o nome do 1º. 

31 pr Agosto —Escolha de Leonel de Abreu de Lima 

para capitão-mor do Ceará. 
— Leonel de Abreu servira nos postos de sargento-mor de 
Araroba e coronel da infantaria das ordenanças do Rio 5. 
Erancisco, sargento-mor de um dos 3ºs volantes dos moços 
solteiros e fora administrador geral das minas de salitre dos 
Campos de Buique. 

à DE Juxtio —E' dessa data uma interessante exposição de 
Sodré Pereira a el-Rei sobre a fortaleza do Ceará. 

4 Jesno—Posse do Ouvidor Antonio de Loureiro Medei- 
vos, 
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31 pe Outusro —Carta Regia ordenando ao governador 
de Pernambuco Duarte Sodré Pereira que conserve a forta- 
leza do Ceará no estado em que está e que se faça a estaca- 
da não de carnahbubas mas de outras madeiras, que não 
faltam na Capitania, que possam ter mais duração, sendo 
que esta fortaleza é mais por respeito dos indivs do que 
para outra segurança. 

N'esseannoo Aracaty foi innundado. 

N'esse anno João de Barros Braga [oi nomeado capitão- 
mor do Rio Grande. 

N'esse anno Patrício da Nobrega e Vasconcelos etfectuou 
por ordem do Capitão-mor a prisão de Luiz Marreiros deSa. 

à aquellcofficial devem-se importantes reparos e construc- 
ções na fortaleza de N. S. d'Assumpção, da qual foi com - 
mandante. 

Em 1730 tomou posse do cargo de capitão-mor de Ser- 
gipe. Era seu filho o Padre Patrício Miguel da Nobrega, 

N'esse anno foram juizes ordinarios de Fortaleza o Tenen- 
te-Coronel João Diniz Penha 2 o Sargento-mor Domingos 
Carneiro Pereira. 
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8 pe Jaxemro—Provisão regia concedendo à Manoel Fran- 
cisco dos Santos Soledade datas de terras no Estado do Bra- 
74 com varios direitos, entre clles o de mineração, 

25 ve Asi — Nomeação de Gabricl da Silva Lago qua 
sargento-mor do terço volante dos auxiliares do disthicto sto 
Serinhaem Una e Porto Calvo. 

Tinha sido capitão-mor do Espirito Santo e Ceará, como 
vimos. 

| pe JuxHo--Provisão Regia mandando que o Bacharel 
Pedro Cardaso de Moraes vença o mantimento devido desde 
o dia do embarque em Lisboa. 

Love JuxHo—Provisão Regia mandando dar Joo8 de 
ordenado e 1008 de aposentadoria ao Bacharel Pedro Car- 
doso de Moraes. 

LU pe Junxmo —Provisão Regia noreando Pedro Cardoso 
de Moraes ouvidor do Ceará Fora juiz defóra do Torrão, 
Cardoso Novaes tirou residencia ao Dr. Lourenço de Es 
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tas Ferraz e Noronha juiz de fora de Olinda n'esse mesmo 
amo. 

2 pe Juxm —Provisão Regia mandando dar Joo8 de aju- 
da de custo à Pedro Cardoso de Moraes, nomeado ouvidor 
do Ceara. 

2 nr Octenro —o Rvd. Pe. Feliz de Azevedo Faria co Te, 
Coronel Manoel Barbosa de Moraes e Pedro Cardoso de 
Abreu inscrevem-se coma irmãos na Irmandade de Na. 5º. 
da Conceição do Aracatymirim. 

No livro de inscripção dos irmãos da Itmandade de N.º 
S.* da Conceição da Missão do Aracaty Merim o de 13 de 
Outubro de 1703 diz N.a S.2 da Conceição dos Pramambés, 
J'ahi em diante diz simplesmente NS? da Conceição, mas 
ne terno de entrada de Miguel do Prado Leal, que tem à 
data de 24 de Agosto de 1700, já se diz N.º S.º da Conceição 
de Mmofalla. 

De 17 a 744 assistiu abio padre Ago-tinho de Crasto 
Moura celebrando as respectivas missas. 

Falleceu nesse anno o Padre João de Mattos Monteiro. 

Nesse anaa foram juizes ordinarios de Fortaleza Antonio 
Maciel de Andrade e Manoel Pereira Pinto, 


PS DE Peversimo — Às Ephemerides de Veixcira de Melo 
dão esse dia como o da posse do capitão-myr Leonel de 
Lima. 

O ve Março — Os camaristas de Aquiraz requerem a El 
Rei seja servido resolver em qual das duas villas da capita- 
nia devem assistir os ouvidores delta. 

TO br Março — Os camaristas do Aquiraz requerem a 
EtReta conservação da villa no local em que ce acha e isso 
por haver noticiv que o Ouvidor propunha a mudança de 
uma das duas villas existentes para a ribeira do Jaguaribe 

Do be Março —O Capitão-mor Leonel de Abreu Lima 
nomea Antonio Nunes Ferreira para o posto de Coronel do 
districto qa beira do Jaguaribe, vago pela promoção de 
E de Barros Braga a capitão-mor do Bio Grande do 

orte. 
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Leonel de Abreu Lima, chegado esse anno, era Sargento- 
mor de um dos terços volantes dos maços sol eiros da Car 
pitania de Pernambuco quando foi provido em capitão-mor 
do Ceará. Sobre cllo encontram-se apontamentos nas Con- 
sultas Mixtas do Consclbo Ultramarino, ra Bitkictl cca ce 
Lisboa. 

“ara o posto, que ocupava, concorreram Francisco 
Quaresma Dourado, José Pereira de Araujo e Aatonio Pe- 
reira Soares sendo preterido O primeiro. 

3 ve Juno—A mandad? do ouvidor Loureiro Medeiros 
os camaristas do Aquiraz sã) presos e c»pancados por sal 
dados do presídio tendo a sua frente o meirinho e o escrivão 
da correição Manocl de Azevedo. 

15 be Juno —Representação do juiz ordinario c camaris- 
tas do Aquiraz a El-Rei contra o ouvidor Loureiro. 

A representação é feita da cadeia da villa de Fortaleza 
onde estavam. 

23 pe JyzHo—O capitão-mor Leonel de Abreu de Lin 
concede por data de sesmaria ao Capr.Manocel de Araujo de 
Carvalho tres leguas deterra a começar na Varge da Pitom- 
beira velo Riacho das Itans azimiço qualriacho vae faz sr 
barra no riacho chamado do Nogueira, que as veadera a 
Carvalho. 

O documento da concessão é feito e assignado pelo es- 
crivão das datas Simão Gonçalvçs de Souza. 

26 DE Agosto--Concessão do lerras de sesmarkt no 
riacho Tapera, que nasc: da part: do poente e faz burras 
no Quixeramobim, a Theodosio Bezerra do Valle, filho do 
Neres Manoel Bezerra do Valle, 

3 pe Setembro — Concessão de terras de sesmaria no 
Riacho dos cachorros a Manoel Gomes de Araujo, 

4 re Surembro —Duação à capella de 5. Matheus de meia 
legua de terra de um ps outro lado do Rio. 

OvruBsro—Chega ao Recife o bacharel Pedro Cardoso de 
Moraes Percira, despachado ouvidor do Ceara. 

João Brigido dá a nomeação desse Ouvidor a 21 de Ju- 
nho de 1730 (Res. Chron). 

15 ne Novembro - Decreto declarando que os contractos 
arrematados no Cons”. Ultr'. pertencentes ao Estado do 
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Brazil syão d'ora em diante arrematados nas capitanias pe 
rante os governadores e provedores da fazenda. 

JO bz DezemBro —Chega à Capitania o Pe. Francisco de 
Lyra, jesu ta, visitador do hospício d) Aquiraz é outras re- 
sidencias da Companhia. 

t5 pE Dezemsro —Reso'ução Regia tomada em consulta 
do Cons”. Ultre. pela qual foi mandado augmentar de... 
-“o$090 à congrua dos Jesuitas c dar 800S000 de esmola à 
Egtreja do Hosgicio. 

Nesse anno'de 173! houve em Fortaleza um cirurgião de 
nome Pedro Frings de Colonia, 

3 elle quem figura no auto da vistoria feita na pessoa de 
João Fernandes dos Santos em casa do Pe. António de Hol- 
landa e por ordem do juiz ordinario Jo é Correia Peralta, 
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Se 2 nz Jaxemo -Cartas regias ao Governador de Per- 
nambuco Duarte Sodré Pereira transmittindoJh: à resolu- 
ção regia de 15 de Dezembro do anno anterior, que aug- 
mentou de 2098000 à congrua dos jesuitas do hospício do 
Cera. 

2) ny Janeiro —Nova representação do Jriz Ordinario e 
vereadores do Aquiraz a el-Rei contra 0 ouvidor Loureiro, 
que ha oito mezes os trazia encarcerados. 

3 DE JustHo—O ouvidor Loureiro retira-se à noite do 
Aquiraz, para aribeira do Acarahú, acompanhado de cerca 
de quarenta pessoas, levando comsigo todos os cartórios 
dos escrivães e os livros da camara. da fasenda, dos defun- 
tos e ausentes. 

Era seu escrivão Manoel de Azevedo. 

+ ny Jexin—Posse do ouvidor Novaes Pereira. 

17 DE Juxno—Carta de S. Magde ao Ouvidor do Ceará 
reprehendendo-o, 

Esse doce. é assim concebido : 

«D. doão etc. Faço saber a vós ouvidor da Capita- 
nia do Ceará que eu sy enformado de qe. nos logares a 
«S. hides em correição assistis mais de 30 dias qe. dispóca 
Leites abrindo vós a correição na Vi dos Aquiraz por pou- 


cos dias fora logo pr a ribeira do Jaguaribe aonde vos dila- 
tastes mais de anno com grave detrit?, das partes porque 
elgumas cauzas fizaram paradas c outras levastes comvos- 
co, as quaes se não acham desembargadas e qe. hindo vos 
acabar a correição na dº. Vt. dos Aquiraz fisestes audien- 
cia geral a 12 de março do anno passado a horas da ma- 
nhan mt cedo e nella condenastes aos off es. em pena pecu- 
maria por não assistirem em corpo da camara a dita audien- 
cia qs. fisestes em vossa casa sem darees parte de q". a farieis 
e qt. eram obrigados a assistir a ella tanto q”. elles estavam 
formados ao mesmo tempo na casa das verlações esperando 
por vos pr. a vossa audiencia pois esse é o custume qe. se 
observa em Perneº, c nas mais villas daquella Capi.º e ainda 
na cida, da Bahia onde o fas o vice-Rei do Estado indo de 
sua casa aos paços do Conselho a esse fim em cuja consi- 
deração sendo” feito o referido, me pareceu estranhar-vos o 
não obsevares a lei não assistindo ms. de trinta dias na ter- 
ra em que abrires cor.cição e por multares os veriadores 
por não assistirem a audiencia q” judicialm”, fisestes em 
vessa casa devendo a fazer nos paços do Conselho e neste 
caso sou servido ordenar-vos façais restituir aos oftaes da 
camara a condemnação q”. lhe fisestes 1.º, 17 de Junho de 
IV RHA » 

23 DE Acosro—Sahe de Fortaleza 0 capitão cabo Domin- 
gos Hernandes com ofliciaes, soldados e indios a mandado 
de Sodré Pereira alim de reprimir os desmandos de | ourci- 
ro e sequazes na ribeira da Acaract. 

2 DE Serexiro— O, R. ao Provedor da Fazenda de Per- 
nambtico mandando pagar ordenados atrasados (8 annos) 
do ex-ouvidor do Ceará José Mendes Machado. 

8 br SETEMBRO —Concessão de data de terras de sesma- 
ria no riacho Salgado, que faz barra no Riacho das Almas ao 
coronel João da Costa Monteiro e seu irmão Luiz da Costa 
Monteiro. 

9 pe Outro —O Bispo de Pernambuco pede à Sodré 
Pereira que faça effectiva por intermedio do Capitão Pedro 
Rodrigues a prisão de frei Joseph da Madre Deus. 

Esse religioso terceiro q" estava no Ceará havia 10 annos 
foi um dos autores do motim contra o Ouvidor Mendes Ma- 
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chado e de outro, que houve no Acaracú contra 0 Coronel 
Sebastião de Sa. Era grande adversario dos Jesuitas. 

2 pé Dezemro - O Capitão mor Leonel de Abreu conce- 
de ao capitão Bento Pessoa de Faria 3 leguas de ter as 
de cumprimento e | de lago a começar da data de Da- 
mião Cabral de M.lo, costeando a serra Danta da parte do 
poente. 

lá ve Dez:uuro—Resolução Regia ordenando que o Ba- 
charel Antonio Marques Cardoso, que se achava na Bahia 
esperando pela Carta de desembargador, passasse ao Cera 
a devassar dassublevações emortes nelic succedidas ctiraras 
residencias de Mendes Machado e Manv cl Francez. 

20 ve Dezembro -- Concessão de terras no Jaguaribe a 
João Dantas Ribeiro. Nessa concessão incluiam-se as lagoas 
da Tapuyo e 2 olhos dagua junto a Serra do Apody. 

23 pe Dezembro —Chega preso ao Aquiraz, e fica entre- 
gue à vigilancia do alferes Manoel Rodrigues Campello, 
Manoel da Cruz, explorador e campanhista de Lotireiro. 

Nesse annc chegou ao Ceará com sua companhia o Capi- 
tão Pedro Roiz de Araujo. 

Nesse anno o aracaty foi inundado. 

Nesse anno o commandante da fortaleza do Cearã era o 
capitão João Rodrigues e foram juizes ordinários da Forta- 
leza o Coronel Pedro de Moraes Souza e o Capitão Antonio 
Gomes Posso, 
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1º ne Jangrro— Ordem Regia extinguindo o logar de pro- 
curador dos indios e determinando que em cada aldeia se- 
jam governados por um dos seus sob o titulo de capitão e 
que no militar sejam sujeitos ao capitão-mor do districto, 

7 pe Jaxeiro--Carta Regia ao Ouvidor do Piauly Eran- 
cisco Xavier Moratto Boroa pedindo que remetta pra o Rei- 
no preso o Pe frei Joseph da Madre de Deus. Da mesma data e 
sentido haa um Carta Regia ao governador de Pernembuco, 

98 dE JaxetRo --Combate entre à gente do Ouvidor Lou- 
reiro c a gente do Capitão João de Sã. 

2 DE Fevereiro—O Ouvidor Novaes Pereira dá conta 
ao Governador de Pernambuco da chegada ao Aquiraz do 
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Coronel Sebastião de Sá,aquemos mãos tratos, que lheinflin 
giu Antonio da Rocha, deixaram /eso do juiso, balbucian- 
te da lingua e entreva to. 

2 pe Fevereiro: -Sahe de Fortaleza para o porto do Igua- 
pe o barco Bircamarte conduzindo os presos remettidos 
pao Ouvidor Novaes Pereira c entregues à guarda do Ca- 
pitão Vasco Marinho Falcão. 

7 DE Peveremro—Deixa o Iguape c barca Bacamarte. 

Ho ne Feveremro—Lconel de Abreu communica à Duar 
te Sodre a ida de Loureiro ao Acaracu afim de prender 
João de Sá, do que resultou haver + mortes c varios feri- 
mentos, 

> DE AsriL—E' d:ssa data a licença concedida pelo P”. 
Marcos Coelho, provincial da Provincia do Brazil, para o Pº. 
João Guedes vender a terra da villa do Aquiraz ao Senado 
da Camara, pagando-a 05 moradores della. Diz assim: 

« Por mim feita c assignada e scllada com o sello do meu 
off". eu o Pº Marcos Coelho da Comp”. de Jesus Provin- 
cial da Prova. do Brazil concedo licença ao Rvd Pe, João 
Guedes da mm?, Comp”. superior do real hospício sito na vil- 
la do Aquiraz no Ceará pa: que possa vender um pedaço 
de terra que pertence ao mm”. hospicio pelo seu justo preço, 
para o que lhe dou todos os meus poderes na forma das 
nossas Constituições como em direito se requer. Dado neste 
Colegio da Bahia aos 2 de Abril de 1733. Marcos Coelho.» 

1 be Mato -- Os camaristas do Aquiraz reclamam  quei- 
xam-se a el-Rei que o Vigario Antonio de Aguiar Pereira faz 
resilencia em Fortaleza, e não em Aquiraz como éseu de- 
ver. 

O Vigario do Aquiraz e vigario geal da Capitania Anto- 
nio de Aguiar Pereira permutara como P', Alexandre da- 
Fonseca, collado por S. Magd”. 

ló ve Maro— Antonio Marques Cardoso requer a El-rei 
um praso para sui idaao Ceará a vista dos graves encom- 
modos, que padece e que provava com attestados do cirurgião 
Manoel Teixeira de Oliveira. 

24 DE Junto—João do Rego Barros, provedor da fazen- 
da real de Pernambuco, communica a El-Rei que João Ma- 
chado Gavo recebera em assucar a quantia de 6008570 em 
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que importavam os ordenados de José Mende: Machado, ex- 
ouvidor do Ceará. 

So pe Juno — Concessão de 2 leguas de terra no sitio 
chamado sacco da Ribeira do Jaguaribe ao Sargento-mor 
Jeronymo de Castro de Oliveira. 

7 ve Ovurunro--O Conde de Sabugosa communica a el- 
Rei que em observancia das reaes ordens seguira por terra 
para o Ceará atirar residencias e syndicar dos levantes ati 
havidos o Desembargador Antonio Marques Cardoso. 

24 ve Ourutro — Concessão de 3 leguas de terra no Ja- 
guaribe ao coronel Manvel Gonçalves de Sousa e ao Tre. Co- 
vonel Estevão de Souza, Palhano, descobridores do Riacho 
da Cruz. 

26 ve OurtBro—Ântonio Marques Cardoso communi- 
ca a el-Rei que sentindo-se bom dos seus achaques preten- 
de partir no mez seguinte para o Ceará atirar as residencias 
e fazer as devassa» de que fora encarregado. 

o DE Dezemero—Sahe de Bahia o Dezembargador Mar- 
ques Cardoso a tirar residencia a Manoel Francez e Fran- 
de Vasconcellos, capitães-móres, Joseph Mendes Machado 
e Loureiro Medeiros, ouvidores do Ceará. 

Nesse anno foram juizes ordinarios de Fortaleza o Ca- 
pitão Antonio Alves da Silva e José Corrêa Peralta, 
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5 Pevegero —O sugento mor Francisco Gil de Lima 
prende na Ribeira dos Cratehús a frei José da Madre de 
Deus em obediencia ás ordens do ouvidor Moratto Boroa. 

IO pe Feveremo—Chesa à Vil de Mocha, Piauhy, e 
Desembargador Marques Cardoso em sua viagem para o 
Ceará, 

17 ve Fevereno--Havendo se proposto. ao logar de ca- 
pitão-mór do Ceará loão de Teive Barreto c Menezes, Do- 
mingos Simões Jurdão, Gaspar Ierreira Lima c Gabriel da 
Silva do Lago é Conselho Ultramar apresenta à escolha 
real o nome de João de Teive. 

O vs Mirço—Escotha de Domingos Simões Jurdão para 
capitão moór do Ceara. 
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Domingas Simões Jurdão servira em Pernambuco e Bahia 
por espaço de 33 annos, | mezes e 21 dias, fóra soldado 
pago, alferes de uma companhia de leva que seguira para 
Angola, capitão-tenente do forte de S. Pedro do Jaguaribe, 
sargento-mor e coronel de ordenança dos districtos da hi- 
beira do Bonabuyu e Sitiaes, capitão do furte de Santo An- 
tonio da Barra da Bahia ccapitão de infantaria do 3.º da 
guarnição de Recife, 

Era filho de Silvestre Fernandez e natural da capitania de 
Pernambuco. 

Joseph Bernardo Uchoa foi secretario do governo no tem- 
po de Simões Jurdão. 

27 ve Março—Carta Regia ordenando que os ministros 
de lettras residentes no Brazil não possam contrabir matri- 
monio sem autorisação. O doc. é assim concebido: 

«Duarte Sodré Pereira. Am.º Eu cte. Por convir a boa 
adm.m da Justiça que os ministros de lettras, que passam a 
servir nas conquistas e especiaimen'c em todo Brazil não 
possam contrabir matrimonio sem expressa licença m.* Ini 
por bem ordenar vos que todo o que contrabir esta reso'u. 
ção seja pelo mesmo facto não só suspenso mas riscado 
do meu serviço e não possa usar da insignia da toga, ten- 
do-a e os remettacs logo para este Reino na primeira mon- 
ção ou frota em que os obrigareis a embarcar-se. 1.º 27 de 
Março de 1734. » 

25 DE Mo —Carta regia aos camaristas do Aquiraz avi- 
sando que foi recommendado ao Bispo de Olinda que fizesse 
ir residir naquela villa o respectivo vigario Antonio de 
Aguiar Percira. 

17 DE Junto —Ordem Regia determinando que em cada 
aldeia de indios não haja mais de 10 armas. 

20 DE Sertempro—Urdem do ouvidor Pedro Cardoso 
despensando o ex-vereador Manocl Cabral de Mello de 
construir casa na villa em attenção ao seu estado de pobreza. 

12 pe Novexsro —O Ouvidor Novaes Pereira, estando no 
sitio Boa-Vista, Serra dos Cocos, inicia uma devassa por fe- 
rimentos de espingarda feitos no sio S. Lourenço a Antonio 
Gonçalves de Araujo e outros por occasião de tentar o dito 
araujo apo derar-se de uns escravos,que lhe haviam fugido, 
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30 pe DezemBro—Concessão de terras de sesmaria 
ao Rvdo Po Iuiz Teixeira de Aguiar e Antonio Coclho de 
Moura no Riachos chamados Christovam Pacs e Ipuciras, 

N'esse anno João Dantas de Aguiar foi juiz ordinario de 
Fortaleza e Jose Nunes da Silva escrivão da camara. 
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TU pe Janxtiro-—Concessão de terras de sesmaria no 
Riacho dos cachorros pegando das testulas de Manoel 
Gomes de Azevedo à Antonio Saraiva Lião. 

th bg Jaxgiro —Propo-ta do Governador de Pernambuco 
puras creação de uma villa no lugar do Icó. 

35 DE Jaxetto— Provisão Regia mandando dar o mantimen- 
to dilei ao padre Antonio de Aguiar Pereira, que permata- 
va com 0 padre Alexandre da Fonseca a vigaria da Egreja 
de S. José de Riba-mar. 

+ pg FevErgIRO —Concessão de data de terras na serra de 
Ibuturite, riacho de draucoaba, buscando à Aldeiota, onde 
Pelix Coelho deu guerra aos Anaces e Jaguaribaras em 1725, 

408 Pevemremo -O capitão PFrancisco Pinto da Cruz € 
su mulher doam à capela de Milagres 0 Sitio do Olho da 
Agua da Taboca. 

HH ve Março—às Ephemerites de Teixeira de Mello 
dio e532 din como o da posse do capitão-m w Domingos Si- 
mões Jurdão. 

SH ve Mauço— Provisão regir nomeando Victorino Pinto 
da Costa Mendonça para ouvidor do Ceará. 

Foi registrada no Aquiraz a à de agosto. 

Se ve Março-—Provisõss Rezias marcando o ordenado 
de DS, apusentadoria de 1095 e ajuda de custo de J0DS à 
Victorino Pinto da Costa Mendonça e declarando fazer-lhe 
mercé do ordenado desde o dia do embarque. 

> ve Juxiro--O capitão mor e governador da fortaleza de 
Not SA da Assumpção Domingos Simões Jurdão concede 
ao capitão Petro deRocho Mactel por da v de sesmaria tres 
less ditas decolrtas c desaprovetadys no riacho Ara- 
cauabiy que nasce da serra de Buturyté, e desagua no rio 
hor, fazendo pião na barra do Putiht. 
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O doc. de concessão e assignado pelo secretario e escri- 
vão das datas Hieronymo de Albuquerque. 

22 ps Jusmo —Concessão de terras de sesmaria no Ria- 
cho Candeia ao capitão-mór Lopo Barbosa Macie' , Capitão 
Pedro da Rocha Maciel e Manoel Duarte da Cruz. 

20 pe SeremBro — O Licenciado Dr. Feliz Machado Freire 
em visita à Freguezia de Russas deixa a» respectivo parocho 
capitulos e instrucções. 

Era coadjuctor collado na matriz d2 S. Frei Pedro Gon- 
çalves, do Recife. 

Entre as instrucções, que deixou, figuram algumas com 
relação as capellas de S. Jos! do Aracaty, N. 8. da Concei- 
ção da Barra e S. João. 

17 pe OvTuBRO Resolução regia em consulta do conse- 
lho d'Ultramar mandando erigir em villa o Icó. 

22 pe Ourusro—-Ordem Re: sia determinando que a al- 
deias, que não tiverem BO casaes,sº unam ás outras, consi- 
gaindo-se-lhesterras bastantes para as suas lavouras. 

22 07 Oatuaro —Carta Regiamandands qe os Religiosos 

da Companhia de Jesus se encarreguem das O aldeia. de 
indios existentes no districto da freguezia do Ceará,as quaes 
ficarão redusidas a 4, percebendo cada missionário annual. 
mente 493 de congrua. 

13 DE Dezimaro —Sebastião José Correia Lima, possuidor 
do Sitio Pilar, doa à capella de Milagres 10 braças de terra 
ao redor da capella e um terreno para casa do capelão. 

N'esse anno João Dantas de Aguiar, Manoel Escocia 
Dormundo ec Manoel de Miranda Barbosa foram os juizes 
ordinarios e o procurador da camara da Villa de Fortaleza. 
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5 DE Janiiro —Concessão de data de terras de sesma- 
ria entre o riacho do Tente, Coronel Christovam Pacs, cha- 
mid» Pirabcbu, e o riacho dos Pimenteis ou Barrigas, a 
Clemente da Racha Carvalho, morador em Quixeramo- 
bim. 

21 pe Jaxeiro)—Carti Regia sobre o P.e Jorge Ayres d: 
Miranda. 


— 192— 


E' concebida nos seguintes termos: 

«Db. João ete. Faço saber que havendo visto a vossa ca ta 
de 18 de Março do anno p. p.sobreo procedimt'.d: Jorge Ay- 
res dz Miranda, presbytero à» habito de S. Pedro, e advoga- 
d> ni Capitania do Cexrá, aonde havia cousa do varios dis- 
tirbios por ser degenio inquieto e orgulhoso, o qual ficava 
preso por ordem do Rvd. Bispo dessa m.ma Capitania por ter 
desobelezido a prohibição que lhe poz o me Prelado p.º q". 
não tomasse a Capitania do Ceara me pareceu ordenar-vos 
por resolução de 2) d: Dezembro do anno p, em consulta 
do meu Conselho Ultram, q'. sentenceado e solto q”. seja 
o dº. Jorge Ayres de Miranda pelo juizo ecclesiastico ofa- 
qtos embarcar p?- este Reino p!. nelle me vir dar a rasão do 
s2u procedimento por não ser conveniente ao meu serviço 
e ao socego dos poros dessas Capitanias a sua assistencia 
nelas, e di mi, parte fareis entregar aos s2us prelados 03 
fralos apostatas e q". sem licença as sistirem nas dis capitr- 
nias. Lisboa 21 de Janeiro de 1730 Rei.» 

3 DE Fevereiro —oncessão de data de terras no rio Curú 
av Tenente Coronel Jeronymo de Abuquerque. 

Jeronymo de Albuquerque foi o descubridor do ria- 
cho que,vindo da Uruburetama, fazia barra com outros no 
Caxitoré e cera conhecido pelos indigenas pelo nome de Ca- 
motopim, 

30 ve Outusro—Carta Regia ao Ouvidor do Ceara com. 
m inicando a resolução de 17 d: Outubro do ano anterior 
pela qual foi mandado que se creasse em villa o lugar do 
lc. 

Esse documento é assim concebido : 

«Dom João por Grasa de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
garves daquem e dalem mar em Africa Senhor de Guiné etc. 
Faso saber a vos ouvidor geral da Capitania do Seará que 
havendo visto o que me escreveo o Governador dz Pernam- 
buco em Carta de 16 de Janeiro do anno passado a respeito 
ds ser conveniente cr.arse húa Villa no Lugar do Icó não só 
para a boa administração da Justisa mas para aquietasão da- 
queles Povos pella distancia d: 89 legoas que ficava da Villa 
do Aquiras de que cra termo. 

Fui servido determinar por rezolusão de 17 de 8br.º doan- 
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no passado em consulta de mea Concelho Ultramarino que se 
trigo nur novevilko no te5 punto aonde se acha a Igreja ma- 
triz elegendo se para ella o sitio que pareser mais saudavele 
com provimento de Agoa, demarcandose-lhe logo Lugar da 
Prasça no meio da qual se levante Pilourinho cem primeiro 
Lugar se deleniem e demarquem as ruas em linha recta com 
bastante largura deixando sitio para se edificarem as cazas 
nas mesmas direituras e igualdade com seus quintaes com- 
petentes de sorte que a todo o tempo se conservem a mes- 
ma largura das ruas sem que em nenhum cazo e cem ne- 
nhum respeito se possa dar Licença para se occupar nenhu- 
ma pare dellas e depois das ruas demarcadas se assigne e 
demarque o sitio em o qual se hajão de formar a casa da 
Camara e das Audiencias e a Cadea para que na mais aria 
se posão edilicar as casas dos moradores com seus quin- 
taes na forma qua pareser a cada hum como fiquem a lacia 
das ruas, e tambem se deixe sitio bastante para Logradoi- 
ro publico do qual em nenhum tempo se poderá abar parto 
alguma sem expresa ordem minha e de mais deste Logra- 
douro publico se dará ao Conselho hua sismaria de coatro 
legoas em quadro que fazem dezeseis legoas coadradas 
juntas ou divididas a qual Sismaria rendapara as despezas 
publicas e seja administrada pellos officiaes da Camara 
que poderão alorala por partes aos moradores pondolhes o 
competente foro com aprovasão dos Ouvidores e confir- 
masão dos Governadores da Capitanias juem se encar- 
rega o exame para que s: fação estes: ramentos aten- 
dendo a que esta Povoasão se posa aumentar co resto das 
terras que ficarem e senão acharem dadas em Sismarias 
poderão os Governadores repartilas com as clausulas que 
mandão as mesmas ordens com defe:ensa porem que todas 
as que ficarem em c.reunferencia da villa em distancia sinco 
legoas senão possa repartir mais que athe hua legoa quadra- 
da a cada morador e mais não, para que posão todos os 
moradores ter terras e cultivar junto da Villa e não fiquem 
hum com tanta extensão dellas que não deixem para cultivar 
os mais moradores que no tempo futuro se extabelecerem na 
dita Villa. Poderão porem cultivar as terras que a Camara 
asignar em cada annº aos moradores que as pedirem em- 
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quanto não estiveram dadas de Sismarin e demarcadas na 
forma das ordensque ha sobre esta materia e nunca se dará 
a mesma terra segunda vez do mesmo merador para que 
senão posa originar algua deserdem na pertensão de se 
conservar na cul ura da terra que não for propria com que 
não fiquetão livre aqualquer outro morador o poder pedilas 
de Sismaria a todo o tempo. De que vos aviso para que ex 
ecuteis esta ordem pelo que vostoca ordenando-vos fasais 
logo a eleisão de Justisas na forma da Ley e com ella pro- 
cedais a demarcasão que se vos ordena. El-Rei Nosso Se- 
nhor o mandoupellos Dezentbargadores Manoel Fernandes 
Vargas e Alexandre Metello de Soiza e Menezes conselhei - 
rcs do seg Conselho Ultramarino e se pasou por duas vias. 
João Tavares a fes em Lisboa Occidental aos 20 de &bro de 
1736. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fes 
escrever. Manoel Fernandes Vargas. Alexandre Metelo de 
Soiza e Menezes.» 

Não é exacto, portanto, Teixeira de Mello quando affirma 
à pag. 244 das suas Ephemerides que a Ordem Regia, 
que creou a villa do Icó, é de 21 de abril de 1729 como não 
é exacto tambem o Major João Brigido quando suppõe (Jes. 
Chrou. pag. 81) que o acto de 20 de outubro de 1N36 
emanou do Governador Geral de Pernambuco. 

16 DE Novensro—Concessão de terras de sesmaria no 
Conité a Theodosio de Pina e Silva. 

Nesse anno foram juizes ordinarios de Fortaleza Thome 
Fereira Chaves e Domingos Carneiro Pereira, e foi meri- 
nho do campo Sebastião Rodrigues Branco. 

1757 . 

9 pe Fevererro—O governador de Pernambuco Duarte So- 
dré Pereira'manda lançar um bando na capi'ania prohibin - 
do que os moradores consintam vagabundos em suas casas 
e que alguem, embora rico e poderoso, os possa recolher 
em n.º maicr de 2, quer sejam brancos, pardos ou negros. 

99 ve Maio—O Dezembargador Antonio Marques Car- 
doso procede em Fortaleza à inquirição de testemunhas so- 


bre a3 accusações feitas por Manoel Rollim de Moura con- 
tra João Pestana de Tavora. 
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Foram interrogados o sargento-mor Jorge de Souza Fer- 
reira, O tenante-coronel Manel Rodrigues de Souza e o sar- 
ganto-mar Antonio de Freitas da Silva. S2rviu no processo 
ds meirinho [ºrancisco da Silva Coslho e de escrivão Eran- 
cis:o Pinheiro do Lago. 

14 ne OutuBro—Concessão d: terras de sesmaria no ria- 
cho Furquilha ao Pº. Manoel Alves da Fonseca. 

22 pt OurtuBro — Concessão de terras de sesma- 
ria no riacho Cabeça do boi, que desagua no riacho Bom 
Jesus, ao Tent. Vicente Alves da Fonseca e Thereza Fra- 
goso das Chagas. 

Aos mesmos foram concedidas a 23 de novembro se- 
guinte-datas de terras nos riachos Sant'Anna e Theotonio. 

Nesseranno: fói juiz-dridinario de Portalezr o Capitão Bar- 
nabé Vieira Coslho e serviram de tabellião c de meirinho do 
camp> Manosl dos Santos Fradique da Silva e Sebastião 
Rodrigues Branco. 

Nesse anno Ignacio de Souza Magalhães veiu com sua 
campanhia guarnecer a fortaleza do Ceará demorando-se 15 
mezes e meio, sendo que nesse periodo de tempo foi à Ser- 
ra da Ibiapaba. 

Chegou ao Ceará nesse anno o Almoxarife Fernando 
Antonio da Costa. 
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9 ve AssiL — Real Resolução applicando ao Brazil as 
ordens estabelecidas para as Ordenanças e Auxiliares do 
Reino. 

4 DE Mato—O Ouvidor Victorino Pinto da Costa Men- 
donça installa a Villa do Icó. 

17 DE sunto—Por escriptura lavrada neste dia pelo tabel- 
lião Manoel Oliveira faz Manoel Francisco dos Santos Sole- 
dade cessão a Antonio Gonçalves de Araujo da sesmaria « 
jurisdicções, que tivera por proyisão de 8 de Janeiro de 
1730. 

22 ve Acosto—Concessão de terras de sesmaria no 
Riacho do Uruquê ao Sargunto-mor Manoel de Oliveira 
Freire, 

20 DE Ourusro —Sendo costume dos capities-móres da 
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capitania citarem e prenderem por dividas, uma ordem desta 
data baixada pelo Conselho Ultramarino vedou esse proce- 
dimento mandanlo que não invadissem as attribuições das 
justiças ordinarias. 

29 Outesro—Carta Regia ao ouvidor Thomaz da Silva 
Pereira autorisando o construcção de uma cadeiaem Aqui- 
vaz obrigando-se os moraúores por uma finta, 

Esse documento foi concebido nos seguintes termos : 

« D. João etc. Faço saber à vós Ouvidor geral do Cearãq' 
viu-se a vossa carta de 20 de Desembro do anno p. pd”. em 
q daveis conta q" os Olfficiaes da Va, dos Aquiraz vos apre- 
sentaram uma ordem ma, sobre se fazer na ville uma cadeia 
p? cujo cffeito ouvireis m.tos de seus moradores, os quaes 
com os Offs da Camara convieram em q's:faça a do, 
obra, sendo p.” isso fintados en rasão de ser mt". precisa 
p*. segurança dos presos, e vistas as vossas asões em q 
foi ouvido o Proc da minha coroa Me pareceu ordenar- 
vos q comeffeito procedacs na fatura earrematação da abra 
dessa cadeiae chamando a nobresa e povo a casa dacamara 
onde assignalão o consintim.º” pa tinta, fareis metter em 
lanços a obra, remottendo o d.º consentim te e menor lanço 
que houver. La. 20 de Outubro de 1738. Rei.» 

S DE DeEzemBro-- Concessão de terras de sesmaria ao capi- 
tão Jose Dias Leitão fazendo pião no Poço das Lages, que o 
gentio chama Gazião queimado (districto de Caninde.) 

22 pe Dezêmsro —E desta data um relatorio apresentado 
a cl-Rei pelo syndicante Antonio Marques Cardoso sobre as 
dividas à Fazenda Real do Ceará provenientes de arremata- 
ções de dizimos 

Por haver nesse anno grande penuria de viveres, o Sana- 
do do Ie prohibe a sahida de farinha do termo. 

Nesse anno foram juizes ordinarios de Fertaleza o Coronel 
Joãe Diniz Penha e João V. Passos. 


17539 
9 ne Jaxsiro — Concessão de terras de sesmaria a Amro 
Rodrigues Moreira no logar chamado Sitio das barras por 
nele fazerem barra dois riachos dos quaes to échimado 
pe logentio com o nome de Candeia. 
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18 DE [evereRo --Havendo-se proposto a cap'tão mor 
do Ceará Dom Francisco Ximenes de Aragão, Manocl Pe- 
reira de Azevedo, Domingos de Moraes Navarro, Pedro Roiz 
dz Araujo e João d2 Barros Braga, a maioria do Conselho 
Ultramarino apresenta à escolha regia o nome dz Ximencs de 
Aragão. 

6 DE Asrit — Nomeação de Dom Francisco Ximen:s de 
Aragão para capitão-mór do Ceará. Servira de capitão-mor 
do Maranhão, por patente de 2 de Fevereiro de 1721. 

O Major João Brigido (Res. Chron. pag. 87) dá a no- 
meação de Ximenes de Aragão para capitão-mor do Cca- 
ráa 17 de Abril. 

Ximenes de Aragão, concorrendo,apresentou a seguinte fé 
de officio : 

« Dom Francisco Ximenes de Aragão que consta polos 
seos papeis que aprezenta haver servido neste Reyno, e no 
Estado do Maranhão por espasso de 2+annos 10 mezes v 21 
dias, 17 annos lt mezese 21 dias em praça de soldado Al- 
teres de Cava!lo pago e Thenente de Cavallos da ordenança 
desta Corte e Pannos 10 mezes e 29 dias no posto de cani- 
tam-mór da Capitania de S Luiz do Maranhão principia- 
dos de 22 de Dezembro de mil sete centos thé 5 de Junho de 
1728 dia emque se lhe deu baixa de capitam mor cujo decreto 
da seos serviços se acha registado no Livro 15 de oficios a 
fl 49 e tem o accrescentamento seguinte. E passando 
a exercitrr o posto de Capitam mor da da Capitania de São 
Luiz do Maranhão. Em 722 foy encarregado pello Governa- 
dor concertar os baluartes de São e Cosme e São Damião por 
estarem muy aruinados e se gastar nelles consideravel fa- 
zenda em resão de não serem feitos com aiicerces e lhe 
estar batendo sempre a maré, e o Sup.! os concertar em 
forma que não careção de outro concerto. Em 723 lhe or- 
denou o dito Governador achando-se no Pará que com o 
Mestre de Campo do Piauhy, Ouvidor geral e officiaes da 
Camara convocassem os Cabos de guerra para que todos 
juntos ajustassem a parte imai: conveniente onde se havia 
asentar um Arrayal para se empedirem as hostilidades que 
o gentio do Corso costumavão fazer aos moradores daquel 
los Povos e asentando que sz fizesse no Rio Miarim o Sup.tº 
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com excessivo fervor fez sentar o dito Arrayal em breve 
tempo e concarreo comtudo o foi necessario para elle em q 
tevehum grande trabalho Em 724 mandou fazer por sua dire- 
ção hum posso na Ilha de S. [Francisco com grande utilida- 
de para o real serviço bem commum dos soldados e para à 
fortaleza que se tem feito na dita Ilha empregandose com 
zelo e cuida 12 na assistencia da Guerra que se fez ao gentio 
preenchendo para ella as Companhias daquella com 94 Sol. 
dados procedendo sempre na sua obrigação com tu activi- 
dade e dezenteresse que por informação que V. Magd." teve 
do Governador João da Gama do seu prestimo e bom pro- 
cedimento o mandou reconduzuir por mais tempo no dito 
Posto e no mesmo anno mandou fazer junto dos Armazens 
da Polvora huv cist para os soldados fazerem de comer 
assistindo a estv ubra com muito desvello e com o mesmo se 
hou e na feitoria de Madeira que fez para a Artelharia do 
toda a Capitania que se achava descavalgada. Em 7)5 ex- 
pedio o Sup.!" hua tropa de Guerra contra O gentio da Na- 
ção Gamare. Em 720 expedio duas tropas contra o gentio 
da Nação Barbados em que s: houve com incançavel tra” 
balho pondo lhe escoltas no Mato para acudir as hos'T idade: 
do dito gentio e havendo naquela Cidade contagio de be- 
chigas acodia com a sua fazend vaos pobres com grande ca- 
ridade e da Sentença desua rezidencia consta haver servido 
aquelle emprego com louvavel procedimento cumprindo in- 
teyramente as obrigações do dito Cargo com geral aceitação 
daquella Capitania e muito dezenteressc. » 

LO ve Asa -1 dessa data à patente expedida a Xime- 
nes de Aragão como capitão-mor do Ceara. 

39 ve Amei —Provisão regia dano privilegio a Antonio 
Gonçalves d> Araujo para proseguir no descobrimento de 
minas de prati e o tros metaes no Ceará e para adiantar 
o serviço das minas ja ali descobertas 

to bs Agosro —A convite de Henrigu: Luiz Pereira Frei- 
re reunem-se no Pacio das Torres do Recite João Lobo de 
Lacerda, Ltiz Navier Bernardo, Thomaz da Silva Pereira, 
D. [Francisco Nimenes de Aragão, Antonio Vieira da Silva, 
Leonel de Abreu deLima, Domingos F. Barbosa, Gabriel da 
Silva do Lago, Placido de Azevedo Falcão, João da Costa 
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Monteiro, Pedro Rodrigues de Araujo, Francisco de Si Mou- 
vão, José de Souzi Couceiro, João de Souza Magalhies, 
Luiz Terreira da Cuneo e Marcos die Rochaç individuos que 
haviam exercido cargos ou commissões na Capitaniv do 
Ceará. 

29 pe ÁAcosto—Ordem do Capitão-general de Pernam- 
buco a Ximenes de Aragão para dar ao Ouvidor e Provedor 
todo o auxilio de que carecer na cobrança das dividas reaes. 

12 DE serEmBRO—OS Camaristas do Aquiraz requerem a 
El-Rei que seja servido mandar que em todas as festas € 
procissões a que assistirem se lhes dê de propina 28 a vista 
das muitas despezas, que fazem, send) alguns delles mora- 
dores longe. 

Esse d)cumento é concebido nos seguintes termos: 

«Senhor. Servem nesta villa de S. José de Ribamar dos 
Aquirás, Cap." do Ceará grande, veriadores e juises ordi- 
narios algumas pessoas q moram em grande distancia da 
m.ma villa pela falta q' ha de homens mo adores dentro della 
obriga a passar p.? o serviço da republica ainda aquelles q 
vivem e moram tão longe, e como por provimentos dos cor- 
regedores desta comarca são obrigados a assistir clfecti- 
vam te nesta d.º vilão anno em que servem um juis e um 
veriador eo procurador do conselho se lhes fas por cousa 
desta assistencia necessaria uma grande despesa quando de 
propina tem som.t dois mil reis cada um dos que sahem elei- 
tos € porque não ha camara q” não tenha propina ao menos 
daquellas procições a que assistem, rogamos humildm.t 
a V.R. Magdsea servido mandar q em todas as testas 
e procissões a que assistir a camara desta V.! posa levar 
cada um dos que servirem nella dois mil reis de propina 
q nesta forma lhes seja menos sensivel a despesa q tasem 
q.” assistem nesta villa e se lhes suavisc am lestia da gran- 
de distancia de suas moradias. 

Vi dos Aquirás aos 12 de setembro de 1730. Francisco 
Gaspar de Oliveira. Coronel Jorge da Costa Gadelha, Cap.m 
Constantino Nunes Percira, procurador António da Silveira 
Braga.» 

13 de Sutemsro —Hearique Lotiz Pereira |rcire propõe a 
El-Rei varias medidas para a quictação dos povos do Ceara, 
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entre as quass a ida de um destacunento de 50 homens 
parto dracaty e a mudança da villa, que ecra no Aquiraz, 
para aquelle ponto. 

H4 DE Seremero —E' dessa data a escriptura de dote e 
doação que Gregorio de Gracismão fez a Mathias Ferreira da 
Costa para cagar com sua sobrinha Paula Barbosa Gracis- 
mão. 

29 DE SETEMBRO —Nimenes de Aragão passa provisão de 
procurador da fazenda real ao Lt Francisco Pereira Cas- 
tro. 

SO pa sErEM3Rro —Nimenes de Aragão passa provisão de 
meirinho di fazenda real a Antonio de Souza Velho. 

IS ve Ortesro — Henrique 1.. P Freire propõe a El-Rei 
José da Silva de Oliveira para ajudante do numero do terço 
dos auxiliares da ribeira do Jaguaribe, recentemente creado. 

O proposto contava 17 annos de serviço, parte d'elles no 
presídio de Fortaleza. 

13 ve Novemero— Provisão regia confirmando a Anto- 
nio Gonçalves de Araujo a cessão a cle feita por Manoel 
Francisco dos Santos Soledade. (Vide 17 de Junho de 1738.) 

4 DE Dezemero - Decreto mandando cumprir € executar 
a provisão que Antonio Glz de Araujo alcançou pelo Conse- 
Jho Ultramarino apesar dos embargos com que impediu a 
dita provisão um procurador de Antonio da Costa e Silva, 

Ne-se anno foi juiz ordinario de Fortaleza o Coronel 
João Diniz Penha. 

Nesse anno Ignacio de Souza Magalhães veio ainda uma 
vez com sua companhia guarnecer a dortaleza do Ceará. 

Nas Consultas Mixtas do Conselho Ultramarino encontra- 
se u seguinte fé de officio desse militar: 

“lgnacio de Souza Magalhães que apresentou nest? Con- 
selho hunt aviso do Secretario de Estado Pedro da Motta e 
Silva de 2+ de Mayo desde presente anno em que dis que 
V Magde pra Servido mandar remeter a este Conselho a 
petição incluza do dito Ignacio de Souza Magalhães para que 
não havendo outro impedimento senão o retferido de estar 
acabado o tempo dos Editaes fosse admetido ao comeurso 
como pedia, o qual consta haver servido a V. Magde na 
Cappitanit de Pernambuco 23 annos sinco mezes € seis 
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dias contados desde o dia em que prefes quatorze annos de 
soldado e se lhe comessou a levar em conta o tempo do 
serviço the vinte e sinco de Abril de 1747 em praça de 
soldado cabo de esquadra e nos postos de Cappitão de 
Campanha e Alteres de Infantaria de granadeiros que exer- 
cita desde 27 de Julho de 1730, e no relfcrido tempo em 
723 àr com a sua Companhia guarnecer a sua fortaleza da 
Cappittania do Ceara grande na ocazião das sublevação dus 
moradores daquella Cappitania com o Ouvidor geral della 
estando em huma glata forma a tempo que mandando o 
Cappitão mor disparar huma pessa cahir sobre a caza da 
polvora da dita fortalaleza a bucha dezemparando-a os de- 
mais soldados com temor de fogo subir por hua escada a 
tirar O dito murrão desprezando o risco da propria vida só 
a fim de evitar ruina da fortaleza ; em 1737 tornar comasua 
Companhia a mesma cappitania para se obviarem algumas 
inquietações que nella se temião e no tempo de quinze me. 
zes e meio que nella asistio sendo mandado a Serra de Ibia- 
paba encarregado de varias deligencias do Real serviço hir 
com 20 soldados que pedio ao commandante daquelle destricto 
a prender varios criminosos distante ontenta legoas da mesma 
Serra que com effeito prendeo e conduzio para a Cadea do 
Ceará dando fundo um navio desconhecido em distancia de 
hua legoa daquela fortaleza ser mandado com seis Soldados 
à reconhecelo a bordo o que promptamente fes dando as 
ordens que se lhe encarregarão e sendolhe cometida a prisão 
de outro criminozo em distancia da praça quatro o Sinco 
Legoas exucutala com treze homens que o acompanharão 
não obstante a rezistencia que fes o dito criminozo com um 
tiro de espingarda ; em 739 hir outra vez de guarnição para 
O mesmo prezidio onde asestio quatro mezes e seis dias ;em 
740 hic de prezidio para a fortaleza de Itamandarê e haversse 
com honrado procedimento na marcha de quarenta Legoas 
de ida e volta e estancia de tres mezes em que fui encarre- 
do de exercitar os Soldados e montar as guardas e sendo 
conveniente reduzir as Aldeias de Indios de Una em huma 
ser nomiado para esta deligencia por Cabo de sincoenta Sol- 
dados a Ordem do capitão-mor de Serinhaem o que se con- 
seguio sugeitando-se aos ditos Indios sem alteração em quo 
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teve muita parte asua prudoncia e zelo em 745 tornara 
Cappitania do Rio Grande one esteve de assistencia hum 
anno e vinte tres diase haversse sempre com munta lim- 
peza de mãos e prompa cbediencia a seus officines mayores 
justificando no seu procedimento todos cs requezitos de bom 
Soldado e 1efere ser filho legitimo de João de Souza Maga- 
lhães cappitão de Infanteria do Tersso de Olinda neto de Ma- 
noel de Affonceca Jaime cappitão-mor que foy da Cappita- 
nia do Ceará grande e bisneto de Manoel Lopes Galvão 
mestre de Campo que foy do mesmo “Persso de Olinda a 
quem se deve muita parte de restauração de Pernambuco.» 

(Coll. Studart vol. 4.º p. 500.) 

Esse doc. é um extracto do Parecer do Cons.º Ultr.º por 
oecasião de Souza Magalhães apresentar-se candidato ao 
posto de Capitão de infantaria do Rio Grande, vego por ter 
sido promovido a capitão cabo da Fortaleza das Cinco Pon- 
tas Francisco Ribeiro Garcia. 

Com etfeito toi clle nomeado a 24 de Julho de 1748. 


1740 


É pe Jaxgro—A irmandade de N.º S.a da Conceição de 
Almofala resolve suspender a celebração dos officios divinos 
por se achar a dever ao capellão padre Agostinho do Crasto 
Moura a quantia de SCREOSO de missas atrasadas. 

Por termo assignado a 6 de Maio de 1770 assentou que o 
dito padre continuasse a celebrar missas, estando presente 
a essa decisão da mesa o Rd.” visitador José de Aranda. 

90 DE AbriL— Ordem Regia ao Dezembargador Diogo da 
Fonseca Pinto sobre a residencia ds Loureiro de Medeiros. 

9 vs Mato—Ordem Regia ao Dezembargador Diogo da 
Fonseca Pinto sobre os autos da residenc'a tirada a Manoel 
Francez. 

1 ne Maio --Ordem Regia ao Dezembargador Diogo da 
Fonseca Pinto sobre os autos da residencia tirada a Fran- 
cisco Duarte de Vasconcellos. 

1 pe Maio—O Rev. Doutor Felix Machado Freire visita 
o Curato de Russas em nome do bispo de Pernambuco D. 
frei Luiz de Santa Thereza. 

“9 pi Mo —Provisão mandando o ouvidor Thomaz da 
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Silva Pereira tirar residencia ao capitão mor Domingos Si- 
mões Jurdão. 

22 pe Junto —E' remettida ao Corretor da Fazenda uma 
carta do capitão-mor do Ceará dando conta da conventen- 
cia que ha em ser a arrematação dos dizimos da capitania 
feita por freguezias separadas. 

18 pe JuLHo—O Ouvidor Silva Pereira passa amostra à 
tropa pagando-lhes os soldos e vencimentos. 

29 DE JuLHo—O Ouvidor Silva Pereira avisa ao Capitão- 
general Pereira Freire de ter feito o pagamento do Capitão 
mor Manoel Francez, dos Padres da Companhia, do actual 
Capitão-mor e mais filhos da folha. 

17 ne Acosto— Carta regia ao Capitão-general de Per- 
nambuco confirmando a resolução de 17 de Dezembro de 
1715 sobre provimentos de officios e postos e concessão 
de sesmarias pelos capitães- móres do Ceará e Rio Grande. 

30 ne Agostro— Ordem regia para que sejam executados 
os devedores à fazenda real. Foi baixada em virtude das 
contas dadas pelo Desembargador Antonio Marques Car 
doso. 

30 DE Acosto—Carta Regia para o governador de Per- 
nambuco afim de que taça arrecadar o que se deve à fazen- 
da Real do Ceará sequestrando-se os Almoxarifes e seus 
fiadores até ajustarem as suas contas. 

São estes os seus dizeres : 

«Dom João por Graça de Deos Rey d> Portugal e dos Al- 
garves daquem e dalem Mar em Africa Senhor de Guiné 
etc. Faço sabzr a vós Gov.”r e Capp.m Gn.! da Cappnia 
dz Pernambuco que se vio a conta q' ms deo o Dazembar- 
gador Antonio Marques Cardoso sindicante de varias delip.*s 
do Cyará em carta de 2º de Dezb. de 1738 de q' com esta 
se vos remate copia assignada pelo meu Secretr.º do meo 
Cons. Ultr.º sobre as grandes quant.'s q' seachão devendo a 
m.* fazd.? procd.'s das aremataçoins de Dizimos de Cyará 
expendo q' indo no anno de 1737 0 Almox.e Fernando Ânt.º 
da Costa p. servir o d.º off.º não podera entrar nelte por se 
não t:rem tomado contas ao Almox.º antigo do tp.º em q 
entrara no m.º off.o, e q tão bem se havião feito varias 
remataçoins dos Dizimos e trespassos dellis com pouca se- 
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gurança principalm.º as dos Dizimos g' cobrava ot andar: 

cobrando o Coronel Miguel Carn.º da Cunha, Franc.e N.º 
Muro e Ante de Melo Barros conhido do me antigo AL 
mon, os quites estavão devendo c outros mais rematantes 
dos mm Dizimos sincoenta mil crusados cuja arecadação 
não solicitava fazer o d.º Almox.e antigo, nem dos Livros 
constava de todas as receitas e despezas deste mesmo Almas." 
e sendo conveniente q se lhe tomassem conta: em q.!º existi- 
ce o lscr"m da Fazenda Ant.” Gomes Posso por ter larga 
noticia de tudo q.” poderá dever, e visto o mais q" o d. Dez.º 
insinuava nesta matr." sobre o q foy ouvido o Proeer da 
m.º [ad.": Me pareceo ordenarvos taçais arrecadar tudo o 
q se cstá devendo am.” fazenda das Remataçoins dos d.º» 
Dizimos e q” logo sequestreis o d.º Almx." e secos fiadores the 
q com effeito ajuste as suas contes o q sevos recommenda. 
El-Rey Nosso &nór. o mar dou pello Doutor Thomé Gomes 
Moreyra e Martinho de Mendença de Penra e de Proença 
Conselher.“s do seo Cons. Ultr.o e se passou por duas vias. 
“Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Ls? Oce la 30 de 
Sete de 1540, O Secretr.º À anoel Cactano Lopes de Lau- 
re o Tez escrever. Thomé Gomes Moreyra. Martinho de Men- 
donça de Penna e de Proença. (Coll. Studart vobo.” po 107.) 

IO pe Ovrusro — Bando do governador e capm peneral 
de Pernambuco Henrique Luiz Pereira Treire avisando e 
exigindo a severa execução das diversas Ordens Regias 
existentes com relação ao governo das Missões dos Indios, 

15 ve Novemero -- Carta Regia ao Ouvido; do Ceará avi- 
sando-o de estar despensz do o senado dacamara do Aquiraz 
do pagamento da 3.2 do rendimento, que deverá então ser 
applicada aos reparos da cadeia. 

LO DE Novexnro —Carta regia ordenando ao Capitão-mor 
do Ceará que pelos provimentos de oficios e datas de ses- 
maria não receba mais emolumentos do que os percebidos 
na secre aria de Pernambuco. 

3 pe Dezzuero — Provisão creando a Freguezia do Crato. 

3 DE DezamBro — Provisão regia concedendo condições e 
privilegios a Antonio Gonçalves de Araujo, descobridor de 
miaas de prata e outros metaes no Estado do Brazil. 

Neste anno foram juizes ordinarios de Fortaleza Manoel 
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Escocia Dormundo e António Correa Peixoto ; 0 escrivão da 
camara foi João Lobo de Macedo e meirinho do campo Jose 
Pacs de Souza. 

Nesse anno falleceu o P.e João Guedes. 

1741 

20 DE AnriL—Parte nesse dia uma tropa de gueria expe- 
dida contra a nação Ácaroa e outros gentios de corso pelo 
capitão pencral de Maranhão João de Abreu de Castel- 
branco. 

Por primeito cabo da tropa foi o crpitão do Mearim 
Francisco de Almeyda, levando um Regimento, cujo cap. 
15 dizia: «De tudo o que restar se tirará a terça parte ou a 
quarta parte para se entregar ao governador e Mestre de 
Campo dos Indios da Serra da Ibiapaba, conforme o nume- 
ro da Gente que elle tiver, para que elle lá faça a reparti- 
ção que lhe parecer justa com os Índios seus Officiacs « 
mais gente.» ' 

Esse Regimento tem a data de 17 de Abril. 

2 pe Juxto— A Camara do Aquiraz por provimento, que o 
Ouvidor Thomaz da Silva Pereira deixara na audiencia pe 
ral de 8 Maio, tributa os donos e mestres de barcos cutrados 
no porto do Aracaty a pagarem para as despezas dit dita ca 
mara SSOJO si 0 barco carregar mais de mil arrobas « 
0$000 si menos. 

“0 pe Juxio— À camara do Aquiraz communica a El- 
Rei que por provimento deixado pelo Ouvidor “Phomaz da 
Silva Pereira na audiencia geral de 8 de Maio acordara em 
sessão de 2 de Junho impor, como de facto impuzera, pº?.suas 
despezas a pensão de 8S acs senhores e mestres de barcos, 
que entrarem no porto do Aracaty si os barcos conduzirem 
de 1000 arrobas para cima, 08 para os que carregarem 
peso inferior a 1000 arrobas e 43 aos que carrezarem cou- 
rama. 

pe Seremnro — Em vereação desse dia a Camara do Icó 
resolve mandar edificar uma cadeia por meio de uma finta 
lançada sobre o povo. 

21 DE OurubrRo—Carta regir pela qual a aldeia de S. 
Pedro de Ibiapina passou a pertencer au Ceará. 
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2 pe Novemero — Registro da Patente do 1.º Capitão-mór 
do Icó Bento da Silva c Oliveira. 

Nesse anno o Aracaty foi inundado. 

Nesse anno foram juizes ordinários de Fortaleza Jos: Dias 
Leitão e Manoel Ferreira Fonteles. 

Nesse anno Ignacio de Freitas Correa veio ao Ceará na 
Companhia de infantaria de presídio. Esse militar acompa- 
nhou Dom Francisco Nimenes por occasião da mostra, que 
toi passar às erdenanças, cavallarias e auxiliares em Aqui- 
Faz. 

1742 


+ pr Masço--lLino Gomes Corrêa, vigario collado na 
egreja de N. 5. do Rosario da Preguezia da Vargem e capel- 
lão fidalgo da Casa real, visita de ordem do Bispo [rei Luiz 
de Santa “Thereza à fregucezia de Russas e deixa ao vigario 
della, José Lopes de Santiago, instrucções e capitulos, entre 
os quaes figuram alguns com referencia ás capellas deN. 5, 
da Conceição da Barra, N.S. da Soledade de Matta-lresca 
e 5. Joseph do Aracaty. 

Foi secretario dessit visita o Padre Manoel Gomes Soa- 
res. 
16 be ABRIL— O Senado da Camara do Aquiraz representa 
ao Bispo de Pernambuco, D. Er. Lniz de St. Thereza, con- 
tra actos de arbitraricdade e descortezia praticados pelo Rvd. 
Visitador. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

«fix.mo R.mº S.r Chegamos aos pés de VEx?. pelos meios 
desta representação, visto a distancia q vae desta capi".a 
essa não permittir q' fize-semos aquela obrigação a que nos 
percisa o nosso devido e reverente obsequio. Chegouaesta Va 
o Rvdº. Visitador, e sendo costume m!º. inveterado em 
m.as cidades e villas incensar-se a camara qu”, esta assiste 
a alguma festivid*. se praticou o contrario comnosco em dia 
de Paschoa por ordem do m.m” visitador, deixando nos esta 
jalta de attenção so como lenitivo de darmos parte della a 
VEx?. pºque sendo servido, caso que não hajam ordens em 
contrario, se nos testitua o ummo vbsequio que até aqui se 
usou com todas as camaras é se costuma em lodas as par- 
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tes. Tambem o dº. visitador levou amal q a mm". camara 
assistindo a solemnid.e do dia de Paschoa como é obrigada, 
fisesse comnosco o pregador aquella demonstração de obsc- 
quio q todos costumam faser qu”. não estão Sr. exposto, 
reprehendendo tanto esta polit ca acção do pregador q não 
só selevantou do sermão ao pedir da Ave-Maria o q) causou 
escandalo mas em castigal-o a pena de suspensão de pregar 
e confessar, sendo um dos sacerdotes dos ms. bem proce- 
didos q ha nesta capíi.*, fazendo maior a queixa desta im- 
pedir que se não fisesse a festa do orago desta v.2 no dia 
q os irmãos a tinham ordenaao. Tambem damos parte a 
VEx.º com aquella alta veneração q” devemos q” chegando- 
nos a noticia q' o dº. visitador podia impor como impos pena 
de excommunhão a toda pesssoa que fosse depor nas de- 
'assas geraes das correições sobre os amancebados casados 
c barregães de clerigos e frades, tisemos appellar ao Procu- 
curador desta camara ante omuia desta sençura ou vesxa- 
me p*. que os homens desta capi". se não vissem na rigo- 
rosa alternativa ou dz jurarem falso ou de ficarem excom- 
mungados, maiormt, sendo costume aqui c em quasi todas 
as comarcas de mts, tempos à esta parte perguntar-se por 
semelhantes amancebados. 

V*. do Aquiraz escripta em Cam". 10 de Abrilde 1742, 

Exm.º Rms Bispo D. Fr. Luiz Santa Thereza. 

De V.º Ex. menores creados. 

Antonio Dias Alves, Manoel da Fonseca Lisboa, Antonio 
de Freitas da Silva, Domingos da Cruz. » 

27 vt Asri,—O senado e o povo do Icó representam ao 
Rei pedindo que seja collado vigiaio delles o Padre António 
Barbosa Gerez. 

28 DE Asrit —O visitador Rvd. Dr. Luiz Gomes Correia 
visita a Egreja Matriz de Fortaleza, a cujo parocho deixa ca- 
pitulos e instrucções 

259 ve Maio-—José Lopes de Santiago, cura e vigario da 
vara em Russas, publica na missa conventual os capitulos 
da visita feita áquella fregiszia pelo visitador geral Lino 
Gomes Corrêa. 

29 ve Agosto - Provisão de S. Magestade declarando ter 
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provido no posto de ajudante do numero do terço de auxili- 
ares do Cearã a João da Silva de Oliveira. 

29 DE Agosto Provisão de S. Magestade declarando 
ter ordenado ao capitão-mór do Ceará que proceda à nome- 
ação de uma pessoa capaz, que acceite sem retribuição o 
encargo de procurador dos indios, 

6 DE Sirempro —Ordem regia reprehendendo severamen- 
te os ofticiaes dit camara do Aquiraz por haverem tributado 
em 88000 e 6S0J0 os proprietários e mestres de barcos, 
que entrassem no porto do Aracaty, e mandando que elles 
de seus bolsos restituam as quantias ja recebidas. 

30 pe SerEMBRo --Havendo-ce proposto ao cargo de capi- 
tão-mor do Ceará João de Teive B irreto José da Costa, Dyo- 
nisto Carvalho, Manoel Gonçalves de Andrade e Manoel 
Navier Ala, o Conselho Ultr o apresenta à escolha regia o 
nome do primeiro. 

3 e Orrunro —Carta Regia ao governador e Cap m general 
de Pernambuco explicando as CR. de 5 de Nov. de 1700 6 
de tl de Janciro de 1701, protectoras dos indios, 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

“D. João, Faço saber à vos Gore Capim da Capni.” de 
Pername. q' se viu a vossa carta de 4 de Agosto do amo 
p pd” acerca do procedimt.” q. ahi se pratica nas causas de 
Hiberdade dos Indios e vendo-se deilas sobre o que se acham 
ordens minhas nessa Capi.? expedidas uma em à de No- 
vembro de 1700 € duas em 11 de Janeiro de 1501 expondo- 
me fosse servido mandar-vos declarar o q' se devia observar 
nesta materia, attendendo a» prejuizo que os ditos Indios ex- 
perimentavam, e vistas as Vossas razões co q neste particu- 
lar re:pondeu o Procurador da m.* Coroa fui servido deter- 
minar por re. olução de 19 de Setembro deste presente anno 
em consultas do meu Conselho Ultramarino que se obser- 
vem as ordens de que remeteis copia, as quaes não são 
contrarias entre si sendo que À 5 de Novembro de 1700 or- 
dena seja o Ouvidor Geral dessa ComareaJuiz privativo de 
todas as causas dos Índios ec Tapuyas dessa Capi?,e q 
nelas se defira breve e summariamente sendo esta ordem 
estal pº todas causas dos Indios e Tapuyas, porem as 
dus Ordens de 1H de fanciro de 1701 são particulares p.? 
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dois casos, um delles, ql.” os Indios fogem p.º as Mueias 
de sua nação, ordena que neste caso o G.r e Ouvidor 
decidam à questão breve e sumariamente ouvidas as partes 
e a vós e sem fazerem nem estrepito de Juiso nem despe- 
sa dos Indios, nem estes sejam tirados das Aldeias para q 
fugirem sem primeiro se julgar que são captivos, € o que 
decide a outra ordem do mesmo dia é que nas villas e termo 
se não vendam Indios sinão em praça publica e nos sertões 
com a autoridade dos Juizes dos districtos da venda havendo 
duvida sobre os casos de escravidão ou liberdade dis à ordem 
que esta duvida se decida na mesma forma q se deve olb- 
servar com os Indios q” fugirem p.* as Aldeias ouvidas as 
partes sem figura nem estrepito de Juiso, porem em todas 
as mais causas dos Indios e Tapuyas, ainda q” sejam sobre 
a liberdade deve ser c Ouvidor Juis privativo e sentenciar- 
lhes, mas breve e summariamente, O q sou servido se ob- 
serve com declaração q” inda que nestes dois casos deveis 
decidir a questão em vós... não deve conservar os indios 
no caso do que julgar contudo deve ficar o direito salvos 
qualquer das partes que se não der por satisfeita desta 
sentença para pelo meio de procedim.te summario mas por 
escrip:o poder novam.t tratar da materia. . . o Ouvidor 
q se hade sentenciar os autos, sem poder alterar em 
cousa alguma a sentença verbal, em q.” não houver 
outra que passe em julgado do q" vos aviso p” q assim 0 
façaes ooservare de q'se evitem sempre nestas causas dila- 
ções e despesas p." os Indios e Tapuyas e esta ordem man- 
dareis registrar na Ouvidoria e Camaras do vosso governo 
p.* constar 0 que ne'la ordeno. [..2 3 de Outubro de 1742.» 

4 or OvruBro—Escolha de João de Teive para capitão- 
mor do Ceará. 

João de Teive Barreto e Menezes fura capitão de infan- 
taria da cidade de Funchal, embarcara-se em onze armadas 
e servira por ultimo de capitão-mor do Rio Grande, como se 
vê desua ft de officio, que é concebida nos seguintes termos : 

«João de Teive Barreto e Menezes Fidalgo Cavaleiro da 
Casa de V. Magd. que consta haver servido a V. Magd." nas 
Ilhas e nest: Reino por espaço de 19 annos, 3 mezes e 10 
dias cesde 17 de Novembro de 1714, the 26 de Qu. 
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tabro de 173 interpoladamente no pasto de Capitão de 
infantaria da Cidade do Funchal e regimento da Armada 
real e no discurso do dito tempo sendo Capitão accudir 
promptamente aos rebates e entrar de guarda de doze em doze 
dias e no tempo que tem servido no regimento da Armada 
se embarcar em onze Armadas hua dellas que conduzio o 
Governador da Ilha; e recolhendo-se a este porto tornar a 
sahir para Mazagão a transportar os captivos que se tinhão 
resgatado. No anno de 1i2! embarcar na Nao que foy a 
alevante conduzir os liímmentissimos Cardeaes da Cunha 
e Pereira e ser hum dos 12 Soldados que em huma Tartana 
torão em guarda da equipagem dos ditos cardeaes. Em 722 
comboyar a dita frota da Bahia e conduzilla para o porto 
desta Cidade com duas Nãos da India. Em 720 ir á llha 3.º 
a buscar os direytos de V. Magd.e comboyando-se na volta 
sinco Navios da frota da Bahia que se havia separado os 
quais metidosdentro da barra desta cidade se tornou a sahir 
o dar Comboy aos Navios do Porto, arribando a Galiza. Em 
7) se embarcar na fragata N. Snra. da Victoria que foi as 
lihas de Cabo verde a delligencia do Serviço de V. Magd.º 
No mesmo anno se tornar a embarcar na mesma Fragata a 
levaro Governador a Praça de Mazagão e voltando para esta 
Cidade tornar a sahir para o Porto e sendo acemetida a dita 
fragata de duas Argelinas se peleijau com ellas duas horas e 
meya athe se meter a noute que pos fim ao Combate no qual 
se houve com muito esforço e especial valor a todos e assis- 
tindo no conves por cabo e expediente de quatro pessas que 
ajudou a laborar fazendo pontarias e todas as mais obriga- 
ções com grande zello do serviço de V. Magd º e finda a pe- 
leija chegando ao Porto comboyar os Navios que dahy sa- 
hirão e se recolher a esta Cidade. Em 730 sahir a correr a 
Costa reconhecendose todos os Navios q' se avistarão the a 
altura do Porto e Vianna dandose comboy a varias embar- 
cações e discorrendose a Costa the o Algarve se tomarão a 
bordo na Bahia de Lagos humas peças de artelharia e che- 
gando ao porto desta Cidade se tornou « sahir a cruzar a 
Costa do Algarve e passando as Ilhas dos Assores se espera- 
ra frota do Rio de Janeiro que se comboyou a este porto e em 
todos os ditos embarques e occaziões se houve o Supp.'e sem- 
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pre com grande actividade e zello do serviço deV Magie 
cumprindo com as stias obrigações assim em guardas como 
em fainas maritimas observando todas as ordens que ic 
forão dadas (L..º 11). João de Tevve Barreto consta haver 
sirvido a V. Magd.º por espaço de 25 annos | mez e “4 dias 
continundos de 17 de Novembro de 1714 thé 18 de Dezem- 
bro de 1739 no posto de Cappitam de Infantaria da cidade 
do Funchal e no Regimento da Armada Real, cujo decreto 
de sirviços se acha registrado no Livro 11 de Consultas Mis- 
ticas e tem o acrescentamento seguinte: | sendo nomeado 
no posto de Cappitam mor do Rio grande o exercitar com 
acerto e limpeza de mãos cumprindo em tudo as suas obri- 
gações do qual deo boa rezidencia (Coll. Studart, vol. 4.º 
pags 434 e 493).» 

+ pÉ Outusro-—Nomeação de Maximiliano da Costa de 
Oliveira para sargento-mor do Terço dos Auxiliares da Ca- 
pitania do Ceará, de accordo com parecer do Conselho U1- 
tramarino a 19 de Setembro. 

8 pe OuruBro —Ordem regia sobre se darem indios e in- 
dias como orphãos para irem se civilisando. 

9 ne Outusro — Provisão Regia concedendo que Maximi- 
liano da Costa de Oliveira sargento-mór do Terço de auxilia- 
res do Ceará vença o so:do desdz o dia do embarque. 

Da mesma data são as provisões que lhe marcam o man- 
timento, 1008 de aposentadoria a 4908 de ajuda de custo, 

11 pe Outusro—Provisão fazendo mercê do logar de 
Ouvidor do Ceará ao Dr. Manoel José de Faria por tempo de 
3 annos. Foi registrada na V*. do Aquiraz a | de Fevereiro 
de 1743 

il pe Qurusro—Carta Regia concedendo permissão a 
Antonio Glz de Araujo, Manoel Fernandes Losada e João 
Baptista Rodrigues para mandarem vir da Allemanha cinco 
mestres e officiaes de fundir e separar metaes para o traba- 
lho das minas de prata do Ceará. 

12 DE Ourusro—Provisão Regia para que João de Teive 
Barreto e Menezes vença o soldo de capitão-mor do Ceará 
desde o dia de seu embarque em Lisboa. 

6 ve Novensro—O Ouvidor Silva Pereira-queixa-se a 
el-kei de que os padres da Companhia, assistentes nas aldeias 
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Junto ao Aquiraz, impedem que as justiças façam diligencias 
nas ditas aldeias c prendam os criminosos, 

to DE Dezensro - O Lde Manoel Ribeiro do Valle cede 
por data de sesmaria Slegoas de terra situadas entre o tio 
Catu co Malcosinhado, 

Nesse anno de 1712 o superior di missão de Ibiapaba 
era o Padre José da Rocha. 

Nesse anno foi juiz ordinario de Fortaleza o alferes Angelo 
Diis Leitão. 
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Mp Jaxemo -O Capitão-mor Dom Francisco Nimenes 
de Aragão propó:a S. Migestade que vi assistir no logar 
do Aracaty ae Jaguaribe un juiz ordinario com um tabel- 
hão da Villado Aquiraz. 

2 ve Feveremo -As «Ephemerides» de Teixeira de Malo 
dão ess t data como a da posse de João de Feive. 

4 p8 Fevereiro - Decreto ordenando que sem certidão do 
Peibunal das Contos do Reino em que conste terem dado 
os ministros do Ultramar cumprimento ás ordens expedi- 
das pelo contador -mor, se não deem por correntes suas re- 
sidências. 

fiss2 decréto foi registrado no Ceará a fls. 22 do L.º 20, 
que servia na camara de registro de patente e ordens reacs 

O pe Ami —Chegam ao arraial de NºS. do Monte do 
Carmo e SS, Francisco mandados por Vasco Lourenço Vel 
loso seis mineiros estrangeiros, entre os quaes Martim [u- 
geor. 

2º ve Asr— Martim Fugeor e seus companheiros co- 
meçam os ensaios de exploração das minas de que cra 
superintendente Antonio Gonçalves de Araujo. 

34 pe Mato —Concessão de terras desesmaria em con- 
frontação com o Riacho chamado Manoel Fernandes, a 
José Ignacio Ribeiro. 

8 be Jexgo —O capitão-mor do Ceará representa de novo 
a Ri-Reia canveniencia de assistir um juiz ordinario com um 
tabelião do Aquiraz no lugar do Aracaty de Jaguaribe onde 
aportavam todos os annos muites barcos para o fabrico de 
caros, 
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17 97 Ogrusto —Pristo de Custodio Francisco de Aze 
velo no arraial do Ubajara. 

21 De Ourusro —Prisão dz João de Oliveira Carnide e 
Estevão Gom:s Madeira no adro da Egreja deS. Gonçalo 
da Serra dos Cocos. 

47 oe Novensro De aceordo com a proposta de 17 de 
Outubro do Conselho de Ultramar o coronel Jorge da Costa 
Gadelha é nomeado Mestre de Campo do Terço dos Auxi- 
liares do Cerána vaga aberta pelo fallecimento de João de 
Bros Braga. Era havia mais de 2% annos o coronel da ca- 
vallaria na capitania. 

33 pe Novemino —O Escrivão Chrispim Gomes de Oli- 
veira em documento desse da certifica quea camara do 
Aquiraz por não possuir casa propria faz suas sess des em 
uma casa alugada por dois crusados mensaes, e que nel 
haum tronco, que serve de cadeia 

Nesse anno o vigario da freszuezit do Cerrá foro Palr: 
Antonio de Aguiar Pereira e serviu de juiz ordin rio de For 
taleza o Capitão Antonio Mendes de Carvalho, 

Nes:e anno 0 Jaguaribe deu grande cheia, 


1744 


27 De Jaximo Jojo de Teive concede a Catano Pereira 
Martins tres lezuas de cumprido c meia de largo entre a Serra 
Danta e Mossoro. 

IO be Pevensiro —Ordem Regia ao Provedor da Fazenda 
do Ceará para que sejam pagas em dinde ro as congruas dos 
padres jezuitas. 

14 ne Feveremo — Concessão de terras de sesmaria no 
rio Quixeremobim a começar da Barra do Riacho da Extrema 
a Ignacio da Silveira Bezerra e João Nunes de Araujo. 

28 DE Mo —Manvel Tavares da Luz tem patente regia 
dz confirmação do posto de capitão d: infantaria do terço 
auxiliar da Capitania do Ceará de que era mestre de campo 
João de Barros Braga e em que tora provido pelo Governt. 
dor Henrique Luiz Pereira Freire. 

22 ve Ani —Perante o Ouvidor Faria e varias pessoas 
para isso convidadas ejuranentadas procedem os mingiros 
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estrangeiros na ensaios para averiguação da existencia de 
prata e cobre nis minas de Ubajara. 

Esses ensaios foram feitos no sitio das Freicheiras, c de- 
ram resultados quasi nullos. 

17 ve Maro—O Licenciado Manoel Alvares de Figueiredo, 
vigario collado na egreja Matriz de Santo Antão da Matta, 
visita por ordem: do Diocesano a treguezia de N. S. do Rosto, 
curato das Russas, e deixa instrucções ao respectivo paro- 
cho, José Lopes de Santiago, que as publicou na missa con- 
ventual de 4 de Junho 

7 ve Jusno—C, R. ao governador e cap.m general de 
Maranhão mandando que sejam ouvidas as respectivas ca- 
maras nos pedidos de datas de sesmaria. 

28 DE Junho — Proposta do capitão -mór do Ceará para o 
estabelecimento de uma companhia de soldados permanente 
no presídio de Fortaleza. 

14 ve JuLHo-— E" dessa data uma carta do ouvidor Faria 
sobre procedimento de Thomaz da Silva Pereira com os je- 
suitas. 

24 DE suLHo—O Ouvidor Faria prepõe a El-Rei que se 
erija uma villa no logar Aracaty do Jaguaribe. 

25 DE JULHO—O Ouvidor Faria remette para Lisboa para 
experiencias uma caixa com + pedras tiradas das minas do 
districto em que anda Antonio Gonçalves de Araujo por um 
agente de Vasco Lourenço Velloso, 

26 DE Hho= O Ouvidor e Provedor Faria accusa ter re- 
mettido para Lisboa no cofre da nau de guerra, que vai com- 
boiando a frota de Pernambuco, a quantia de 1958880 de 
donativos dos diversos officios da Capitania. 

3 ne Acosto— E" dessa data uma carta de João de Teive 
a ElRei sobre o tributo, que a Camara do Aquiraz impoz 
aus donos e mestres de barcos. 


7 nz Agostr) —Representação da camara do Aquiraz a 
El-Rei contra os peralvilhos e ladrões de animaes, que intes- 
taum a capitania. 

Nesse anno o Capitão-mór João de “Teive propcez a 
el-Rei como auxilio pars o tabrico de cadeias e casas 
de camaras nas tres villas do Ceará um imposto de meio tos- 


— 215 — 


tão sobre cada cabeça de gado que se matar nos portos de har- 
cus, que carregam para Babia e Rio de Janeiro. 

Nesse anno foram juizes crdinarios de Fortaleza José Nu- 
nes da Silva e Antonio Mendes de Carvalho e Procurador da 
Camara Bernardo Paes. 

1745 


28 DE Janeiro —O Ouvidor Faria denuncia a el-Rei actos 
de violencia e arbitrariedade praticados por Antonio Gun- 
alves de Araujo. 

L ve Feverenro —Perante acimwa de Fortaleza presta 
juramento e toma posse o taballião do Acara tú, José de Ne- 
rez Furna Uchõa. 

8 DE Fevereiro —Poss2 de Antonio Mendes da Carvalho, 
José Nunes da Silva e Pedro de Villas Boas, juiz ordinano, 
vereador e procurador da Camara de Fortaleza. 

8 DE Feversno —Concassão ao Capitão Ignacio Ribeno 
Leitão de tres leguas de terra na lagõa Palhano. 

8 ve Fevereiro — Concessão ab. Josepha Tnereza da Cos- 
ta de tres leguas de terra no riacho Palhano ou Bunhú 

15 DE Fevereiro —Perante a camara de Fortaleza toma 
posse o juiz ordinario da R beira do Acaracú Manoel Rodri- 
gues Coelho. 

L5 ve Fevereiro — Concessão de terras de sesmuiaa 
Hoeariqu? da Costt Pereira. Tazodoslo da Fonceca e Vicen- 
cia Rodriguzs da Costa nas ilhargas da Serra de Baturto 
junto a dita concedida a Lopo Barbosa, Manosl Duarte da 
Cruz e Pedro da Rocha Maciel, 

18 DB Feverniro —Concessão das terras do Ipuhiou Pa- 
pahi, Cuyeté ou Coité e Limoziro ao Capitão Manoel da Fon- 
seca Leitão, que ja era proprietario de um sitio com | legua 
de cumprido e | de largo nas cabeceiras doRio Acarape, bai 
das por compra a Violante Lopes, viuva de Roque Rodri- 
gues. 

20 ve Fevereiro —Despacho do Conselho Ultramarino 
para que um juiz e um tabellião do Aquiraz vão residir no 
log u Aracaty do Jaguaribe na occasião de alfluencia de bar- 
cos, que costumam procurar agrtelle porto para o commer- 
cio de carnes c couuramas. 
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22 ne Fevereiro —Por ordem do Conselho Ultramarino 
Guilherme Dugood procede a exames em varias amostras de 
mincraes remettidas do Ceará veriticando nellas a existencia 
de enxofre, cobre e chumbo. 

Set parecer é assim concebido : 

«Exames, que se lizerão nas quatro pedras mineraes que 
o Ouvidor do Seará remetteo em hua bocsti com a carta 
de 25 de Julho d: 174 e disse serem das minas daquelie 
districto em que anda Antonio Glz de Araujo. 


He o juizo que formo sobre as pedras mineraes vindas 
este presente anno de 1745 na frota de Pernambuco o se- 
guinte. 

Em o papal que dis Pedra de prata da mina da Ubajara 
acho ser hua pedra venada de hú Em chofre branco em fo- 
lhas cuio proprio nome he mindiche o Paratis, cuia pedra he 
de su? natureza seca c esteril por iso com poca propriadade 
a ter em si à mina donde se estraio otra materia mais rica 
que a que demostra. 

Em otro papel achei hú titolo que dis Pedra de Prata da 
serra dos cocos. 

Nesta Pedra não acho atra diferença da asima dita maes 
que ser o Emehofre da mesma espessie só com a diferença 
que hu he em folhas e o outro em particulas meudas espa- 
lhado por toda à apedra. 

Em otro Papel que dis Pedra das minas de Cobre das 
Frecheiras acho hua vea de cobre de muita boa coalidade 
mas tão pob"e que não dara conveniencia a quem pertender 
avancala por ser esta pedra de sua natureza sumamente 
rija e seca. 

Em otro papel que dis Pedra de xumbo da Serra dos Co 
cos acho ser chumbo comum sem nehua otra raridaae. 

“ste he o meo parecer segundo o que entendo e a esperien- 
cia que tenho e para que com maes acertopudesse dar este 
fis todo o ezame precizo nos ditos mineraes comforme a hor- 
dem que para is'o tive do Concelho Ultramarino hoie 22 de 
Fevereiro Gull.mº Dugood.» (Coll. Studart. vol 3.º p. 405.) 

20 pe Amen, —Mathias Ayres Ramos da Silva, provedor 
da casada moeda de Lisboa apresenta a el-R $i o Relatorio dos 


ensaios a que procedeu'em amostras de mincraes remettidas 
pelo Ouvidor do Ceará. 

O Reiatorio diz assim: 

“Do Provedor da Casa da Mceda sobre o exame que nella 
se fez das quatro pedras que remetteo o Ouvidor do Seará. 

Por aviso que tive do Conselho Ultramarino me Ordenou 

V Magd.e mandasse examinar na casa da moeda as pedras 
que vinhão em hua buceta a qual torno a remeter agora com 
as mesmas pedras das quais só se tirarão as porsoens 
precisas rara o exame. As ditas redras não tem metal al- 
gum Frecioso e quando muito algua substancia ferruginosa 
nem rm ostrarão outra ccusa nas reiteradas experiencias que 
sobre ellas se praticarão, sô a pedra de chumbo de que faz 
mensão hum dos emtrulhes da- buceta referida contem 
com effeito chumbo verdadeiro. O ponto he que a mina 
deste metal seja abundante porque se o for sempre foi precio- 
sa a descoberta delle por ser hum metal de tanto uso na vida 
civil. Este ano tem sido memoravel pellas muitas minas de 
chumbo que se tem achado na Europa e ultimamente a que 
se descobrio no Estado Eccleziastico causou tanto gosto em 
Roma que varias amostras daquelle metal estiveram expos- 
tas o mez passado na Geleria do Quirinal para seram vistas 
do povo. Com que ce a mina de chumbo descoberta na 
America for corioza sempre merece atensam particular. 
He o que posse dizer a V. Magd. que mandará o que lor 
servido. 

Lisboa, 20 de Abril de 1745. Mathias Ayres Ramos da 
Sylva.» (Coll. Studart vol 3.º pag. 407.) 

1 DE Maio —Perante a camara de Fortaleza tomam pos- 
se e prestam juramento José Quaresma de Figueredo, João 
Rodrigues, José M. de Oliveira e Severino Gonçalves. carce- 
reiro alcaide, meirinho do campo, escrivão do alcaide e por- 
teiro do auditorio. 

+ pe Maro—O Governador e Capitão general de Pernam” 
buco approva a proposta do Ouvidor do Ceará para a creação 
de uma villa no Aracaty de Jaguaribe 

4 DR sunHo —Provisão Regia concedendo licença ao ex- 
ouvidor Victorino Pinto para recolher-se ao Reino coma fami- 


— 218 — 


lia. Havia mais de 2 annos que estava detido na capitania pot 
não lhe tirarem a residencia. Esse ouvidor casou-se no Ceará. 

| bs suLHo—Posse do vereador de Fortaleza Thomé Dias 
Pereira. 

26 pr JuLHo—Abertura de pelouros para conhecer-se o 
pessoal do camara de Fortaleza em 1746. 

Sahiram por juiz Manoel “Feº.de Oliveira, vereadores Do- 
mingos Francisco Braga, Manoel Ferreira Duarte e Manoel 
Carlos e para procurador Francisco Xavier de Souza. 

Na mesma occasião foi eleito juiz ordinario do Acaracú 
Manoel Fontenelles. 

24 ne Agosto— Representação do ouvidor do Piauhy Ma- 
thias Pinheiro sobre pertencer a serra dos Cocos ao Ceará 
ou ao Piauhy. 

2 DE SeremBro— O Licenciado Mathias Ferreira da Cos- 
ta e sua mulher Paula Barbosa de Gracismão assignam 
perante o tabelião Manoel de Jezus Maria uma escriptura 
de ratificação e nova data concedendo meia legua de terra à 
N. S. do Rosurio, Padroeira de Russas. 

22 1E Sesemirc— Carta Regia ao governador de Per- 
nambuco sobre o pedido de loofooo de aposentadoria, 
que faz o Cap.m mer do Ceará e sobre o provimento de ot- 
ficios, que pretende. 

24 DE Strimero— Provisão mandando fazer reparos e 
melhoramentcs na lortaleza de N.S. d' Assumpção. 

25 DE StigmprRo— Ordem regia para que na occasião de 
affluencia dos barcos no Aracaty de Jaguaribe vão assistir 
tá um juiz ordinario e um tabellião do Aquiraz. 

Essa lei foi mandada registrar e cumprir na capitania por 
despacho do Capitão-mór João de Teive em 16 de Feve- 
reiro de 1746. 

26 E SeremBro—Carta Regia ao ouvidor do Ceará man- 
dando executar as ordens expedidas com relação á devassa 
instaurada pela morte do mcirinho geral da Ouvidoria do 
Ceará Fructuoso Soares Barbosa. 

27 DE Setembro —Ordem regia mandando informar so- 
bre as queixns feitas pelo Ouvidor Silva Pereira contra os Pa- 
dres da Companhia de Jezus. 

20 pe Ovrunro —Carta regia determinando maneira a 
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pela qual devem ser pratica las as arrematações dos dizimos 
reaes. 

14 pr Novemnro —Carta Regia ao governador e capitam 
general de Pernambuco sobre o estado das finanças das 
Provedorias nas Capitanias. 

Esse documento é assim concebido : 

“Dom João Por Graça de Deos Rey de Portugal é dos 
Algarves da quem e dalem Mar em Africa Senhor de Gui- 
né etc. Faço saber a vós Governador e Capp.am General da 
Cappi.: de Peraambuco q” se vio o q' respondestes em car- 
ta de coatro de Outubro do anno passado a ordem q' vos 
foy sobre o requerim.tº do Capp.2m Pedro Rodrigues de Arau- 
jo em q pedia lhe pagacem cento sincoenta e coatro mil e 
seiscentos reis das fardas dos Tambores da sua Comp: q' 
se lhe nãc tinhão satisfeito reprezentandome q'....importan- 
cias se devião aos capitães dos dous regimentos e aos 
soldados deles o mesmo q' se deve a cadahum dos 
Tambores e aos Artilheyros e Granedeyros mais a cantya 
da porção por falta de consignação e meyos p.º serem 
pagos, o que vistc: Me parecco dizervos q" pellas Relações- 
q' remetem os Provedores da fazenda se ve na Provdr.a 
do Cyarã ha sobejos e dividas q” alguns contratadores 
devem, e porque se deve cuvdar m.'º em saber fazer... 
as dividas que dizeis se lhe estão devendo se vos recomenda 
entrepunheis o vosso parecer de q' sorte poderão ser pagos, 
e se vos ordena q' no emtanto pesais aos Provedores da fa- 
zenda das Provedorias dese governo Rellação do estado da 
Fazenda das ditas Provedorias p. se examinar se ha des- 
pezas superfluas, as dividas q' se achão devendo a Fazenda 
Real e os sobejos q' ha, os quaes mandareis logo hir pa a 
Provedoria do Recife aonde se fará delles carga separada- 
mente ao Almoxarife p.º dessa consignação por ordem vos- 
sa e entrevenção dos Provedores se hirem pagando as 
ditas dividas aos militares por ratejo emquanto se não 
descobre meyo para integradam.!” serem pagos, e nessa 
comformid.º se escreve aos Provedores da fazenda p.º q' 
cumprão a ordem q' lhes pasares a este fim. El-Rei Nosso 
Senhor o mandou pelto Doutor Raphael Pires Pardinho e 
Thomé Jonquim da Costa Corte Real Conselheiros de seu 
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Cons." Ultr.º e se passon por duas vias. Theodosio de Co- 
bellos Pr.” a fes em Lisboa a catorze de Novembro de 1715. 
O secretario Mancel Caetano Lopes de Lavre a fes escrever. 
Raphel Pires Pardinho.. Thomé Joaquim da Costa Corte. 
Real.» (Coll. Studart vol 5.º p. 207.) 

15 DE Novemsro— Ordem regia ao Governador de Per- 
nambuco e ao Ouvidor do Ceará para procederem a rigoso- 
sa syndicancia sobre a existencia de prata nas minas qe 
que é superintendente Antonio Gonçalves de Araujo. 

18 DE Novemuro — O Conselho de Ultramar leva ao conhe- 
cimento de El-Rei a maneira honesta e prudente com que 
se houve no Ceará o Dez.” Antonio Marques Cardozo. 

12 ne Dezembro— Parecer do Conselho Ultramarino 
mandando que o Ovvidor Faria funde uma villa do logar 
do Aracaty. 

N'esse anno de 1745 houve na capitania uma secca, que 
estendeu-se até 0 anno seguinte, como se pode ver das actas 
de vereações da camara de Fortaleza e dos escriptos do je- 
zuita doão Brewer. 

João Brewer nasceu em Cologne a 25 de Junho de 1714 
e fulleceu na mesma cidade aos 13 de Agosto de 1780, En- 
trou parva Companhia de Jesus a “| de Outubro de 1737 e 
partiu 5 annos depois para as missões do Brazil donde ar- 
rancou-o o despotismo de Pombal. Esteve preso em Azei- 
tive em S. Julião até 17 de Março de 1777. 

Entre suas obras ha publicadas na Newe WeltBott do 
Padre Stocklein P. XL Pag. 22-52 nove caitas, escriptas 
do Rio de Janeiro, Olinda, Ibiapaba e Bahia e que vão de 29 
de Março de 1744 a 10 de Maio de 1757. 

Nesse anno de 1745 os diversos cargos da Villa de For 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Antonio Mendes de Carvalho. 

Vereadores —Leandro Teixeira Bragança, Manoel da 
Fonseca Lima, José Nunes da Silva e Thomé Dias Pereira, 

Mmoxarile de fazenda real e escrivão da camara— Paulo 

ost Teixeira da Cunha. 

Procurador da camara — Alferes Pedro de Villasboas. 

Alcaide e carcereiro —José Quaresma de Figueiredo, suh- 

Atuido à 10 de Outubro por Antonio de Freitas. 
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Não tendo este tomado posse, serviu pro-interim Just 
Marreiros de Oliveira. ; 

iscrivão do alcaide —José Marreiros de Oliveira. 

Meirinho do campo—João Rodrigues da Silva. 

Porteiro do auditorio — Severino Gonçalves. 

Amotacés—Paulo José Teixeira da Cunha, Gonçalo de 
Gces, Domingos de Mattos c Fernando Carvalho, 
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18 pe Janeiro --Posse de Domingos Francisco Braga e Ma- 
noel Carlos de Vasconcellos vereadores, e do Sargento-moór 
Francisco Xavier de Souza, procurador da camara de Por: 
taleza, 

No dia seguinte tomaram posse o juiz de orphãos Bar- 
nabe Vieira Coelho e o juiz ordinario Manocl Francisco de 
Uliveira. 

24 ve Jaxero— Posse do escrivão da camara de Forta- 
leza Alferes Mathias Tavares da Luz, o qual foi substitui- 
do a 20 de Novembro por D»mingos de Mattos Rabello. 

26 DE Jantro—Posse do carcereiro e alevide da villa de 
Fortaleza Antonio de Freitas Coutinho, o qual foi substitui- 
do a 1 de Abril por Antonio Rodrig 1es Ferreira ca 23 de 
Novembro pelo cab) de esquadra Simeão Correia de Car 
valho. 

+ pe Feveremro —Os vereadores da camara de Fortaleza 
escrevem ao Governador implorando seu patrocinio e zelo 
atim de que os capitães de ordenanças e auxiliares saiam 
a pedir esmolas nos seus respectivos districtos em tavor 
dos presos da cadeia da villa, os quaes padecem mil mi- 
serias por terem pouco soccorro dos habitantes e pertence- 
rem a todos os logares da Capitania. 

12 ne Pevereiro—Ordem Regia mandando dar começo 
ás obras da capella-mor da Matriz de Fortaleza 

2U pe Fevereiro | dessa data o parecer do Ouvidor 
Faria sobre os pedidos, que faz o capitão-mó: do Ceará 
acerca de aposentadoria e provimento de officios. 

20 ve Feverniro —E” dessa data uma carta do Ouvidor 
Faria a el-Rei opinando que seja despachada favor avelmen- 
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1744. 

3 DE Março—Escolha de Francisco de Miranda Costa 
para capitão-mór do Ceará de accordo com a proposta de 
7 de Fevereiro do Conselho Ultramarino. O nomeado ser- 
vira por duas vezes o logar de capitão-mór de Sergipe del- 
Rey. 

João Brigido dá a noméação a 12 de março. 

8 ne Março—Reunião em casa do Capitão-mór João de 
Teive a que compareceram os moradores principaes do Ara- 
çaty e visinhança para se tratar da creação de uma vilia nesse 
lugar. 

9 nr Manço--Carta de João de Teivea D. Marcos de 
Noronha sobre a conveniencia de crear-se uma villa no Ara- 
caty. 

22 pE Março - Provisão Regia concedendo que Francis- 
co da Costa vença soldo desde o dia do embarque em 
Lisboa. 

22 pe AsriL—Juramento e posse do juiz ordinario do 
Acaracú Tenente Manoel Ferreira Fontenelles. 


26 pe AsriL — Venda de uma sorte de terra no logar Ca- 
choeira, riacho Carihusinho, feita pelo Commissario Lou- 
renço Alves Feitosa ao Cap.m mór André Garras da Camara. 
Encontra-se o respectivo doc. nostivros das notas do Icó. 
Junto a escriptura de venda vem uma procuração de D.* 
Antonia Leite de Oliveira, mulher do dito Commissario (de 
26 de Março de 1719) authorisando a venda e constituindo 
seus procuradores entre outros muitos no Recife e Olinda 
ao marido, ao irmão o R. vice vigario do Recife José I'er- 
reira Gondim, ao vigario do Ceará João de Mattos Serra, 
ao cura do Icó Domingos Dias da Silveira. 

3 pe Mato—E" dessa data uma informação de D. Mar- 
cos de Noronha a favor dos jesuitas do Aquiraz contra as 
informações do Ouvidor Silva Pereira. 

8 pe Jeso -O Governador João de Teive Barreto e Me- 
nezes nomeio Mathias lºerreira da Costa capitão de cavaltos 
das ordenanças do districto do Aracaty e Jaguaribe para q 
regimento de que era coronel Domingos Tavares da Fonseça. 


3 ve Mato—E' dessa data uma carta de D. Marcos de 
Noronha a El Rei sobre datas de sesmaria no Ceará. 

4 ve Maio—-K' dessa data uma carta de D. Marcos de 
Noronha informando a El-Rei da conve niencia de crear-se 
villa do Araca'y. 

253 DE JunHo—Os moradores do Quixelou queixam-se 
dos roubos de gados e pilhagens feitas pelos indios da Mis- 
são da Telha. 

Já em Junho de 174 haviam feito queixas identicas. 

2 DE JuLHo—Eleição de barrete para um veicador de 
Fortaleza sahindo por mais votado o Capitão -mór Francis- 
co da Silva Coelho, que toi impossado a 4. 

18 De JuLHo—A Camara do Aquiraz dá conta das razões 
ofterecidas pelos creadores da Capitania para se excusarem 
ao pagamento do imposto lançado em favor do hospício do 
Aguiraz. 

26 DE JuLHo—Abertura de peloutos para conhecsr-se o 
pessnal da camara de Fortaleza em 1747. Sahiram por jui- 
zes o Coronel José Bernardo Uchôa, vereadores Gonçalo de 
Góes, Francisco da Silva Coelho e Antonio Gomes Bitten- 
court e procurador Ignacio de Souza Uchõa. 

Na mesma occasião foi eleito juiz ordinario do Acaracú 0 
Coronel Francisco Ferreira da Ponte. 

9 pe Acosto—O mestre de Campo Jorge da Costa Gade- 
lha requer por data de sesmaria as terras do Rio Pacoti onde 
ha um poço por elle descoberto e que os Indios chamam 
Lbuassiú. 

17 pr Agosto—Posse do Capitão-mór Francisco de Mi- 
randa Costa. Foi dada pelo seu antecessor João de Teive 
Barreto e Mencses perante a camara de Fortaleza, o que va- 
leu á esta uma reprimenda do Ouvidor Faria. 

A acta da posse é escripta pelo tabellião-escrivão Do- 
mingos de Mattos Rabello. 

João Brigido (Res. Chron. pag. 89) dá a posse realisada 
a 7,0 que não é verdade. 

Em papeis do Conselho Ultramarino (Mandados Annos 
1739 — 175!) encontrei a seguinte nota, que confirma a 
data 17 de Agosto: «Em 17 de Agosto de 17-10 tomou posse 
Franciszo da Costa do posto de Capitão mor da Capitania do 
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Ceara, de que se fez aqui esta lembran ;a em virtude de hum 
despacho do Conselho de 27 de Setembro de 1747. » 

Dilo tunbem o proprio Miranda Costa na seguinte carta : 

«n.º À dezasete de Agosto deste presente anno ; nesta 
Capitania do Ceara grande me fez entregua do governo della 
o Capitam-mór mea antecessor João de Teyve Barreto c 
Menezes com as sulenidades costumadas em semilhante 
acto, cuja Capitania achey em quietassam e socego, c 
com boa espeilissam em tudo pertencente ao Real Servisso 
de Vossa Magestade; do que logo dey conta ao Governador 
c Capitam General do Estado de Pernambuco; e he o de que 
prohora se me cfferece dalla a Vossa Magestade que sempre 
me mandará o que for servido. A Real Pessoa de Vossa 
Magestade G4.º Deos muitos annos como todos os seus Va- 
çaltos havemos de mister. Villa da Fortaleza do Ceara gran- 
de e de cutubro 27 de 1746. F. de Miranda Costa, » 

E para firmal-o de modo a não deixar duvidas ahi está o 
auto da posse, que diz assim: 

«Termo de posse do Governador Francisco da Costa. 

Aos dezesete dias do mez de Agosto do Anno do Nassi- 
mento de N. S. Jesus Christo d: mil setecentos e qua- 
renta e seis nesta Igreja Matriz d>2 Sam José de Ribamar 
di Villa do Siará grand2 e Fortaleza de Nossa Senhora da 
Assumpçam a ondem residem os Senhores Capitains mores 
que governam esta Capitania veio o Segnado da Camera 
da d'tta villa por se lhe apresentar huma ordem de Sua Ma- 
gestade em que nos manda demos posse ao Sir. Francisco 
da Costa do lugar de Cap.m Mayor e governador desta villa 
e de todo o destricto comprehendido nas mais villas della 
por ser servido suceda ao Senhor Capitam major actual 
Joam de Teve Barreto e Menezes por ter acabado o seu trie- 
nio, de que se leo a patente na presença deste Segnado e 
mais povo que Sua Magestade mandou paçar ao novo Ca 
pitam mor e gov.” sobreditto ao qual na nossa presença en 
tregou o ditt? senher João de Teve Barreto e Menezes o go- 
verno ao novo nomeado e nós dzmos posse na forma do 
estillo do que sz fes este termo em que assignaram com os 
o'fiziaes deste Segnado e se fés assento nas costas da mes- 
ma real patente do que se fez este termo por mandado dos 
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officiaes da dita Camera. E cu Domingos de Mattos Rebcllo 
“Fabeliam do publico e Notas desta Villa o escrevi por não 
haver eserivam da Camara. João de Teive Barreto e Mene- 
zes, Francisco da Costa, Manoel Francisco de Oliveira, 
Francisco da Sylva Coelho,D.e» Francisco Braga, Francisco 
Cavalcante de Albuquerq ue, Francisco Xavier e Francisco 
Pereira Marinho. 


Vistos em correçam. A folhas 20 se acha um termo da 
posse que individamente derão os officiaes da Camera desta 
villa ao Cap:tam mor da Cappitania o Senhor Francisco da 
Costa por tocar esta acção a Camera da villa de S, Jcsé de 
Ribamar do Aquiraz por ser a cabeça da Comarca e a Igreja 
delta Matriz da Freguesia como tudo Sua Magestade tem 
declarado por repetidas ordens suas, das quaes os officiaes 
desta Camera tem noticia e junctamente por ser a do Aquiraz 
a que está na posse de dar similhantes posses e como sendo 
assim devião os ditos officiaes do Aquiraz de serem os que 
coricorressem para semelhante acção. da qual se podião se- 
guir desordens maiores, e pelo não fazerem merecião hua 
boa condemnação que lhes não imponho por me constar por 
confissão dos mesmos officiais estar remediado o dano, que 
podia haver, com a decisão do Im.“ e Ex." Sen. D. Marcos 
de Noronha G.ºr e Capp."m ga! de Pernambuco, que ordenou 
se tomasse novamente esta posse na d.* villa do Aquiraz em 
egreja da mesma, que he Matriz e não a desta, que he hua 
capella, como S. S. Magestade ordena, por isso com... os 
advirto para que se nam intrometão em outra tal funcção ex- 
ceto por ordem especial do d.º Senhor a quem podem recorrer 
si entenderem, pena de q' fazendo o contrario serem con- 
demnados em vinte mil réis para as despezas do Conse- 
lho. —Faria. 

12 ne Ourusro—Parecer do Conselho de Ultramar sobre 
a representação de 7 de Agosto de 1744 da camara do 
Aquiraz. 

Opinava que os juiz”s ordinarios das villas tirassem de- 
vassas nos furtos de animaes e que desses crimes tratassem 
tambem ou ouvidores nas suas respectivas correcções. 

8 ne Noveysro—Carta Regia a Francisco de Mianda 
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Costa sobre o preenchimento de cartas formalidades para à 
confirmação da patente de Manoel Rodrigues da Costa. 

12 pe Novemsro —Nomeação de Luiz de Souza Correa 
pºo posto de Cap.m de infantaria do Terço de Olinda, vago 
pela reforma de Cyprianno Lopes da Honseca Galvão. 

E' a seguinte a lista dos serviços desse official segundo 
se vê do Parecer do Conselho de Lisboa de 19 de Outubro 
de 1746, que tem por titulo: Nomeação de pessoas para o 
posto de Cappitam de Infantaria do Terço da Cidade de 
Olinda, que vagou pella reformação que S. Magd.e conce- 
deo o Cyprianc Lopes da Fonseca Galvão: 

« Luiz de Souza Gorrea consta haver servido a V. Magd.º 
na Cappitania de Pernambuco por espaço de dezasete an- 
nos, onze mezes e vinte e oito dias continuados té Sete de 
Fevereiro de mil setecentos quarenta e seis em praça de 
Soldado, Cabo de Esquadra, Sargento do numero, Alferes 
de Infantaria, Ajudante Supra, e do numero por Patente de 
V. Magd.º de vinte e sete de Setembro de mil setecentos 
quarenta e sinco hindo no discurso deste tempo de prezídio 
para a Fortaleza do Cearà, e fazendo em tudo a sua obri- 
gaçam, e na ocazião em que se smandou daquella Cappita- 
nia o primeiro Socorro para 2 “olonea se oferecer o Supp.e 
para hir nelle exercendo o seu posto e chegando àquela 
Praça foi mandado guarnecer o Forte de S. Migue!, ultimo 
ramal da Cortina do Sul parte a mais arriscada por estar 
demolida, executando nella varias deligencias do real Ser- 
viço fazendo as vezes de Ajudante destribuindo e cumprin- 
do as ordens, que se lhe davão, regendo a sua companhia 
por haver falescido o seu cappitam, desciplirando os seus 
soldados na regra militar abonando-os em soldos e fardas 
para se poderem sustentar e vestir, estando tambem de 
guarnição hum mez na Ilha de São Gabriel sendo muito ac- 
tivo em tudo o que se lhe encarregava, e tendo particular 
cuidado nas rondas e sentinelas, que continuamente fazia 
na parte do sobredito Forte para que os inimigos o não aco- 
metessem, sendo tambem continuo na faxina da Praça dos 
Fortes, Baluartes, e mais obras do quartel gastando nesta 
otazião dous annos sinco mezes e onze dias e chegado que 
foy a dita Cappitania de Pernambuco ser mandado em O 
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anno de 1710 de prezidio para o Ceará aonde esteve mais 
de hum anno e depois hir de guarnição para a Ilha de Fer. 
nando de Noronha donde fuy encarregado do governo da 
Fortaleza de N. Snr.º da Conceição, e depois do de N, Smr.* 
dos remedios e pello Commandante da dita Fortaleza não 
poder assistir pessoalmente a faxina que mandou fazer no 
reduto de São João Baptista lhe ordenou o fizesse elle 0 
que satisfez com grande cuidado e disvelo ». ( Coll. Studart 
vol 4.º pag. 508.) 

19 pr Novempro —Carta Regia ao Capitão-mór do Ceará 
regeitando sua proposta de estabelecer-se uma companhia de 
soldados effectiva em Fortaleza. (Vide 28 de Junho de 1744 ) 

9 vz Dezembro —Carta Regia ao Conde das Galveas sobre 
a morte do meirinho Fructuoso Soares. 

“9 pe Dezensro —Carta Regia ao Cuvidor Faria sobre a 
devassa pela morte de Fructuoso Soares. 

IO be Dezembro—Urdem Regia ao Ouvidor do Ceará 
sobre assassinatos perpetrados na Serra dos Cocos, dus 
quaes trata um Relatorio de 20 de Dezembro de 1743, 

12 pe Dezemuro —Parecer do Conselho Ultramarino so- 
bre a creação da villa do Aracaty. 

16 pe Dezemmro —Carta Regia ao capitão-mór do Ceará 
sobre o auxilio do braço secular às justiças ecclesiasticas. 

23 DE Dezemuro — Ordem regia resolvendo de accordo 
com o parecer do Conselho de Ultramar sobre a representa 
ção de 7 de Agosto de 1744 da camara do Aquiraz. 

Nesse anno João Ribeiro Dantas, capitão-mór das mili- 
cias do Aquiraz, occupou-se em formular a estatistica da ca- 
pitania, segundo fera ordenado pelo Conde d' Arcos. 

Esses trabalhos estatisticos perderam-se infelizmente. 

Nesse anno o Ouvidor Faria mandou proceder pela Pro- 
vedoria da Fazenda Real á arrecadação das rendas do patri- 
monio da hermida da Fortaleza. 

Nesse anno os principaes cargos da Villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario —Manoel Francisco de Oliveira. 

Vereadores — Domingos Francisco Braga e Manoel Carlos 
de Vasconcellos. 

Procurador da camara — Francisco Xavier de Sonza. 
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Escrivão da camara —Mathias Tavares da Luz, sabstitui- 
d” por Domingos de Mattos Rabello. 

“serivão do alcaide—Jos: Marreiros. 

Escrivão do judicial-- Manoel da Fonseca Lima. 

Almotacés— Florencio de Freitas Correa, Bernardo Paes 
Pereira, Manoel Tavares da Luz, José Teixeira da Cunha, 
Francisco Pereira Marinho, Francisco Cavalcante de Albu- 
querque, Domingos Rodrigues e Fernando Carvalho 
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92 pe Janeiro —Posse e juramento do Coronel Francis- 
co Ferreira da Ponte, juiz ordinario da Acaracu. 

22 pe Janeiro — Posse do Coronel José Bernardo Uchôa 
e do Capitão-mór Francisco da Silva Coelho, juiz ordinario 
e vereador de Fortaleza. O escrivão da camara, que a signa 
a acta da posse, é Domingos de Mattos Rabello. 

23 pe Jaxetro— Posse de Gonçalo de Góes de Mendonça 
e Francisco Pereira Marinhe, vereador e procurador da ca- 
mara de Fortaleza. 

20 pé Peveremo—Carta Regia para que o governador do 
Maranhão intorme à representação do Ouvider do Piauhy 
no tocante a assumpto dejurisdicção sobre os moradores 
da Serra dos Cocos. 

No mesmo sentido há uma Carta de 2% do mez, dirigida 
ao Goverhador de Pernambuco. 

7 nE Março— Posse do Capitão Antonio Gomes Bitten- 
court, vereador de Fortaleza. 

1 ne Asrit—Resolução regia creando a villa de Santa 
Cruz do Aracaty no logar Porto dos Barcos do Jaguaribe. 

tO Dé Malo—Q Ouvidor Faria remette para Lisboa as 
certidões do registro da ordem real de 23 de Dezembro de 
1746 nas camaras de Aquiraz, Fortaleza e Icó. 

17 05 Maio —Provisão Regia nomeando o Bacharel Ale- 
xandre de Proença Lemos para ouvidor do Ceará. 

João Brigido (es. Chron pag. 91) diz que foi nomeado 
a 5 de Maio. 

A data dessa nomeação bem como as de todos os ante- 
cesssores de Proença Lemos, está de accordo com cs 
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assentamentos encontrados por mim na Torre do Tombo, 
Lisboa, sob o seguinte titulo e dizeres: 
Ouvidores da Cappni.” do Cyará Grande. 

Por Provizão de S. Mad.º de 3 de Abril d: 1723 foy cria- 
do de novo lugar de Ouvidor Geral da Cavpni.a do Cyarie 
nelle foy provido pella dita Provisão o Doutor José Mendes 
Machado e posto o cumpraçe pelo Governador de Pernambuco 
em 22 d2 Junho do d.º anno tempo em q” chegou a esta 
Cappi.a. 

Por Provizão do G.º" e Capp.m G."! de Pernambuco Duar- 
te Sodré Pereira foy provido no d.e lugar o Dr. Ma hias 
Ferreyra de Carvalho no anno de 1728 em quanto não vieçe 
outro provido por S. Magd. por se achar vago o d.º lugar 
pella auzencia q' fez o d.º Ouvidor Jozé Mendes Machado 
por cauza da sublevação dos Povos daquella Cappni.?, 

Por Provizão de S. Magd.e de 21 de Nov.ro de 1728 loy 
provido o Dr. Antenio Loureyro de Medeiros no d.º lugar 
posto o cumpraçe pello d'º Gov." em 8 de Março de 17.9) 
tempo em que chegou a esta Cappni." o qual ouvidor foy r.- 
mettido prezo p.* Portugal pello m.º Gov."r de Pernambuco 
Duarte Sodré Pr." 

Por Provizão de S. Magd. de primeiro de Junho de 1830 
foy provido o Dr. Pedro Cardozo de Novaes Pr. no d.º lu- 
gar e posto o cumprace na d. Provizão em 29 de 8b.ro do 
d.º anno tempo em que chegou a esta Cappni.”. 

Por Provizão de S. Magd.e de 31 de Março de 1735 foy 
provido o Dr. Victorino Pinto da Costa Mendonça no dito 
lugar e Posto o cumprice na d º Provisão em [8 de Junho 
do d.º anno tempo em que ch2gou a esta Cappni.?. 

Por Provizão de S. Magd. do anno de 1739 foy provido 
o Dr. Thomas da Sylva P.º no d.º lugar, o qual se achava 
morador nesta villa. 

Por Provizão de S. Magd.e de 11 de 8b.ro de 1742 toy 
provido o Dr. Manoel José de Faria no d.º lugar e posto o 
cumprace na d.º Provizão em 18 de Dez.r? do d.º anno tem- 
po emq' chegou a esta Cappni" e se acha actualmente exer- 
cendo o d.º cargo. 

Foy criado este lugar de Ouvidor do Cyará com 3008 de 
ordenado por anno pagos pella Provedoria da fazenda rea 
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da mesma Cappnia do Cyará como se tem observado the 
o prez.e, 

Por Provizão de 18 de Mayo de 1747 foi provido no d.º 
lugar o Bacharel c Alex.e de Proensa Lemos.» 

17 vi Maro—Provisões Regias marcando 4008 de ajuda 
de custo ao Bacharel Alexandre de Proença Lemos, provido 
em ouvidor do Ceará e concedendo que vença o soldo des- 
de o dia do embarque em Lisboa. 

Duas provisões do dia seguinte mandaram dar-lhe o man- 
timento costumado e 1008 de aposentadoria. 

26 DE Mato-- E" dessa data uma Carta do ouvidor Faria 
sobre a difficuldade em que se acham os moradores do 
Ceará para pagar a contribuição imposta em favor do hos- 
picio dos jesuitas. 

L DE Junto —Posse de José Dias Leitão, juiz ordinario de 
Fortaleza. 

19 De JuLno—Carta Regia expedida ao Ouvidor Manoel 
José de Faria communicando lhe a resolução de 11 de Abri 
e mandando que dê execução ao que nella se contém. 

26 DE JuLHo—Abertura de pelouros para conhecer-se o 
pessoal da camara de Fortaleza em 1748. Sahiram eleitos 
por juiz José Dias Leitão, vereadores Manoel Gonçalves 
Ferreira, Cartano Soares Monteiro e Luiz de Brito Lyra, é 
procurador o Capitão Domingosde Mattos Rabello, 

No mesmo dia João Vieira Passos fui eleito juiz do Aca- 
racu. 

30 ve JuLHo —Nova visita do Licenciado Manoel Machado 
Freire à freguezia de Russas, a cujo parocho, João Pereira 
Lima, deixa as necessarias instrucções. 

Serviulho de secretario nesta visita o Padre José Pereira 

di Tl. 

Nesse anno de 1747 os diversos cargos da vila de Forta- 

leza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario. José Bernardo Uchôa. 

Vereadores - - Francisco da Silva Coelho, Gonçalo de Góes 
de Mendonça e Antonio Gomes Bittencourt. . 

Procurador da camara-—Francisco Pereira Marinho. 

Thesoureiro do cofre dos orphãos — Manocl de Britto. 

Escrivão da camara — Domingos de Mattos Rabello. 
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Alcaide— Manoel "Tavares de Azevedo. 

Almotacés —Gonçalo José Teixeira da Cunha, José Gon- 
çalves de Mattos, José Thomaz, Francisco Cavalcante, Fer- 
nando Carvalho, Caetano de Oliveira, Domingos Rodrigues 
Chaves, Domings Francisco Braga, lenacio de Souza 
Uchôa e Maximiliano da Costa c Oliveira. 


1748 


ts Jaxerro—Posse do vereador de Portaleza alferes 
Luiz de Brito Lyra. 

4 pe Jaxtmo—Posse do verendor de Fortaleza Caetano 
Soares Monteiro. 

| oe Fevererro — Eleição de barrete para juiz ordinario da 
Ribeira do Acaracú e procurador da camara de Fortaleza, 
sahindo para o 1.º logar João Pinto de Mesquita e para o 
2.º 0 capitão Caetano Martins dos Santos. 

8 pe Fevertiro— Provisão do visitador Machado conce- 
dendo que os habitantes do Riacho dos Porcos, Freguezia 
de N.º Sa da Luz dos Cariris Novos, resdiliquem de pedra 
a Capella de N.º S.º dos Milagres, no sitio do Pilar. que por 
ser muito antiga e feita de barro estava arruinada. Essa 
Capella tinha sido de novo patrimoniada. 

10 pe Feveremo—Installação de uma villa no logar de 
Aracaty porto dos barcos do Rio Jaguaribe pelo Ouvidor 
Manoel José de Faria, de accordo com a carta regia expedi- 
daa 11 de Abril do anno anterior. 

Os primeiros documentos relativos a essa creação dizem 
assim: 

«Autos da creação da villa que o muito alto e poderoso 
Senhor Dom João o quinto Rei da Portugal mandou no- 
vamente erigir neste Ligar d) Aracaty porto dos Barcos do 
rio Jagoaribe pello Dutor Manoel José dz Faria ouvidor 
geral desta Comarqua do Ciwa Grande: Anno do nassi- 
mento de nosso Senhor Jezus Cristo de mil e setecentos e 
cnarenta e oito annos aos des dias do mzs de fevereiro do 
dito anno neste Lugar do Aracati porto dos Barcos do rio 
Jagaaribe em pouzadas do Doutor Manoel Joze de frarir 
ouvidor geral é corregedor da. Comarqua honde cu escrivão 
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de seo erro ao diante nomeado fui vindo e sendo ahi pello 
dito Menistro me foi mandado autuar huma ordem de Sua 
Magestade pella qual determinava o dito Senhor fizesse cri- 
siena Lugar asim declarado huma nova villt com todas as 
clauzulas e sirconstancies na mesma ordem declaradas e 
para constar a todo o tempo a execução da mesma ordem 
que he a que adiante se segue c as demarcassões tanto 
da praça ruas lugares para edificios publicos rosios e logra- 
dores como de titulo da mesma vila fiz este auto em que asi- 
nu e eu Verissimo Thomas Perera escrivam da ouvidoria 
que o escrevy. Manoel José de Faria 

15 sendo em o mesmo dia mes e anno atras declarado foi 
o Sobredito Ministro comigo escrivam ao sitio chamado 
Cras das Almas por ser o que se acha mais conveniente 
para se demarcar a praça da nova villa em rezão de ser 
mais alto e livre de innundação do Rio Jagoaribe e afastado 
data sua rabansscira o que paresseo bastante deicharse para 
huzo e serventia do mesmo Rio e sendo ahi chegado as cazas 
do Coronel Domingos Tavares mando e fincar huma grande 
carnahuba pera do lugar em que esta se pos se cordiar por 
rumos direitos o lugar que havia de servir de praça a mes- 
ma villa e depois de posto o dito mico mandou deitar o 
rumo da agulha de marcar e cordiando a lessueste com 
sincoenta e oilo Draças e meya no lim delas em pouca dis- 
tancia de humas cazas que se disse herão de Dona Roza se 
mandou fincar otra carnahuba da qual virando o rumo ao 
sul sudueste se foi correndo a corda com sento e sinco bra- 
ças no fim das quais se mandou levantar otra carnahuba 
donde seguindo o rumo de aluesnoro este com otras sinco- 
enta e oito braças emeya no tim delas se metes outro Mar- 
co de carnahuba que tica.. com o primeiro que se meteo 
junto as cazas do Coronel Domingos Tavares e desta sor. 
te ticou fixada a prassa com figura cuadrancular, e seguin- 
do o rumo de nornordeste que he o que faz face pela parte 
do rio e chegando ao meyo dele com sincoenta e duas braças 
é meya se botou o rumo de lessueste a buscar o meyo da 
praça demarcada com vinte e nove brassas e huma coarta 
honde se asignou o lugar do Pillonrinho etc.» 

A 2V de Fevereiro sevantou-se o Pelourinho, de tijolo 
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barro e cal, tendo em snue mo rente coutro brassos de 
Jerro com suas argolas ua ponta vindo a ter desde 0 
pedestul athe o remate vinte palmos, ca 26 foi demar- 
cado o logar para casa de camara e cadea, dando se lhes 
para isso quinze braças de terreno. 

15 DE eve gro — Posse do vereador de Fortaleza Manoel 
Gonçalves Ferreira, que por ser o mais velho dos vereadores 
esteve servindo de juiz-ordinario desde 19 deste mez até à 
apresentação de José Dias Leitão. 

20 DE Feverero—E" dessa data a justificação summa- 
ria, que mandou fazer o ouvidor Faria sobre cº rendimentos, 
que tem o dono das terras do Porto dos Barcos do Aracuty 
tanto de Officinas comô de moradores, 

3 DE Março—Posse da primeira camara do Aracaty, 

E' este o respectivo Auto: 

« Àos tres dias do m.es de março de mil setecentos ccarer- 
ta e oito annos nesta nova vila de Santa Crus do Aracaty 
em as cazas que servem de passos do Conselho e honde 
foram vindos juntos os officiaes da dita Camera da nova 
villa se ajuntaram e sendo ahi pello Doutor Manoel José 
de Faria ouvidor geral c corregedor da Comarqua que se 
acnava prezente foi ordenado que cm rezam de se achar ja 
criada esta dita villa e Sua Magestade mandar se demar- 
casse o lugar para ella e seo logradouro praças e russius 
que com efieito asim se tem exzecsitado exceto hum logra- 
douro que por falta de agulha de demarcar se não demarcou 
senão estimativamente como nestes autos ficava declarado 
que hera mea legua pello rio asima pegando da comboa que 
parte para a ilha dos viados com otro tanto de fundo para 
à banda do nasente ou para donde o rumo der o qual se 
correria ese meteria marcos vindo embarcassocs que tro. 
cherem para hisso agulhas de marcar c nestes termos hera 
percizo thomar posse da dita terra para ficar esta no do- 
mineo da dita Camera com todos os foros pensoes pas- 
tos e matas que a ella pertenscr e em consideração de que 
logo com o dito Ministro e com os officiaes de Camera fui 
eu tabalião do Publico Judicial e notas abacho nomeado 
darlhe a sobredita posse e com efeito lha dei real é pesoal 
andando pellas terras sobreditas de huma para outra parte 
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e os houve por empossados para que daqui por diante pos- 
sam tratar é ademenestrar as ditas terras com todos os 
suus rendimentos foros e pensoes como de publico s como 
patrimonio da dita Camera e Conselho e para a todo o 
tempo constar do sobredito fiz este Auto de posse em q” se 
asignarão com o Meirinho geral e seu escrivam da ouvedo- 
ria que serviram de testemunhas em fe do que eu sobredito 
taballiim me asinei com meo signal Razo e que huzo nesta 
sobredita v'lla S Faria. Em t: de verdade De Manoel Ribeiro 
Souto. Domingos Tavares da Foncequa. Manoel Morera 
de Souza. José Bauptista de Freitas. José Pimenta de 
Aguiar. João da Silva Costa. O Meirinha geral Luiz da 
Costa Faleiro. Adriano Coelho de Arahujo ». 

23 DE Março --Posse do procurador da camara de Forta- 
leza capitão Caetano Martins dos Santos. 

| ne Asrit —Possede João Pinto de Mesquita, juiz ordina- 
dirio da ribeira do Acaracu. 

| ns Maro--Fallecimento de Manoe! Francez, que estava 
exercendo o cargo de capitão-mór de Sergipe d'El-Rey desde 
3 de Abril de 1745. 

Sobre elle achei os seguintes apontamentos : 

«Manoel Frances consta haver servido a V. Magd.º neste 
Reyno e Capitania de Pernambuco por espaço de 18 annos 
hum mez e 24 dias de 21 de Agosto de 69 the 30 de Agos- 
to de 1718 em que ficava continuando em Praça de Solda- 
do, Cabo de esquadra, Sargento Supra e do numero, Capi- 
tão de Campanha, Alferes e Thenente, e Capitam de Infan- 
taria em que actualmente ficava continuando. Continha o 
decreto que esta registado no Livro 13 de officios a fl. 10 
n.º e tem o acresentamento seguinte. E passando à Capi- 
tania de Pernambuco com Posto de Capitam de Infantaria 
do 3.º da guarnição da Cidade de Olinda o estar exercitando 
com grande zello e bom procedimento. 

Dom João etc Façc saber aos que esta minha carta Pa: 
tente virem que tendo respeito a Manoel Frances. me haver 
servido per espaço de treze annos dous mezes e quatro dias 
desde 2! de Agosto de 699 the !1 de outubro de 1712 em 
praça de soldado Cabo de escoadra Sargento supra e do nu- 
mero Capitão de Campanha Alferes e Thenente de Infanta- 
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taria em que actualmente ficava continuando e no discurçã 
do refferido tempo hir com a sua Companhia de guarnição 
para a Fortaleza de São Julião da barra asestindo nella us 
fachinas rondas guardas e sentinellas c da mesma maneira 
no Forte de Paço de arcos: em 70:3 marchando com o scu 
3.º para o Alentejo ficar de guarnição em Estremcs: the 6 de 
Fevereiro de 704 em que passou as praças de Monçara» e 
Mourão havendo se com muito cuidado e zello no trabalho 
das guardas fachinas e mais fortificações que nelas se obra- 
rão e estando no Forte de Santa Luzia de Elvas marcharem 
socorro da praça de Arronches a guarnecer a porta principal 
e sua quartina trabalhar na fachina e não deixar entrar nem 
sahir a pes oa algua de sospeita e por se haver retirado da 
praça de Alegrete o Capitão Luis Pereira com a sua con- 
panhia ficando nella alguas muniçõns e mantimentos; ser 
mandado conduzillos o que fes com muito risco e grande va- 
lor por ficar aquella praça da parte onde o inimigo estava me- 
tendo o seu Comboy pasando ao depois a Campanha de Vei- 
ros a emcorporar-se com o Exercito que foi a Portalegre Ca- 
telio de Vide e ribeira de Cever donde se retirou para Elvas. 
Em 705 se achar noCitio e ataques da Praça de Valença que 
com o seu 3.º foi envestida pella brecha seguindo ao seuMes- 
tre de Campo com grande cuidado em levar formado o terço 
em que hia animando aos soldados e entrando nella asestir a 
sua bandeira e evitar as desordens do saque e depois de guar- 
necido o castello se retirar com a gloria de haver procedido 
como bom soldado e da mesma sorte nos ataques e rendi- 
mento de Albuquerque e hindo sobre a praça de Badajos se 
acampar junto a ribeira de Xevora donde passou ao guadia- 
na e fizerão varios Fortes e retirando-se ser mandado a esta 
Forte connduzir os Soldados do seu 3. em 706 marchar 
para a praça de Alcantara onde se ganharão os postos con- 
venientes para as batarias com muito risco por estar guar- 
necida com 500) infantes asestindo de guarda no ataque do 
Convento de São Francisco por ser este posto o mais im- 
portante para o rendimento d-lla sendo investido do inimigo 
por varias partes the que rechacado da nossa mosquetaria se 
retirou com perda da sua gente no fazer guarda a hua ponte 
de barca que estava sobre o Rio Tejo asim para n comoni- 
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cação do nosso Exercito como para impedir o socorro do 
inimigo em cujo posto se conservo! the se render a dita 
praça trabalhando em fazer hu Forte c outras couzas ne- 
cessarias para a sua detença e retirando se o Exercito fazer 
retaguarda a artilharia e bagagens. No rendimento das Ci. 
dades de Coria e Placencia, choque do Rio Tete donde o 
inimigo estava intrincheirado que se atacou com tanta re- 
zolução que se fes retirar com perda de gente armas e Ca- 
vallos passandose o Rio à vao dando a agoa pelta sentura 
No Citio e rendimento da Ciudad Rodrigo pass:indo daly a 
salamanca Forte de Madrid e Cidades de Alcalá e guadala- 
xara honde tendo noticia do inimigo lhe fomos atalhar o 
passo a Villa xatraque seguindo-nos em toda a marcha que 
se fes para o Reyno de Valença chegando a combater varias 
vezes com as nossas guardas e partidas the nos alojarmos 
na Villa de Alcira donde passou aguarne “er o Castello e pra- 
ça da Cidade de xativa fazendo varias sahidas em socorro 
de Bocarente e a guardar os caminhos de Castello de Mon- 
teza e Villa de Mugente à buscar ao inimigo e de monte 
Alegre no citio saque e queima da Cidade de Vilhena na 
batalha de Almança portandose no conflicto diante do seu 
3'* com tal valor e rezolução que recebeo duas feridas húa na 
cabeça outra no braço esquerdo e ficando prezioneiro ser 
levado a Bayona de França donde vindo para este Reyno e 
sendo provido em 708 em o posto de Thenente da Com- 
panhia do Thenente Coronel do Regimento dr guarnição da 
praça de Moura que se levantou de novo exercitar os solda- 
dos no manejo das armas com muito cuidado e zelo: em 
19 asestir de guarnição nas praças de Olivença na ocearião 
em que o inimigo a bloqueou c na Serpa ec aes rebates o 
operaçõens que celas bonve fazendo a obrigação de Aju- 
dante destribuindo as ordens e repartir as guardas e da mes- 
ma sorte na de. Mourão para honde foi governando hum 
corpo de sincoenta Soldados : em 710 passar a Jurumenha 
e daly a barca rota e Cidade de Xares que se reduzirão a 
obediencia e acabada a Campanha voltar de guarnição para 
Moura a continuar no exercicio das guardas rondas e fachi- 
nas: em 711 hir por ordem do seu Coronel as Comarcas 
de Reja e Campo de Ourique a 1econduzir os Soldados au- 
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zentes e tazer outros de novo para rehencher o regimento 
o que fez com muita promtidão e zello e sahindo a Campa- 
nha na entrada que se fez por Castella em que se avenirão 
varias Villas e lugares tornando ao depois guarnecer oli- 
vença hond2 asestio desde 17 de Setembro the 29 de No- 
vembro em que se retirou a Moura e della tornar em 712 
pars a mesma praça de Olivença e duas vezes Jurumenha 
e outraa Mourão e ultimamente na praça de Elvas ases- 
tiras fachinas que se fizarão na porta de São Vicente e es- 
quina em todo o tempo que durou o trabalho dellas haven- 
do procebido assim na guirnição das ditas praças marchas 
Campanhas e ocaziones de peleja como no mais de que toi 
emcarregado por seus Supzriores com muito valor e satis- 
fação. E por esperar delle que em tudo o de que for em- 
carregado de m2u serviço se havera com a mesma confor- 
me a confiança que faço de sua pessoa. Hey por bem la- 
zerlhe merce de o nomear (como por esta nom?y0) no posto 
de Capitão de hua companhia de Intantaria do Terço de 
Olinda de que he Mestre de Campo An'onio Borges da 
Fonszca que exercitava Patricio da Nobrega de Vasconcellos 
por este passar a servir 6 mesmo posto no Terço que serve 
de guarnição do Recile que vagou por falecimento de Ma- 
nosl di Rocha Lima com o qual havera o soldo que lhe to- 
cur paso na forma dz minhas ordens e gozará de todas as 
honras, privilegios, liberdades izennçoens e franquezas que 
em sezão do dito posto lhe tocarem. Pello que mando ao 
meu governador da Capita sia de Pernambuco dê posse ao 
dito Manosl Frinczs da dita Companhia e lh deixe servir 
exercitar e haver o dito soldo e elle jurara em minha chan- 
cellaria na forma costumada que cumprirá as obrigações dv 
dito posto de que se fara asento nas costas desta Carta pa- 
tente que por firmeza d2 tudo lhe mandey passar por my 
asinada e sellada com o sello g'ande de minhas armas. 
Dada na Cilade de Lx 2 aos 20 dias do mez de Miyo. 
Dionisio Cardozo Pereira a fez anno do nassimento de nosso 
Sr. Jezus Christo de 1715 o secretario .André Lopes de 
Lavre a fis escrever. El Rey. 

34 pe JuLHo — Nomeação de Ignacio de Sousa Magalhães 
para capitão de infantaria do Rio Grande na vaga aberta 
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pela promoção de Francisco Ribeiro Garcia a capitão e cabo 
da fortaleza das cinco Pontas. 

26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-se o 
pessoal da camara de Forta'eza em 1549, Sahiram para : 

Juiz — Thomé Ferreira Chaves ; 

Vereadores — Joaquim de Serqueira, Sebastião Pereira c 
Domingos da Cunha Linhares ; 

Procurador— Francisco Pinheirc do Lago. 

No mesmo dia foi eleito juiz ordinario da ribeira do “ca- 
racou capitão João Pinto de Mesquita. 

| e setemBro—Na madrugada desse dia morre quasi re- 
pentinamente o governador Francisco de Miranda Costa. 

O ouvidor Faria communicou o facto para Lisboa nos 
seguintes termos : 

«Senhor. Na madrugada do pro de Setembro deste prezen- 
tc anno falleceo quasi de repente Francisco da Custa 
Capp.2m mor, que era desta Cappn.", e depois que dispuz o 
seu enterr» segunde a graduação do seu posto e puz em 
arrecadação seus bens, dei parte ao Gn.3! de Perne.º que 
logo mandou governar esta terra com portaria sua 0 Sarg.t 
mor do terço do R.º Pedro de Moraes Mag.“*,o que me pa- 
receo devia fazer prezente a V. Magda." para mandar o que 
for Servido. V.º da Fortaleza, e de Dezbr." 2 de 1748. 0 Ou- 
vidor Gt lo Siará Mo! José de Farias. (Coll Studart vol. 
1º pag. 205). 

15 De Seremero — Provisão regia nomeando o tenente 
João Ferreira Quintaes mamposteiro das Bullas da Santa 
Crusada para fundação de uma nova freguezia sob a invo- 
cação de N. Senhora da Luz dos Cariris-Novos, desmem- 
brada da de N. Nossa Senhora da Ixpectação do Icó. 

lá ne Ourusro—Posse de Pedro de Moraes Magalhães, 
capitão-mor interino, nomeado pelo capitão-general de Per- 
nambuco. Serviu-lhe de secretario Francisco Vaz de Oli- 
veira. 

Nestes termos é a sua comunicação para Lisboa : 

« Sur. O meu governador e Capp.'m gn.t de Pernambuco 
m: ordenou viesse governar esta Cappnia do Seara por fa- 
lecimento «le Franc.e da Costa Capp.:” mor que era della, 
da qual tomei posse em dezanove de outubro proximo pas- 
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sado ; e como recebo a ordem de V. Mag.e de que remeto à 
copia. a mandei rezistar nesta Secratr.? para se exzecutar 
como V. Mag.“ ordena; e h20 que se mg ofreee de que dar 
conta a V. Mag. que mandará o que for servido. Villa da 
Fortaleza de Nossa Snr.2 di Assumpção do Seará grande. 
lã de Dezembro de 1743.0 Swg te Mor do Inft.? do 3. do 
R.º de Pernc.º P. de Moraes Mag.es.» ( Coll. Studart vol 1.0 
pag. 205) 

João Brigido (Hes. Chron. pas. 91) dãa posse sendo rca- 
lisada a 10, como dá tambem a morte de Miranda Costa a 3. 

16 DE Dazemro —À camara do Aquiraz requer a El-Rei a 
extincção da villa do Aracaty. 

t6 ve Dezembro À camara do Aquiraz requer a El-Rei 
medidas no sentido de se por cobro à fuga dos escravos in- 
dios para Pernambuco, e à protecção, que lhes dão os pa- 
dres missionarios. 

Ess: documento é assim concebido : 

«Sur. Muitos dos moradores desta Capitania do Seara 
estam sem ter quem os sirva pella falta que lhes tem feito 
os escravos que tinham fiíhos da terra, é por essa mesma 
experimentão considerada perda na criação de seus Gados, 
que he o de que vivem neste certão por lh: servirem de pas- 
tores, e fabrica delles, no que não so se impossibilitão mais 
a respeito das perdas que tem recebido por cauza das secas 
que desde meio do anno de quarenta e treza e ta parte 
tem perseguido estes povos senão que athé os dizimos reais 
recrbem deminuisão, sendo a cauza disto lugirem a seus 
Senhores e se recolherem a Missoes e aldeias, e nellas us 
defenderem os Reverendos. Missionarios, e outros se vão 
valler do D º” Ouvidor Geral de Pernambuco e mandam ci 
tar os Senhores pera que vão fazer certo o seu captiveiro, e 


- pella distancia de duzentas ou mais legoas não podem 


acodir, porque não acodem sem mais prova ficam em sua 
liberdade, e deste modo com a experiencia de huns vão sc- 
guindo outros. e se vai a terra pondo emo mais mizeravel 
estado, sendo certo que aquelia carta de escravos os pes- 
suem os prezentes por heransas, por compras, por dotes c 
por rematações feitas nos Juizos da fazenda, aubzentes, u 
orfãos e não pareçe conforme a arazam que tique adlibi- 
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tum de hum escravo querer ou não servir o seu Senhor 
sendo certo que vem 6 seu captiveiro do tempo que tinhão 
inticionada est Capitania ca custa das vidas c tazendas 
destes m radores € seus antepassados se reduzirão ao Gre- 
mio da Egrejr cas armas deste Reyno como muito bem 
balde coastar da Secretaria de Ultram pelas contas que nes- 
se tempo se haviam de dar de stias impicdades as quaeshoie 
exverimentam os moradores do Maranham que com se- 
melhante gente andão em campanha sendo os prezionciros 
captivos por ordem de Vossa Magestade astm como estes 
o forão ce hoie se chamam c querem chamar libertos com o 
titulo de gentio ser de cabello corredio como esquecidos do 
principio e cauza de seo captiveiro, termos em que recorre- 
mos a piedade de vossa magestade para que seje servido 
compadecer se do mizerando estado da terra e da necessi- 
dade destes povos e attender a impocibilidade que se dá em 
hier hum Senhor defender a cansa de seu escravo em tão 
grande distancia havendo nesta Capitania postisas ordina- 
rios em quatro villas perante quem podem corcer seus plei- 
tos intendendo ter direito parvsmas liberdades 04 perante o 
Dr. Ouvidor Geral da Comarca por que he certo que de 
brio Justiça não podem esperar menos que de outra: 
Santo de suppor que recorrendo aquela por não terem que 
parder nem que deixar, asim como os Senhores que tem fa- 
vendas de gados que com asua falta por delatado tempo 
mais se perdem tem mulher, e filhos a que asestir cuja deh 
culdade os imposibilita a Dir tratar do recurso alem do te- 
mor de muitas porque tem sucedido nseses caminhos emon- 
tinhas por onte necessariamente hão de hir acodir ter 
aleuns escravos mortos seus Senhores attendendo outro sy 
a facilidade com que se vecolhem a quais quer aldeias e mis- 
sois € com que os defendem os Reverendos Missionários 
sendo certo que estando os Senhores na posse de captiveiro 
comette o escravo espolio e furto de sv emo parece justo 
que sem titulo c sem contensa sejão os Senhores tira-os 
della de endo conforme o direito e pratica do Reyno esuas 
conquistas fundada nellz mostrar o escravo o direito da li- 
berdad? para lhe ser julgada e não fazer se do seu proprio 
facto livre c obrigar ao S2nbor a ser Putor da stisA mos 
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trando 0 direito da captiveiro e inda naquela distancia que 
os imposibilita para sendo subjeitos ficarem livres : Sendo 
assim Vosa Magestade Servido mandar que os taes escravos 
nas jurisdições de seus Senhores os obriguem e demandem 
por suas liberdades observada a regra de direito e que a 
esse respeito os Reverendos Missionarios os não Recolham 
em suas Missois que só asim se atalhâim os dolos com que 
athe o prezente se tem procedido nesta materia para não so 
ser liberto o que para o ser tem direito senão tão bemo 
que licitamente he captivo sendo tão bem hum dos princi- 
paes motivos ou fundamentos para asim se dever praticar o 
direito de ericção que cada hum tiver contra aquele de 
quem houve o escravo ou por cuja divida se lhe vendeo ci: 
praça e fui feita nelle Execusam pois não sendo citado para 
acção compitente não pode chamar por authoria aquele 
aquem competir e asim fica perdendo o meio da tal recuisu 
e consecntivamente o presso em que lhe foi dado ou vendido 
ce em attenção a tudo Vossa Magestade mandara o que for 
servido com à benignidade e justisa com que costuma favore- 
cer seus Vassalos, Villa do Aquiras escripta em Camera de 
LO de Dzbr.º de 1748 annos por mim Crispim Gomes de 
Oliveira escrivão da Camera que escrevy. 

O Juiz João de Freytas Guim.es, Ver er Ante de Souza 
Cavalcante. Cactano Fra de Prado. Cosme Nod, Barbosa 
proc.er.» (Coll. Studart vol te pag. 206), 

88 ve Dezexisro— A Camara da nova vil do Aracaty te 
quer a El-Rei que lhe mande dir para termo a freguczia das 
Russas. 

A petição c assim concebida : 

«Snor, Por ordem de V. Magde que foiservido asim 
mandar, erigio o Dr Manoellozé de Daria estu nova vita 
da Sama Cruz do Aracaty, chamando a votos do Porge 
pessoas de matyor agraduação, depois de creche creada a 
dita villa com Pillourinho e mais lugares pera os cdelicios 
pablicos votasemos qual havia do sero Termo pera a dit- 
ta nova villa e todos uniformes votamos se desse pera 0 seu 
termo a mesma fresuezia das Russas que com verdade di- 
zemos a V. Magd.eheo que dircitamente se lhe deve dar, 
mandou o de Ministro fazer termo em que todos asigiet- 
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mas que dava contaa V. Mao 1º pera mandar o que fosse 
Sevvido, asinindonos pera o em pt hum termo tão limitado 
quo mais serve dz conluzão de que de preteita factura, pois 
us poticos himens que se achão dentro do “ermo apenas 
havera homens pera formar him Camara, termos em que 
pedimos q V. Magd.e como Filhos e Vassalos heis a nosso 
Pay Rey cSar. nos mande dura mesm freguszia dis Ras- 
sas pera termo desta Villa e com aquelas honras que Cus- 
tuma premiar aos seos Vassallos inda que estes indignos 
nos favoressa que protestamos como fieis Vassalos não 
faltar a nossa obrigação em pedir e rogar a Deos o Coaser- 
ve a V. Magd. pera zello da orphandade e amparo dos scos 
vassalos. Vil nova de Santa Cruz do Aracaty escripta em 
Camara aos 18 de Dezembro de 1744. Arnão Correa de 
Vaz Joseph Bap." de Freitas. Manoel Moreira de Souza. 
Estevão de Souza Borges. João da Silva Costa.» 

19 DE Dizembro —Representação da camara do Aracaty a 
El-Rei sobre a falta de indios, que soffrem os moradores, 
e a protecção indevida, que aos ditos indios estam à des- 
pensar os missionarios. |” nestes termos: 

« Snr. À rigoroza seca, que tem expe:imentado esta Capi- 
tania do Ceará desde o anno de corenta e tres à esta p tr- 
te tem posto a seus moradores em concideravel deminui- 
são de bens, que são os g os em que consistem Seus ca- 
bedais e crião estes certoins, e a bem desta cauza se lhes 
tem acumulada outra que he a falta dos escravos filhos da 
terra; porque sem e les não podem aproveitar e beneficiar os 
ditos seos gados, que lhe servem de fabrica, assim como 
nas pites desse Reino os nossos de pastores, sendo « cau- 
za desta faúltiva tuga que fazem a seos Senhores Iruannos à 
esta parte retugiandosse a quaisquer Adeias e Missoins, 
onde são defendidos pellos Rd.'s Missionarios delas, cha- 
mando lhes libertos, e outros se vão para Perne.º distancia 
de duzentas legoas e pelo Ouv. 6.º della mandão sitar a 
secos Senhores pura hirem fazer certo o seo captiveiro, e não 
podendo os ditos acodir pela distancia a sua reveria se de- 
clarão livres sem mais prova que à não comparencia deles, 
e desta sarte vão huns emitando outros ficindo os Senhores 
alcansados com a sua falta, ea terra mizeranda, não sendo 
de vezão, que esteja a arbitro de bum escravo a vontade 
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de querer servir a seo Senhor, como no prezente tempo si 
estão experimentando com o dous remedios, de que ucio, 
sendo licitimente captivos, como prezionados, como na- 
quelte antigo tempo, que as suas impiedades cauz vão com- 
paixão nesta Capitania com os rigores das suas tiranias 
como brutos, e entieis que erão e a cu ta do sangue, vidas, 
e fazendas destes povos, e de seos antepasados se achão 
reduzidos ao conhesimento da Igreija inda que sempre com 
os tirannos ritos e malignidades de que uzão ca terra dan- 
do direitos a V. Magd.” e sendo esta a cauza, e motivo de 
seo captiveiro fazendose della dezentendidos se appelidão 
libertos, e por tais são protegidos pelta falta de conhecimen- 
to, e de noticia das sobres ditas circuntancias, e das cruc! 
dides que está experimentando o povo do Maranhão de 
outro tal gentio, pellos coais tem V. Magd.e mandado redu- 
zir a captiveiro todos os que são prezionados,como naquelle 
tmpo foi V. Maga. servido mandar praticar com estes de 
que tratamos, c sen aquelles de quem procedem e por este 
respeito parece não justo dar a estes escravos à ouzadia de 
terem o recurso de se refugiarem a hua missão, e que esta 
lhes valha como imunidade, que por direito não goza o 
escravo que foge: e juntamente o de obrigarem a seos Se- 
nhores por distancia tão dilatada por respeito da coal levão 
os pleitos vencidos pella dificuldade de deixarem os Senho- 
res seos gados ao tempo para mais perdisão sua, e as suas 
obrigasonis ao dezimparo, e alem disso disporem-se a que 
por esses caminhos lhe tirem as vidas os mesmos escravos 
como já a alguns tem sucedido, podendo nesta mesma Ca- 
pitania que em coatro villas dellas ba justissa, e hum Ouv.'r 
6.º" da comarca tratarem do seo direito pois tados são do 
Servisso de V. Magd.e e lhes não ham da faltar a ella, nem 
tal tal se pode prezumit, ficando asim todos remediados, e 
livre o direito de cada hum, e sofocado pello modo referido, 
attender a estas sem tezoins, mandando que os ditos es- 
cravos demandem ses Senhores para ante as justissas 
desta Capitania e os R. R. Missionarios os não deixem 
acoitar nas Aldeias; porque asim se atalhão os dolos com 
que se costuma proceder nesta materia, e deixão os Senho- 
res de perder o presso que pellos escravos derão bavendo 
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dos vendedores pella acção deinvição que lhes fica asis- 
tindo, é do contr.” procedimeuto ficão sem ela por não si- 
tarem para authoria na forma da ordenação as pessõas à 
quem o diverião tazer pelos sobreditos respeitos. V. Mag. 
mandara o que for servido, e parecer justo ao seo real ser- 
viço e bem destes povos como Sr. e Pay de todos. Vila 
nova de Santa Cruz do Aracaty escripta em Camera em 14 
de Dezembro de 1748. — Arnaão Correa de Vaz.'s, Manoel 
Morera de Souza. Joseph Bap. de Err.tºs, Estevão deSouza 
Borges. João da Silva Costa. (Coll Studart vol 1.º pag. 210). 

Nesse anno os principaes cargos da vil de Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario—José Dias Leitão. 

Vereadores --Luiz de Brito Lyra, Caetano Soares Montei 
ro e Manoel Gonçalves Ferreira. 

Procurador da camara —Cactano Martins dos Santos. 

Vabellião  Mancel Mattos Pessoa. 

Mcaide - Manvel Tavares 

Almotacés — Francisco Cavalcante, Paulo José Teixeira 
da Cunha. Domingos Rodrigues Chaves. Manoel Ferreira 
da Silva e Geraldo Marques da Costa. 

Nesse anno falleceu aos BU annos de idade Francisco do 
Monte: e Silva, morador no Bom Successo, o doador do pa- 
trimonio de N.º Senhora da lixpectação do Teo, 
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15 DE Janeiro —Eleição de barrete de Manoel Baptista de 
Costa, capitão Manoel Tavares da Luz e Paulo José Teixei- 
ra da Cunhio para juiz de orphãos e vereadores da vila da 
Fortaleza. 

tS ne Jaxtiro —Posse do Ouvidor Mexandre de Proença 
Lemos. 

22 pe Jastiro—Posse do coronel Domingos da Cunha 
Linhares, Paulo Jesé Teixeira da Cunha e capitão Manoel 
“Yavares da Luz. vereadores de Fortaleza. 

24 ve Jaxelro--E' dessa data uma Carta de D. Marcos 
de Noronha a EI Rei sobre a jurisdicção a que pertencem os 
moradores da Serra dos Cocos. 
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30 DE Jaxmro —Posso do procurador da contra da For- 
taleza Francisco Pinheiro do Lago. 

30 ps Janeiro -Posse do juiz de orphãos de Fortaleza 
Manoel Baptista da Costa. 

ES pe Fevereiro O governador interino Moraes Maga- 
lhies provê a Mathias [Ferreira da Costa no posto de sar- 
gento-mor da villa do Aracaty. 

15 9E Jucto -Fallecimento de Franciseo Carvalho do 
Sousa, militar que veio ao Ceara com 50 soldados para an- 
xii e garantir o Desembargador Antonio Marques Cardoso. 

Era pae do padre Antonio Carvalho, 

24 pe JurHo—Nessa data o Secretario de Conselho 
Ultramarino expede c seguinte aviso ao Secretario da Junta 
dos Tres Estados : 

« O conselho me ordena Remeta a Yme. a Carta incluza 
do Capitão-mór interino da Capitania do Ceará com avalia- 
ção do Lugar de Ovvidor daquella Comarca com os seus 
anexos de Provedor dos defuntos canzentes capelas ereziduos, 
e tambem de Provedor da Fazenda Real, para que fazendo-a 
Vme.” prezente nessa Junta dos Trez Estados sz remeta por 
eli à parte a que toca. Dens guarde a Vime e—Seeretaria 2 | 
de Julho de 17409. Sor, Domingos Ferreira de Abreu. Ma- 
noel Cactano Lopes de Lavre.» 

26 vE JuLHo — Abertura de pelouros para conhecer-s: O 
pessoal di cama de Portalezu en 17990 Sahireun por juiz 
--Penente Manoel Baptista di Costa: Vereadores: -Anto- 
nio Pereira d2 Mendonça, Manoel da Costa Oliveira e Cv- 
priano Gomes da Silva; Procurador —Domingos Rodriges 
Clrves. 

No mesmo dia teve logar a eleição do sargento-mor Ma- 
nosl Rodrigues para juiz de Ribeira do Acaracu. 

29 ve Jucho — Ordem Regia ao Desembargador Jose Pe- 
dro Emaus sobre os autos da residencia tirada a Manoel 
José de Faria por Mexiundre de Sotza Lemos. 

Como specimen do modo porque eram lavrados os des- 
pachos, que se referiam aos autos de residencia. vac esse 
aqui consignado : 

«Manda El Rey N.S.ºº que o Dezembarga Ir José Pelro 
E maus Corregedor do Crime da corte vendo estes uutos de 
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residencia que tirou o Bacharel Alexandre de Souza Lemos 
do tempo que serviu de Quvidor geral da Capitania do Cea- 
rão Bacharel Manoel José de Farias os sentence-e em Rela- 
ção com os Juizes adjuntos que q Regedor lhe nomear na 
forma do estilo e como for justiça. Lix.º 29 de Julho de 
1749. Com quatro Rubricas dos menistros do Conselho. 
Francisca de Sales Roiz. » 

6 ne Agosto Eleição de barrete para juiz ordinario de 
Fortaleza por estar impedido de servir o que sahira do pe- 
louro a 20 de Julho, recahindo à escolha no sargento-mor 
Francisco Cavalcante de Abuquerque. 

29 »E Acosto—Doação de patrimonio à Capella do Se 
nhor do Bomtim do leó pelo capitão Bento da Silva Olivei 
race sua mulher. 

7 DE Serempro—Coancessão de terras no Riacho Fontes 
4 Luiz de Almeida, senhor do sitio Malacaxeta. 

O DE Orresro -À camara do Aracaty representa a El- 
Rei a falta absoluta de homens brancos para exercerem os 
os cargos publicos e pede que a freguezia das Russas seja 
dada para districto da dita villa, 

Done Dezemuro —Fendo de ser nomeado um carcereiro 
para a cadeia da Villa de Fortieza, à camara apresenta à es- 
colha do capitão-mor e governador uma lista composta de 
Gabriel Gonçalves, Jorge Manoel Fereira e Silva Motta, 

Nesse anno €s principaes cargos da villa da Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos. 

Juiz ordinario-— Thomé Ferreira Chaves ; 

Vereadores - Domingos da Cunha Linhares, Paulo José 
Teixeira da Cunha e Mannel Tavares da Luz; 

Juiz de orphãos — Manoel Baptista da Costa; 

“Phesoureiro do cofre de orphãos — Francisco Cavalcante 
de Mbuguerque, substituido « 3 de Junho por Domingos de 
Mattos Rabelo. 

Procurador da camara — Francisco Pinheiro do Lago; 

“Tabeliães —João Lourenço da Costa e Manoel de Mattos 
Pessoa; 

Alnotaces - Domingos de Mattos Rabeilo, Francisco Pe- 
reira Marinho, Cactano Martins dos Santos, Francisco da 
Silva Coelho, Gonçalo de Goes e Jusé da Rocha Mutta. 
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b5 oe Peveneimro — O Doutor José de Aranda, vigario 
da vara e encommendado na freguezia de NºS das 
Neves da Parahiba, visita em nome do Bispo Frei Luiz 
de Santa Thereza o curato de Russas, à cujo cura, João 
Pereira de Lima, deixa as precisas instrueções. 

7 Peversiro Posse dos vereadores da vila de 
Fortaleza. Antonio Ferreira de Mendonça e Cypriano 
Gomes, e do procurador Domingos Rodrigues Chaves. 

17 ve Março — Eleição de barreto para juiz ordinario 
e vereador de Portideza, sabindo eleitos para o primeito 
posto o alferes Palo Jose Peixeira da Cunha e pasto 
segundo Florencio de Freitas Correa. 

O novo juiz tomou posse a 13 de Julho. 

LO ve Jexto — Iavendo se proposto ao logar de ca- 
pitão-mór do Ceari Eniz Coresma Dourado, Nicolio da 
Costa Leitão, José da Silva Madeira Rasquinno. José 
Jorge da Gama. Pedro Velho Barreto e José Luiz Pinto 
Sousa, o Conselho Ultramarino apresenti à escolha real o 
nome de Luiz Coresma Dourado. 

26 DE Jezno-- Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Camara da Fortaleza em LH. 

Sabiram para Juizes o capitão Antonio Rodrigues Ata- 
gulhães e 0 sargento mor Thomé Dias Pereira, vereado- 
ves os capitães Caetano Martins dos Santos e Gabriel 
Christovão de Menezes e o alferes José Thomaz Peterra, 
e procurador o alferes Paulo José Teixeira da Com. 

A 27 de Setembro procedeu-se à eleição de barreto 
por impedimento de alguns «elles, subindo então para 
juiz Domingos Prancisco Braga, vereador o capitão Mar 
cos de Barros Correa, procurador o alferes de ordenança 
Manoel [erreira da Silva. 

7 DE Agosto - Data de sesmaria concedida por Pedro 
de Moraes Magalhães, savgento-mor daintanturia juga do 
terço da guiumição do Recife de que era Mestre de campo 
João Lobo de Eacerda, e capitão-mor interino do Ceara a 
Manoel Gomes Ramos, da ribeira do Curi, termo da villa 
da Fortaleza, proprietario de uma sorte de terras nos cam: 
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pos de Cruburetama, que houve por compra a Hilario 
Pereira Cordeiro e sua mulher Mario Assumpção. Essa 
data comprehendivs legoas de terra de comprido e | de 
largo nas ilhargas da referida sorte de terras. 

1 bE Agosto + Datwde sesmaria concedida por Pedro 
Moraes Magalhães a Manoel Gomes Ramos de 3 logos 
de terra compreendidas entre duas outras do dito se- 
nhorio. sendo uma no rio Quichotoré. logar chamado “Ta- 
stodapuça, havida por compra ao capitão-mor Pedro Bar- 
roso Valente coa contra nos campos da Craburetama ha. 
vidi por comprava Hilario Pereira Cordeiro. 

Ho br Agosto — Dat de sesmaria concedida pelo mes- 
mo ao mesmo de 3 legoas de terra de comprido com meia 
de largo para cada banda pegando das suas testadas por 
um Riacho logo acima da sorte de terras, que já possue no 
logar chamado Panindupaça, vio Cachitoré ou Quicho-. 
tore, 

24 0€ Novivino - Resolução Regi mandando au. 
gmentar iv alauns lugares do Ultramar, como os omvido. 
re=. a teiçaã porte dos ordenados 

9 0€ Dezemiro Concessão de terras de sesmaria no 
Riacho chamado do Panloseque Faz barra no Rio du Curu, 
a Gaspar dos leis. 

16 de Dizevero — Consultada o Camara do [eó pelo 
governador de Pernambuco st convinhio a nomeação de 
um quiz ordinario com cesidencir nos Cariris respondeu- 
lhe ser isso escusado por haver it desde 1713 juizes de 
vintena e escrivão encarregados das diligencias e destri- 
buição da justiça. 

24 De Pezennro — Escolha de Luiz Coresma Douro 
para capitão-mor do Conra de aecordo com o parecer do 
Conselho Ultramarino a to de Junho. Servira nas capita- 
nas de Permmbuco e Parahyba 50 annos, 6 mezes é 
dias 

Sabre Buiz Quaresma ow Coresima Dourado ló-so q se. 
euinte à pagina d6b do livro Desagoravos da Braedl e 
Clorias de Pernambuco 

« Luiz Coresma Dourado. natural da cidade da Parap- 
ba. filho ilegitimo de Salvador Coreama Dourado, Pru- 
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vedor da fazenda Real da dita Provincia, filho do Prove- 
dor Luis Coresma e de sua mulher D. Maria Deurado, 
Sobrinha do Doutor Feliciano Dourado, Conselheiro Ul- 
tramarino e Inviado as Cortes de França e Olanda, seguio 
à vida militar e tendo oceupado com satisfação varios 
postos foy provido no de capitão du Real Fortaleza do 
Brum, que exercitou por muitos annos, de donde passou 
para capitão-mór e Governador da dilatada Provincia do 
Ceará, que está governando com muito acerto.» 

N'e:se amo de 1750 o3 diversos carzos da villa da 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Paulo José Teixeira da Cunha. 

Vereador:s — Antonio Ferreira de Mendonça, Cypria- 
no Gomes e Florencio de Ireitas Correa. 

Procurador da Camara — Domingos Rodrigues Chaves. 

Escrivão da Camara — Domingos Pereira Lima. 

Porteiro da Camara e aleaide da villa — José Rodri- 
gues das Neves. 

Almotacés — Gonçalo de Gues de Mendonça, Antonio 
de Oliveira Menezes, Geraldo Marques Leitão. José dos 
Santos Braga, Marcos da Silva Barros Correa, Francisco 
Pereira Marinho, o capitão-mor de Ordenanças Francis- 
co da Silva Coelho e Francisco Navier de Sousa, 
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L ve Jaxeimo — Posse do capitão Domingos Francisco 
Braga, Caetano Martins dos Santos, Marcos de Barros 
Corrêa e Mandel Ferreira da Silva juiz ordinwrio, verva- 
dores c procurador da Camara de Fortaleza. 

Nesse dia procedeu se à eleição de birrete para um 
vereador, sahindo eleito o capitão Gabriel Christovão de 
Menezes. 

4 pe Puvereno — Eleição de barrete para juiz ordi 
nvrio da Ribeira do Acaraciú sahindo eleito o capitão Do 
miugos da Cunha Linhares, que tomou posse À LL de 
Maiu. 
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7 be Justa - A Camara de Fortaleza elege por al- 
cuide e carcereiro da villa Luiz da Silva Motta, Demon- 
sttando clle a impossibilidade em que se achava de exer- 
certo logar, à camara decidina DL dar-lhe substituto na 
pessoa de Manoel do Nascimento de Albuquerque, que 
foi empossado a 27 do mez seguinte. 

13 vy ducto — Alvará abolindo as propinas para lu- 
tos e galas. 

26 ve Juziio — Os officiaes da camara da villa des. 
José de Riba mar representam a EE Rei que os capitães- 
mores da capitania lhes tem tirado a posse de proverem 
os oficios de escrivão da camara, alenide e escrivão de 
alenide, 

Por Carta Regia de 12 de Dezembro de 1751 foi deei- 
dido que o provimento dos ditos officios não tocava is ca- 
maraz mas aos Ministros de El-Rei. 

26 v duto — Abertura de pelonros. para se conhecer 
do pessoal da Camara da Portaleza em 1752 Sahiram 
para juiz ordinario Gonçalo de (Goes de Mendonça, ve 
readores José de Xevez Pura, Salvador da Costa e Do- 
minsos Rodrigues Chaves e procurador Cosme Ferreira 
de Mendonça. Nesse mesmo div sahiraum eleitos juiz or- 
dinero di Ribeira do Acaracio Antonio Gomes Bitten- 
court juiz de orphãos o capitão Erancisco Moreira do 
SOUZA. 

97 py Junio --- À Camara do Aquiraz pede faculda- 
de a El-Rei Rey para se fundar um Hospício de Religio- 
sos de S. Francisco maquella vilia. 

(5 E Agosto - Ox officiaes da Camara de S. José de 
Nibamar do Aquiraz representanta El-Rei quea ella como 
cabeça de comarca e não à Camara de Fortaleza deve 
de pertencer a nomeação dos almoxarifes da Real Pa- 
zenda. 

18 dE Avosto -- Posse de Luiz Quaresma Dourado, 
capitão-mor e governador do Ceará por C. R. de 29 de 
Dezembro ide 1550 e por P. R de 2Ude Janeiro. 

Sobre o antecessor de Quaresma posso fornecer os se- 
vuintes eselarecimentos : 
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s Pedro de Moraes Mag. mostra servir V Map" na 
Cappin.? de Pernambuco por espaço de 27 annos, 6 me- 
ves e 27 dias continuados de 5 de Abrilde I7i té? de 
Abril de 1772 em Praça de sold” cabo de Esquadra, e 
nos postos de Aiferes Ligeiro e de Granade.e, Ajud." Su- 
prre do n.º Ajude do Regimento da Cid. de Olinda, e no 
de Cappitam de Infantaria do mesmo Regimento q” actual. 
mente exercita, sem nota alguma de ausencia que lhe eir- 
ra de impedimento por Patt.: de V. Mage de 5 de Dezr" 
de 1754 ,€ no decurso do referido tempo foi destacado para 
o Prezidio de Tamandaré, ea ha de Fernando de No. 
ronha duas vezes cumprindo inteiramtc a sus obrigação 
no trabalho dos tres reductos cf se deliniarão para so 
esta helecer a povoação nad." [ha obdecendo e execu- 
tando as ordens «q pellos seos majores lhe erão dadas. o 
sendo encarregado da Comandancia da Port de N.S ra 
dos Remedios, hua das principaes defezas daquello Por 
to se houve neste emprego com honrada satisfação eni 
dando nas Fortilicações, defezas, reparos e limpeza da 
da Port. doutrinando os seos soldados na devida obe 
diencia, fazendo lhes exercicios e a toda a guarnição da 
d. Nha, sendo lhe sempre encarregada a guarda dos 
prezos de mais porte por se fi mt da sua fidelid.* e zelo 
no Real Serveçe sucedendo aportarem na mesma Hha 
trez Naus Prancezas se honve nas guardas com vigitan- 
eia sendo mt.“ prompto a tudo o de q ervenearregado, 
executando o mesmo no exereicio do posto de Ajud£ do 
Regimento q) setualmente ocupaç e ultimamente foi des. 
tacado aos Prezidios de Punandaré por hua ves, tres 
vezes a Pernd.º de Noronha, e no d.e Prezidio da Wha de 
Fermmando, para onde foi destacado quatro vezes coman- 
dou nas duas ultimas as suas guarnições, hindo tão bem 
por destacamento a Cappin.' do Ceará Grande em q se 
demorou hu anno, dois mezes e vinte dias.» 

lincontra-se essa resenha de cerviços no L.º 15 deCun 
sultas Mixtas na apresentação de candidatos ao posto e 
Sargento-mor do Regimento de Infantaria paga da guar- 
nição de Olinda por promoção de José Henriques de 
Carvalho a Tenente Coronel do mesmo Regimento. 
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Para dita vago o governador de Pernambuco apre- 
sentom os noites de Pedro de Moraes Magalhães, Feliciano 
Forres Ribeiro e Miguel Jeaquiar Correa Prates, sendo 
este classificado em Le Jogar pelo Parecer do Conselho 
Ultramarino de Tide maio de 1773 

S ve Siumero — Proposta de Luiz Quaresma para se 
tazerent a 16 de Agosto as arrematações dos Dizimos 
renes, 

sb pe OQrrenro -- Provisão do Conselho Ultramarino 
mandando auxiliras obras da Matriz da Fortaleza com 
moquantia de 4005 

Ss pé Novembro -- Ordem Regia expedida à camara 
te Portalecia declarando que as camaras das cidades e 
villas das ennquistas sam obrigadas a pagar no secreta- 
vio do Conselho Ultramarino Joaquim Lopes de Lavre as 
mesmas propinas, que recebia seu pae e antecessor Ma- 
noel Caetano Lopes de Lavre. 

26 ne Novexero — Ordem Regia mandando à pedido 
dos ofticiaes da camara do Aquiraz suspender o bando do 
governador de Pernambuco sobre ficarem sem efeito as 
datas de sesmaria concedicas na capitania. 

vv Deginero — Resolução do Conselho Ultramarino 
que no govermo de Pernambuco haja somente 4 terços 
de auxiliares com 40 companhias divididas por elles a ar- 
bitrio do governador com advertencia que esses auxiha- 
pes e seus edlicines serão moradores dentro de 7 legoas 
da beiramare que a: companhias do Ceará e Rio Grande 
serão immeniatimente governadas pelos capities mores 
dessas capitanias. 

1708 Dizimeno E dessa data uma Ordem Regia 
determinando «de accordo com o Conselho Ultramarino 
que as companhias de Auxiliares do Rio Grande do Nor- 
te e Cenri sejam governadas immediatamente pelos ca- 
pitãezmores essas Capitanias. despensdos os coroncis, 
surgentos-mores e ajudintes. 

32 ne Dizevero — À Camara da villa de Portiuleza 
resolve nomear almoxarife di Fazenda Realao coronel 
dogé Bernardo Uchoa. 


És 
dA: 


Nesse anno de 175 Los diversos cargos da villa de For- 
taloza estiveram assitr preenchidos : 

Juiz ordinario - Dominzos Francisco Braga. 

Vereadores—Cauctano Martins dos Santos, Marcos de 
Birtos Correr e Gabriel Christovão de Menezca. 

Procurador da Camara Manoel Ferreira da Silva. 

Escrivão da Camara Domingos Teixeira Lima e da 
Vazendia Real Paulo José Teixeira da Cunhi. 

Pabellião—-Luiz Marreiros de Si. 

Aleaide e carcereiro Manoel do Nascimento de Albu- 
querque. 

Porteiro da Camara --dosé Rodriguos das Neves. 

Almotaces --Hrancisco da Silva Coelho, dose dos Sa 
tos Braga, João Francisco Norte, Balthasar Ribeiro Lima 
Francisco Pereira Marinho. Domingos de Mattos Rabello 
e s0zé Bernardo Uchoa. 


1752 


Viu daxemo -— Posse de Gonçalo de Goes. Domingos 
Rodrigues Chaves e Salvador da Costa, juiz ordinario e 
vereadores da Portaleza, 

Nesse mesmo dia foi a posse do juiz da Ribeira do Aca- 
raeu, capitão Antonio Gomes Bittencourt e a eleição de 
barrete de Francisco Pereira Marinho para procurado- 
ria da Camara de Portadeza en substituição à Cosme 
lerreira de Mendonça. 

6 pi daxeiro — Posse perante a Camara de Fortaleza 
do juiz de orphãos, capitão Francisco Moreira, sendo sku 
fiador o capitão Jose dos Santos Braga. 

16 ps Jaxeiro = O Revd. Dr. Verissimo Rodrigues 
Rangel visita Egreja Matriz de Portuleza. 

Publicon os capitulos dessa visita en 15 de Maio o P. 
Antonio dose de Miranda Henriques, condjuctor da fre- 
guezia do Ceará. 

4 ve Março -- O governador de Pernambuco ordena 
à Camara do leó que mande um dos seus juizes ordina- 
rios residir com um dos tabelliães nos Cariris, 
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do ve Ama == À Camaro da vila de Fortaleza abre 
em sessão deste dia Cartas Regias ordenando que dos di- 
Zimos sejam fornecidos 4005 de esmola para a matriz da 
villa ese continue a pagaucas propinas costumadas o 
secretario d'ultramar, Joaquim Miguel Lopes de Lavre. 

Mo — Sob o comando do capitão de artilharia Jero- 
nymo Mendes da Paz parte do Recife o primeiro desta 
vamento para as minas de S. José dos Cariris-novos. 

Serviram-lhe «de immediatos Francisco Alves de Pugas 
e Prancisco Luiz (Guedes. aquelle tenente e este alferes, 

A respeivo de Mendes da Paz minhas Notes pare e His 
toria do Ceará fornecem informações preciosas; sobre 
Francisco Alves de Pugas encontrei em Lisboa um 
Doc.. que diz assim : 

« Por se achor vago o Posto de Cappitam Caho da 
Fortaleza das Sinco Pontas por falecimento de Francisco 
de Mello da S.? propoz o Cappitim General de Pernam- 
bueo na carta ineluza os sugeitos q lhe parecerão mais 
capazes de o exercitar; Ti pondo-se Editaes nesta Corte 
por tempo de 20 dias para q todas as pessoas q 0 quize- 
rem pertender aprezentassem os seos papeis correntes em 
poder do Secret. deste Cons.º dentro do referido termo 
os offerecsrão. 

Francisco Alves de Pugas. dp mostra haver servido V. 
Mage Sem nota alguna de noseneia, q lhe sirva do em- 
baraço na Capincede Pernambuco Rio grande de So Pe- 
dese na Praça da Nova Colonia por espaço de 45 ans, 
4 mezes e 25 dias continuados de 30 de Outubro do 724 
até 27 de Março de 1570 em praça de soldo cabo de 
Esquadra Saveento supra e do n.º, e nos postos de Alfe- 
ves, Tenente da Comp. do Coronel do Regimento da Ci- 
dude de Olinda, e no de Cappitam de Infantaria q ac- 
tualmente exereita em hua das Comp.” do Regimento da 
Praça do Recife por Pato de V. Mage de 1º de Abrilde 
1766, eno decurso do d.” tempo indo por destacamento 
para a Praça da Nova Colonia no anno de 1736] fazer à 
sua obrigação em varios embarques havendo-se com mt? 
vetivid.s nas deligencias q se lhe cometerão, conduzindo 
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a villa de Laguna duas embarcações para o transporte, 
qo havia de fazer da ha de Stº Caterina parvo Bio 
grande de S. Pedro, sendo encarregado do destacamento 
o acompanhomw o d. transporte a mesma parte e achan- 
do-se de guwnição na Fort. do Rio Grande e cid. do 
Natal assestir a todas as guardas e faxinas q houverão, 
e sendononendo parairao certão em distancia de 180 Le- 
goas, dehida e volta, a cobranças da Pazd.: Real foi com 
promptidão, e hindo de guarnição para o Prezidio de Fer- 
mundo de Noronha ser nomeado pello commandante delle 
pira exercer o posto de Ajude para a destribuição das 
Ordens, q fossem necessarias para a economia militar e 
concervação do mesmo Prezidio o 1 exercito por ten.po 
de hum anno industriando e ensinando os soldados em 
tudo o q” lhe parecia necessario para a boa defeza do mes- 
mo Prezidio, harendo-se sempre com bom procelimento 

sendo mt. obediente a seus oi. majores, e pello seu 
prestimo e actividade e zelo foi nomeado para governar 
dirigir os prezos e trabalhadores da obra da ponte dique 
do varulouro. fazendo lhes os seos pagamentos e dezem- 
penhando o conceito, que delle se fez para este emprego. 
sendo pella sua capacidade nomeando por comand. do 
destaciumt.o das Minas de José dos Ixavitis novos, onde 
assestio mais de 4a. fazer inteiramente a stut obrigação, 
dino satisfação a tudo quanto lhe foi ordentulo pellos In- 
tendentes dellas e ocupando por algumas vezes o seu lu 
gar Da stta auzencia com acerto e inteligencir: atenden- 
doo Gov actual da d Cappin.* de Pernambuco iu dia- 
tinção e honra con q" o Supp.o tem servido, o pretmair 
para as diligencias do bloquejo, guardas e visitas e con- 
dução dos Jezuitas parva Fragata env q se transporta- 
rão e onde ficou em quanto o tempo não premetio sabir 
daquelle Porto pella tromenta que o embaraçou, e depois 
do referido, nomear com os sold.e* pagos e Henriques con- 
petentes para hir auxiliar o sarg.tº-mór Jeronymo Men- 
des da Pas na deligencia de submeter os Indios de corso e 
criminosos, q andavão hostilizando os sertoens com mor- 
tes, ronhos é outros insultos, e estanelecer com elles e di- 
versas Naçoens dispersas as novas Povoações, maq se re- 
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duzio no pequeno n.º de malocas separadas, em q' se não 
podião sevilizar, servindo só de embaraço à regularidade 
po NV. Mage manda observar, o «q tudo constcu ao d.º 
Gov. por informação do mesmo sarg.*”-mórhavelo exe- 
cutado com notorio acerto, e consta mais hir destacado 
duas vezes parvo Prezídio de [amaracã, para Fem 
de Noronha e hua para o Rio grande do Norte. Juntou 
tambem duas Portarias dos Gov q forão daquela Cup 
pin. Luiz Diogo Lobo du Se o Conde de Villa Flor «m 
4 se lhe recommendarão certas delizencias do R al Servo 
e mto de recommendação dos 5.º de Gov.'*, não cous- 
ta porem de sui execução, e huma carta do Conde de 
Povolide escrita ao sapp.º em 26 de Agt.e de 1769, tempo 
em q se achava comandando o Prezídio da Ilha de Ver- 
ndº de Noronha. pela qual se mostra a distinção com q' 
0 supp “se tem empregado no Real Serv." 

dão Con3* parece propor em prº e qnico lugar à Fran- 
cisco Alves de Pugas por ser official mt.o obediente, mt.o 
prompto, mt e zeloso e euidadozo da sua obrigação; vo 
proposto Antonio Albino do Amaral cm 2º hizar pello 
Govre Cappitam General vai proposto por esta cons.º 
em huma das Comp. do Regimento do Recife, q vagou 
por Francisco da S.º Soares. Lx “29 de Mayo de 1773. 
Pretenteo tãn bem este Posto José de Araujo de Aguiar. 
Conde da Cunha Prezidente. Conde Copeiro-mor. Lobo 
das. Rangel. Barberino. Gouvea, Castelbranco, And. 
Vas Pera Brandão.> 

Eos duto — O Doutor Frei Manoel de Jesus Maria, 
enviado pelo Bispo D. Erei Luiz de S. Thereza, visita a 
freguezia de Russas. a cujo vigario, Joio Pereira de 
Limi, deixa as precisas instrueções, 

Serviu-lhe de secretario o Pare dose Pereira de Sa, 

à dE dezto — O governador e capitão general de Per- 
ninbuco. Luiz Jose Correa de Sá trausmitte ao ministro 
Diogo de Mendonça Corte Real a noticia da existencia de 
minas de ouro no distripto dos Cariris novos. capitania do 
Ceará, segundo lhe informara um viajante, que vindo de 
Mina: Geraces. passando o rio S. Francisco, tôra ter 
aquelta localidade q confirmaram cartas de Domingos 


— 957. — 


Alves de Mattos, coronel de ordenança do districto. e de 
Bento da Silva de Oliveira. capitão mór do Teo. 

26 DE JutHo — Abertura de pelouros para se conhecer 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1753 

Sahiram por juizes ordinarios o alferes Manoel Fran- 
cisco de Oliveira e João Pinto de Mesquita (este da Ribei 
va do Acaracú), vereadores Manoel de Nojoza Vellasco, 
José de Barros Barreto e José da Costa de Araujo € pro- 
curador o tenente Francisco Xavier de Mendonça. 

26 ve Jeito — O capitão mor Luiz Quaresma Doura- 
do e o Ouvidor Alexandre Proença Lemos partem para 
0 interior da capitania a verificar a existencia de jazidas 
de ouro. 

Nesse intuito Quaresma Dourado andou a fazer exca- 
"ações em varios sítios sobretudo na Ribeira do Salgado 
e no riacho das Antas. 

Não contente em ser elle proprio explorador, mandou 
publicar dous bandos no [cd e por todo o Cariri dando « 
quem quizesse faculdade de fazer soccavões para o desco- 
brimento de minas, prejudicando assim os mineiros pos- 
suidores de datas e detraudindo o erario da percepção 
dos quintos. 

9 vz Agosto — Prei Manoel de Jesus Maria. visitador 
geral dos sertões do norte, visita a Bereja Matriz de For. 
tuleza, a cujo vice-vigario, que era então José Moreira 
de Sousa. deixa capitulos e instruceções. 

8 vn Novembro — Faz-se o primeiro pagamento des 
militares e mais empregados das minas de S. Jose dos 
Cariris novos. 

Ao intendente Jeronymo Mendes da Paz deu-se. ..... 
2008000 de ajuda de casto e 608000 ao alferes Prancisco 
Luiz Guedes ; 0 capitão-mor José Pimenta de Aguiarre- 
cebeu 468200, que despendera com a condueção do des- 
camento e importaram em 5058818 os soldos dos sotda- 
dos, dos mineiros, pretos e indios. Total 811538 L 

Dezemuro — O ouvidor Proença Lemos retira-se das 
minas dos Cariris. 

4 DE Dezenuro — deronymo Mendes da Paz remette a 
Luiz José Correa de Sá uma noticia circumstanciada dos 
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differentes lugares do Ceari em que procedera a investi- 
es:0e3 pira descubrir minas de onro. 

Desses lugares os principies foram : Rincho do Genipa- 
peiro de João Gomes, dito da Vargem das Carmahubas, 
dito das Tabocas, olho d'agua do PD. Agostinho, olho d'a- 
eua dos Oitis, riacho dos Amigos, dito de Santo Antonio, 
dito dos Carvalhos, dito da Catingueira, dito do Cumbe, 
dito do Ovo, dito das Antas, lugar chamado Volta do 
Siebra (terras dos Benedictinos de Olinda), terras do Juiz 
(outra fazenda dos ditos monges). grota des Jevronymo, 
logar chamado Tropas, logar chamado Poço e riacho do 
Wonseca. 

Em tolas essas excursões serviram-lhe de valiosos au- 
xiliwes José Coutinho, José Honorio e sobretudo Do- 
mingos Alves de Mattos. o mesmo a quem Quaresma 
Dorado démittiu de coronel e commandante do distrieto 
dos Cavitis por haver sem antorisação comunicado para 
Pernambuco à existencia das minas. 

Nesse anno de 1752 falleceu Domingos Ferreira Cha- 
ves, que depois de haver sido sirgento-môr da Entrada 
dos Sertões, posto em que celebrisou-se por suas luctas 
com o gentio, ordenou-se clerigo e consagrou-se ao culto 
da Padroejra da Ermida da Fortaleza de Nº Sad As- 
sumpção. 

Nesse anno de 1752 0s diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario—Gonçalo de Goes. 

Verendóres — Domingos Rodrigues Chaves, Salvador 
da Costa, 

Procurador — Praneisco Pereira Marinho. 

Juiz de orphãos — Capitão Francisco Moreira de Sousa, 

Porteiro da Camara — José Rodrignes das Neves. 

Carcergito — Mimoel do Nascimento. 

Almotacés — Francisco da Silva Coelho, Francisco 
Xavier de Mendonça, Domingos de Mattos Rabello, José 
da Rocha, Manoel Ferveira da Silva, Marcos de Barros 
Correa, Bento Carneiro de Sousv e Prancisco Cardoso 
dadilva. 
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Los Jaxemo — Posse de Mano: Francisco de OF- 
veira, Manoel de Noioza Vellasco, José da Costa. É 
Francisco Navier de Mendonça, juiz ordinariv, veveado- 
res e procurador da Camara de [ortaleza, e eleição de 
barrete do tenente José da Rocha Motta para substituir 
ao verendor, que sahira de pelouro, José de Barros Bar- 
reto. 

Lpr Fevereiro — Posse do vereador da Fortaleza, 
José da Rocha Motta. 

8 ve Feversiro — Provisão Regia mandando demar- 
care tombar as terras na Ribeira do Jaguaribe perten- 
centes a Manoel Ribeiro do Valle. 

17 pe Fevereiro — Luiz José Correa de Si escreve 
de Olinda ao Ministro Mendonça Corte Real remettendo 
o original das informações ministradas em 4 de Dezem- 
bro ultimo por Jeronymo Mendes da Paz sobre o desco- 
brimento do ouro do3 Cariris novos. informações recebi- 
das a 26 de Dezembro e de que foram portadores dous 
soldados do destacamento alli estacionados. 

Nessa carta Luiz José Correa de Sa tece grande elogio 
às qualidades, que coucorvem na pessoa de Mendes da 
Paz e chama a attenção do Ministro para o proce limento 
do capitão-mor Luiz Quaresma Dourado, que abando- 
nando Fortaleza andava à commetter desordeas e desa- 
certos no districto dos Cariris. 

20 pr Março — À Camara de Fortaleza apresenta ao 
governador da capitania 03 nomes do capitão Domingos 
Wraneisco Braga, sargento-mor João Dantas de Aguiar e 
capitão Verissimo Thomaz para dentre elles ser escolhi- 
do o almoxarite da Real Fazenda. 

15 ve Maio — Quaresma Dourado escreve a Iil-Rey 
communicando sua viagem às minas dos Cariris e pres- 
tando informações sobre as minas de Ouro da Serra do 
Uruburetama, das quaes se utilizavam os moradores, e lhe 
trouxera umas amostras Antonio Bueno de Lemos. 

15 ne Mato — Quaresma Dourado queixa-se a FLRei 
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de que o Goreradore Capitim General de Pernambuco 
desmembra-lhe à jurisdicção e vilipendia-o no governo. 

4 58 Jduxmo — Posse do escrivão da Camara de For- 
tileza, 0 ajuilante Manoel de Albuquerque e Silva, 

6 be dexgo — Chega às minas dos Cariris como gupe- 
rintendente dellas e ouvidor Proença Lemos, 

26 pe Jendo - Abertura de pelouros para se conheçer 
o pessoal da Camara de Cortaleza no anno de 1754. 

Sahiram por juiz ordinario o capitão-myr Francisco da 
Silva Coelho, vereadores e capitão Domingos de Mat- 
tua Rabello, Matheus Marques da Costa e o capitão An- 
tonio de Oliveira Menezes e procurador o tenente José 
da Rocha Motta. 

4 ve Agosto — O capitão João Ferreira de Oliveira 
toma posse e presta fiança como thesoureiro da Intenden- 
cia das Minas de S. José dos Cariris. 

10 DE Agosto -- Posse do juiz ordinario do Acaracú, 
sargento -mjr João Pinto de Mesquita. 

15 ve Agosto — Jeronymo Mendes de Paz publica um 
bando dando instrucções sobre o serviço militar nas mi- 
nas de S. José dos Cariris. 

13 o Serevuão — Ordem Regi ao governador e ca- 
pitão-mór do Ceara mandando suspender as concessões 
de datas de sesmaria no des'ricto da capitania, porque as 
terras capazes e as Ribeiras não chegam para as datas 
já conferidas. 

19 E 28 py Novembro — Cartas de Correa de Si a 
Jeronymo de Paz relativas à extração do salitre em Pil?o 
Areado e Salinas de cima, destrieto da Nova Villa do 
Rio Grande. 

4 pe Dezemero — O governador de Pernambuco orde- 
na que se proceda à nomeação de um juiz ordinario mo- 
tador nos Cariris, 

8 ne Derimino — Concessão de terras de sesmaria na 
serra das Samambaias, Ribeira do Quixeramobim, a An- 
tonio Ferreira Braga, morador em Baturité. 

23 pe Dezemero -— Mendes de Paz envia pelo soldado 
José Purtado cartas ao juiz Antonio Antunes e ao viga- 


vio de Rodellas pedindo-lhes amostras da terra gaditrosa 
do Pilão Arcado e Salinas de cima 

Nesse anno de 1753 faleceu na Aldea de Miranda o 
Padre Li Sebastião de Sant Ana 

Nesse anno de 1755 03 diversos carsos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario -- Manoel Francisco de Oliveira, 

Vereadores —- Manoel de Nojozay Vellizco, Jose da 
Costa e José da Rocha Motta. 

Procurador da Camara - - Francisco Xavier de Men- 
donça. 

Escrivão da Camara — Domingos Pereira Lima, sub- 
stituido a 4 de Junho por Manoel de Albuquerque e Silva, 

Alcaide e carcereiro — Manoel do Nascimento, substi- 
tuido à 12 de Março por Felix João Lopes Videira. 

Almotacés —- Francisco Pereira Marinho, Jo3é de (ives 
de Mendonça, Agostinho de Bulhões e Mello, Domingos 
de Mattos Rabello, José dos Santos Braga e Paulo Jose 
Teixeira da Cunha, 

1754 

Lo DE Jaxeiro -—- Posse da capitio-mór Francisco da 
Silva Coelho, capitão Domingos de Mattos Rabello e te- 
nente José da Rocha Motta, juiz ordinio. vereador e 
procurador da Camara de Portleza e eleição de barrete 
de José dos Santos Braga e Manoel Baptista da Cost 
em substituição aos vereadores de pelouro, «que se mvs- 
traram escusos. 

IO nu Janeiro — Posse do vereador da Fortaleza, Ma- 
noel Baptista da Costa. 

L ve Feversiro — Posse do juiz ordinario do Acati- 
cú, Francisco Pinheiro do Lago. 

7 ve Fevereiro — O ouvidor Proença Lemos orde- 
na a ida do escrivão Crispim Gomes de Oliveira e de 
Manoel Carvalho à Ribeira do Sitixes, sitio da Caza For- 
te, afim de syndicarem sobre a existencia de salinas, que 
se dizia lá haver. 

8 ve Fevereiro — O tenente João de Sousa "Teixeira 
chega ao Recife vindo das minas de 5. José dos Cariri. 
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9 o Eevereno = Jerons mo de Paz assume o logar de 
Intendente das minas dos Cariria. 

16 De Eeverenro. — O capitão-mor da villa do Aquiraz 
João Dantua Ribeiro, morador em Cascavel, entrega dO 
ouvidor Proença Lemos dous surrões da terra das Em- 
buranas, notavel por coalher nella sal sem entrar agou 
do mer, segundo um doc. da epocha. 

94 1% Maio — Luiz José Correa de Sã officia a Diogo 
de Mendonça Corte Real pedindo que sejão dobrados os 
ordenados des officines e soldados destacados nos Cari- 
ris-novos. 

Era de 4 patacas por mez o ordenado dos soldados. 

274% Junto -- À irmandade de N.º Si da Conceição 
na missão do Tramambeé resolve em sessão desse dia, à 
que esteve presente o Dr. Visitador Fr. Manoel de Jesus 
Maria, comprar ao Padre Agostinlo de Castro Moura le- 
goa e meia de terra do s.tio Molungu, proximo ao Araca- 
ty-merim, pelo preço de 2505900. 

Em sessão de 18 de Agosto desfez-se a compra por ap- 
parecer em meza à escriptura de venda, que das ditas 
terras fizeta Antonio Nogueira ao Reved. Cura da fre- 
euezia. 

19 de Agosto — A irmandade de NS da Concet- 
ção da missão do Tramambe resolve em sessão desse dia 
comprar a Manvel da Cunha Linhares o sitio do Bom 
Jesus pela quantia de 2705000. 

27 ve Noveumro — Havendo se proposto ao logar de 
capitão-mor do Ceará Francisco Navier de Miranda Hear- 
riques, Dionisio Roiz, João Balthazar de Quevedo Ho- 
mem de Magalhães, Manoel Pires Correa e outros 0 Con- 
selho Ultramarino apresenta à escolha real o nome de 
lrancisco Xavier. 

26 n: Novinro — Despacho do Conselho Ultramari- 
no desfavpravel à fundação no Aquiraz de um hospício 
de Franciscanos. 

IO ui Agosto — Abertura de peloaros para se conhe- 
cer do pessoal. que ha de servir na Camara de Fortaleza 
em 1755. 
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Sahitam por juiz ordinari) 0 sargento mór Manoel de 
Nojusa Velasco, verendores Jose dos Santos Braga, Ma- 
noel da Cunha Linhares c Antonio de Sousa de Carvalho 
e procurador Balthazar Ribeiro Lima. 

> pe Dezemro — Escolha de Prangisco Navier de Mi- 
ruda Henriques para capitão mór do Ceara. 

6 ve Dezemmro — Carta Regia com referencia ao pro- 
vimento dos officios dos auditorios da capitania. 

6 ve Desgumo CR. reecusm do o pedido dos cama- 
vistas do Aquiraz para a fundação de um hospício de Re- 
ligiosos de 8. Francisco. 

9 pe Dezimero — Provisão do Conselho Ultramariao 
mandando prozeder ao fabrico da eadeiy do Aquiraz, ve- 
ceitando-se 0 lanço de vinte mil crasados offerecido por 
doão Dantas Ribeiro no caso de não obter se maior pro 
posta. 

ww ps Dezuvemro Carta Regia declarando que os pro- 
vimentos dos efficios cabem aos Ministros e não aos od- 
ficizes das camaras, 

Esse documento é concebi lo nos seguintes termos: 

« D. José ete. Faço sabera vos capitão-mor do Ceará 
que vendo o que me representaram os oficives da Ca- 
mara do Aquiraz em carta de 26 de dúuho de Tot tcer- 
ca de q os capitães-mores dessa capitania lhe tem tirado 
a posse de provevem os oficios de escrivão, aicaide e seu 
escrivão, de cuja posse pediam os mandasse restituir, o!- 
denando tambem que o officio de escrivão de orphãos se 
faça por eleição juntamente com o juiz delles, e vendo da 
mesma sorte a informação que mandei tomar sobre esta 
materia. em que foi ouvido o Procurador da minha l'a- 
senda Me pareceu avisar-vos que aos d.'s ofticines di 
Camara mando escrever que 03 provimentos dos officios 
não toca a3 camaras mas aos meus Ministros, e que assim 
deve o capitão-mor prover 03 officios por tempo de um 
anno, e se não deve levar pelo provintento salario o que 
esta permettido por lei ou Regimento o que se vos par- 
ticipa para q assim o tenhac: entendido, e não provereis 
os vlticios que vos compeiirem sinão por tempo de um 
amo, não consentindo que se leve ms emolumentos que 
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o que a Jei permitte ou algum Regim.to [.ºa [2 de Des- 
embro de 1753. Rei,» 

HH ve Dezempro — Carta Regia significando ao capi- 
tão-nór do Ceará que a eleição de almox wife da Fazen- 
da Real compete à mais antiga das villas da capitania. 

lisse documento é concebido nos seguintes termos : 

«D. Joséete. Faço saber a vos capitio-mor do Ceará 
(ne vendo-se o que representaram os officiaes da Cama- 
ra do Aquiraz em carta de 15 de Agosto de 1751 à res 
peito de lhe pertencer e não à camara da Fortales 
eleição de almoxarife, e visto tambem o que neste parti- 
cular respondeu o Procurador dam." Pasenda e Corda e 
à informação que sobre elle mandei tivar pelo G." de Per. 
nambuco. Me prreceu dizervos q aos ofricines da camara 
da d.* villa mando responder q este nºgocio se deve regu- 
lar pela antiguidade de ereeção das villas, devendo pre- 
ferir a que form * antiga. e a ella incumbe a obrigação 
de nomear as pessoas de que se ha de escolher 0 almoxa- 
rife da Pazenda Real dessa capitania, o que se vos par- 
ticipa par q assim fiqueis entendendo E Tt de Doz- 
embro de 17514. Rei.» 

Ho ve Dezensro — Provisão Regia concedendo que 
Prangisco Xavier de Miranda Henriques vensa o soldo 
de capitão-mor do Ceará deside o dia de embuque. 

Doce Dezenivo - Havendo o capitio-mor Quaresma 
Dourado requerido autorização para explorar mínaa de 
prata na serrv do Uraburetam:y e em Maranguape pot 
elle descobertas, o Conselho Ultramarino significou-lhe 
por provisão dessa data que a Resolução Rogia de 24 de 
Outu'ro de 1752 permittia a livre exploração das minas 
de prata guardando se. todavia, com ellas as mesmas 
disposições relativas is de ouro 
Nesse anno «le 1754 houve seeca nos sertões da capi- 
tania, k 

Nesse anno de 1751 os diversos cargos da villude For- 
tdoza estiveram assim preenchidos : 

duiz ordinario [Francisco da Silva Coelho, 

Verendores — Domingos de Mattos Rabello, Jos: dos 
Santos Braga e Manoel Baptista da Costa. 
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Escrivão da Camara — Manoel Albuquerque e Silva. 

Procurador da Camara — José da Rocha, Motta. 

Escrivão da Real Pazenda — Paulo José Teixeira da 
Cunha. 

Almoxarife da Real Fazenda — Manoel Francisco de 
Oliveira. 

Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves. 

Alcaide e carcereiro —— Felix João Lopes Videira. 
Almotacés - - Francisco Pereira Marinho, José da Coa- 
ta, João Francisco Porte, Balthazar Ribeiro Lima, Luiz 
da Silva Motta, dosé Bernardo Ucehõa. Manvel Ferreira 
da Silva, Domingos R. Chaves e Domingos Francisco 
Braga. 
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Dos Jaxemo — Posse de Manoel Baptista da Costa, 
Manoel de Nojoza Vellúsco, Joss dos Santos Braga e 
Balthazar Ribaito Lima. juiz de orphão:, juiz ordinario. 
vereador e procurador da Camata da villa de For- 
taleza. 

20 E Janeiro — Principia d hinverno nos seriões dos 
Curiris, cahindo nessa oceasião muita saraiva. 

Log Pevezeno -— Ordem de S. Magestle pola qual 
principiam a venser soldo dobrado os officiaes e soldados, 
destacados nas minas de S. José dos Cariris novos. 

Segundo um documento ficado em 13 de Janeiro de 
1759 por Bernardo Pereira de Vasconcellos, escrivão da 
Pazenta Rel e Matricula e Contador da Gente do Guer- 
va na Capitania de Pernambuco, foi de 20 423$016 à des. 
peza feita pelo governo com essas minas a contar do má 
de Maio de 1752 até 28 de Agosto de 1758, não se in- 
eluindo naquela som na 03 generos viilos do Conselho 
Ultramarino. 

25 DE Fevereiro — Posse do juiz ordinrio da Ribeira 
do Acaracú, coronel Francisco Ferreira da Ponte e Silva. 

E br Ami Provisão Regia declarando que os li- 
lhos de Portugal. que casarem com indias, e seus descen- 
dentes seram preferidos para os empregos publicos, e pro- 
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hibindo que alguem por despreso chame caboclos aos in- 
digenas sob pena de degredo para fóra da comarea aos 
contraventores. 

6 pi Agni — Jeronymo de Paz remette a Correa de 
Sã os 5.º do ouro tirado das mints dos Cariris desde 9 
de Fevereiro do Tot. 

+ pi Amit — Posse do vereador de Fortaleza, capi- 
tio Antoniv de Souside Cuvalho, e eleição de barrete e 
posse de João Dantas de Aguiar pura vereador em sub- 
stituição a José dos Santos Braga, fullecido. 

Wipe Asa — deronymo de Paz tendo sido nomezndo 
Intendente das Minas dos Cariris di conta a El-Rei do 
estilo em que se acham, e reiere-se m vis tuna Vez Aguor- 
ra movida contra elis por Dourado. Proença Lemos e 
Bento de Oliveira, 

pe De Ati, = Quaresma Dourado pós o cumpra-se 
na Cuta Rezia de 6 de Dezemôro de Tod. 

oo pi Anmio Posse de Prvriseo Xavier de Mivunda 
Uenriques. nomesdo capitão-mor e Governador do Cenrá 
por P.R. de 2 de Dezembro do ano anterior. 

so E Asi, — O coronel João da Cunha Gadelha faz 
donção de 1008000 no seu sítio de cama à capella de 5. 
Caetano. 


34 ns Ami — Posse do vereador da vila de Forta- 
leza tenente Manoel da Cunha Linhares. 

Ge Tordexo - Alvarás restituindo aos indios do Pa- 
vãe Maranhão a liberdade de suas pessoas, bens e com- 
mereio e daundo lhes preferanci nas suas vilas qua 03 
curgos de justiça e milicia. , 

18 pe Jenmo — Mathias Perreira da Costa é nomzalo 
mamposteiro dos captivos do Aracntv e Russits. 

26 na denito — abertura de pelouvos para se conhecer 
o pessoal da Camara da Portuleza no amo de 1756, 

Sabivam por juiz ordinário dosé Bernardo Uchóy ve- 
rea loves Seraphim Gomes, alferes Manoel Ferreira da 
Silva e o sargento-mor Agostinho de Bulhões e Mello e 
procurados o alferes Paulo José Teixeira da Cunha. 

Na mesma oceasião sahiu por juiz da Ribeira do Aca” 
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racu para o dito ano de 1756 0 coronel Francisco Per- 
veira da Ponte e Silva. 

9 ps Agosto Cortex de St comunica ao ministro 
Mendonça Corte Real ter deferido uma petição do capitão 
mor Mivanda Henriques, mandando dar-lhe annualmente 
2008000 para pagamento de aluguel de casa. 

12 pr Agosto — Proença Lemos dá conta para Lisboa. 
com protesto, de que o capitão-mor Miranda Henriques 
puzera em concurso em Fortaleza o officio de almoxarife 
da vazenda e provera nelle por 3 annos a Prancisco I'er- 
veira Marinho apezar da Provisão de 15 de Outubro de 
1738, passada ao capitão mór do Rio Grande, em que S 
Mag. manda que seus Almoxarifes sejam propostos pelas 
respectivas camaras. 

16 pis Agosto — Arrematação dos dizimos da capita 
nia pira 1756 em 4 ramos, Icó. Russas, Acaracu e Ceu 
rã produzindo a quanta de 1:567500. 

3 Serexero Perante a Camara da Fortaleza tomam 
posse o eserivão della Caetano José Correa eos Oflicires 
de Ordenança Capitão Francisco Xavier de Mendonça e 
o alferes Felix Baptista da Costa. 

40% Serexero CA Camara de Fortaleza apresenta 
ao Governador da Capitania os nomes de Gonçalo de 
(Goes, Crpriano Gomes da Silva e Jose de Goes para den- 
tre eiles ser nomeado um para o posto de sargento-mor 
das entradas do districto. 

13 9 Ocresro — Provisão Regia nomeando ouvidor 
do Ceari a Victorino Soares Biauhesa 

EB oe Ovrusro — Provisão Regia ordenando que o Ou- 
vidor do Ceara Bacharel Victorino Soares Barbosa ac 
cumule o logar de Provedor da Fazenda Real. 

13 ve Ovresro — Provisão  Regia fazendo mercê aq 
Ouvidor Victorino Soares Barbosa de uma ajuda de custo 
de 4008000, 

I4 pi Ovurenno — Provisão Regia para que Ouvidor 
Victorino Sonres Bardosa vença mais a 3.º parte de sen 
ordenado. 

24 ve Ovurenro — Provisão Regia mandando demar- 
care tombar as terras, que João Dantas Ribeito, capifio- 
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mor da vila do Aquiraz, possuia na visinhança da dita 
vila e seu districto nas Ribeiras do Perangoxiro e Saco 
da Serra. 

2 vs Novexenro -— Eleição de burrete de João Dantas 
de Aguiar e Alvaro dos? para juiz ordinario e procura- 
dor da Camara de Fortaleza, por se mostrarem exempto: 
us que sahiram eleitos a 26 de Julho, José Bermudo 
Uchoa e Paulo José Peixoira da Cunha. 

15 Novemro — Com à invocação do glorioso Santo 
Antonio é desmembrado da freguezia de Russas o curato 
amovivel de Quixeramobim. 

A provisão é assignada pelo visitador Fr. Manoel de 
Jesus Maria tendo sido escripta pelo P.º Anacleto Sonres 
da Veiga, seu secretario. A extrema da3 duas freguezias 
erva barra do Bonabuiu. 

7 ve Dezensro — Provisão do visitador Frei Manoel 
de Jesna Maria creando a freguezia de S. Muheus, des- 
membrada da do leo. 

Esse pelve pertencia à Ordem dos Carmelitas obser- 
vantes. 

João Brigido dá essa Provisão como sendo de 8 de 
Dezembro (Res. Chron. pag. 98). 

15 né Dezevero — Nova eleição de barrete para juiz 
ordinario e procurador da Camara de Fortaleza sahindo 
por mais votados o capitão Domingos de Mattos Rebello 
e Antonio de Ireitas Coutinho. 

Nesse anno de 1755 03 diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Manoel de Nojoza Vellasco. 

Vereadores — José dos Santos Braga, substituido por 
João Dantas de Aguiar, Antonio de Sousa de Carvalho, 
e Manoel da Cunha Linhares. 

Procurador da Camara -- Balthazar Ribeiro Lima, 

Escrivão da Camara -- Manoel de Albuquerque e Silva 

Juiz de orphãos -- Manoel Baptista da Costa, 

Almotacés -- Antonio de Oliveira Menezes, Domingos 
Rodrigues Chaves, Bento Carneiro de Sousa, Joaquim 
Francisco Forte, [Francisco Pereira Marinho, Gonçalo de 
Gues é Domingos de Mattos Rabello, 
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L pe Janetro — Posse do capitão Domingos de Mattos 
Rabello, sargento-mor Agostinho de Bulhões e Mello, al- 
feres Manoel Ferreira da Silva e Antonio de Freitas Cou- 
tinho, juiz ordinario, vereadores e procurador da Camara 
de Fortaleza. 

A 9 tomou posse o 3.º vereador, Seraphim Gomes da 
Silva. 


16 DE Janeiro — Posse do juiz da Ribeira do Acaracu, 
o coronel Ferreira da Ponte e Silva, 

Em sessão deste dia a Camara da villa de Fortaleza 
manda que o procurador Antonio de Freitas Coutinho tire 
por duas vias em publica forma a justificação anterior- 
mente dada sobre ser « dita villa nutis antiga que «de 
Aquiraz para assim poderem dar conta a S. Magestade Fi- 
delissima per determinar o que fôr servido, 

IO ve Agrit — Os officiaes da Camara de S. José de 
Ribamar do Aquiraz representam denovo a El-Rei que 
sendo esta villa mais antiga que a de Fortaleza devia 
pertencer-lhe o direito de nomear os almoxarifes da Real 
Fazenda da capitania. 

IH ve Asrit - Descobrem-se as lavras do Morro Dou- 
rado. 

10 DE Maio — À Camara de Fortaleza apresenta os 
nomes de Antonio da Rocha Franco, capitão Domingos 
da Costa Camera e tenente Manoel Moreira Simões para 
dentre elles ser escolhido o sargento-mor da Marinha. 

20 pe Mato — Nova visita do Doutor Frei Manvel de 
Jesus Maria à freguezia de Russas. Serviu-lha de secre- 
tario nesta visita o Padre Miguel Pinheiro Teixeira. 

22 pe Maio — O3 moradores da Riveira do Bonabuiu, 
da barra do Sithiá para baixo reclamando contra o limite 
dado pelo visitador Wrei Manoel de Jesus Maria às duas 
freguezias de Russas e Quixeramobim e pedindo que lhes 
fosse dada por limite a barra do Sithiá, o Bispo Diocesano 
manda que assim se observe apezar da provisão do 
Redv, visitador. (Vide 15 de novembro de 1755 ) 
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4 De Jexto -— [5 registrada nos livros da Matriz do 
Nesdo Rosario das Russas a divisão e partilha feita 
pelo Bispo Olindense com relação à ditar freguezia du 
Resasen de Santo Antonio de Quixeremobim, erecta 
no imo anterior, servindo-lhes de divisa À Barra do ria- 
cho Sithia. 

27 ve Justo — Posse do Ouvidor Victorino Soares 
Barbosa. João Brigido diz Julho (Res Chron, pag. 98). 

9 pe Acosto — À Camara de Fortaleza en virtude 
de uma portaria do governador da Capitania apresenta os 
nones de João Dantas, Bento Carneiro e Prancisco Pe- 
reira Marinho para dentre elles ser nomeado o almoxari- 
fe da Fazenda Real. 

2b pr Agosto — Abertura de pelouros para se conhe- 
cer o pessoal da Camara de Fortaleza en [757 Sahi- 
vam por juiz ordinario Domingos Rodrigues Chaves, 
veresdores Bento Gumeiro, Geraldo Marques € Manoel 
Bezerraçe procurador Domingos Francisco Braga. 

5 pi Sevempoy — Decreto e Ordem Regia reconhecen. 
do ofticialmente como protector dos doniinios portugue- 
Ze3 contra 08 terramotos a São Praneisco de Borja, e de- 
cretando-lhe honras e festividades. 

2 p: Ovrenro — Chega ao arraial de Missão velha de 
volta do Recife o Intendente deronyimo de Paz. 

19 pe Orreero + - Uma companhia particularencarre- 
ga-se de exploraras minas de NS. Jose dos Carivia novoa, 
no que emprega 1) escravos. [oram seus administrado- 
ves Antonio Jacob Viçoso, que servin 4 mezese 12 dias 
e dose Pinto. 

22 ve Orruno — À camara do Aracaty aluga para 
suas sessões uma morada de casas pertencente ao Revd. 
padre o Lito Jose Lopes Lima ao preço de duas pafacas 
por mez. 

[3 br Novexpro — Patente Regi nomeando capitin 
de artilleria da capitaniv de Pernambuco À doão Rodri- 
gues da Silva. filho de José Francisco Ramos e natural de 
Muribeca, 

Quando Luiz José Correa de Sã enviou Jeronymo Men- 


des da Paz às minas de S. José dos Cariris novos foi elle 
quem substituiu-o no commando da artilharia. 

10 bi Novemero —- Ordem Regia ao capitão-mor do 
Cera mandando dar execução à Ordem de 9 de Dezen- 
bro de 175 t relativa à construeção da cadeia do Aquiraz. 

to pe Novexsro — Provisão do Conselho Ultranmri 
no relativa à factura da coleia de Aquiraz, devendo 
concorrer para ella os moradores das diversas villas da 
Capitania. 

15 DE Novemuro — Perante a Camara de Fortuleza 
presta juramento Prancisco Pinheiro do Lago como capi- 
tão de cavallaria da Ribeira do Aracaty. 

Novinuro — Chega à fazenda Juiz, tres lego: distan 
to das Lavras do Morro Dourado. Antonio Jacob Vicoso 

«administrador da companhia exploradora das mit 
de S. José dos Cariris. 

Nesse anno de 1756 os diversos postos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Domingos de Mattos Rabello. 

Verendores — Agostinho de Bulhões e Mello, Manoel 
Ferreira da Silva e Seraphim Gomes da Silva, 

Procurador — Antonio de Freitas Coutinho, 

Escrivão da Camara — Caetano José Correa, substi- 
tuindo por José Correa Peralta. 

Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves, 

Pabellião — Duiz Marreiros de Sá. 

Alcaide e carcereiro — Manovl Fernandes da Costa. 

Almotaces — Bulthazar Ribeiro Lima, Roque Correa. 
Domingos Rodrigues Chaves, ['rancisco Vas «VOliveira. 
Prancisco de Mendonça, José Nunes da Silva e Francis 
co Pereira Marinho. 
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Une daxeimo — Posst do sargento-mor Domingos Ro- 
drignes Chaves e Geraldo Marques da Costa juiz e veren 
dov da villa de Fortaleza e eleição de barrete de Fran. 
cisco Pereiva Marinho em substituição ao vereador Bento 
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Carneiro de Sousa, que sahira de pelouro, mas se mos- 
trara impossibilitado. 

A posse do vereador Marinhoteve logar a 23 de Março. 

19 pe Jaxerro — Posse do juiz ordinario da Ribeira 
do Acaracú, capitão Ignacio João 

Em sessão desse dia a Camara de Fortaleza manda 
entulhar o lamarão da ponte de Caucaia. 

Live Manço — à Camara de Portaleza propõe 03 no- 
mes de Manoel Caetano de Oliveira, Pedro Ferreira da 
Goarda e Balthazar Ribeiro Lima para dentre elles ser 
escolhido o tenente da companhia do capitão Francisco 
Xavier de Mendonça. 

Foi escolhido o primeiro, que tomou posse a 23. 

922 pe Março — À Camara de Portaleza toma conhe- 
cimento de 2 cartas regias ordenando-lhe que encorpora- 
da assista à festa de S. Francisco de Borja e accompa- 
nhe a procissão no domingo de Novembro em que fôr ce- 
lebrada a festá do Patrocinio de Nossa Senhora 

23 DE Março — Eleição de barrete para substituição 
do vereador de rortaleza Manoel Bezerra, sahindo por 
mais votado Gonçalo de Goes de Mendonça, que tomou 
posse a 29. 

30 né Março — Os officiaes da Camma de Fortaleza 
representam a El-Rei o encommodo que padecem 03 mo- 
radores da capitania com à ordem prohibitiva de con- 
cessão de datás e sesmarias. 

20 ne Asrit — O Ouvidor Victorino Soares Barbosa 
chega ao [eo vindo das Minas dos Carttia. 

2 ve Justo — Eleição de barrete para substituição do 
procurador da Camara de Fortaleza, Domingos Hrancis- 
co Braga, sahindo por mais votado o tenente José da 
Rocha Motta. 

2 ve JuLno -- Patente passada a Clemente Vidal para 
o posto de ajudante dos Iudioa da villa de Soure. 

Foi reterendada em to de Dezembro de 1789 por Feo 
e Torres. 

2 ve Ácosto — Abertura de pelouros para se conhe- 
ver 0 pessoal da Camara de Fortaleza em 1755. 
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Sahiram por juiz ordinario o capitão-mor Francisco da 
Silva Coelho. juiz ordinario da Ribeira do Acaracú o 
capitão Gabriel Christovão de Menezes, vereadores o 
alferes Manoel Ferreira da Silva, o alferes José da Cos- 
ta de Araujo, o capitão Candido d'Almeida, € procura- 
dor José Nunes da Silva. 

à ve JuLHo — Havendo se proposto à successão de 
Miranda Henriques no posto de capitão-mór do Ceará 
João Balthazar de Quevedo, Joaquim Antonio Pereira 
da Serra, José Bernardino Galvão e outros, a maioria do 
Conselho Ultramarino apresenta à escolha realo nome de 
Joaquim Antonio Pereira da Serra. 

30 ne Agosto — Provisão do bispo D. Francisco Na- 
vier Aranha ao visitador Licenciado José Pereira de Sá 
em virtude da qual a freguezia do Acaraci ficou dividi- 
da da seguinte maneira: 1.º, Freguezia da Amentada 
com invocação de N.8S. da Conceição da Amontada : 2º, 
Freguezia do Curiahú, cuia Matriz fui interinamente a 
capella de Santo Antonio de Padua emquanto não se fa- 
Zia a Matriz no sitio Macavoqueira. hoje Granja, : 3.º, 
Vreguezia da Serra dos Cocos, para cuja Matriz foi des- 
tinada a capella de S (Gonçalo de Amarante: to Pre- 
guezia de N. S. daCaiçara. posteriormente Sobral. 

13 ve Seremero — Escolha de João Balthazar de Que- 
vedo Homem de Magalhães para capitão-mor do Ceara. 

25 ve Sevrempro — O onvidor Victorino Soares temet- 
te para Pernambuco por mão do capitão de granadeirox 
Christovão de Sousa S. Thiago a quantia de 5638705 
de donativos e propinas. 

12 ve Dezemero -— Carta Regia ao governador de 
Pernambuco mandando informar sobre a indennisação, 
que pede o coronel José Bernardo Uchor pela lezoa de 
terra. que era sua por herança paterna e lhe foi tirada por 
ordem regia para os indios da missão da Parangaba. 

13 vg Dizemro — Provisão Rezia mandando que se 
pagasse ao ouvidor Alexandre de Proença Lemos mais a 
3.º parte de seu ordenado de accordo com a Resolução 
de 27 de Novembro de 1750, 
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93 ve Dezemuno — ELRei D. José ordena a Luiz Dio- 
go Lobo da Silva que informe, ouvidas az camaras das 
vilas de Aquiraze Fortaleza, o capitio-móre o Ouvidor 
do Ceara, em que tempo se constituiu villa do Aquiraz, 

s0 DE Dezemuro — À camara do Aracaty manda pa- 
gar o aluguel das cazas, em que fanecionac aluguudas do 
kevd. padre José Lopes Lima ao preço de 78600 annunes. 

Nesse anno de 1757 foi sargento-mor commandante do 
presídio da Fortaleza João de Freitas da Silva. Daqui foi 
despachado para a praça de Pernambico. 

Nesse ano de 1757 08 diversos cargos div vila de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario -— Domingos Rodrigues Chaves. 

Vereadores — Geraldo Marques da Costa, Francisco 
Pereira Marinho. 

Procurador da Camara -Jo:zé da Rocha Motta a quem 
substituiu Antonio de Preitas Coutinho, 

Escrivão da camara — José Correa Peralta, substitui 
do a 2 de junho por Luiz Mareiros de Sa, 

Eserivão o Alcaide Antonio Luiz Cabral, 

Carcereito - Gomes da Silva. 

Tabellião - Luiz Marreiros de Sá. 

Contraetador das carnes Manoel Ferreira Braga. 

Almotacés João Pereira de Oliveira. Balthazar Ri- 
beiro Lima, Agostinho de Bulhões e Mello, [rancisco 
Vaz Oliveira, Roque Correa Marreiros. Manoel de No- 
joza Vellasco, José Ferreira da Silva, Bento Carneiro de 
Souza 


E DE Jaxeiro - Posse de Francisco da Silva Coelho, 
Manoel Ferreira da Silva. dose da Costa de Araujo e 
José Nunes ida Silva juiz ovdinario, vereadores e procura- 
dor da Camara de Fortaleza. 

No mesnio dia tomou posse o juiz de orphãos capitão 
Domingos Francisco Braga. 

2 ve Março — Posse do juiz ordinario da Ribeira do 
Acaracú, Gabriel Christovão de Menezes, do juiz de vin- 
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tenv da Portadeza, Belehior Freire e do seu escrivão An- 
tonio Carvalho da Rocha. 

28 vi Março — Victorino Soares Barbosa remette dez 
traslados das contas dos almoxarifes, q tem servido na 
Provedoria do Seará, um mappa Geral do Rendimento 
e a descer pção do estado em q ficão as cobranças até 
1758. Esses does. encontrum-se no Maço Papeis de ser. 
viço n. +52 n.º de Ordem 1029 do Conselho Ultramarino. 

28 ve Março Victorino Soaris Barbosa communica 
ter-se dado inteiro cumprimento à ordem do Conselho 
Ultramarino sobre a restituição do dinheiro recebido por 
Miranda Henriques para aposentadoria. 

A communicação é datada da Caiçara. 

5 DE Asrit — Eleição de barrete para um vereador da 
Camara de Fortaleza sahindo por mais votado Bento 
Carneiro de Souza, que foi empossado à 2 de Maio. 

24 ve Auris Despacho do Conselho Ultramarino em 
virtude de um aviso de Thome Corte Real em data de 17 
mandando dar a João Balthaziw de Quevedo Homem de 
Magalhães um anno de soldo adiantado com o posto dv 
capitão mór do Ceará com a condição delle restituir au 
cofre a dita quantia. Ê 

8 pe Maio — Alvará extendendo aos indios de todo o 
Brazil as disposições dos alvaris de 6 e 7 de Junho de 
1755 em virtnde dos quis er restituida aos Iudio. do 
Maranhão e Pará a liberdade de suas pessoas e bens « 
commercio e se lhes dava preferencia para os cargus de 
justiça e milícia. 

lisse documento é concebido nos seguintes termos : 

« Ku El-Rei faço saber aos que este meu alvará com 
força de lei virem que por quanto o santo padre Benedi- 
cto NIV, ora presidente na universal Egreja de Deus. 
pela sua constituição de 20 de Dezembro de 1741 anos, 
teprovando rodos os abusos que se tinham feito da liber- 
dude dos indios do Brasil, com transgressão das leis divi- 
nas e humanas, condemnou debaixo das penas ecclosias- 
ticas na mesma constituição deeliradas à escravidão das 
pessoas e a usurpação dos bens dos sobre ditos an- 
dios, e porquanto pelos meus alvarás dados nos dias 6€ 7 
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do mez de junho do anno de 1755 conformando-me com 
u mesma constituição apostolica e exercitando efticaz- 
mente a observancia de todas as leis que os senhores reis 
meus predecessores haviam ordenado aos mesmos uteis 
e necessarios fins do serviço de Deus e meu, e do bem 
commum dos meus reinos e vassallos delles, estabeleci 
incontestavelmente a liberdade das pessoas e bens assim 
de raiz, como semoventes e moveis, à favor dos indios do 
Maranhão. e o independente exercicio da agricultura que 
por elles tor feita e do commercio a que se applicarem, 
dando-lhes uma forma de governo: propria para eivili- 
sal-os e attrahil-o3 por este unico e adequado meio ao 
gremio da santa madreigreja, considerando amaior utilida- 
de que resultarã a todos 03 sobreritos respeitosdefazer as 
sobreditas leisgeraes em beneficio de todo Estado do Brazil, 
e declarando e ampliando o conteúdo n'ellas : Ordeno que 
u disposição se estenda aos indios que habitam nos meus 
dominios em todo aquelle continente sem restrieção algu- 
ma e à todos 03 seus bens, assim de raiz como semoven- 
tese moveis e à sua lavoura e commercio assim e da 
mesma sorte que se acha expresso nas referidas leis sem 
interpretação. restricção ou modificação alguma, qual. 
quer que ella seja, porque em tudo e por tudo quero que 
sejam julgados como actualmente se julgam os das capi- 
tanias do Grão Pará e Maranhão, ficando a todos com- 
muns a3 sobreditas leis que serão ... com esta para sua 
devida observancia debaixo das mesmas penas, que m'el- 
jas se acham declaradas. Pelo que mando ao vice-rei do 
Estado do Brazil. governadores, capitães genernes, con- 
selheiros da Bahia e Rio de Janeiro, officines de justiça e 
guerra e das mesmas camaras do mesmo Estado do Bra- 
zil, ouvidores e mais pessoas d'elle de qualquer qualidade 
e condição que sejam, a todos em geral e à cada um em 
particular, cumpram e guardem esta lei, que ae registra- 
rá nas camaras do mesmo Estado e por ella hei por der- 
rogulas todas as leis, regimentos e ordens, que hajam 
em contrario ao disposto n'esta, que somente quero que 
valha e tenha força e vigor como n'ella se contem, sem em- 
bargo das ordenações do liv. 2.º, tit. 39e 44 e regimento 
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em contrario Belem aosS de maio de 1758. Rei.» (Coll. 
Studart vol. 5.º p. 253.) 

12 ve Maio -- Reunidos em junta no palacio das Duas 
Torres Luiz Diogo Lobo da Silva governador. João Ber- 
nardo Gonzaga, ouvidor de Peruambuco, João do Rego 
Barros, provedor da Fazenda, Dr. Cactano Ribeiro Sua- 
res, procurador da Fazenda, e Domingos Monteiro da 
Rocha, ouvidor da Parahyba, accordaram em conceder 
que se dissolvesse a Companhia do Ouro das Minas de 
S. José dos Cariris permittindo-se a retirada da escrava- 
tura empregada no serviço della. 

10 De JuLHo — Provisão Regia autorisando o capitão 
mor do Ceará João Balthazar de Quevedo Homem de 


Magalhães a vencer o ordenado desde o dia do embau- 
que em Lisboa. 


“6 ve Junio - Abertura de pelouros para se conhe- 
cer do pessoal da Camara de Fortaleza em 1759. Sahi- 
ram para juiz Manoel Baptista da Costa, vereadores 
Cosme Rodrigues, Bento Carneiro de Souza e Thume 
Dias Pereira e procurador Gregorio Pires Chaves. 

Na mesma oceasião sahiu eleito juiz da Ribeira do 
Acaracú José de Nerez Furna Uchoa, que foi empossado 
a 17 de Agosto. 

25 pr Agosto — Provisão Regia para que Francisco 
Navier de Miranda Henriques, transferido da Capitania- 
mor do Ceará para a da Parahyba, vença o soldo desde 
o dia em que sahiu da villa de Fortaleza. 

28 ve Agosto — Deixa as minas de S. José dos Cari- 
ris a companhia particular, que tomara à si a empreza, 
havendo feito de despeza 5:0198178 e arrecadado 906 
oitavas de viro, liquidas de quintos e quebras, as quaes 
vendidas deram 1:3828060. 

1 DE Sirimpro — Provisão para que Francisco Perei- 
ra Marinho, ex-almoxarife da Fazenda Rea! do Cena, 
possa livrar se por procurador no processo, que lhe re.al- 
tou por oceasião da residencia de Proença Lemos pur 
Victorino Soares. 

12 ne Sevembro — Ordem Regia mandando sustar to- 
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doa os trabalhos de mineração tanto das minas dos Ca- 
tis como de todas as mais da Capitmia. 

40 oe Serésero = Ordem Regio invumbindo o Ouvi- 
dor de Pernambuco, Bernardo Coelho da Gama Casco, 
de sequestrar 03 bena dos Revds. Pilres Jesuitas exia- 
tentes na Capitania e suas annexas e de elevar em villas 
as aldeias dos indios retirados administração daquelles 
sacerdotes, 

1 ve Seremsro — Carta Regia ao governador de Per- 
nanbuco transmitiindo-lhe o Alvara de 8 de Maio. 

“sse documento é concebido nos seguintes termos : 

« Luiz Diogo Lobo da Silva, governador e ci upitã to ge- 
neral de Pernambuco. Amigo, Eu El-Rei vos envio mui- 
to saudar. 

Pelo aivará com força de lei, expedido aos 8 de muio 
do presente anno, fui servido auxilie ampliar o bene- 
ficio do breve do santo padre Benedicto NIV, e das mi- 
uhas leis dadas em 6 e + de Junho de 1755 annos para que 
à liberdade, que antes havia concedido aos indios do Ma- 

“anhão, fosse restituida à todos os que habitam no conti- 
nente do Br usil, como lhes era devido pelo direito natu- 
ral e divino em que por tantos annos se haviam feito as 
mais perniciosas transgressões ; e porque ua boa e prom- 
pti execução das sobreditas constituições apostolicas e 
Jeis renes se interessa muito 0 serviço de Deus e meu, sou 
servido ordenar que logo que receberdes esta carta fa- 
ques dar às sobreditas leis a sun devida e plenaria e exe- 
eucão restituindo aos indios de todas as aldeas dessas 
capitanias a inteira liberdade de suas persons, beus é 
commercio, va forma que ellas tenho determinado, dan- 
do-lhes todo o favor e protecção de que necesaitarem até 
serem todos constituídos na mansa e pacifica posse das li- 
berdades, fazendo-lhes repartir as terras competentes por 
novas eartas de sesmaria lavoura e commercio no distri- 
eto das villas e lugares, que de novo erigirdes nas al- 
déas. que hoje tem e no futaro tiverem os referidos indios 
as quacs denominareis con os nomes dos lugares é 
villas destes reinos, que ben vos parecer sem atlenção 
aus nomes harharos que tem actuulmente, dando a todas 
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as ditas ldêas a forma de governo civil, que devem ter 
segundo a caprcidade de coli um delas, na mesma 
conformidade que se acha praticado no Estado do Mara- 
nhão com grande aproveitamento do meu real serviço e 
do bem commum dos meus vassallos, nomeando logo é 
pondo em exercicio m'aquellas novas povoações as ser- 
vuntiaa dos oficios das camas da justiça e da fazenla, 
elegendo para ellas as possvas que vos parecerem mais 
idoneas, dan lo-me conta de twlo que achardes. não por- 
mittindo por modo algum que os religiosos que até a zora 
se arrogaram o governo secular das ditas aldêas tenham 
wellas a menor ingerencia contra as prohibições do direi- 
to canonico, das constituições apostolicas e dos seus mes- 
mos institutos de que sou protector nos meus reinos 
e dominios 03 abusos que dos mesmos institutos regulares 
se tenham feito, para meliante a dita reformação cessar 
o es andado que dos mesmos abusos resultaram messes 
dominios mais remotos, vendo-os nelles reduzidos os so- 
breditos religiosos aos limites do seu santo ministerio para 
n'elle darem exemplos diinos de edificarem, como são 
obrigados, o que tudo executareis nesta fórma de pleno 
e sem figura de juizo, e sem admittirdes rezurão algum 
que não seja pura a minha real pessoa, não obstante q 
qual proce lereis sempre sem suspensão do que se contem 
nesta e nas referidas Iti:, regimento ou ordens, que se- 
Jum em contrario, que todas hi por de rogadas para este 
effeito somente 

Escripta em Belem a ftde Setemiro de 1758 Rainha.» 


24 py Novembro Lobo da Silva ordenv a Jetonymo 
Mendes de Paz, sargento-mór e intendente das minas dos 
Cariris. que a vista da nenhum resultado das ditas mi- 
nas retire-32 com toda guarnição pra o Recife. depois 
de haver remettido para a villa do Aracaty, aos cuidados 
do capitão-mór José Pimenta Aguiar, todos os petre- 
chos e utensilios pertencentes à fazenda real. 

25 br Novesero Lobo da Silva expede um bando 
probibindo to lo trabalho nas minas dos Cariris e quaes- 
(tar outras em todo o distrieto do governo de Pernam- 
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buco e Capitanias annexas sob pena de prisão aos infra- 
ctores, 

26 DE Noveysro — Lobo da Silva pede no Governa- 
dor e ouvidor do Ceará e às Ciunaras de Aquiraz e Ror- 
taleza que habilitem-o com suas informações a responder 
à Ordem Regia de 22 de Dezembro do anno anterior. 

DL ve Dezemero - Eleição de Antonio de Freitas Cou- 
tinho para thesoureiro do Cofre de Orphãos da villa de 
Fortaleza. 

Nesse anno de 1758 os diversos cargos da villa de 
Cortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Francisco da Silva Coelho. 

Vereadores — Manoel Ferreira da Silva, José da Cos- 
ta de Araujo e Bento Carneiro de Souza. 

Procurador da Camara — José Nunes da Silva. 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá. 

Porteiro — José Rodrigues das Neves. 

Juiz de orphãos -- Domingos Francisco Braga. 

Thesoureiro do cofre dos orphãos -— Domingos de Mot- 
ta Rabello substituido à 6 de Abril por Manoel Pereira 
le Souza e a + de Dezembro por Antonio de Freitas 
Coutinho. 

Aleaide e carcereiro — Romão Gomes de Paiva. 

Almotacés — Gregorio Pires Chaves e Manoel Caeta- 
no de Oliveira. 

1759 


| ve Jangiro — Eleição de barrete para substituição 
dos vereadores de Fortaleza Thomé Dias Pereira e Cos- 
me Rodrigues Barbosa, sahindo mais votados Manoel 
Castano de Oliveira. que tomou logo posse, e Gonçalo 
de Goes de Mendonç: 

LL pe Janeiro — Posse do capitão-mor e governador 
João Balthazar de Quevedo Homem de Magalhães. Te- 
ve por secretario Francisco Pereira de Negreiros. 

[E pe daxeiro — Nomeação de João Matheus para 
alevidee carcereiro da villa de Fortaleza. 

Esse João Matheus foi demittido antes mesmo de to- 
mar posse e substituido a 15 de Março por João da Silva, 
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19 DE Jaxeiro — Carta Regzia expedida aos Chancel- 
leres das Relações de Lisboae Porto para a reclusão dos 
Padres da Companhia de Jesus e sequestro de seus bens. 

19 De Janeiro — Apolinario Gomes Pessoa, Francisco 
Pereira Façanha, [Erancisco Gonçalves Chaves, Manoel 
Fernandes de Araujo e Manoel Rodrigues Serpa, juiz, ve- 
readores e procurador da Camara de S, José de Rina-my 
do Aquiraz officiun ao Governador de Pernambuco em 
resposta ao despacho de 25 de Novembro do anno ante- 
rior que à villa do Aquiraz foi constituida e situada a 27 
de Junho de 1713 por mudança do logar da Fortaleza 
onde até então se achava desde 1700, € que as nomea- 
ções para almoxarifes da Fazenda Real se principiou a 
fazer na Camara do Aquiraz como cabeça de comarca em 
1740 em cumprimento de uma precatoria do Ouvidor 
Thomaz da Silva Pereira, 

22 ve Janeiro — O juize vereadores de Fortaleza ac- 
cusam haver recebido a carta de S. Mag." de 3 de Feve- 
reiro de 1758 ordenando que elles tem obrigação de as- 
eistir à solemnidade de S. Francisco de Borja e Patroci- 
nio de N.º 5.º sem vencer propina alguma. 

23 DE Janeiro — Lobo da Silva officia ao capitão-mor 
do Ceará communicando que S. Magestade foi servido 
mandar retirar 03 Religiosos da Companhia de desus das 
missões de que estão encarregados e ordenando que faça 
arrecadação do que nellas se achar para beneficio das 
Rendas Reaes. 

tor Fevereiro — Luiz Divgo Lobo da Silva con 
munica ao Ministro Corte Real que à vista das represen- 
tações da Companhia de Ouro das Minas de 8, José dos 
Cariris resolvera para evitar-lhe perdas maiores permittir 
à retirada dos escravos, que ella tinha occupados ns di- 
tas minas. 

18 DE Feverero — Lobo da Silva participa ao minis- 
tro "Thomé Joaquim da Costa Corte Real que logo que 
recebeu a ordem de 12 de Setembro do anno anterior ex- 
pediu os bandos necessarios para os Cariris e os demais 
pontos das capitanias de sua jurisdição afim de cessar 
nellas todo trabalho de exploração de minas. 
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25 DE Fevereiro — Lobo da Silva participa ao minis- 
tro Thomé Joaquim da Casta Corte Real que logo que te- 
cebem a ordem de 12 de Setembro do anno anterior expe- 
diu os bandos necessarios para os Cariris e os demais 
pontos das capitanias de sua jurisdição afim de cessar 
nellas todo trabalho de exploração de minas, 

18 ve Mmo — Lobo da Silva oficia ao capitão-mór do 
Cenrá, nos officiaes e habitantes da aldeia do Payacue à 
D. Filippe de Sousa, mestre de campo da al teia da Thia- 
paba, commeunicando a ida do Dezembargador Ouvidor 
Bernado Coelho da Gama e Casco à erigir em villas as 
aldeias, que nté então erão dirigidas pelos Padres Je- 
suitas, 


18 De Maio — Lobo da Silva oficia ao capitão-mor do 
Ceará ordinando que preste todo o ecerho do brego mili- 
tr de que venha a carecer o Ouvidor Bernardo Coelho da 
Gama e Casco, que por ordem especial de S. Magestude 
Fodelissimee ret estabelecer as ntigas aldeias, que adminis. 
trario os PP. du companhia em novas vilas e Jegures com 
os vigarios, comdjuetores, directores e mestres, que «4 ron 
panhão. 

18 ve Maio — Lobo da Silva officia ao Provedor da 
Pazenda Real doCeará ordenando o pagamento das con- 
gruas e ordenados, que vão vencer 03 vigirios, coadju- 
etores, directores e mestres das aldeias eretas em villas 
pelo Ouvidor Bernardo Coelho. 

Esses vencimentos deviam ser pagos 3 em 3 mezes. 

18 06 Mario — Lobo da Silva officia ao Provedor da 
Fazenda Real do Ceará ordenando que facilite ao Ouvi- 
dor Bernardo Coelho a diligencia em que vac ao Cenra e 
que forneça-lhe os dinheiros de que carecer no desempe- 
nho de sua missão. 

19 ve Maio — O Dezembargador Bernardo Coelho da 
Gama Casco embarcando na aumaca NºS da Graça, 
Santo Antonio e Almas, de que era mestre e pratico 
Francisco da Silva Neves, deixa à cidade do Recife em 
demanda da capitania do Ceará afim de ahi erigir e crear 
novas villas e logares, 
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Como seu escrivão veio Liz Freire de Mendonça, es- 
erivão do crime e civel, tabellião do publico judicial e 
e notas da cidade de Olinda e villa de S. Antonio do Re- 
cife. e como meirinho veio Manoel Pereira Lobo. 

22 ve Maio — Lobo da Silva officia a Thomé Joaquim 
da Costa Corte Real communicando ter feito seguir para 
Bahia o jesuita Rogerio Canísio, missionario da serra da 
Ibiapaba, que por estar nhwuna distancia de 300 legques e 
haver muita seceu não poude ser remettido na nau de quer- 
ru do comboy da Frota da Capitanin. 

29 ne Maio — Chegam a Pernambuco a convite de 
Lobo da Silva os principaes das aldeias do Ceará. 

13 É 20 pe Junho — Lobo da Silva communica a Se- 
bastião José de Carvalho e Mello a chegada ao Recife q 
29 de Maio dos principaes das aldeias, que se elevaram a 
villas e se retiraram à administração dos Padres da Com- 
panhia de Jesus. Eram elles cento e tantos. 

Ajunta que convidara a juntar à D. Felipe de Souza e 
Castro, mestre de cimpo da serra da Ibiapaba, e a João 
Sunres Algorlão, mestre de campo da Parangaba. 

15 ve Junto — Chegada de Diogo Rodrigues à Serra 
da Ibiapaba. 

16 ne Junto — Manoel da Rocha de Almeida, capitão 
mór dos Tarambabés, comparece no Palacio das Duas 
Torres a requerer sua reunião e dos de gua gente à nova 
villa de Soure. 

26 DE JunHo — Chegada de Manoel de Oliveira Lomos 
à villa de Arronches. 

29 pr Junto — Chega a aldeia do Paiacu o decreto 
nomeando para ella Pereira de Mello. 

80 pe Junto — O Padre José Caetano, missionario da 
aldeia do Payacu, faz entrega d'ella à3 authoridades en- 
viadas por Lobo da Silva. 

3 nr JuLno -— Chega a Viçosa de seu passeio no Reci- 
fe o M.º de Campo D. Felippe de Sonsa e Castro, 

7 ve Juno - - líreeção da aldeia da Ibiapaba em villa 
com o titulo de Villa Viçosa Rel. Era o sabbado de N.º 
Senhora, diz o piloto Manoel Rodrigues dos Santos, 
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Abertos os pelouros, sahiram por juizes o sargento -mór 
Antonio da Rocha Franco, morador nas abas da serra e o 
mestre de campo D. Felippe de Sousa e Castro. por juiz 
dos orphãos Balthazar de Amorim da Camara, natural da 
Bôa Vista, e por escrivão Pedro Machado de Souza, na- 
tural da Ilha Terceira. 

João Brigido (es. Chron. pag. 101)dá à creação des- 
sa villa a 19 de Janeiro. 

Os documentos relativos a erecção das villas da Capi- 
tania retiradas aos jesuitas se encontram no meu livro 
Notas para a historia do Ceurá nu 2.º metade do seculo 

AXVLUI. 

9 DE JuLHO — Dá-se principio à repartiçio das terras 
de Villa Viçosa pelos seus habitantes sendo à primeira 
data destinada ao Rev. Vigario. 

9 DE JuLHO —- Abre-ge na aldeia de Caucaia à primei- 
ra eschola primaria, sendo mestre Manoel Felix de 
Azvedo, com 142 discipulos, de um e outro sexo, alguns 
dos quaes casados. 

9 ve JuLHo — Abre-se na aldeia de Payacu uma es- 
cola com 20 meninos e 34 meninas. 

26 DE JuLHo — Abertura de pelouros para se conhe- 
cer do pessoal da Camara de Fortaleza em 1760. Sahi- 
ram por juiz ordinario Francisco Moreira de Souza, por 
vereadores o capitão José da Rocha Motta, Balthazar 
Ribeiro Lima e o tenente-coronel Mathias da Silva Boni- 
to e por procurador Antonio de Oliveira Menezes. 

Na mesma occasião sahiu por juiz da Ribeira do Aca- 
racú Domingos da Cunha Linhares. 

23 DE Agosto — Chega a Viçosa Albano de Freitas, 
nomeado mestre da escola alli creada. 

3 ve Serexsro — Decreto de D. José I proscrevendo e 
mandando expellir dos seus reinos e dominios os Padres 
da Companhia de Jesus e prohibindo que com elles se te- 
nha qualquer communicação verbal ou por escripto. 

29 pr Serexpro — Chegada do Dezembargador Gama 
e Casco à aldeia de Caucaia. 

7 ve Ovutusro — Provisão Regia mandando demarcar 
e tombar 3 legoas de terra sitas na Ribeira do Aracatyas 
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eú pertencentes a Virissimo, filho do capitão Virissimo 
Thomaz Pereira e à sua mae. A provisão foi passada à 
re juerimento do sargento-mór Zacharias de Sousa Ma- 
rinho, que então era tutor e padrasto do orphão. 

i5 DE Ocrusro — Erecção da aldeia de Caucaia em 
villa com o titulo de Villa Nova de Soure. 

João Brigido (Res. Chron. pag. 102) dia creação dessa 
villa a 5 de Fevereiro. 

15 DE Ourtusro — Posse do vereador da Fortaleza Ma- 
t cus Marques da Costa 

17 DE Ovrrusro — Reune pela primeira vez em verea- 
ção o Senado da Camara da villa de Soure, sendo jui- 
zes orlinarios André Vidal de Negreiros e Diogo Pereira 
Lopes. Elles e os mais officiaes assiguaram de cruz a 
respectiva acta. 

18 DE Ovrusro --- Chegada do Dezembargador Gama 
e Casco it aldeia da Parangaba. 

25 pe Ocrusro — Erecção da aldeia da Parangaba 
em villa com o titulo de Villa Nova de Arronches. 

Dois dias depois teve logar o estabelecimento da Ca- 
mara, e abertos os pelouros sahiram por juizes ordinarios 
o mestre de campo João Soares Algodão e o capitão João 
de Souza Fetal, por vereadores Feliciano Dias de Mo- 
raes, Manoel de Almeida e André Gonçalves e por pro- 
curador José Felix de Queiroz Velloso. 

3 De Novexsro — Patente Regia confirmando a paten- 
te passada por Miranda Henriques a José Pereira de 
Mello para capitão de cavallos de uma das companhias 
do Regimento do Acaracu na vaga de Domingos da Cos- 
ta Camara. 

10 DE Dezeysro — Provisão mandando demarcar e 
tombar legoa e meia de terra de comprido e uma legoa 
de largo no rio Taypu ou Cruayhu, pertencente ao tenen- 
te de cavallos Bento Pereira Vianna. 

I2 pr DezexBro — Provisão Regia prorogando ao Li- 
cenciado José Pereira de Mello sua licença por um anno 
para advogar na comarca do Ceará e mais partes onde 
for apresentada a provisão. 

José Pereira de Mello foi soldado auxiliar do Terço 
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do Recife, de que foi M.º de Campo José Vas Salgado. 
praça de soldado de infantaria paga do Regimento de 
Olinda de que foi Coronel Patr.cio da Nobrega e Vascon- 
cellos, e furriel-mór da Cavallaria do Regimento de Per- 
nambuco, de que foi coronel Pedro Velho Barreto. 

Serviu tambem de procurador da Corôn e Fazenda no 
Ceará por nomeação de Victorino Soares Barbosa. 

12 ve Dezexnsro — Posse de Jeronymo Machado Frei 
re no posto de tenente-coronel do Regimento de Cavalla- 
ria da Ribeira do Acaracú, assistindo ao acto, que foi ce- 
lebrado perante a Camara de Fortaleza, o capitão-mor 
das Ordenanças Franciscos da Silva Coelho, v capitão 
commandante Pedro de Moraes Magalhães e o Ouvidor 
Victorino Sonres Barbosa. 

Dezexsro — Fallece José Pimenta de Aguiar, capitão 
mór da villa do Aracaty. 

Nesse anno de 1759 os diversos cargos da villa de For- 
tuleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Manoel Baptista da Costa. 

Vereadores — Matheus Marques da Costa, Gonçalo de 
Goes de Mendonça e Manvel Caetano de Oliveira. 

Procurador da Camara — Gregorio Pires Chaves. 

Thesoureiro do cofre de orphãos — Antonio de Freitas 
Coutinho. 

“scrivão da Camara — Roque Correia Marreiros, sub- 
stituido a 16 de Abril por Damião de Turres Vieira. 

Porteiro da Camara — o preto João, substituido a 19 
de Fevereiro pelo creoulo Damião Gomes Ferreira. 

Aimotacés —- Balthazar Ribeiro Lima que foi substi- 
tuindo a 22 de Julho por Francisco da Silva Coelho, José 
de Goes de Mendonça, Antonio Alvares Bezerra e José 
Nunes da Silva. 

Nesse anno de 1759 o commandante do presídio de 
Fortaleza foi Manoel de Azevedo do Nascimento. 

Demorou-se no Ceará mais de um anno. 

E' a seguinte a lista de serviços de Manoel de Azevedo 
do Nascimento, segundo encontra-se á pag. 5t do L.e 15 
de Consultas Mixtas do Conselho Ultramarino na apre- 
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ciação dos candidatos ao posto de Sargento-mór do Ter- 
ço de Auxiliares da guarnição da Praça do Recife. 

« Manoel de Azevedo do Nascimento consta haver ser- 
vido a V. Mag.º na Cappin.º de Pernc.o por espaço de 
trinta e trez aqnos, quatro mazes e doze dias continuados 
de 13 de Setr.º d> 1728 até vinte de Fevr.º de 1762 em 
praça de soldado e condestavel da artilharia e nos postos 
de Ajudante supra e do numero, Ajudante do Regimento 
da Praça do Recife e no de Cappitam de Infantaria de hua 
pagodas Comp.ºs do mesmo Regimt.º q actualmente exer- 
citapor Patente de F. Mag.e de 23 de Março de 1754,e no 
decurso (lo referido tempo: Em 1743ir de Prezidio p.º a 
Ilha de Fernando de Noronha, onde com hua Comp.” de 
Infant.º comandou e guarneceo a Fort.º de S. Ant.o, hua 
das principaes defenças daquelle porto, proceden lo sem- 
pre com mt." honra, mostrando grd.* activid.s, cuidado 
e zello do real serv o, havendosse com mt.” linpeza de 
mãos, trazendo os soldados da Comp.º destros no manejo 
das armas exercitanlo por ordem do commandante da 
mesma Ilha todas a3 Comp."s da guarnição della nas evo- 
luções do servç.º de Infant 2, e por ser perito nas mate- 
rias da artilhar.º encarregar lhe o mesmo comandante o 
exercicio dos artilheiros à que promptamt.º se aplicon, 
deixando-os habilitados p * exercerem a sua obrigação : 
Em 17145 ir de Prezidio p." o Rio grd.º onde o Capp. mór 
lhe encarregou à comandancia da Fort.º dos Rey3 Magos 
e das duas Comp.” da sua guarnição, no q' se houve 
com à mesm: satisfação, deciplinando os off.s e solda- 
dos emtodas as evoluções militares, emq' he muito activo 
e sendo precizo ao mesmo Cappitam-mór ir fora da Praça 
deixal-o comandando a mesma em cuja auzencia satisfez 
inteiramente as ordens q' o encarregou: Em 1750 ser 
destacado p.º a Ilha de Fernd.º de Noronha e recolhen- 
dosse p.º a sua praça esperimentar no mar hua grd.º tor- 
menta. q' o obrigou a arribar mais de setenta legoas dis- 
tante da d.* Praça p.” onde marchou por terra. 

Em 1751 conduzir de Perne.º p.º à Parahiba o Dinheiro 
p.* pazamt.º das Tropas da ql.º Cappin.*: Em outra 0c- 
cazião conduzir à mesma humas pessas de artilhar.* e 
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assestir alv a3 obras e serv.º da artilhar *, q” então se fi- 
zerão, ensinando os artilhr.s com muito acerto e zello 
por ser hum dos descipulos da Aula de Pernc.º q' deo 
melhor conta do estudo da Geometria e fortificação: Em 
1759 ir destacado p.* a Cappin.” Jo Ceará a comandar a 
Fort.* dagl.e Prezidio aonde esteve mais de hu anno, sa- 
tisfazendo a sua ovrigação, e em todas as mais delig.” q 
se lhe encarregarão do R3al Serv.” se ouve sempre com 
honrado procedimento.» (Coll. Studart vol. 6.º) 


1760 


1 DE Jaxeiro — Erecção em villa da aldeia de S. Se- 
bastião de Paupina com o titulo de Villa Nova de Messe- 
jana pelo Ouvidor Gama Casco. 

A 3 de Maio e 15 de Junho as aldeias de Guajarú e das 
Guarahyras foram tambem elevadas a villas sob os titu- 
los de villa Nova de Estremós do Norte e Villa Nova de 
Aréz: essas, porém, não pertencem ao Ceará. 

1 DE Jaxgiro — Possee juramento de Francisco Mo- 
reira de Sousa, José da Rocha Motta e Balthazar Ri- 
beiro Lima, juiz e vereadores da villa de Fortaleza. 

Nesse mesmo dia procedeu-se à eleição de barrete para 
procurador da dita Camara de Fortaleza sahindo eleito 
por todo: votos Gregorio Pires Chaves. 

18 De Janeiro — E' dessa data uma Carta Regia ao 
Governador e Capitão General de Pernambuco decidin - 
do que. à vista das informações colhidas, cabia à villa 
do Aquiraz fazer a proposta das pessoas, quehão deservir 
de Almoxarifes da Fazenda Real da Capitania do Ceará, 
finalisando dessa sorte a questão de competencia, que 
com ella trazia a Camara da Fortaleza. 

Esse documento está formulado nos seguintes termos : 

« Dom José por Graça de Deus Rei de Portugal 
e dos Algarves d'aquem e d'alem mar em Africa Se- 
nhor de Guiné & Faço saber a vós governador e capi- 
tão general da capitania de Pernambuco, que vendo-se o 
que me representarão 03 officiaes da camara de 8. Jose 
de Riba mar dos Aquiraz em carta de 10 de Abril de 
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1756 sobre aantizuidale Vaquella villa para o feito de ser 
eu servido resolverque aquella camara e não ada vila de 
Fortaleza pertencesse a nomeação de passas para almo- 
charife da capitania do Ceará, em declaração da minha 
Real ordem de 1t de Dezembro, por que houve por bem 
determinar que este negocio devia regular-se pela anti- 
guidade da creação das villas, e preferir para esta no- 
meação a mais antiga, e vendo-se 0 que nesta materia 
informastese o que respon lerão o cavitão-mór e o ouvi- 
dor d'aquella capitania e os officines das camaras das 
ditas villas a quem mandei ouvir por escripto. e sendo 
ouvidos os procuradores de minha fazenla e corda sabre 
tudo, me pareceo ord2nar-vo3 que visto mostrar-se cla- 
ramente que a villa de S. José do Riba-mar do: Aquiraz é 
mais antigi e como tal cabeça da comarca do Ceará. 
puis foi creada no anno de 1713 e à que está junto da 
Fortaleza teve a sua creação n9 anno de 1525, fia cos- 
sando à duvida que se alterava entre as 2 villas. e deve 
a sobre dita villa dos Aquiraz fazer proposta das pessoas 
que hão de servir de almocharifes, escolhendo em toda a 
comarca tres moradores m.º abonados e habeis para esta 
oveupação, e assim o participareis ao capitio-mór da co- 
murca e as camaras das duas villaz, mandando-lhe a co- 
pia desta ordem para que a registrem nas ditas camaras. 
e se não poder innovar mais esta duvida. El-Rei Nosso 
Senhor mandou pelos conselheiros do seu conselho ultra- 
mvrino abaixo assignados e se passou por duas vias. 

Estevão Luiz Correia a fez em Lisbore I8 de janeiro 
de 1760. 

O conselheiro Francisco Xavier Assis Pachego e Sam- 
paio a fez escrever. —Diozo Ranzel de Almeida Castello 
Branco —Francisco Navier Assis Pacheco e Sampaio — 
Cumpra-se como S. Magestade Fidelissima determina, e 
se registre na Secretaria deste governo, na da capitania- 
mór do Ceará e na provetoria da Fazen la Real da mes- 
m capitania. Recife vt de Maio de 1750. Estava a ru- 
brici de S. Exec." Antonio José Correia. E não se conti- 
nha mis em a copia da dita ordem, que aqui bem « 
fislmente registrei, a qual me reporto em o dito dia e era 
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et supra, O Secretario Francisco Pereira de Negreiros.» 
(Coll Studart vol. 6.º) 

2 pe Fevereiro - Demissão do Padre Antonio de 
Cardenas re vigario da villa por crimes, que commettera, 

29 ng Fevereiro — Recolhem-se a Pernambuco os 
jesuitas do Hospicio do Ceara. 

4 ps Março — Lobo da Silva communica a Gama 
Casco a chegada dos jesuitas a Peraambuco. 

S DE Março — Em eleição de harrete sahe por substi- 
tuto do vereador excuso tenente-coronel Mathias da Sil 
va Bonito o capitão João Dantas de Aguiar. 

17 ve Março — Provisão Regia concedendo à Fran- 
cisco Pereira Marinho mais um anno para se livrar debai- 
xo da mesma. carta de seguro. 

vo; Asrib — A Camwa de Fortaleza manda rezis- 
traro livro das Ordens de S. Magastade intitulado «Col- 
lescão do3 Breves Pontificios e Leys Rezias». que foram 
expedidas e publicadas desde o imo de TEL a 1759. E 
a collecção em que extravasou-se o odio do Marquez (le 
Pombal contra 03 Padres Jesuitas. Em 4 de Dezemiro o 
livro impresso contendo essa « Colleeção », foi recolhido 
ao cotre de 3 chaves da dita Camara segundo a3 ordens 
renes recebidas. 

16 ve Março — Luiz Diogo Lobo da Silva communica 
a Thomé Joaquim da Costa Corte Real que a 28 de Fe- 
vereiro revolheram-se ao Recife os Padres Jesuitas resi- 
dentes no Hospicio do Ceara. 

Manoel Correa Vasques foi quem 03 conduziu. Além 
desse tenente compunham a escolta | sargento 2 cabos e 
10 soldados. 


17 DE Março — À Camara do Aracaty apresenta ao 
governador Homem de Mizalhães os nomes dos sargen- 
tos-mores Mathias Ferreira da Costa e Arnau Correa de 
Vasconcelios e tenente Francisco Barhoza de Menezes 
pata ser um delles nim ado para o posto de capitão-mor 
das Ordenanças da dita Villa, vago pelo fallecimento de 
Jose Pimenta de Aguiar. 
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3 ne Maio — Os Jesuitas da Capitania de Pernamba 
cu deixam o Recife en demanda da Europa. 

21 DE Mato — Posse e Juramento de Domingos da 
Camara no posto de capitão de cavallos de uma das 
Companhias da Ribeira do Acaracú. 

:0 DE JuxHo — Posse e juramento do capitão de ca- 
vallos da guarnição da Fortaleza. Manoel Ferreira da 
Silva. 

4 DE JuLHo — Alvará com força de lei prohibindo o 
corte dos mangues nas capitanias do Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Santos, Parahyba. Rio Grande e Ceari. 

19 DE JuLHo — Homem de Magalhães manda dar exe- 
cução à Ordem Regia de 18 de Janeiro, que reconhece a 
villa do Aquiraz como mais antiga que à de Fortaleza e 
portanto com competencia para apresentar candidatos 
ao logar de almoxarife da Fazenda Real. 

26 nr JuLHo — Abertura de pelouros para conhecer- 
se (lo pessoal, que deverá servir em 1761 na Camara da 
villa de Fortaleza. Sahiram por juiz o capitão Francisco 
Pinheiro do Lago. por vereadores o tenente-coronel de- 
ronymo Machado Freire. Francisco Xavier de (joes e o 
sargento-mór Manoel de Nojoza Vuellasco e por procura- 
dor João Francisco Forte. 

Na mesma ocensião sahiu por juiz da Ribeira do Acara- 
eu João Pinto de Mesquita. 

24 nr Serexpro — Nomeação de Alberto de Castro, 
morador em Muritiapuiá, para aleaide de Fortaleza. 

Foi substituido «1 15 de Dezembro por Prancisco Cor- 
rex, morador no Taypi, e no dia seguinte por Lourenço 
Coelho de Moraes. 

8 nr Novemmro — Posse e juramento do capitão de 
cavalos da Ribeira do Acaracú. Domingos da Motta Pe- 
reira, e do tenente da companhia da mesma Ribeira, 
Dusrte de Albuquerque Mello. 

9 pE Dezemero — A Camara da Fortaleza escreve ao 
capitio-mór João Balthazar de Quevedo H. de Maga- 
lhães pedindo-lhe o3 moveis a ella pertencentes de que 
elle se npossara, 
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15 ne Dezuunro -— A Camara da Fortaleza paga oito 
patacas ao capitão-mor Luiz Quaresma Dourado pelo 
transporte da telha das olarias do Cocó para a nova obra 
da cadeia. Nesse tempo quatro telhas custavam um 
vintem. 

922 DE DezemBro — Homem de Magalhães dá conta 
para Lisboa que o motivo que tivera para não prover O 
posto de capitão-mór das Ordenanças do Aracaty vago 
por fallecimento de José Pimenta de Aguiar fora por 
ter reconhecido haver suborno na proposta dos Officiaes 
da Camara. 

Nesse anno Victorino Soares Barbosa ordenou que 
Mathias Pereira Castelbranco, juiz ordinario do Aquiraz 
mas morador em Bonaboyu. da ribeira da Jagoaribe, fi- 
casse ahi residindo como juiz tendo comaigo um tabellião 
dos dois, que havia no Aquiraz. 

Neste anno houve grande penuria na capitania. 

Nesse anno de 1760 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Francisco Moreira de Sousa. 

Procurador da Camara — Gregorio Pires Chaves. 

Tabellião — Luiz Marreiros de Sa. 

Escrivão da Camara — Damião de Torres Vieira. 

Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves. 

Alcaide — José Gomes Ferros, substituido por Alberto 
de Castro, Francisco Correa e Lourenço Coelho de Mo- 
raes. 

Carcereiro — José Luiz Cabral. 

Almotacés — João Carvalho do Valle, João Marques 
da Nobrega, Caetano José Correa, Manoel Ferreira da 
Silva, Luiz da Silva Motta e Manoel de Nojoza Vellasco. 

Contractador das carnes — O sargento-mór Francisco 
Pereira de Negreiros. 


1761 


1 DE Janeteo — Eleição de barrete de Manoel Pereira 
Pinto e José Ferreira Chaves para os logares de juiz ro- 
dinario e vereador da villa de Fortaleza em substituição 
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a Francisco Pereira do Lago e Mauoel de Nojoza Vel- 
lasco, que se mostraram exceusos, e do procurador João 
Francisco Forte. 

2 ve Jangiro — Nova eleição de barrete para juiz or- 
dinario da villa de Fortaleza, sahindo por mais votado 
Antonio Alvares Bezerra, o qual tomou posse a 17 de 
Agosto. 

6 pe Janeiro — Eleição de barrete para um logar de 
vereador da Camara de Fortaleza. sahindo por mais vo- 
tado Cosme Rodrigues Barboza. morador no sitio do Co- 
có, o qual tomou posse à 1 de Fevereiro. 

10 DE Janeiro — Posse do juiz de orphãos da villa de 
Fortaleza e seu districto, o capitão Francisco Moreiro de 
Souze, que deverá servir em 1761, e 62e 63. 

16 DE JantirO — O visitador Revd. Verissimo Rodri- 
gues Rangel visita a Egreja Matriz de Fortaleza. 

Publicou os capitulos dessa visita em 18 de Maio o 
condjuctor Antonio José de Miranda Henriques. 

92 ve Janeiro — Posse do vereador da villa de For- 
taleza José Ferreira Chaves. 

2 pe Março — Nomeação de João Francisco Forte 
para thesoureiro do cofre dos orphãos e de Luiz Fragoso 
para alcaide da villa de Fortaleza. 

4 DE JeLito — Posse de Aniceto da Rocha Pinto e 
José de Deus Moreno alcaide e escrivão de aleaide da 
villa de Soure. O antecessor de Aniceto foi Amaro de 
Souza. 

26 DE JuLtto — Abertura de pelouros para se conha- 
cer do p2ssoal da Camara de Fortaleza no anno de L762. 

Sahiram por juiz orlinario o capitão Antonio de Souza 
de Carvalho, morador no Aaracú, por vereador o ca- 
pitão José da Rocha Motta, Gregorio Pires Pires Cha- 
ves, Geraldo Marques da Costa e por procurador Domin- 
gos Teiveira Pinto. 

No mesmo dia procedeu-se a eleição do juiz da Caissa- 
ra, sahindo eleito Luciano Martins. 

1 DE Agosto — Por ordem do Tenente General de 
Peraambuco e à requisição do director José Ferreira da 
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Costa n Camara de Soure põe pela [.4 vez em praça 0 
enntracto real das carnes. 

8 ps Agosto - Nessa dida é creada à freguezia do 
Cenri ou Fortaleza sob a invocação de N.” Nº da As- 
sumpção e S. José de Riba-mar. 

« D. Francisco Xavier Aranha, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostolica, Bispo de Pernambuco e do, Conselho 
de Sua Magestade Fidelissima que Deus guarde & Por 
estar a nosso cargo e Pastoral officio a cura das almas de 
nossa Diocese e faser apascentar nosso rehanho com o 
pasto espiritual conducente a proporção dos subditos que 
temos debaixo delle, e nos constar a falta que padecem 
nossas ovelhas assistentes na freguezia do Ceari pela 
grande extensão della, a que o seu proprio Parocho não 
pode acudir por mais deligencia que lhe faça. cuja falta 
nos tem proposto 0 Senado da Camara e mais povo da 
villa da Fortaleza de Nossa Senhora d'assumpção e Ss 
dosé de Ribamar, para provermos do necessario remedio 
sobre o que temos mandado tomar as informações neces- 
surias por pessoas capases e desinteressadaa, que nos tem 
informado da grande extensão da dita treguezia e total 
falta na administração dos sacramentos e explicação da 
doutrina christan. principalmentena repartição da dita vil- 
la da Fortaleza e seu termo, e vendo Nós que a mais apta 
providencia, com que devemos soccorrer aquelle povo, 
consiste em multiplicar as parochias. o que já Sua Mages- 
tade Pidelissima, informado das mesmas cxtensões e falta 
us administração dos sacramentos, nos encommenda com 
a providencia precisa, com que devemos acudir a tão pre- 
judicial damno, mandando noa para esse efteito Provisão 
para fazermos dividir todas as Freguezias coladas e cu- 
radas, cuja extensão pedir e admittir multiplicidade de 
parochias, havendo commoda sustentação com que se 
possam decentemente sustentar os Parochos, que as ha- 
tam de curar em execução da referida Ordem Reale do 
nosso Pastoral officio, havemos por bem devidirmos. como 
peta presente fasemos divisão da Preguezia do Cerra, eri- 
gindo em curato o distrieto da villa da Fortaleza, que 
desmembramos e desannexamos da villa do Aquiraz, 


fuento a referida divisão entre umere outra co rio Ta- 
mateodaba, ficando da parte do Aquiraz para Por- 
tateza para o novo curato della na mesma formaçque gs 
juatiçaa regulares de uma e outra villa ve rulim seus des- 
trictos e juris liçõos, correado a da Fortaleza até o vio 
Munikahá. onde devidia a Fregresia de Amontada comn 
do Ceario owonte constar pelo antigo costumo, sendo 
matriz deste novo curato a egreja da Portaleza, onde 
residiri o Parocho, que para ella for eleito [5 para que 
chegue a noticia de to los esta nova devisão, e saihantos 
“arochos de uma e outra freguezia 0 que lhes pertence e 
aquem tem obrigação de admisistrar 03 sacramentos e 
mais pasto espiritual, m:vidamos passar a presente Provi- 
sto de divisão assiguada pelo dr. Virissimo Rodrigues 
Rangel visitalor geral da mesma comendo Ceará gran- 
de e sella ln com o seio da nossa chancellaria ou valha 
sem sello ex-causa. a que se registrará nos livros desta 
visita e das duas Freguesias do Ceará e Fortaleza, depois 
de ser publicada em um dia festivo à Missa de terça e se 
cumprira tão pontual e inteiramente como nella se contom 
e declara sem duvida ou contradição alguma. Dada nesta 
villa de Santa Cruz do Aracaty aos 6 dias do mez de 
agosto de 751. Eeno palre José Affonso Barroso, se- 
eretario da visita a fiz escrever e subserivi. Virissimo Ro- 
drigues Rangel, Visitor.» 

20 br Acosto -- O almoxarife do Ceara Geraldo Mar- 
ques da Costa entrega no enpitão de infantaria Manoel 
Azevedo do Nascimento. que seguia para Pernambuco. a 
quantia de 6173136 pertencente aos donativos ofliciass 
de Infantaria e fazanda arrematados na capitania. 

39 DE Sereno — Por culpa de big mia figuram num 
muto de fé em Lisboa Antonio Correia de Araujo. enta- 
lhador, de 52 annos, natural de Landim, Concelho de 
Barcellos e morador na villa do Teó, e Antonio Mendes da 
Cunha, pedreiro, 40 amos, natural da freguezia de Li- 
nhares, Concelho de Coura e morador em Quixera- 
mobim. 

29 de Seremeno - O De, Verissimo Roiz Rangel, viga- 
rio collado na Lgreja matriz do NS “ da Conceição da 
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villa das Alagoas e visitador geral da capitania do Cea- 
rá, assenta e concorda com os moradores de Ruscas repre- 
sentados pelo capitão Antonio Alvares Maciel e Id.” 
Francisco Alvares Ma a respeito dos uso3 € costumes € 
direitos parochines a uloptar nessa freguezia. 

Os Estatutos, que para isso foram formulados, com- 
poem-sé de cinco capitulos, foram escriptos pelo Sevre- 
tario da visita Padre José Affonso Barroso e assiznados 
pelo vigitador, o Parocho Esequiel Carneiro, os dous de- 
putados e os principaes moradores do logar. 

22 pg Ourunro — Carta Regia ao Goverma'lor de Per- 
nambuço ordenando que por conta da Real Fazenda 
conservem-3e os collegios claustraes dos Padres Jesuitas, 
suas egrejas e alfuias. 

20 ur Ovrunro — Curta Regia ao governador de 
Pernambuco para «informe o pedido de Mathias Fer- 
reira da Costa para ser provido no posto de capitio-mor 
vitalício do Aracaty como fara proposto pela camara. 

5 pm Novembro — Ordem Regina determinando ao ca- 
pitão general de Pernambuco qe informe sobre a conta 
que deno capitão-mor Homem de Magalhães do suborn» 
com que se procedeu na proposta de capitão-mor de Or- 
hança do Aracaty vago por morte de Pimenta de Aguiar. 

Respondendo, o capitão general em carta de 2 de 
Março de 1764 opina que se proceda a uma nova eleição. 

9 DE Novemuro — O Conselho Ultramarino propõe a 
El-Rei José de Araujo de Aguiar para capitão-mor do 
Cenri, sezuindo se vê do sezuinte papel exarado no 
L.o 15 de Consultas Mixtas da Bibliotheca Nacional 
de Lishõa : 

« Nomeação de pessoas para o posto de Cappitão-mór 
da Cappitania do Ceará por 3 annos. 

Por se achar em termos de se prover o posto de Cap- 
pitão-mór da Cappirmiv do Canrá se mandarão por 
É litros nesta Corte por tenpo de vinte dias para queto- 
das as pessoas, q" O «quizeren pertender para o servirem 
por trez an193 apprezentassen 03 s203 papais correntes 
an Secretario deste Cons.º : c no referido termo os offe- 
recerão. 
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Jozé de Araujo de Aguiwr. Cavalr.“ Fidalgo da Caza 
deS. Mag." e profeço nvordem le Christo. q mostra ter 
servido a V. Mag e no Estado da India, para onde foi vo- 
luntariamente deste Rn.º. por espaço de 29 amos sete 
mezese vinte e hu dias effectivos. continuados desde o 
anno de 1715 té trez ds Dezr.º de 1735 em praça de Solda- 
do infante e de civallo. Ajudante da Fortaleza dos Reys 
e terras de Bardez, Alferes de Infant." Gappitam Tenen- 
tee Cappitam de mar e guerra da Caro por Pat. dos 
V. Reys do d.o Estado da India, e no decurso do refe- 
rido tempo embarcar sete vezes, quatro dellas em Arma- 
daz de alto Bordo fazendo sempre a sua obrigação. Em o 
anno de 1715 prasar se lhe Numeramt.” por este Cons. 
de Sargt º do num.º de hua das Comp.'s de leva q na- 
quella Monção passarão ao d'º Estado fazendo a san obri- 
gam no decurso da viazem, e choganto a Inlia asentar 
praça de sold.” No anno de 1716 embare ur para o Sul de 
donde vindo tornar a embavear na Armada q foi a cor- 
rer a costa do Norte, e voltando para Gon, tornar a 
embarcar na Armada de alto Bordo q no ano de 1718 
enhio a correr a costa do norte. e voltanto para Goa de- 
poez de servir algu tampo em terra tornar a embarear no 
anno de 1719 à correra costa d9 Sul. Em 721 ser nom a- 
do no posto de Ajud.e da Fort? dos Reys e terraa de 
Bardez. Em 722 tornar a embarear para o Sul de donle 
vindo continuar o serv.º em terraté o amo de 1724 em 
q' se tornou a embarcar a correr a costa do sul, e vindo 
marchar para a Prov." de Salcete a dezenfestala do ipi- 
migo selvagê q" se achava nas suas fronteiras. Em 725 
tornar a marchar para 03 muros de Tevim e nessa opera- 
ção se detiverão perto de quatro mezes, e finda ella ser 
nomeado posto de Alferes. e com elle embarcar na Ar- 
malta de Alto Bordo q for à tomada de Monhaça. e do- 
pois de se exporimentarem muitas tormentas e chores 
com os inimigos. foy a dº praça invadida e rendida. to- 
mandosse posse did. Fort." e suas povoações. deixan- 
dosse nella guarnição competente, se retirom ad. Arma. 
da para Goa, e na referida expedição se gastarão mais 
de nove mezes fazendo o supp.º no decurso delles a sua 
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obriga asim em marchas como em fainas maritimas, 
lim 727 embarcar na Armado foi ao Porto da ei livie 
de Por a cobrar o tributo q devia mvquelle Rey de varios 
amos e recuzara pagar. e depoes de varias contendas e 
choques, 1 por trez vezes houve, se invadio a Portuloza, 
levartosselhe a esenlla e se tomou a Cid te o obre." o 
Divão da força das nossas armas pedio pazes e pago o 
(q devia, havendosse 0 sopp.º com grad.º valor e aetivi- 
dade. No mesmo anno acharsse na marcha q so fez an 
castigar a dezobedioncia de Baby Desay Pundiessaunto, 
fazen lo o nos37 Exercito varia? operaçoens, ae asaltom a 
Praça de Bicholimo e ab indonada ella se entrego Noza- 
Dasaunto com mt es mantimentos, artelharia e muniçoens 
q nella ge achavão. Em 728 ir de socrorro à Praça de 
Mombacn ficando de invernada no Porto de Quilindine 
servindo a Pala Eme hi embarevlo de foxo a sua en- 
trada, reprimindosse por este modo o orgulho dos Mou- 
ros e extorvandolhes os seus distúrbios e sublevações. «7 
intentavão, e chegando a monção voltura Pala. pondo 
ao seo Ttoy em gd.e consternação por falta de socorros, 
e com elle capitularseço q' se entendeo ser conven. ao 
servo de V. Mag.” com mt? honra da nasção Portugno- 
na, sendo o supp.º ku dos officizes q) assistirão 3 capitu- 
lisoens havendosse em tito com gd. actividade e zello, 
achandnsse tão bemno socorro q se hia dar a mesma Pra- 
cade Mombaça por haver not." se achava citiada pelos 
naturaes, 0 q não teve efft.º por estar já tomada e não 
haver de nossa pt.º poder compet.º para se restanrar, re- 
solvento oGen lda Armada voltar p” Mossambique es 
refazer de algans couzas, de q se necesaitava, especial- 
mente ie agoa. experimentando a d Armada na vin- 
gem hu terrivel temporal a mayor pt.“ das embarea- 
qocns paufragarão sem escapar hua so pessoa. ea ema 
o supp "vinha embarcado dezarvorou de todos 03 mas- 
tros e milagrozamente chegomw a Mosambigue, e sem 
e ubargo de ir emfermo acudir com tod a prompridão as 
fainas maritimas com grd prestim. Em 731 embarcar 
pura a condução de varios effeito: pertenet.a Ribeira 
de Goa como tãobem à da pimenta da Caza da Raynha 
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No Sr? dandosae de caminho comboy a varias embarea- 
ções nossas ep hião para alguna portos de Azia, reconho- 
cendosse às dos inimigos com algumas das quaes se pele- 
jou hu dia inteiro té se fazerem por em fugida com morte 
de dous cabos, vinte e sinco sold., e mt. feridos. No 
mesmo Anno sahir de guarda costa em busca da Nau do 
Rio e depois de conduzida a Gon tornar a sahir a levar 
muniçoens e gente de guerra q hia para a Provincia do 
Norte, e feita esta operação se recolheo para Gon. Em 
735 ser encarregado pello General dos Rios do governo 
de hu Batalhão q” com outras embarcaçõens forão man- 
dadas a impediro q' o Rey Sunda fazia na Alde amonã o 
que executou com grd.“activid.c e delig.” por ser bom of- 
ficial da Marinha, No mesmo anno passar a este Reino 
comlicença do V. Rey daquelle Esto o Conde de San- 
domil. Mostra mais o supp." por hua certidão dos off.es 
da Camarada Vº do Recife de Pern o que vivendo na- 
quelia terra se houve em todas as suas acçoens com mt." 
honra. 

Marcelino da Silva Maciel, q consta haver servido a 
V.Magena Praça da BºenaCappin da Pardo Nor- 
te por espaço de 31 annos, | mezes e 16 dias continuados 
com interpolação de sinco de Fever de 1725 até quatorze 
de Fev. de roi em praça de sold. pago, eo assentom 
voluntariamente, e nos postos de Ajud.e do n.º da Ordo. 
hança decide da Bº Ajude do n.o do Terço de Aux,s da 
Par.” Ajud.edo n.º das Comp.s de Infant.” paga da mes. 
ma Cappitam por Pat.s Reaes, e ultimamente no posto qo 
Cappin.” de Infantº paga de hu das Comp es daquell, 
guarnição q actualmente exereita por Pat. de 
de S de Março de 1750. 

Manoel Carv." Figueiro q” tem servido a V Magno 
Regimento da Armada Real por espaço de 2! ann.º onze 
mezes e nove dias continuados de trez do Agosto de 1725 
tê 16 de Mayo de 1757 em praça de soldo cabo de [is- 
quiutra, sargento supra e do n.º,e nos postos de Alferea 
e Venente q actualmente se acha exercitando no sobred, o 
Rezimt.º de q he Coronel D. João de Lencastro tendo 
embarcado mais duas vezes, hu de Armada e outra 
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comhoyar a Frota de Pernambuco a cargo do Cappitam 
mar e guerra Gonsalo NX." de Barros Alvim, q” se reco- 
lheo em Junho deste anno. 

E sendo vistos 03 referidos serv.ºs 

Parece ao Cone. propor a V. Mag. em prim.º lugar 
para Cappitam-mor do Ceará a José de Araujo de Aguiar 
Em segundo lugar a Marcelino da Silva Maciel. Em ter 
ceiro lugar a Mancel Carvalho Figueiro, q vay em ee- 
gundo lugar para a Cappitania da Paralila, Lix.” 5 de 
novembro de 1561.» (Coll. Studat vol. 5.º pag. 99). 

Não se reulisou a escolha do pro esto paia capitão- 
mor do Ceará. 

16 1.7 Novempro — O capitão Jceé da Recha Moita 
tendo sido dispensado de servir como vereador da villa 
de Fortaleza é eleito em seu lugar Caetano José Correa. 

27 ve Novemero — Resolução tomada em consulta do 
conselho Ultramarino em virtude da qual para provimento 
das provedorias no Brazil deviam preceder editaes postos 
pelas juntas de arrecadação estabelecidas no Rio de Ja- 
neiro, Bahia e Pernambuco, 

5 tE Dezempro — Luiz Diogo da Silva queixa-se a 
Francisco Xavier de Mendonça Futado das irregulari- 
dades e erros de officio com que se houve o Ouvidor Ber- 
nardo Coelho por occasião de erigir em villas a aldei 
de Ibiapaba e outras da Capitania. 

lã pe Dezempro — Pleição de barrete do alferes Pau- 
lo José Teixeira da Cunha para juiz ordinario de Forta- 
leza em substituição do capitão Antonio de Souza de Car- 
valho, exempto por despacho do Ouvidor e Corregedor. 

Nesse anno de 1761 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos: 

Juiz ordinario — Antonio Alvares Bezerra. 

Vereadores — Cosme Rodrigues Barbosa, Francisco 
Navier de Goes e José Ferreira Chaves. 

Procurador da Camara - - João Francisco Forte. 

Porteiro da Camara -- José Rodrigues das Neves, 

Juiz de orphãos - Capitão Francisco Moreira de 
Sotza. 
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Thesoureiro do cofre dos orphãos: — Ignacio José Go- 
mes de Oliveira. 

Cucereiro — José Luiz Cabral, substituido a 26 de Se- 
teubro por Pedro de Goes Souto. 

Almotacés — Ignacio José Gomes de Oliveira, Manoel 
da Costa Resplandes, José Bernardo Filho, e alferes 
Francisco Antonio Gonçalves. 
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Uvr Janeiro — Posse do alferes Paulo Jose Teixeira 
da Cunha. Gregorio Pires Chaves, Geraldo Marques da 
C sta, Caetano José Correa e Domingos. Teixeira Pinto, 
juiz vrdinario, vereadores e procurador da Camara de 
Fortaleza. 

t ve Fevereiro — Alberto de Castro Lobo e José Luiz 
Ch al são providos nos empregos de alcaide e escrivão 
do alcaide da villa de Fortaleza. 

25 pe Fevereiro -— O Dr. Verissimo Rodrigues Ran- 
gel visita a mandado do Bispo no Aranha a fregue- 
gia de N.º S.” do Rosario das Russa 

6 DE Março — A camara do PR communica parv 
Lisbôa os festejos havidos por occasião da noticia do 
nascimento do principe D. José, filho primogenito do Im- 
tante D. Pedro e da Princeza dos Brazis. 

6 ve Março — À camara do Aquiraz requer a El-Rei 
a permissão de virem para o Ceará dez ou doze Fran- 
ciscunos aos quaes se poderá conceder o hospício do 
Aquiraz dos extinctos Padres jesuitas. 

15 DE Agosto —- O bispo de Olinda pede a Francisco 
Navier de Mendonça Furtado que sejão augmentadas as 
congrnas dos vigarios dos Indios das novas villas do 
Ceará, pois não podem passar com 508000 como os viga- 
rios dos brancos, que tem outros benezes. 

5 ne Seremero — Abertura de pelouros para se conhe. 
cer o pessoal, que deverá servir na Camara de Fortaleza 
no anno de 1763. Sahiram porjuiz ordinario Manoel da 
Cunha Linhurea, por vereadores José de Goes, José Fey. 
reira Chaves e Gabriel Christovão de Menezes e por pro. 
curador Felix Baptista da Costa, que foi substituido ey 


— Bi) — 


em eleição de barrete procedita à 8 de Dezembro pelo 
capitão José Bernardo Uchôa. 

Na mesm voceusião O de Setembro) sahiw eleito juiz 
ordinario da Ribeira do Acaracú Francisco Correia de 
Asevedo, o qual, por estar aunente, foi substituido na- 
euella mesma eleição de harrete pelo coronel Mathias 
Bonito. 

10 pr Serrupro — Edital do capitão Homem de Maga- 
lhães nomeando commandantes de presídios em Iguape, 
Uruahú, Barra do Jaguaribe, Retiro-Grande e Retiro Pe- 
queno como imeio de evitar tentativas de alguma nação 
Huropéa contra as costas da capitania. 

15 ve Ovresro — O Surgento-mor José R. de Maitos 
faz doação à capella do Tauha. 

17 ve Ovrusro -- O Capitam Mansel da Silva Carmo 
faz doação à capela de Ilores dos Inhamuns. 

94 per Dezempro — O Padre João Ribeiro Pessoa, na- 
toral de Iguarasst, Pernambuco, é despachado cura da 
Ireguezia de Sobral. Lira tio de dosé Casemiro Pessou 
Montenegro, que casou com Josepha de Araujo Salles e 
foi pre do tenente coronel João Ribeiro, genro de João 
Gomes Brazil. 

Nesse anno de 1762 08 diversos cargos da villa de Por- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

duiz ordiuario — Paulo Jose 'Peixeira da Cunha, 

Juiz de orphãos -— EFraneisco Moreira de Souza. 

Vereadores — Gregorio Pires Chaves, Geraldo Mar- 
ques da Costa e Caetano José Correa, 

Procurador da camara -- Domingos Teixeira Pinto. 

liserivão da camara — Luiz Marreiros de Sá, gubsti- 
tuido à 2 de Dezembro por lenacio Duarte Cardoso. 

Porteiro da Camara — dosé Rodrigiea das Noves, 

Circereiro — Pedro de Goes Souto. 


Los Jasemo = Havendo fallecido o Juiz de Orphãos 
da villa de Fortaleza Francisco Moreira de Souza é elei. 
to para substituil-o Gregorio Pires Chuves, 
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Nesse mes no diateve lugar a po3:e de José Ferreira 
Chaves, José de Goes de Mendonça e Josê Bernardo 
Uchoa vereadores e procurador da Cwnara da mesma 
villa, 

15 DE Janeiro — Posse do Juiz de Orphãos de Forta- 
leza Grezorio Pires Chaves. 

24 0: Javier) — Posse [> Manoel da Cunha Linhares 
juiz ordinario da villa de Fortaleza. 

22 ve Fevereiro — Posse do vereador de Fortaleza 
capitão Gabriel Christovão de Menezes. * 

22 oe Março — Provisão amandano demarcar e tom- 
ha as terras que possue no Rio Jaguaribe e outros luga- 
res o capitão José Pereira de Mello. 

29 pg Março — Os presos da cadeia da villa de Forta- 
leza revoltam se e tentam fugir, sendo mortos a bala na 
occasião os de nome Domingos José, João da Costa e José 
de Sã. 

Devassou do facto o vereador mais velho juiz ordina- 
rio pela lei Gabriel Christovam de Menezes, e a 15 dejn- 
uho deu sentença definitiva o juiz ordinario tenente Ma- 
noel da Cunha Linhares declarando que as mortes foram 
feitas em defeza da tei e da ordem. 

22 DE Ani — O capitão Antonio de Oliveira e Silva 
fiz doação de patrimonio para a capella no sitio Frade, 
R'acho do Sangue. 

14 DE JuxHo — Vencedor na demanda, que intentara 
coatra Antonio Pereira de Queiroz, entra 0 alferes Anto- 
nio Lopes Cabreira na posse de suas terras da Ribeira do 
Bonabuyú. . 

17 07 Junto — Aviso da Secretaria dos Dominios UI. 
tramarinos authorisaado Iiz Diogo Lob) da Silva a 
confiar no Oavidor Victorino Sovaros Barbosa q estabele- 
cimeato de novas villas na Capitania do Ceará tudo de 
accordo com os alvarás de 6 e 7 de Junho de 1755 e 8 de 
Mio de 1758 e Carta Regia de 14 de Setembro de 1758, 

18 va JeiHo — Em substituição a João de Deus More- 
n9 é nomeado porteiro do auditorio da villa de Soure 

João da Costa Mello. 
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99 ng JuzHo — Ahertura de pelouro3 para se conhe- 
cero pesssal da Camara de Fortaleza em 1764. 

Sahiram para juiz ordinario Caetano José Correa, pira 
vereadores Thomé Ferreira Chaves, Bernardo Rodrigues 
do Lagoa e M moel Gomes do Nascimento e para procu- 
rador Ignacio Pereira de Mello. 

Na mesma occasião sahiu por juiz ordinario do Acara- 
cu Antonio de Souza de Carvalho. que foi empossado a 16 
de Novembro e por Juiz de Orphãos da Fortaleza -o capi- 
tão Francisco do lago. 

6 ne Agosto — Ordem de Luiz Diogo Lobo da Silva 
mandando crear as villas de Baturité e Crato. 

8 pr Agosto — Decreto Regio ordenando que todos 
03 conhecimentos dos cabedaes chegados do Estado do 
Brazil com endereço ao thesoureiro do conselho Ultrama- 
rino sejam entregues immediatamente: ao thesoureiro da 
casa da Moeda. 

28 pe Serexnro — A Cunara da villa de Soure resol- 
ve pôr em arrematação a constru :ção de uma casa para 
sua3 sessões e uma cadeia. 

12 pé OvruBro — À Camara de Fortaleza procede à 
eleição «de harrete para substituição de Cuetano José 
Correa e Francisco du Lago sahindo eleitos Bento Car- 
neiro de S9uza e Francisco da Silva Coelho. 

16 0: Novimpro — Eleição de barrete por impedimen- 
tn de Bernardo Ro trig1es do Lago vereador de Furtale- 
z1. srúhindo por miis votado o capitão José Bernardo 
Uchoa. 

Nesze anno de 1763 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario -- Manoel da Cunha Linhares. 

Vereadores — Jnsé Ferreira Chaves, José de Gues de 
Mendonça e Gabriel Christovão de Menezes. 

Procurador — José Bernardo Uchoa. 

Eserivão da Camara - Ignacio Dunrte Cardoso. 

Jaiz de orphãos -- Gregorio Pires Chaves. 

Eserivão de orphãos — Ignacio José Gomes de Oli- 
veira. 

Alcaide e carcereiro — Francisco Fragoso. 
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L pe Jaxero — Posse do capitiomor Francisco da 
Silva Coelho, Bento Carneiro de Souza. Thomé Ferreira 
Chaves, Manoel Gomes do Nascimento e Ignactu Pereira 
de Meito juiz de orphãos, ju z ordinario, vereadores e 
procurador da Camara de Fortaleza. 

Nesse mesmo dia teve lugar eleição de barrete para 
o posto de vereador. vago pur cegueira de Bernardo Roiz 
do Lugo. e sahiu por mais votado João Francisco Forte. 

12 be Janiro — Ordem Regia sobre a pretenção de 
Antonio Pereira de Queiroz a 3 legoas de terra da capi- 
tania por data de sesmaria. 

9 pu Fevereiro — À Cimara de Soure:esereve 49 capi- 
tão general de Pernambaco pedindo a remessa de grades 
ealguns quintaes de ferto para as obras da cadeia da 
villa. Esse pedido foi renovado « 10 de Dezembro. 

Une Março — Em eleição de batrete sahe por vere- 
udor de Fortieza Cosme Rodrigues em substituição Juã) 
Francisco Forte, que foi dispensado por não saber ler 
nem escrever. 

27 pe Março — O Conselho Ultramarino propõe a Rl- 
Rei que se faça mercê do habito de Christo com 503000 
de tença a Fran isco da Silva Soares, filho de Luz da 
Silva e natural da villy ie Alcovaça. Francisco Soares 
esteve quinze mezes no Ceará encarregado di guarda 
dos prezos. 

31 ve Março — O ouvidor Victorino Soares Barbosa 
faz publicar um edital annunciando à proxima instala 
ção da villa na serra (le Batarité e eleição das diversas 
pessoas, que hão de occupar 03 cargos da governança é 
mais oficios publicos. 

O Edital é concebido nos seguintes termos : 

«O Dr. Victorino Soares Baraoza, do desembargo le 
S. M Fidelissima, seu ouvidor garal no crime, e civilem 
toda esta comarca do Ceara Grande,e mella corregedor, 
provedor de sur real fazenda e da dos bens dos defuntos 
e ausentes, capelas e residuos, juiz executor e commis- 
sario dos novos estabelecimentos, em que restam erigirem 
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de villas para o dos indios esta capitania, tado com al- 
cad: pelo dito senhor que Deus guarde, etc. 

Faço saber aos que este men edital virem ou do mesmo 
tiverem noticia que sen lo El-Rei no320 s2nhor pela st 
aita indepen lente granleza e pia clemencia servido 
mandar restituir a03 indios do Grão Pari e Maranhão as 
Hberdades de suas pessoas, bens e commercio, determi - 
ndo que fossem no temporal regidos e governados pe- 
los governadores e ministros de justiça secular.depois de 
resolver não ficassem com infania alguma as pessoas que 
com elles contrabissem matrimonio. mas antes preferis- 
sem para 03 emprezos que coibessem nas suas gradua- 
côvs. estendendo estas favoraveis determinações a todos 
os do continente deste Estado do Brazil, e assim de que 
fossem inviolavelnente executados. fiz ler e publicar 03 
quatro alvarás do sobredito Senhor respectivo a ellas, 
para melhor se capacitarem e ficarem todos na sua litte- 
ral inteligencia, e do ultimo de 14 de Setembro de 1758, 
e porque as notoras oceupações do Hm. e Exm. gover- 
nador e capitão general da capitania deste governo o 
exeusam para pessoalmente praticar tudo o que lhe foi 
ordenado pelo sobredito Senhor a respeito dos estabeleci- 
mento dos habitantes das novas villas. que mandou erigir, 
foi servido por aviso de sua Secretaria do Estado e Muri- 
nha (que o dito Exm. governador commettese a dita dili- 
gencia ao Dr. juiz de fóra da praça de Pernambuco e 
pelo impedimento deste me commetteu a mesma execu- 
ção como ouvidor geral existente neata capitania. para 
ereeção das duas novas villas, que nella faltam para le- 
ventar, sendo uma das que se determina crear nesta ser- 
ra de Baturité. à quesemandou unir a antiga m's3ão da 
Telhas'ta no Quechellô com todos 03 seus indios hahitan- 
tes e de ambas dispersos para complemento dos casses 
que o divectorio requer na creação de semelhantes villas. 
e os moradores que a estas se quizerem apegar não o es- 
tando já nas que se achão erectas, e ainda outros quaes- 
quer que não forem indios 01 decendentes dellesque para 
à mesma quizerem vir, podendo ser attendidos pelos seus 
oficines misteres e procedimento com que se hajam de 


, 
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empergar nelles e no de agricultara para maior aúgmento 
della — determino levantar e aclamar esta nova villa na 
forma das sobreditas ordens do sobredito Senhor no dia 
It de Abril proximo futuro com assiatencia de todos os 
moradores desta povoação no lugar que para ella for des- 
tinado e demarcado, e na sua praça hei de fazer levantar 
o pelourinho. assignando-lhe area sufficiente e tambem 
para todos os edificios publicos. como seja para igreja, 
que sirva para matriz. em que se louve a Deus, cusa da 
camara, cada e açougue e mais oficinas publicas, e para 
habitação de cada um dos seus moradores em particular, 
alinhando as ruas que ha de ter. e os quadrados das snas 
casas com igualdade; e tambem hei de fazer divisão do 
seu termo e dar terras proprias que hão «le ficar perten- 
cendo no patrimonio e baldios do logradouro da mesma 
camara, e a cada um dos ditos moradores para as suas 
plantas e lavouras, tudo em observancia da C. Regia de 
5 de Março de 55. por que se mandou estabelecer a villa 
de S. José do Rio Negro na Capitania do Grão Pará : e 
como outrosim pelas mesmas determinaçõese lei do reino 
par a sobredita villa se devem crear magistrados para a 
regencia do bem commum della e admistração da justiça. 
hei de fazer eleição das pessoas de quem tiver melhor in- 
formação e que sirviram 03 earzor da governança e mais 
officios publicos. que devo estabelecer para a scbredita 
vila intirinamente, emquanto não recorrem os providos 
nestes a quem pertence, e para o2 mais não procedo à 
eleição de pantas conforme a determinação da sobredita 
lei, provendo, determinando e insinvando tudo o mais que 
for preciso para o seu futuro angmento : e para constar 
todo o referido mandei fazer o presente edital. em que 
assignei, o qual será lido e publicado à missa da primeira 
dominga seguinte, e depois afixado na porta da mesma 
igreja para não haver ignorancia do que contem e de- 
elura. E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão 
da Ouvidoria geral e correição e nomeado para os esta- 
helecimentos o escrevi. Missão da Serra de Baturité aos 
31 dias do mez de Março de 1764. Victorino Sonres 
Barbosa.» (Coll. Studut. vol, 6 9). 
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9 pr AnniL — O ouvilor Victorino Soares Barbosa, 
ajud:ulo pelo engenheiro Custodio Francisco de Azevedo 
e por Antonio Gomesde Freitas, escrivão da vara do m i- 
vinho geral, demarea e assigua o terreno da futera villa 
d: Monte-mór o novo d'America ou Baturité, antiga 
missão de N S. da Palma. 

1t 08 AsriL — O ouvido: Victorino Soares Barhosa 
inaugura à Raul Villa de Monte-mór o Novo d'Amsrica. 

Constitairam o 1.º Conselho da Camara da nova villa o 
juiz Luiz Francisco Soares Correia, o: vereadores Theo- 
dosio de Barros, Manoel Filg 1eira do Monte e David Be 
zerra e o procurador João de Oliveira. 

Todos elles eram anulphabetos 

E' este o auto da Eresção da Real Villa de Monte-mór 
o Novo da America : 

« Aos It dias do mez de Abril de 1764 na praça public: 
e termo della, onde foi o doutor e Ouvidor geral e cor- 
regelor desta comarca do Ceará Grande Victorino (Sou- 
ves Barvo:a, comigo escrivão do seu cargo, pelas tres 
horas da tarde do mesmo dia, estando ahi todos 03 mora- 
res da terra e de fóra, logo no meio da dita praça e cen- 
tro d'elia depois de repetidas todas a3 ordens de sua Ma- 
gostade Pidelissima, que acima estão copiadas, immediata- 
mete mandou o dito ministro levantar o pelourinho, que 
nodito lugar estava feito e posto no em que havia de ficar, 
e em claras e intelligiveis voz2s acelamou esta dita viila, 
dizendo as se zuintes que o porteiro do seu juizo João Pi- 
nheiro proferia tambem: Real, real! Viva o nosso au- 
gasto soberano o fidelissim» rei o Sr. D. José Ide Portu- 
gal que miuidou crear esta villa, cujas vozes repetiu o 
mesmo povo e circumstantes d'elle, como fieis vassallos, 
em reconhecimento do que receberam pela mercê da sua 
ereação, e logo o mesmo ministro a denominou por Villa 
Real de Monte-mór o novo da America, declarando que 
o sen orago fizava sendo a mãi Santissima e Senhora da 
Palma da sua propria freguezia e que o padroeiro da dita 
freguezia era 0 Sur, 5. João Nepomuceno, e que a am- 
vos deviam por tal reconhecer e festejar pedindo-lheo 
augmento dell e tambem determinou que junto ao 


-— 30) — 


dito pelourinho se fariam todas a3 arrematações, que hou- 
vessem e mais actos que se itevessem celebrar em puhli- 
cv: e para coistar todo 0 referido mandou fazer este 
termo que assignou com o dito porteiro e maia pessoas da 
nobreza e povo que sabiam escrever. [5 eu Elias Pres de 
Mendonça, escrivão nomeado para esta deligencia o es- 
erivi Barbosa, O padre Theodosio de Araujo e Abreu, 
Ignacio Moreira Barros, João Rodrigues de Freitas, 
Francisco Simões Tinôóco, Thomas Pinheiro de Mello, 
Francisco Teixeira de Magalhães e Almeida, Francisco 
Barbosa de Sousa, José dos Santos e Silva, Amaro Ro- 
drigues Moreira, Cipriano Ferreira Vieira.» (Coll. Studiurt 
vol 6.º). 

Engana-se João Brigido dando a inauguração da villa 
de Baturité no dia 14 de Outubro (es. Crron. pag. 105). 

12 pr Mario — O ouvidor Victorino Soares Barbosa dá 
pose julicialno Senado da Camara de Monte-mór o No- 
vo de todas as terras medidas e demarcadas por elle por 
occasião de crear-se a villa. 

14 ve Maio — Carta Regia mandando reunir em po- 
voações os Índios dispersos e obrigando-os à viverem 
sob o regimem das leis. 

24 ve Junxito -- O ouvidor Vietorino Soares Barbosa 
inaugura a villa do Crato no local chamado aldeia do 
Brejo. antiga missão de Miranda. 

João Brigido di a inauguração dessa villa a 24, (Tres, 
Chron. pag. 104). 

20 DE JuLuo — Provisão mandando marcar e tombar 
os sitios de terras pertencentes ao ajudante Dyonisio 
Barbalho Lima. 

26 DE JuLHo — Abertura de pelouros para se conhe- 
cer o pessoal da Camara da villa de Fortaleza em 1765. 
Sahiram por juiz capitão Francisco Xavier de Mendonça, 
por vereadores Manoel de Moura Rollim, Pedro Barroao 
de Sousa e Antonio Miguel Pinheiro e para procurador 
Manoel da Costa Resplandes, 

Na mesma oecasião sahiu eleito juiz ordinario da Ki- 
beira do Acaracu João Pinto de Mesquita. 

O capitão Navier de Mendonça mostrando se impe- 
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dido, foi a 2 de Novembro eleito em seu lugar Caetano 
Francisco de Goes e mais tarle em lugar deste Jacyn- 
tho Coelho Frazão. 

5 DE Agosto — Carta do ministro Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado ao bispo de Pernambuco D. Francis- 
co Xavier Aranha sobre as congrua: dos parochos das 
novas villas e lugares estabelecidos na Capitania. 

20 ne Ourunro — Portaria para o thesoureiro do Cons.º 
Ultr.º entregar ao da Casa da Moeda duas lettras vindas 
do Ceará e pertencentes ao donativo dosofficiaes e à 
propina da Obra Pia de Contracto dos Dizimos Reaes, 
da Capitania. 

Nesse anno de 1764 os diversos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Bento Carneiro de Souza. 

Juiz dle orphãos -— Francisco Coelho da Silva, 

Vereadores — Thomé Ferreira Chaves, Manoel Gomes 
do Nascimento e Cosme Rodrigues Barhosa. 

Procurador — Ignacio Pereira de Mello. 

Escrivão da Camara — Ignacio Duarte Cardoso, 

Almotaceis — Miguel Correa Souto e Jacyntho Coelho 


Frazão. 
1765 


1 DE Janeiro — Posse e juramento de Jacyntho Coc- 
lho Frazão. Menoel de Moura Rolim. Pedro Barroso de 
Souza e Manoel da Costa Resplandes. juiz ordinario, ve- 
reslores e procurador da Camara de Fortaleza. 

24 pg Janeiro — Morte do capitão-móro governador 
João Balthasar de Quevedo Homem de Magalhães. 

“6 pe Março — O Tt Coronel Manoel Ribeiro Campos 
fiz doação de patrimonio para uma Capelky no sitio 
Umary, ribeira do Genipapeiro. 

27 DE Março — No palacio das Duas Torres, do Reei. 
fe, presta juramento como governador interino do Ceará, 
enrgo para que fôra nomeado no dia anterior, Antonio 
José Victoriano Borges da Fonseca, tenente-coronel do 
Regimento da Praça de Olinda, nascido no Recife em 
Fevereiro de 1718€ filho de Antonio Borges da Fonseca. 
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28 ne Março — Parte do Recife o governador Borges 
da Fonseca. 

6 ve Asrii — O governador general de Pernambuco 
Conde de Vila Plór anmumeia no ministro Men lonça 
Furtado que mndara a governar interinamente o Cenril 
o tenente-coronel do Regimento do Rei, Antovio José 
Vietoriano Borges da Fonseca. 

23 pu Amrib — Posse de Borzea da Fonseca, 


6 pe Mao O govermmador de Periambuco com 
mey a Francisco Xavier de Mendonça Furtado à passa 
gem a 17 de Janeiro pela costa do Ceará da eharrun 
Portugueza So dose soa qual por mi derrota veio a 
metter-se nos baixos de 8. toque, donde por milagre es- 
capou. 

Lamenta não ter podido prestar-lhe soceorro sobretu- 
do por estar informado que faltava-lhe tudo, inclusive 
agua. 


16 ne Maio Borges da Fonseca pede a ELRei a 
confirmação de José Pereira de Mello no posto de Sar- 
gento-mor das Ordenanças da Comarca do Ceara. 


17 ve Maio — E dessa data o Regimento expedido por 
Borges da Fonseca aos comman lantes d> froguezias, 
creação nova a que elle confio a execução de suns or- 
dens e o policiamento das diversas localidades da Capi- 
tania, 

21 De Mato - Ordem de Borges da Fonseca autori- 
sando os capitães-moóres das villas a perceber oitenta réis 
mensaes por cada indio dado à soldada. 

25 nr Mmo — Os vereadores da Villa Nova Real de 
Soure mindam pagar ao pedreiro Francisco de Mendon- 
a Pinto 608000. quantia por que elle havia empreitado 
as obras de pedreiro da cadeix e casa di Camara dali. 

12 ve dexno — Posse do vereador de Fortaleza. capi- 
tão Antonio Miguel Pinheiro. 

26 ve demo — abertura de pelomvos para conhecer. 
se 0 pessoal que deveria servirem 1766 na Camara de 
Fortaleza, Sahiram por juiz Gregorio Pires Chaves. ve. 
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readores Bento Carneiro de Souza, José da Rocha 
Motta e Francisco Correia leal e procurador Antonio 
Pereira da Graça. 

Na mesma occasião Antonio da Rocha Franco fui elei- 
to jniz ordinario do Aenracú. 

30 pr Ovrenro -- E dessa data um edital de Borges 
da Fonseca recominendando a juneção dos Indios em po- 
voações, 


22 be Novexnro — Eleição do sargonto-mor José de 
Nerez Furna Uchoa pára substituir Antonio da Rosh 
Franco (Vide 26 de Jalho). 

Em 4 de Maio deste anno 0 commandante do presídio 
do Cenrã era João Carvalho de Sousa segundo vê-se de 
um atestado por elle firm id» juntamente com Antonio da 
Silveira Gadelha em favor de José Pereira de Mello. 

Nesse anno de 1765 foram expedidos um alvará 
ereando juntas presididas pelos Ouvidores para conceder 
recursos nas cousas de j istiça ecclesiastica, e um decreto 
pelo qual reservava-se El-Rei o conhecimento immediato 
dos casos de excomunhão lançada contra tribunaes, 
magistrados e officiaes de justiça. 

Nesse anno falleceu no Icó Francisco de Monte Silva, 
filho do capitio Bruno de Montes. natural da freguezia 
de Penedo. Deelarou deixar 3 filhos Manoel. Vicencia 
e Quiteria c querer ser enterrado na capela mor da 
Matriz, que elle fundara 

Nesse anno os diversos cargos na villa de Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario - - Jacintho Coelho Frazão. 

Vereadores — Mannel de Moura Rolim, Pedro Barrozo 
de Souzne capitão Antonio Miguel Pinheiro, 

Procurador da Camara —- Manoel da Costa Resplin- 
des, 

Escrivão da Camera — Tenacio Dumte Cardoso. 

Escrivão do aleaido Antonio Coclho, 

Porteiro — José Rodrigues das Neves 

Almotacé — José Francisço Junqueira. 
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L pe Janeiro — Posse de Gregorio Pires Chaves, Bon- 
to Carneiro de Souza. Manoel Pereira da Silva c Anto- 
nio Pereira da Graça, juiz, vereadores e procurador da 
Camara de Fortaleza. 

1 DE dJaxemo — Em sessão dez3e diz a Irmandade de 
de N "5.º da Conceição de Almotalla resolveu conprar 
1 legoa de terra pertencente ao Capitão Commandinte 
Manoel da Cunha Linhares e situada na Ribeira do Araca- 
ty-mirim pegando das testadas do sitio Macaco de João 
da Silveira, 

32 ve Março — Ordem Regia provendo a Bento Po- 
vera Vianna no posto de Mestre de campo do terço de 
Infantaria Auxiliar da Marinha da Ribeira do Aciuaci, 
ago pela reforma le Antonio da Rocha Franco. 

Foi confirmado por Manoel da Cunha Menezes a 9 de 
Janeiro de 1771 e prestou juramento a 24 de novembro 
de 1771 perante Borges da Fonseca servindo de testemu- 
nhas o tenente commandante do presídio José Pereira da 
Costa e o alferes de infantaria Braz de Sousa. 

| De JuLHo — À requerimento do respectivo procura- 
dor a Camara da Villa Nova de Soure manda Jevantar 
um pequeno edificio para açougue das carnes. tendo até 
então servido como talho uma casa de Felix Pereira. 

19 DE Jezto — Ordem Regia sobre a creação do gado 
muar na Capitania. 

22 pe JuLHo — E” expedida ao governador do Por 
nambuco uma Ordem Regia para que 03 vadios e frecino- 
rosos, que viviam à vagabun tear pela Capitania, se a/un- 
tassem em povoações com mais (le 50 fogos repartindo- 
se entre ellos com justa proporção as terras adjrcentos, 
sob pena dos refractarios serem considerados saltea lo- 
ves e inimigos communs e como taés punidos severa- 
mente. 

Em virtude dis disposições contidas nessa ordem fo- 
ram crenadas n9 Ceará a3 villa de Sobral, Quixeramo- 
bim. S. Bernardo das Russas e S. João do Principe, 

30 ve JutHo — Carta lRegia obstando o desenvolvi- 
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mento no Brazil das industrias de ourives, fiadores de 
ouro. linhas de prata, sedas tecidas e algodões. 

(ssa ordem, que é obra do Marquez de Pombal, val 
bem uma outra do mesmo ministro em 19 de Junho 
de 1761 prohibindo a cultura da canna no Maranhão. 


31 og Jeino — Borges da Fonseca representa a sus 
Magestade estar vago o posto de Tenente-Coronel do 
Regimento de cavalaria da villa do Aquiraz pela baixa 
dita Antonio de Freitas da Silva'e propõe para preen: 
ehelo Manoel Roiz da Silva, o sargento -mór Elias Paes 
de Sousa e Mendonça e o capitão mais antigo Luiz de 
Lavor Paes. 

22 ny Agosto -— Abertura de pelouros para conhecer- 
seo pessoal da Camara de Fortaleza em 1767. 

Sahiram por juiz ordinario José Ferreira Chaves, ve- 
remlores Thome de Souza Machado, José da Costa de 
Araujo e José de (ioes de Mendonça e procurarlor José 
Praneisco Junqueira. 

92 pr Agosto — Eleição do capitão Domingos Fran- 
cisco Braga para juiz de orphãos da Fortaleza nos anos 
de 1767, 68e 69 e do tenente-coronel Felix Ribeiro da 
Silva para juiz ordinario do Acaraeu. 

12 og Serenro — Provisão creando à freguezia de 
Almofala. 

12 pe Setensro — Nomeação de Manoel da Motta 
para aleaide davilla de Fortaleza e apresentação dos no- 
mes de José Valente Barroso. José Goes de Mentlonça 
e Manoel Ferreira Braga para o posto de capitão de or- 
denanças do districto de Curu e Trahiry. 

Nesse anno de diversos cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Gregorio Pires Chaves 

Vereadores -— Bento Carneiro de Souza, Manoel Pe- 
reira da Silva e Francisco Correia Leal. 

Procurador da Camara — Antonio Pereira da Graça. 

Escrivão da Camara — [Ignacio Dumte Cardoso. sub- 
stituúido a 21 de Maio por Elias de Souza Paes de Me- 
nezes. 
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Eserivão de orphãos — lunacio José Gomes de Olivei- 
ra Gato. 
Alcaide — Manoel da Motta. 
Porteiro da Camara -— José Rodrignes das Neves, 
Almotacés — Manoel Teixeira Pinto e Francisco Ro- 
drigues Chaves. 
1767 


1 DE Jaxgiro -— Pesse de Domingos Francisco Braga, 
desé Femeira Chaves, José de Goes de Mendonça e Josi 
Praneisco Junqueira. juiz de orphãos. juiz ordinario, ve- 
reador e procurador da Camara de Fortaleza. 

Tendo sido excuso Thomé de Souza Machado, eleito 
vereador para servir nesse anno de 1767, foi substituido 
em eleição de barrete por Antonio José da Silva. 

3 DE Feverciro -— Posse do vereador de Fortaleza An- 
tonio José da Silva. 

6 uv lo nr Março — Berges da Fonseca reclama ao 
Conde Inspector Geral do Real Erario contra as desor- 
dens, que ha na administração da Fazenda do Ceari q 
cargo do Ouvidor e Provedor Victorino Soares Barbosa. 

12 6 15 ve Março - Borges da Fonseca reclama a 
Francisco Xavier de Mendonça contra actos do Ouvidor 
Victorino. 

1 De Arri — Arrombancento da cadeia de Fortaleza 
e fuga de 25 presos, 

12 br Maio — Concessão de terras de sesmaria no tia- 
cho Salgado, que desagoa no Canindé, à Manoel Lopes 
Cabreira. t 

26 DE Jeito — Abertura de pelouros para se conhe- 
cer do pessoal da Ciunara de Fortaleza em 1708. 

Sahiram por juiz ordinario Antonio Antonio Alves Be- 
zerra, vereadores Thomé Ferreira Chaves o moço, Igna- 
cio Pereira de Mello, Claudio de Sá do Amaral e proeu- 
rador Francisco Antonio Gonçalves. 

25 DE Novemro — À Camara do Icó representa contra 
a creação das villas de Arneiros, antiga missão dos Ju- 
cás, e S. Matheus allegando que esses logares são menos 
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convenientes do que Telha e Lavras de Mangabeira ja 
povoados e com gente capaz de servir os diversos cargos. 

Lp Dezemero — Concessão de uma data de terras 
na Lagoa dos vindos a Ursula Correia Vieira, mulher de 
Manoel de Mello e Oliveira, moradar na fazenda. 

Nesse anno de 1767 foi expedido um Regimento sobre 
soledadas a pagar aos indios pelos serviços, que prestas- 
sem. Não sendo officines, ganhariam os de 12 À 15 an- 
nos «de edade 38600 annualmente e os de 15 à GO ganha- 
viam 1800 annualmente, tendo direito à comida, roupa 
e remedio e obrigando-se mais o amo a ensinar-lhes a 
dontrina christãe a fazel.os confessarem-se 5 vezes por 
anno : sendo officiaes, ganhariam 208000 annualmente 
alem dos mais proventos. 

Por esse Regimento os mestres ce oficios podiam con- 
servar os discipulos 6 annos gratis e depois dar-lhes-iam 
um tostão por dia. 

Nesse anno chegou 9 padre João do Valle, encarregado 
da ministração dos bens dos hospício do Aquiraz, per- 
tencente nos Jesuitas. 

Nesse anno à aldeia dos indios Jucas foi elevada à 
villa com o nome de Armeiros. 

Nesse anno de 1767 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinerio - Jose Ferreira Chaves. 

Vereadores — José de (ioes de Mendonça, Antonio 
tosé da Silva é José da Costa de Araujo. 

Juiz de orphãos +— Domingos Francisco Braga, 

Procurador da Camara - José Francisco Junqueira. 

Almotaceés --- José Ferreira da Silva e José Alvares 
Mendes. 


Dor daxemo — Antonio dos Santos Lessa e José Fer- 
reira da Silva são eleitos procurador e vereador da Ca- 
mara de Fortaleza em substituição a Francisco Antonio 
Gonçalves e Claudio de Sá do Amaral, que mostraram- 
se excusos. 

Nesse mesmo dia foi a posse de alferes Ignacio Pereira 
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de Mello e Thomé Ferreira Chaves, vereadores dia mea- 
ma villa. 

15 ve Jdaseiro — Posse do juiz ordinario da villa de 
Fortaleza, Antonio Alves Bezerra. 

14 ne Jaxtiro — Provisão ordenando «que Jeronyno 
Mendes da Paz vença o ordenado de Tenente-Coronel e 
commandante da artilharia de Pernambuco desde o dia 
em que assentar praça (30 de Janeiro de 1767). 

E pr Fevereiro — Em veriação desse dia à camara 
de Soure resolve sobre o pezo e preço do fio, que servia 
de moeda. ; 

A Acta desza veriação diz assim : 


» Ao primeiro do mez de Fevereiro de mil setesentos e 
secenta e oito annos nos Passos do Conselho desta villa 
Nova Rial de Soure estando juntos o juiz Ordinario e mais 
verendores abaixo asiguados fizeram veriasam pella ma- 
neira seguinte. 

E nella mesmo acor.laram pella dita villi ser pobre e o 
dinheiro que nella corre ser fio de vintens e livras e como 
nos novelos ha faleificação por lhe meterem por baixo ava- 
rias e quem os compra ficarem enganados mandarão os dli- 
tos officiaes que se fizesem meadas com o pezo de Trese 
oxtavas cada meada que fas o compito de dez mendas 
hama livra po: ser o compito de duzentos reis a livra que 
he pello que se vende. e por não haver mais que detrimi- 
narem onveram por finda a veriasam e de tudo para 
constar mandaram fazer este termo, que asiguaram. E eu 
Joze Gorrea Peralta escrivam da Camera o escrevy. 

Valeaçer. Jucome. ; do vereador Costa. 7 do veria- 
dor Oliveira.» (Coll. Studart vol. 6.º). 

1 DE Fevereiro — Perante a Camara de Fortaleza to- 
ma posse o vereador José Ferreira da Silva e procede-se 
às eleições de José Franuisco Junqueira para substituir 
ao procurador Antonio dos Santos Lessa, que mostrou-se 
e xcuso, e de Manoel Ferreira Braga para substituir ao 
thesoureiro do cofre de orphãos Manoel Moreira de Sou-, 
za, fallecido. 


12 Dr Fevermro — Posse do juiz ordinario da povon- 
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vão de Caicara do Acaraeii, tenente-coronel Jeronymo 
Machado Freire. 

16 ve Março - O Cappitam-mór interino da Cappita- 
nia do Ceara Borges da Fonseca propondo a 8. Mag. 
as pessoas q' lhe pareciam mais capazes para o posto de 
Coronel do Regimento da Cavalaria de S. Antonio de 
Quexeremobim e Varges de Jagoarive, o Conselho UI- 
tramarino deu o seguinte parecer : 

« Antonio José Vitoriano Borges da Fonseca Cappitam 
mór interino da Cappitania da Ceará em carta de 3] de 
Julho de 1766 deo conta a V. Mag. por este Cons.o de q 
por falecimento de Domingos "Tavares da Fonseca ficara 
vago o posto de Coronel do Regimento da Cavillaria de 
Santo Antonio de Quixeramobim e Varges de Jagoaribe. 
4 tem mais de secenta legoas de destricto. q começa 
onde divide com a Cappitania de 8. Jozé do Piauhy, e 
naquella Cappitania com a Ribeira do Acaracú, por outra 
parte até onde dezangua o Rio Bonaboiw no Jaguaribe, 
correndo por eile assima da parte do Norte, e pella do 
Sul desde o Juazeiro e Tabolevro da Areva encluzive 
até onde devidem as Freguezias das Russas e Leo, cujo 
Regimento se compoem de 12 Companhias com todos 08 
seos Officines competentes. E que para este posto pro- 
poem em pro lugar a Manoel Gomes Parreto. q desde o 
anno de 1753 0 está servindo muito honrradamente e com 
notoria satisfação pella sua inteligencia e bom procedi- 
mento. Em segundo lugar propcem a Mathias Pr" de 
Castelhranco, «' no mesmo, Regimento serve de Tenente 
Coronel E em 8.º ligar a Antonio Pereira da Cunha, CR 
serve de sargento-mor. nos quaes todos concorrem os re. 
quezitos necessarios. O que sendo visto: Ao Conselho 
parece propor a V. Mug.cem Lº lugar a Manoel Gomes 
Barreto, em 2: lugar a Mathias Pereira Castelbranco e 
em 3.º a Antonio Pereira da Cunha. Lx.“ 16 de Março de 
1768. Bacalhao. Rangel. Burberino. (Gouvea, Castel- 
branco. 

Nomeyo a Manoel Gomes Barreto. N. S.º da Ajuda 
IS Mayo de 1768. Com a Rubrica de Mag.e 

li. 15 de Consultas Mixtas.» (Coll. Studart. vol, 6.º), 
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16 ne Março — Propõe o Conselho Ultramarino os no- 
mes de pessoas aptas ao posto de tenente-coronel do Re- 
gimento de cavallaria dos Cariris-novos. 


« Nomeação de pessoas p.* o Posto de Tenente-cor one] 
do Regimento da Cavalaria dos Ixareris Novos, q vagou 
pelia promoção de Domingos Gonçalves Pacheco. 

Antonio Jozé Vitoriano Borges da Fonseca Cappitam 
mor da Cappitania do Ceará grande, em Carta de 31 de 
Julho de 1766 representou a V. Mag. por este cons. q 
pela promoção de Domingos Gonçalves Pacheco licara 

vapo o posto de Tenente Coronel do Regimento de Cava- 
laria dos Nariris Novos, e que para este posto propunha 
em prºlugar a José Baptizta da Costa Coelho, q' lhe sue- 
cedera e tinha servido com bom procedimento naq."s Or- 
denanças Em segd * lugar a Gregorio Dias Maya. q ser- 
ve de sargento-mor no mesmo Regimento. E em 3.º a 
Antonio de Oliveira da Rocha por ser o unico Cappitam 
daquelle Regimento q tinha Pat." de V. Mag.ce por este 
motivo devia preferir aos mais. e q nas pessoas que pro 
panka concurrião o3 vequezitos necessarios Com a referi- 
da reprezentação foi remetido o documento. que sob é 
com esta à Real prezç” de Vo Mag. 

O que sendo visto, Ao Cony parece propora Vo Max. 
em petugara Jong.” Batista da Costa Coelho. Em segum- 
do lugar à Gregorio Dias da Maia. Em terceiro Antonio 
de Oliveira da Rocha. Lisboa 16 de Março de 1768. Bu- 
calhao. Rangel. Barbarino, Gouvea, Andrade. (Coll. 
Studart. vol. 6 9). 

18 ve Mato — Sob parecer de 16 de Março do Conse- 
lho Ultramarino é nomeado Manoel Roiz da Silva para 
tenente,coronel do Regimento de cav allaria da vila do 
ua posto vago pela baixa dada a Antonio de Frei- 

tar da Silva, que não tinha patente de S. Magestade, con- 
forme rezam us seguintes does 

« Sobre a Conta q) deo a S. Mag.* Antonio José Vitoria- 
no Borges da Fonseca Cappitam-mór interino da Cap- 
pitania do Ceará grande, em que propõem os sugeitos, 
q lhe parecerão mais capazes para o posto de "' enente- 
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Coronel do Regimento da Cavalaria da Vide S. Jose de 
Ribamar do Aquiraz, q vagou por baixa, que se deo « 
Antonio de Freitas da Silva. 

Antonio José Vitorianp Borges da Fonseca Cappitam- 
mor interino da Cappitania do Ceará grande reprezentou 
a MY Mag. por este conscem Carta de 5! deJulhode 1766 
q pela baixa, q se dera a Antonio de Freitas di SM q 
não tinha patente de V. Mag. e asestin fora do destricto, 
ficara vago o posto de Tenente coronel do Regimento de 

Cavallaria da V.º des. des de Ribamar do Aquiraz, 
cabeça daquella Comaren, | que p.º aquelle posto propu- 
nha em pr lugar a Manoel Rodrigues da Silva, q lhe 
guccedera e dos documentos q juntava constava ter ser- 
vida naquellas ordenanças com honrado procedimento ; 
em segundo lugar propunha a Elias Paes de Soiza e Men- 
donça q servia de sargento-mor no mesmo Regimento : é 
em sa luis de Lavor Paes, Capitam mais antigo, nos 
quacs coneurrião os requezitos necessarios, O que sendo 
visto Ao Cons. parece Puno a V. Mage em Lº lugar 
Minoel Rodrigues da 8.3, em 2.º lugar a Elias Paes de 
Souza e Mendonça. em 3.º Jugar a Luis de Lavor Paes, 
Lx." 16 de Março de 1768. 

Nomeyo a Manoel Roiz da Silva. N.ºS da Ajuda 18 
de Mayo de 1768. Com a Rubrica de S. Mage. 1.º 15 
de consultas», (Gol) Studart vol. 6.0). 

9 pe Jus — Borzes da Fonseca remette para Per- 
nunbuco um trabalho seu com o titulo Nof cit sobre 
Capitania do Ceará. 

A proposito desse trabalho esereveu-lhe o Conde de 
Pavolide em dita de 13 de Setembro a seguinte honrosa 
missiva: « À noticia que V. M. me enviou com a cartt 
de 2 de Junho em que descreveu debaixo das gradun- 
ções de longitude o terreno, «que se comprehende ness: 
Capitania, individuando villas. freguczias e fazendas 
nella estabelecidas. como tambem o nimero de seus ha- 
bitantes e rendimento que tema Fazenda de S. Magesta- 
de nos dizimos renes. me foi estimavel pela distincção e 
clareza com que se faz comprehensivel à substancia do 
seu todo, depois de resumida explicação das suas partes, 


motivos que fazem mui recommendavel à importancia 
deste papel, que deve a cirecção de V. M. um distincto 
louvor.» 

O Conde de Povolide chegara a 6 de Abril de 1768 ao 
Recife e tomara conta do governo de Pernambuco a lt 
na Sé de Olinda. 

Hospedou-se primeiro no Colleg'o. que fo' dos Jesui- 
tas, em razão de oceupar o Palveio da Residenciodos (a 
vernadores seu antecessor com a sm femilia fomenta 
(Officio de communicação le 6 de Maio): partiu do Re- 
cifea 5 «de Outubro de 1769 a susceder ad Mirquez do 
Lavradio no governo da Bahia. 

26 ve JuLHo — Abertura ds pelouros para conhecer-se 
o pessoal à servir na Camara de Fortaleza em 1769, Sa- 
hiram por juiz ordinario o capitão-mor Francisco Navier 
de Goes, vereadores Cosme Rodrigues Barbosa, Domin- 
gos Teixeira Pinto e Vicente Ferreira da Ponte e procura- 
dor José Ferreira da Silva. 

Sendo fallecido Cosme Rodrigues, substituiu-o Manoel 
Pinto Cavalleiro. 

6 DE Serexero — Reunida a convite do Ouvidor Vi- 
ctorino Soares Barbosa. à Camara da Fortaleza apresen- 
ta os nomes do sargento-mór de Oridenanças Panlo José 
Teixeira da Cnnha. capitão do terço de auxiliares das 
marinhas do Ceari Domingos Franco Brarza e capitão de 
ordenanças Francisco Xavier de Góes para dentro ciles 
ser escolhido o substituto de Francisco da Silva Coelho, 
capitio-mór de ordenanças da villa. 

Foi escolhido o sargento:môór. 

7 DE Suremero - Reunida a convite do onvidor Vi. 
ctorino Soares Barbosa, a Camiwa da Fortaleza apro- 
senta os nomes dos capitães de ordenanças [Prancisro 
Xavier de (toes, José da Rocha Motta e José de Góes de 
Mendonça para o posto de sargento-mór de Ordenanças da 
villa. vago pela promoção do respectivo serventuario à 
capitão-mor, 

Foi escolhido o primeiro. 

9 DE Seremero — À Camara de Fortaleza apresenta os 
nomes de Iguacio José Gomes de Oliveira Gato, Jacyn- 
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tho Coclho Frazão e Domingos Teixeira Pinto para 0 
posto de capitão de ordenanças da vila. vago pela pro- 
moção de Francisco de Goes a sargento-mor. 

Hoy Serevsro — Burges da Fonseca escreve a Fran. 
cisco Navier de Mendonça Rurtado dando conta da irre- 
enlar condueta do Ouvidor Victorino Soares Barbosa e 
pede com maxima instancia as mais breves providencias 
atim de evitar os clamores dos povos e as desordens e 
roubos. que o dito Ouvidor lhes está fazendo. sendo uma 
dessas providencias a creação de Juizes de I'óra como já 
fora decretado proa a Capitania de S. José do Piauhy ea 
annexação da Provedoria a um Juizado de fôra da Ri- 
beira do Ceara. 

94 pe Severo — O Conde de Povolide escreve a 
Erinecisco Navier ae Mendonça Furtulo communicando 
quo remetterano Ouvidor Vietoriano Sonres Barbosa com 
exrta de 6 de Maio o methodo e relação da clareza. que 
se deve chservar nas certidões de Receita e Dospeza, que 
da provedoria do Ceari se houverem de remetter pura 0 
Real Erario. 

80 pe Severo -— O Conde de Povolide communica a 
Francisco Navier de Mendonça Furtado que segundo 
aviso do mestre de campo do Novo Terço de anxilinres 
dia Mirinha do Ceará, João Dantas Ribeiro (carta de 16 
de Março) ao commandante interino da Capitania o te- 
nente-coronel Antonto José Victorino Borges da Fonseca, 
aportara ao logar chamado dos Kajuaes uma pequena 
embarcação de dous mastros, que por informações de sua 
tripolazão (+ inglezes e 2 negros, pertencia a um navio 
ingles occupado no trafico de escravos. 

Ha uma carta de À. J. Victoriano B. da Fonseca ao 
Conde de Povolide (de 27 de Abril) e outra deste a aqnel- 
le (de 13 de Julho), que se oceupam do mesmo assumpto, 

+ pe Novesmsro — Uleição de barrete do sargento-mor 
Zacharias de Souza Marinho e Antonio dos Santos Lessa 
para juiz ordinario e vereador de Fortaleza, lugares que 
deviam ser occupados por Francisco Navier de Goes e 
Vicente Ferreira da Ponte segundo a eleição havida a 26 
de Jiulho, 
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Sne Novesero -O Conde de Povolide remelte a Pran- 
cisto Navier de Mendonça Furtado na curveta cSanto 
Antonio», mestre Domingos Furtado de Mendonça. a pou- 
ta fazenda dos tripolantes da embarcação arribada no 
logar Kajunes. bem assim 0 processo original que mam- 
don fazer dessa arribada. 

Foi installada nesse anno a freguezia do Crato. 

O governo Portuguez prohibe a leitura de livros escri- 
ptos a favor da Companhia de Jesus. 

N'esse mesmo anno de 1763 os diversos cargos da 
villa de Fortaleza estiveram assim preenchidos: 

Juiz ordinario —- Antonio Alves Bezerra, 

Vereadores — Tenacio Pereira de Mello, Thomé Fer- 
reira Chaves e José Ferreira da Silva, 

Procurador da Camara -— José Francisco Junqueira. 

Phesonreiro do cofre dos orphãos — Manoel Ferreira 
Braga. 

1769 


Dog daxemmo -- Posse dos capitães Manoel Pinto Ca- 
vaulleiro e Domingos Teixeira Pinto, ajudante e Antonio 
dos Santos Lessa, verendores, e José Ferreira da Silva, 
procurador da Camara da Fortaleza 

4 pe Jaxemo — Posse do juiz da povonsão de Caiyira, 
capitão Antonio Miguel Pinheiro. 

LorFevereiro — Posse do jniz ordinario da villa de 
Fortaleza sugento-mor Zacharias de Souza Marinho e 
eleição de Manoel da Silva e Francisco Fragoso para 
ulenide e escrivão do alexile da dita villa. 

| be Fevermo — Eleição de Angelo da Rocha. José 
de Sousa Cabral e Agostinho Duarte para porteiro, al- 
caide e escrivão de alvaide da villa de Soure. 

à posse delles teve logar l5 dias depois. 

22 pe Março — O Conde de Povolide communica n 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado: que recebera 
uma carta do governador interino do Ceará, Borges da 
Fonseca, com data d2 4 de Março dizendo-lhe ter arri- 
bado ali por causa de cerrações, ventos e correnteza um 
navio inglez ao qual fornecera 03 mantimento: precisos e 
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que desembarcando um diz o capitão com o cirurgião e 
alguna marinheiros, o piloto, que tinha rixa com o pri- 
meiro. seguira viagem deixanido-os em terra. 

O navio de que setrata é 0 «Black Prince». capitão 
William Hawkins. piloto Thomas Austin, sabido de Bris- 
tola 8 de Novembro de 1708. 

6 pr AmriL — Cart Regina nomeando Joã io «dn Costa 
Ciuneiro e Sã para Ouvidor do Ceara. 

1 datada de Salvaterra de Magos. 

8 ve Agrin -- Na villido Aquiraz perante o ouvidor 
Soares Barbosa e a requerimento do procurador da Co- 
ra Dr. Felix Alexmudre da Costa Tavares inicia-se 0 
processo de sequestro nos bons do Padre Dr. José Perey- 

va de Mello por dev dor dos dizimos das ribeiras de Rus- 
sas e Ico em 1760. 

16 pe Justo — Provisões dando ao Ouvidor João 
da Costa Carneiroe Sit 9 mantimento usual e 1008000 de 
aposentadoria cada agno e mandando que elle vença o 
ordenado desde 0 dia do embarque. 

20 nu Juno — Provisões mandando que o Ouvidor 
João da Costa vença mais 2 3.º parte do seu ordenado, 
tenha 4008000 de ajuda de custo e nac2umule com o lugar 
de Ouvidor o de Provedor da Fazenda Real. 

19 pe Jetno — O Conde de Povolide remette a Lran- 
cisco Xavier de Mendonca Furtado à conta original. da 
despeza feita com o sustento dos naufragos dos INajunres 
e com seu transporte ntê o reino e mais o saldo de 
198210 réis. 

O navio inglez de que se trata trazia carregamento de 
polvora. que foi comprada para a fortaleza do Ceara. 

Aquella quantia é saldo de tal compra. 

6 pe Ourunro — Manoel da Cunha Menezes escreve 
à Borges da Fonseca dizendo constar que um navio Hol- 
bum: lez pretendia fazer commercio nas costas septentri- 
onaes do Brazil, graças sobretudo ao «uxilio de um piloto 
Portuguez de nome Jose Henriques Cavaco, e fazia se 
mister toda vigilancia afim de impedir essa fracção, 

Apezar da recomendação, esse navio esteve no Cea- 
vi hem à vontade e commerciou com varias pessoas. 
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Manoee] da Cunha Menaze? partira da Bahina HI de 
tembro e depois de alguma demora em virtude de faz 
agua a nau de guerra, em que vicra do Reino. desem. 
barcou no Recife à de tomou posse do governo a 3 de 
Outubro na Cithedral de Olinda (Offisio de comnunnica- 
ção de 20 de Outubro de 1769). 

17 ne Ovrusro - Manoel da Cunha Menezes oficia 
noConde de Oeyras dizendo ter expedido inalracções ter- 
minantes à Provedoria do Ceará no sentido de se forma- 
lisssem as certidões de Receita e Despeza, como fora 
ordenado a 27 de Janeiro de 1768 e 8 de Abril de 1769 
em cartas dirigidas ao Conde de Povolide. 

9 p7 DezemBro — Abertura de pelouros para conhe- 
cerse o pessoal, queteria de servirem Fortaleza em 1770. 

Sahiram por juiz ordinario Thomé Ferreira Chaves, 
juiz de orphãos Gregorio Pires Chaves, vereadores Geral. 
d+ Marques, Antonio Barroso de Sousa e Manoel da 
Costa Resp'andes e procurador Martina do Santos. 

Mostrando-se exempto o procurador eleito, foi esto- 
lhido para sobsttuil-o Lizardo Ribeiro Mo aão. 

93 ve Dezansro — Manoel da Cunha Menezes ordena 
ao Ouvidor João da Costa Carneiro e Sá que, logo que 
chegue à Capitania do Ceará, inquira e averigue do pro- 
ce limento de sei antecessor Victorino Soarea Bubosa 
com especialidade no que se refere a aua sociedade com 
o padre José Pereira de Mello em contractos lesivos à 
Fazenda Real. 

Nesse anno falleceu o Padre José Ferreira da Costa, 
vigario da freguezia de S. José dos Cris novo3, irmão 
do Capitão-mor do Sobral Manoel Jose do Monte, 

Nesse anno de 1709 03 diversos postos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Zacharias de Souza Marinho. 

Vereadores -- Manoel Pinto Cavalleiro, Domingos 
Teixeira Pinto e Antonio dos Santos Lessa, 

Procurador -— José Ferreira da Silva. 

Escrivão da Camara — Felippe Tavares de Brito. 

Porteiro — José Rodrignes. 

Aleaide. — Manoel da Siiva. 
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Escrivão do Aleaide — Pranciszo Fragoso. 
Almotacés — Thomé Ferreira Chaves, José Francisco 
Juiqueira, Domingos Rodrigues e Manoel do3 Santos, 


1770 


| ve Janeiro — Posse do Ouvidor Carneiro e Sá 

1 nu Janeiro — Eleição do harrete de Souza Machado 
e José da Costa dê Araujo para vereadores da villa da 
Fortaleza. 

10 pt Jaxgiro — Mánoel da Cunha Menezes escreve a 
Martinho de Mello e Custro que fica in eirado da appro- 
asação de S. Magestade ao procedimenmnento havido com 
a lancha ingleza de que trata o Cide de Povolide em 
data de 8 de Novembro de 1769. Refere-se ainda ao of- 
ticio do Mesmo Conde, que tem a data de 19 de Julho 
de 1769. 

14 ve Janeiro — Borzes da Fonseca escreve an Ouvi- 
dor João Carneiro e Sá tomando a defeza do ex-Ouvidor 
Victorino Soares Barbosa, azcusado de associar-se com 0 
pitre dosé Pereira de Mello em contractos feitos com a 

Fazenda, e busca explicar 03 exsessos dº linguagem do 
dito ex-Oavidor por uma demencia em que ficou por alquas 
mezes depois de wma grave mulina que se diz padecera 
em Lishim antes de vir para o Ceará. 

253 b8 Jaxeimm) — Manoel da Cunha M nezes avisa para 
Lisboa haver entrado no porto do Ceará um navio con- 
trabandista de naciontlidade hollandeza, por nome Prin- 
ceza do Brazil, capitão Jacob Blaw. 

Eve Feveriiro — Posse de Taomeé Ferreira Chaves, 
Thomé de Souza Machado, José da Costa de Araujo e 
Antonio Barroso de Sousa, juiz ordinario, e vereadores 
de Fortaleza. 

2 vi Feveremo -— O ouvidor Carneiro e Si informa a 
Minos) da Cunha Menezes que de acsorlo com à Ordem 
de 23 de Dogemnheo do anno anterior entrara em rigorosa 
syudicancii e tirara a residencia ao seu antecessor Vie- 
torino Soares Barbosa, mas encontrara-o inocente de 
qualquer culpabidade en muteria de contractos com à 
Fazenda, 


TD Fevereiro — Manoel da Cunha Menezes diz a 
Martinho de Mello e Castro que determinara de aceordo 
com o Conde de Povolide confiar do novo Ouvidor do 
Ceará, João da Costa Carneiro e Sá, a syadicancia dos 
frctos attribuidos ao ex-Ouvidor Vietocino e padre José 
Pereiri de Mello, a que se referem as Ordens Reg as de 5 
de Abrile 16 de Julho de 1709, 


Hope Feveremo — Posse de Lisardo Ribeiro Monsão, 
procurador da Cunara de Fortaleza. 

Lo Março — João da Custa O irneiro e Sá queixa-se 
à Manoel da Cunh Menezes da insulisiencia e falta d: in- 
telligencia do escrivão da Provedoria, por cija culpr é 
impossivel a cobrança do que é devido à Fazenda Reale 
roxa vinda de algumoicialdos C mtos do Recife a redi- 
emcordem e clareza os desordeneclos e confusos lirros du 
Proredoria. Ajunta que pura não assumir a responsabili- 
dade da cobrança das dividas atrasadas. notificara a sºu 
antecessor para que não se retirasse di Capitania até re- 
solução do Governo de Permnbuco. 

Love Março Eleição de Ele atierio da Silva, Manel 
da Costa e Paulo Gonçalves para aleaide. escrivão de 
alenide e porteiro do auditório da villa de Soure, 

3 DE Março, — Passe do juiz de orphãos da vilhd: 
Pertaleza Gregorio Pires Chaves e nomeação de Pras- 
esco Fragoso. Pedro de G%es Souto e Firmino Corra 
para aleaide, eserivão de aleride e porteiro dos uulito- 
rios da dita villa A 1 de Juno Pedro d> Goo Souto 
foi nomeado alcaide. 


EH bs Mario — Manoel da Cunha Menezes declara ao 
Ouvidor João da Costa C wneiro e Si que à vista de sta 
eta de | de Março tinha resolvido que lie 133€ detido na 
Comarenv o ex-Oavidor Soares Bubos até mais anolas 
explicações, 

2 o Mo — Portaria puro thesoureiro do Cone- 
lho Ultrunarino romerter para o Cria 20 livros em 
brando pura o exve lente dy Secretaria do capitio-mire 
Provedoria da Fazenda segundo requisitira o Provedor 
em carta le 21 de Setembro de 1769. 
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30 De JunHo — Alvará do Bispo de Pernambuco de- 
clarando privilegiado por 15 anno3 o altar das Almas da 
Igreja Matriz de Russas de accordo com um Indulto 
Apostolico dado em Roma à 3 de Outubro de 1759. 

2 ve Jéuno — João da Costa Carneiro e Sá entra à 
explicar a Manoel da Cunha Menezes a ultima parte de 
seu officio de 1 de março e commmicar lhe que notificara 
à seu antecessor para não retirar-se por haver enc ntra- 
do algumas dividas da Fa enda sem muita seguran,a de 
recebimento e porque pela falta de cobrança ficam res- 
ponsaveis 03 Provedores presentes e futuros segundo à 
Ordem Regia, que estabeleceu à Provedoria. 

26 ve JuLio — Abertura de pelouros para se conhr cer 
o pessoal que tem de servir cm a Camara da Fortaleza 
no anno de 1771. 

Suhiram [or juiz ordinario José de Goes de Mendonça, 
vereadores Antonio Alves Bezerra, Manoel Teixeira 
Pinto e José Bernardo Uchoa e procurador Francisco 
Correa Leal. 

22 ng Agosto — Manoel da Cunha Menezes diz a 
Martinho de Mello e Castro que a vista das informações 
do Ouvidor Carneiro e Sã ordenara que fosse levantada 
a suspensão imposta à Victorino Soares. o qual deverá 
vir ao Recife sguardar a Real detorn inação de Sua Ma- 
gestade. 

4 ne Novembro — Manoel da Cunha Menezes queixn- 
sea Martinho de Mello e Castro do procedimento de 
Borges da Fonseca no negeeio da armibada de um navio 
estrangeiro (hollandez) ao Ceará e diz que tel-o-ia de- 
mettido immediatamente si tivesse algum official para 
mandar substituil-o. Essa communicação foi motivada 
pela captura de papeis existentes em poder do primeiro 
caixa do navio Henrique Jisé Colaço. 

19 pe NovemBro — Carneiro e Sa remette do Icó, onte 
estava, À Manoel da Cunha Menezes, a Devassa à que 
procedera a cerca das queixas reitas pelos mr dores do 
Ceará contra o ex-Onvidor Victorino Soares B wbosa- 

Essa devassa principiou na villa de S. José de Ribamar 
do Aquiraz a 8 de Fevereiro e foi encerrada na villa do 
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Icó a 17 de Novembro de 1776. Serviu nella Bernardo 
(romes Pessoa como Escrivão da Ouvidoria Geral é Cur- 
reição, 

Nesse anno chegou ao Ceará nomeado para Escrivão di 
Fazenda Real Antonio de Castro Vianna. 

Com elle serviram na qualidade de escripturarios Ma- 
nosl Martins Braga e João Alvares de Mirins Braga e 
João Alvares de Miranda Varejão, que mais tarde gub- 
stituiram-n'o. 

Nesse anno de 1770 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos: 

Juiz ordinario — Thomé Ferreira Chaves, 

Juúiz de orphãos — Gregorio Pires Chaves. 

Vereadores — Thomé de Souza Machado, José da 
Costa de Araujo e Antonio Barruso de Souza, 

Procurador da Camara — Lisardo Ribeiro Monsão. 

Eserivão — Felippe Tavares de Britto 

Aleaide — Francisco Fragoso, substituido a | de Junho 
por Pedro de Goes Sonto. 

Porteiro do auditorio — Pirmino Correa. 

Almotacés — Manoel Pinto Cavalleiro e Ignacio Go- 
"mes de Oliveira Gato. 

1771 


Doe Janeiro — Posse do juiz ordinario José dc Goes 
te Mendonça e eleição de Ignacio José Gomes de Ori. 
veira Gato para procurador da Camare de Fortaleza. 

4 pe daxe'ro — Em cumprimento de uma Ordem Regia 
de 22 de Março de 1766 Manoel da Cunha Menezes prove 
à Bento Pereira Vianna em M.º de Campo do terço de 
infantaria auxiliar da Marinha da Ribeira do Acaracir, 
posto vago pela reforma concedida a Antonio da Rocha 
Franco. 

18 DE Janeiro — Manoel da Cunha Menezes remette 
a Martinho de Mello e Castro a devassa procedida contra 
Victorino Soares Barbosa e diz que por lhe parecerem 
falsos os motivos, que deram Ingar à suspensão d' se 
Ouvidor, ficava na resolução de não embaraçar-lhe a 
partida para Lisbõa. 
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IS ve Março -— Manoel da Cunha Menezes communica 
a Murtinho de Mello e Castro a partida de Vietorino Soa- 
res Barbosa para Lisbôa na naueN.ºS, do Rosario e 5. 
Juse», mestre Manoel do Nascimento Costa. 

4 ve Ageis — Posse de Antonio Alves Bezerra, José 
Bernardo Uchoa. Manoel Teixeira Pinto e Ignacio José 
Giomes de Oliveira Gato, vereadores e procurador da 
Camara de Fonaleza. 

O primeiro dos vereadores foi pouco depois substituido 
por Antonio Gomes de Betancor. 

4 ve Asrib — Nomeação de João da Costa Lopes e 
Thome, Lopes Pereira para aleuide e escrivão de alcaide 
da villa de Soure. 

26 ne JuLno — Abertura de pelouro3 para conhecer-se 
o pessoalda Camara da villa de Fortaleza em 1772. 

Sahiram por juiz Bento Carneiro de Souza, vereadores 
capitão Manoel de Souza Silva, José Francisco Junqueira 
e Mimoel Ferreira da Silva e procurador Felippe Bezerra 
Bayão. Sendo fallecido Bento Carneiro, foi eleito em seu 
lugar Joaquim À Ferreira. 

6 pe Novemsro — Manel da Cunha Menezes remette 
à Martinho de Mello e Gastro o original da devassa e iut- 
to de exame, que Borges da Fonseca fez proceder pelo 
Ouvidor Carneiro e Sá em uma curveta franceza, que ar- 
ribou a Mocuripe. 

“ssa devassa fôra feita a 20 de Agosto em Fortaleza e 
remettida a Cunha Menezes em 8 de Setembro, 

4 pt Novenuro — Nomeação de José Welix e Belchior 
Lopes Freire para alcaide e escrivão de alcaide da villa 
de Fortaleza e eleição de barrete de Manoel Ferreira 
Couto para procurador da Camara da dita villa. 

Morreu nesse anno João Correa Arnaud, fundador de 
Missão Velha. 

Nesse anno de 1771 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — José de-Goes de Mendonça 

Vereadores — Antonio Alves Bezerra substituido por 
Autonio (Comes de Betancor, Jusé Bernardo Uchoa e Ma- 
noel Teixeira Pinto, 


Procurador da Camara - Inacio dosé Gomes de Oli- 
veira Gato, 

Escrivão da Camara — Felippe Tavares de Brito. 

Tabellião — Luiz Marreiros de Sá. ú 

Aleaide — José Felix 

Escrivão do alcaide — Belchior Lopes Freire, 

Porteiro — Jos: Rodrigues das Neves, 

Almotacé —- José Cypriano da Silva. 


1772 


Une Jaxemo — Felix José de Moraes Magalhães toma 
posse de parocho e vigario da vara da villa de NºS. 
da Expeetação do Icó. 

| ng Jaxgiro - - Posse de Manoel Ferreira da Silva e 
José Francisco Junqueira vereadores de Fortaleza e elei- 
ção de barrete de Manoel de Moura Rolim e José Cypria- 
no da Silva para juiz ordinario e procurador da Canara 
da dita vila. 

1 dE dangiro — Nomeação de Manoel da Silva Motta 
e de Pedro de Goes Souto para aleaide e escrivão de al- 
aide da villa de Fortaleza. 

15 ve Fevereiro — Eleição de Bento Pereira para 
porteiro do auditorio de Soure, 

18 vu Fevereiro — Posse do juiz ordinario de Forta- 
leza o sargento-mór Manoel de Moura Rolim. 

2 ve Maio — Eleição de Francisco da Silva Rodrigues 
e Felippe de Santiago Marinho para aleaide e escrivão 
de alcaide da villa de Soure. 

23 pe Maio — Eleição de barrete de Antonio dos San- 
tos Lessa para procurador da Camara de Fortaleza. 
Mostrando-se exempto, foi substituido a 17 de Agosto por 
Matheus Gonçalves da Silva. 

1 ve Agosto - Abertura de pelouros para conhecer-se 
pessoal da Camara de Fortaleza em 1773. Sabiram por 
juiz ordinario o alferes Antonio Pereira da Graça, verea- 
dores José Francisco Junqueira, Domingos Teixeira Pin- 
to e sargento-mor Ignacio Gato e procurador João Pe- 
reira de Oliveir: 
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| pr Agosto — Eleição do sargento-mor Sebastião de 
Albuquerque para juiz ordinario da povoação de Cais- 
Sara. 

8 ne Agosto — O Rev. Visitador Ignacio de Araujo 
Gondim dá provisão ao cura das Russas Manoel da Hon- 
seca Jayme para benser a capella do Senhor do Bomfim 
na villa do Aracaty. 

31 ve agosto — Manoel da Cunha Menezes remette à 
Martinho de Mello e Vastro seis marinheiros pertencentes 
a uma galeota Ingleza. que os deixara no porto de Ca- 
mossi donde vieram a Pernambuco por ordem do gover- 
nador Borges da Fonseca. 

t vg Ourusro — Posse de Matheus Gunçalves da Sil- 
va, procurador da Camara de Fortaleza. 

14 ne Ourusro — Posse do vereador de Fortaleza ca- 
pitão Manoel de Souza e Silva. 

6 E Novembro — E' dessa data a carta de lei crean- 
do escolas nas colonias Portuguezas debaixo da inspee- 
cão da Real Mesa Censoria. 

Para custeio dessas escolas foi estabelecido o imposto 
conhecido por:subsidio litterario. 

10 pr Novensro — E' dessa data a Carta de lei esta- 
tuindo para custeio da instrucção o tributo denominado 
subsídio litterario. Gonsistia elle no imposto de 10 réis 
sobre cada canada de aguardente fabricada na Asia, 
Africa ou America, 1 real sobre cada arratel da carne 
vendida na Asia ou America e sobre cla canada de vi- 
nho, 4 renes sobre cada canada de aguardente do reino 
e 160 reis sobre cada pipa de vinagre. 

14 dE Novempro — Manoel da Cunha Menezes antho- 
visa ao Ouvidor Carneiro e Sá a erigir em vila a povoa- 
cão de Caiçara. 

Nesse anno de 1772 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Manoel de Moura Rolim 

Vereadores — Manoel Ferreira da Silva, José Fran. 
cisco Junqueira e Manoel de Souza Silva. 

Procurador — Matheus Gonçalves da Silva. 

Escrivão — Felippe Tavares de Brito. 
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Alenide — Manoel da Silva Motta. 

Escrivão do aleaide — Pedro de Goes Souto, 
Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves, 
Almotacé — João Francisco Forte. 


IZ78 


| ve Janeiro — Posse de Antonio Pereira da (Graça, 
Domingos Teixeira Pinto, Ignacio José Gomes de Oli- 
veira Gato e João Pereira de Oliveira. juiz ordinario, ve- 
rendores e procurador da Camara da villa de Fortaleza. 

| pe Janeiro — Posse do capitão Manoel Ferreira 
Braga juiz de orphãos de Fortaleza para os annos de 
73, Th 7d. 

| pe Fevereiro — Posse do vereador ide Fortaleza 
Jwiquim Alves Ferreira, nomeado em luzar de José 
Frncisco Junqueira. que se mostrou excus3o. 

3 ve Março -— O Conselho de Ultramar propõe a El- 
Rei que se faça mercê do habito da Ordem de Christo 
com 508000 de tença a Valerio Xavier Campello alferes 
de infantaria do terço da capitania de Miranhão em at- 
tenção aos hons serviços prestados por seu pae Valerio 
Correa Monteiro em varias capitanias entre as quaes a do 
Ceará. para onde veio com o capitão-mór João de Freitas 
da Cunha e onde residiu por tempo de 28 mezes, 

22 ve Maio —- Ogovernador de Pernambuco expede 
um Regulamento para as escolas dos Índios. 

1 De Junto —- Demissão de Estevam de Barros Coe- 
lho e nomeação do alferes Antonio da Rocha Maciel para 
Director do logar de M»te-mor-o-velho. 

4 pe Junho — Posse de Duarte Gomes, porteiro do 
auditorio da villa de Soure. 

lo De Junto — A Camara de Fortaleza manda limpar 
e ornamentar as ruas e pateos da villa para recepção de 
Joaquim de Mello e Povoas, Tenente General e (lover- 
nador de Pernambuco e Capitanias annexas. 

5 DE JuLHO — Como nome de Villa Distincta e Real 
de Sobral o Ouvidor Carneiro e Sá eleva à villa à povoa- 
ção de Caiçara. 
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Em 1841 foi elevada à categoria de cidade 

Nesse dia levantou-se o pelourinho e aberto o primeiro 
polouro sahiram eleitos juizes ordinarios e sargento-mor 
Sebastião de Albuquerque Melloe o capitão Manoel José 
do Monte, vereadores os capitães Vicente [Ferreira da 
Ponte, Manoel Ferreira Torres e Manoel Coelho [errei- 
ra, procurador Antonio Furtado do Santos e juiz de or- 
phãos Gregorio Pires Chaves, 

E' osegu'nte o Termo do levantamento do Pelourinho 
na povoação de Caiçara. 

«Aos cinco dias do mez de Julho de mil setecentos se- 
tenta e tres annos n'esta povoação da Caiçara, Capitania 
do Ceará grande. no terreno do meio d'ella onde veio o 
Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca, João da 
Costa Carneiro e Sá. commigo escrivão do seu cargo idi- 
ante nomeado, e maior parte das pessoas mais capazes do 
povo d'este termo. e sen lo no lugar do pelourinho, que o 
dito Ministro mandou fazer, e ahi por mim escrivão foi 
communicado a todas as pessoas presentes 0 transumpto 
da Carta do Excellentissimo Governador de Pernambneco, 
edital e ordem de sua Magestade Fidelissima, tudo copia- 
do nacertidão retro, depois do que por ordem do dito mi- 
nistro em voz alta e intelligivel pelo meirinho geral da 
correição João dos Reis foi dito tres vezes Real ! Real! 
feel! Viva o nosso Rei Fedelissimo, o Senhor Dom José 
de Portugal * Cujas palavras repetio todo o povo em sig- 
nal do reconhecimento da mercê que recebião do 
mesmo Senhor pela erecção d'esta nova villa de Sobral, 
E de tudo para constar mandou o dito ministro fazer este 
termo em que assignou com todos os que presentes esta- 
vão. E eu, Bernardo Ciomes Pessõa, escrivão da correi- 
ção, o escrevi Carneiro e Sá. —Bento Pereira Vianna, — 
Jeronimo Machado Freire. — José de Nerez Furna Uchõa, 
--Sehastião de Albuquerque Mello. --[Luiz de Souza Xe- 
vez. Alexandre de Hollanda Correa. — Vicente Ferreira 
da Ponte. —Manoel Coelho Ferreira. — José de Araujo 
Costa. — Manoel da Cunha — Antonio Miguel Pinheiro. -— 
João Marques da Costa, —Feliciano Jose de Almeida. — 
Manoel Ferreira Torres. -- André José Moreira da Costa 
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Cavalcante. — Manoel de Souza de Carvalho. --Miguel 
Alvares Lima. — Antonio de Carvalho e Souza. 


Termo da facção do pelouro e abertura de um dos que 
forão eleitos para servirem cargos da republica até o fim 
deste corrente anno nesta Villa Distincta Real de Sobral, 

Aos cinco dias do mez de Jullo de mil setecentos se- 
tenta e tres annos nesta Villa Distincta Real de Sobral, 
Capitania do Ceará granite e em casas da aposentadoria 
“do Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca -- 
João da Costa Carneiro e Sá, onde eu, escrivão de seu 
cargo, fui vindo, e sendo ahi. depois de ter o dito ministro 
levantado o pelourinho, e creado villa, e procedido o pe- 
louro das pessoas que devião occupar os cargos de Juizes 
ordinarios e orphãos, veriadores e procurador do Conse- 
lho, e estando presentes a maior parte das pessõas prinei- 
paes d'esta villa e termo. houve o mesmo ministro por 
aberto um dos pelouros dos que havião de servir no rem 
nescente do presente anno, no qual se achou estarem elei- 
tos para Juizes ordinarios o sargento-mór Sebastião de 
Albuquerque Mello, e o capitão Manoel José do Monte, 
para vereadores o capitão Vicente Ferreira da Ponte, o 
capitão Manoel Coelho Ferreira, para procurador Anto- 
nio Furtado dos Santos, e para Juiz de Orphãos Gregorio 
Pires de Chaves, como consta da mesma pauta infronte,e 
por se acharem presentes os Juizes, e Veriadores, e pro- 
curador do Conselho, lhes mandon o dito ministro passar 
Suas Cartas de uzanças por não duvidarem da aceeita- 
ção dos seus repectivos cargos, de que fiz este termo em 
que assignou o dito ministro somente. --Bernardo Gomes 
Pessõa, escrivão da correição. o eserivi. Carneiro e St.» 

E o Major João Brigido diz à pag. 114 do Res Chron. 
que é de 5 de Julho de 1779 a ordem do governador de 
Pernambuco mandando erigir a villa de Sobral no logar 
denominado Caiçara ! 

7 pe JuLHo— Primeira reunião da camara da Villa Dis- 
tincta e real de Sobral. 


21 pe JuLHo — Breve do papa Clemente XIV extin- 
gainto a banemerita Companhia de Jesus. 
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97 ve JuLHo - Abertura de pelouros para conhecer- 
se 0 pessoal da Camara de Fortaleza em 1774. 

Sahiram por juizes ordinarios Geraldo Marques da 
Costa e Thomê de Souza Machado. vereadores Manoel 
Rodrigues Vianna, Ignacio Barroso e Manoel Rodrigues 
Barreto e procurador José Carneiro de Sovza. 

E'a primeira eleição em que figuram de novo dous ju.- 
zes ordinarios. 

'5 pe Serempro -- Eleição de harrete de Manoel Pinto 
Cavalheiro. alferes Jpaé Borrozo Valente e Fetevão Vi- 
cente para juiz, vereador e porcuridor da Camara de 
Fortaleza em 1774. 

16 ve Dezemero — O governador e vigario geral do 
bispado de Pernambuco, Dr. Manoel Garcia Velho do 
Amaral ordena aos Parochos do Cenrá, em nome do 
bispo D. Frei Francisco d' Assumpção e Brito, a exeuu- 
ção dos Breves Pontificios e Curtas Regias expedidas 
contra os Padres Jesuitas e manda que se cante solemne 
Te Deum e ponham-se luminarias por motivo da extine- 
ção “os ditos Padres, 

29 ve Dezembro — E mandado cumprir no Ceará a 
Lei de 9 de Setembro ordenando a execução no Brazil 
do Breve, que extinguiu os Jesuitas. 

Nesse anno de 1773 os diversos cargos na villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Antonio Pereira da Graça. 

Juiz de orphãos — Manoel Ferreira Braga. 

Vereadores — Domingos Teixeira Pinto, Ignacio José 
(Gomes e Joaquim Alves Ferreira. 

Procurador da Camara — Joao Pereira de Oliveira. 

Kacrivão — Felippe Tavares de Britto. 

Alcaide — Pedro de (ioes Souto. 

Porteiro — José Rodrigues das Neves. 

Amotacé — Erancisco da Costa Leite. 


1774 


E vi Janeiro — Pusse do Manoel Pinto Cavalleiro e 
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Manoel Rodrigues Barreto juiz ordin wio e vereador de 
Fortaleza. 

8 DE Jangiro — Posse do vereador de Fortaleza Alfo- 
res José Burozo Valente. : 

3 DE Fevereiro — Eleição de José Francisco Junqueira 
para substituir a Estevão Vicente, eleito procurador da 
Camara de Fortaleza em 15 de Setembro. 

à | de Muço precedeu-se à nova eleição de burete 
sahindo por mais votado João Francisco Forte. 

15 Di Feveremro — O Pare Francisco Xavier Marrei- 
ros da Silva, cura da villa de Fortaleza e vigário geral 

“da comarca do Ceará Granle, de aceordo com as ot- 
dens recebidas do Diozesano, celebra um solemie Te 
Deum em acção de graças pela extineção dos Padres 
Jesuitas. 

18 pe Fevereiro — A Camara de Soure abre uma car- 
ta do governador Borges da Fonseca ordenando-lhe que 
faça os habitantes illuminarem as caras por tres noites 
consecutivas em regosijo pelo azto de Sua Santidade ex- 
tinguindo a Companhia de Jesus 

L De Março — A Camara de Fortaleza paga a Feam- 
cisco Pereira 39280, importancia despendila em céra 
para as luminarias, que se puzeram por motivo da 
Breve de sua Santidade extinguindo à Companhia de 
Jesus. 

L ve Março — Eleição de Florencio Cardoso e Ale- 
xandre da Serra para aleaide e escrivão do aleaide de 
Soure. 

à DE Mato — Nova eleição de barrete para procurador 
da villa de Fortaleza por se haver mostrado exempto 
João Francisco Forte. sahindo por mais votado Agosti- 
nho de Souza Leal, que foi empossulo à 2 de Junho. 

3 DE JunHo — Posse do juiz ordinario de Fortuleza 
Thomé de Souza Machado. 

17 06 duLno — Ordem Regin requisitindo de José 
Cezar de Menezes uma relação dos habitantes de Perne” 
e Capitanias annexas. 

26 ve JuLio — Abertura de peloutros para conhecer-se 
O pessoal da Cana de Fortaleza em 1775. 


Sahiram para juizes o capitão Pedro Barroso de Souza 
e Antonio Miguel Pinheiro, vereadores Vicente Lopes, 
Francisco Tale Vicente Ferreira da Ponte e procurador 
Manoel da Costa Resplandes. 

Verificado que alguns dos eleitos eram moradores no 
termo de Sobral. procedeu-se a uma eleição de barrete a 
1 de Agosto sahindó então para juiz Ignacio Pereira de 
Mello e vereadores Amwo Pereira de Suzi e Manosl 
Corrêa da Silva, 

Manoel da Costa Resplaniles tendo se escusado, foi 
eleito para substituil-o a 17 de Agosto José da Costa de 
Araujo ; igualmente tendo-se escusado Pedro Barroso de 
Souza e Francisco C. Leal, foram eleitos em seu lugar à 6 
de Novembro Sebastião Ribeiro de Vasconcellos e Anto- 
nio dos Santos Lessa. 

12 ne Ocrusro — Em virtude de uma Carta Rezia de 7 
de Maio de 1774 ogovernador de Pernambuco José Ce- 
“uw de Menezes maúda dar baixa de M.º de campo do 
terço de infantaria auxiliar da Marinha da Ribeira do 
Acaracu a Bento Pereira Vianna e alta a Antonio da Ro- 
cha Franco, que havia sido reformado. 

6 DE Novembro — José Marques de Sá é nomeado al- 
cuide da Fortaleza. 

- 2 ve Dezempro — Vereação da Camara de Sonre em 
que se tratou do valor e do pezo du fio de resgate, moe- 
da então. 

A acta da sessão é concebida no3 seguintes termos : 

« Aos dois dias do Mes de Dezembro de mil setecentos e 
setenta ecoatro anos nesta Vila Real de Soure nos Passos 
da Camara della estando juntos 03 Juizes e mais verea- 
dores abaixo asinalos fizerão vereasão pela maneira se- 
guinte. 

Nesta acordarão todos uniformimente em fazer correi- 
são e não axarão à qnem condenar. 

E logo na mesma vereasão pelo Procurador Lino Lo- 
pes de Araujo foy requerido que porquanto o dinheiro 
mais pronto que tem os moradores desta vila é fio de 
resgate que as molheres fabricão feitos estes em novellos 
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xamados ninhos com o valor de um vintem cada um que 
entre eles corre sen) repugnancia, pratica muyto antiga, 
é para os moradores de fora que vem com vendas a mes- 
ma vila e juntamente comprarem carne no Asougue los 
não resebem senão à coatro por trez vintens e que em 
uma pataqua perdem coatro vintens com notavel prejui- 
so dos moradores da mesma vila e pesoas que o fa- 
bricão: A que se deve dar providensia que corra entre 
todos na mesma regularidade, e como os ninbos custu- 
mão valer um vintem cada um e oyto custão uma Livra 
deve esta ter o valor de meya pataqua para todos igual. 
mente, e para evitar algum visio que nos ninhos poderá 
aver se devem estes reduzir em moedas cada uma como 
pezo de meya conta com o valor de um vintem que vem 
à ser ozto moedas um Livra esta com o valor de meya 
Jataqua para tedos igualmente e fica sesando toda 
quexa e prejuizo que nos visios dos nimbos poderia aver. 

O que visto e ouvido pelo dito Senado da Camara o 
requerimento do dito Procurador o onve por bem feito 
justo e conforme e mandcu que asim e na mesma forma 
dele se praticase comprindose e guardindose muito in- 
feiramente, e que ouvese em as cazas em que se fabrica- 
se o fio e tiobem na caza do Asougue e mais pasoas que 
0 resebesem em paga de generos que viesem vender ba- 
lansa e pezos de meya comta para se pegarem as moe- 
das do fio de resgate e que todos fosem obrigados a re- 
seberem nas no valor de um vintem cada um ea livra 
pormeya pataqua pena de pagarem quatro sentos res de 
comdenasão para as despezas do Conselho, é qua o Por- 
teiro do Auditorio publicasse à prezão por toda a vila 
está nosa determinação para que x-gue à notisia de to- 
do: e p330a alga posa alegu igaoranzia. 

E pornão aver mais que determina e requerim antos à 
que deferir ouverão por fia la a vereasão e de tudo para 
constar mandarão fazer este term» que asinarão. E eu 
Theodosio Frere da Sylva escrivão da Camera 0 esere- 
vy. Pereira. Costa. £ do v. Antonio da Costa Leitão. 
7 do v.ºº Ant.º de Souza de Carv.º. Floriano José Velas- 
co. Lino Lopes de Araujo.» 
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N'esse anno de 1774 os diverses cargos da villa de 
Portuleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes otrdinarios - - Manoel Pinto Cavalleito e Thoná 
de Souzi Machado 

Vereadores — José Barros Valente, Manoel Ro triguea 
Barreto e Manoel Vianna. 

Procurador da Camara — Agostinho de Souza Leal. 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá, 

Alcaide — Domingos Hermogenes da Silva. 

Escrivão do alcaide —- José Correa de Oliveira. 

Porteiro — José Rodrigues das Neves. 

Almotacé — José Francisco Jurqueira. 
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1 né Fevereiro — Posse do sargento-mór Sebastião Ri- 
berro de Vasconcellos, alferes Ignacio Pereira de Mello, 
Amaro Pereira de Souza e Manoel Correa da Silva, jut- 
«es otinarios e vereadores de Fortaleza. 

| ve Março — Posse do capitão José da Costa de 
Araujo. procurador da Camara de Fortaleza. 

5 vii Maço — Jusé Ceziu de Alexandre communica ao 
Marquez de Pombal a existencia na villa de Soure do 
Indio André Vidnl de Negreiros, de 124 annos de edade 
capitam-mor que foi da mesma villa. 

«Fica em seu juizo perfeito. diz a carta, e servio de 
juiz ordinario o anno de mil setecentos e setenta e trez ; 
tem sido bom vassalo a S. Magd.º e fez guerra aos gen- 
tios brancos ; tem hoje trez filhos machos e sinco femeas, 
trinta e trez netos e sincoenta e dois bisnetoa, quarenta e 
truz terceiros netos e vinte e hum quartos netos.» 

18 pe Asrit — Eleição de José da Silva Cardoso, Ga- 
briel da Silvae Thomé de Souza Lima para aleaide, es- 
erivão do alcaide e porteiro da villa de Soure. O ultimo 
por não saber ler nem oserever foi substituido a 4 de 
Maio por João da Costa Lopese estea | de Junho por 
Simão Pereira Lopes. 

7 pe Juciio — Suspensão de José Gomes de Oliveira 
Gato do exercicio de Secretario do Governo para que 
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fora nomeado por fallecinento de Felix Manoel de 
Mattos. 


8 ve JuLto — Nomeação de Antonio de Casuo Vianna 
para Secretario do Governo em substituição à Ignacio 
José (iomes de Oliveira Gato. 

17 vé Jvrno — Eleição de Matheus (Gonçalves da Silva 
para vereador de Fortaleza em lugar de Antonio dos 
Santos Lessa, Sua posse foi a 26 do mesmo mez. 


14 ve Agosto — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1776. 

Sahiram para juizes ordinarios o capitão-mór Paulo 
dosé Teixeira da Cunha e Antonio Barroso Valente, 
verendores João Pereira de Oliveira, Antonio dos San. 


tis Lessa e Geraldo Marques e procurador J. Nunes 
Leitão. 


19 ver Agosto — Nomeação de João Francisco Forte 
para thesoureiro de orphãos e da Camara de Fortaleza 

1 ve Serembro — O engenheiro Custodio Francisco 
Azevedo recebe da Camara da Villa de Fortaleza à 
quantia de 128000 por uma planta, que apresentou para 
"asa de Camara e cadeia da dita villa. 

2 ve Ourusro — Eleição de Thomé Ferreira para juiz 
deorphãos de Fortaleza em 1776, 77 e 78 emsubstituição 
ao capitão José Caetano Correa, que mostrou-se ex- 
empto. 


LU ve Dezexpro -— Doação à capella de S. Antonio da 
Boa Vista no Jaguaribe pelos filhos do Capitam Antonio 
Gonçalves de Araujo e sua mulher. 

Nesse anno de 1775 os diversos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Sebastião Ribeiro de Vasconcel- 
los e Ignacio Pereira de Mello. 

Vereadores - Amaro Pereira de Souza, Manoel Cor- 
rea da Silva e Matheus Gonçalves da Silva. 

Procurador da Camara — José da Costa de Araujo. 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá. 

Aleaide — Jose Marques de Sá. 
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Escrivão do alegide -- José €. de Oliveira. 
Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves. 
Mmotacéis — Christovão Nunes Vieira d Agostinho 
de Souza Leal. 
1776 


L pr Janeiro — Posse de Paulo José Teixeira da Cunha 
e Antonio Barroso Valente, juizes, Geraldo Marques da 
Costa e João Pereira de Oliveira, vercadores, e João 
Nunes Leitão, procurador da Camara de Fortaleza, 

2 ve Fevereiro — Posse de Thomé Ferreira Chaves e 
João Francisco Forte, juiz de orphãos e thesoureira do 
cofre dos orphãos de Fortaleza. 

2 pr Feverciro - Posse de Manoel Caetano Soares, ve- 
reador dê Fortaleza. 

23 pe Junto — Abre visita na Egreja de N.º S." do Ro- 
sario da Villa de 8. Cruz do Aracaty o presbytero Ma- 
noel Antonio da Rocha, commissario do S.te Officio e 
Visitador Geral do Ceará pelo Bispo D. Thomaz da En- 
carnação Costa e Lima, 

4 ve Sevenpro — Provisão mandando dar o manti- 
mento constante de 1008000 de aposentadoria ao Ouvi- 
dor Dias e Barros e authorisando-o a vencer o ordenado 
desde o dia do embarque. 

5 DE Outusro — Provisão mandando dar 4008000 de 
ajuda de custo ao Ouvidor Dias e Barros. 

5 né Ovurenro — Provisão mandando dar ao ouvidor 
José da Costa Dias e Barros mais a 3.º parte «lo orde- 
nado. 

17 ne Ouresro — Provisão nomeando o Ouvidor Dias 
e Barros para servir interinamente o lugar de Provedor 
de Fazenda. 

À povoação de Caruahú foi elevada nesse anno à ca- 
thegoria de villa com o nome de Granja” 

Diz Teixeira de Mello (Ephemerides p. 423) que o alva- 
rá de ereação tem à data de 26 de Junho, Pompeu diz 
que é de 27 de Junho e João Brigido que é de 27 de Julho, 

Nesse anno de 177t os diversos postos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Paulo José Teixeira da Cunha e 
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Antonio Barroso Valente. 
Vereadores — Geraldo Marques da Costa, João Pe- 
reira de Oliveira e Minoel Cantano Soares, 
Prosuvador da Ciunara — João Nunes Leitão. 
Tabelllão — Luiz Mavreiros de Sa. 
Juiz de orphãos — Thomé Ferreira Chaves. 
Thesoureiro dos orphãos — João Francisco Forte, 
Eserivão do aleaide — José Gorrea de Oliveira, sul- 
gtituido 2.2 de Mio por Manoel Ferreira da Graça, 
Porteiro — José Rolrigues das Neves, 


SST 
444 


12 ne Fevererro — E' dessa data uma carta do bispo 
D. Thomaz apresentando a El-Rei a lista das Egrejas va- 
gas na Capitania e os nomes dos sacerdotes dignos de 
regel-as. 

4 ve Março — Posse do Ouvidor José da Costa Dias 
e Barros, nomeado por C. R. de 24 de Setembro do anno 
anterior. 

26 De Jeino — À Camara de Fortaleza manda pag 
ao Ouvidor, juizes e mis officines «3 propinas a que se 
diziam com direito pelo luto havido por morte de D. 
José le luminarias pelo casam ento do Principe da Beira 
e bem assim as esportulas devidas ao vigario geral inte- 
rino e ao Padre, que pregou o sermão por oceasião do 
funeral. 

26 DE JuLHo — Abertura de peiouros para conhecer- 
se o pessoal da Cimara de Fortaleza em 1778. 

Sahiram para juizes ordinarios Domingos Teixeira Pin- 
to e Franzisco Navier de Goes, vereadores Francisco 
Cor:ea Leal. Inacio Barroso de Souza e Domin;zos Ro- 
drigues da Cnnha e procurador José de Goes. 

| pe Seremero — Eleição do barrete para vereadores 
e procurador da Camwa de Fortaleza em 1778 por se 
verificar serem parentes do juiz Francisco NavierdeGoes 
os eleitos a 26 de Julho. Sahiram então por mais votados 
para o L.º cargo Luiz Barbosa de Amorim e Antonio 
Gonçalves Motta e para o 2.º Antonio dos Santos Lessa 
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Por sua vez Antonio dos Santos Lessa foi substituido 


por molestia por Marcos Gonçalves da Silva a 30 de Dez- 
embro. 


Love Serempro — Nomeação de Manoel Ferreira da 
Graça para escrivão do alcaide de Fortalsza. 

30 ve Seremero -- IR” dessa data uma carta de José 
Cezar Menezes a Martinho de Mello e Jastro remettenao 
uma estatística da comarca do Ceará. 


30 DE Serexnbro — José Cezar de Menezes communica 
à Martinho de Mello e Castro o fallecimento do indio An- 
dré Vidal de Negreiros (vide 5 de março de 1775). 

Nesse anno manifestou-se uma secca. em consequen- 
cia da qual ficou redusido a um oitavo o gado da Cupita- 
nia e suas visinhas. 

Nesse anno de 1777 os diversos cargos da villa de For- 
tuleza estiveram assim assim preenchidos : 

Juiz ordinario — Joaquim Alvares Ferreira. 

Vereadores — Tabosa e Barreto. 

Procurador da Camara — Gregorio Alvares Pontes, 

Eserivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá, subst'- 
tuido por João Alves de Miranda Varejão. 

Porteiro da Camara — José Rodrigues das Neves, 

Almotacés — José Francisco Junqueira, Caetano José 
Correa, Jose da Rocha Motta, José Cypriano da Silva e 
Pautuleão Vieira de Azevedo. 


1778 


Lv Janemo — Posse de Domingos Teixeira Pinto e 
Francisco Xavier de Goes, juizes ordinarios, Luiz Bar- 
bosa de Amorim e Antonio Gonçalves da Motta, verea- 
dores da Ciunara de Fortaleza. 

4 pe Janeiro — Inauguração da freguezia do Crato, 
sob a invocação de Nossa Senhora da Penha da França. 

Lou Fevererro — Em vereação desse dia a Camara di 
Real Villa de Soure declara que por s2r pobre a villa 
corre nella como dinheiro o fio de vintens e libras, mus 


1 


rumo nos novelos he muitas vezes falsificação por se lhes 
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meter por baixo aver, ordena que se façam meadas com. 
0 peso de treze oitavas cada muda, oque faro comido de 
TO mecdas uma libra. 

5 be Makço — À Camara do Aracaty requer ao Ouvidor 
Dias e Barros que lh: asaiga * 0 conveniente termo, for- 
malidade que fora omitida por oceusião de cremr-se a 
via em L7IS, 

12 ve Março — O governador e cap" gensral ado 
Perne.o provê Antonio José Bapista de Mello no posto 
le tenente-coronel da Civalluia Avxiliar dos Cariris 
novos. A rainhy D.Maria mudou dar-lhe baixa por O = 
dem de 10 de Março de 1783 à que deu execução o 
govd." do Ceari a 28 de Junho de 1785. 

3 e Junto — Dae. fazen In mercê a Ant.ed. V. Borges 
da [Fonseca da patente de Coronel da Infantaria e refor- 
mndo-o com'o soldo por inteiro de Tenente-Coronel. 

30 be Jurno — Provisio do bispo Dom Thomaz da lin- 
carnação nomean lo o P.º Manoel Correa Calheiros para 
vigario de Arneirós. 

10 pe Seramero — José Cezar d2 Menezes nomea Si. 
mio Bibosa Cordeir» tenente general das Ordenanças 
da villa de Monte-mor-o novo da America. 

6 DE Otrunro — Carta Patente assignadr por José 
Cezw de Menezes nimeando Francisco Rodrigues da 
Silva sarzento-mór dos Inilios da villa de Soure, de que 
era então capitão-mór Lourenço da Cunha B acho, 

6 ve Otresro — Curta Patente de Joé Cezar nome- 
ando Paulo da Cunha Capitão de Ordenanças da villa 
de Soure. 

23 ve Outusro — Provisão do bispo Dom Tho naz da a 
carnação nomeando q P.º José de Freitas Servão vigario 
interino da freguezia de N." S.* da Palma de Monte-mor- 
0 novo. 

2 DE Novexro —- Assentamento da L.º pedra da Egre 
ja Matriz da freguezia de Sobral. 

Nesse anno de 1778 os diversos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

duizes ordinarios -- Domingos: Teixeira Pinto e E'ran- 
cisco Navicr de Goes. 
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Vereadores — Luiz Barbosa de Amorim e Antonio 
Gonçalves da Motta. 
Escrivão da Camara —- João Alves de Miranda Va- 
rejão. 
Almotaceis — Joaquim Alves Ferreira e Manoel Fer- 
veira da Silva. 
1779 


26 vi Janeiro — Provisão do bispo D. "Thomaz da En- 
“unação nomeando o Pias Pinto de Azevedo vigario 
interino da freguezia de Almofala. 

1 0% Fevereiro -- Nomeação de Pedro de Goes Souto 
para escrivão do alcaide de Fortaleza. 

3 vu Feverniro -— Ns mãos de Borzes da Fonseca jura 
Simão Barbosa Cordeiro homenagem do cargo de tenente- 
general da villa de Monte-mot-o novo. 

Ep Março — Posse de Antonio Pereira da Graça pro- 
eurador da Camara de Fortaleza. Tendo-se mostrado 
exempto, foi substituído a 4 de Maio pelo alferes Ignacio 
Pereira de Mello, que tomou posse a 3 de Junho. 

8 ve Asrit — Provisão do bispo D. Thomaz nomean- 
do o Pº José Sancho Lelou coodjustor da freguezia de 
N.S. d'Assumpção dn Villa Viçosa Real, 

8 be Aurih — Provisão do bispo Dom Thomaz da En- 
cunação nomeando o P é Bonifacio Manoel Antonio Le- 
lou vigario interino ta freguezia de N.ºS." Assumpção 
da Villa Viçosa Real. 

to ve Maio — Ordem Regia mandando dar baixa a Mi- 
guel Rodrigues de Barbuda do posto de capitão de Infan- 
taria da Ordenanças de Fortaleza por não ter sido propos- 
to pela respectiva Camara, 

1 vE JuxHo — Nomeação do P.º Francisco Navier 
Marreiros da Silva para Secretario do Governo em subs- 
tituição a Antonio de Castro Viannr, que pedira de- 
missão. 

O acto de noneação é concebido nos seguintes ter- 
mos: 

« Porquanto Antonio de Castro Viana padio dimiasão 
do imprego de Sascretyrio dy Governo dessa Capitania 
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que actualmente exerci por lhe ser ntil e milhor poder 
cuidar nos negocios de sua casa: e convem nomear 
para dito imprego pessoa de onra, de verdade, e segredo 
e todas estas partes concorrem na do Padre Francisco Na- 
vier Marreiros da Silva, o nomeio para servir de Secre- 
tario do Governo. e jurará perante mim de cumprir com 
suas obrigações. Vila da Fortaleza de Senhoa da As- 
sumpção à onze de Junho de 1779. Estava o selo. Anto- 
nio José Victeriano Borges da Fonseca». 

A Portaria de nomeação de Castro Vianna era conce- 
bida nos megmos termos, como se vê do seguinte : 

« Porquanto se acha o Governo desta Capitania sem 
Secretario, e convem nomear para este emprego pessoa 
de onra, verdade e segredo e todas estas partes concor- 
tem em Antonio ve Castro Viana Eserivam da Fazenda 
Real cesta Capitania eon:o o tem mostrado no exercicio 
ceste ofício, o ncmeio para servir juntamente de Secre 
tario do Governo. e jurará perante mim de cumprir com 
suas obrigações. Vila da Fortaleza de N, Senhora da 
Assumpção 8 de Julho de 1775. Estava o selo. Antonio 
Jusé Victoriano Borges da Fonseca», 

80 Dk Jexito — Provisão do bispo D, Thomaz da En- 
caração nomeando o P * Bento Gly Vieira para vigario 
de Mecejana. 

8 be JuLmo -- Provisão ncmeando ccadjuetor da villa 
do Crato ao P.º Antonio Teixeira de Araujo 

12 ve Junto — Provisão mandando demarcar e tom- 
bar 3 Icgoas de terras sitas na Ribeira do Salgado de pro- 
priedade de João Carneiro da Cunha, morador em Per- 
nunbuco, inclusive um sitio de lavoura chamado São 
Cuetanv. Essas terras tinham sido compradas pelo avô 
de Carneiro da Cunha a Bernardo Duarte Pinheiro. 

17 De JuLHo — João Alvares de Miranda Varejão toma 
posse do officio de lscrivão da Real Fazenda. 


26 DE JuLHo -- Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pesioal da Camara de Fortaleza em 1780. Sahiram 
para juizes ordinarios Caetano José Correa e Sebastião 
Ribeiro, vereadores José Francisco Junqueira, José Bar- 
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rosn de Souza e Miguel de Teives Paz e procurador Ma- 
noel Pinto Cavaleiro. 

26 De JuLito — Eleição do capitão José da Rocha 
Motta para juiz dos orphãos de Fortaleza. 

2 pe Seremuro — Provisão do bispo D. Thomaz da En- 
canação nomeando o P.º Francisco Xavier Cabral vi- 
gavio dos Indios da povoação dos Arneirós, 

115% Stsemixo — A Camara da Villa Distineta Real 
ce Scbial dirige-se à dainla toma do a defeza do ouvi- 
dor Dias e Panos centia seus aceuradeies o capilão- 
mór José de Xerez Fuina, Corcnel Sebastião de Albu- 
querque e Mello e o Ajudante de Auxiliares João 
Barreiros. 

14 De ferrunro — Provisão do bispo D. Thomaz no- 
meando o P.º Manoel Teixeira de Moraes vigario interi- 
no da freguezia de N.º 8.º da Perha do Crato. 

16 ce Novkxrro — A's 2 horas da manhã desse dia, 
uma terça-feira, nautraga indo de encontro a uma 
pedra des aireeifes das praias do Pará, termo da villa de 
Fortaleza, a simaca S. Matheus e Nossa Senhora do 
Na Successo, que vinha cm lastro carregar na Farna- 
nba. 

Era propriedade dos negociantes da Bahia Luiz dos 
Santos Lima, Antonio da Fonseca e Dionisio Ferreira 
e trazia por mestre o mesmo Dionisio e por partico Jose 
Francitco. 

Devassou do accontecimento a 23 do mesmo mez o 
juiz orcinario Cypriano Rodrigues Tavares tendo por es- 
crivão Felippe Tavares de Brito, e depois de ouvidas 30 
testemunhas ficou provado que a causa do sinistro foi 
9 pratico José Franeisco. 

A noticia chegou a Fortaleza por carta de Felix de 
Moura, sargento de auxiliares daquellas marinhas, ao 
capitão José Bernardo Uchoa. 

10 ve Dezexsro — Provisão do bispo D. Thomaz da 
Encarnação nomeando o P.º José de Freitas Serrão viga- 
riointerino de Monte-mót-o novo. 

Nesse ann) de 1779 03 diversos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 
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Juizes ordinarios —Capitão José da Costa de Araujo 
e Cypriano Rodrigues Tavares. 

Vereadores — Manoel Martins dos Santos e Ignacio 
Ferreira da Silva, 

Procurador da Camara — Antonio Pereira da Graça, 
substituido a 4 de Maio por Ignacio Pereira de Mello. 

Escrivão — Jcão Alves de Miranda Varejão, substitui- 
dv em Agosto por Felippe Tavares de Britto. 

Almotacéis — Francisco Xavier de Goes. Domingos 
Teixeira Pinto, Antenio Gonçalo da Motta, Manoel Lo- 
es de Abreu Lage, Bernardo de Mello Uchôa, Francis- 
co Thomaz de Aquino, José Carneiro de Souza, Alexan- 
dre José Teixeira da Cunha e Estevão Vicente Guerra. 


1780 


1 ve Janeiro — Posse de Caetano José Corea e Ne- 
bastião Ribeiro, juizes, Miguel de Paes, vereador, € 
Manoel Pinto Cavalleiro, jaceurador da Camara de For- 
taleza. e eleição de Manoel de Abreu Lages para substi- 
tuir o outro vereador elcito José Francisco Junqueira, 

2 pe Jaxero — Posse do vereador de Fortaleza Ma- 
noel Lopes de Abreu Lage. 

+ pi Jantiro -- Posse do vereador de Fortaleza, José 
Barroso Valente. 

9 pe Jaxemo — Provisão do bispo Dom Thomaz da 
Encarnação nomeando o Padre Joaquim (Ciomes encom- 
mendado do Aquiraz. 

l4 pe Janeiro — Provisão do bispo D. Thomaz nomean- 
do o Padre Manoel Luiz Franca para vigario de Monte- 
mót-o-velho. 

1 ve Fuvereiro — Nom2ação de Manoel Lopes de 
Abreu Lage para substituir a Francisco Xavier Marreiros 
da Silva, Secretario do Governo, fallecido. 

O acto de nomeação é concebido nos seguintes ter- 
mos : 

« Porquanto se acha o Governo desta Capitania sem 
Sacretario por falicer o Padre Francisco Xavier Murrei- 
ros da Silva, que exercia, e convem nomear pa este 


— 450 — 


imprego pesoa de onra, verdade. e segredo, e todas estas 
prtes concorrem em Manoel Lopes de Abreu Lage, o 
Lomeio para servir de Secretario do Governo, e jurará 
perante mim de cumprir com as suas obrigações. Vila da 
Fortaleza de Senhora da Assumpção ao primeiro de Fe- 
vereiro de 1780. Estava o selo. Antonio José Victoriano 
Borges da Fonsecca.» 

1 DE Fevereiro — À Camara da villa de Fortaleza 
roga à Rainha que seja collado Vigario Geral da comar- 
ca e parocho da vila o Revd. Dr. Jose Manoel da Veiga, 
bacharel formado em canones pela Universidade de 
Coimbra, sigeito em quem concorrem alem da prudencia, 
virtude e lettras todas as partes integrantes para exercer as 
chriguçoens de bom Pestor e ministro recto. 

Essa petição é assignada por cinco camaristas. 

4 pe Feverbiro — Ordem Regia sobre o Provedor e 
mais Irmãos da Santa Casa de Misericordia de Olinda 
pedirem como auxilio para o tratamento dos soldados os 
dizimos das miunças das capitanias de Itamaracá, Rio 
Grande e Ceará. 

30 ve Manço -— Provisão do bispo Dom Thomaz da En- 
carnação nomeando o Padre Antonio Lopes Benevides 
vigario interino da freguezia de Monte-mér-o-novo. 

S ve Asrik-— Provisão do bispo D Thomaz da Encar- 
nação nomeando os Padres Antonio Jose Alexandre Bar- 
reto e Elias Pinto de Azevedo vigarios interinos de 
Arronches e Almofala. 

5 ne Maio — Provisões do visitador Manoel Antonio 
da Rocha nomeando os Padres José Moreira de Sousa e 
José Sanches Lelou para vigario ce Soure e condjuetor 
da Vila Viçosa. 

6 ve Maio — Provisão do bispo Dom Thomaz da En- 
carnação nomeando o Padre Bento Glz Vieira para vi- 
gario de Mecejana, 

31 pr Maio — O governador Borges da Fonseca ex- 
pede uma provisão dando a José Antunes Barbosa, mes- 
tre-escota dos Indios de Soure, a serventia por um anno 
dos ofricios de tabellião publico do judicial e notas, escri- 
vão do crime e civel, cama e almotaseria, 


Igual provisão foi pussula a 28 de Julho do mesm) 
anno em favor de Tneodosio Freire da Silva, igument: 
mestre-escola. 

20 DE Juno — Creação da fre zuezia do Aracaty, des- 
membrada da de S. Bernardo das Rssas. 

São estes os principaes documentos relativos ao facto : 

« Porque se axe impedido por molestia o R. Secreta- 
rio, o Escrivam da Vara do novo Curato desta Vi des. 
Cruz do Aracati copie neste Livro asim à Provizam de 
divizam, q veio do Ex." e Roo Sr. Bp.o como tambem 
o termo, que em virtude dela se fes da mesm divizam e 
desmembrasam deste novo Curato do seu antigo das Rus- 
Sas para que asim fique entendido o R. Cura das Russas 
dos Limites, e dos Freguezes que lhe pertencem para os 
curar e atender com o pasto espiritual. V.? do Aracati 28 
de Julho de 1780. Rocha Viz.ºr 

Manoel Rodrigues Pereyra Escrivão da Vara do novo 
Curato desta Villa de Santa Cruz do Aracaty por S. Ex. 
Rm.: que Deos G.º etc etc. 

Certifico que revendo o livro da criação do novo Cura- 
to desta Villa de Santa Cruz do Aracaty nelle a fl, 2 
achei a Provizam do theor seguinte : 

Dom Thomaz da Encarnação Costa e Lima, Conego 
Regrante de Santo Agostinho, por mercê de Deos e di 
Santa Sé Apostolica Bispo de Pernambuco e do Conselho 
de Sua Magestade Widelissima, que Deos G.! 

A todos os nossos amados subditos sande e pax para 
sempre em Jesus Christo, Nosso Senhor. Por ser do nosso 
cugo e Pastoral oficio ateniler as necessidades dos 
nossos subditos e fazer apascentar o rebanho que nos foi 
entregue, vigiando sobre elle, para que não peresa fal- 
tando-lhe a Lux do Evangelho, a Doutrina Santa e a 
frequencia dos Sacramentos e por nos constar que grande 
porsão deste Nosso Rebanho na freguezia das Russas 
padesse falta do Pasto Espiritual por ser muito vasto e 
dilatado o termo dessa freguezia e não poder o proprio 
Parocho, ainda que deligente, acudir por sy mesmo com 
prompto remedio a todas as suas necessidades, cuja falta 
nos tem já proposto o nosso Reverendo Doutor Visitador 


— 352 — 
daquella repartição e o mesmo Senado da Camara do 
Aracaty requerendo nos divizão de Parochia para utili- 
dade dos Povos e mayor augmento da mesma Villa : 
Portanto desejoso Nós de accudir com prompto reme- 
dio as necessidades destas Nossas Ovelhas, e querendo 
-apascental-as do melhor modo que nosé possivel com 0 sau- 
davel pasto da Doutrina Christã e todos os Sacramentos : 
atendendo a grande extensão da freguezia de Nossa Se- 
nhora do Rosario das Russas, e que pode muito bem sus- 
tentar dois e mais Parochos, e ser a Villa do Aracaty a 
ella anexa a mais populoza e de mayor comersio em toda 
À Commatca do Ceará, pois contem em scos Limites qua 
trocentos fogos e mais de mil pessoas de communhão ; 
conformandonos com as Ordens de Sua Magestade Fide- 
lissima pelo Conselho de Ultramar de 13 de Dezembro de 
1746 e Pela Meza da Consciencia e Ordens de 14 de Dez- 
embro do mesmo anno, que nos concede e manda fazer 
divizoens ainda nas Igrejas coladas quando a necessida- 
de o pedir: com madura ponderasão avemos por dividir 
à freguezia das Russas e criar e erigir em novo Curato a 
Villa de Santa Crus do Aracaty, ficando este desmem- 
brado da sua antiga freguezia de Nossa Senhora do Ro- 
gzario das Russas, da qual” o desanexamos pelas Nossas 
presentes Letras e lhe consinamos por termo o que pru- 
dentemente arhitraro Nosso Reverendo Doutor Vizitalor 
à quem cometemos os sços limites, 0 qual atenderá muito 
a que na divizam de seo Destrito não fique notavelmente 
desfalcada a freguezia das Russas. | para que chegue n 
noticia de todos esta nossa divizão e saibão os Parochos 
de we outra freguezia o que lhe pertence e a quem ad- 
reinistrar os Sacramentos e todo o mais pasto espiritual. 
mandamos passar a presente Provizam de divizam a qual 
se registrará nos Livros das duas freguezias, Russas e 
Aracaty, depois de ser publicada nas principaes tres 
missas Conventuzes da nova Matriz, qne será a Igreja de 
" Nossa Senhora do Roswio da mesma Villa do Aracaty 
pelas boas informações que teinos da sua capacidade e 
haver já nella Sacramento. 


Dada em Olinda sob nosso Sinal e Sello das Nossas 
Armas aºs 20 de Junho de 178). E euo Padre Alexan- 
dre Bernardino dos Reis, Secretario de Sua Excelencia 
Reverendissima a fis escrever e sobescrevi. Dom Tho- 
imãs, Bispo de Pernambuco. 

E não se continha mais em dita Provizam de divizam. 
que bem e fielmente copiey neste Livro proprio em que se 
achava lansada conforme a Portaria retro do muinto Re- 
verendo Senhor Doutor Visitador reeleito, Manoel Anto- 
nio da Rocha. 

E logo mais abaixo estava o termo de divizão qre é 
do theor seguinte. Termo de divisão do novo Curato 
desta Villa da Santa Cruz do Aracaty. desmembrado do 
da freguezia de Nossa Senhora do Rozario das Russas. 

Aos vinte e um dia do Mes de Julho de mile settesentos 
e oitenta annos nesta villa de Santa Crus do Aracaty em 
cazas de residencia do Muinto Revercndo Senhor Vizita- 
dor reeleito Manuel Antonio da Rocha onde este se axava 
e forão convocados os officines da Camara e mais pcs- 
suas das principaes da mesma Villa aos quaes logo o dit- 
to Reverendo Senhor Vizitador apresentou a Provizão de 
divizão do Excellentissimo e Reverendissimo Bispo Dio- 
cesano Dom Thomas da Encarnação Costa e Lima de 20 
de Junho do mês preterito, neste Livro exarada e publi- 
cada já em tres dias festivos. dizendo que por ella lhe co- 
metia o mesmo Senhor a divizão e creasão desta fregue- 
xia da Villa de Santa Crua do Aracaty em novo Curato, 
desmembrado do antigo e capital da Matrix das Russas, 
para que lhe prestassem os seos pariseres afim de que o 
novo Curato ficasse com extensão proporcionada e com- 
modidade para sustentasão do seo Parocho e mais ope- 
rarios que a elle vie:sem, e aquelle antigo nunca defrau- 
dado e desfalcado e sim com a mesma e igual commodi- 
dade. e ambos os Parochcs contentes e satisfeitos, cujas 
concordatas e pareseres ouvidos pello ditto Reverendo 
Senhor Vizitador. atentos aquelles que lhe pareserão 
mais conformes e acommodades a boa razão e discernen- 
cia : determipcu que o novo Curato desta Villa da Santa 
Crus do Aracaty compreendesse em seos limites alem da 
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dita Villa e termo da Barra do Jaguaribe rio asima por 
hua e outra parte té finalisar na ponta de sima da Tha 
chamada Poró, compreendendo da mesma sorte da pute 
da parte da serra a fazenda do Estreito, e pello riacho 
das Russas asima por hua e outra parte a confinar na fa- 
senda de Bento Pereyra com um desagradouro, que fica 
na estrada das Russas que fás barra e desagada no mesmo 
riacho, atrevessando linha recta para a ponta da referi- 
da Tha Poró, incluíndo juntamente o riacho chamado Pa- 
lhano, Mattafresca. Cajuaes, Retiros e Capellas neste 
destrito compreendidas. 

| pelas ordens. que tem o mesmo lixcellentissimo Se- 
nhor Bispo de Sua Magestade pellos Concelhos do Ultra- 
mar e da Meza da Consciencia em ditta Provizão aponta- 
das de decotar ainda nas freguezias coladas quando a 
necessidade 0 pedir. determinou outrosim o mesmo Re- 
verendo Senhor Vizitador, e por lhe ser requerido, anexar 
e uldir a esta nova frzguezia todos os moradores sômente 
do Lugar da Paripueira à coutinar com o Corrego dos 
Cavalos por serenvrelles mal curaidas espiritualmente pello 
seo Reverendo Patosho da freguezia de Sam Jusé de 
Ribamar da Villa do Aquiras pella grande distancia, que 
medea do tal Dugar a aquelty Matriz. quando de outra 
sorte ficção aquelles moradores muinto mais vizinhos à 
este novo Curato, oude ji a muinto recorrem-e procurão 
todo o bem espititual e da Igreja. : ; 

Mais determinou o mesmo Reverendo Senhor Vizita- 
dor. depois de ouvidos os convocados, que o Santo Titu- 
lar da Nova Matrix fosse a mesma Senhora do Rozario já 
nelta collocada ; sendo juntamente advertidos os novos 
freguezes e Parochianos de que ticavão obrigados e su- 
jeitos a concorrerem em todo tempo com o mayor zelo 
para 0 culto da mesma nova Matriz, sustentasão do seo 
Parocho e mais operarios necessarios para a administra- 
ção dos Sacramentos, o que por elles ouvido assim 0 pro- 
meterão fazer, sugeitando suas pessoas e beins: de que 
tudo para constar mandou ditto Reverendo Senhor Vizi- 
tador fazer este termo, em que asignou com os officiaes 
da Camara, é convocados, e eu José de Castro Silva, 
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Escrivão da Camara, que por impedimento do Reverendo 
Secretario actual da Vizita desta Comarca, o Padre João 
Baptista da Conceysão Rocha, O escrevy. Manoel Anto- 
nio da Rocha, Vizitador reeleito, José Roiz Pinto, Pedro 
José da Costa Barros. Manuel Rodrigues da Silva. Ma- 
teus Ferreyra Rabello Bernardo Pinto Martins. José Mon- 
tenegro de Saa. Manuel Rodrigues Pereyra. José Ribey- 
ro Freire. Jozé Rocrigues pereyra Barros, Venancio 
Jozé Ferreyra. Jozé Ignacio de Souza Uchoa. Jozé Eran- 
cisco Bastos. Jozé Lopes da Sylva. Antoniv Nunes Eer- 
revra. Antonio Rodrigues Lapa. João de Araujo Lima. 
Jozé Balthazar Augeri, Lasaro Lopes Bizerril. Domingos 
Nunes Vyeira. Eraneisco de Brito e Menezes. Francisco 
do Rego e Melio. Reinaldo Francisco de Souza. José de 
Mattos Sylva, Francisco da Costa Maya Jozé Gomes dos 
Santos E não se continha tão bem mais em ditto termo 
de devisão da nova Parochia, que bem e fielmente copiey 
neste livro do proprio em que se axava pela mesma Por- 
taria retro do muito Reverendo Senhor Doutor Vizitador 
reeleito Manoel Antonio dt Rocha, a que tudo me repor- 
to. Villa do Aracaty aos 28 de Julho de 1780. Manoel 
Roiz. Pereira, Escr.“" da Vara.» (Coll. Studart vol. 6.º). 

Hoe deito — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da Camara de Portaleza em 1581. Sahiram 
para juizes Thomé de Souza Machado e Pedro Barroso 
de Souza, vereadores João de Andrade Faleiros, João 
Pereira de Oliveira e Bemardo Bezerra e procurador 
Antonio José Alvares da Silva, 

| ve JuLno — Eleição do capitão José da Rocha Mot- 
ta para juiz dos orphãos de Fortaleza. 

21 ve Jezno —- O visitador Revd. Padre Manoel Ro- 
cha, os ofticiaes da camara e principaes moradores da 
villa de Santa Cruz do Aracaty assignam o termo de 
divisão de novo curato, desmembrado da freguezia de N.º 
5.º do Rosario das Russas pela provisão de 20 de junho 
do bispo Thomaz da Encarnação Costa e Lima. 

+ DE Agosto — Decreto nomeando o capitão de in- 
fantaria João Baptista de Azevedo Coutinho de Montau- 
ty para capitão-mor e governador do Ceará, 
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11 ne Agosto — Provisão do Bispo D. Thomaz da En- 
ciarnação nomeando o Padre Joaquim Saldanha Marinho 
vigario da freguezia de N.º 8.4 dos Afflictos de Arronches. 

4 DE SeremBro — O Cons.º de Ultramar propõe a El. 
Rei José Pereira da Costa para cap.” da infantaria de 
hortaleza na vaga de Luiz de Souza Corrêa. 

A proposta é assi concebida : 

«Nomeação de pessoas p.* o Posto de Cap.2m da Com- 
panhia de Infantaria paza df gaarmece a Voº da Portale- 
74 da Capitania dó Ceara Grd.c q vagou por falesei- 
mento de Luiz de Souza Correa q 0 exercia, 

Por se achar vazo o Posto de Gap.“ de Infantaria 
poxa da Comp q guauneco a V-º da Fortaleza do Seara 
Grande, que vagou por falescimento de Luiz de Souza 
Correa. q o exereitava propos o Gov.o e Cap.“ Gene- 
val da Capitania de Pernambuco José Cezar de Menezes 
em GC de 22 de Me.º do prezente anno com a intorma- 
cão q” a respeito déstes propostos lhe deo o Cap." Mór 
da Capitania do Ceará e sobem por copia a Real Pre- 
zença de V. Mag. os sujeitos q” lhe parecerão mais ca- 
pazes de oceupar d 1.º Posto. [E pondose Editaes nesta 
Corte por tempo de 20 dias pq todas as pessoas «pf 
quizecem pertender o mencionado Posto aprezentacem 
os seus papeis correntes na mão do Secretario deste 
Cons.” dentro do ref.” tempo os ofterecerão. José Per.* 
(li Costa, que mostrou pela sua fé de off.º e mais docu- 
mentos ter servido a V. Mag. na Capitania de Per- 
nambuco quarenta e trez annos, oito mezes e 16 dias 
contos com alguma interpolação de 9 de Abril de 
1731 até 28 de M.º de 1779 em praça de soldado, cabo 
de Esquadra, surgénto supra e do numero, e nos Postos 
de Alferes e de Tenente do regimento de Infantaria paga 
da Cid.e de Olinda, hindo no espaço do ref.º tempo sette 
vozos destacado, trez à Ilha de Fernando de Noronha, 
duas ao Ceutá. hua à Fortaleza de Hamaracá e outra à 
Fortaleza de Tamandaré passando depois ao emprego de 
Director dos Indios da V a de Soure, e ultimam.! ao de 
Commindante da Fortaleza de Nossa Snr.? da Assump- 
ção do Ceará em q' ficava servindo, sem q) tevece nun- 
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ca nota alguma em seas assentos E por Cm dos Oft.s 
da Camara da sobred? Vº de Soure haver servido 0 
ref.” emprego de Director dos Ladios della quasi 19 an- 
nos com honra e inteireza. cuilindo muito no aumento 
dos seus dirigidos eda mesma V.º, sendo tambem erea- 
dor de Novos Sistemas. 1º por attestação do Ouvidor Ge- 
ral da Come.* do Seara havelo acompanhado p.? aquel- 
le certão em auxilio da Justiça e prisões de criminosos, 
portando-se sempre com promptidão, desembaraço é 
muito valor, arrojando-ze aos perigos e prendendo com 
felecid." os malfeitores, 

Manoel de Souza Marinho, q' mostrou pela Ré de oft.º 
e mais papeis, que aprezentou ter servido a V. Magd." na 
Capitania de Permimbu:o por espaço de 25 annos, bum 
mez e dezazette dias sem enterpolação continuados de 19 
de Jan.o de 175taté 7de Me.º de 1779 eu praça de sol- 
dilo voluntario e nos Postos de Caho de Esquondra, Sar- 
greto supra e do nmero, Alferes. e no de Tenente de 
Granadeiros do Regim.'º de Infantaria paga da Cid. de 
Olinda de q” he Tenente Coronel command. Don Jorge 
kugenio de Locio e Seilbis q" actualmente exercita por 
Patente do Gr e Cap general da Capitania de Per- 
nambuco dosé Cezar de Menezes do pr.º de Abril de 
1775 e no decurço do ref.o tempo em 22 de Julho de 1775 
destacar p.º o Presidio do Ceará, e vindo se apresentar 
em Ide Outr.ode 1756 : Em21 de Fev. de 1758 hir de 
Presidio p." a Ilha de Fernando de Noranha e vindo se 
apresentar em dois de Julho de 1759: Em o pr.º de 
Fev.º de 1765 tornar de presídio pe a d.º Ilha e vindo 
se apresentar em 20de Nov.“ de 1766 : Em 28 de Agosto 
de 1769 tornar destacado p." à d." Tlha, e vindo se apre- 
tar em 14 de Outr.e de 1774. Em pr.º de Setro de 1776 
tornar a destacar p.? o sobred. Presídio de Fernando de 
Noronha, e vindo recolher-se ao seu regimento em 2! de 
Janr.o de 1779: no ref.º tempo cumprir todas as ordens 
q lhe forio dadas pelos seus Superiores, e sem ter nota 
em seus assentos. 

João do Rego Barros, q mostrou pela Fé deoff.º e 
mais papeis q aprezentou ter servido a V. Mag.“ na Ca- 
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pitania de Pernambuco por espaço de 25 annos 3 mezes é 
W dias com interpolação continuados de 18 de Mç º de 
1752 até 15 do d.º mez de 1779 em praça de soldado vo- 
lintario e nos Postos de Cabo de Esquoadra, Sargento 
supra, Alferes e Quutel Mestre do regimento de Infan- 
ria paga da Cid. de Olinda, q” actualmente exercita : E 
no decurço do d.º tempo em quatro de Junho de 1754 
destacar p." o Prezidio do Ceará, de donde veyo ese 
nprezentou em 3 de Setr.º de 1775 : Em 9 de Setr.º de 
1776 hir p.º* o Presídio da Ilha de Fernando de Noronha, 
e vinlo se apresentar aos 10 de Outr.º de 1757. Em 
pr.o de Março de 1764 tornar destacado p.2 0 Prezidio da 
sobred.º Ilha donde veyo e se aprezentouem o pr.º de 
Me de 1765: Em todo o ref.º tempo cumprir todas as 
ordens q" se lhe derão portando-se com agilid., bom pro- 
cedimento, limpeza de mãos e obediencia a seus Superio- 
res sem ter nota alguma em seus assentos, mais q em trez 
de Setr.º de 1760 por despacho do Gov.” e Cap " Gene. 
ral q então era daquela Capitania Luiz Diogo Loho da 
Silva se lhe dar baixa por pertender ordenar-se em 29) 
de M.º de 1762 por desp.º do d.º Gov." e Cap” General 
se lhe aclarou praça de Soldado. 

O q tudo visto. 

Ao Cons.º parece propor a V. Mag. em pr. lugar à 
José Per. da Costa. Em segundo lugar à Manoel de Sou- 
si Marinho propostos pelo Gov.” e Cap." General nos 
dd. lugares como q se conforma o Cons.º pelas rasões 
q O mesmo Gov.” expoem. Lx.º 4 de Setr." de 1780. 

Tambem pertenderão o d.º posto Manoel Felix de Aze- 
vedo e João Barreiros Rangel. 

Conde de Cunha Presidente, José Carvalho de Andra- 
dre. João Baptista Vas Per” Manoel de Saldanha da 
Gruna. Thomas lHobes de Barros Barreto.» 

L.º tô de Consultas Mixtar Pag. 200. (Cull. Studurt 
vol 6.º.) 

9 DE Seremsro — Provisão do bispo D. Thomaz da En. 
"armação nomeando o Padre Manoel Pereira de Castro 
para condjuetor da freguezia de 5S. José de Riba-mar do 
Aquiraz, 
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2 ne Ourusro — Bleição de Paulo Pereira e José da | 
Silva para aleaide e escrivão da villa de Soure. 

26 ng Ourusro — Ordem Regia mandando dar baixa 
à Pedro Ferreira da Ponte do posto de sargento-mór de 
infantaria da Orlenança da villa de Sobral. 

3 ne Novembro — Ordem Regia sobre à conta que 
o goveraador do Ceará deu a respeito dis desorlens 
havida: na capitania para evitar as quues parecia -lhe 
justo erearem-se villas a3 11 freguezias de brancos, entio 
existentes 

+ DE Novexero — Os vereadores de Aracaty mandam 
demarcar terreno para um edificio, que sirva de camara 
e cadeia, corren lo -se uma linha da esquina das casas d) 
De. José Balthazar Augery para a esquina da Rua das 
Flores e ficando ella entre a3 caras do Tenente-Coronel 
Manoel Rodrigues e capitão Antonio Nunes. 

Foi arrematante da obra o Tenente Francisco Barboza 
de Menezes. 

6 pe Novembro — Ordem Regia mandando dar baixa 
À Antonio da Cunha Pereira do posto de coronel do Re- 
gimento de Cavallaria Auxiliar formado nas Vargens do 
Jaguaribe. 

9 ve Novembro — Eleição de harrete de Alexandro 
José Teixeira do Cunha e Estevão Vicente Guerra para 
substitutos de João Pereira de Oliveira e Antonio José 
- Alvares da Silva, que sahiram vereador e procurador da 
"aumara de Fortaleza para 1781. 

N'ésse anno de 1780 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Caetano José Correa e Sebastião 
Ribeiro. 

Vereadores — Miguel de F. Paes, Manoel Lopes de 
Abreu Lage e José Barroso Valente. 

Procurador da Camara — Manoel Pinto Cavaleiro. 

Alcaide -.. José Correa de Oliveira. 

Escrivão do alexide — Manoel Ferreira da Graça. 

Porteiro -- Antonio de Figueredo. 

Almotacés — Pantaleão Vieira de Azevedo e Estevão 
José de Souza. 
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Tue Janero — Posse de João Andrade Faleiros, 
verendor de Fortaleza, 

2 De JankiRO — Nova provisão de nomeação de viga- 
rio de Monte-mór-o Velho para o Padre M. L. França. 

8 DE Jaxeiko — Posse do capitão Pedro Barrozo de 
Souza, juiz ordinariv de Fortaleza. 

13 pe Janeiro — Posse do capitio-mór Antonio de 
Castro Vianna. juiz ordinario de Fortaleza. 

18 pe Jaxtiro — Posse de Alexandre José Teixeira 
da Cunha vereador de Fortaleza. 

25 pe daxeimro -— Provisão do visitador Rocha nomean- 
do o Padre Joaquim Tavares Benevides vigario da Villa 
de Soure, 

29 ve Jaxtmro — Provisão ncmeando vigario da villa 
do Aquiraz o Padre Joaquim (iomes Pessoa. 

3 DE Fevereiro -— Nomeação de Francisco Rodrigues 
Paiva para Secretario do Governo em substituição a Ma- 
noel Lopes de Abreu Lage. 

O acto de nomeação é concehido assim : 

“ Porquanto se axa o Governo desta Capitania sem 
secretario por ter ido para Pernambuco Manoel Lopes de 
Abreu Lage que o exercia e convem para este emprego 
pesou de onra. verdade, segredo e todas estas partes 
concorrem em Francisco Rodrigues Paiva Escrivão da 
I'uzenda Real desta Capitania como o tem mostrado no 
exercicio deste officio. o nomeio para servir juntamente 
de Secretario do Governo e jurari perante mim de cum- 
prir com suas obrigações. Viila da Fortaleza de N. Se- 
ohora da Assumpção a 3 de Fevereiro de 1781. Estava 0 
sello. Antonio José Vietoriano Borges da Fonsecca». 

2 ve Agris — Posse do alferes fenacio Pereira de 
Mello, vereador. e Vicente Ferreira Forte. procurador 
da Camara de Fortaleza, 

3 ne Anti — O Padre José Moreira de Sousa entrega 
a vigararia deSoureao Padre Joaquim Tavares Bene- 
vides. 

PL DE Maio — Aviso do Secretario de Estado Marti- 
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nho de Mello e Castro ao Conde de Cunha declarando 
que a nomeação de João Baptista de Azevedo Coutinho 
de Montauty é por 3 ann93 e maiso tempo que aprouvelr 
à vontade Regia. 

L ve Junno — Provisão do visitador Rocha nomeando 
o Padre Bento Glz Vieira para vigario da villa de Mece- 
Jana 

| pe Agosto — Provisão do visitalor Rochy nomean- 
do o Pare José Sanches Lelou para coadjuctor da ma- 
triz da Viçosa Real. 

18 ne Agosto — Abertura de pelouro3 para conhecer- 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1782. 

Sahiram para juizes ordinarios Jeronymo Fernandes 
Tabosa e Antonio Pereira da Graça, vereadores Ignacio 
Ferreira da Silva, José Carneiro de Souza e Jose de Goes 
e procurador Estevão José (de Souza. 

18 pe Agosro — Ileição do sargento-mó* Gregorio 
Alvares Pontes para juiz dos orphãos di villa de Forta- 
leza em 1782. 83 e 81. 

L ne Serexsro — À Camara de Fortaleza aluga para 
suas sessões e audiencias pelo preco de 800 rs. mnsues 
as casas de Felippe Tavares de Britto sitas na Raa da 
Cadeia. 

1 ve Ourtusro — Havendo proposto o vereador do Ara- 
caty Doutor José Bulthazar a construeção le um poço de 
agua doce para supprimento á população resolveu à ca- 
mara pela negutiva pele vazio de não uver em toloo «re- 
Iuulide de vile lecgyur clguem comem se pudesse fazer a refe- 
vida obra por serem us cacimbus q Os setes abitantes costie- 
mão tolos os anos abrirem pura deles mundarem conduzir 
“you pera beberem tam muciveis q" se num aro é doce nor: 
tro é salobra e quanto mais tempo « conservio abertim mus 
breve aslobra emvtis depressa o furá fazendo-se de pedra 
ou tijulo pelo que achavam que cera inatendicel o requer 
mento. 

10 ps Oururr) — Borges da Fonseca deixa o gover- 
no do Ceará. 

st ve Ouresro — Provisão nomeando vigario encom- 
mendado do Aquiraz o Padre José Pereira de Castro. 
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3 DE Novempro — Retirando-se para Pernambuco o 
governador Borges da Fonseca, assume a alministração 
da Capitania um governo interino, composto do Ouvidor 
Dias e Barros, tenente commandante da fortaleza de 
Nossa Senhora da Assumpção José Pereira da Costa e o 
vereador mais velho João de Andrade Falleiroa, segundo 
o « auto de posse e juramento que dá este senado ao T'e- 
nente Commandante da Fort.” de Nossa Sn * da Assum- 
peão e ao vereador mais velho d'esta Camera João de An- 
drade Faleiros deste Governo em conformidade do Alvari 
de 12 de Dezembro de 1770, por se aver absentado 0 co- 
ronel e governador d'esta capitania pelo indulto que lhe 
conferio- S. Mag. Ema q.” D5SG.º etc. 

Aos tres dias do mez de Novembro de mil e setecentos 
e oitenta e um nesta vila da Fortaleza de Nossa Senhora 
di Assumpção capitania do Siará grande nos passos do 
conselho dela aonde se axam o juiz veriador e mais offi- 
cines da camera comigo escrivão de seu cargo ao diante 
nomiado para efteito de darem pose e juramento deste 
governo ao TenenteCommandante da Fortaleza de Nosa 
Senhora da Assumpção e ao veriador nais velho João de 
Andrade Faleiros na conformidade do Alvará de 12 de 
Dezembro de 1770. E sendo ahi por se axar presente o 
dito Tenente e o referido veriador lhes deterio a camara 
o juramento dos Santos Evangelhos em um livro delles 
em que pozerão suas maons direitas sub cargo do qual 
lhes encarregarão que bem e verdadeiramente cumpria- 
sem com as obrigações do dito cargo e os ouverão por 
emposaros e eles asim o promstterio cumprir e guardar 
na forma que lhes hera encarregado e de como asim o di- 
cerão mandarão a ditos veriadores fazer este termo em 
que todos asinarão. Eu Felipe Tavares de Britto escrivão 
o escrivi. José Pers da Costa. João de Andrade Fal,'os 
lgn.º Per? de Mello. Estevão José «de Sousa. Vicente 
Fer." Forte». (Coll, Studart vol. 6.º). 

3 ve Novemsro — Coma elevação do vereador Falei- 
ros ao posto do governador e por estarem impedidos os 
dous juizes ordinarios capitão Pedro Barroso de Souza e 
o capitão mor Antonio do Castro Vianna, um por ausente 
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e o outro por doença, a Camara de Fortaleza elege juiz 
ordinario ao licenciado Manoel Lopes de Abreu Lage e 
dá-lhe posse. 

-2 DE NovemBro — Nomeação de Juão Ledo para por- 
teiro dos auditorios de Fortaleza. 

27 ve Novemiro — Provisão nemeardo o Pacie Ma- 
noel Teixeira de Moraes vigario interino da fieguezia ce 
de N.: Sa da Penha do Crato. 

29 rE NúvimBro — Provisão nomeando vigario de Ar- 
ronches o Padre Joaquim Saldanha Muinho. 

15 pe Dezemsro — Eleição de barrete do licenciado 
Manoel Lopes (le Abreu Lr ge para servir de juiz ordina- 
rio de Fortaleza em 1782. 

Nesse anno de 1781 os diversos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos ; 

Juizes ordinarios -— Antonio de Castro Vianna e Pe- 
dro Barroso de Sonza e por substituição Manoel Lopes 
de Abreu Lage. 

Vereadores — João de Anirade Falleiros, Alexandre 
José Teixeira da Cunha e Ignacio Pereira de Mello. 

Procurador — Vicente Ferreira Forte. 

Escrivão da Camara — Felippe Tavares de Britto. 

Aleaide — José Correa de Oliveira, substituido por 
Manoel Ferreira da Graça, 

Escrivão do alcaide — Balthazar Ribeiro, substituido 
por José Correa de Oliveira 

Porteiro do anditorio -— José Carneiro de Souza. 

Almotacéel — Antonio de Souza Uchoa. 
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E pe Janeiro — Posse de Manoel Lopes de Abreu La- 
ge e Jeronyimo Fernandes Tabosa, juizes ordinarios, José 
de (t0es e Mendonça, José Carneiro de Souza e Ignacio 
da Silva, vereadores, e listevão José de Souza, procura- 
dor da Camara de Fortaleza. 

2 pe Janeiro — Eleição de Francisco Correa Leal para 
substituir o vereador de Fortaleza José Carneiro de Souza, 
que provou estar impossibilitado por doença de exercer o 
dito cargo. 
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1 De Pevereiro — À camara de Fortaleza escreve ao 
tonente commandante goversdor pedindo-lhe faculdade 
pura demolir o morro em que está plantada « poléc tornalia 
e plantar no mesmoilugar por desfeur a entrada da vila o 
dito morro e ser inutil a estrada. 

19 De Feveremo — Posse e juramento de Gregorio 
Alvares Pontes. eleito juiz de vrjhãos de Furtaleza para 
os annos de 1782. 83 eb4. 

5 DE Anki, — Puese do vereador ce Fortaleza Fran- 
cisco Correa Leal. 

IO E 15 ve Aurii — Em vereação d'estes dias a Ca- 
mara de Fortaleza reclama contia o Rev. Cura Dr. Ma- 
noel da Veiga por exorhitar na cabrança das conhecen- 
ças apesar do provimento estabelecido a respeito pelo 
Rev. visitador da comarca Dr. Virissimo Rodrigues 
Rangel. 

3 E Mato — Chegada do capitãc-mór governador Mcn- 
taury à villa de Fortaleza. 

9 ve Maio — Posse de Mentauy. Teve por secretario 
José de Faria. 

João Brigido dá a posse a 10 (Jes. Chron. pag. 115ye 
Pompeu. Araripe e Varnhagen dão a 11. 

Ji vi Maio — Os vereadores de Fortaleza mandam 
fazer pelo Krgenkbeiro capitão Custodio Francisco de 
asevedo o risco da nova casa da Camara da villa, Esse 
trabalho custou 68100, 

1 ne Maio — Curta de Montaury aov3 governadores 
interinos do Piauhy communicando lhes haver tomado 
posse. 

26 pe Mato — Posse do Ouvidor André Ferreira de 
Almeida Guimarães, nomeado por provisão de 5 de Maio 
de 1781. 

João Brigido dá a posse a 25 (Pes. Chron. pag. 116) 

16 ve Junho E 7 pe Ourusro — Bandos de Montau- 
ry probibindo a venda ou exportação da farinha para fóra 
da capitania sem previa licença sua. 

23 ve deito — Antonio Mathias Pereira tem patente 
do posto de sargento-mór das entradas do districto da 
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Matta Fresca termo da villa do Aquiraz de que era capi 
tão-mor Jeronymo Dantas R'beiro. 

9 ve duzmo -— Doação de patrimonio à capelhy do 
Poço do Matto pelo Capitão Francisco Navier de Olivei- 
ra Campos. 

20 ve Juzno — Cata Regia ordenando que annual- 
mente as camaras registrem por um de seus membros em 
livro especial todos os acontecimentos e factos dignos de 
noticia. Essa ordem foi mandada executar no Ceariva 15 
de Outubro de 179+. 

26 ve Jutio — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1783. Sahiram 
por juizes o capitão Manoel Ferreira da Silva e Antonio 
Barroso de Souza, vereadores Antonio de Souza Uchoa, 
Vicente Ferreira Façanha e Estevão Vicente Guerra e 
procurador Christovão Nunes Vieira, 

7 De Agosto — O presidente, vereadores e procura- 
dor da Gamara da Fortaleza representam à Junta da Real 
Fazenda contra o despacho proferido por ella em 26 de 
Fevereiro à favor do Ouvidor Barros e Silva, que exigia 
dos Senados da Capitania propinas dos lutos pelo falleci- 
mento da Rainha Mãe D. Miria Anna Victoria. 

9 pe Serumsro — Dando parte de doente o juiz ordi- 
nario de Fortaleza eleito para 1783 Antonio Barroso, pro- 
cedeu-se a eleição de barrete sahindo por mais votado 
Domingos Rodrigues da Cunha, 

6 DE Novembro --- Por verificar-se cunhadio entre o 
capitão Manoel Ferreira da Silva e Antonio de Souza 
Uchoa, eleitos juiz e vereador de Fortaleza para o anno 
de 1783, procedeu-se a eleição de barrete para juiz, sa- 
hindo por mais votado (Gregorio Alvares Pontes 

31 ne Dezemero — Havendo-se exemptado os verea- 
dores de Fortaleza eleitos para 1783 Guerra e Façanha, 
foram eleitos para substituil-os Pantaleão Vieira de Aze- 
vedo e Bernardo de Mello Uchôa. 

81 pe Dezemuro — À Camara de Fortaleza reclama 
ao Bispo de Pernambuco contra o procedimento do res- 
pectivo Parocho e pede sua substituição por outro sacer- 
dote de reconhecida prudencia, caridade e zelo espiri. 
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tual, comtanto que não seja esse o Padre Fabiano da 
Costa, questo imita os sacerdotes perfeitos. 
Rigoroso hinverno houve esse anno na Capitania. 
Nºesse auno de 1782 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 


Juizes ordinarios — Manoel Lopes de Abreu Lage e 
Jeronymo Fernandes Tabosa, 

Vereadores — José de Goes e Mendonça, José Carnei- 
ro de Souza e Ignacio Ferreira da Silva. 

Procurador da Camara — Estevão José de Scuza, 

Escrivão da Camara — Felippe Tavares de Britto. 

Thesoureiro -- João Francisco Forte. 

Alcaide -. José Correa de Oliveira. 

Porteiro -- João Ledo de Goes. 


Almotacés — Alexandre José Teixeira, João Alvares 
de Miranda Vareijão, Thomé Ferreira Chaves, José Pi. 
motheo de Lira Cavalcante e Bernardo Antonio da Silva. 


1785 


t ne Janeiro — Posse de Domingos Radrigues da Cu- 
nha, Antonio de Souza Uchoa e Christovão Nunes Vieira, 
juiz ordinario, vereador e procurador da Camara de For- 
taleza. 


2 ve Janeiro — Montaury escreve a José Cezar de 
Menezes communicando a prisão do desertor José de 
Souza Carvalho e rogando que « para beneficio do Real 
serviço e quietação da Capitania digne-se passar ordem 
para a do Rio Grande do Norte visinha que limita com 
esta, que todos aquelles facinorosos que desta se refugia- 
rem em aquela, como presentemente esti acontecendo, 
porque os tem perseguido, não achem lá coito e agaza- 
lho, visto serem estas Colonias de hum mesmo Soberano, 
porque ha poucos dias tendo-se feito hm cruel e aleivoso 
assassinio no Mossoró, ultima extrema desta Capitania 
com a do Rio Grande, e mandando fazer deligeucia 
pelos ditos matadores, se refugiarão naquella Capitania, 
nonde se contão por seguros, insultando e ameaçando de 
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lá a03 comandantes de ci, a quem tinha orlenado os 
prendessem. » 

9 DE Janeiro — Posse dos vereadores de Fortaleza 
Pantaleão Vieira de Azevedo e Bsrnardo de Melto Uchoa. 

15 DE Janeiro — Eleição de barrete de Francisco Na- 
vier de Goes para juiz ordinario da villa de Fortaleza. 

31 DE Janeiro — Posse do juiz ordinario da villa de 
Fortaleza sargento-mor Francisco Xavier de (Goes. 

3b pe Jantiro — Luiz M wreiros de Sá substituo à Fe- 
lipps Tavares de Britto como escrivão da Camara de 
Fortaleza. 

8 pr Fevereiro -— Em sessão desse dia a camara de 
Villa Viçosa ordeaa que a beneficio dos dizim9s reses dos 
reaes Índios sejam vendidos a 5 litros por vintem a fari- 
nha e milho recolhidos ao3 armazens e em sessão de | 
de Julho, sob a presidencia do tenente Domingos José 
Ferreira, decidin-se a man kar vir uns tinteiros de esta- 
nho, um: thesoura, uma campainha e duas palmatorias 
de latão, tudo por ser mui preciso, diz o termo, para o 
que se tiro 58600 em dinheiro ao procurator alferes Ve. 
nancio José da Costa, 

4 ve Aneis — lileição de Thomé Ferreira Chaves para 
procurador da Camara de Fortaleza em substituição a 
Christovão Nunes Vieira, fallesido 

9 pi Maio — Eleição do alferes Luiz Barhosa de Amo- 
rim para procurador da Cumara de Fortaleza em sabsti- 
tuição a Thomé Ferreira Chaves Tomou posse a 214 do 
mesmo mez. 

24 ve Maio — Montaury dá conta à Martinho de Mello 
e Castro do, estado em que encontrou a Capitania e do em 
que ella se acha actualmente ; manifesta o desgosto em 
que vive por falta dejaude, repetindo-se-lhe as molestias, 
que atacaram-o em Pernambuco, e por mingoa de meios 
para subsistencia ; pede que Sua Magestade promova-o 
para outro logar, em que melhor desempenhe sua obri- 
gação ou se lhe dê licença para recolher-se à Lisbôa ; 
r034 0 beneficio de ser len'rado à Sua Migestale um re- 
querimento existente na Secretaria de Estado dos Nego- 
cios do Reino, em pede à remuneração dos serviços de 
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seu paie avô em attenção às difficuldades financeiras, 
com que ha de sahir da Capitania. 

21 pr Maio — À camara do Aracaty concede ao capi- 
tão João Coelho Bastos setenta braças de terra parta le- 
vantar uma oflicina junto à Lagoa do Urubi. 

30 pé Juuito — Eleição do sargento mor Gregorio Al- 
"ares Pontes para juiz de orphãos da villa de Fortaleza. 

24 DE Jezo — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Ciunara de Fortaleza em 178t Sahiram 
por juizes ordinarios o capitão-mor Antonio de Castro 
Vianna e Domingos Roiz da Cunha, verendores Ignacio 
Barroso de Souza, Pantaleão Vieira de Azevedo e Ma- 
noel Lopes de Abreu Lage e procurador Manoel Dutra. 

17 Dé SeTenBRO — À camara do Aracaty reclama para 
Lisbôa pedindo que seja lhe assignado um termo corres- 
pondente a seu merecimento. 

97 pe Seremiro — À Camara da villa da Fortaleza 
pede a Martinho de Mello e Castro que providencie para 
que estabeleça-se o commercio directo da Capitania com 
Portugal. 

assignam essa representação Domingos Rodrigues da 
Cunha, Antonio de Souza Uchoa, Bernardo de Mello 
Uchoa, Vicente Ferveira Forte e Luiz Barbosa de Amo- 
rim. 

27 ve Serempro — A Camara da Fortaleza agradece 
ao governo de Lisbôa o haver attendido o requerimento 
em que supplicava ser dispensada de pagar as propinas, 
que o ex-Ouvidor Dias e Barros queria extorquir-lhe por 
motivo do fallecimento da Rainha mãe Maria Anna. 

Nesse mesmo officio a Camara pede restituição das 
propinas a que deu logar a morte de D. José 1 e requer 
que o governo tomando em consideração o estado de rea 
cofre auxilie-a com alguma ajuda de custo afim de cons- 
truir-se uma caza em que ella funccione. 

S pr Otruero Dim Thomas José de Mello e mais 
membros da Junta da Real Fazenda do Recife officiam ao 
Marquez Mordomo-mór declarando que à Capitania do 
Ceará redusiu-se à lastimoso estado por motivo de uma 
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grande secea, que estendeu-se à Parahyba, e por isso 
somente cinco Ribeiras forão arremataas. 

15 »r Ovurusro — Eleição de Ignacio Pereira de Mello, 
José Ferreira da Silva e Joronvmo Tabosa para juiz, ve- 
reador e procurador da Camara da Portuleza em 1784 
em substituição ao capitio-mor Vianna, prezo à ordem da 
Rainha e a Ignacio Barroso de Souza e Manoel Dutra, 
que haviam sahido do pelouro. 

t6 pe Ovresro — Nomeação de Francisco Bento Ma- 
ria Targini para o cargo de escrivão da Provedoria da 
Fazenda do Ceará, vencendo o ordenado annual de 
4008000. 

Kilho de Lisbôa, onde recebeu solida educação, o futu- 
vo Visconde de S. Lourenço foi empregado do Real Era- 
rio por 8 annos antes de vir ao Ceara, 

Francisco Bento Maui Paugini, 1.º Barão e L.º Vis- 
conile de 5. Lourenço. do Couselho d'el-Rey D. João 6.0 
e do da Fazenda no Rio de Janeiro, thesoureiro-mor do 
Erario, commendador das Ordens de Christo e Conei- 
ção nasceu em Lisboa a 16 de Outubro de 1756 e falleceu 
em Paris em 1827. 

“rece que era filho de pas italiano, e deu principio à 
sui carreira entrando com) caixairo 01 gula livros em 
uma casa de commercio em Lisboa (Iuaocendtio da Silva). 
“Pargini conhecia as linguas franceza, ingleza e allemã, 
Ha delle as seguintes traducções : 

O Paraiso Perdido, Poema epico de J. Milton, tra lu- 
vido em verso portuguez, em reflexões e notas. Paris, 
na oficina de Firmin Didot 8.º gr., 2 tomos com estam. 
pas, ofterecido a D. João VI; 

Ensaio sobre o Homem, de Alexandre Pope, traduzido 
verso por verso : dado à luz por uma Sociedade Littera- 
ria da Gran Bretanha. Londres. na ofhicina de C. Whit- 
tingham, 4º gr. 3 tomos. O ensaio é acompanhado de 
notas mui extensas e eruditas. 

No capitulo 32 de seu Resumo di Historia Litteraria 
de Portugal Ferdinand Denis tece elogios à traducção do 
Milton, e sobre a tradução da Obra de Pope encontra-se 
uma critica acerbissima a Targini no v. LO do Portugues 
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ou Mercurio politico. commercial e litterario, impresso em 
Londres em 1519, Era redactor desse periodico 0 jorna- 
lista João Bernardo da Rocha. 

Parginifoi tambem poeta, Innozencio cita uma sua Ode 
dedicada à memoria de Bartholomeu Montano, medico do 
Hospital de S. José, pablicada em 1793 nas Officinas de 
Simão Thaddeo Kerreira, e Perdinand Denis falta de aleu- 
masSatyrassuas. À Bibliotheca Nacional da Lisboa possue 
sobiin licação Li. 3. 48,e eu tive o2easião de manuseado, 
um munvuseripto com o titulo «Poesias de Francisco Ben- 
to Maria Targinio. [ez pote da doação do Dr Antonio 
Ribeiro. lis3e volume consta de cinco Qdes e uma Saty- 
ra. Das Odes duas são olterecidas a D.* Maria Gertrudes 
Raymunda Costa Cinioux em seu aniversario, uma a D. 
Izabel Anva Portunata Costa (essa tem uma epigraphe de 
Pindaro em grego E à competente traducção) e duas ao 
thezoureiro mórdo Brario Sebastião Francisco Bethamio. 

Conheço de Pargini dous retratos, um que vem no |. 
tomo datrad. do Ensaio sobre o Homem de Pope e outro 
no feontispicio da Arte de Furtar, edic. de Londres em 
[820 que lhe fui dedicada. 

Citando esst eilição da Arte de Purtar, diz Innoeencio 
da Silva à pag. 303 do vol. 4.º de seu Dice. Bibl: 

“ lista edição, que é sem duvida a mais elegante e bem 
impressa de todas as que até agora se publicaram, traz: 
no frontispício uma especie de mediilha, com o retrato de 
Parginicircumdado por umalaçada de corda, cuja aliusão 
e manifesta e bem gondiz com a itonia da dedicatoria, 
tendo por buixo a letra «cre perennins.» 

Conira essa fama de pouco limpo de mãos adquerida 
por Pargini protestam todos seus aetos no Ceará é muitos 
documentos por elle firmados, entre 05 quass a seguinte 
cart que ele divizia em 1801 ao Revd. Elias. Pinto de 
Azevedo morador em Almofala (Acarahi) : 

«O documento que Vm. me remetteu para cobrar a sua 
congruudo tenpo que diz servio de vigario dessa povoa- 
cão d Almofala, não é bastante para o dito effeito, visto 
que Vim. servio sem as competentes provisões. A respeito 
de Vm me oftereger 508000 para os alfinetes de minha 


mulher, sua criada, se me oifecece dizer.lho, que ella 
quando veio de Lisboa, trouxe já os alfinetes que lhe 
erm precisos para se pregar no Ceara, e que eu descul- 
po esta sua ouzddia attendendo a sua idade, demencia é 
ao costume com que até a minha chegada seestava de se 
decidirem semelhantes questões por dinheiro, por ter sido 
aqui a venalidado companheira inseparavel dos Masis- 
trados e Fiscaes da Real Fasenda; o que Vm sabeser 
um crime horroroso e imperduavel em semelhantes hu- 
mens. 

Deus Guarde a Vm, Villa da Fortaleza, 14 de Dezem- 
bro de 1801. Franscisco Bento Maria Targini. > 

6 DE Novembro — Eleição de Manoel Pinto Cavaleiro 
para procurador da Cama de Portaleza em sulsstituição 
a Jeronymo Tabosa. 

10 pi Novensro — Montaury officia a Mutinho de 
Mello e Castro pedindo para ser removido do governo do 
Ceará onde reinam vieios e dezordens; oceupa-se da exe- 
eução dada à Ordem relativa à queixa da Camara da 
Fortaleza contra o ex-Ouvidor Dias e Barros, que queria 
extorquir-lhe quantia avuitada com o motivo do luto por 
occasião do fallecimento da Rainha D. Maria Victoria. 

Nesse anno de 1783 os diversos cargos na villa de Fot- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Domingos Rodrigues da Cunha e 
Francisco Xavier de Goes. 

Vereadores — Antonio de Sonza Uchoa, Pantaleão Vi- 
eira de Azevedo e Bernardo de Mello Uchoa. 

Procurador da Camara — Christovão Vieira, subsfitui- 
do por Thomé Pereira Chaves e Luiz Barbosa de Amo- 
rim. 

Thesoureiro da Camiva — João Francisco Forte. 

Escrivão da Cama — Felippe Tavares de Britto, 
substituido por Luiz Marreiros de Si. 

Alenide — dosé Correa de Oliveira. 

Escrivão do aleaido — Antonio Luiz Cabral, 

Meirinho do campo — Manoel Perreira da Graça. 

Porteiro -- João Ledo de (roe2. 

Mmoricéis — José Florencio Pe rrcira de Siqueira, dosé 


Francisco Victorino Bastos, Vicente Façanha, Manoel 
Ferreira da Silva, Estevão da Rocha Motta, Antonio Vi- 
cira de Azevedo, Vicente Ferreira Porte, Manoel Jose de 
Goes e João da Rocha Motta. 
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E pe Janeiro — Posse de Ignacio Pereira de Mello, 
juiz, Manoel Lopes de Abreu Lage e José Ferreira da 
Silva, vereadores, e Manoel Pinto Cavalleiro, procurador 
da Camara de Fortaleza. 

97 nr Março — À Camara de Viçosa reune-se sob a 
presidencia do Capitão Francisco da Cunha Brandão 
afim de ordenar o pagamento de cinco bancos requeridos 
para a escola de Baepina (Ibiapina) pelo respectivo pro- 
tegsor José de Barros Wanderley. 

Esses bancos foram feitos por 18240. 

6 ve ABriL — Provisão creando a freguezia do Riacho 
do Sangue. 

João Brigido dá essa provisão em 1783. (Res. Chron. 
pag. 116). 

29 DE Amit — Os membros da Camara de Fortaleza 
Domingos Rodrigues da Cunha. juiz, Abreu Lage, Silva 
e Uchõa, aceordarun em representar ao governador 
contra o Padre Dr. José Manoel da Veiga-por ser totul- 
mente inimigo da quz e do socego publico. 

30 pe AukiL — Portaria do governador Montaury no- 
meando mestre da escola dos indios de Soure a Luiz 
Antonio de Mello soldado de infantaria paga da guarnição 
da Fortaleza de Nossa Senhora «Assumpção, comman- 
dante o tenente Antonio Borges da Fonseca. 

Luiz Antonio de Mello substituiu a Theodosio Freire 
da Silva. 

5 pé Junno — luiz Antonio de Mello, mestre-escola 
da villa de Soure, presta juramento como escrivão da 
Cama, tabellião do publico, judicial e notas, escrivão 
do crime, civil, orphãos e almoltacéria, para que fora 
nomeado pelo juiz ordinario Manoel Felix de Azevedo, 
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5 né duuno - Nomeação de Duiute Gomes para por- 
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reira Lima para aleaide, e José da Silva para escrivão 
do alcaide da villa de Soure. 

| ve Acosto -- Domingos Roiz da Cunha, Manoel Lo- 
pes d'Abreu Lage, Pantaleão Vieira de Azevedo, José 
lerreira da Silva e Manoel Pinto Cavalleiro, vereadores 
e procurador da Camara da Fortaleza, representam con- 
tra os desmandos e delapiações do ex-Ouvidor José 
da Costa Dias e Barro3,e louvam o desinteresse e rectidão 
de André Ferreira de Almeida Guimarães. 

24 vE Agosto — O governador Montaury dá conta 
para Lisbôa de terem sido arrematados os contractos dos 
dizimos, miunças etc. pelo preço total de 71:7208000 por 
um triennio, no que houve de acrescismo a respeito do 
antecedente triennio a quantia de 29:7038100. 

Queixa-se de queo Ouvidor André Ferreira de Almei- 
da lhe disputara no acto da dita arrematação o presidir a 
ella, e o accusa de vexar e opprimir os povos, de insul- 
tal-o publicamente, e de provocar continuamente a sua 
colera. Pelo que pede que seja mandado retirar aquele 
ministro, ou dada licença a elle governador para entre- 
gar o governo da Capitania aos successores por ley, 
porque a todos os instantes se vê provocado, e teme de 
não poder ser sempre senhor de si. 

Aceusa mais ao dito Ouvidor de tratar mal ao bacha- 
rel Feliz Alexandre da Costa, que serve de Procurador da 
Corda, e Fazenda, e à Francisco Rodrigues Paiva, quea- 
cabou de Escrivão da Provedoria, injuriando o primeiro, 
e emharaçando que cobre hua Propina que lhe pertence, 
e procurando perder e arruinar inteiramente ao segundo. 

Diz que a mesma perseguição experimenta 0 advogado 
Manoel Felix da Silva, que por querer exercitar com hon- 
ta e integridade o seo officio se ve não só ultrajado, mas 
obrigado a se retirar da Capitania para se não perder in- 
falivelmente, como o tem jurado fazer o dito Ouvidor. 

23 pe Ourusro — O Senado da Camara do Aracaty 
requer à Rainha D. Maria uma aula de grammatica la- 
tina assegurando ÀS. M. queo Aracaty nutis do que outra 
qualquer villa da comarea necessita desse saudavel provi- 
dencia. 
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25 ne Orrerro — O governador Montaury comunica 
a remessa, que faz para o Real Museu de productos da 
Capitania. 

Reprezenta à dezordem em que se acha o Ceará pelas 
per versidades do actual Ouvidor. a quem aceuza de fo- 
mentar parcialidades. e de se lhe oppor com grande de- 
trimento do serviço de Sua Magestade. e pede para ser 
removido donde vive tão opprimido por continuos des- 
gostos. 

Dá conta do mão estado da tropa, que mais parece de 
mendigos que de soldados. e diz que tambem não ha u- 
tilharia nem armamento, não chegando à trinta as espin- 
guardas, e estas todas ligadas com cordas, e muitas sem 
feixos, ou sem coronhas, 

13 ne Novexero — Provizão creando de novo uma fre- 
guezia em Arneirós sob a invocação de Nº S.* da Paz, 

N'esse anno de 1784 os diversos cargos da villa de 
Vortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Capitão Domingos Rodrigues da 
Cunha e alleres lonacio Pereira de Mello. 

Vereadores Manoel Lopes de Abreu Lage, José Fer- 
veira da Silva e Pantalião Vieira, 

Procurador da Camara - - Manoel Pinto Cavaleiro, 

Escrivão da Gamara — Luiz Marreiros de Si (desde 
29 de abril). 

Thesoureiro da Camara — João Francisco Forte. 

Porteiro do auditario — João de (Goes. 

Aleaide da villa — José Correa de Oliveira, substituido 
a 7 de Maio por Gaspar Francisco Freire. 

Atmotacés — Vicente Perreira Porte, alferes Luiz Joaé 
Teixeira da Cunha, Bernardo Gonçalves Laze, capitão 
dose Francisco Porte e Estevão José de Souza. 


oe Jaxemo — Prestão jurimento Antonio de Souza 
Uchoa. juiz ordinavios alferes lenacio Ferreira da Silva, 
Bernardo de Mello Pehoa e Bernardo Gonçalves Lage, 
vereadores da Camara da Fortaleza, e o licenciado Ma- 
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noel Lopes de Abreu Lage, juiz de orphãos. Este para 
servir nos annos de 1785, 1786 e 1787. 

12 ve daxeiro — À Camuwa do Aracaty manda noti- 
ficar a Gaspar dos Reis para demolir duas cazas suas 
situadas na Rua das Flores, defronte do Nicho des. 
Gonçalo, as quaes ameaçavam ruína. 

lô ve Jaxemo -- Coitinho de Montanry ordena ao fur- 
riel Antonio Josê Antunes que traga preso à sua presença 
o vereador do Aracaty Januario da Silva Ribeiro. 


15 ne Janeiro — Coitinho de Montauty dá conta ao Mi- 
nistro Martinho de Mello e Castro de tor recebido as or- 
dens, que lhe foram expedidas a respeito das excessivas 
propinas, que o ex-Ouvidor José da Costa Dias e Barros 
pretendia extorquir às Camvas da Capitania; queixa-se 
amargamente do Oavidor André Ferreira por lhe escre - 
ver que havia recebido uma carta dello governador con- 
tendo uma Ordem do Conselho Ultramarino já aberta é 
como selo já rasgado, com o que mostrando-se elle go- 
vernador muito irado, escrevera lhe o Ouvidor descul- 
pando-se e dizendo que ao depois de ter-lhe cscripto 
soubera que em sua propria casa fora aberta a Ordem do 
Conselho : pede por este motivo que Sua Magestade or- 
dene que lhe dê uma satisfação o Ouvidor. a quem aceu- 
sa das maiores atrocidades e actos de insolencia. 

Live Pevereno — Prestam juramento José Barroso 
Valente. juiz ordinario e o capitão Jose Praneisco Forte, 
procurador da Camara da villa de Fortaleza. 

15 DE Feveremmo — Montaury comunica a Martinho 
de Mello e Castro a remessa pura o Real Museo de ul- 
gumas produeções da Capitania, e diz que as remetteria 
em maior numero si suas recommendações e pedidos não 
fossem contrariados pelo Ouvidor : repete queixas contra 
este, « quem aceusa de ter lhe maculado o credito espa- 
lhando que os productos naturaes, que elle collecviona, 
são para uso ou interesse proprio, pelo que pede uma des- 
aftronta ; accusa-o de ter ingerencia em processos, que 
são da competencia do juiz ovdinario e isto com vista nos 
nos emolumentos, e de não ter querido entregar ao Cum- 
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missario do Santo Officio um preso, que estava na cadeia 
à ordem do mesmo Tribunal. 

Une Abxit — Montaury repete ao Ministro as queixas, 
que em outras precedentes cartas tem feito do Ouvidor 
André Ferreira, aceusando-o de sedicioso, insolente, tur- 
bulento, fazedor de conrenticulos e pereialidadecomhomens 
revoltosos e da peor nota, sobretudo na villa do Araca- 
ty, do que podem originar-se as mais funestas consequen- 
cias ao socego publico da Capitania como em outros tem- 
pos succedeu pelns dezordens de um outro Ouvidor ; diz 
ficar por estes motivos na resolução de prender ao Ouvi- 
dor e mandar proceder à devessa e sammario de todas as 
suas culpas para com ellas remettel-o para Lishôa 
fundando-se nos exemplos, que ha nesta Capitania pra- 
ticados pelos governadores Manoel EFrancez e Leonel 
de Abreu Lima com os Ouvidores José Mendes Machado 
e Antonio de Loureiro Medeiros. 

22 ve Mao — Montaury expõe circumetanciadamen- 
te a controversia, que tem sustentado com André Fer. 
reira e a opposição que tem encontrado nessa authorida- 
de para o hom desempenho de seu cargo. 

29 vê Maio — Montaury remette a Martinho de Mello 
e Gastro uma Conta Geral, instruida com cincoenta do- 
cumentos, narrando a conducta do Ouvidor André Fer 
reira, 

19 ve Juimo — Nomeação de Antonio Lopes para 
porteiro da villa de Soure em substituição a Duarte Go- 
mes, fallecido. 

26 DE JuLto — Abertura de pelcuros para se conhecer 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1786. Sahiram 
por juizes oidinarios o sargento-mór Francisco Xavier de 
(iges e o capitão José Francisço Victorino Bastos. vere- 
mlores alferes Ignacio Pereira, Luiz José Teixeira da 
Cunha e Antonio Vieira de Azevedo e procurador João 
da Rocha Motta. 

10 DE Serempro — O procurador da camara do Ara- 
enty capitão-mor Antonio Pereira de Carvalho propõe 
em camara que seja prohibida daqnella data em diante 
à construeção de curraes de pesca no Rio Jaguaribe 
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pelos prejuizos. que cansa dita pratica. Dessa petição.que 
foi despachada favoravelmente na sessão seguinte (do 
dia 17) vê-se que 0 canal do rio Jaguaribe era tão fundo 
que os barcos subiam por elle acima até defronte da 
Egreja do Senhor do Bomfim 

22 pe Ourvsro — Theodesio Luiz da Costa Moreira é 
nomeado em Lisbôa substituto da cadeira de Latim da 
vila de S. Cruz do Aracaty, sem tempo marcado. Orde- 
nado 2108000 annuaes. em quarteis aciantados. 

19 pr Novemsro — Nomeação de Luiz Antonio de 
Mello para tabellião publico do Judicial e notas e mais 
annexos da villa de Soure. 

23 LE Novembro — José Cezar de Menezes de accordo 
com uma Carta q ELRei D. José dá instrucções à Cama- 
ra do Aracaly à respeito do fabricoe exportação de car- 
nes seccas e salgadas. 

29 ne Dezinsro — A Camara de Fortaleza pede licen- 
ça para impor direitos sobre o algodão. coirossalga- 
dos e sollas exportadas do districto ou termo di villa 
im lugar desse direito, que lhe foi negado. teve a Camara 
authorisação para taxar a aguardente.com 0 que não con- 
cordou a Junta de Pernambuco. o 

Nesse anno, dizem. Francisco de Magalhães Barreto 
e Sá lançou os fundamentos da antiga capelinha. ora 
matriz, de Barbalha. Segundo informação do respectivo 

"arocho em 6 de Outubro de 1865, que li, a fundação 
dessa capela é de 1760. 

Nesse anno de 1785 os diversos cargos da villa de For- 
tuleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Antonio de Souza Uchôa e José 
Barroso Valente. 

Juiz deorphãos — Manoel Lopes de Abreu Lage 

Vereadores — Ignacio Ferreira da Silva, Bernardo de 
Mello Uchôa e Bernardo Gonçalves Lage. 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá. 

Procurador da Camara — Vicente Porveira Forte, que 
foi snbstituido por João de Andrade Pinheiro, morador 
na Ribeira do Caxitoré e por José Praneisco Porte. 

Thesoureiro da Camara — João Francisco Forte. 
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Porteiro do aulitorio — José Carneiro de Souza. 

Contractador das carnes — João Baptista da Silva, 

Contractador (las aferições — Antonio Luiz Cabral. 

Piador do contractidor das aferições — Joaquim Ta- 
vates da Luz. 

Aleaide --- Gaspar Francisco Freire, substituido a 2 de 
Abril por Antonio L. Cabral. 

Escrivão do aleaide — Manoel Alves Pereira. 

Almotacéis — Alferes José Barmarpo Uchoa, alferes 
Ignacio Poreira Façanha, Francisco Thomaz de Aquino, 

antonio Rodrigues da Cunha, Estevão José de Souza, 
Vicente Ferreira [Forte e Antonio Vieira de Azevedo. 
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DL ve Jaxtiro — Prestam juramente o sargento-mor 
Francisco Xavier de Goes. juiz ordinario. o alferes Luiz 
José Teixeira da Cunha, vereader, e o alferes João da 
Rocha Mott a, procurador da Camara de Fortaleza. 

7 oe Jantiro — Estando preso por. ordem po govema- 
dos o juiz ordinario eleito de Fortaleza, Victoriano Bas- 
tos, é escolhido em seu lugar Gregorio Alvares Pontes, e 
havendo esse recusado, foi em sessão de 16 do mesmo 
mez escolhido o capitão Francisco Correa Leal. 

24 py Jaxemo — Posse do Ouvidor Manoel de Maga- 
lhães Pinto e Avelhr de Barbedo, nomeado por Decreto 
de sm de Agosto do anno anterior si bem que diga que 
foi a 8 de Novembro um oficio ao governador asiznado 
por Christovão de Barros Rego. José de Souza Machado, 
Felix antonio de Menezes e Antonio José Coimbra, mem- 
bros da Camara do Aquiraz. 

Avellar de Barhedo era graduado da Universidade de 
Coimbra e oppositor às Cadeiras dessa Universidade. 

18 ve Fevereiro — À Camara do Aracaty despacha 
favoravelmente a petição em que o M.º de €.º Joaquim 
Rodrigues da Silva pede que ella mande passar eseriptura 
sem prziamento de foros do terreno oceupado pelo Nicho 
de So Gonçalo afim de edifica-se nelle uma egreja em 
honra do mesmo santo. 


Lor Março — Prestam jur amento o capitão Francisco 
Correa Leul, juiz ordinario, e o tenente Ignacio Barroso 
de Souza, vereador da Camara de Fortaleza. 

Esse vereador se tendo excusado, foi substituido suc- 
cessivamente pelo capitão Manoel Martins dos Santos (10 
de Março) alferes José Bernardo Uchôa (1 de Junho) e 
Antonio Rodrizues da Cunha (10 de Junho). que se jura- 
menton a 8 de Julho. 

3 DE Março — Avellar de Barbedo communica a Marti- 
nho de Mello e Castro ter tomado posse da Ouvidoria do 
Ceará. Nesse officio oceupa-se das perseguições de que 
são victimas os pobres Índios, maxime da parte dos Di- 
rectores, e dú noticia de estar entregando-se a investiga- 
ções sobre u flora da Capitania, já havendo encontrado 
tres difterentes especies de quina, uma variedade de ipe- 
cacuanha desconhecida em Portugal, e differentes pios 
de que se extrahem excellente s tintas como 0 «rucó que 
dá um cncarmado, que beneficiado com a arte nda 
sei inferior do da cochonilha. a tatujuba, que faz um 
excullente amarelo, o pio d'urco, que tambem dá hum 
encarnado vivo, o pão branco, que fuz um vovo meiu 
curmezim, 

10 DE Março — À Camara de Fortaleza resolve com- 
prar para suas sessões por 160$000 uma morada de ca- 
sus pertencente ii preta creoula Ignacia de tal. 

9 pe ABrit — Com 68 annos de edace fallece e é sepul- 
tado no claustro do mosteiro de S, Bento de Olinda o ex- 
governador Antonio Jesé Victoriano Borges da I'un- 
seca. 

Foi fidalgo cavalleiro da casa Real, familiar do Santo 
Offisio, cavalleiro da Ordem de Christo como seu pae o 
mestre de campo Antonio Borges da Fonseca, acade- 
mico supranumarario da Academia Brasilica dos Re- 
nascidos e alcaide-mór das villas de Iguarassu e Goy- 
anna, 

id DE Mato — Avellar de Barbedo concede ao Cap." 
Mor João Pinto Martins e seu irmão Berniudo Pinto Mar- 
tina licença pura comitruirem uma oficina de emmnes 
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entre o estaleiro de João Coelho Bastos e a officina cha- 
mada Jandahira. 

22 pe Juxito — Bernardo Pinto Martins é nomeado ca- 
pitio-mór das Ordenanças do aracaty ageregado ao ef- 
fectivo José Roiz Pinto. 

27 pe duzmo — Abertura de pelouros para conhecer 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1787. Sahiram 
por juizes Jeronymo Fernandes Tabosa e Estevão José te 
Souza. vereadores 0 capitão Francisco Correa Leal, ca- 
pitão Manoel Martins dos Santos e Estevão da Rocha 
Motta e procurador Vicente Ferreira Façanha. 

14 De Avosto — À Camara de Viçosa, reunida sob a 
presidencia do sargento-mór Luiz d'Amorim Barros, esta- 
helece posturas regulando à venda de generos. Ficou as- 
sentado então que o sabão tosse vendido a 3 vinten3 a li-., 
bra. 12 basanas grandes e compridas ou 15 das pequenas 
a vintem, 20 laranjas da china ou limas a vintem, 10 
goiabas a vintem, uma veli de sebo com 2 palmos cra- 
veiros e grossa ou uma vela de cera da terra com vara é 
meia de comprido um vintem, cada frasco de azeite de 
coco ou carrapato (o frasco equivale a 21/2 garrafas) 
uma pataca. 

13 ve Seremero — O Cura da Se de Olinda Bernardi- 
no Vicira Lemos, mandado ao Ceará peto Bispo Frei Dio- 
go de Jesus Jardim, visita a freguezia de N.º 8.º do Ro- 
surio das Russas. 

Serviu-lhe de secretario na visita o Padre Mathias Pe- 
reira da Costa. Era cura da freguezia o Padre João 
Francisco Ruiz da Costa. 

14 dE Serexsro — Montaury escreve a Mirtinho de 
Mello e Castro communicando a chegada a 20 de Janei- 
vo do Ouvidor Avelly de Barbedo ; diz que ordenara 
à Camara que lhe desse posse immediata embora não es- 
tivesse munido da Carta competente, o que se realisou 
apezar da Camara haver querido a principio resistir. 

16 pk Serempro — Montaury escreve a Martinho de 
Mello e Castrp aceuzando o recebimento da carta de 3 de 
Setembro em que 5. Magestade approva as providencias 

por ele tonadas no governo da Capitania e que a respei- 
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to das queixas contra o Ouvidor André Ferreira havia 8, 
Magestade mandado tomiw de tudo conhecimento para 
resolver o que fosse mais justo reprovando, todavia, a 
resolução em que elle Montaury estava de proceder à 
prisão do dito Ouvidor. 

29 Db SeremBro — Montaury escreve a Mutinho de 
Mello e Castro rogando pura ser libertado da administra- 
ção da Capitania, este extermínio ou cuptiveiro aonde o des- 
tino o conduziu e conserve ha quasi cinco euros em cujo de- 
curso tem soffrido e padecido tunto- quanto não pode estre- 
ver a penne nem cxpronir a longe. 

Inmenta não ter a paciencia do honrado manrtir, seu 
ilustre collegu, Jeronymo José de Mel!o, governador da 
Parahyba ha 23 annos, que padece resignado as desfeitas 
com que o acabrunha o governador e capitão general de 
Pernambuco. Refere novamente o que soffrera do Ouvi- 
dor André Ferreira e soffre actualmente do escrivão da 
provedoria, Francisco Bento Maria Targini. 

4 DE OutusrOo — Montaury escreve a Martinho de 
Mello e Castro propondo a erecção em Fortaleza de uma 
casa da camara e de uma cadeia com solidas paredes. no 
que se poderá gastar até 11.000 crusados ; propõe ainda 
a reedificação da ponte do Coco, construida no tempo «do 
seu antecessor a instancias do Ouvidor José da Costa, no 
que se poderia despender 3008000, e de uma fonte publi- 
ca, posto que a cilla seja roeuta de regutos e churcos. po- 
dendo aproceilur-se hem, que em outro tempo crua util e 
corria. 

l4 oz Ourusro — Ignacio José Bernardo, filho de 
Pantaleão Nunesda Costa, natural da cilla de Moura, re- 
gistra.na camara do Aracaty sua Cata de Cirurgião ob- 
tida em Lisboa em Junho do mesmo anno. 

18 ce Novemuro — De accordo com uma carta do Dr. 
Ouvidor Manoel Magalhães Pinto e Avelhar de Barbedo 
reune-sea ciunara de Viçosa afi n de ordenar o pagamen- 
to de 45 cuvados de panno preto (450 reis o covado) 20 
varas de galão falso (240 reis a vara), 1 arroba de cera 
branca (560 reis a libra), destinados ás exequias por D. 
Pedro TIL. 
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Nºesse ano de 1586 à receita da camara de Fortaleza 
foi de 1258290 e à despeza de 1538690. 

Nº'esse anno de 1756 os diversos cargos da villa de 
Fortaleza estavam assim preenchidos : 

Juizes ordinarios - -Sargento-mor Francisco Xavier de 
Goes e capitão José Francisco Victorino Bastos substi- 
tuido pelo sargento-mor Gregorio Alvares Pontes (7 de 
Janeiro) e pelo capitão Francisco Correa Leal (16 de 
Janeiro ). 

Juiz de orphãos Manoel Lopes de Abreu Lage. 

Vereadores— Alferes Luiz José Teixeira da “Cunha, 
tenente Ignacio Barroso de Souza e Antonio Rodrigues 
da Cunha. 

Escrivão da Camara—Luiz Marreiros de Si. 

Procurador da Camara — Alferes João da Rocha 
Motta. 

Thesoureiro — João Francisco Forte, subatituido a 19 
de Setembro por José Francisco Forte. 

Porteiro do auditorio — José Cuneiro de Souza. 

Contraetadores das carnes -— João Baptista da Silva e 
Antonio José Moteira Gomes. 

Contractador das aferições — Antonio Duiz Cabral. 

Escrivão do alenide — José Rodrigues, filho de Sera- 
fim Rodrigues, 

Almotacés — Manoel José Fernandes, alferes Antonio 
Pereira de Azevedo, tenente José Perreira da Silva, al- 
feres Prancisco Xavier de Aranjo, alferes Manoel Jose 
de Goes e alferes José Bernardo Uchoa. 
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| pr Janeiro — Juramento e posse de Ignacio Pereira 

de Mello juiz ordinario, Estevão da Rocha “Motta, verea- 

dor e Vicente Ierreira Façanha, procurador da Camara 
E Fortaleza, 

bi Jaxeiro — O vigario colhido da viliudo Aquiraz, 

pule José de Castro, representa à Rainha contra à per. 

seguição. que lhe move o governador Montaury. 
5 bt Jaxtiro — Avellar de Barbedo faz ao ministro 
+ 
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uma longa e minuciosa deseripção dos actos de tyrania e 
corrupção praticados por Montaury em sua lucta com os 
Ouvidores da Capitania Essa exposição é escripta da 
villa de Sobral. 

3 DE Feverniko — Vicente Ferreira da Ponte, Antonio 
Mendes de Vasconcellos, Luiz Francisco Braga, Manoel 
de Mello Montenegro e Alexandre de Albuquerque Silva, 
juiz ordinario, vereadores e procurador da Camara de 
Sobral, representam à Ramha contra os desmandos e ty- 
rania do governador Montaury. 

E' curiosa à maneira como finda a representação : 

« Esta representação vai escripta por um dos nossos 
companheiros porque a experiencia nos tem mostrado 
que os Escrivains das Cameras desta Capitania para ade- 
quirirem creditos com os Capitains Mores e Ministros dela 
custumão revelar estes similhantes segredos. » 

lô ve Fuverero — Portaria do governador Montanry 
nomeando mestre da escola dos Indios de Soure a Ga- 
briel José Ribeiro Freire. soldado de infantaria da guar- 
nição da Fortaleza de N."S.2 d' Assumpção. 

O nomeado, que substituio a Luiz Antonio de Mello, 
tomou posse à 19. 

17 pt Fevereiro — À Camara de Viçosa adjudica em 
hasta publica a Domingos Dias por 218275 os objectos 
comprados para as exequias de D. Pedro HI (vide 18 
de nov. de 1786) sendo fiador d) pagamento o sargento- 
mor e almotacel Ignazio de Amorim Barros. 

27 pi Feveremo — Juramento e posse do juiz ordina- 
rio da Fortaleza alferes Luiz Barbosa de Amorim. 

30 DE NManço — Ordem Regia obrizando as Camaras 
de Pernambuco e Capitanias annexasa pagarem propi- 
nas ao Secretario do Conselho Ultramarino Joaquim Mi- 
guel Lopes de Lavre. 

2 ve Abrir -— Montaury officia a Martinho de Mello e 
Castro renovando o pedido de uma licença para retirar- 
se da Capitania ou à nomeação de successor e rogando 
que venha tirar-lhe a residencia um syndicante probo a 
todos os respeitos. 

28 ve AbriL — Provisão Regia dando licença para ad- 
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vogar nos auditorios da Capitania de Perc.º a José Tei- 
xeita Campos, clerigo em nyinoribus e advogado no Cua- 
rã. A licença foi dada vitalicia como o foi a concedida 
pelo mesmo tempo a José Venancio Cezar e José Xavier 
da Apresentação Gaio, moradores no Recife. 

à or Justo = Ordem Regiao governador de Pernam- 
huco exigindo informações sobre os actos do governador 
Azévedo Montaury. 

4 pe Jenno — Avellar de Barbedo communica co Ara- 
caty que na correição, que fizera na serra da Ibiapaba, 
teve oceasião de achar prodigiast eduemvincia de minas 
de diffeventes melues e semimetaos. dos quaes envia alguns 
para amostra ; diz enviar no mesmo caixão duas especies 
de quina é Fear preparando uma Memoria sobre a Ibiapa- 
ba, na qual cCescreverá suas plantas, inclusive a plante 
do clui, 

1 ve denno o 1 Bo Maria Targini deixa o logar de 
Escivão da Provenoria por motivo de hostilidade com 
o governador Mentaury, retirando-se fugitivamente 
para Pernambuco, Nesse tempo occupava elle o posto de 
Ouvidor interino. 

2 ne Juno — Avelar de Barbedo representa 2.º vez 
para Lisbõa contra as desordens e excessos do capitão- 
mor Coutinho de Montaury. 

7 be Jerno — José Gonçalves Ferreira Ramos, Fran- 
cisco José Pinto, Antonio Mathias Pereira de Mello, 
Francisco José de Moraes e Matheus Correa Rabello, 
juiz | residente, vereadores e procurador da Camara do 
Aracaty, endereçam ao governo uma longa e arrasoada 
representação peito que seja augmentado o termo di 
vila em virtude do seu deseuvolvimento e impor- 
tancia. 

21 pg Junmo --O Padre Francisco de Souza Maga- 
lhães é mandado examinar pelo Ouvidor de Pernambuco 
para ser provido por um anno na cadeira de latim do 
Aquiraz, Ordenado annual de 3008000, Em 9 de Outubro 
de 1589 foi confirmado para servir por 6 annos. 

24 pg JuLHo — Joaquim José Rodrigues Caldas sahe 
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de Pernambuco à substituir a F. B. Maria Targini no 
lugar de Escrivão da Provedoria da Fazenda do Ceará. 

à DE Agosto — O juiz ordinario do Arávaty José Gon- 
calves Ferreira Ramos representa ao governador Mon- 
taur'y contra o procebimento do professor Treodosio Mo- 
reira. 

6 ne Agosto — José Pereira de Castro. vigario collado 
e da vara da villa do Aquiraz, o Doutor José Joaquim 
Nunes da Costa, vigario e da vara dv villa de Santa 
Cruz do Aracaty, José de Freitas Serrão, vigario da villh 
de Arronches, José de Almeida Machalo, Parocho da 
villa do Icó, Sebastião da Costa Machado, Parecho dos 
Inhamuns, Bento Gonçalves Vieira, vigwio ds Moute- 
mor e André da Silva Brandão, coadjnctor lo Icó, repre- 
sentam à Rainha contra 03 excessos do capitão-mor Mon- 
taury, à quem appellidam de Nero e Diocleciano. 

“2 ve Acosro — Aviso da Junta dos Tres listados ao 
Secretario do listado Francisco da Corte Real mandando 
averiguar o rendimento dos lozares ds lettras e oficios 
de justiça e fazenda de todas as conareas das capitanias 
dos Dominios Ultramarinos. 

25 DE Agosto — Resolução Regia tomada em consulia 
do Cuns.º Ultr.º em virtude da qual Luiz da M tia Teo e 
Torres teve a mercê dê seu ordenado desde que emu 
cou em Lisboa. 

20 py Seremro — Provisão concedendo licença para 
vir ao Reino João Barreiros Rangel, ajudante pago do 
terço auxiliar das Marinhas do Acuracu. 

2 ne Ovrusro — Ordem Regia mandando proceder à 
avaliação dos ofícios de Fazenda e Justiça da Capitania. 

IO pr Novensro — João Francisco Carneiro Monteiro 
arremata por 109000 as casas velhas da Camara do Ara- 
caty sitas à Rua do Piolho. 

là DE DezemBro — Os officiaes da Camara e Conselho 
da Fila Distincta Real de Sobrd Americana ofticiam à 
Rainha que havendo o Papa a pedido della Rainha feria- 
do um dia em cxifa anno para ser honrado com as maio- 
res festividades o Santissimo Coração de Jesus compro- 
mettiam-se por si e seus successores a tomar à conta do 
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Conselho à perpetua celebração solemne de tal dia n'a- 
quella villa. 

A petição, escripta pelo escrivão Manoel da Costa de 
Aguiar, é assignada pelos vereadores Vicente Ferreira 
da Ponte (presidente), Antonio Pereira de Souza, Ignacio 
Taveira Cunha, Francisco Lopes Freire e Alexandre de 
Albuquerque Silva. 

Nesse anno da 1787 os divcrsos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — alferes Ignacio Percira de Mello e 
ulferes Barbosa de Amorim. 

Vereadores — Francisco Correa Leal. substituido à 9: 
de Março pelo alferes Antonio Pereira da Graça, Estevão 
da Rocha Motta e Manocl José Fernandes, 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sá. 

Procurador da Camara — Vicente Perreira Façanha, 

Thesoureiro da Camara — Capitão José Francisco 
Forte. 

Porteiro do auditorio — José C. de Souza. substituido 
a 7 de Maio por Francisco da Silva Dias. 

Alcaide — Antonio Coelho Frazão, substituido a 15 de 
Setembro por José da Fonseca. 

Escrivão do alcaide — José Rodrigues. 

Arrematanto das aferições — Jusé Mendes. 

Almotacéis — Venente José Ferreira da Silva, José 
Bernardo Uchôa, Antonio de Souza Uhhõa, Vicente Fer. 
reira Forte, capitão José Francisco Vorte. Pantalião Vi 
cira de Azevedo e Bernardo Gonçalves Lage. 

No anno de 1787 a receita da Camara de Fortaleza 
foi de 1085160 e despeza de 1215830. 


1788 


1 pe daxeiro — Posse do Capitão José Francisco For- 
te, juiz ordinario, Bernardo Gonçalvee Lage e Francisco 
de Salles Gomes, vereadores, e capitão Domingos Ro- 
drigues da Cunha, juiz de orphãos da villa de For- 
taleza. 

8 ve daxeiro — Posse do tenente Ignacio Barroso de 
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Souza, juiz ordinario, e de Antonio Rodrigues da Cunha, 
procurador da Camara de [urtaleza. 

L vê Fevereiro — À Camara da villa de Sonre expede 
um edital ordenando que nos dias 17, [8 € 19 0s mora- 
dores illuminem as frentes de suas casas como regosijo 
pela chegada de D. Thomaz José de Mello à Pernam- 
buco. 


A iluminação da casa da Camara e pelourinho custon 
48880 sendo 3860U de,4 1/2 libras de cêra branca e 18280 
de 4 frascos de azeite de carrapato. 

1 ve Fevertixo — Eleição de Luiz Diogo para escrivão 
do alcuide de Soure. 

7 ve Abril — Os vereadores da villa de Fortaleza 
José de Lima Carvalho, Francisco de Britto Menezes 
Junior, Manoel Fisteves de Almeida e João Francisco 
de Sampayo communicam a Martinho de Mello e Castro 
que graças ao Ouvidor Manoel de Magalhães Pinto e 
Avellar de Barbedo os moralores da Capitania estão 
desfiuctando perfeita tranquilidade e rogam que quando 
Sua Magestade houvar de lhe dar um substituto seja elle 
tão bom como o que elogiam. 

Compare-se esta com a data 3 de Novembro de 1791. 

29 ve Agris — Manoel Antunes de Almeida é nomeando 
mestre de ler, escrever e contar da villa do Aracaty com 
ordenado de 1UUS annuies. 

27 ve Mmo — Provisão Regia mandando examinar e 
nomear por um anno mestre de ler e contar do Aquiraz a 
Albino Ferreira Barretto. Ordenado 1203000, 

Mato — Inundação de alguns rios da Capitania e gran- 
des chuvas em Fortaleza a ponto de não poder reunir-se 
o Conselho e de cahirem à parede da frente e os degraus 
da Camara. 


24 pe JuLito — Coutinho de Montaury escreve a Mar- 
tinho de Mello e Castro lamentando a extrema pobresa 
em que seacha, e renovando o pedido de demissão pois 
está na Capitania ha 6 anuos e quasi 3 mezes; roga uma 
severa syndicancia sobre seus actos é os de seus inimi- 
gos, os Ouvidores Anlré Perreira e Avelly de Barhedo, 


— 888 — 


26 nE JuLno — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1789. 

Sahiram por juizes ordinarios 0 surgento-mór Gregorio 
Alvares Pontes e Jeronymo Fernandes Tabosa, vereado- 
res Simão de Andrade, Jusé Ferreira da Silva e José 
Francisco Junqueira e procurador Pantaleão Vieira de 
Azevedo. 

8 ve Outusro — Avellar de Barhedo communica ar 
ministro a remessa de um caixão contendo cascas de qui- 
na, de que ha summa abundanciu no paiz e de que se com- 
poem quest ludos os nutttos du beira mar. 

3 ve Noveyusro — Avellar de Barbedo representa para 
Lisboa contra as oppressões e vinganças do governador 
Montaury e pede que venka um juiz syadicante. 

Nesse anno «te 1788 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes Grdinarios -— José Francisco Forte e Ignacio 
Barroso de Sonza. 

Juiz de orphãos — Domingos Rodrigues da Cunha. 

Vereadores — Bernardo Gonçulves Lage, Francisco 
de Salles Gomes e João de Andrade. 

Procurador da Camara — Antonio Rodrigues da Cunha. 

Escrivão da Camara — Luiz Marreiros de Sa, substi- 
tuído em 21 de Junho por Antonio Pereira de Avila. 

Thesoureiro da Camara — José Francisco Forte, sub- 
stituido à 20 de Fevereiro por João Pereira de Oliveira. 

Porteiro do auditorio — Ubaldo José de Araujo, preto 
liberto. 

Almotacés — Antonio de Souza Uchoa, Vicente Fer- 
reira Porte. José Ferreira da Silva, Pantaleão Vieira, 
Bernardo de Mello Uchoa e João da Rocha Motta. 


1789 


1 pp Jaxciro — Posse e juramento do sargento-mór 
Gregorio Alvares Pontes, juiz ordinario, José Francisco 
Junqueira e José Ferreira da Silva, vereadores, e Pan- 
talcão Vieira de Azevedo, procurador da Camara de 
Fortaleza. 
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O anto de posse foi julgado nullo pelo Ouvidor Avellar 
d: Barbedo em correição de 25 de Março por haver sido 
feito pelo escrivão Pereira de Avila suspenso por mim, 
diz o Ouvidor. emo priscipio de see Megitimea serventia, 
e por isso tiveram, e com elles o outro juiz ordinario dJe- 
ronymo Fernandes Tabosa, de prestar novo juramento e 
tomar nova posse a 28 de Março. 

O auto de 28 de Março é feito pelo escrivão da cor- 
reição Manoel Martins Braga e está assizuado por elle e 
pel: Ouvidor. 

7 DE Jangiro — Arriba à Mocuripe à balandra Fran- 
ceza Aimable Marthe, capitão Paulin Paris, sabida em 
16 de Junho de 1788 do porto de 8. Pedro da Martinica 
para a pesca das tartarugas. A 20 enfirecendo-se 03 
mares com um grande furacão e arrebentadas as duas 
amarras da balandra, deu ella à costa fazendo-se em pe- 
aços e salvando-se apenas à equipagem, que se compu- 
nha de 9 pessoas, inclusive o capitão, às quaes o capitão- 
mór Azevedo do Montaury fez recolher a uma casa. Logo 
que o governasor de Pernambuco, D. Thomaz José de 
Mello, foi informado do oceorrido, ordenou ao capitão- 
mór que lhe remettesse os naufragos e esse assim O fez, 
seguindo elles para Pernambuco menos um marinheiro, 
inglez, de nome Salomão, que ficou em Fortaleza por ter 
voluntariamente buscado o gremio da Egreja Catholica 
cujos dogmas estava a aprender. De Pernambuco foram 
remettidos 7 pora Lisboa, ficando ahi um preto, captivo 
do capitão Prris, que foi vendido para com o producto da 
venda comprar o capitão a roupa de que carecia. 

Essas informações encontrei numa carta do governa- 
dor ao Ministro Muttinho de Mello e Castro datado de 15 
de abril de 1789. 

10 DE Janeiro — O ouvidor Avellar de Barbedo pro- 
põe para Pernambuco a ereeção em villa da povoação 
de Santo Antonio de Quixeramobim. 

16 pe Fevereiro —- Provisão do Conselho Ultramari- 
no para que o capitão-mor Luiz da Motta Teo e Torres 
vença o ordenado desde o dia do embarque em Lisbon. 

9 ve Peveramo — Provisão da Rainha D. Maria 
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mandando que Luiz da Motta Feo e Torres vença orde- 
nado desde o dia de seu embarque em Lisboa. 

1º concebida assim : 

« Dona Maria ete. Faço saber aos « esta m.º Prov. tm 
virem Que attendendo à Luis da Motta Feoe Torres se 
achar nomeado por Mim no posto de Cap."" Mor do Cea- 
rá: Hey por bem por M* Real Resolução de 25 de Agos- 
to de 1787 tomada em Cons." do Meu Cons.o Ultr.o fazer 
te mercê de q' veaça o seo soldo desde o dia q embar- 
car nesta Corte não excedendo a viagem o termo de + 
mezes, p.* cuio pagam.* requererá no Meu Rea Erario a 
competente Ordem com esta Prov." «" se cumprirá 
como nela se contem e valerá posto cr” seu eff.º haja de 
durar mais hu anno sem embargo da Ord. do 1.º 2 e 40 
em contrario. Pagou de novos dir.tº: 2771 reis q' se carre- 
garão ag Thesr.º delles a fl. 103 do 1, º7.º de sua receita 
Se registrou o conhecim to em forma no L.º 45 do reg.to 
Geral a fls 28. A Raynha N.Snra. o mandou pellos 
conselheiros do seu Cons.º Ultr * abaixo assignados.João 
Carlos Fenalia fez em Lx a 19 de Fevr.o de 1779. De fei- 
tio desta 130 reig e de assignar 800 reis. Conselheiro Eran- 
cisco da 5.4 Gorte Reala fes escrever João Bap.t Vas 
Pr France da 5.4 Core Real Por Despacho do Cons.º 
Ult de 16 de Fevr.º de 17899 » 

B N. de Lisbon. Areh. do Cons. Ultr.o L.º 17 das 
Provisões (118) pag. 43 v. (Coll. Stdart) 

22 e Fevenciro — À camarida vila de Nº Sº da 
Hxpectação do Icó faz à Rainha uma longa representação 
contra os desmandos e violencias do governador Mun- 
taury. 

24 ve Ace, — Avelar de Barbeco authorisa a ca- 
mara do Aracaty a mandar reparar os estragos feitos na 
casa das suas sessões por occasião da inundação da ci- 
dade, 

26 bE Maio— D. Thomaz José de Mello referenda à 
patente de Mestre de Campo da villa de Granja concedi- 
da por seu antecessor à Jose Joaquim da Rocha. 

27 07 Março — D Thomaz José de Mello referenda q 
patente de tenente-general das Ordenanças da Villa de 
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Monte-môr o novo con2edida por seu antecessor a Simão 
Barbosa Cordeiro. 

4 pe Junto — Concessão de terras de sesmaria nas 
ilhargas do riacho Genipapeiro a Manoel Pinheiro Lan- 
dim. 

à DZ JuxHo — Portaria do governador Montaury no- 
mando mestre-escola dos indios de Soure à Luiz Libera- 
to Marreiros de St soldado da companhia de infantaria 
paga. 

13 DE Juxno — [Inauguração da villa de Campo Maior 
de Quixeramobim. antiga povoacão de Santo Antonio de 
Quixeramobim. segundo ordem de 20 de Fevereiro expe- 
dida put Thomaz José de Mello, governador de Peraam- 
buco. ao Ouvidor Avellar de Barbedo. 

A 14 proceleu-se à eleição das pessoas, que deveriam 
oceupar os diversos cargos da nova villa e foram eleitos : 
juizes ordinarios 0 sargento-mor José Pimenta de Aguiar 
co capitão-mor Antonio Pinto Borges, vereadores José 
dos Santos Lessa. Antonio José Fernandes do Amaral e 
Antonio das Virgens Lisbôa. procurador Domingos Caw- 
"alho de Andrade, juiz de orphãos Vicente Alves da 
Funseca, 08 quaes foram empossados a 15. 

10 DE JuLuo — Portaria do governador Montaury no- 
meanda João Fernandes Vieira diractor interino da villa 
de Soure, posto vago pela demissão concedida a Manoel 
Felix de Azevedo. A 13 de Abril de 1791 foi coitfirmada 
esa nomeação pelo tenente general D. Thomaz José le 
Mello. 

26 DE JuLHo — Manoel de Siqueira Braga é nomeado 
esrrivão interino da Camara de Fortaleza. 

26 ve JuLito — Abertura de pelonros para conhcer- 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1790. Sahiram 
por juizes ordinarios Antonio deSvuza Uchoa e Vicente 
Ferreira Forte. vereadores Ignacio Ferreira da Silva, 
Manoel José de Govs e Manoel Martins dos Santos é 
proenrador Felippe Lourenço. 

11 Agosto — Luiz Marreiros de Sá reassume o posto 
de escrivão da Camara de Fortaleza. 
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Agosto —- Coutinho de Montaury deixa à administra- 
ção do Cearã a um governo interino. 

7 DE Serensro -- Carta Patente de D. Thomaz José de 
Mello nomeando o indio Francisco Cordeiro da Costa de 
Oliveira para o posto de capitão-mor dos indios da vila 
de Soure. 

7 vE Serembro — Provisão nomeando Theodosio Luiz 
da Costa Moreira provedor commissario para arrecada- 
ção dos bens e fazenda dos defuntos e ausentes em Ara. 
caty. E” firmada por Avellar de Barbedo, que se assigna 
Capitão-mor e govema dor da Capitania, 

10 pe Ovresro — D Thomaz José de Mello communi- 
ca a Martinho de Mello e Castro, que por força de carta 
de data de 30 de Julbo passado em que declara que 5. 
M. é servido que faça por em liberdade a Antonio de Cas- 
tro Vianna, que foi escrivão da Fazenda Real da Prove- 
doria do Ceará e se achava preso, e vs seus bens seques- 
trados por diversos descaminhos de dinheiro, de que foi 
aceusado, e que ficando em vigora fiança, que deu de sete 
centos e tantos mil réis, se lhe levante o sequestro posto 
nos seus bens, e ultimamente que ordenando mais S. M. 
mandasse scltar na conformidade da sua informação à 
José Themoteo de Lira Cavalcante, Diogo Rodrigues 
Correia e IFiancisco Rodrigues Paiva, que tambem se 
achavam presos pelo mesmo motivo, passou logo as or- 
dens necessarias ficando no seu vigor a fiança dos sete 
centos e tantos mil reis, e elles na sua liberdade, menos 
José "Fhemotco de Lira Cavalcante e Diogo Rodrigus 
Correia que morreram na prisão. 

Acerescenta que não vindo declarados na ordem os 
nomes do Bacharel Felix Alexandre da Costa Tavares, 
procurador que foi da Fazenda e Coroa no dito Ceara, 
e de João Alves de Miranda Varejão, que foi escrivão da 
Fazenda e estavam presos pelo mesmo motivo, concedeu 
a sua soltura por parecer estareus comprehendidos no es- 
pirito da mesma ordem, ainda que não viessem declara- 
dos, fazendo-lhes comtudo dar fiança para voltarem é pri- 
são no caso de S, M, não approvar à soltura. 


— 393 — 


27 vE Ourunro — Eleição de harrete para juizes ordi- 
narios de Fortaleza em 1790 porquanto Souza Uchoa ha- 
via fallecido e Ferreira Forie fôra nomeando almotacel ; 
Sahiram por mais votados o sr xento mór Francisco Xa- 
vier de Goes e Antonio Barrozo Valente. 

Na mesma oecasião foram sabstitui los 0 vereador Ma- 
roel José de Goes por Caetano José Correa e o procura- 
dor Felippe Lourenço por Iznacio Pereira de Mello 

1 pe Novemero — Chegada do governador Luiz da 
Motta Feo e Torres, nomeaio por Decreto de 26 de No- 
vembro de 1788e C. R. de 12 de Janeiro de 89. 

Era profesao na Ordem de Christo, fidalgo cavalleiro 
da Casa Real e cadete no Regimento de Mecklemburgo. 

9 DE Novexnro — Posse do governador Lniz da Motta 
Feo e Torres. Teve por secretarios Jusé de Faria e Dio- 
gu da Silveira Velloso. 

I2 DE Novembro — Provisão do goveraador Feo e Tor- 
res nomeando a João Camillo de Deos mestre-escola dos 
indios de Soure. 

t3 ne Novexero — Luiz da Motta Feo e Torres parti- 
cipa a Martinho de Mello e Castro que havendo chegado 
a 4 de Novembro tomou posse do governo a 9 e sem pet- 
da de tempo passou a informar se do sitio em que se tem 
descuberto as pedras de prata mineral, e como o sitio des: 
su produção he na Serra Grande, denominada da Ibiapa 
ba. no lugar chamado Ubajara, defronte da povoação de 
Índios denominada Bayapina, que dista de Fortaleza oi- 
tenta e tantas legoas, mandou por pessoas praticas e de 
confideneiu fazer esse exame enquanto nio pode fazel-o 
pessoalmente. 

25 DE Novexsro — Manoel de Siqueira Braga é provi- 
do por um anno em mestre de ler e escrever da villa de 
Fortaleza de accorlo com instrucções recebidas da Mesa 
Censoria. O ordenado seria o arbitrado em Lisboa. diz a 
provisão. 

Nesse anno o Aracaty foi innudado pelas aguas do Ja- 
guaribe. 

Egual phenomeno se reproduzirá por vezes, como em 
1805, 1819, 1812, 1866, 1873 e 1895. 
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Nesse anno de 1789 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios -- Gregorio Alvares Pontes e Jero- 
nymo Fernandes Tabosa. 

Vereadores — Simeão Correa de Lima, João da Rocha 
Motta e José Francisco Junqueira. 

iscrivão da camara e tabelião — Luiz Marreiros 
de Sá. 

Aleuide — Manoel Ferreira da Graça. 

iserivão do nleaide — José Modrigues Venancio. 

Porteiro — Francisco da Silva Dias. 

almotacéis — Ignacio Pereira de Mello. Antonio de 
Souza Uchoa. Fellippe Lourenpe, Bernardo de Mello 
Uchoa, Vicente Ferreira Forte e Caetano José Correa. 


1790 


8 ve Jasejro — Carta Patente de eo e Torres refor- 
mando Antonio dos Santos Lessa no posto de capitão de 
uma das Companhias de Ordenança da Ribeira de Ca- 
nindé, termo de Fortaleza. 

1 pE Feveriiro — Posse dos vereadores de Fortaleza 
capitães Mamoel Martins dos Santos e Ignacio Ferreira 
da Silva e do procurador alferes Ignacio Pereira de 
Mello. 


1 ne Fevereiro — Manoel Lopes de Abreu Lage é eleito 
em eleição de barrete juiz ordinario de Fortaleza em 
substituição à Antonio Barroso Valente. 

18 dE Fevergiro — Posse do alferes José Barroso Va- 
lente como juiz ordinario de Portaleza. 

21 pe Fevereiro — O Ouvidor de Pernambuco Autonio 
Xavier de Moraes Pinto Teixeira Homem escreve a Mar- 
tinho de Mello e Castro que o ex-governador do Ceará 
João Baptista de Azevedo Coutinho de Moutaury, che- 
gando ali no mez de Setembro, apezar, de bem acolhido, 
tratara-o como snbalterno não o «composhendo sema da 
escada como ext obrigado e por esse facto não continuara 
à obsequiar ao dito Montaury, que ficara por isso seu 
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inimigo € ameaçara do aceusal-o perante o governo, 
logo que chegasse ao Reino. 

22 pt Manço -— Posse do juiz ordinario de Fortaleza, 
licenciado Manoel Lopes de Abreu Lage. 

26 DE Maio — Abertura de pelouros para se conhecer 
0 pessoal da Camara de Fortaleza em 1794. 

Sahiram eleitos para juizes ordinarios : alferes José 
Barroso Valente e capitão Antonio dos Santos Lessa, 
juiz de orphãos o licenciado Manoel Lopes de abreu 
Lage, vereadores o alferes Luiz Carneiro de Souza, Ni- 
meio Gomes Lima e Pantaleão Vieira de Azevedo epro- 
curador alferes Ignacio Façanha. 

30 ve Maio — O governador Peo e Torres manda que 
a Camara de Fortaleza ponha em hasta publica o con- 
tracto de aguas ardentes da terra, o qual servirá para 
patrimonio delta. A mesma ordem foi dada em 17 de 
Junho. 

1 DE Juno — Luiz da Motta Feo e Torres presta in- 
formações à Martinho de Mello e Castro sobre as minas 
de Ubajara ou Ubaxara onde já em 1741 se fizeram traba- 
lhos por Conta de Vasco Lourenço Pessoa sob a fiscalisa- 
ção de Antonio Gonçalves de Araujo, e envia para Lia- 
boy 3 saccos com amostras por intermedio de Antonio 
José dos Santor. 

20 ve duo — Provisão Regia nomeando Albino Fer- 
reira Barreto mestre de ler e escrever do Aquiraz por 6 
amos. Ordenado 1808000. 

24 ve Justo — À Camara da Fortaleza manda passar 
Editaes para se pôr em praça o contracto das agons ar- 
dentes da terra, segundo lhe fóra ordenado pelo gover- 
nador, 

31 De Juno — Provisão de D. Thomaz José de Mello 
nomeando Francisco de Faria e Souza tabellião do Ara- 
caty por um anno. 

3 ve Seremuro — Antonio Pereira d' Avila é mandado 
nomear por C. R., sob a proposta da Mesa Censoria. para 
mestre de ler e escrever da villa de Nossa Senhora d'As- 
sumpção. À 17 de Janeiro do anno seguinte foi nomeado 
pelo Ouvidor com ordanedo de 898000 e por Provisão 
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Ragia de 13 de Julho foi confirmado por 6 annos. Ra- 
conhecido incapaz, foi substituido a 28 de Janeiro de 
1803 por Luiz Marreiros de Sa. 

18 pt Seremero — Provisão Regia mandando susp2u- 
der 0 pagamento de propinas por motivo de lutos e galas. 
Essa provisão foi transmitida ao Ouvidor do Ceará em 
26 de Julho de 1793 pela Junta de Pernambuco então 
composta de D. Thomaz José de Mello, José 'Pheotonio 
de Campos, Manoel de Araujo Cavalcante e Pedro An- 
tonio Regis. 

3 ve Novimro — O ajudante Vicente Ferreira Forte 
requer por data de sesmaria terras do rio Coco à entes- 
tar com terras do tenente de infantaria paga José Henri- 
ques Pereira. 

15 ne Noveusro — O alferes Francisco Barbosa Be- 
zerra de Menezes requer por data de sesmaria as ternas 
devolutas que vão da barra do rio Cocó té as extremas 
das terras do T.te José Henriques. 

6 dE Dezempro — D. Thomaz José de Mello escreve a 
Avellar de Barbedo que expeça ordem às Camaras da 
Capitania para a cultura do fumo. 

17 vt Dezunsro -- Eleição de [Felippe da Costa eSimão 
da Cesta para alcaide e escrivão do aleaide da Real 
Villa de Soure. 


20 ne Dezembro — Celebrando sua sessão desse dia 
a Gamara do Aracaty. ha grande disputa entre o juiz 
ordinario presidente Theodosio Luiz da Costa Moreira e 
os vereadores, chegando o juiz a puxar da espada contra 
o vereador Francisco Antonio de Souza, 

22 ve Dezensro -- Tendo sido exensos pelo Ouvidor 
os eleitos de 26 de Maio, a Camara de Fortaleza resolve 
proceder i eleição de barrete, que dio seguinte resulta- 
do: juizes ordinarios capitio-mór Bernardo de Mello 
Uchoa e capitão Luiz Barbosa de Amorim, vereadores 
alferes José Bernades Uchoa, capitão João Pinto Dama- 
ceno e alferes Felix Correa Leal e procurador Manoel 
Ielix de Souza. 

23 pe Dezemmro — A Camara de Fortaleza leva à 
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Real presença uma representação feita pelos moradores 
sobre a falta de pasto espiritial em que elles estão afim 
de que à Rainha dé as providencias que for servida. 

30 DE Dizenno — A Camara de Fortaleza representa 
à Rainha requerendo que ella se digue honrar a villa 
com 0 titulo de cidade, já denominada assim, diz o ter- 
mn de vereação desse dia, exz vma Curta Regia de Side 
Outubro de 1750, e com a graça de ficar sendo à cabeça 
da comarca e pedindo o augmento da soldo do eapitão- 
mor governador à exemplo do que acconteceu com o do 
Rio Grande do Norte. 

Nesse anno de 1790 os diversos cargos da villa de 
Fortaleza estiveram assim preenchidos : 

Juies ordinarios — José Barroso Valente e Manoel 
Lopes de Abreu Lage. 

Vereadores -- Ignacio Ferreira da Silva, Caetano José 
Correa e Manoel Martins dos Santos. 

Procurador — Ignaciu Pereira de Mello. 

Escrivão — Luiz Marreiros de Sá. 

'Vhesoureiro — João Pereira de Oliveira. 

Meaid? -— Manoel Ferreira da Graça, substituido por 
Antonio Coelho E'rasão. 

Amotacés — Bernardo de Mello Uchoa e capitão Luiz 
José Teixeira da Cunha. 

Nesse anno serviram de almotacel de Siupé José Coe- 
lho de Barros, do Prahiry Estevão Vicente Guerra e da 
serra de Uruburetama tenente Theodosio Gonçalves 
Rosa. 


1791 


L pe Jantiro — Juramento e posse do capitão-mor 
Fernardo de Mello Uchoa juiz ordinario, alferes José 
Henardes Uchoa vereador, Manoel Feliz de Souza, pro- 
curador da Camara de Fortaleza e do licenciado Manoel 
Lopes de abreu Lage, juiz de orphãos. 

Dez dias depois prestou juramento e tomou pos32 0 ou- 
tro vereador, capitão João Pinto Damasceno. 

Quanto à posse do 3.º, Felix Correa Leal, só teve ella 
logara 1 de Abril. 


am 
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10 or Jaxemo — Eleição de barrete para substituição 
do juiz ordinario da villa de Iortleza Luiz Barbosa de 
Amorim ; foi mais votado o sargento-mor Francisco Xa- 
vier de Goes. que se havendo excusado foi substituido à 
17 pelo alferes Antonio Rodrigues da Cunha. 

1 be Feverimo — Juramento e posse do juiz ordinario 
de Fortaleza alferes Antonio Rodrigues da Cunha. 

15 be Fevereiro — Eleição de Juão Cardoso e Vale- 
rio de Souza para alcaide-e porteiro do auditorio da Real 
Villa de Soure. 

Trinta dias depois foram substituidos por João Martins 
e Manoel José. 

27 ps Feveremro — Avellar de Barbedo expede uma 
circular ás camaras da capitania recominendo-lhes à cul- 
tura do fumo. 

4 pe ABr. — Vicente Ferreira da Ponte é provido por 
D. Thomaz José de Mello no posto de commandante do 
Regimento de Cavalaria das Vargens do Acaracu. 

Maio — João Fernandes Vieira substitue à José Gon- 
calves Ferreira Ramos como Director da Real Villa de 
Soure. 

16 vt Maio — Ordem do governador Fe» e Torres 
prohibindo aos Directores das villas de indios que tenham 
prezo algum official ou principal por mais de 24 horas 

3 DE Juno — Ordem de Thomaz José de Mello ao 
governador [eo para ser demittido João Fernandes Viei- 
ra do posto de Director de viila de Soure e reintegrado o 
ex-director José Gonçalves Ferreira Ramos. Essa ordem 
foi transmittida por Feo e Torres aos officiaes da Camara 
d'aquella villa em 27 de Junho. 

A portaria de nomeação de Ferreira Ramos passada 
por D. Phomaz José de Mello tem à data de 2L de Maio 
de 1790. 

30 bt Junio — Antonio de Hollanda Cavalcante é 
provido no posto de commandante do Regimento de ca- 
valtaria das Vargens do Jaguaribe. A patente é passada 
pelo capitam general D. Thomaz José de Mello. 

1 ve JuLHo — Portaria do governador Feo e Torres 
nomeando Domingos Hermogenes da Silva Santiago mes- 
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tre-escola dos indios de Soure em substituição à João 
Camillo de Deos. 

4 DE JucHo — Abertura de pelouros para conhecer se 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1792. Sahiram por 
juizes ordinarios tenente Ignacio Barroso de Souza e ca- 
pitão Luiz Barbosa de Amorim. vereadores o alferes 
José Bernardes Uchoa, Luiz José Teixeira da Cunha e o 
sargento-mor José Ferreira da Silva e por procurador Ni- 
colau Coelho da Silva. . 

T pe JuLuo — A rainha D.* Maria confirma Antonio de 
Avila no emprego de substituto da escola de ler da villa 
de Fortaleza por tempo de seis annos com ordenado an- 
nual de 805000. 

8 vi Jrino — Fallecimento do capitão-mor José Ro- 
drizues Pinto, do corpo de Orilenanças do Aracaty. 

19 ne Juzio -- A Camara de Soure nomeia seu 1.º 
thesoureiro na pessoa do alferes Antonio Pereira da Gra- 
ça. Até então o cofre da Camara tinha estado a cargo 
dos Directores da villa. 

2 DE Agosto — Carta de approvação de boticario pas- 
sada em favor de Vicente Maria de Saboia, tilho do Dr. 
José Balthazar Augeri e natural do Aracaty. 

4 DE Agosto — Procede-se na Camara de Fortaleza à 
eleição de barrete por não poderem servir em 1792 alguns 
dos eleitos a + de Julho, e sahiram por juiz o capitão -Fe- 
lippe Lourenço, vereadores canitão José Ignacio de Oli 
veira eFrancisco Xavier de Oliveira e procurador Este- 
vão da Rócha Motta. 

14 pe Ourturro — Aporta ao Acaracu à commissão 
medica enviada por D. Thomaz José de Mello para de- 
bellar as febres miasmaticas. que estavam atacando os 
moradores da Ribeira do Acaracu e villade Sobral. 

Compunha-se ella do Bacharel João Lopes Cardoso 
Machado, licenciados Joaquim José Henriques e Theoto- 
nio Ferreira dos Reis, hoticario João Pio Caetano de 
Carvalho e 2 sangradores. 


17 Dé Ourusro — Feo e Torres remette a Martinho de 
Mello e Castro amostras da prata da Furna de Ubajara 
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arranjadas pelo Sargento-moór Ignacio de Amorim Barros, 
da villa de Sobral. 

25 ve Otrunro — Nova eleição de harrete para 1792 
sahindo com mais votos para juizes José Pacheco Spinosa 
e Antonio Barroso Valente e para vereador Manoel José 
Fernandes. 

314 ve Ovrunro — Thomaz José de Mello communica 
à Martinho de Mello e Castro o apparecimento de uma 
epidemia no Ceará e dá conta das medidas, que tomara 
para debellal-a. 

3 pi Novemuro — À Camara da villa de Fortileza 
endereça à Rainha uma representação contra o Ouvidor 
Geral e Corvegelor da comarca Manoel de Magalhães 
Pinto e Avellar de Barhedo, que em plena sessão de 1 de 
Julho insultara ao juiz ordinario por se ter opposto à pro- 
posta por elle feita de cada cultivador de algodão no Cea- 
tá pagar 30 reis por arroba para construeção de um hospi- 
tal de Lazaros na cidade do Recife. 

Assignam a representação o dito juiz ordinario Antonio 
Rodrigues da Cunha, os vereadores João Pinto Damas- 
ceno e Felix Correia Leal e o procurador Manoel Telix, 

5 ne Novembro — Concessão de terra de sesmuijano 
Riacho do Mel ao Ajudante Manoel Felix de Azevedo, 

6 ve Dezemuro — Feo e Torres communica à D. Tho- 
maz José de Mello a cessação da epidemia de febres ma- 
lignas Ique devasteu a villa edistricto de Sobral e Granja. 

12 ve Dezemuro — Chega à Fortaleza Cardoso Ma- 
chado e “ahi transporta-se ao Aracaty e depois ao Re- 
cite dando por tinda a commissão à que veio ao Ceia. 

19 ve Dezemuro — O capitão-mor da villa do Aravaty 
José de Castro Silva representa à Rainha contra o pro- 
cellimento de Thedosio Luiz da Costa Moreira. professor 
da lingoa Romana m'aquella villa, o qual não tendo dis- 
cipulos, porque os afasta a conducta de tal professor, re- 
cebe ponctnalmente oorleca lo aanualde 24103909; ajunta 
que o professor não tendo discípulos a quem leccionar 
alugar a casa da escola à um negociante. 

30 ne Dezeysro — Eleição de João Soares de Almei- 
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da para servir de juiz ordinario da vila de Soure no anno 
de 192. 

Nesse anno teve lugar à creação da Vila-Nova 
CELRepy. 

Continna mais intensa e terrivel a secea iniciada no 
anno anterior. 

N esse anno de [74 os diversos cargos da villa da For- 
talexa estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Capitão-mor Bernardo de Mello 
Uchoa e alferes Antonio Rodrigues da Cunha. 

Juiz de orphãos — Manoel Lopes de Abreu Lage. 

Verendores — Alferes José Bermudes Uchoa, capitão 
João Pinto Damasceno e Felix Correia Leal. 

Procurador dy Camara — Manoel Felix de Souza, 

Sserivão da Camara — João Pereira de Oliveira. 

Aleaide — Antonio Coelho Frazão. 

Porteiro do alenide — José Bezerra, em substituição 
à Francisco da Silva Dias, que fallecera. 

Almotacés -— Estevão da Rocha Motta, João da Rocha 
Motta, Vicente Perveira Façanha, José Pacheco Spinosa, 
Thomé de Souza Machado Junior e sargento-mor Grepgo- 
rio Alvares Pontes. 

Almotacés de Siupé -— Geraldo Marques da Costa Ju- 
nior e capitão Luiz Barbosa de Amorim, 

De Uruburetama — Manoel Rodrigues Barreto e Ma- 
noel Lonrenço (iomes. 

Do Prabiry — Thomaz José de Souza e Miguel Paes. 


1792 


3 dE daxemro — eo e Torres commanica a D. Thomaz 
José de Mello a partda para Pernambuco do Commissa- 
rio Geral e duiz Delegado de Medicina Dr. João Lopes 
Cardoso Machado, que viera à Capitania por motivo da 
epidemia de Sobral e Granja. 

+ ve Janeiro — O Revd. João José Saldanha Marinho, 
mandado a9 Ceari pelo Biapo Dom Frei Diogo de Jesus 
Jiwdim, visita a povoação de S.João, filial da freguezia de 
S. Bernardo das Russas, 
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Servin-lhe de secretario na visita Antonio da Concei- 
não Baptista. 

Era ainda então cura de Russas o Padre João Francis- 
co Roiz da Costa, a quem succedeu pouco depois 0 Pa- 
dre Manoel Pereira Dutra, 

24 DE JaNERO — À camara do Aracaty pede a D. Tho- 
maz José de Me llo a remessa de alguma farinha para 
remediar a fome do povo. 

Essa reclamação foi repetida a 30 de junho. 

| pe Fevereiro — Eleição de Martinho da Costa, Ma- 
noel Dias e José Marinho da Paixão para alenide, escri- 
vão do aleaide e porteiro do auditorio da Real villa de 
Soure. Quinze dias depois foram substituidos por José 
do Espirito Santo, Albano Pereira Lopes Junior e Antonio 
Lopes. 

16 pi Março — A camara da Fortaleza expede Edi- 
taes notificando aos plantadores de roçados de algodão, 
milho, arroz e outros generos a obrigação de plantarem a 
mandioca precisa ao consumo publico c a obrigação de 
no mez de Agosto de cada anno apresentarem todos os 
moradores ao escrivão da camara 20 cabeças de animaes 
damninhos à agricultura. 

& vg Maio -— Amaro Soares Maris é nomeado estan- 
queiro das cartas de jogo no Aracaty. 

“à DE Maio — D. Thomaz José de Mello escreve a Mar- 
tinho de Mello e Castro historiando à epidemia, que asso- 
lou Granja e Sobral e ajunta varios documentos a ella 
referentes, entre 03 quacs a estatistica da mortalidade 
(723 pesspas) e a conta das despezas feitas (3:4268077). 

23 ne JuLHo — D. Thomaz José de Mello remette 
para o Aracaty n'um barco de João Coelho Bastos 300 
alqueires de farinha. 

lo pe Otrunro — Feo e Torres da conta a Martinho 
de Mello e Castro de seus actos durante os tres annos em 
que tem governado a Capitania e dos acontecimentos 
principaes nella oceorridos nesse tempo dentre os quaes 
a seeca, que a chronica da provincia conhece por seca 
grande. 
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4 DE Novevero — Decreto nomeando José Victorino 
da Silveira Anjo para Ouvidor do Ceará, 

24 be Novembro - - Eelix Gonçalves Ribeiro Gami é 
nomeado mestre de 1.º lettras do Aracaty. Não assumiu 
o exercicio. 

29 ne Novexnsro -— Provisão Regia nomeando por 6 
annos o padre João Rufo da Costa e Freitas mestre de 
latsm do Aquiraz. Ordenado de 3008000 à contar do seu 
embarque em Lisboa. 

Nesse anno o padre João Bandeira poz os fundamentos 
do arraial, depois villa do Jardim. Foi um dos resultados 
da secca, que devastava então a Capitania. 

Com a secca,de que esse anno padeceu 0 Ceará appare- 
ceu uma epidemia de variola, que vietimou alguns loga- 
ves nomendamente o Aracaty. 

Nesse anno de 1792 os diversos cargos da villa do 
Vortaleza estiveram assim preenchidos : 

duizes ordibarios — Gregorio Alvares Pontes e Vicen- 
te Ferreira Façanha. 

Vereadores -— Prancisco Xavier de Araujo, José Igna- 
cio de Oliveira e Manoel José Fernandes. 

Procurador da Camara — Estevão da Rocha Motta, 

Escrivão da Camara — Luiz Murreiros de Sá. 

Thesoureiro da Camara — João Pereira de Oliveira, 

Alcaide — Antonio Coelho Frazão. 

Escrivão do aleaide — José Rodrigues Venancio, suh- 
stituido a 15 de Março por Antonio Luiz Cabral. 

Porteiro — José Bezerra. 

Meirinho do campo — Pedro Luiz. 

Nesse anno serviram da almotacéis da Fortaleza José 
Pacheco Spinosa, Manoel Caetano de Freitas Barros, 
Pantaleão de Azevedo, Manoel José de Goes e Minoel 
Caracusinho. 

— De Trahiry — Manoel Martins dos Santos. 

— De Urnburetama — José Barroso Valente. 

— De Siupé — Geraldo Marques da Costa Junior. 

179:3 

1 ve Jaxeiro — Posse do vereador de Fortaleza, An- 

tonio Roiz da Cunha. 


— Ant — 


31 pk Jaxeiro -- Posse de Joronymo Fernandes Taho- 
sa, juiz ordinario da villi de Fortaleza. 

13 De Feveremo — O sargento-mor Gregorio A. Pon- 
tes obriga-se como procurador do M.º de Campo Pedro 
José da Costa Barros, negociante no Aracaty, a mandar 
seguir para o Recife 0 barco ou sumaca «Santo Antonio 
Valle de Piedade», do qual cra mestre Leonardo de Sousa 
de Azevedo que estavaa carregargeneros no porto do dá ra- 
caty ou Retiro, sob pena de não o fazendo pagar da ca- 
deia a quantia de 4008 aplicados às despezas do Hos- 
pital de Lasaros e Casa dos Expostos de Pernambuco. 

Assignaram o acto de contracto, que foi feito na pre- 
sença de Feo e Torres, o Tenente Antonio Pereira da 
Costa e o Ld.o José Joaquim Candea. 

23 ve Fevereiro — 1 dessa data um Bando mandado 
publicar por Feo e Torres em Russas e outras partes da 
Ribeira do Jaguaribe contra os ladrões de gados, vadios e 
faccinorosos, que infestavam aquella Ribeira, dos quaes 
muitos tinham vindo de outras Capitanias, e estavam à 
devastar, assolar e destruir cznde mais do que q mesm 
secca que usuido omnipotente quiz flugelar a maior parte 
deste continente, diz 0 Bando. 

As penas comminadas eram cem açoites para os escra- 
vos, cabras ou mestiços ; rodas de pau nos que forem ou 
parecerem brancos; e palmatoadas para as mulheres ; 
proporção de cilpe e robestez de code ten cem dias nter- 
poleos, 

25 pr Peverero — Provisão Regia nomeando João da 
Silva Tavares mestre de grammatica latina da villa de 
Fortaleza por 6 annos Ordenado 2408000 pagos em 
quarteis adiantados a contar do embarque em Lisboa, 

28 pr Fevereiro -- Posse do ajudante Vicente Ferreira 
Forte, juiz ordinario da villa de Fortaleza. 

8 pe Ami — Posse do vereador de Fortaleza, Lniz 
José Teixeira da Cunha. 

2 pk Mato — Posse do vereador de Fortaleza, Ignacio 
Pereira de Mello. 

8 vi Maio — Nomeação do alferes Jose Ignacio Dias 
para escrivão da Camara, tabellião do publico, judicial 
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e notas e escrivão do crime. civel, orphãos e almotacéria 
da villa de Somveo A portariv de nomeação € ssigmuda 
pelo juiz ordinário Manoel José Permandos. 

16 vu Maio —D. Thomaz José de Mello opinaque se de 
por termo ao Aracaty o que ce desde a bunde ortental do 
rio Jaguaribe até o dos ssoro, estremes de capdeni do Ceu- 
etc desde « barra do deto rio até « pessagen des Pedras, 
meleindo o Jup'e Catinga do (oes. 

Esse documento é concebido nos seguintes termos : 

« Senhora Para vir ao claro conhecimento da ver- 
dade do requerimento dos officines da camara do Araca- 
ty. em que pedem a V. M.º maior extenção do termo do 
que tem, mandei ouvir não só a camara do Aquiraz, 
como prejudicada, mas tambem o Dr. Ouvidor geral e 
corregedor da comarca do Seari, e pelo que ambos me 
informaram, informo a V. M.º que a representação dos 
ditos officiaes é verdadeira e digna de atenção, porque à 
Va do Aracaty é hoje a mais populosa, rica e de commer- 
cio que tem a capitania do Ceará, e pelo seu porto merean- 
tee fabrica de couros salgados se vae fazendo c. da vez 
mais celebre e de consideração. "Tambem é certo que O 
seu termo é só de meia legua, e que o da V.* do Aqui- 
raz é bastante extenso, que muito bem pode admettir 
desmembração para augmentar o daqueila vila; com 
cujo augmento se consegue a utilidade desta V illa e fe- 
licidade dos povos, tendo mais proxima e prompta a bôa 
administração da Justiça. Não acho porem justo que se 
conceda a camara do Aracati todo termo que pede, não 
só porque é demasiadamente extenso, mas tambem por- 
que parte delle já foi desmembrado do Aquiraz para ano- 
va V.º do Campo-maior, que mandei crear para à bôa 
administração da justiça e felicidade dos povos em 26 de 
Fevereiro de 1789 pela faculdade que me permitte a car- 
ta Regia de 22 de Junho de 1766, mas sim que na presen- 
te situação se conceda por novo termo à Vº do Aracati 
e termo o que vae desde a banda oriental do rio Jaguaribe 
até o Mosçoró, extremas da capitania do Ceará e desde 
a barra do dito rio até a passagem das Pedras, incluindo 

o Jupi e Catinga do Goes, com cujo termo fica bem ser- 
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vida a cama do Aracati. ponco desfalevia a do Aqui- 
vaz: sendo esta divisão a mesma que me aponta 0 Ouvi- 
dor geral do Ceará, como consta de sua resposta inclu- 
sa. Liste é o meu parecer, e não obstante V. M. mandará 
o que for servido. Recife, 16 de Maio de 1793. (Coll. 
Studart vol. 6.º) 

18 ve Mario — Provisão Regia nomeando o P.º Manoel 
Francisco Rodrigues da Cunha mestre de latim de Sobral 
por 6 annos. Ordenado o mesmo de João da Silva Ta- 
vares. 

27 vi Marto — Ordem para o Ouvidor José Victorino 
vencer o ordenailo desde o diz do embarque. 

21 pe dunno — Provisão do governador [eo e Torros 
nomeando Florêncio José de Freitas Correa mestre-esco- 
li dos indios da villa de Soure e mais annexos em subati- 
tuição a Domingos Hermogenes Santiago. 

22 pe JuLio — João Lopes de Abreu Lage substitue q 
Luiz Marreiros de Sã como escrivão da Camara de Por- 
taleza. 

26 ve Juzuo — Eleição de Manoel Lopes de Abreu 
Lage para juiz de orphãos de Portaleza, 

26 pe Juno — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1794, 

Sahiram por juizes ordinarios o capitic-mor Antonio 
de Castro Vianna e José Barroso Valente, vereadores 
João da Rocha Motta, Luiz Barbosa de Amorim e José 
Bernardo Uchoa e procurador Felippe Lourenço, 

Tendo se escusado Castro Vianna, procedeu-se à elei- 
ção de barrete e foi eleito em seu lugar Gonçalo Iºer- 
nandes Barroso. 

20 vp Agosto -— O governador [Fes e Torres demitte 
de Director da villa de Soure pelas representações da 
respectiva Camara ao capitão dosé Gonçalves Pereira 
Ramos e nomea para seu lugar 0 alferes lenacio Pereira 
de Mello, 

14 ve Seteunro — À Camara de Fortaleza faz regis- 
trar no livro competente (a folhas 67) a Provisão Regia 
pela qual se manda que não se deem propinas por occa- 
sião de lutos e galas. 
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16 De Noveusro — Posse do Ouvidor José Victorino da 
Silveira nomeado por Carta Regiade 4 de Novembro de 
1792 juntamente com Manoel de Macedo Pereira Coutinho 
para Juiz de fóra de Pernambuco, Joaquim Antonio Gon- 
zaga para Ouvidor de Jacobina e Lonrenço José Vieira 
Souto para Ouvidor de Santa Catharina. 

7 ve Dezemero --- O aleaide Miguel da Cunha Pereira 
e o escrivão Francisco José de Jesus procedem a uma 
vistoria na ponte do rio Cocó, aque havião posto fogo 
em dias de Novembro. 

16 ne Dezemsro — À Camara de Fortaleza resolve em 
virtude de uma ordem do Ouvidor José Victorino da Sil- 
veira lançar uma finta sobre os moradores da villa e seu 
termo para reedificação da ponte do rio Cocó 

Nessa finta, que importou em 558320. figuram com 
4SG00 (é essa a quantia mais avultada) Antonio José Mo- 
reira Gomes e o capitão Ielippe Lourenço, com 38000 0 
capitão Joaquim José Roiz de Caldas, com 28000 
o sargento-mór Gregorio Alvares Pontes, o capitão-mor 
Antonio «de Castro Vianna, Santos de Castro Souza, Ray- 
mundo Vieira da Costa Perdigão e com 18000 varias 
pessõas entre as quaes o Dr. Felix Alexandre da Costa 
Pavares. 

17 ve Dezenuro — Provisão da Rainha Da Maria 
mindando demarcar 0 terreno, que se deve dar à villa de 
Santa Cruz do Aracaty que vem « ser todo aquele que de- 
esrre desde a parte oriental do vio Jaguaribe atéo Mossoro, 
extrema de capitania cio Cem. 

23 pp Dezembro — A camara do Aracaty possa provi- 
são de mestre de alfaiate a Belchior da Silva Loredo 
approvado nesse officio pelo juiz e mestre examinador 
Leonardo dos Santos Diniz. 

N'este anno os diversos cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juizes vrdinarios — Ajudante Vicente Ferreira Porte 
e Jeronym) Fernandes Tabosa. 

Verealores — Antonio Rodrigues da Cunha, Luiz José 
Teixeira da Cunha e Ignacio Pereira de Mello. 
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Procurador da Ciunara — Capitão-mór Bernardo de 
Mello Uchôa. 

Thesoureiro da Gamara -- João Pereira de Oliveira, 

Eserivão da Camara -— Luiz Marreiros de Sa, substi- 
tuido a 22 de Julho por João Lopes de Abreu Lage. 

Alcaide — Antonio Coelho Frazão, substituido por Mi- 
guel da Cunha Pereira. 

“serivão do aleaide — Antonio Luiz Cabral, substitui- 
do por Francisco Jose de Jesus. 

Porteiro do anditorio — José Bezerra. 

Almotacés — Manoel José de Azevedo, capitão José 
Ignacio de Oliveira e Mello e Manoel Felix de Souza. 

Nesse mesmo anno foram almotacés do Prahiry — Mi- 
guel de Freire Paes e Estevão Vicente Guerra, 

De Sinpé — Q sargento-mór Francisco de Salles Gomes 
e Antonio José de Medeiros. 
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L pe Jaxeiro —- Posse dos vereadores de Fortaleza, 
Luiz Barbosa de Amorim e João da Rocha Motta. 

4 ve Janeiro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza, 
Ignacio Barroso de Souza. 

19 vg Janeino--- Posse do procurador da Camara de 
Fortaleza, Felippe Lourenço. 

25 pi Janemo — Posse do vereador de Fortaleza João 
Ferreira Gomes. 

28 ni Pevenero — Posse do ajudante Vicente Ferrei- 
ra Porte, juiz de orphãos da villa de I'ortaleza e reu ter- 
mo. 

13 Dé Mato — À Camara de Fortaleza manda reedih- 
“uu a ponte do rio Cocó. que uma inundação havia dete- 
vriorado, e resolve dar de seu cofre a quantia de quarenta 
veis a cada indio. que trabalhar na reedificação, 

3 py Junto — | dessa data o termo de aggravo, ap- 
pellação º protesto, que fez a vinva Antoniy Maria de 
Vasconcellos contra à excommunhão sobre ella lançada 
pelo Revd. vigario de Arronches. 


= AiQ) == 


6 DE Junto -- À Camara de Fortaleza manda pagar 
58180, quantia em que importou o sustento dos indios, 
que reedificaram a ponte do Cocó. 

27 DE Juxno — Patentes do governador Foo e Torres 
nomeando Diogo da Silva Saraiva e o jodio Francisco 
Lopes para exercerem os postos de capitão e de ajudante 
das Ordenanças da vil de Some, vazos pelo falleci- 
mento de Clemente Vidal de Negreiros e de Paulo da 
Cunha. 


21 Dr JuLHo — Aviso do Secretario do Conselho UI- 
tranarino para Domingos Peres Monteiro Bandeira sobe 
os Jutos da residencia tirada a Avelar de Barbedo. 

28 ne JuLHo — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da Camira de Fortaleza em 1795. Sihiram 
juizes ordinarios Gregorio Alvares Pontes é Ignacio Bar- 
roso de Souza, vereadores Manoel Cretano de Freitas 
Barros, Ignacio Pereira de Mello e José Tegnasio de Oi- 
veira e procurador Luiz José Teixeira da Cunha. 

28 DE Junto — Eleição de Manoel Lopes de Abreu 
Lage para juiz de orphãos de Fortaleza em 1795. 

15 De Agosto — Francisco Cor eira da Costa e Igna- 
cio Pereira de Mello, capitão-myr e Director da villa de 
Soure, dão posse ao capitão Agostinho Duarte Ramos, 
substituto de Paulo da Gosta, fallecido. 

| DE Serenmro — Eleição de barrete do capitão Igna- 
cio Ferreira da Silva para substituto do vereador eleito 
de Fortaleza, Ignacio Pereira de Mello, Director da Ru 
Villa de Soure. 

| ve Otrunro — Eleição de barrete de Antonio José 
Morêira Gomes para substituto de Manoel Caetano, 
eleito para servir de vereador de Fortalezr em 1795. 

12 DE Novennro — Antonio Álves de Miranda Vare- 
jão é nomeado mestre de [.% lettras do Aracaty por Gan- 


nos. Ordenado de 1008000 a contar do embarque em 
Lisboa. 


22 ve Novemnro — Feo e Torres officia À Martinho 
de Mello e Castro dizendo que em cumprimento do Real 
Aviso de 6 de Junho baixara uma circular aos capitães. 
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motes e Camaras da Capitania sobre a utilisação dos cou- 
vos de bezerros e demais pelles, que té então eram desa- 
proveitados. 

lisse Aviso de 6 de Junho foi expedido em vista do 
uma representação do3 Directores das Renes Fabricas de 
Cortumes do Reino. 

Nesse anno de 1794 os diversos cargos da villa de Eor- 
tuleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios -— Tenente Ignacio Barroso de Souza, 
capitão João Pinto D unasceno, substituido por Antonio 
dus Santos Lessa e este por Estevão Vicente Guerra, 

Vereadores — Luiz Buwbosa de Amorim, Juão dy Ro- 
cha Motta e João Ferreira Gomes. 

Eserivão da Camara João Lopes de Abreu Lage. 

Thesoureiro da Camara - João Pereira de Oliveira, 

Procurador da Camara - Capitão Felippe Lourenço. 

Juiz de orphãos - Vicente Ferreira Forte. 

Alcaide — Miguel da Cunha Pereira. 

Lscrivão do altaide - Prancisso José de Jesus. 

Porteiro do auditorio -— José Bezerra. 

Almotacés — Alferes Luiz Marreiros de Si, alferes 
José Felix da Silva, Luiz Martina Paula, Francisco Na- 
vier de Araujo, Mwmoel Felix de Souza, José Ignacio de 
Oliveira e Luiz de Oliveira. 

Nesse mesmo anno foram almotacés em Sinpé Gonçalo 
Fernandes Barroso, Geraldo Marques da Costa e João 
Fernandes Barroso e na serra de Uruburetama Prancisco 
de Salles Gomes, alferes José Barroso Valente, Antonio 
José de Medeiros e Manoel Rodrigues Barroso. 


1795 


1 pi edangiro — Posse de Gregoriô Alvares Pontes, 
lenacio Ferreira da Silva e Antonio José Moreira Go- 
mes, juiz ordinario e vereadores da Camara de Forta- 
leza. 

10 ve Jaxeiro — Real Decreto ordenando a cobrança 
do imposto chamado Subsidio Litterario. 
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12 ne daxeiro — O Vigario geral da comatea e paro- 
cho da Matriz de Fortaleza Pe Ante José Alvares de 
Carvalho contracta com Cap." José Gl Perreira Ramos 
pela quantia de 1 conto de reis as obras da Capella-mor 
da dita Matriz, Serviu de fivlor ao contractante o Vigario 
de Mecejana, P e Joaquim Gomes Pessõa. 

15 pe Janxemo — Posse do procurador da Camara de 
Fortaleza, 0 capitão Luiz José Teixeira da Cunha, 

lô ve Jaxeiro —- Provisão nomeando Valerio dos San- 
tos para porteiro do auditorio de Fortaleza. 

2 DE Marvo — Em eleição de barrete para um verca- 
dor de Fortaleza, por estar servindo de almoxarife da 
Real Fazenda o capitão José Ignacio de Oliveira, sahiu 
por mais votado Francisco Xavier de Araujo. 

3 1E Março — Assassinato do juiz ordinario da Villy 
Nova dElrey, capitão Antonio Barbosa Ribeiro. 

12 vs Ask Posse do vereador de Fortaleza. alfe- 
res E'rancisco Navier de Araujo, 

27 ve Mato — À Rainha D.* Maria concede licenç: 
para abertura de minas de ferro no continento do Brazil. 
Essa ordem foi transmittida por D. Thomaz José de Mello 
à Camara de Fortaleza a 28 de Julho. 

27 vy Junto — Provisão do governador Feo e Torres 
nomeando José Florencio de Freitas Correa tabelião 
publico e escrivão da camara e annexos da villa de 
Soure. 

Eve Juno — Eleição de barvete de Bernardo de Mel- 
lo Uchoa para juiz ordinario de Fortaleza em substituição 
a lenacio Barroso de Souza, Bernardo de Mello Uchon se 
tendo excusado, foi substituido a 9 por Jeronymo Fer- 
nandes Tabosa, que tomou posse a 27. 

27 ve JezHo -- Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal du Camara de Fortaleza em 1746, Sahiram 
por juizes ordinarios Manoel Felix e José Francisco Jun- 
queira, vereadores João [Fernandes Barroso, Vicente 
Ferreira Façanha e Manoel José Fernandes, procurador 
João Pinto Damaceno. 

No mesmo dia foi eleito juiz de orphãos da villa Ma- 
noel Lopes de Abreu Lage. 
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29 ne Agosto — À Camara de Fortaleza pede ao Vi- 
-gario Geral Foraneo da Comarca e Parocho da freguezia 
Antonio José Alvares de Carvalho que não dê posse ao 
P.: Felix Saraiva Leão, que fóra deposto pelo R vd. 
Cahido sede vacante, mas obtivera nova provisão do R1.º 
Governador do Bispado. 

12 pe Ovrunro — Eleição de barrete de Felippe Lou- 
renço, José Barroso Valente e João Ferreira Gomes 
para juizes ordinarios e vereador de Fortaleza em 1796. 

31 pr Ocrcero — A Camara de Fortaleza concede li- 
cença a Luiz Curreira para explorar as salinas chamadas 
do Povo. 

30 pe Novembro — Dão-se dezordens na villa de For- 
taleza por occasiio da posse do padre Felix Saraiva 
Leão como parocho da villa. 

Nesse anno de 1796 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinnrios — Jeronymo Fernandes Tabosa e 
Gregorio Alvares Pontes. 

Vereadores — Antonio José Moreira Gomes, Prancis- 
co Xavier de Araujo e Ignacio Perreira da Silva. 

Procurador da Camara— Luiz José Teixeira da Cunha, 

Escrivão Camara — João Lopes de Abreu Lage 

Alcaide — Miguel da Cunha Pereira. 

Escrivão do alcaide — Francisco José de Jesus. 

Porteiro — Valerio dos Santos, substituido por Este- 
vão Nunes. 

Almotacéis — João Ferreira Gomes, Fellippe Louren- 
ço, Luiz Martins de Paula, João Manoel Casemiro, Ma- 
noel Antonio Ferreira Couto, José Pacheco Spinosa e 
Ignacio José Correa. 


1796 


| DE Janeiro —— Posse de João Fernandes Barroso, Vi- 
cente Ferreira Façanha e João Ferreira Gomes, verea- 
dores de Fortaleza. 

L pe Fevereiro — A Camara de Fortaleza manda ree- 
dificiw a ponte do rio Cocó. 
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Nesse concerto despendeu a quantia de 108560, que 
foi entregue em 2 de Maio ao Capitão Luiz José Teixeira 
da Cunha. 

1 DE Março — Posse de Diogo da Silva Saraiva como 
sarzento-mór dos indios de Soure. Substituiu a Francis- 
co Rodrigues da Silva, fallecido. 

1 DE Março — Eleição de barrete de Manoel Rodrigues 
Bwreto e José Pacheco Spinosa e de João Manoel Casi- 
miro para juizes ordinarios e procurador da Camara de 
Fortaleza. A posse de Rodrigues Barreto foi a 4 de Ju- 
nho e a do procurador a 26 do mesmo mez. 

2 pe Maio — Nova eleição de barrete para juiz ordina- 
rio de Fortaleza sahindo por mais votado Antonio José 
Moreira Gomes, o qual, não ten lo sido confirmado pelo 
Ouvidor, foi substituido a 25 de Agosto por Francisco 
Xavier de Araujo. : 

28 ve Junho — A Camara do Aracaty concede a Fran- 
cisco das Chagas 12 braças de terreno para erecção de 
uma Capella à N. 8.º dos Prazeres sem pagamento de 
fóros. 

7 ne Agosto — Decreto ordenando que os Gorpos até 
então intitulados Terços Auxiliares sejam denominados 
Regimentos de Milícias e que scus Mestres de Campo 
passem a ter o titulo de Coroneis de milícia como os das 
tropas pagas e possam usar de banda em todas as func 
ções militares. O mesmo decreto determinou que os so- 
breditos Regimentos de Milícias se organisassem como às 
tropas regulares tendo um T.t* Coronel e os mais Ofki- 
ciaes. 

28 DE Agosto — Decreto fazendo mercê do governo 
do Ceará com a patente de T'.tº Coronel de infantaria 
aggregado à primeira plana da Corte a Francisco Igna- 
cio de Cid Mello e Castro, Coronel do Regimento de Bra- 
gança. ; 

O nomeado não exerceu o cargo. 

| ve Serexsro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Francisco Xavier de Araujo. 

1 pe Serexuro — Abertura de pelouros para conhecer- 
se 0 pessoal da Camara de Fortaleza e 1797. 
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Sahiram para juizes ordinarios o capitão Felippe Lou- 
renço e João Pereira de Oliveira, vereadores Antonio 
Felix de Azevedo, Francisco Barbosa de Amorim e 
Luiz Carnciro de Souza, e procurador José Navier de 
Goes. 

No mesmo dia foi eleito juiz de orphãos Vicente Fer- 
reira Forte. 

5 DE Seremgro — À Camara de Fortaleza apresenta 
ao Ouvidor e Corregedor 03 nomes de João da Rocha 
Motta, Antonio Rodrigues da Cunha e Fra neisco de Sal- 
les Gomes para elle escolher o mais digno de occupar o 
lugar de juiz ordinario, vago por se haver mostrado ex- 
cuso o capitão Felippe Lourenço. 

27 ne Serembro — O Ouvidor José Victorino escreve 
a D. Thomaz José de Mello remettendo a devassa a que 
procedera pelo assassinato do Capitão Antonio Barbosa 
Ribeiro, e propondo medidas para punição do delicto. 

Esse documento é concebido nos seguivtes termos : 

« Mm. Exmº Srº — Na carta que escrevi a V. 
Exea, estando de correição na villa de Sobral, dizia 
que logo que finalisasse a Devassa a que estava proce- 
dendo pela morte do Juiz Ordinario da vila Nova de 
El-Rei, Avtonio Barbosa Ribeiro. a remetteria a V. Exec. 
para a vista della dar V. Exe.* as providencias que julgar 
necessarias para ser punido um tal insulto, que ficará ser- 
vindo de um funesto exemplo, se não providenciar como 
pede a razão e dustiça. Agora, senhor, que é quando o 
pude fazer a remetto e della verã V. Exe* ficarem cri- 
minosos, como eabeças desta desordem, Bernardino Go- 
mes Kranco, capitio-mór da dita villa, e seu tio Manoel 
Martins Chaves, coronel da cavalaria auxiliar daquele 
destricto. Eu julgo desnecessaria qualquer informação a 
vista de um tal documento como o que remetto e a fama 
publica destes homens he bastante para fazer acredita- 
vel não só o que elle conte:n, sinão ainda muito mais oque 
o medo e receio que se tem delles faz callar. Porem como 
a V. Exe* selhe fará talvez necessario para qualquer 
deliberação que a este respeito queira tomar, alguma 
noticia circumstanciada desta gente, passo a informar a 
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V. Exe.* do que acho precizo. Vivem estes dois homens 
nos confins desta comarca na parte que termina com o 
Pisuhi, rodeados do infinitos parentes, e todos 0149 me- 
nos a maior parte de muitos cabras facinorosos, que con- 
servam para sua defeza e despique, de maneira que o 
criminoso Manoel Martins se gava de ter promptos 300 
cubras armados à primeira voz, e me avisarão. no tempo 
emque tirei adevassa na juella villa. estavam emboscados 
bastantes paraos defenderem, se eu tomasse a deliberação 
de os prender, do que muito me reciei, tanto pela capaci- 
dade que lhe acho para comm-iterem qualquer desordem, 
como pela falta de forças que tenho, porque a gente que 
me acompanha, alem de ser muito pouca, uns são velhos, 
doentes outros,e apenastenho um só homem em quem faço 
alguma confidencia para defeza de minha pessõa, avista 
disto pois julgará V. Exec º se foi prudente o meu receio. 
Tudo quanto possuem, devem, e só para satisfação da di- 
vida Real não clegão os seus bens, que julgo incobravel, 
se se não prenderem ou voluntarie mente quizerem pagar, 
que duvido principalmente de um. Villa nova de Ll-Rei. 
uma das que foram ercctas pelo meu antecessor, e por 
essi razão... .ficou deserta. porque a maior parte dos seus 
habitantes a desempararam, temerosos do que virão. e 
aquella gente que ficou na villa, e quasi toda a do Ter- 
mo, que é muito grande. são só aquellas que vivem pro- 
tegidas destes, e que temerariamente confessão que antes 
querem obedecer-lhes que a S. Magestade, a tanto chega 
o medo que lhes tem. 

Toda a gente desta comarca está esperando o vesulta- 
do deste successo. e se não houver a providencia que eu 
não posso dar, certamente as desordens continuarão ; e 
esta talvez dequefaço representação a V. Exc. não teria 
acontecido si tivessem sido castigados por outros que tem 
vcommetido de que tem sahido bem, sabe Deus o como, 
Devo finalmente dizer a V. Exe.º que a prisão destes ho- 
mens por esta comarca si não pode fazer pelas razões 
ponderadas, que vem a ser as muitas forças que tem, a 
distancia de sua habitação, e o medo que ha delles; 
unico meio que me lembra de o poderem ser, é rogar a 
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V. Exceto auxilio do Wlm.º e Exm.º General do Mara- 
nhão, para que este Sr. queira expedir ordem a alguns 
homens da capitania do Piuhi, visinhos destes, e que 
tem eguaes forças adquiridas com os mesmos direitos. que 
não faltão por lá, os quaes por manha ou força os poderão 
prender, ainda quando estes se não receiam por ora de 
ordem expedida por aquelle Governo. Parece .que de 
modo algum não deverá obstar se no tempo da prisão ti- 
verem alcançado seguro da Relação do distiicto por isso 
mesmo que são devedores a Real Fazenda, tanto nesta 
capitania, como na do Maranhão, e que esta não está se- 
eura em quanto o não estiverem as pessoas de taes deve- 
dores, e seguros que sejam em prisão, novamente proce- 
dereia Devassa de revoltosos e levantados, Cc então 
conhecerá V. Exe.t a liberdade com que as testemunhas 
depocem, e por isso melhor as desordens que taes homens 
tem commettido. Rogo juntamente a V. Exe" que À 
suspensão do capitão-mor seja mandada por V. Exe 
para maior respeito, temor e autoridade, e para me livrar 
à mim deste procedimento. pois tambem tenho algum 
receio, e porque julgo a V. Exec.” falto de noticias dos ho- 
mens desta villa e seu termo, lembro os que acho capa- 
7e3 presentemente, e são João Ierveira Chaves e Anto- 
nio da Costa Leitão, que ainda que ambos sejam parentes, 
na conjuneção presente não ha outros que possam servir 
interinamente. Deus Guarde a V. Exec." villa do Aquiraz 
27 de Setembro de 1796. De V. Exe.", subdito mais ob- 
diente, venerador e eriado humilde — José Victorino da 
Silveira.» (Coll. Studut v. 7.º). 


7 DE NovemBro — A Camara de Fortaleza prohibe que 
se embarque farinha e legumes no barco «Bom Successo » 
ancorado no porto de Mocuripe além do necessario para 
atripol: ção. 

15 ve Dezemsro — Havendo o Rvd.º missionario Frei 
Vital de Frascarolo communicado sua vinda até o Cea- 
rã. a Camara de Fortaleza, que o requisitara, manda 
spromptar a casa do alfiiate Salvador para sua aposen- 
tadoria ou residencia. 
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Esse missionario da Penha abriu entre o povo missões, 
que se tornaram celebres, 

LT ve Dezemero CD Thomaz José de Mello comma. 
nica a Euiz Pinto de Souza que as 9 horas do dia 3 de 
Março de 1795 fora assassinado o juiz ordinario da Villa 
Nova d'El-Rey, capitão Antonio Barbosa Ribeiro e que 
por isso ha 2 dias requerera a bem do real serviço ao Go- 
vernador da Capitania do Maranhão à indispensavel pri- 
são «os implicados no atroz delicto. 

Essa communicação foi feita nos seguintes termos : 

« Wlm.º Exmº Sr.º — O Dr. Ouvidor Geral do Seará- 
grande me escreve a carta n.º 1 com traslado da devassa 
à que procedeu pelo atrocissimo assassinato do Juiz or- 
dinario da vila-nova de El-Rei, Antonio Barbosa Ribei- 
ro, commettido publicamente as 9 horas do dia a tiro de 
espingardas e golpes de catana e facas cumpridas, 
como se vê do corpo de delicto nº 2, representando-me 
as poucas forças da dustiça para poder prender 03 auto. 
ves principaes daquele insulto, ponderado o seu grande 
sequito de parentes e agregados; e apontando 0 modo 
que lhe parecia mais seguro para se affectuar à deligen- 
cin da prisão, visto morarem elles nos contins da comar- 
"a, onde termina com o Pianby: do que resultou tom 
eu onccordo de dirigir ao Governador da capitania do 
Maranhão o officio n.º 3, requerendo-lhe per bem do 
Real serviço à indispensavel prisão des réos. sobre a qual 
em tanta distancia não me he possivel dar alenma 
outra providencia, pois as tropas pagas que guunecem 
estas capitanias são tão diminntas que sem as arrisem 
não se poderá fazer marchar algum corpo da sua guarni- 
"ão, dem de que seria inutilisar a deligencia com o estre- 
pito que muito antecipadamente avisaria os culpados para 
se porem em cautela. 

Da devassa consta que erium mais de trinta os malfei- 
tores«que escalaram a casa do morto Juiz, que fizeram 
outra morte e deixaram alguns feridos dos que acudiram 
à defendel o. 

Tudo exponho a V. Exe* para o fazer presente a SN. 
Magestade. Deus Guarde a V. Exe”, Recife de Per. 
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nambuco 17 de Dezembro de 1796. Mm. e Fxm.º Sr, 
Luiz Pinto de Sousa. D. Thomaz José de Mello.» (Coll. 
Studiut. v. 7.9). 

Acompanharam ao officio de communicação a devas- 
sa tirada pelo Duvidor José Victorino da Silveira da qual 
se conclne que os cabeças do crime foram o capitão-mór 
da villa Bernardino Gomes Franco e seu tio coronel Ma- 
noel Muttins Chaves, e o competente corpo de delicto, 
feito pelos officiaes de justiça José Paes Barretto e Ma- 
noel da Costa Silveira. 

22 pe Dezemuro — Eleição de barrete para vereado- 
ves de Fortaleza em 1797, em substituição à Antonio He- 
lix e Luiz Carneiro, sahindo por mais votados José Felix 
da Silva e Luiz Marins de Paula. 

Nºesse anno de 1796 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Francisco Xavier de Araujo e Ma- 
noel Rodrigues Barreto. 

Verendores — Juão Fernandes Barroso, Vicente Per. 
reira Façanha e João Ferreira Gomes. 

Procurador da Camara — João Manoel Casemiro. 

liscrivão da Camara — João Lopes de Abreu Lage. 

Alenide — Miguel da Cunha Pereira. 

lserivão do ilcaide — Francisco Jose. 

Porteiro do muditorio — Iistevão das Neves. 

Almotacés — Ignacio José Correa, Luiz Martins de 
Paula, Manoel Antonio Ferreira, Manoel Ielix de Souza 
e Estevão da Rocha Motta. 


1 De Janeiro — Posse dos juizes ordinarios de Forta- 
leza, João Pereira de Oliveira e Antonio Rodrigues da 
Cunha. 

2 ve Janeiro — Posse do juiz de orphãos de Fortaleza 
Vicente Ferreira Forte e do vereador Luiz Barbosa de 
Amorim. 

IO pr Março — Alvará estabelecendo o papel sellado 
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em Portugal e sens dominios. Em £ de Abril de 1801 foi 
expedido outro alvará no mesmo gentido. 

26 pr Abri — Eteição de barrete para vereadores u 
procurador da Cunara de Fortaleza por terem sido ex- 
cusu? Luiz Martins de Paula e José Navier Gom:s, Sa- 
hiram mais votados José Gonçalves Ferreira Ramos 9 
João da Rocha Motta. 

31 ve Maio — Posse de José Felix da Silva e João da 
Rocha Motta, vereador e procurador da Camara de For- 
taleza, e eleição de Zacarias Vieira de Azevedo para 
substituir a José Gonçalves Ferreira R unos, eleito veren- 
dor da dita villa a 26 de Abril. 

31 DE Maio — A Gamara de Fortaleza escreve no go- 
vernador do Bispado de Pernambuco e ao Prefeito da 
Penha, agradecendo-lhes terem mandado ao Ceará o 
missionario Frei Vital e rogando que não o façam retira- 
ru-se da Capitania sem que haja concluido as missões 
que nella está pregando. 

19 ve Junmo -- Nomeação de José Jorquim Cimilen 
para Director da villa de Soure em substituição à Ignacio 
Pereira de Mello. 

L ve Agosto — Posse do vereador de Fortaleza, Za- 
charias Vieira de Azevedo. 

1 DE Agosto — Abertura de pelouros para conhecer 
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1798. Sahiram 
por juizes ordinarios Gregorio Alvares Pontes e Luiz Car. 
neiro de Souza, vereadores Luiz Martins de Paula, Felix 
Correa Leal e Antonio José de Medeiros e procurador 
José do Valte Façanha. 

No mesmo dia foi a eleição de juiz de orphãos, sendo 
eleito Vicente Ferreira Forte. 

2 DE Agosto -— Tendo fallecido Luiz Carneiro de Sou- 
za, foi eleito em seu lugar juiz ordinario da Fortaleza 
Jeronyimo Fernandes Tabosa. 

I0 De Outusko —-O ouvidor José Victorino defende- 
se das accusações da camara do Icó e diz que essas «ceu- 
sações não tem outra casu alem du intriga daquela peque- 
na villa, habitado pela maior parte de homens refugicedos 
e corridos da fortuna, e que sio os que julgam, os que «dte- 
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cusam e que delle se queixaram e não só dele sinão de 
todos que «té aquela date tinham governado. e sendo assim, 
que q meuldude não está du purte cos A/imistros e menos do 
oflicio que era justo e absolutumente necessario, mus sim 
dos que oceupam os logares honorificos da Republica não 
seudo dignos eisso, oque e causa a falta que ha de homens 
nestas nuscentes conquistas. 

O governador informando em 17 de Abr.l de 1798 co&- 
formou-se com a resposta do Ouvidor. 

20 pe Outusuo — O escrivão da camara de Fortaleza 
João Lopes de Abreu Lage dá a seguinte certidão sobre 
os Paços do conselho da villa : 

« João Lopes ce Abreu Lage, escrivão da camara nes- 
ta Villa da Fortaleza de N. S. da Assumpção da capita- 
nia do Ceará-grande por S. M. F. que Deus guarde. Cer- 
tifico que a salla que serve de Paços do Concelho desta 
villa tem 22 palmos de cumprimento e 18 de largura, 
cuja casa é terrea, de telha vã, de tapa e madeiras de 
muito pouca fortaleza e duração, em a qual estouhabitando 
por ordem dos officiaes da camara, por ter mostrado à 
experiencia que da conservação dellas feichadas se tem 
seguido a sua maior ruina, que de modo possivel e a mi- 
nha propria custa astenho reedificado. tambem faço certo 
que na Audiencia geral que no corrente anno de 1797 fez 
o actual Dr. Ouvidor geral e corregedor da comarca na 
mesma sulla do Conselho ficaram muita parte dos repu- 
blicos que são obrigados assistirem ao dito acto de Au- 
diencia geral uns de [é e amontoados por não haver logar 
para assento, e outros da parte de fora por não caberem na 
dita casa; o que igualmente aconteceu na primeira au- 
diencia geral que fez nesta villa o actual Dr. Corregedor 
em Janeiro de 1794 nas mesmas casas do Conselho, pelo 
qual motivo no anno de 1795 eno subsequente de 1796 
fez as Audiencias geraes nis casas em que se achava 
aposentado, as quaes certamente são as muis magnificas 
que tem em toa esta vastissima capitania, em cuja sally 
couberam todos os republicos com decencia e commodi- 
dade; e consta-me queos corregedores preteritos, a saber 
o Dr. José da Costa D. e Barros, o Dr. André Ferreira de 
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Almeida Guimarães eo Dr. Manoel de Magalhães Pinto 
e Avellar de Barbedo, pela insufiigiencia das ditas casas 
do Conselho e summa pobresa dellas. algumas vezes fiza- 
ram as andiencias geraes, já nas mesmas casas de suas 
aposentadorias, e já na salla publica das casas em que 
nesta villa assistem os capitães-mores governadores. O 
reíorido é verdade de que passei a presente em cumpri- 
mento da Portaria retro nesta sobredita villa de Fortaleza 
ao3 26 de Outubro de 1797. Em fé da verdade. José 
Lopes de Abreu Laze.> (Coll. Stulart vol. 6.º). 

HE pr Ouresro — Eleição de barrete para procurador 
da Camara de Fortaleza em 1798 sahindo mais vota lo 
Ienacio Ierreira da Silva. 

18 Dy Ouresro — Decreto porque S. M.º faz mercê a 
Bernardo Manoel de Vasconcellos do posto de governa- 
dor da capitania do Ceni 

9 pe Noveunro — Carta Regia com relação ao apro. 
veitamento das madeiras da Capitania. 

Lt De Novembro — Ordem para o goveraador de Cea- 
vá remetter depois de exam» circumstanciado a Deseri- 
pção Geographica e Topographica da Capitania, 

24 ve Novemsro — Nomeação do chefe de esquadra 
Bernardo Manoel de Vasconcellos para governador do 
Ceará. 

11 ve Dezembro — Provisão do governador Foo e Tor- 
res nomeando Francisço Pereira de Sá e Oliveira. mes- 
tre-escola dos Indios «de Soure, para tabellião publico 
da villa. 

Houve esse anno na Capitania um rigoroso hinverno. 

N'esse anno de 1797 os diversos cargos da villa de 
Furtuleza estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — João Pereira de Oliveira e Anto- 
nio Rodrigues da Cunha. 

Vereadores — Luiz Barbosa de Amorim, José Felix 
da Silva e Zacharias Vieira de Azevedo, 

Juiz de orphios — Vicente Ferreira Forte. 

Vrocurador da Camara — João da Rocha Motta. 

Escrivão da Camara — João Lopes de Abreu Lage. 

Alvaide — Miguel da Cunha Pereira. 
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Porteiro do auditorio — Estevão Rodrigues das Neves 
Almotaceis — Ignacio José Correa, Mimoel Alvares 
Ponte, João Mnnoel Casimiro e Manoel Felix de Souza. 


1798 


1 pr danerro — Posse de Gregorio Alvares Pontes e 
Jeronymo Fernandes Tabosa, juizes ordinarins, e Igna- 
cio Ferreira dn Silva, precurador da Camara de Forta- 
leza, 

L pe Fevereiro — Poste de Felix Corea Leal, verea- 
dor de Fortaleza. 

5 DE Março — Posse de Luiz Martins de Paula e An- 
tonio José de Medeiros. vereadores da Fortaleza. 

18 ve Mato — O. R. ampliando a todos os negociantes 
portuguezes a con cessão para Pescaria das baleias e ven- 
da do azeite. Essa Ordem foi tranemittida à camara de 
Fortaleza a ) de Março de 1799 pelo Ouvidor Vietorino. 

6 be dexho — Bando do governador Feo e Torres que 
prohibe negociar com Indios. [assim concebido : 

« Por quanto tem chegado a minha presença que ape- 
zar das reiteradas providencias que 03 meus antecessores 
tem dado e eu tenho repetido em consequencia das leise 
ordens de Magestade especialmente do Real Directo- 
vio. para evitar as fraudes, que muitas pessõas de con- 
sciencia menos ajustada cada dia commettem nas nego- 
ciações que clancestinamente fazem ccm os Indios, conti 
nuam ainda assim em lhes introduzirem bebidas egpiri- 
tuosas e ou'ros gereios ainda que não prohihbidos como 
fazendas seccas, carnes frescas e salgadas, vendendo- 
lhas por preços exhorbitantes, e por medidas e pesos fal- 
sos por deminutos, e comprando-lhes os seus generos uu 
commutando-lhes por outras medidas e pesos tambem 
falsos por avultados, sem que nenhum delles sejam afe- 
ridos, usando finalmente de todas as traças que a malicia 
pode enventar em prejuizo dos Indios. Portanto e pcr 
ser de minha obrigação chviar uma tão cecandalosa es- 
pecie de roubo. Ordeno que todas as persõas que da pu- 
hlicação desta em diante negociar cum Indios sem inter- 
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venção do seu respectivo Director, ou seja para lhes 
comprar os seus generos ou para lhes vender outros mes- 
mo não prohibidos ou para outra qualquer commutação, 
lhes sejam um e outro tomados por perdidos, applicada a 
metade para o denunciante e à ontra para reedificação 
da villa a que pertencerem, alem da pena de prisão que 
veservo a meu arbitrio. E para que chegne a noticia de 
todos este será publicado a som de caixa nas villas e Lo- 
gares de Indios desta Capitania, Dada nesta villa de 
Fortaleza em 6 de Junho de 1798. Feo e Torres». 

9 pk JuLHo — A camara de Fortaleza escreve ao 
Bispo de Pernambuco para que não consinta vir para Pa- 
rocho da freguezia o Padre João Francisco Rodrigues 
da Costa. 

13 DE JuLHo — Nomeação do bacharel Francisco Luiz 
de Mariz Sarmento para servir de secretario do governo 
por 3 annos com o ordenado de 2405 annunes. 

26 ne JuLHo — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessonl da Camara de Fortaleza em 1799. Sahiram 
para juizes ordinarios Manoel Lopes de Abreu Lage e 
Thomé de Souza Machado, vereadores Ignacio José 
Correa, José Cerqueira da Costa e Manoel Rodrigues 
Samico e procurador José Bernardes Uchôda 

26 ve JtLno — Eleição de Vicente Ferreira Forte 
para juiz de orphãos de Fortaleza. 

Agosto — Arriba ao porto Parasinho o bergantim In- 
glez « Maria », capitão Daniel Morse. Vinha carregado 
de pelles de lobos marinhos. 

20 pt Serempro — Decreto nomeando para Ajudante 
de Ordens do governador Bernardo Manoel de Vascon- 
cellos com a patente de capitão de infantaria a seu irmão 
Francisco de Paula de Vasconcellos, cadete do Regimen- 
to de Lippe. 

28 nt Seremsro — Dá à costa na praia de Almofala a 
balandra Franceza Santa Anna, capitão Luiz Dure e do- 
no Jean Nostil, subida da Martinica para a pesca das tar- 
tarugas na altura das ilhas do Cabo Verde. 

Depois de mez e meio de viagem, faltando-lhes agua e 
mantimentos, a tripolação tratou de prover-se na ilha de 
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Cabo Verde mas impedida por cansa das calmarias viu- 
se obrigada a buscar à costa do Brazil sendo a primeira 
terra avistada a dita praia da Almofala, onde naufragou 
em um banco (e areia salvando-se tão somente a3 19 
pessoas da tripolação. 

Procedido o summario de accordo com o Alvará Re- 
gio de 5 de Outubro de 1715 e verificada a justiça da 
arribada, o capitão-mór Feo e Torres agasalhou, os nau- 
fragos e remetteu-os para Pernambuco segundo o que lhe 
ordenara o Governador D. Thomaz José de Mello. Che- 
gados a Pernambuco, foram elles recolhidos ú Fortaleza 
as Cinco Pontás e remettidos aos poucos para o Reino. 
Entre os tripolantes da balandra estavam o Portuguez 
José Joaquim do Nascimento e o Pernambucano Joaquim 
Martins da Fonseca, que era o piloto. D. Thomaz José 
de Mello guardou na fortaleza a esse ultimo para averi- 
guações, porquanto havia desconfianças de sua cumpli- 
cidade no transporte de negros e páu brazil para Marti- 
nica, mas o piloto burlou toda e qualquer diligencia eva- 
findo-se e escondendo-se. Sabre esse naufragio pode ser 
consultado uma carta de 3 de Fevereiro de 1799 escripta 
à Martinho de Mello e Castro por D. Thomaz José de 
Mello. 

1 om Ouresro — A Camara de Fortaleza apresenta 08 
nomes dos capitães Antonio de Castro Vianna Junior, 
“Antonio José Moreira Gomes e Ignacio Ferreira da Sil- 
Va, para exercer um delles o posto de sargento-mor dos 
Ordenanças da villa. 

31 pe Ourusro -— À Camara de Fortaleza accorda em 
escrever ao Rvd.e Governador do Bispado em Pernam- 
buco para que seja servido conservar na freguezia o Pa- 
rocho Claudio Alvares da Costa e cassar a provisão, que 
mandou passar ao P.º Luiz José Correa de Sá. 

Em 10 e !8 de Dezembro a Camara escreveu ao go- 
vernador Feo e Torres e ao Tenente-General de Pernam- 
nambuco para intervirem perante o dito Rvd.º nesse 
sentido. 


Nesse anno de 1798 a camara de Fortaleza rendeu 
968128 e despendeu 114050, 
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No Livro de correspondencia du Corte nº 11 pag. 66, 
que deve existir no archivo da Secretaria de Pernambu- 
co, encontra-se um Mappa das escolas existentes neste 
anno no qual o Ceará figura tendo 9 cadeiras, Alagoas 6, 
Parahyba 5 e Rio Grande 4, despendendo-se com os pro- 
fessores da primeira 18008, da segunda 8808, da terceira 
7108 e da quarta 5808. 

Desse Mappa verifica-se que Pernambuco tinha então 
36 cadeiras, sendo 21 de 1.º lettras, 10 de grammatica 
Latina, 2 de rhetorica, 1 de philosophia, 1 de geometria 
e 1 de grego com cujo professorado se despendia 7:6008. 

Nesse anno os diversos cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios - Gregorio Alvares Pontes e Jero- 
nymo Fernandes Tabosa. 

Vereadores -Ielix Correa Leal, Luiz Martins de 
Paula e Antonio José de Medeiros. 

Procurador -lenacio Ferreira da Silva. 

Escrivão da Camara — João Lopes de Abreu Lage. 

Almotacés — Manoel Casimiro, José Pacheco Spinosa 
e Francisco Xavier de Araujo. 


1699 


7 DE Janeiro — Feo e Torres communica que um pira- 
ta francez, armado de 14 peças, fizera varios damnos e 
presas nas praias de Cauhype e enseada do Retiro Gran- 
de, e que constava por informação da equipagem da su- 
maca «Santa Thereza». uma de suas victimas, que na 
altura de Mundahu se avistaram mais navios, que pare- 
ciam ser comboy e se encaminhavam para o Maranhão ; 
pede supprimento de polvora e armamentos de que total- 
mente carece a Capitania e a remessa de hum oculo, desx- 
peza que não he das que defradão « Real Fazenda. 

8 DE Jangiro -- Feo e Torres dirige-se ao ministro D. 
Rodrigo de Sausa Coutinho expondo à grande necessida- 
de de armamentos e petrechos de guerra para defeza da 
villa de Fortaleza. 

17 ve Janeiro — Carta Regia, escripta do palacio de 
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Queluz, separando a Capitania do Ceará do Governo Ge- 
ral de Pernambuco e permittindo lhe o commercio dire- 
cto com a Metropole, 

Carta Regia separando o Ceará de Pernambuco, 

« Bernardo Manoel de Vasconcellos, chefe de Esqua- 
dra da minha armada Real e Governador da Capitania 
do Ceará: Eva Rainha vos envio muito Saudar. Pela 
cnta Regia de que achareis junto a copia fui servida se- 
parar a Capitania do Siará da immediata subordinação 
em que se achava do Governo Geral de Pernambuco 
com as limitaçons ahi apontadas: o que me pareceo par- 
ticipar-vos para vossa intelligencia esperando que esta 
mais ampla jurisdicção, que vos confio, vos dará huma 
maior facilidade para promoverdes todos os objectos de 
utilidade publica e para vosempregardes coma maior efi- 
encia e zelo em tudo o que puder concorrer para a felici- 
dade destes povos. Escrita no Palacio de Queluz aos de- 
zate de Janeiro de mil e setecentos e noventa e nove Prin- 
cipe. 

Eu Francisco Luiz de Mariz Sarmento, secretario do 
governo a fiz copiar. Francisco Luiz de Maris Sarmen- 
to.» (Coll, Studiart vol. 6.º). 

Copias desse documento foram remettidas às diversas 
camaras da capitania com a seguinte carta do gover- 
nador. 

« Sua Magestade pela Carta Regia de dezasete de Ja- 
neiro do corrente anno da copia junta assignada pelo se- 
cretario deste governo foi servida de exemtar o governo 
desta capitania da subordinação immediata do Governo 
Geral de Pernambuco e conceder aos seos governadores 
as prerogativas que constão da mesma ema, o que lhes 
participo para que fiquem nesta intelligencia e pela sua 
parte cumprão quanto pelo sobredito Diploma se ordena, 
fazendo registrar a presente no Livro dessa Camara e re- 
mettendo a certidão de assim 0 haverem cumprido a Se- 
cretaria deste governo. Deus Guarde a Vme.º Viila da 
Fortaleza do Siará Grande aos vinte e hum de oitubro de 
mil e setecentos e noventa e nove. Bernardo Manoel de 
Vasconcellos». (Coll. Studart vol. 6.º). 
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24 pr Janriro — Creação de uma Junta de Fazenda 
no Ceará em substituição à antiga Ouvidoria. 

24 ve Janeiro — Carta Regia nomeando o bacharel 
Manoel Leocadio Redemaker Juiz dos Feitos e Deputado 
da Junta de Fazenda do Ceará. 


25 DE Janeiko — Nomeação de Francisco Bento Ma- 
ria Targini para Escrivão e Deputado da Junta de Fa- 
senda do Ceará. 

2% DE Janeiro — Decreto despachando Joaquim Igna- 
cio Lopes de Andrade para contador da Junta de Fazen- 
da do Ceará com ordenado de 208 mensaes. 

30 DE Janeiro — Decreto promovendo Francisco Xa. 
vier Torres sargento da companhia de Pontoneiros e Ar- 
tifices do Regimento de Artilharia de Lisboa ao posto de 
1.º tenente de Artilharia do Ceará por tempo de B annos. 

30 DE Janeiro — Decreto nomeando João Rafael No- 
gueira para 1.º tenente do Rzel corpo de Engenheiros 
com exercicio no Ceará. 

30 ne Janeiro — Decreto promovendo Francisco Xa- 
vier Torres, sargento da Companhia de Pontoneiros e 
Artifices do Regimento de Artilharia de Lisbôa, ao posto 
de 1.º tenente de artilharia do Ceará por tempo de 8 
annos. 

| pe Fevereiro — Decreto nomeando João da Silva 
Feijó para sargento-mór de milicias no Ceará com o or- 
denado de 4008000 annunes, 

Lt ve Fevereiro — Decreto nomeando Alferes de in- 
fantaria com assistencia no Ceará a Francisco Ferreira, 
cabo de esquadra do Regimento de Alcantara, 

13 ne Fevereiro -- Posse de Manoel Lopes de Abreu 
Lage, juiz ordinario de Fortaleza, 

21 pe Fevexeiro — Decreto nomeando João Gomes 
Nobre, Sargento de caçadores do Regimento de Cascaes, 
para Alferes de infantaria com assistencia no Ceará. 


23 ne Fevereiro — 2.º Despacho promovendo Francis- 
co Xavier Torres a 1.º tenente commandante da compa- 
nhia de Artilharia do Ceará, 

Esse militar servia, vimos, no Regimento de Artilhariv 
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de Lisbôa quando teve de partir para a capitania com 
Bernardo Manoel de Vasconcellos. 

| DE Março — Posse do alferes Igracio José Correa, 
vereador de Fortaleza. 

4 ve Março — Posse de José Cerqueira da Costa e 
Manvel Rodrigues Simico, vereadores da Fortaleza, 

Março -- Provisão do Real Erario à Junta da Fazenda 
de Pernambuco mandando rentetter para a Junta recem- 
creada no Ceará todos os papeis, autos, contas e livros 
referentes à esta ultima Capitania. 

15 ve AmriL — Posse de Thomé de Souza Machado e 
José Bernardes Uchoa, juiz ordinario e procurador da 
Camara de Fortaleza. 

26 pe ÁAsriL —- À Camara de Fortaleza manda arra- 
sar o morro em que está plantada a polé e entulhar o hbar- 
reiro existente ua entrada da villa para a parte do mar, 
junto à dita polé. 

2 pe Maio — Aviso do ministro D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho para que o Foral da Alfandega de Pernambuco 
girva no Ceará e Parahyba. 

2 pi Mato —- Partem de Lishôa para o Ceara o cirur- 
gião-mór Manoel Joaquim Garcia, o secretario do gover- 
no Francisco Luiz de Mariz Sarmento, e o sargento-mor 
de milicias e bacharel empregado no descobrimento du su- 
ditre e muis ussumptos de historia mutural nas terras da 
Cupitunia João da Silva Feijó. 

4 DE Maio — Nesse dia reunidos a Camara e os Repu- 
blicos de Fortaleza resolveram responder para Lisbôa 
que, a vista do estado da secca de 92, lhes era iinpossi- 
vel levantar um imposto ou finta sufficiente para contra- 
tar-se ao Ceará um medico, um cirurgião, hydraulicos 
e typographos. Essa decisão foi tomada por motivo de 
Ordens Regias de 21 e 27 de Outubro de 1798, que trata- 
vam de assumpto. 

A acta de vereação, qne isso resolveu é assim conce. 
bida : 

« Aos quatro dias do mez de Mio de mil setecentos 
noventa e nove anos nesta Vila da Fortaleza de Nossa 
Senhora d'Assumpção, Capitania do Ceara Grande nas 
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cazas dos Passos do Conselho della aonde se axavão O 
Juiz Presid.º o Ld.o Manoel Lopes de Abreu Lage, Veria- 
dores e Procurador do Conselho, e Respubiicos pari as- 
sentarem o que havião responler as ordens dirigidas à 
este Senado sobre as fintas para o extabelecimento de 
hum Medico, hum cirurgião, contadores e Idralcos, e 
sendo-lhes lidas as copias das ditas Ordens forão de pare- 
cer digo e Idralcos, cujas ordens são de 21 e 27 de Outu- 
bro de 1798 as quaes sendo lidas forão do parecer que 
depois de agradecer à S. Mag. o benificio que queria ta- 
zer aos Povos desta V.* e seo termo, principalmente para 
o extahelecimento de hum medico e um Cirurgião, pot ha- 
ver destes maior percizão do que de Idrauzulos e Tepo- 
grafos, se respondesse a Sua Magestade, qe muito à seo 
pezar se não pode fazer um imposto, ou tinta suficiente 
para o mesmo extabelecimento em razão da pobreza à 
que estão reduzidos os mesmos Povos depois da cla - 
mitosa sêca de noventa e duis, que grassou em tola esta 
Capitania : cuja pobreza se coadjuva muito mais com a 
do Senado, por quanto a sua caza é de Taipa, indessente 
e quazi de todo arruinada, além de não ter mobilia de 
qualidade alguma e de lhe ser necessario para as funções 
mais publicas, como a prezente, peslir trastes emprestados 
por não ter o mesmo Senado Patrimonio suficiente para 
as suas competentes dispezas e para poder contribuir para 
a felicidade publica, por meio das obras de que esta V.* 
e seo termo padecem as mais urgentes necessidinles e 
que quando eles tivessem possessões suficientes as dese - 
jarião exgotar em beneficio de hun decente Casa de Ca- 
mera, cadeia, mobilia, e pontes de que tanto necessita 
para a concervação da autorydade do senado, para puni-. 
ção dos delinquentes e para comodidade do comercio por 
serem os objectos que devem ocupar a primr.* concidera- 
ção do dito Senado. 

E de como assim o disserão mandarão os ditos Juiz 
Presidente, Veriadores e Procurador do Conselho fazer 
este enserramento em que assignarão, e eu João Lopes 
de Abreu Lage Escrivão das Camera o escrevy. Manoel 
Lopes de Abreu Lage, José Cerqueira da Costa, Joaquim 
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José Correia, Manoel Roiz Samico. José Bernardes Uxoa, 
Vicente Ferreira Forte, Antonio de Castro Vianna, Gre- 
gorio Alvares Pontes, Antonio Roiz da Cunha, João da 
Rocha Motta, João Pereira de Oliveira. Ignacio Pereira 
de Mello, Antonio José de Medeiros, João Carlos Manoel 
de Saboia, Antonio Martins Ribeiro. João Pacheco Fer- 
reira, Manoel Antonio Ferreira Coito, Felippe Lourenço, 
fucarias Vieira de Azevedo.» (Coll. Studart vol. 6.º). 

7 vu Maio — Eleição de barrete para juiz ordinario de 
Fortaleza em substituição a Manoel Lopes de Abreu La- 
ge, sahindo mais votado o capitão Antonio José Moreira 
Gomes. 

Este tendo se excusado, foi substituido a 23 de Agosto 
por José Joaquim Borges de Pinho. 

9 vi Maio — Decreto nomeando Francisco Leite Pe- 
reira de Mcllo Virgulino, tenente do Regimento de Lippe, 
para Ajudante de ordens do governador do Ceará. 

Mello Virgulino era cunhado do governador. 

12 0 Muo -- lim Ordem dessa data o governo Por- 
tuguez manda que o governador do Ceará de accordo 
com o do Pará examine quaes os rios, que correndo do 
Ceará vão désembocar no rio Amazonas. 

l5 De Maio — Nomeação de Antonio Felix da Luz 
para escrivão do alcaide de Fortaleza. 

15 ve Maio — A camara de Fortaleza recusa du at. 
testado ao mestre de grammautica latina, João da Silva 
Tavares, pelo a.carem inabil do dito Mugisterio. 

17 vi Maro — À Camara de Fortalzza nomeia Ma- 
noel Ferreira da Silva, Miguel dos Anjos, Bento do Couto 
e José Rodrigues das Neves para juizes dos officios de 
carapina, alfiiate, ferreiro e sapateiro. 

18 be Mato — A Gamara de Fortaleza reclama pra 
os governadores interinos de Pernambuco contra à in- 
clusão do conmandante da fortaleza Capitão Antonio 
Borges da Fonseca no triumvirato, que ficará à gover- 
nar o Ceará na sahida do respectivo governador. 

23 ve Mato — Deixa Portugal o governador eleito do 
Ceará, Bernardo Manoel de Vasconcellos. 

27 ve JvLno — O governador eo e Torres recusa à 


- 43] a 


enmara de Fortaleza licença para processar o comman- 
dante da fortaleza, Antonio Borges da Fonseca, 

29 DE JuLtHo — Nomeação de Antonio Pereira de Avi- 
la para escrivão do Camara de Fortaleza em lugar de 
João Lopes de Abreu Lage, que pedira demissão a 17. 

11 ve Agosto — Chega à Pernambuco Bernardo Ma- 
noel de Vasconcellos. 

23 DE Agosto — dJoio Lopes de Abreu Lage reassume 
o posto de escrivão da Camara de Fortaleza. 

Acusto — eo e Torres deixa a Capitania, ficando a 
dirigil-a um governo interino composto do Ouvidor José 
Victorino, o sargento-mór José de Barros Rego é 0 ve- 
reador Ignacio José Correa. y 

12 DE Seremmro — Posse de José Joaquim Borges de 
Pinho. juiz ordinario de Fortaleza, e eleição de barreto 
de Ignacio Pereira de Mello, João da Rocha Motta e João 
Ferreira para Gomes para juiz ordinario, vereador e pro- 
curador da Camara de Fortaleza em logar de Thomé de 
Souza Machado, José Cerqueira da Costa e José Bernar- 
der Uchoa. 

Os novos eleitos tomaram posse a 16. 

25 br Setembro — Desembarea em Mocuripe Bernar- 
do Manoel de Vasconcellos. 


28 pe Siremuro — Posse de Bernardo Mancel de Vas- 
cuncellos. 


Serviv-lhe de secretario o bacharel Francisco Luiz de 
Mariz Sarmento, 


1 be Ouresro — Installação da Junta de Administra- 
ção e Arrecadação da Real Fazenda do Ceará. 

Por essa occasião Targini proferiu uma bella oração. . 

Passaram por saldo de conta do cofre da extincta Pro- 
vedoria para o da Junta 2086588190 e mais a quantia de 
473$995 do Subsidio Litterario. 

24 DE Outunro — Chega ao Ceará o naturalista João 
da Silva Feijó. 

25 Dt Ourunsro — Perante o presidente da Junta de 
Fazenda Bernardo de Vasconcellos, Juiz dos Feitos Ou- 
vidor Victorino, thesoureiro Francisco Xavier da Costa 
e o escrivão deputado "Pargini toma posse do cargo de 
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Procurador da Corda e Fazenla e membro da dita Junta 
o bacharel Francisco Luiz de Mariz Sarmento. 

26 pe Ovurusro — Dá fundo em Mocuripe o correio ma- 
ritimo Principe Real, commandante José da Trindade, 

30 DE Ourunsro — Abertura de pelouros para conhe- 
cer-se 0 pessoal da Camara de Foitaleza em 1800. 

Sahiram para juizes ordinarios Ignacio Ferreira da Sil- 
va e José lenacio de Oliveira, vereadores Manoel Anto- 
nio Ferreira Coito, Francisco Alvares Pontes e Estevão 
da Rocha Motta e procurador Luiz Martins de Paula. 
Sendo irmãos Ignacio Ferreira da Silva e Estevão da Ro- 
cha Motta, foi eleito vereador João Manoel Casemiro. 

30 ne Ovrusro — Nomeação de José Ignacio da Silva 
para alcaide de Fortaleza. 

8 ve Novembro — Provisão de Bernardo Manoel de 
Vasconcellos nomeando José Francisco de Mattos para 
tabellião publico de Soure. 

16 »E Noviensro — Provisão de Bernardo Manvel de 
Vasconcellos nomeando D. Anna Clara da Encarnação 
para professora das meninas da villa de Soure. 

| pe Dizeusro — Nessa data affixou-se nos logares 
publicos da capitania um Edital para a inspecção do al- 
godão em rama, que della se exportar. 

2 pt Dezemuro — Officio da Junta da Administração 
e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania a respeito 
da inspecção e impostos do algodão sahido dos portos de 
Mocuripe, da villa da Fortaleza, de Jaguaribe na villa 
do Aracaty, do Acaracú ou Itapagé e do Camossi na villa 
da Granja. 

21 »: Dezempro — João da Silva Feijó communica de 
Monte-mór o Novo de Baturité a D. Rodrigo de Souza 
Coutinho sua chegada ao Ceará e os ensaios a que tem 
procedido em varias localidades em busca de salitre ; diz 
que à particular inclinação, que tem ao estudo da botani- 
ca, 0 ha levado a examinar alguma cousa do puiz e pede 
que lhe seja addido um desenhista e remettidos alguns i- 
vros como a ldição de Gnelen e a Encyclopedia Botani- 
ca de Fabricius. Esse officio teve resposta em datade L7 
de Julho do anno seguinte. 
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O mesmo pedido de um desenhista e de livros fez elle 
em carta escripta em 27 de I"evereiro de 1800 à João 
Felippe da Fonseca, Official Maior da Secretaria dos Ne- 
gocios do Ultramar. 

30 DE Dezembro — À Camara de Fortaleza propõe os 
nomes de Antonio José Moreira Gomes, Antonio de Cas- 
tro Vianna Junior e José Pacheco Spinosa para o posto 
de sargento-mór das Ordenanças, vago pela reforma de 
Francisco Xavier de Goes. 

Nesse anno de 1779 alguns rios deram grandes cheias, 
o Jaguaribe por exemplo. 

Nesse anno os diversos cargos da villa de Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Thomé de Souza Machado, substi- 
tuido por Ignacio Pereira de Mello, e Manoel Lopes 
Abreu Lage, substituido por José Joaquim Borges de 
Pinho. 

Vereadores — Ignacio José Correa, Manoel Rodrigues 
Samico e José Cerqueira da Costa, substituido por João 
da Rocha Motta. 

Procurador da Camara — José Bernardes Uchôa, sub- 
stituido por João Ferreira Gomes. 

Escrivão da Camara — João Lopes de Abreu Lage. 

Alcaide — Miguel da Cunha Pereira, substituido por 
José Ignacio da Silva. 

Porteiro do auditorio — Estevão Rodrigues das Néves. 

Almotacés — Antonio Martins Ribeiro, João Pacheco 
Ferreira, Manoel Felix de Souza, Francisco Tavares 
Pontes, Ignacio de Oliveira Mello, Luiz Martins de Pau- 
la e João Carlos Manoel de Saboia. 
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4 DE Jaxeigo —O governador Bermido Manoel de Vas- 
econcellos conununica ao ministro D. Rodrigo de Souza 
Coutinho que o naturalista sargento-mor João da Silva Pei- 
jó fora obrigado depois que embarcou no porto de Per- 
nambuzo a desembarcar ni Bahia da Traição, alli par- 
tira a pé e depois de uma travessia de 32 dias chega à 
Vortaleza a 24 de Outubro de 1779 e estava procedendo ao 
estudo de varios terrenos para descobrir salitre, já tendo 
percor.ido Monte-mór — o novo da America. Canindé um 
gitia da Ribeira do Choró, Quixeramobim e Serra dos Cocos. 

t DE Janeiro — Bernardo de Vasconcellos annuncia 
ao ministio D. Rodrigo o estabelecimento de rasas de 
inspecção e arrecadação do imposto de 160 réis sobre ca- 
da arroba de algodão no porto de Mucuripe e na villa de 
Santa Cruz do Aracaty. 

18 DE JanNEiro — Decreto suspendendo os suldos, que 
vencem em rasão de seus postos militares os governado- 
res dos Dominios Ultramarinos. 

81! pe JaNxeiro — À camara de Fortaleza resolve en- 
viar ao ex-governador Feo e Torres attestações do bom 
governo que fez na capitania e da satisfação dos povos 
pelo seu desinteresse e humanidade. 

3 pé Eavertiro — Nomeação de Agostinho Albino, 
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Diogo Pereira Lopes e João Pereira para aleaide, escri- 
vão de alcaide e porteiro da villa de Soure. 

à DE Reverso — À cunwa da Fortaleza apresenta 
os nomes do alferes Francisco Alvares Pontes, capitão 
João Ferreira (Gom23 e Vicente Ferreira Forte para d'en- 
tre elles ser escolhido um para capitão de ordenanças da 
villa, posto vago pela promoção de Antonio José Moreira 
Gumes a sargento-mór. 

8 DE Fevereiro — Perante a Junta de Fazenda proce- 
de-se à arrematação dos dizimos da capitania para o 
trienio de 1800 a 180%, havendo um accrescimo de 
16.681$L00 sobre a ultima arrematação. 

Une Feverero — O Padre Francisco de Sales Gur- 
jão e seu secretario João Paulo de Araujo visitam a fre- 
guezia de Nossa Senhora do Rosario de 8. Bernardo de 


Russas, cujo cura então era o Padre José Bernardo da 
Fonseca Galvão. 


!5.DE Fevereiro — A camara de Fortaleza agradece 
ao Principe Real a Curta Regia de 17 de Janeiro de 1799, 
que separou o Ceará do governo de Pernambuco e per- 
mittiu-lhe o commercio directo com Portugal, e commu- 
nica-lhe haver dado posse ao governador Bernardo Ma- 
noel de Vasconcellos. 

| pi Março — O naturalista Feijó annuncia ao minias- 
tro D. Rodrigo o descobrimento de uma fecunda mina de 
Salitre no sitio Tatajuba e remette o exame chimico a que 
proceileu nas terras e snes da dita mina. 

| ve Março — Bernardo de Vasconcellos expõe ao mi- 
nistro D. Rodrigo o que o naturalista Feijó tem effectuado 
em relação ao descobrimento do salitre, e trata dos livros, 
que contem instrucções colligidas por naturalistas e cuja 
destribuição entre os hanitantes da Capitania foi ordena- 
da por cartas de 3! de Julho de 1798 e 14 de Março de 
1799. Avisa ainda a remessa de 508000, resultado Ja 
venda de alguns exemplares dos ditos livros, a entregar 
a João Felippe da Fonseca, official da Secretaria do lis- 
dado. 


3 pe Março — Numeação do capitão João Ferreira 
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Gomes para thesoureiro do cofre dos orphãos de For- 
taleza. 

6 pe Março — Portaria de Bernardo de Vasconcellos 
mandando o Ouvidor proceder à demarcação do terveno 
da villa do Aracaty de accordo com a provisão regia de 
17 de Dezembro de 1793. 

1 or AnriL — Nomeação de Antonio Coelho Frasão e 
Manoel Ferreira dos Santos para meirinho do campo e 
seu escrivão em Fortaleza. 

15 nt Mato — Provisão do Padre visitador Gurjão no- 
meando Angelo Gomes de Jesus para vigario de Arron- 
ches. E” datada do Sitio das Itans. 

9 pe JunxHo — O ministro D. Rodrigo officia a Bernar- 
do de Vasconcellos que havendo noticia que «um tal 
Barão de Humboldt » andava em exames pelos dominios 
Portuguezes d' America fazia-se preciso vigiar e prender 
não só elle como qualquer ontro estrangeiro, que não 
estivesse authorisado por ordens especiaes à emprehen- 
der taes excursões. 

Essas ordeus são contidas no seguinte officio : 

« O Principe Regente Nosso Senhor manda parti- 
cipar a V. 8.” que na Guerta de Colonia do primei- 
ro de Abril do presente anno se publicou que hum tal 
Barão de Humboldt, natural de Berlim. havia viajado 
pelo interior da America, tendo mandado algumas obser- 
vações geographicas dos Paizes por onde tem decorrido, 
as quaes servirão para corrigir alguns defeitos dos Mapas 
e Cartas gevgraficas e topograficas, tendo feito uma co- 

leção de mil e quinhentas plantas novas. determinando-se 
a dirigir a sua viagem pelas partes superiores da Capita- 
nia do Maranhão. afim de examinar Regioens dezertas e 
desconhecidas athé agora a todos os Naturalistas: E por- 
que em tão criticas circumstancias e no estado actual das 
coizas se faz suspeita a viagem de hum tal extrangeiro 
que debaixo de especiosos pretextos talvez procure em 
conjuncturas tão melindrozas e arriscadas surprender e 
tentar com novas ideias e carciosos principios osanimos 
dos Povos seus fieis vassallos existentes nesses vastos Do- 
minios ; alem de que, pelas Leis existentes de S. À. &., 
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he prohibida à entrada nos seus Domínios a todo e qual- 
quer estrangeiro não authorizado com espetiaes Ordens 
deS. A. R. 

Ordena mui expressamente o mesmo Augusto Senhor 
V.S.? faça examinar com a maior exação e escrupulo se 
com effeito o dito Barão de Humbol It ou outro qualquer 
viajante extrangeiro tem viajado ou actualmente vinja 
pelos territorio interiores dessa Capitania, pois que seria 
summamente prejudicial aos interesses politicos da Corô 
de Portugal se se verificassem semelhantes factos. E con- 
fia S. 4, R. que V. 8.º pelo seu zelo e eficaz desvelio em- 
pregará em hum negocio de tanta importancia toda aquel- 
la destreza e sagacidade que he de esperar das luzes e 
circumspeção de V. 8.º pelo bem do Real Serviço ; pre- 
cavendo V. S.* sendo assim, e atalhando a continuação 
de taes indagaçoens que pelas Leis são vedadas não só a 
extrangeiros, mas athé aquelles portuguezes, que se fa- 
zem suspeitos quando não são anthorisados por Ordens 
Regias ou com as devidas licenças dos Governadores das 
respectivas Capitanias. 

E confia finalmente S. 4. R. que V. S.º procederá a 
este respeito com a mais cauteloza cirenmspeeção dando 
logo immediatamente purte a S. A. R. de tudo o que 
acnar aos ditos respeito por esta Sezreturia de Estado, 
para que o mesmo Augusto Snr. possa dar as ulteriores 
providencias. que exizirem factos de tal natureza. 

Deus Guarde a V.S" — Palacio de Queluz. em 2 de 
Junho de 1800 — D. Rodrigo de Souza Coutinho — Sr. 
Bernardo Manoel de Vascuncellos. (Coll. Studart 
vol. 6.º). 

A Carta do Ministro de Estado D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, depois Conde de Linhares, ao Governador Ber 
nado Manoel é identica à que foi dirigida ao governa- 
dor e capitão-general do Grão-Pará, D. Francisco de 
Souza Coutinho, e cuja recepção foi accusada por este em 
data de 12 de Outubro do mesmo anno, como se pode ver 
nos Apontamentos para « Historit do Muranhio de João 
Francisco Lisboa, à pag. 388 do 3.º vol. 

14 DE JunHo — Arriba ao porto de Mucuripe 0 navio 
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Americano «William », de 30 tonelladas, capitão Seth 
W. Terey. 

18 DE Junto — À Junta da Fazenda do Ceará resolve 
augmentar de 1008000 o ordenado do contador Lopes de 
Andrade. Essa resolução foi approvada por provisão do 
Real Erario de 28 de Janeiro de 1802. 

Junto — Manoel José Rodrigues Braga, morador nos 
Cajuaes, termo do Aracaty, arremata perante a camara 
do Aquiraz as praias desde à Ponta das Barreiras no lu- 
gar dos Picos até o Morro do Tibau. 

Ipe JuLHo — Bernardo Manoel annuncia para Lisboa 
nestes termos: construcção de laboratorios chimicos: 

«Wim. e Exm.º Senhor. Tendo-me sido derigidas 
algumas porçoens de Salitre extrahidas do sitio deno- 
minado Cabiceiras de Tajacioca perto de cessenta le- 
goas ao Noroeste desta Villa eu as fiz aprezentar ao Ba- 
charel empregado nas Investigaçoens Philosophicas desta 
Capitania afim dequehavendo se elle sobre este objecto do 
mesmo modo e com 0 exame chymico feito nas amostras 
da primeira porção de Salitre, que em dois caixotes re- 
mettia V. Exc.º, eu possa depois na primeira Embarcação 
que sahir de Pernambuco enviar a quantidade delle que 
se achar purificado, a qual será acompanhada de huma 
relação, assim da sua qualidade como do producto que 
poderá dar seguindo nisto a mesma norma que antece- 
dentemente pratiquei. 

Fazendo-se porem indispensavel duas pequenas Casas 
que sirvão de laboratorios para a3 opperaçoens e purifi- 
cação do Salitre, que se for extraindo, nestes termos de- 
terminei que na sohredita Mina da Tajacioca se conatruis- 
se huma pequena Caza de madeira e barro coberta de 
carnaubas, e nesta Villa outra de igual tamanho e forma 
sobre hum riacho, que alli passa, para nella se purificar o 
Salitre que dos diversos lugares se extrahir. 

São por óra os dois Laboratorios volantes em euja fa- 
tura eu creio, que me não deixaria de conformar com as 
providentes intençoens de V. Exc.", esperando que huma 
mais propria e accommodada obra para aquele fim seja 
effeito das Ordens que sobre isto me queira dirigir pois 
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sem esta primeira circumstancia nenhum objecto assim 
como este inseparavel de despezas à Real Fazenda eu de- 
verei pôr em antecipada execução. Deos Guarde a V. 
Exec" por muitos annos. Villa da Fortaleza de Nossa Se- 
nhora da Assumpyão do Seará em o 1.º de Julho de 1800, 
de V. Exec. Subdito muito obrigado. Hlm.º e Exm. Sr. 
D Rodrigo de Souza Coutinho. Bernardo Manoel de 
Vasconcellos». (Coll. Studart vol. 6.9). 

1 DE JuLHOo — À camara de Fortaleza nomea a Manoel 
Ferreira da Silva arruador da villa, sujeito à pena de mil 
reis por qualquer erro de officio e às penas e damnos, 
que causar por dolo ou mulicia. 


18 DE JuLHo — Reforma de Antonio Borges da Fonse- 
ca no posto de capitão na companhia de Infantaria da 
Praça de Fortaleza com o soldo por inteiro. 

18 nr JuLHo — José Henriques Pereira. João (Gomes 
Nobre, Francisco Barbosa Bezerra de Menezes e Fran- 
cisco Ferreira são promovidos a Capitão, Ajudante, Te- 
nente e Alferes na Companhia de Infanteria, que guarne- 
ce a Praça de Fortaleza. 

18 pe JecHo — Carta Regia mandando elevar a 14308 
soldados da Companhia de Infantaria em Fortaleza, que 
eram 101 e 2 48 os artilheiros que eram 20, tudo de ne- 
cordo com a proposta do governador, 

26 DE JtLno — Kleição de Domingos Rodrigues da 
Cunha e João Ferreira Gomes para juiz de orphãos e the- 
soureiro do cofre de orphãos de Fortaleza em 1801. 

26 ve JuLHOo — Abertura de pelouros para conhecer se 
o pessoal da camara de Fortaleza em 1801. 

Sahiram por juizes Joaquim Lopes de Abreu e João Pe- 
reira de Oliveira, vereadores Vicente Ferreira Façanha. 
Felippe Lourenço e Manoel José da Rocha o procurador 
Antonio José de Medeiros. 

13 ve Acosro — Por ser Manoel José da Rocha cu- 
nhado de Vicente Ferreira Façanha e estar obrigado à 
prisão e livramento Antonio José de Medeiros (vide 26 
de Julho) à camara de Fortaleza elege para substituil os 
Autonio Martins Ribeiro, 
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13 nr Agosto — Posse do Pare Francisco Moreira 
de Souza, vigario da freguezia de Almofala. 

20 pr Agosto -- Provisão namenudo o Padre João 
Lucas Ferreira para vigario de Monte-mor o velho. 

27 ve Serembro — Provisão nomeando o Padre José 
Rodrigues Pereira para vigario interino de Suure. 

21 pe Outusro — O ouridor José Victorino da Silvei- 
ra transmitte às camaras da capitania uma ordem de 
prisão contra o Barão de Humboldt, prometteudo em no- 
me do governador uma gratificação a quem prendel-o, 
sendo de 200800 ei a prisão for efectuada dentro da ca- 
pitania e de 1008000 si fóra della. A ordem é concebida 
nos seguintes termos : « Sua Alteza Real, o Principe Re- 
gente Nosso Senhor, por carta de 2 de Junho do presente 
amo de 1800, expedida ao lHIm.º e Exm.º Sr. Governa- 
dor desta Capitania, que por copia me remetteu a mim e 
eu por esta igualmente o faço a vossas Mercês da qual 
verão que Sua Alteza Real determina seja prezo o Barão 
de Humboldt natural de Berlin, capital da Prussia, pelas 
razoens politicas do Estado exigirem a segurança de hum 
tal homem muito principalmente no estado actual das 
cousas. 

O mesmo Exm.º Governador movido do ardente dese- 
jo que tem e sempre teve de desempenhar com particular 
honra todos os deveres das suas distinetas obrigaçoens 
promete em gratificação ao que o prender, sendo dentro 
desta Capitania, o premio de duzentos mil réis e sendo 
fora della cem mil réis tudo à sua custa e de que será logo 
embolçado aqueile que assim o executar ficando logo na 
obrigaçam de o fazer remetter a salta deste Governo, fi- 
cando igualmente certos todos de que as despezas que se 
fizerem será tudo à custa do mesmo Exm.º Governador. 

Espera que vossas Mercês por desempenho das suas 
obrigaçoens e zello do Real Servisso deem inteiro cum- 
primento ao que aquy tanto se lhes recommenda fazendo 
registrar no livro competente tanto a minha carta como 
à copia que lhes remeto, mandando, por portaria sua, que 
o competente Escrivão passe certidão junto da mesma 
portaria de ficarem registradas, como por esta lhes de- 
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termino — Villa do Teo. 21 d: Outubro de 1800 — José 
Vectorino da Silveiras (CL Studart vol, 6:9). 

3L vp Ourusro — À camua de Fortaleza accorda em 
dispensar à Vicente Ferreira Façanha de servir como 
vereador em 1801 por estar nomeado ajudante do Inspe- 
etor das madeiras, devendo substituil-o seu cunhado Ma- 
noel José da Rocha, que havia sido excuso em razão do 
parentesco. 

Manoel José da Rocha, sendo analphabeto, foi substitui- 
do em eleição de hbarvete, procedida a 15 de Novembro, 
por Estevão da Rocha Motta 

+ pe Novembro — Carta Regia nomeando ouvidor da 
Capitania o Dr. Gregorio José da Silva Coutinho. 

5 Dz: Noveusro — Decreto nomeando à officialidade 
do novo Regimento de Milicias do Ceará e Jaguaribe. 
Para os postos de coronel, tenente-coronel, sargento-mor, 
ajudante do numero e quartel-mestre foram nomeados Pe- 
dro José da Costa Barros, José Fidelis Barroso de Mello, 
José de Barros Rego, Francisco Xavier da Camara e 
Joaquim José Pereira. 

5 DE Novembro — Provisão nomeando o Padre Luiz 
Felix de Vasconcellos para vigario do Monte mór-o-novo. 

17 ve Novenpro — Entra no porto do Gearã o Bergan- 
tim Vigilante, correio maritimo commandado pelo 1.º 
tenente Ignacio Ferreira Nobre. 

28 ne Novesuro — O presidente e officiaes da camara 
de Fortaleza escrevem ao Revd. parocho Claudio Alva- 
res da Costa para que não dê posse ao Padre José Felix 
de Moraes caso elle apresente-se com provisão passada 
pelo Bispo. 


28 DE Novembro — Provisão nomeando o Padre Bo- 
nifacio Manoel Antonio Lelou para vigario de Viçosa. 

30 ve Novexuro — O presidente e officiaes da camara 
de Fortaleza escrevem ao Padre José Felix de Moracs 
«que se achava vindo a tomar posse de Vigario para que 
da parte de S. A. R. não inquietasse o socego e paz em 
que vivem com o Parocho», Acordaram mais em prender 
o dito pa lre c132 elle insistis32 em tomar posse. 
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8 pr Dezesnro — O Padre Manoel da Cunha Linhares 
toma posse da freguezia de Almofalla, para que fora no- 
meudo pelo visitador Gurjão. 

30 vE Dezemsro — Eleição de barrete de João Manoel 
Casimiro para substituto de Felippe Lourenço, eleito ve- 
reador de Fortaleza para 1801. 

31 DE Dezembro — Bernardo de Vasconcellos officia a 
D. Rodrigo de Souza Coutinho que tomara todas as pro- 
videncias para que fosse posto a bom recato logo que ap- 
parecesse no territorio da Capitania o Barão de Hum- 
boldt ou qualquer outro estrangeiro nas circumetancias 
na Carta Regia de 2 de Junho. 

À pute do Officio referente ao assumpto diz assim : 

«... E peloque respeita primeiramente a execução que 
deiao que S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor me 
ordenou na sua Carta Regia de 2 de Junho passado, con- 
sistio aquella na immediata expedição de cartas circula- 
res, que dirigi a todos os chefes dos corpos milicianos e 
de ordenanças, como tambem ao Ouvidor Geral para o 
participar às Camaras, afim de que logo que apparecesse 
nos territorios desta Capitania o estrangeiro denominado 
Barão de Humboldt, assim tambem outro qualquer com 
as circumstancias mencionadas na mesma Carta Regia, 
fosse portuguez ou estrangeiro, se remettesse prezo à ca- 
deia desta villa nos termos e maneira que da copia inclu- 
sa das circulares V. Fixc.º verá. Até agora, porem, ne- 
nhuma participação tenho tido de que haja apparecido o 
dito Barão. Deus Guarde a V. Exe.* — 31 de Dezem- 
bro de 1800 — D. Rodrigo de Souza Coutinho. — Ber- 
unrdo Manoel de Vasconcellos.» 

Nesse anno de 1800 os diversos cargos da villa de For- 
taleza estiveram assim preenchidos: Juizes Ordinarios 
Ignacio Ferreira da Silva e José Ignacio de Oliveira e 
Mello. 

Juiz de orphãos — Domingos Rodrigues da Silva. 

'Phesoureiro de orphãos -— Felippe Lourenço, substitui- 
do por João Ferreira Gomes. 

Vereadores — João Manoel Casimiro, Francisco Alva- 
res Pontes e Manoel Antonio Ferreira Coito. 


— 443 — 


Procurador da Camara — Luiz Martins de Paula. 

hscrivão da Camara — João Lopes de Abreu Lage. 

Porteiro do auditorio — Estevão Rodrigues das Neves. 

Meirinho de campo — Antonio Coelho Frasão. 

Escrivão do meirinho de campo — Manoel Ferreira dos 
Santos. 

Almotacés — Gregorio Alvares Pontes, Vicente Fer- 
reiva Façanha, Manoel Felix de Souza, Zacharias d'Aze- 
vedo, Minoel Alvares Pontes e Estevão da Rocha Motta, 
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L ne Jaxciro — Posse do sargento-mór Joaquim Lo- 
pes de abreu e João Pereira de Oliveira, juizes ordina- 
rios, e de Estevão da Rocha Motta, vereador de For- 
taleza. 

t6 DE Janeiro — Chega a Mocuripe o bergantim Por- 
tuguez «Extraordinario do Rio», mestre Manoel Franeis- 
co Pereira, que da cidade do Porto sahira armado em 
guerra com outros doze e foi obrigado a arribar pot moti- 
vo de abalroamentos e varios desastres, 

16 DE Jane ro — Posse do sargento-mór Antonio José 
Moreira Gomes, vereador de Fortaleza, 

23 vt Jansiro — Provisão nomeando o Pare José de 
Pontes Silva e Menezes para condjuctor de Viçosa. 

23 ne Janeiro — Posse de João Manoel Casimiro, ve- 
reador de Fortaleza. 

27 DE Janeiro — Provisão do vigario geral José Pe- 
reira de Castro nomeando Manoel Ribeiro Bessa de Hol- 
linda Cavalcante para vigario interino de Mecejana. 

4 DE Fevereiro — Nomeação de José Ignacio de Oli- 
veira e Mello para thesoureiro do cofre de orphãos de 
Fortaleza, 

Havendo elle pedido excusa, foi nomeado em seu lu- 
gar a 4 de Março Manoel Felix da Silva. 

O ve Veversno — Bernardo Manoel de Vasconcellos 
officia a Pedro Jose da Costa Barros afim delle ordenar 
que o sargento-mor do Regimento, de que é coronel, faça 
postar uma guarda no porto de Mossoró. como meio de 
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facilicitar a transmissão daa cartas de serviço, visto haver 
receios de que a esquadra Franceza sahida do porto de 
Brest visite os portos do Brazil. Esse Officio é concebido 
nos seguintes termos : 

« Havendo o mais justo receio do que uma esquadra 
francesa que sahiu de Brest possa vir fazer uma visita a 
estes portos do Brazil, acerescendo mais a cireumstancia 
gravissima de se haver retirado da Corte de Portugal 
para a Hespanha o embaixador desta Potencia, que de- 
clarou quasi guerra aqueile reino, de que tudo S. M.R. 
me fez participar pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da Marinha e Dominios Ultramarinos, em avis? datado 
de 20 de Fevereiro passado, em virtude do qual me re- 
commenda muito o mesmo Augusto Senhor, q.ie eu tome 
todas as precauções necessarias para defesa destes im- 
portantes Dominios, e por que nestas circumstancias se 
faz indispensavel praticar-se a mais prompta communi- 
cão de uns para outros Governos das diversas capitanias, 
passará V. 8.º a ordenar ao sargento-mor de seu Regi- 
mento. que faça postar no Mossoró uma guarda propor- 
cionada a gente das Companhias que ali se acharem para 
ella receber as cartas do Real serviço dirigidas de Per- 
nambuco a esta capitania, para por este meio se conseguir 
plenamente a dita comunicação, bem entendido que o 
mesmo sargento-mór deve logo partir para o Mossoró à 
estabelecer aquella guarila. e alem dito ordenará V.S.º 
a elle que mande notificar todos os «donos de fasendas de 
gados para darem logo o auxilio necessario aos que con- 
dusirem as ditas cartasdo serviço na forma da portaria in- 
elusa que entregará ao sargento-mor. Espero que de todo 
o determinado V.S.º me dê uma parte exacta qu2ell: lhe 
deve commiunicar, e do comprimento que der ao de que 
fica encarregado. Deus Guarde a V.S.! Villa da Forta- 
leza 9 de Fevereiro de 1801. Bernardo Manuel de Vas- 
concellos. Sr. Coronel Pedro José da Costa Barros.» (Coll. 
Studart vol. 6.º) 

15 pe Asi — Perante Bernardo de Vasconcellos, 
Francisco Xavier da Costa, bacharel Francisco Luiz de 
Mariz Sarmento e Francisco Bento Maria Targini, gover- 
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nador, thesoureiro geral. procurador da coróa e escrivão 
— deputado da Junta de Fazenda toma posse dos logares 
de juiz dos feitos e deputado da mesma Junta o" ouvidor 
bacharel Manoel Leocadio Rademaker. 

18 De AsriL — Eleição de barreto de Ignacio José 
Correa e Felippe Lourenço para vereador e procurador 
da camara de Fortaleza por ausencia de João Manoel 
Casimiro e Antonio Martins Ribeiro. 

27 pj; AsriL — Posse de Ignacio José Correa, verea- 
dor, e Felippe Lourenço, procurador da camara de For- 
taleza. 

6 ve Maio — Ordem Regia sobre serem as graduações 
militares meramente honorificas. 

9 pr Mato — Portaria de Bernardo de Vasconcellos 
ordenando a todos os capitães-mores. e Coroneis de Mili- 
cias, conman antes e mais officias, donos de Fazendas e 
todas pessoas residentes desde Mossoró até Aracy pres 
tem todo e qualquer auxilio de que carecerem os soldados 
da guarda que elle mandou pestar em Mossoró. 

A Portaria é concebida nos seguintes termos : 

«Para se dar inteira e devida execução, o que S. A. R. 
foi servido mandar-ms executar, ordeno a todos os capi- 
tães-mores, coroneis de Milicias, commandantes e mais 
officines, e a todos os donos de Fazendas, ou outras quaes 
quer pessoas a quem esta minha Portaria for apresenta- 
da as quaes se acharem residindo desde o Mossoró até 
0 Aracati. prestem todo e qualquer auxilio de mantimen- 
tos, cavalgadura ou outro algum genero necessario aos 
soldados da Guarda que mando estabelecer no dito Mos- 
soró, quando estes receberem cartas do Real serviço vin- 
das da Capitania de Pernambuco e as venham conduzin- 
do para esta assim como darão prompta providencia no 
caso de adoecer ou morrer algum dos ditos soldados e 
correios, que trazem as ditas cartas. nomeando outro que 
seja fiel e caprz de cumprir inteiramente a entrega dellas 
nesta Secretaria. ficando responsavel por toda falta que 
ouver na execução desta Minha Portaria. por ser assim à 
bem do Reul servico. Villa de Fortaleza do Ceará, 9 de 
Maio de 1801. Estava à rubrica do Exm.º Governador 
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desta Capitania. Ao Coronel Pedro José da Costa 
Barros » 

15 ne Mato — Ordem regia remettendo a Bernardo de 
Vasconcellos as leis, alvarás e decretos publicados no 
anno de I80L. 

15 De Junho — Bernardo de Vasconcellos, de accordo 
com a Ordem Regia de 22 de Julho de 1766, expede uma 
portaria ao Ouvidor Rademaker, ordenando-lhe que va 
erigir em villa 0 Julgado das Russas. 

30 DE JuNmo -- Bernardo de Vasconcellos communica 
ao ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que havendo 
os Fancezes tomado um barco na altura das costas da 
"apitania e declarado alguem da equipagem que 0 ma- 
rinheiro Jerpnynio José de Oliveira tinha inteltigencia 
com osinimigos de quem recebera dadivaspara a captura 
do barco, mandara prender o dito Oliveira como réo de 
traição e remettera-o para Bahia, onde será processado. 

Na mesma occasião encarece a vantagem da fragata 
Colombo visitar as costas do Ceará, afim de varrel-as dos 
corsarios e armadores de Cayenna. 

30 nt Juxgo — Bernardo de Vasconcellos communica 
ao ministro D. Rodrigo que por continuarem os France- 
“es à cruzar nas costas do Ceará com duas embarcações 
pequenas de seis peças e alguns obuzes, chegando a dar 
fundo 2 legoas ao sul de Mocuripe, resolvera a mandar 
edificar tres baterias de pedra o cal, sendo uma dellas 
plantada junto ao ancoradouro, onde as sumacas dão 
fundo. 

Na construcção dessa obra, que durou tres mezes, es- 
tiveram empregados o tenente commandante do corpo de 
artilheiros, Francisco Xavier Torres, e os soldados da 
sua companhia. 

Como não chegassem as peças requisitadas ao Arse- 
nal Real do Exercito, Bernardo de Vasconcellos mandou 
guarnecer as baterias com uma peça de ferro e outras de 
pão pintadas de preto, o que ussim mesmo, diz elle em of- 
ficio, intimida 0 inimigo, suppondo verdadeiras as forçus 
appurentes. 

6 pe JuHo — Provisões nomeando os padres João 
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Damaceno Bezerra e David Machado Portel] 
ro de Soure e condjuetor de Viçosa. 
7 Dt Juno — Provisão de Bernardo de Vasconcellos 
nomeando Felippe Benicio Ribeiro 
escola e tabellião da villa de Soure. 
l% DE Jeino — O ouvidor Rademaker d 
cial à Camara do Aracaty dos terrenos « 
do rio Jaguaribe até o Mossoró, inclusive “au-infincado. 
20 DE JuLuo — À camara de Fortaleza dirige-se ao 
governador pedindo satisfação do insulto, que commet- 
teram os corpos de guarda não fazendo-lhe as devidas 
continencias por occasião de sahir a assistir as festivida- 
des dos dias 2 e 19 levando o Estandarte Real. 


21 DE JuLHO — Provisão nomeando o padre Francisco 
Moreira de Sousa para vigario de Almofalla. 


23 pe Juno — Provisão nomeando o Padre Alhano 
Monteiro de Sá para vigario de Arronches. 


26 Dé JuLno — Abertura de pelouros prra conhecer-se 
0 pessoal da Camara de Fortaleza em 1802. 

Sahiram para juizes Ignacio Pereira de Mello e João 
da Rocha Motta, vereadores Antonio Martins de Paula, 


Manoel Alvares Pontes e Zacharias Vieira de Azevedo e 
procurador Manoel Felix. 


20 pi JuLHo — Eleição de Domingos Rodrigues da 
Cunha e João Ferreira Gomes para juiz e thesonreiro do 
cofre dos orphãos de Fortaleza. 


2 vg Agosto — Instalação da villa de S. Bernardo de 
Russas. 


a para viga- 


Montes para mestre 


à poese judi- 
omprehendidos 


18 nr Acosto — O juiz presidente, vereadores e pro- 
curador da Ciunara de Fortaleza endereçam uma peti- 
cão a Sua Alteza Real reclamando contra a prohibição 
de abertura de roçados e cortes de madeiras feita pelo go- 


vernador e reclamando outrosim contra o imposto suhsi- 
dio militar 


21 pe Acosto --- As baterias de pedra e cal mandadas 


construir pelo governador sustentam um tiroteio com um 
Bergantim Francez. 


Agosto — O ouvidor Rademaker retira-se para Per- 
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nambuco com licença de um mez, ficando em seu logar 
dosé Antonio de Sousa Galvão. 

3 DE Suruxuro — Carta Regia recommendando a cul- 
tura do arroz na Capitania e sua exportação para a me- 
tropole. 

4 E; 5 De StiempBro — Novos tiroteios de um Bergan- 
tim Francez contra as baterias do porto de Fortaleza. 

7 ve Serempro -- Nomeação de José Antonio de Souza 
Galvão para capitão-mor da Nova Villa de S. Bernardo 
do Governador. 

22 pg Serenpro — Bernardo de Vasconcellos manda 
que continue no exercicio interino da ouvidoria gercl 
Sousa Galvão até a chegada do Desembargador Grego- 
rio José da Silva Coutinho, nomeado para esse logar. 

24 pg Serensro — Nomeação de Antonio Soares Pe- 
reira para Capitão de Ordenanças da Nova Villa de S. 
Dermardo do Governador. 

25 ng Suremuro — Nomeação de João da Silva Sal- 
gado para Sargento-mór de Ordenanças da Nova Villa 
de S. Bernardo do Governador. 

30 pr Setembro — À camara de Fortaleza apresenta 
os nomes de Francisco de Salles Gomes, Pedro Fernan- 
des Tabosa e Joaquim Felix Gomes para dentre elles ser 
escolhido o capitão de ordenanças da villa na vaga dei- 
xadia por José Cerqueira da Costa. 

Oriunro - Posse do ouvidor Gregorio José da Silva 
Coutinho. Acabava de servir na Parahyba. 

João Brigido dá a posse a 21 de Setembro. (Res. Chron. 
pag. 125). 

5 pe Ourusro — Naufraga às 9 horas da noite n'uma 
corõa de areia junto as Pedras do Sal a fragata portu- 
gueza « Colombo », morrendo 27 pessoas inclusive O 
conmandante capitão-tenente Bartholomeu José Soares 
e 0 immediato tenente Manoel Custodio de Aibuquerque. 

22 ne Ourusro — Provisão nomeando o Padre João 
Lucas Ferreira para vigario de Montemor o velho. 

30 ve Orrusro --- Provisão nomeando o Padre Luiz 
Felix de Vasconcellos para vigario de Montemor o novo. 

31 ng Ovrunro -- À Junta da Fazenda por proposta 
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do governador lança o imposto de 680UO sobre pipa de 
aguardente de 80 canadas da terra. que entrar na capi- 
tania, devendo servir 0 imposto para construeção de 
estradas e de um caes no porto de Mocoripe. 

| ve Dezensro — Eleição de barrete do sargento-mor 
Gregorio Alves Pontese Manoel Pavares do Amaral 
para juiz ordinario e procurador da Ciunara de Fortaleza 
em 1802 em substituição a João da Rocha Motta e Ma- 
noel Felix de Souza. 

2 ne Dezempro — Em sessão desse dia da Camara de 
Fortaleza, presidida peto ouvidor Coutinho, procede-se 
à eleição do capitão mor da villa, sahindo por mais vo- 
tados Gregorio Alvares Pontes, Antonio José Moreira e 
o capitão Ignacio Barroso. 

203 Dezenro —Posse do Desembargador Silva Conti- 
nho como Juiz dos Teitos e Deputado da Junta da Fazenda. 

Por provisão do Real Frario de Fevereiro de 1802 se 
mandou pagar a esse ministro o respectivo ordenado. 

14 ve Dezemsro — Bernardo de Vasconcellos ordena 
ao ouvidor Coutinho que transporte-se ao julgado do 
Pauhá afim de erigil-o em villa, caso esteja em condic- 
ções, dando-lhe o nome de S. João do Principe, 

14 ve Dezembro -— Provisão nomeando o Padre Boni- 
facio Manoel Antonio Lelou para vigario de Viçosa. 

14 DE Dezemuro - - Ordem Regi ao governador do 
Ceari pedindo a remessa de uma lista dos soldos de to- 
dos os ofticiaes com declaração das ordens, que os con- 
feriram. 

22 pE Dezensro — À camara de Fortaleza havendo 
accordado em dispensar o sargento-mor Gregorio Alvares 
Pontes do cargo de juiz ordinario por ser tio legitimo do 
vereador Manoel Alvares Pontes, sahe em seu lugar por 
mais votado o Ld.º Manoel Lopes de Abreu Lage. 

31 be Dezemnro — Bernardo de Vasconcellos commu- 
nica ao ministro Visconde de Anadia à remessa de 13 
caixões com 1959 arvateis de salitre refinado por Feijó 
no laboratorio de Tatajuba, e propõe a creação d'outro 
laboratorio junto à mina existente no logar Tijacioca, 
quarenta e cinco legoas de Fortaleza. 
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1 DR JANEIRO — Posse de Ignacio Pereira de Mello, 
Antonio Mitins Ribeiro, Manoel Alvares Pontes, Zacha- 
rias Vieira de Azevedo e Manoel Tavares do Amaral 
juiz ordinario, vereadores, e procurador da camara de 
Fortaleza. 


7 De Janeiro — Ordem Regia sobre as prisões de po- 
tencia. 

26 DE Jangtko — Posse do juiz ordinario de Forta- 
leza o sargento-mor Gregorio Alvares Pontes. 

28 DE Jangiro — Bernardo de Vasconcellos renova 
ao ouvidor Coutinho as ordens para a erecção da villa de 
S. João do Arincipe sendo que estivesse tal julgado nas 
precisas condições. 

L pe DE Fevereiro — Eleição de barrete de João doa- 
quim de Freitas para vereador de Fortaleza. Sua posse 
foi a 6 de Abril. 

15 pe Feversiro — Provisão nomeando o Padre Fran- 
cisco Moreira de Souza para vigario de Almofalla. 

25 pk Feveruiro — Bernardo de Vasconcellos, de ac- 
cordo com uma C. R. de 16 de Novembro de 1801 re- 
mette as camaras da capitania copias do bando, que ex- 
pedira a 24 ordenando demonstrações de applauso e ju- 
bilo pela celebração da paz entre Portugal e a Republica 
Franceza. 

18 DE Março -- Ordem Regia remettendo ao governa- 
dor do Ceará asleis, alvarás e decretos publicados em 
1801. 

1 pé Asrit. — Provisão do Bispo D. José nomeando o 
Padre Antonio Leite de Oliveira para professor de gram- 
matica latina do Icó por tempo de 3 annos com ordenado 
de 208009 mensaes. 

3 ve Amit — Ordem Regia sobre as patentes de re- 
ferendação Esta ordem foi renovada a 3 de Setembro 
de 1804. 

4 pe AbriL — Ordem Regia ao governador para não 
dar patentes, reformas ou baixas senão nos casos decla- 
rados nos Regimentos e Ordens. 
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5 DE AbBrib — Ordem Regia declarando ao governa- 
dor que não compete-lhe o tratamento de excellencia nem 
à authoridade de confirmar patentes. Esta ordem foi re- 
novada em 4 de Março de 1805. 

22 DE Anriy — À camara do Icó representa à Rainha 
contra o rigor exercido pela Junta de Fazenda na ar- 
recadação dos impostos chamados subsidio militar e litte- 
rario. 


27 DE AsriL — Alvará alterando e ampliando alvarás 
anteriores com referencia ao papel sellado. 


|8 pe Maio—A camara de Fortaleza manda construir 
por 1808000 o açougue da villa. 

Tomou a sia obra Manoel Ferreira da Silva. 

20 ve Mato — Carta Razia ao gorernador determi- 


nando que as Ordens de serviço não sejam escriptas em 
papel seltado. 


25 DE Muo — Nomeação de Francisco Bonto. Maria 
Targini para escrivão da Junta da Fazenda do Rio de 
Janeiro. 

à DE JunHo —- Conelusão da primeira parte do ex- 
tincto predio, qoe serviu de thesouraria de fazenda, sito 
na Praça de Palacio, mandado construir por Bernardo 
de Vasconcellos. por ordem da Junta de Fazenda de 2 
de Dezembro de 1799, e augmentado na administração 
do governador Manoel Ignacio de Sampaio. 

Teve principio a segunda parte do edificio em Feve- 
reiro de 1814 e concluiu-se em Novembro de 1817 com 
o dispendio de 6:5568100. 

Em 1863 foi demolido esse proprio nacional em virtu. 
de de representação da camara municipal, e seus mate-, 
riaes postos em basta publica por ordem do Thesouro Na- 
cionalde 15 de Abril do anno seguinte foram arremata- 
dos por Manoel Cnetano de Gouvea mediante a quantia 
de 1:2508000 e empregados por elle na edificação da 
casa n. da Rua Conde d'Eu, posteriormente Senna Madu- 
reira. 

Nesse edificio funccionavam 3 repartições: thesouraria 
de fazenda na parte principal, artigos bellicos no lado 


norte em um dos pavimentos terreos ou subterraneo, e 
correio no lado sul. 

21 vt Junto —Betrnardo de Vasconcellos, de accordo 
com uma C. R. de 21 de Setembro de 1801, dirige às ca- 
maras da capitania instrucções para se obviar por todos 
os meios o contrabando. 

23 ve Jungo — Provisão nomeando o Padre Carlos 
José Barata Machado pura vigario de Mecejana. 

9 pe Juno — Provisão concedendo mais 1008000 ao 
contador da Fazenda Lopes de Andrade. 

13 ve Juno — Ordem Regia ao governador dispen- 
sando a pxecução da Ordem de 7 de Janeiro de 177 so- 
bre a lei de sesmarias. 

9 pe Agosto — Nomeação de João Ferreira de Olivei- 
va para thesoureiro do cofre de orphãos da Fortaleza. 

7 ne agosto — Provisão nomeando o Padre José 
Roiz Pereita para vigario de Soure. 

14 p5 Agosto — Conclusão do edificio de extincta Al- 
fandega do Aracaty, mandado edificar em 1801 por uma 
ordem da Junta de Fazenda. 

Tem esse edificio de frente 126 palmos, de fundo 5t e 
de altura 20, 8 janellas e 1 porta. 

Está actualmente occupado pela Meza de Rendas da- 
quella cidade. 

18 pe Agosto — Perante a Junta de Fazenda proce- 
de-se à arrematação dos dizimos da capitania para o 
trienio de 1803 à 1806, sendo arrematados por 
62:095$000. 

23 nr Agosto — Ordem Regia ao governador sobre 
patentes de referendação. 

24 ne Agosto — Patente de capitão-mor das ordenan- 
vas da Villa Nova de 8. João de Principe passada a João 
Alves Feitosa. 

25 né Acosro — São desta data as instrucções regu- 
Jando a forma da distribuição do papel sellado. 

20 DE Serempro — Carta Regia nomeando Luiz Ma- 
noel de Moura Cabral para onvidor do Ceará, 

29 DE SerennrRo— A camara de Fortaleza propõe à 
Junta da Fazenda a compra das casas du fallecido An- 
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tonio de Castro Vianna. Para havel-as à camara tinha 
ereado um imposto chamado das aguas ardentes. 

Em 1809 foi este predio convertido em palacio da 
presidencia por troca feita por outro sito na Rua Senna 
Madureira n. 42, votando a Fasenda a quantia de... 
1.36ES688. 

Nesse prédio n. 42 em que residiam 03 antigos gover- 
nadores e que passou à Camara funcionaram tambem a 
Junta de Fazenda e a Comissão Miliku presidida por 
Conrado. 

Delle passou-se a cama para 0 palacete em que esta 
actualmente. à praça do Ferreira, e que foi comprado ao 
negociante Francisco José Pacheco de Medeiros, conhe- 
cido por Pachecão. 

O palacio da presidencia (antigas casas. como disse- 
mos, do capitão-mór Vianna) esta assentado no declive 
de uma chapada de forma que fica em parte terreo e em 
parte assobradado, tendo a forma de um polygono de 
lados desiguaes e oecupando uma superiicie de 817 bra- 
ças quadradas. Tem de frente 10 janellas. sendo que o 
lado direito delle é oceupado pela actual Secretaria do 
interior. 

Esse edificio tem passado por diversas alterações e 
afurmoscamentos sendo o ultimo motivado pelos estragos, 
que nelle fez o bombardeio da noute de 16 de Fevereiro 
de 1892, na administração do general José Clarindo de 
Queiróz. 

2 DE OuTusro — À camara de Soure escreve ao go- 
vernador do bispado de Pernambuco. Alexandre Ber- 
nardino dos Reis, pedindo a substituição de vigario José 
Rodrigues por outro que more dentro da freguezia e seja 
util aos moradores. À 

4 DE Otrtunro — Carta Regia ao governador recom- 
mendando a inoculação das bexigas. 

12 pr Ourusro — Carta Regia ao governador acerca 
do progresso da civilisação dos indios. 

27 pr Ourusro — Provisão nomeando o Padre Luiz 
Felix de Vasconcellos para vigario de Montemor o novo. 

27 ve Ovrusro — Carta Regia reguisitando do go- 


E Re 


vernador a remessa de mappas da população e divisão 
militar do territorio da capitania para regular destribui- 
ção das ordenanças. 

lista ordem foi renovada a 26 de Outubro de 1801. 

3 DE Novemimo — Provisão nomeando o Padre Boni- 
facio Manoel Lelou para vigario de Viçosa. 

6 pe Novempro — Conclusão do quartel do Mocorij e 
mandado edificar a 27 de Maio do anno anterior em vir- 
tude de vréem da Junta da Fazeuda. Já não existe esce 
erificio. . 

& ve Novemero — Vietima de diabetes, morre cm For. 
taleza o governador Bernardo de Vasconcelloa, 

10 DE Novembro — A Junta da Fazenda pede a Dom 
Rodrigo de Souza Coutinho reparação dos dizeres da 
camara do Icó na representação feita por ella a 22 de 
Abril sobre arrecadação de impostos. 

I2 ne Novemsro — O ouvidor Gregorio José da Silva 
Coutinho, o commandante da fortaleza José Henriques 
Pereira co vereador Antonio Martins assumem o gover- 
no da capitania, como substitutos legaes Co fallecido go- 
vernador. 

1º este o termo da posse : 

«'Permo de Posse que tomão o HIm.ºSnr.D.e Dez." qu- 
vidor Geral e Corregedor desta Comarea Gregorio José 
da 8º Coutinho e o Capitão Comm * desta Fortaleza 
José Henrique Pereira e 0 Veriador mais velho da Came- 
a desta Villa Antonio Martins Ribeiro de Govermmadores 
enterinos desta Capitania, em virtude do Alvará de Sua 
Mag; e de mil sete centos e sesenta : 

Aos doze dias do mez de Novembro de mil oito centos 
e dois nesta Villa da Fortaleza de Nossa Senhora da 
Asumpção capitania do Siará Grande, na Secretaria do 
Governo da mesma Capitania onde se achavão o Illm.o 
Sur. D. Dez. Ouvidor Geral e Corregedor desta Com." 
com o Capitão Comm.º da Tropa paga desta Guarnição 
eo Veriadormais velho do Senado da Camera desta Villa 
assim à nomizdos comigo Escrivão do mesmo Senado, 
ahy pello mesmo Tlm.e Snr. Dr. Dez." e Corregedor da 

“Comm." foi por elles tomada a posse do Governo Interi- 
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no desta Capitania por ter falecido da vida presente o 
Him.º e Exm.º Snr. Bernardo Manoel de Vas.!” Governa- 
dor que foi desta mesma Capitania, cuja posse a tomarão 
em virtude do mesmo Alvarã e para constar mandou o 
dito o lim.º Sor. Dr. Dez e Corregedor desta Com. fa- 
zer este termo em que com os dois da Governança asigna- 
rãoeeu José de Barros Corrêa, Eecrivão da Camera o Es- 
crevy. Dor Gregorio José da S * Cout.º, José Henriques 
Pereira, Antonio Martins Rib. (Coll. Studart, vol. 5.º, 
pas. 288.) » 

13 ne NovemBro — À camara de Soure reclyna pe- 
rante os membros do governo interino contra o procedi- 
mento do director da villa, José Agostinho Pinheiro. 

16 dE Novembro — Iileição de barrete de Prancisco 
Nuvier de Araujo para juiz ordinario de Fortaleza em 
substituição a Manoel Lopes de Abreu Lage. 

18 DE Novembro — Francisco Bento Maria Pargini 
faz longa representação a D. Rodrigo de Souza Coutinho 
contra actos do fallecido governador Bernardo de Vas- 
concellos a proposito do descobrimento de minas, crea- 
vão de laboratorios e in:peeção da conservação de mat- 
tas e cortes de madeiras de construcção na capitania. 
Da mesma data é outra representação do mesmo Targini 
pedindo a suspensão da extracção do sulitre na capitania 
eo encerramento do laboratorio da Patajuba a cargo do 
naturalista Feijo. 

19 pe Novexsro — O governo interino demitte de di- 
vector da villa de Soure a José Agostinho Pinheiro e no- 
mea em seu logar Bernardo de Mello Uchon, 

20 ve Novexerro — Havendo o goveraador Bernardo 
de Vasconcellos annullado a eleição procedidy a 2 de 
Dezembro de 180! ,acamarade Fortaleza apresznta nesse 
dia para capitão-mór da villa 03 nomes de Gregorio A- 
vares Pontes, Ignacio Barroso de Sousa e Jeronymo I'er- 
nandes Tabosa. Foi nomenido o primeiro. 

20 pe Novinuro—O Governo interino officia ao Minia- 
terio da Marinha e Dominios Ultramarinos, cas. A. R. 
communicando nestes termos o fallecimento do governa- 
dor Bernardo Manoel de Vasconcellos e sua posse. 
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N.º 20, — Justamente penetrados de uma viva dor e 
indesivel sentimento pomos na respeitavel presença de 
V. xa infausto participação do fallecimento do go- 
vernador desta Capitania Bernardo Manoel de Vascon- 
cellos acontecido no dia 8 do corrente mez. O seu felix 
e picifico governo a sua actividade e zelo pelo real ser- 
viço eo contentamento universal dos povos desta colonta 
merecerio repetidas vezes iquelle governador a benigna 
upprovação e louvor de S A. R. assim em n uitas cartas 
regias que foi servido dirigir-lhe, como em diversos offi- 
cios que no Real nome lhe enviou o Ex."e Sur. D. Rodri- 
go de Sousa Coitinho, antecessor de V. Ex. no Ministerio 
de sua repartição, e igualmente depois que passou a pre- 
sidente (lo real erario. Tim consequencia pois do falleci- 
mento do dito governador passamos a tomar posse deste 
governo interinamente, na conformidade da lei, que o de- 
volve para o ouvidor da comarca, nas capitanias em que 
não houver bispo, entrando juntamente o official de 
guerra de maior patente desta praça e o vereador mais 
antigo. Continuaremos a exercer os funcções deste nosso 
ministerio interinamente, em quanto S. A, R. não for ser- 
vido nomear ontro governador. cmpregaremos constante- 
mente todas as nossas forças em dar o mais exacto cum- 
primento as determinações que V. Ex." nos enviar, sem 
jámais perdermos de vista todos os possiveis meios que se 
encaminhem ao augmento desta colonia, cuja felicidade 
com tão sabias e paternaes providencias tem premeado o 
mesmo Augusto Sur. Poremos igualmente na respeitavel 
presença de V. Fx.” todas as vezes que as ocensiões o 
exigirem o regultado das nossas conferencias, para effeito 
de que, merecendo a approvação, tenhamos a satisfação 
do louvor, e não o merecendo obedeceremos escrupulo- 
sunente ao que V. Iix.º nos ordenar que pratiquemos. 
Deus guarde a V. Ex." Villa da Fortaleza, 20 de No- 
vembro de 1802. De V. Ex." Im. e Exm.º Snr. Via- 
conde de Anadia cte. (Coll, Studit, vols 8e 10). 

Senhor. —Em consequencia do fallecimento do gover- 
nador desta Capitania Bernardo Manoel de Vasconcellos 
acontecido no din S do corrente mez, passamos a tomar 


posse interinamente do governo d'ella, as pessoas que à 
lei declara em casos semelhantes; a saber: o ouvidor 
geral da comarea, o oiicial de guerra de maior patente 
da capitania e o vereador mais antigo do sena lo da ca- 
mara, Em quanto pois, V. A, R. não for servido nomear 
outro governador continuaremos a exercer as funções 
do nosso ministerio, e empregaremos incessantemente to- 
das as nossas forças em dar fiel e exacto cumprimento 
as ordensde V. A. R. 

Villa da Fortaleza, 20 de Novembro de 1802. Doutor 
Gregurio José da Silva Coutinho — José Henriques Pe- 
reira — Antonio Martins. (Coll. Studaut vol. 8.º). 

21 ne Novemuro --- Posse do director da villa de Soure, 
enpitão-mor Bernardo de Mello Uchôa. 

27 ve Novexro — Perante a camara de Fortaleza as- 
signa termo de bem viver o professor publico João da 
Silva Tavares. Como specimen aqui fica reproduzido : 

« Aos vinte sete dias do mez de Novembro de mil oito 
centos e dous em variação de camera e senado desta 
villi mandou o Presidente della e mais varindores. por or- 
dem dos illustrissimos Senhores Governadores interinos 
desta capitani vchamara sua presença o pardo João da Sil- 
va Tavares mestre da Gramatica Latina desta mesma Vila 
para asignar termo na presença de todos de viver da 
qui endiante com pais e quietação comforme as leis do 
Reyno e costumes de que deve fazer protição: E sendo 
vindo o dito João da Silva Tavares pello dito senado lhe 
foi dito que para occorrer ao sucego e tranquilidade pu- 
blica pertubada pella lingua defiamadonra, libertinagem 
e pecimos costumes movendo ainda delle João da Silva 
Tavares o justo castigo. que por elles merecia, ad'ver- 
tiam de não continuar mais no exzercicio de mexeriquei- 
ro, inredador e perturbador do publico, magistrados e 
Republicos, pondo fim adisulução da sua vida e 
asignando termo de viver como bom vasallo de sua Al- 
teza Real e bom vezinho desta villa debacho da penna 
se o contrario praticar de ser na conformidade da Lei 
extreminado para os lugares de Africa alem das mais 
pennas com que os seos delictos aggravacen a primeira, 


o que sendo houvido pello dito João da Silva Tavares pro- 
meteo mudar de conducta debaixho da dita penna e asi- 
guou com o mesmo senado este termo para a todo tempo 
constar da sua emenda ou recaleitração comforme o dis- 
posto pello Regimento do mesmo senado e leis do Reino. 
Eu José de Barros Correa Escrivão da camera 0 escrevy. 
Ignacio Pereira de Mello Antonio Martins Ribeiro. João 
Joaquim de Freita. Zacarias Vieira de Azevedo. Fran- 
cisco Alz. Pontes. João da Silva Tavares,» (Coll Stu- 
dart vol. 6.9). 

1 ve Dezemero — Posse do capitão-mor da villa de 
Fortaleza, Gregorio Alvares Pontes. 

4 pr Dezimuro— O governo interino reconsidera o 
acto de i9 de Novembro e nomeia de novo para director 
da villide Soure a José Agostinho Pinheiro. 

7 ve Dezunsro — Eleição de Paulo de Oliveira Dias 
para vereador de Fortaleza em logar de Luiz José Pei- 
xeira da Cunha. 

10 pe Dezrunro — Ordem Regia expedida ao gover- 
nador e relativa ao tempo em que os officiaes providos 
para os diversos postos militares devem apresentar suas 
patentes. 

— 22 ve Dezemuro — Eleição de barrete do capitão Igna- 
cio Barroso de Sousa para juiz ordinario de Fortaleza em 
1803 em logar de Francisco Navier de Aranjo, 

22 pg Dezemero — à Junta da Arreca 'ação e Fazenda 
remette a Dom Rodrigo de Souza Coutinho a representa- 
ção de Targini sobre a arrecadação do salitre e laborato- 
rio existente na capitania (vide 18 de Novembro). 

Nesse anno a receita da capitania fui de 52:7278793 e 
a despeza de 18: 1048162. 

Nesse anno foram almotacés de Iortaleza o capitão 
Francisco Alvares Pontes, Paulo de Oliveira Dias, Luiz 
Martins de Paula, Vicente Perreira Raçanha, José Lena- 
cio de Oliveira, João da Rocha Motta e Manoel Rodri- 
gues Samico. 

1805 


1 ne Jangro — Posse de João da Rocha Motta, Luiz 
Martins de Paula, Francisco Alvares Pontes, Paulo de 
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Oliveira Dias e João Ferreira Gomes. juiz ordinario, ve- 
readorese procurador da camara de Fortaleza. 

+ vt daxeiro -— Havendo à camara de Fortaleza or- 
denado a venda das casas em que funccionava, foram 
ellas arrematadas por Antonio Ferreira de Avila pely 
quantia de 71$000. 

5 DE Jasetro — O visconte de Anudia recomnenta 
ao governador do Cearã a remessa para Lisboa de se- 
mentes de plantas bravas, que se descubrirem na capi- 
tania, 

7 DE Jaxeir? — Em provimento dessa data determina 
o ouvidor geral que a camara do Aracaty estabeleça qua- 
drilhas no termo da villa, 

10 ve Jaxemo — E demittido a pelido de thesoureiro 
geral deputado da Junta da Fazenda do Ceará Francis o 
Navier da Costa. Substituiu o Vicente Ferreira Porto, 
que havia sido almoxarife nos annos de 1739, 1790 € 
191. A demissão foi communicada ao Real Erario a 22 
de Janeiro. 

12 DE Jaxemo — Manoel José Rodrigues Braga, ren- 
deiro ou arrematante das praias do Retiro, Ponta Grossi, 
Cajuaes afé a barra do Mossoro, requer à camara do Ara- 
caty a continuação do dito arrendamento por 398000 por 
triennio. 

13 pg Janeiro — Posse do Juiz de orphãos de Fortale- 
za, capitio-mor Gregorio Alvares Pontes. 

13 ve Janeiro — Nomeação de Manvel Rolrigues Sa- 
mico para thesoureiro da camara de Fortaleza em sub- 
tituição à Ferreira de Oliveira. 

15 DE JanBirRo — À camara do Aracaty representa ao 
ouvidor Silva Coutinho a utilidade, que pode resultar par 
ella da arrematação das pesqueiras da3 praias de Pontos 
grossos e Tibau. 

21 pe Janeiro -— Posse de Vicente Ferreira Forte como 
thesoureiro geral deputado da Junta de Fazenda. 

24 pu Janemo — A Junta de Fazenda remette à Dom 
Rodrigo de Souza Coutinho uma representação do depu- 
tado Targini mostrando a incompatibilidade que ha em 
aceumular o Bacharel Francisco Luiz de Mariz Siumen- 
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to os logares de Secretario do governo e Procurador da 
Fazenda e Corda, 

22 pe Janeiro — À Junta da Fazenda communica para 
o Real Erario haver comprado à Raymundo Vieira da 
“osta Delgado Perdigão umas casas para residencia dos 
Covernadores. Essa quantia foi paga pelo cofre do novo 
Imposto do algodão destinado à Obras Publicas. 

25 pe Jantiro — À Junta da Fazenda commimica à 
Dom Rodrigo ter concedido ao deputado Targini unia 
ajuda de custo de 6008000 para pass: desta capitania à 
do Rio de Janeiro, à cuja Junta vae pertencer. 

As razões que expoz. diz o officio da Junta, sua noto- 
via pobresa e desinteresse. as difficuldades e despezias 
inherentes do seu transporte desta para aquela capitania 
alem da contemplavão, que merece pelas utilidades que 
tem procurado à Real Fazenda, moveram esta Junta a 
conceder-lhe dita ajuda de custo. 

26 ng Janeiro — A camara do Aracaty determina ao 
capitão das Praias, dosé Vicente Ferreira, que faça a 
escolha de um individuo, que tenha capacidade para ser 
quadnlheiro alli. 

26 pe daxeiro — Carta Regia ao governo interino so- 
bre a verdadeira inteligencia a dar-se à Carta Regia de 
22 de Março de 1766. 

28 ns Janeiro — Provisão do Real Erario estabele- 
cendo na Capitania o imposto do papel sellado. 

A primeira remessa do arrecadado desse imposto mon- 
tou a um conto de réis e foi feita a 8 de Março de 1801 em 
Jettra sacada por Bento José da Costa sobre José Bento 
de Araujo, da praça de Lisboa. 

E ve Peverimo — Posse do professor de 1.ºs lettras de 
Fortaleza, Luiz Marreiros de Sá. 

3 pe Fevereiro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza, 
o capitão Ignacio Barroso de Souza. 

10 De Março — Aporta ao porto de S. Luiz do Moco- 
ripe a escuna £or do Mir de que era capitão e dono An- 
tonio Nunes, 

15 DE Março — A camara de Fortaleza publica um 
edital para que todos os lavradores do termo da villa 


sedia 


sejam obrigados a apresentar ao escrivão trinta cabeças 
de passaros de bico redondo. 

26 DE ABrIL — Posse do capitão de ordenanças de 
Fortaleza Joaquim Felix Gomes Gradil. 

26 De AsriL — Posse de Luiz Manvel de Moura Ca- 
bral perante a Junta de Fazenda. que se compunha então 
do bacharel Francisco Luiz de Maria Sarmento. procu- 
rador da Corôa, Vicente Ferreira Forte, thesouveiro ge- 
tal e Joaquim Ignacio Lopes de Andrade, escrivão — 
pro-interim. 

28 ng Maio — A camara do Aracaty representa ao 
ouvidor Moura Cabral indagando se deve proceder à ar- 
rematação das praias do Sitio do Retiro à Barra de Mos- 
soró como fizera-o anteriormente a camara do Aquiraz 
quando aquelles logares pertenciam ao seu (istricto, 

respondeu-lhe o Ouvidora 1 de Junho que as praias do 
mar eos rios navezaveis eram pertencentes à leal Coroa 
e portanto só por mercê especial do Soberano podiam as 
camaras fazer semelhantes arrendamentos. 

12 ne Jezno — Ordem Regia ao governador requiai- 
tando um mappa da população e indaganio quaes 03 dis- 
trictas e villas em que se deve erear juizes de fora, 

Esta ordem foi renovada a 24 de Abril de 1897. 

19 DE JuLio -— Ordem Regia ao governador pedindo 
informação cobre a população, cultura, exportação e im- 
portação da Capitania. 

26 DE JuLio — Eleição do capitão-mór Gregorio Al- 
varei Pontes e João Ferreira de Oliveira para juiz e the- 
soureiro dos orphios de Fortaleza 

26 DE JutHo — Abertura ce pelouros para conhecer- 
se o pessoal da camara de Fortaleza em 1804. 

Sahiram por juizes ordinarios Estevam da Rocha Mot- 
ti e Manoel Lopes de Abreu Lage, vereadores Luiz I'er- 
reira da Cunha. Ignacio José Correa e Vicente Werreira 
Façanha, e procurador Antmio Rodrigues Maciel. 

11 pi Acogro -Ordem Regia ao governador relativa 
a9 tempo para 03 vencimentos dos soldos e assentamento . 
das praças dos vfficiaes promovidos. 
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13 ne Acosto — Ordem Regina ampliando o ptaso 
marcado para o requerimento de insinuação de doações. 

13 be Acosro — De acecordo com as ordens emanadas 
da Junta da Fazenda do Cerri a camara do Aracaty ele- 
ge o capitão João Dias Martins para depositario geral do 
papel de sello na villa. 

17 pe Agosto — Nomeação de Agostinho da Costa 
para alcáide da villa de Soure. 

22 ne Agosto — Eleição de hbarrete de Jose Tavares 
do Amaral e Antonio Francisco da Silva para juiz ortdina- 
rio e procurador da camara de Fortaleza em tSoL. 

[8 ve Seremmro — Arriba à Fortaleza à escura ameri- 
cama Brisdalles. capitão David Ross. 

20 ve Ovrusro — Nova eleição de barrete para verea- 
dor e procurador da camara de Fortaleza, sahindo mais 
votados Gregorio Alvares Pontes e Antonio José Pereira 
de Castro. 


25 DE Ocurunro — Eleição do alferes João da Rocha 


Motta para juiz dos orphãos de Fortaleza em substituição 
a Gregorio Alvares Pontes. 

13 ve Novembro — Posse do governador João Carlos 
Augusto d'Oeynhausen, posteriormente Senador pelo 
Ceari e Marquez do Aracaty. nomeado governador do 
Ceará por Decreto de 1t de Novembro de 1802. 

14 bs Novempro — O governador João Carlos toma 
posse da presidencia da Junta da Real Fazenda, presen- 
tes 03 membros della Francisco Luiz de Mariz Sarmento 
procurador da Corôa, Vicente Ferreira Forte thesoureiro 
e Marcos Antonio Bricio escrivão. 

15 ve NovemBro — Ordem Regia ao governador man- 
dando informar uma representação feita pela camara de 
Fortaleza contra o professor João da Silva Tavares, 

Essa ordem foi renovada em 1 de Março de 1805. 

Lt py Dezembro — À camara do Aracaty reclama ao 
governador contra a falta que ali ha de mestre de 1 *º let- 
tras e propõe para o logar a José Correa de Brito. 

Dezemero — Cessa de funccionar o laboratorio da Ta- 
tajuba à cargo do naturalista Feijo. 
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20 pe Dezessro — Jeronymo Dias da Fonseca e Con- 
quo José da Gama são nomeados cabos de esquadta das 
companhias de artilharia e infantaria comandadas pelo 
1.º tenente Francisco Xavier Torres e capitão José Hen- 
riques Pereira, 

Neste anno serviram de almotacés de Fortaleza Anto- 
nio José Pereira de Castro, Ignacio José Correa, Manoel 
Lopes de Abreu Lage, Luiz José Teixeira da Cunha Ma- 
noel Alves Pontes e Felippe lourenço. 


1804 


1 DE Janeiro — Posse de João da Rocha Motta. Es- 
tevam da Rocha Motta. Gregorio Alvares Pontes, Igna- 
cio José Correa, Luiz Ferreira da Cunha e Antonio José 
Pereira de Castro, ju'z de orphãos, juiz ordinario, veren- 
dores c procurador da camara de Fortaleza, 

24 pe Janemo — alvará extinguindo a contribuição 
do papel sellado. 

24 DE Janeiro — Alvará estabelecendo que todos 03 
Alvarás de Mercês, Cartas, Padrões, Titulos, Patentes, 
Privilegios, Provisões, Graças de toda e qualquer quali- 
dare fiquem pagando na Chancelwria Mor pela arrecada- 
ção dos Novos Direitos as taxas estabelecidas para o 
sello no Alvará de 27 de Abril de 1802. 

28 DE Janeiro — Edital de João Carlos providencian- 
do sobre passaportes e mudanças dos habitantes de um 
ponto para outro da Capitania 


K' concebido assim : 


« Porquanto para obstar a excessiva devassidlão que 
tenho observado nesta capitania, e por termo a ilimitada 
liberdade. com que certa classe de gentes professando 
um escandaloso despreso para as sagradas e respeitaveis 
Leis deS.A.R. o Principe Nosso Soberano, adoptam uma 
vida errante e vagabunda, tornando-se pelo osio a que se 
entregam, não só inuteis, mais até ruinosas a sociedade 
pela desorganisação e mau exemplo. que nesta introdu- 
sem, e lhe tem parecido justo e necessario para segundar 
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as paternaes e inimitaveis vistas da mesmo Senhor, todas 
tendentes à conservar o socezo ea produsir a maiot 
prosperidade deste Paiz, dar providencias terminantes é 
que promettem um tão salutifero resultado ; e como com 
cftcito até as nais remotas Villas desta capitania tenho 
dirigido as refúidas Ordens, encerregando da sua obser- 
vancia os respectivos capitaens mores. Juizes Ordina- 
rics e Coruneis de milicias des seus disfrictos, que assim 
cumpre e conste a todos os bahitantes desta Villa e seu 
termo, que para o futuro attrahidos por negocios ou por 
outras razô 's quisessem sahir desta para as capitanias 
visinhas, ou desta Villa para outras da mesma capitania, 
Mandei publicar e affixar este para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, e pira que não s2 podendo allegar 
ienorancia, se não iluda o seu efteito, 

Como é justo que nesta Villa, que é a capital desta ca- 
pitania, se observem as Reaes Ordens com tanta exaeti- 
dão que venha ella ser 0 modelo das outras villas, tan- 
to pelo seu regimen particular como pela policia e boa or- 
dem. que nella devem reinar, e como demais a exactidão 
e vigilngia que reconheço nas pessõas que nellas achei 
empregadas, me promettem a infalivel observancia de 
tulo que a esse respeito determinar: Recommendo 
muito positivamente ao capitão que commanda a guani- 
ção desta villa, assim como ao duiz Ordinario della, que 
euda um pela parte que lhe toca façam observar a mais 
hem entendida polícia, concorrendo cada um com à au. 
etoridade de que é depositario, anxiliando-se mutuamen- 
te no exacto cumprimento do que segue: Toda aquella 
pessõa que 15 dias contados da data desta em diante 
chegando a esta Villa, quer venha doutra villa desta ca- 
pitania, quer venha donutra capitania não apresentar o 
competente passaporte ou guia, assinado pelo seu Juiz 
Ordinario, e se for de Povoação onde não haja Juiz pelo 
omimandante della, seri preso na cadeia desta villa, on- 
de será conservado como vadio até se lhe dar destino, e 
empregado entretanto na limpesa desta villa ou em outra 
qualquer faxina, mas fazendo-se suspeito por trazer armas 
probibidas, seri preso e empregado nas obras das forti- 
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ficações de Mocuripe até que haja occasião de o mular 
sahie da capitania. Para queisto assim se observe, fiço 
publico que toda e qual quer pes304, que da daia desta em 
diante entrar nesta Vila deverá ir apresentar se à casa 
do Capitão Commandante della José Henriques Pereira, 
declarar o seu nome. manifestar o seu passaporte, dizer 
que officio tem, a qne negocio vem, quanto tempo se ha 
de demorar na villa e aonde se vae arranchar. 

Como estas mesmas ordens existem nas outras villa3 
desta capitania, as pessoas que sahindo desta não se 
proverem de passaportescrãoinfalivelmente presa, assim 
que chegandoa outras villas os não apresentarem. Declaro 
que toda pes:õa q ie quizer passar desta Villa para outra 
nivo poderá fazer sem pedir ao Juiz Ordinvrio desta um 
passaporte, no qual bastará que o dito Juiz declare o no- 
me de viajante, seu officio, o logar a que pertence, e final- 
mente se é reconhecido porhem morigerado; para cujo ef- 
feito. não sendo o impetrante conhecido pessoalmente 
pelo dito Juiz, exigirá dele duas testemunhas para assim 
o poder attestar. Esta guia simples bastará para aquel- 
les que não pretendem sahic da capitania ; porque neste 
segundo caso, deverà o pretendente appresentar-me seu 
Alvará de legitimação para eu lhe conferir a dita licença. 
Fica entendido que destas formalidades fi:am exceptua- 
das aquellas pessoas conhecidas pelos seus cargos, postos 
e autoridades. e que alem disso pelos seus custumes se 
não fazem suspeitos, e como pode haver caso em que esta 
seja transgredida Ordeno que toda aquella pessõa que 
receber em sua casa um viajante, que se não tenha legi- 
timado e apresentado em casa do commandante, sendo 
convencido de o ter feito por desobediencia, seja castiga- 
do com a mesma pena (destinada aos sobreditos vadios, 
e com a mesma que fica comminada aos que trasem at- 
mas prohibidas se a pessõa que tiverem aceitado as 
trouxer com efteito. Espero que o fiel e exacto cumpri- 
mento de tudo quanto fica publicado neste edital me dei- 
xará na certeza do desvello com que todos procuram 
propagar e manter a hôa ordeme a precisa harmon:a e 
me porá antes nas circumstancias de mostrar a minha 
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satisfação pela obdiencia que se professa a todas as 
ordens, que tem pot objecto estes importantes artigos, do 
que de empregar 0 rigor para as fazer executar. E para 
que chegue a noticia de tudos mandei passar o presente 
por mim assignado e selado com o selto de minhas ar- 
mas. que se registrará na secretaria deste Governo e será 
publicado ao som de caixas nesta Villa e afixado no lo- 
gar mais publico della. Dado nesta Villa de Fortaleza 
v8 de Janeiro de 1804 — João Carlos Augusto.» (Coll. 
Studart vol. 6.º). 

1 DE FevereiRo — Nomeação do capitão José Ignacio 
de Oliveira e Mello para thesoureiro do cofre de orphãos 
de Fortaleza e posse de Manoel Lopes de Abreu Lage, 
juiz ordinario, da dita vida. 

3 vg Fevereiro — Portaria do governador João Car- 
los exigindo a remessa de mappas trimensaes dos alum- 
nos da aula de grammatica latina no Aracaty. 

4 vê Fevereiro — Despacho do Ouvidor Moura Cabral 
authorisando a camara do Aracaty à augmentar v orde- 
nado do porteiro do auditorio Agostinho dos Santos. 

7 ve Fevereiro — Nomeação de José Pinho Borges 
para nlferes de entradas da villa da Granja, de que era 
sargento-mor Francisco de Carvalho Motta. 

8 DE Fevereiro — Ordem Regia remettendo ao gover- 
nador as leis do anno anterior. 

24 pe ApriL — O naturalista Feijó communica de Tim- 
bauba ao governador João Carlos o descobrimento de 
uma mina de salitre no logar chamado Boassu-velho. 

26 pr Aun, — Curta Regia recommendando à inocu- 
lação das bexigas 

Para o Aracaty, onde reinava a epidemia da variola, 
emviou João Carlos o professor João Lourenço Marques, 
incumbido do tratamento dos enfernos e da propagação 
da vaccina. 

2 pe Mato — O naturalista Feijó communica des, Pe- 
dro de Ibiapina ao governador Ivão Carlos o descobri- 
mento de abundantes nitreiras no logar Pindoba (6 legoas 
distante daquelle povoado) para onde propõô> a remação 
do laboratorio de 'Patajuba. 
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7 pi Maio — Curta Regia seientificando a João Carlos 
do privilegio exclusivo, que impetraram Bento Bandeira 
de Melloe €º para a extracção de diversas gommas e 
resinas na capitania por tempo de 10 annos, 

HW ve Mao — Carta Rozia ordenando que João da 
Silva Tavares continue na regencia da cadeira de gra- 
mutica latina de Fortaleza sob certas conlições. 

14 ne Maio— Carta do governador João Carlos à Ca- 
mara do Aracaty avisando-a de sua proxima partida 
para 0 interior e ordenando que faça preparar commod: g 
pwrasiea para a comitiva 

sp pe Mad = O naturalista Feijó remette a João Car- 
loz0 orçaumanto das despezas a fazer com o estabelec:- 
mento do laboratorio de Pindoba, segundo lhe fora pe- 
dido por carta de 16, 


7 be Jus — Ordem Regia mandando dar baixa a 
Manoel Pereira de Souza. 

7 ve Juno — O governador João Carlos nomea pra- 
fessor de primeiras lettras da villa de S. Bernardo de 
Russas a Antonio Dourado de Azevedo com o ordenado 
annaal de 808000 pagos em quarteis pelo cofre do Ren- 
dimento do Subsídio Litterario 

19 DE JuxHo — Posse do capitão de ordenança da villa 
de Fortaleza José Agostinho Pinheiro. 

20 ne Juxto — Eleição de José Tavares para juiz or- 
dinario de Fortaleza em substituição à Manoel Lopes de 
Abreu Lage. dispensado por doente. 

10 De Jutno — Ordem Regia no governador remetten- 
do o modelo do pavilhão e tliamula da Republica Italiana 

10 pe JuLno — Ordem Regia ao governador mandan- 
do inform w um requerimento de João da Silva Salgado. 

26 pe Juzuo — Absrtura de pelouros para conhacer- 
se 0 pessoal da canvra de Fortaleza em 1805. 

Sahiram por juizes Tenacio Ferreira da Silva e Vicente 
Ferreira Forte, vereadores Manoel Rodrigues Samico, 
Paulo de Oliveira Dias e Pedro Barroso Tabosa e procu- 
rador Felippe Lourenço. 

26 ve JuLHo — Eleição de Gregorio Alvares Pontes e 
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João Pereira de Oliveira para juiz e thesoureiro do cofre 
de orphãos de Fortaleza. 

Jeuno — Principia a funccionar em Pindoha a nova 
officina Real para extracção de Salitre. 

| py Agosto — Posse do capitão José Tavares juiz or- 
dinario de Fortaleza. 

29 ve Agosto -- Eleição de barrete de Antoiio Mar- 
tins Ribeito para juiz ordinario de Fortaleza em 1805 em 
substituição a Vicente Ferreira Forte. 

7 vê Seremero — Ordem Regia ao governador man- 
dando dar baixa em José Alves Pereira. 

12 ve Ourusro — Ordem Regia ao governador man- 
dando restituir a Luiz Vieira de Souza os emolumentos, 
que pagou por uma patente de referendação. 

18 De Ocresro — O Governador da Capitania expede 
a seguinte portaria: « Pela presente portaria ordeno ao 
juiz de fora da villa da Fortaleza que assim que ella lhe 
tor apresentada, encarregue ao alcaide ou meirinho da 
mesma villa de conduzir à villa de Sobral a cabeça do réo 
Simião de Freitas. que entregará ao juiz ordinario da villa 
de Sobral. que della fará o que no officio junto lhe orde- 
na a superior junta de justiça de Pernambuco Outro sim 
ordeno ao capitão José Henriques Pereira que para a dita 
execução nomeie um official inferior ou arvorado com k 
soldados para acompanhar o mesmo meirinho, nesta di- 
ligenei, cujo auxilio sera dado assim que o juiz ordinario 
o requerer, Villa do Aracaty 18 de Outubro de 1804 — 
João Carios Augusto d'Oeynhausen » (Coll. Studart 
vol. 6.9). 

Simião de Freitas, o executado a que se refere a porta- 
ria, assassinara a facadas em Sobral com mais dous com- 
panheiros o commerciante Portuguez Luiz Jose. 

20 me Ouiusro — Ordem Regia ao governador man- 
dando restituir a Antonio Mathias Magaihães os emolu- 
mentos, que pagou pela patente do posto de sargento-mór 
em que fora provido illegalmente. 

Esta ordem foi renovada em 15 de Novembro. 

vo pe Ovresso — Ordem Regi mandando prover os 
Postos de Ordenanças conforme o Alvará de 18 de Ou- 
tubro de 1709, 
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31 pe Ourenro — Ordem Regia ao governador man- 
dendo dar baixa à Domingos Rojz da Cunha. 

12 pr Novenno — Ordem Regia ao governador de- 
terminando que os officiaes de Fazenda não se ingiram 
nos actos de arrematação nem por terceiras pessoas. 

Nesse anno serviram em Fortaleza de almotaçés — 
João Pacheco Spinosa, Vicente Ferreira Façanha, Felip- 
pe Lourenço, João da Cruz d' Assumpção, Antonio Mar- 
tins Ribeiro e Manoel Antonio Couto. 

Os Balanços da Receita e Despeza das Ren las Renes 
da capitania nesse anno e no anterior acham-se no ar- 
chivo do Instituto Historico do Rio de Janeiro. 


1805 


Ur Janeiro — Posse de Antonio Martins Ribeiro, 
Manoel Rodrigues Samico e Pedro Barroso Tabosa, juiz 
ordivario e vereadores de Fortaleza 

3 DE Janeiro —- Posse de Paulo de Oliveira Dias, ve- 
reador de Fortaleza. 

3 ne Janeiro — Havendo fallecido o juiz ordinario de 
Fortaleza capitão Ignacio Ferreira da Silva, é eleito em 
seu logar Joaquin: Lopes de Abreu, o qual tomou posse a 
27 de Fevereiro, 

21 DE Janeiro — Ordem Regia ao governador man- 
dando dar baixa a Silvestre Cardoso da Fonseca 

5 DE Fevergiro — Ordem Regia a governador decla- 
rando qu: a baixa concedida aos officines militares pelo 
commisso da Ordem de 28 de Maio de 1795 não os inhi. 
be de tornarem a ser provivos legalmente. 

Fevereiro — Cessam os trabalhos nas oficinas de Pin- 
doba. 

4 DE Março — Provisão da Conselho Ultramarino ex.- 
tranhando ao governador do Ceará que elle acceite o 
tratamento de excellencia e uze da expressão confirmar 
nas patentes, que lhe são apresentadas, 

16 De Março — Havendo-se ausentado o procurador 
da camara de Fortaleza capitão Felippe Lourenço, é no- 
meado em seu logar 0 capitão João Ferreira Gomes. 


28 pr Março — Ordem Regia ao governador partici- 
pando ter sido confirmada a patente de Francisco Alves 
Pontes para o posto de capitão de ordenanças. 

Jenno — Sahe do Atracaty para Lisboa a sumaca Cobra, 
de propriedade de Pedro José Costa Barros, com carga 
de algodão Voltou em Novembro. Foi o primeiro navio, 
que d'ali sahiu para a Metropole abrindo caminho ao 
commerciu directo com ella, 

20 pe JuLino — Ordem Regia ao governador partici- 

pando não terem sido confirmadas as Patentes de rete- 
rendação de José Francisco Pimentel, Simão Lopes da 
"a, Joaquim José Alves Linhares, Antonio Alves Li- 
nhares, João Werreira Chaves e Manoel Alexandre de 
Lima, e recommendando-lhe que se abstenha de passar 
taes patentes. 


22 pe JuLno — Aviso Regio ao governador de não ter 
rem sido confirmadas as Patentes de referendação de 
Diogo Alves Linhares e Manoel José Jacintho Pimentel. 

30 DE JuLio — Ordem Regia ao governador panrtici- 
pando não ter sido confirmada a Patente de referenda- 
ção de Anastacio Francisco Braga. 

y pr Agosto — João Carlos passa patente de alferes 
de uma das Companhias de Ordenanças de Fortaleza à 
José Xavier de Castro e Silva, 

A patente foi confirmada por Carta Regia de 13 de 
Agosto de 1807. 

29 pe Agosto — Ordem de João Carlos mandando 
suspender do exercicio todo official de justiça que não 
apresentasse provisão por elle assignada. 

31 ne Agosto — Abertura de pelouros para conhecer- 
se 0 pessoal da camara de Fortaleza em 1806. 

Sahiram por juizes Francisco Xavier de Áranjo e Jero- 
vymo Fernendes Tabosa, vereadores Manoel José da 
Motta, Paulo de Oliveira Dias e Manoel Pavares do 
Amaral e procurador Antonio José Ferreira de Gastro, 

Sendo primos e cuntilos Paulo de Oliveira Dias e Ma- 
noel Tavares, foi eleito em substituição a aquelle João 
da Rocha Moreira. 


31 DE Agosto — Eleição «do sargento-mor Joaquim Lio- 
pes de Abreu para juiz de orphãos de Fortaleza. 

2 pe Serempro — José de Almeida Machado, sacer- 
dote do habito de S. Pedro. vigario da vara e cura da 
freguezia de 8. José dos Cariris Novos, visitador geral do 
Ceará, visita à freguezia de Nossa Senhora do “Rosario 
des. Bernardo de. Russas. 


26 ve Serexero.— João Carlos ncmea o coronel José 
Joaquim da Rocha para commandante do districto da Ri- 
beira do Aracaty-assi e merim, termo da villa de Sobral. 

Esse ccronel desde 1785 exercia o commando na hi- 
beira do Cutuaiu. 


28 pe Setembro — Antonio (Gomes de Albuquerque e 
José Gomes de Albuquerque obtem patentes de capitão e 
de alferes de uma das Companhias do Regimento de Mi- 
licias das Marinhas do Acaracú e Camocim. 

Uma Carta Regia de 18 de Junho de 1807 annulou 
essas patentes, 

29 DE Ovrusro — Em eleição de barrete é eleito ve- 
reador de Fortaleza Manoel José Velloso de Castro em 
substituição a Manoel José de Oliveira. 

28 pe Novesero -— Os oflicines da camara, republicos 
e povo de Fortaleza resolvem abolir o contracto da 
aguardente destinado ao pagamento da casa comprada 
para sessões da Camara e dar em seu logar 48000 por ca- 
da pipa de aguardente desembircada em qualquer porto 
do termo da villa. 

28 ve Novemuro — Eleição de barrete para juiz ordi- 
nario de Fortaleza em 1806 em substituição a Francisco 
Xavier de Araujo, sahindo por mais votado o capitão 
José Iguacio de Oliveira e Mello. 

7 ve Dezemsro — Representação da camara à S.A, 
Real pedindo a recondução do governador João Carlos e 
do corregedor e ouvidor. 

Neste ano foram almotacés de Fortaleza Manoel José 
Velloso «de Castro, Francisco Xavier de Araujo, Vicente 
Ferreira Façanha, Ignacio Pereira de Oliveira, Mimoel 
José da Rocha e João da Rocha Moreira, 
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1 ve Janeiro -- Posse de Joaquim Lopes de Abreu, 
José Ignacio de Oliveira e Mello, João da Rocha Morei- 
va, Manoel Tavares de Amaral, Manoel José Velloso de 
Castro, v Antonio José Pereira de Castro juiz de orphãos, 
juiz ordinario, vereadores e procurador da camara de 
Fortaleza. 

JO DE JANEIRO — À camara de Fortaleza representa no 
Principe Regente pedindo a graça de conservar por mais 
de tres annos 0 governador da capitania pelo bom governo 
que tem feito nesta mesma Capitania e principalmente 
atesta villa soccorrendo a polmeza. 

20 DE Janeiro — Carta Regia ao governador remetten- 
do as leis do anno anterior. 

4 ve Fevereiro — João Carlos passa à José P.dro de 
Mello patente de capitão da companhia de fuzileiros, pri- 
meira do Regimento de Infantaria Miliciana dos homens 
pardos da Ribeira do Icó. 

A confirmação dessa patente foi recusada por Carta 
Regi de 3 de Agosto de 1807. 

24 ve Feveremro — Moura Cabral ordena aos cama- 
ristas do Aracaty que façam construir ao pé das grades 
da cadeia uma casa, que sirva de corpo de guarda para 
os solda los, 

26 ne AsriL — O governador e capitão general da Ba- 
hia requer a João Carlos auxilio para a execurão de uma 
curta expedida pela Relação d'aquella cidade requisitan- 
do a prisão de Manoel Martins Chaves, 

26 pi Asrit — A Relação da Bahia requísita ao Ou- 
vidor do Ceará a prisão e remessa para a cadeia daquella 
cidade de Manoel Martins Chaves e mais reus, cumplices 
na morte do juiz ordinario da Villa Nova d'El Rei. 

22 pr Maio — José de Barros Correa deixa de ser es- 
crivão da camara de Fortaleza, sendo substituido por 
João José da Costa, 

& or JunHo — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Jeronymo Ferreira Tabosa. 

14 ve Jenno — Carta Regia ao governador desappro- 
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vando a proposta do Sargento mor das Ordenanças Fran- 
cisco Carvalho da Motta para o posto de coronel de Mili- 
cias das Marinhas do Acaracu e ensinando 9 modo por 
que deve proceder em semelhantes propostas. 

24 ve JunHo — Decreto de nomeação de Luiz Bar- 
ba Alardo de Menezes para (Governador do Ceará em 
substituição a João Carlos, despachado para governador 
de Matto-(Grosso por decreto da mesina data. 

15 DE JuLHo — Provisio do Conselho Ultramarino no 
meando Ouvicor, Juiz dos Feitos e deputado da Juntade 
Fazenda no Desembargador Francisco Affonso Ferreira 

18 ne JuLHo — Decreto fazendo mercê a João Francis- 
co dos Reys do lugar de Ajudante de Ordens do Gover- 
nador da capitania do Ceará, 


21 pe JutHo — Carta Regia ao governador declarando 
o verdadeiro sentido da Ordem de 5 de Fevereiro do 
anno anterior. 

28 DE JuiHo — Abertura de pelouros para conhecer 
se o pessoal da camara de Fortaleza em 1807. 

Sabiram por juizes ordinarios José Ignacio de Oliveira 
e Mello e Domingos Roiz da Cunha, vereadores Luiz 
Martins de Paula, Franc's:o Alves Pontes e Antonio 
Francisco da Silva e procurador o capitão Felippe Lou- 
renço. 

28 ne JuLHo — Eleição do sargento-mór Joaquim Lo- 
pes de Abreu para juiz de orphãos de Fortaleza. 

2 DE Agosro — Carta Regia ao governador mandando 
dar baixa a Verissimo Thomaz Pereira. 

2 ve Acosto — Carta Regia recusando confirmar a 
patente de capitão de ordenanças no termo de Sobral pas- 
sada à Verissimo Thomaz Pereira por Bernardo de Vas- 
concellos. 

d DE Agosto -— Nasce na fasenda Morro da Jaibara o 
Padre Dr. José Antonio de Maria Ibiapina. 

30 DE Agosto — Decreto por que S. A: R. fez mereê a 
Alexandre José Leite Chaves e Mello de 0 nomear Sar- 
gento-mór de hum dos Corpos de Cavallaria Miliciana da 
Capitania do Ceará Grande. 
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11 pk Serempro — Fleição de barrete de Manoel José 
de Almeida para procurador da camara de Fortaleza 
em 1807. 

34 pESertmsro — São dessa data as cartas de crença di- 
rigidas a João Carlos e aos camaristas de Fortaleza sobre 
a nomeação de Barba Alavdo para governador do Ceará. 

25 pt Serempro — E' dessa data a Carta Patente pas- 
sada a Barba Alardo como governador do Ceará. 

A Patente de Barba Alardo resa assim : 

« Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal etc. 
Faço saber aos que esta Minha Carta Patente virem : 
Que Eu Hey p." bem fazer Me.º à Luiz Barba Alardo de 
Menezes de o nomear Governador da Capitania do Cea- 
tá, Emprego que servirá por trez annos e por todo 0 mais 
tempo que decorrer, em quanto lhe não nomear sucessor, 
e com este Governo haverá o Soldo que lhe tocar pago 
na forma de Minhas Reais Ordens, e gozarã de todas as 
honras, poder, mando. jurisdição e alçada que tem e de 
que uzarão seus Antecessores Pelo que Mando ao Meu 
Governador da Capitania do Ceará dê posse do Governo 
au dito Luis Barba Alardo de Menezes, e a todos os 
ofiicines de Guerra, Justiça e Fazenda ordeno que em 
tudo lhe obedeção e cumprão suas ordens e mandados 
no que respeitar ao Real Serviço como devem e são 
obrigados : E elle jurará em Minha Chancellaria na for- 
ma Costumada de que se fará assento nas costas desta 
Minha Carta Patente que p. firmeza do referido lhe 
Mandei passar por Mina assignada e sellada com o Selo 
Grande das Minhas Armas e antes que parta desta Corte 
Me fará em Minhas Reais Mãos Preito e Homenagem, e O 
juramento costumado pelo dito Governo segnado 0 uzo 
e costume deste Reyno de que aprezentará certidão do 
Meu Secretario de Estado. Pagou de Novos Direitos 
quatrocentos mil reis, que se carregarão ao Thezoureiro 
delles a folhas cento quarenta e trez do Livro primeiro de 
sua receita e deu fiança no Livro primeiro dellas a folhas 
vinte e oito verso, a pazar do mais tempo que servir 
como constou do conhecimento em forma registado as 
folhas noventa e seis do Livro primeiro do Registo Geral, 
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Dada na Cidade de Lisboa a 25 de Setembro Anno do 

Nascimento de N. Senhor Jezus Christo de 1896. O Prin- 

cipe. Lazaro da Silva Ferreira. Antonio Raymundo de 

Pina Coitinho. Vilipe Jozé Stockler no impedimento do 

Secretario a fez escrever. Matheus Roiz Viznna a féz, 

Desta doze mil oito centos reis. Por Decreto de S. A. R.. 
de 21 de Junho de 1806. (Coll. Studart vol. 6º). 

O original acha-se na Bibl. Nac. de Lisboa. Archivo do 
Cons.º Ultr.o Lo 1.º de Patentes dos Governadores 
N.o 171.» 

26 pe Serempro — Carta Rºgia ao ouvidor da Parahi- 
ba João Severiano Maciel da Costa sobre o que as cama- 
ras do Jcô e Fortaleza representaram contra Bernardo de 
Vasconcellos, José Victorino e Leocadio Ralemaker. 

29 De Serexnro — Parte de Lishbôa na galera «Felicida 
de» Alexandre José Leite de Chaves Mello trazendo as 
credenciaes em favor de João Carlos. transferido do gover- 
no do Ceará para o de Matto Grosso. 

8 ve Novembro — Eleição de narrete de Vicente [or- 
reiry Façanha para vereador de Fortaleza em 1807 em 
logar de Francisco Alves Pontes. 

17 DE Dezemero — Decreto do Principe Regente pro- 
movendo Pedro José da Costa Barros, Antonio de Hol- 
landa Cavalcante e Vicente Ferreira da Ponte a coronel 
do reg'mento de infantaria de milícias das Marinhas do 
Ceará e Jaguaribe, coronel do Regimento de Cavallaria 
das Vargens de Jaguaribe e Quixeramobim e tenente 
coronel do Regimento de cavallaria das Vargens do 
Acaracu. 

Nesse anno de 1806 Francisco Navier Torres assumit 0 
commando do batalhão de linha de guarnição em [or- 
taleza, 

Nesse anno os principaes cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — Jose Inacio de Oliveira e Mello e 
Jeronymo Ferreira Tabosa. 

Juiz de orphãos — Joaquim Lopes de Abreu. 

Vereadores — João da Rocha Moreira, Manoel Tavares 
do Amarai e Manoel José Velloso de Castro, 
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Procurador da Camara — Antonio José Pereira de 
Castro. 

Escrivão da Camara — José de Barros Correa, substi- 
tuido por João José da Costa. 

Porteiro do auditorio —- Apolinario da Silva. 

Alcaide — João Ferreira da Silva, 

Meirinho do campo— Antonio Coelho Frazão. 

Almotaceis — Mariano Gomes da Silva, Ignacio Jose 
Correa, José Pacheco Spinosa, Luiz José Teixeira da 
Cunha, Antonio Francisco da Silva, José Felix da Silva e 
João Pinto Damaceno. 


1807 


4 ne Janeiro — João Carlos dá parte à camara de 
Fortaleza da mercê a elle feita pela C. R de 214 de Ju- 
nho do anterior. 

| ve Jantiro — Posse de Antonio Francisco da Silva 
e Manoel José d'Almeida e Silva, vereador e procurador 
da Camara de Fortaleza. 

17 »e Janeiro — Chega a Fortaleza Alexandre José 
Leite de Chaves Mello, havendo primeiro arribado ao 
Maranhão. 

23 pE JaNERO — Aviso dispensando Antonio José Fiu- 
sa Lima do tempo para ser confirmado no posto de capi- 
tão de uma das Companhias de Ordenanças de Aracnty. 

27 pk Janeiro — Fallecimento do capitão-mor José de 
Castro Silva 2.º. Nascera no Áracaty à 22 de Junho de 
NG). 

5 DE Fevenuiro — Posse de Vicente Ferreira Façanha, 
vereador da Fortaleza. 

5 pe Feveremo — Eleição de Ignacio José Currea, 
José Xavier de Castro Silva e Luiz Antonio Cordeiro para 
juiz ordinario, vereador e thesoureiro do cofre de orphãos 
de Fortaleza. em lugar de Luiz Martins de Paula, com 
residencia em Lisbôa, Domingos Rodrigues da Cunha e 
Mancel Rodrizues Samico. 

No dia 16 tomaram posse Ignacio José Correa e José 
Navier de Castro Silva. 
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!6 DE FEvEREIRO — Assume o governo a Junta deixa- 
da por João Cailos. 

20 DE Fevereiro — A camara de Fortaleza abre um 
officio do gnvernador João Car:o: communicando-lhe que 
a It passava a ser governada a capitania pelo governo 
interino por clle dviu tr os omfins desta dit comam, 

Com effeito João Carlos, embareou no Retiro ( perto do 
Aracaty) no dia 18 para Pernambuco. 

A Junta, que o substituiu, compunha-se do vigario geral 
P.º José Pereira de Castro ouvidor Francisco Affonso 
Ferreira e o militar Franciszo Xavier Torres. 

27 ne Fevereiro—R dimittido de aleaide da Fortale- 
za João Ferreira da Silva e nomeado em seu logar Pe- 
dro de Alcantara Pestana, 

17 08 Junh9 — Perante os membros do governo itte- 
rino Francisco Xavier de Freitas Correa, morador em 
Arronches, assigna termo de viver bem e em luumonia 
com José Soares Lima, sargento de ordenanças de Por- 
taleza, sob as penas da lei. 

15 DE JuLio — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da camara de Fortaleza em 1808. Sahiram por 
juizes ordinarios o tenente Ignatio José Correa co Ca. 
pitão Ignacio Barro de Souza. vereadores João Pinto 
D.unaceno, Luiz Teixeira da Cunha, e Manoel José Vul- 
loso de Castro e procurador o tenente Antonio Martins 
Ribeiro, 

Na mesma occasião fui eleito Juiz de orphãos Joaquim 
Lopes de Abreu 

27 ve Jucuo — Eleição de barrete de João da Rocha 
Moreira para juiz ordinario de Fortaleza em 1808 ein lo- 
gar de Ignacio José Correa. 

Verificando-se ter havido engano na contazem dos vo- 
tos foi eleito a 17 de Agosto José Pacheco Spinvsa, 
Mais tarde apresentou-se a assimir 0 exercicio 0 juiz ef. 
fectivo Ignacio Jost Correa e ficou assim prejudicada a 
eleição de barrete. 

8 De Agosto — As 8 1/2 da manhã desse dia estam lo 
sereno 0 tempo tremeu a terra em Aracaty por meio mi- 


- 47S — 


nuto. Esse terremoto estendeu-se até Mossoró, Serra do 
Martins e villas do Icó e Fortaleza, 

20 pve Agosto — E" dessa data à Carta Patente pa3- 
sada à João Carlos Augusto do Oeynhausen como ga- 
vemmador de Matto Grosso. 

A Carta Patente resa assim : 

« Dom João etc. Faço saber aos que esta Minha Car- 
ta Patente virem Que Eu Hey por bem fazer mercê a João 
Carlos Augusto de Osynhausen, actual Governador da 
Capitania do Seará, de o nomear Governador e Capitão 
genvral da Capitania de Matto Grosso, Lugar, que se acha 
vago por falescimento de Manoel Carlos de Abreu e Me- 
nezes; e este Emprego servirá por tres annos e por todo 
o mais tempo que decorrer em quanto lhe não nomear suc- 
cessor vencendo o soldo de doze mil cruzados em cada 
hum anno, pago na formá de minhas Reaes O dens, e ga- 
zwi de todas as honras, Poder, Mando, Jurisdieção e 
Aleiuda que tem e de que uzarão 03 seus Antecessores e 
do mais que por minhas Reaes Ordens e Instrucçõens lhe 
for concedido, com subordinação somente ao Vice-Rey e 
Capitão General de Mar e Terra do Estado do Brazil como 
à tem os mais Governadores: E servirá debaixo da mes- 
ma posse, que pela minha Carta Regia de nove de Julho 
do amno preterito, dirigida à Camara de Villa Bella, lhe 
mandei dar do dito Governo, Dispensando-o do juramen- 
to de Preito e Homenagem, que devia prestar nas Reaes 
Mãos, 

Pelo que Mando a todos os officiaes de Guerra, Justiça 
e Fazenda da dita Capitania que em tudo que respeitar 
ao Meu Real Serviço lhe obedeção e cumprião suas 
Ordens e Mandados como a seu Governador e Capitão 
General, e ao Thezoureiro ou Recebedor de Minha Real 
Pazenda lhe faça pagamento do referido Soldo aos quar- 
teis por esta Carta sem ser necessaria outra minha Pro- 
vizão. Em firmeza do referido lha mandei passar por 
mim assignada e sellida com o sello grande de minhas 
Armas, Pagou de Novos Direitos hum conto e duzentos 
mil reis, que se carregário ao Thezoureiro delles a fo- 
las duzentas e oitenta e oito verso do Livro terceiro de 
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sua Receita, e deu fiança no Livro primeiro dellas a fo- 
lhas noventa e oito verso apagar do mais tempo que ser- 
vir, como constou de conhecimento em forma registado n 
f lhas cento setenta e sete do Livro setenta e quatro do 
Registro Geral dos mesmos Direitos. Dado na cidade de 
Lisboa a vinte de Agosto Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sete. 


O Principe. Dom Diogo de Souza. Luis Beltrão de 
Gouvea d'Almeida. O Secretario Francisco de Borja Gar- 
ção Stockler à tes escrever. Matheus Rodrigues Vianna 
a fez. Desta doze mil e oito centos reis. Por Decreto de 
S. A. R. de vinte e quarto de Junho de 1806. 

Nota posta à margem. Esta Patente foi comprehendida 
na conta dos Emolumentos do Registo do mes de Setem- 
bro do presente anno na forma ordenada. Lx.” 28 de 
Setembro de 1807. 0 Official maior Matheus Rois Vian- 
na. Gois.» (Coll. Studart vol. 6.º). 

Extrahi a Patente supra da Bibl. Nac. de Lishoa, Ar- 
chivo do Cons.º Ultr.o [.º 1.º de Patentes dos Governa- 
dores. N.º 171. 

25 DE Serempro — Decreto promovendo a Alferes de 
Infantaria para servir no Ceará a João de Preitas Macha- 
do, furriel do Regimento de Cavallaria no 6 

16 pr Novemmro — À cama de Fortaleza extinzue 0 
imposto de 48000 sobre cada pipa de aguardente desem- 
barcada no porto, por haver concluido o pag unento da 
casa comprada à real Fazenda, motivo daquelle imposto. 

15 de Dezemsro — Eleição de barrete do capitão João 
Ferreira Gomes para juiz ordinario de Fortaleza em Isos, 
em subsiituição a Ignacio Biwroso de Souza. 

Neste anno noauto de devassa geral procedida no Ara- 
caty pelo Ouvidor geral e corregedor Francisco Affonso 
Ferreira testemunhas, como o Capitão Commandante 
Manoel Joaquim Ferreira Braga, morador nos Cajuaes e 
Ant.o Gomes dos Santos, morador ni Praia, logar da 
Areias. depuseram contra moradores da Barra de Mossoró 
como Felix Ant.º de Souza, Francisco José de Luna, Ama- 
vo Rodrigues Barros, os quaes nem por sombras lembra- 
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ram-se de averbar de incompetentes e de inquinar de inva- 
lidas 98 decisões do ouvidor do Ceará. 

Eis mais um argumento à oppor às pretensões do Rio 
(Grande do Norte em sua questão de limites com o Ceará, 

Neste anno.08 principaes cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juiz ordinario Ignacio José Correa. 

Vereadores — Antonio Francisco da Silva, Vicente 
Ferreira Façanha e José Xavier de Castro Silva. 

Procurador da camara -- Manoel José d'Almeida e 
Silva. 

Iscrivão da Camara —João José da Costa 

Alcaide—doão Ferreira da Silva, substituido por Pe- 
dro de Atenntara Pestana. 

Meirinho de campo — Antonio Coelho Frazão. 

Almotaceis — doão Ferreira Gomes, Antonio Martins 
Ribeiro, Luiz José Teixeira da Cunha, José Pacheco 
Spinosa, Manoel Antonio Coito, João Baptista Ferreir: 
Korte é Mariano Gomes da Silva, 


1808 


9 pr Jangiro — Posse de João Ferreira Gomes, juiz, 
Manoel José Velloso de Castro e Luiz José Teixeira da 
Cunha, vereadores. e Antonio Martins Ribeiro procura- 
dor da cama de Fortaleza. 

à oi Fevexemo — Posse de Ignacio José Correa, juiz 
otdinario de Fortaleza. 

3 ve Peveremo — Posse de João Pinto Damasceno, 
vereador de Fortaleza. 

6 pe Feveremo — O onvidor Francisco Affonso Fer- 
reira ordena em auto de audiencia geral de provimentos 
e capitulos de correição que a Camara de Fortaleza pro- 
hiba edificar-se no logar, que principia das casas do ca- 
pitão Felippe Lourenço e José de Agrella, erectas no fim 
da rua que segue para a Estrada de Mecejana afim de 
que os povos com esta prohibição se desponhão « fazel-o no 
contro da ville e no terreno de case da polcora. 

15 DE Feveremo — Eleição de barrete de Mariano Go- 
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mes da Silva para vercador de Fortaleza em logar de 
João Pinto Damasceno. Excuzando se tambem Mariano 
Gomes, procedeu se a nova eleição a 15 de Março sahin- 
do com egual numero de votos Jose de Agrella Jardim e 
José Pinto Coelho, desempatando o juiz presidente em 
favor de Coelho. que tomou posse a 7 de Maio. 

17 0% Peveremo — O sargento-mór Antonio José Mo- 
reira Gomes pede por data de sesmaria | 1/2 legoa de 
terra da Lagoa Passaré a começar da Lagoa dos Ca- 
chorros entestando com terras de Taypu pertencentes ao 
Vigario Delgado Perdigão. 

15 ve Junho — Nomeação de Didnisio Gomes da Sil- 
va para escrivão do alcaide de Fortaleza. 

18 De JunHo -— Chega à Fortaleza o governador Iniz 
Barba Alardo de Menezes. Era fidalgo da Casa Real. ca- 
valleiro de Christo e Tenente do Regimento de Cavallaria 
de Castello Branco. 

24 ne Junto — Posse de Luiz Barha Alardo de Mene- 
zes, 3.º governador do Ceará, independente do de Per- 
nambuco. A ceremonia teve logar na Egreja Matriz pe- 
"ante os governadores interinos e à camara de Hor- 
taleza, 

Barba Alardo foi incontestavelmente um dos governa. 
dores, que mais serviços prestaram »o Ceará, 

No tempo de seu governo teve incremento o commer- 
cio directo da capitania. até então redusido a permutas 
com Pernambuco, conseguindo elle por meio de associa. 
ções que os negociantes abrissem communicaçãa directa 
com alguns portos da Europa; deu impulso à agricultura; 
fundou em 1809 em Fortaleza uma fabrica de louça vi- 
drada da qual conseguiu productos tão bons como os da 
Bahia. 

No decurso «de sua administração foi promovido a te- 
nente de cavalaria, teve as honras de fidalgo cavaleiro, 
foi conlecorado com o habito de Christo, promorido por 
Carta de 23 de Agosto de 1810 a capitão de cavallaria 
addido ao estado maior do exercito e finalmente nomea- 
do governador de Matto Grosso, posto que não chegou a 
oceupar por ter sido despachado Conselheiro de fazenda, 
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No Archivo Publico do Rio de Janeiro encontra-se uma 
interessante Memoria sobre a capitania do Ceará escri- 
pt por elle no Rio de Janeiro a 18 de Abrilde 1814. 

A Memoria de Barba Alardo mereceu ser publicada na 
Rev.a do Instituto Historico Brazileiro pag. 255, 1º p. 
tom. XXXIV, ena Revista do Instituto do Cent, anno 
1896, sob minha direcção. 

À esse governador deve o Ceará egualmente o Plano 
aprovimado da Enseada da Villa da Fortaleza de Nº 8. 
da Assumpção O ITA 07336. tirado em Setembro de 
1810 pelo Capitão de Fragata F. A. M. Giraldes e uma 
Curta Topographica da capitania de 1812, 07500 aum 549 
por elle offerecida ao Principe Regente. 

28 pi Junio — À camara do Aracaty congratula -se 
con o governador Barba Alardo por sua chegada à capi- 
tania, 

y pe JerHo — Barba Alardo agradece à camara do 
Aricaty seus votos de sympathia e suas felicitações. 

26 DE JuLHOo — Abertura de pelouros para cunhecer-se 
o pessoal da camara de Fortaleza em 1809. 

Sahiram por juizes ordinarios José Pacheco Spinosa e 
João Ferreira Gomes. vereadores Pedro Gaspar de Oli- 
veira Dias e João da Cunha Pereira e procurador Luiz 
Autonio Cordeiro. 

Na mesma oceasião sahiu eleito juiz de orphãos o capi- 
tão Ignacio Barroso de Souza. 

26 DE Jeito — A camara de Portaleza communica ao 
governador que sendo notória a incapacidade do professor 
de t.º lettras Luiz Marveiros de Sit por motivo de velhice 
tizera-o substituir pelo furriel Luiz José das Virgens n 
quem passara portaria. 

30 pi JuLito — Os republicos, clero, nobreza e cama- 
ra da vila de Fortaleza requerem ao Principe Regente 
para ella as honras de cidade. 

10 pe Agosto — A camara de Fortaleza congratula-se 
“com D. João VI por sua feliz chegada ao Rio de Janeiro. 

12 DE SeremBro — À Junta de Fazenda communiea às 
camaras que daquela data em diante cabe lhes dar o at- 
testado de residencia aos Reverendos Parochos. 
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27 DE Seremnro — Carta do Príncipe Regente a Rar- 
ha Alirdo mandando promover o aproveitamento de todo 
sal. que se podesse extrahir das salinas de Mossoró, Cocó 


é Mundahu. Mais um argumento contra 0 Rio Grande do 
Norte. 


Um recenseamento official procedido nesse anno deu 
a capitania 125878 almas, sendo na bacia do Jaguaribe 
18779 e no resto da capitania 47.099, si bem que num 
manuscripto da Bibliotheca Publica da Bahia ella figure 
ter nesta data 160.000. 


À população da provincia deve orçar actualmente por 


925.000 habitantes. Eis os calculos feitos em difterentes 
datas sobre ella : 


Varnhagen. Southey 1775 34.000 
Barba Alardo I808 125 878 
Monsenhor Pezarro 1810 130.896 
Sampaio 1813 149.285 
Feijó iBl2 150 609 
Dezembargador Velloso IRIS 2OL TO 


Manuseripto citado da Bibl. da B.º 1820 200.000 
Computo para 0 Congresso 


portugues JR21 150.000 
Computo para a Constituinte 1823 200.010 
Nunes Belfort (presidente) 1828 105.303 
Presidente Alencar 1835 223.551 
Presidente Miranda 1839 208 000 
Dezembargador Tristão Araripe 1850 350.000 
Viliers de Íllle Adam 1850 400 000 
Arrolamento da policia 1858 487.000 
Senador Pompeu (Estatistica) 1850 503.700 
Presidente José Bento 1862 508.00) 
Noticia para a Exposição 1867 540.000 
Senador Pompeu (Geographia) 1868 560.000 
Informações parciaes ISTO 641.850 
Genso Official de IRT2 721.086 
Senador Pompeu (Clima do Ceará) 1876 900.000 
Presidente Leão Velloso 1881 750.000 


Dr. José Pompeu (Diario Official) 1885 780 000 
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Dr. Thomaz Pompeu (Industria do 


Ceará) 1886 915.000 
Secção de estatistica (córte) 1886 1.204:000 
Dr. José Pompeu (Cherographia) 1888 869 000 
Recenseamento de 1891 765.209 
População actual (Studart) 1896 925.000 


Nesse anno os principaes cargos da villa de Fortale- 
za estiveram assim preenchidos: 

Juizes ordinarios — Ignacio José Correa e João Fer- 
reira Gomes, 

Vereadores — Manoel José Velloso de Castro, Luiz 
José Velluso de Castro, Luiz José Teixeira da Cunha o 
João Pinto Damasceno. 

Procurador da Camara Antonio Martins Ribeiro. 

Escrivão da Camara — João José da Costa. 

Thesoureiro da Camara — Luiz Antonio Cordeiro. 

Mestres de primeiras lettras — Luiz Marreiros, subati- 
tuido por Luiz José das Virgens. 

Aleaide—Pedro de Alcantara Pestana. 

Meirinho de Campo — Antonio Coelho Frazão. 

Escrivão do meirinho—Luiz Maximo Rodrigues. 

Porteiro do auditorio--Apolinario da Silva. 

Almotacés— Mariano Gomes da Silva, José Correa de 
Araujo, Ignacio Pereira de Oliveira, Francisco dos Sane 
tos Ribeiro, Manoel Josê de Almeida e Silva e Antonio 
da Costa Souza. 

Neste anno era cirurgião-mor da Capitania Manoel 
Joaquim Garcia. 

1309 


1 DE JANEIRO - Posse de Paulo de Oliveira Dias, verea- 
dor de Fortaleza. 

6 pe Jaserro—Eleição de barrete de Vicente Ferreira 
Façanha e Francisco Alves Pontes para juiz ordinario e 
juiz de orphãos de Fortalezn. 

14 DE Janeiro — À camara de Fortaleza acceita à pro 
posta feita pelo governador de trocarem as respectivas 
casas. Na casa da camara ficou funccionando à Junta 
da Fazenda e foi depositado o cofre tudo isso pelo recetu 
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de algum insulto de arrombamento e incondio na casa de 
mesma Junta, cofres Reuis e contadoriu. 

16 ve Janeiro — Posse de Francisco Alves Pontes, 
Ignacio Pereira de Oliveira e Francisco Santos R beiro- 
juiz de orphãos, verealor o procurador da camara de 
Fortaleza. 

26 DE Janeiro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Vicente Ferreira Façanha. 

28 DE Jançiro — Nomeação de Antonio Alvares Fran- 
cisco para porteiro do auditorio de Fortaleza em sub sti- 
tuição a Apolinario da Silva. 

No mesmo dia foi passada provisão de escrivão de 
meirinho do campo à Luiz Maximo Rodrigues. 

1 ve Fevereiro — Pusse do vereador de Fortaleza 
João da Cunha Pereira. 

5 ve Março -- Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
capitão João Ferreira Gomes. 

8 pe Maro — Carta Regia nomeand) o Desembirga- 
dor Antonio Manoel Galvão ouvidor geral, juiz dos feitos 
e deputado da Junta da Real Fazen la. 

Yomou posse desses cargos à 9 de Março de 1810. 

t5 DE Junio -- Por determinação do govern ulor man- 
da à camara de Fortaleza publicar e affixar editaes pyra à 
consuueção de um merca lo publico em que se venlam 
aos sabbados todos o3 viveres de primeira necessidade e 
se faça annnalmente uma feira franca. 

| ve JucHo—Faz-se em Fortaleza a-primeira feira se- 
manal. 

26 DE JuLHo — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da camara (de Fortaleza em 1810 Sahiram por 
juizes ordinario: Joaquim Lopes de Abreu e Antonio Mur- 
tins Ribeiro, vereadores Luiz Bar9osa de Amorim, Fran- 
cisco Xavier de Araujo e João Pacheco Spinosa e pro- 
enrador José Antonio Machado. 

Na mesma oceasião foi eleito juiz de orphãos Ignacio 
Barroso de Souza. 

15 DE Agosto — Faz-se em Fortaleza a primeira feira 
franca, que prolongou-se pelos dias 16 e 17. 

2 vz Outusro — Eleição de barrete de Manoel Ferrei- 


— 186 — 


ra Guimarães, José Pinto Coelho e Manoel José de Al- 
moida para juiz e vereadores de Fortaleza em substitui- 
ção a Antonio Martins Ribeiro, J. Pacases Spinosa e 
Francisco Xavier de Araujo. 

l6 ne Ourusro — João Baptista de Oliveira substitue 
à Luiz Antonio Cordeiro na thesouraria dos cofres de or- 
phãos e camara de Fortaleza. 

8 DE Novexsro — lLileição de b wrete de Iruriano An- 
tonio Ribeiro para substituir Manoel José de Almeida 
como vereador de Fortmeza em 1810. 

O governo de Pernambuco enviou nesse anno frei An- 
gelo, frade da Penhn, para cathe juisar e aleiar os indi- 
os Chocis, residentes no termo do Jardim. 

Nesse anno os diversos cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Escrivão da cama —-José da Costa, Escrivão da cor- 
reição—dosé de Castro Silva, Thesoureiro do cofre de or- 
phãos e camara — Luiz Antonio Cordeito substituido por 
doão Baptista de Oliveira. 

Almotaceis — José Pinto Coelho, Antonio Martina Ri 
beiro, Manoel Perreira Guimarães, Jouquim Ferreira do 
Nascimento, Jusé Correa de Araujo, José Navier de 
Castro e Silva, Autonio da Costa Valle e Jacyntho da 
Ponseca Prata, 

1810 


1 DE Janeiro — Posse de Manoel Ferreira Guimarães, 
José Pinto Coelho e Luis Barbosa de Amorim, Juiz ordi- 
nario e vereadores de Fortaleza. 

Ho pe JaNemro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Jonjuim Lopes de Abreu. 

24 DE Jaxerro — Posse de Lauriano Antonio Ribeiro 
e José Antonio Machado, vereador e procurador de ca- 
mara de Fortaleza. 

24 ne Janeiro — A camara de Fortaleza passa attes- 
tado de residencia ao Vigario da villa Antonio José Mo- 
tcira e a9 pratico da costa e do porto João Ferreira 
Lyra. 

dt Dz Jaxergo — À Camara de Portaleza apresenta os 


— 487 — 


nomes de Luiz Antonio Cordeiro, José Carneiro e Do- 
mingos Rodrigues da Cunha Junior para dentre elles ser 
escolhido o capitão da 7.º Companhia de Ordenanças da 
villa, na vaga aberta pelo fallecimento de Manoel Igna- 
cio Lopes de Andrade. 

7 ve Março — À Camara de Fortaleza approva e 
applaude à ideia aventada pelo Rvd, Vigario da Villa 
de construir se [a vista do augmento da população) um 
cemiterio ao pé da Egreja Matriz a partir do mar, 

12 ve Março — Havendo fallecido o capitão-mor de 
Furtaleza Gregorio Alvares Pontes a camara apresenta 
os nomes do sargento mor Antonio José Moreira Gomes, 
capitão Francisco Alvares Pontes, e Jeronymo Fernandes 
Tabosa para dentre elles ser-lhe dado o substituto. 

12 pe Março — A camara de Fortaleza comunica à 
S. A Real que a povoação de Maranguape passara à 
pertencer à villa de Arronches. 

3 pe Asrib — Eleição de barrete de José Navier de 
Castro Silva para substituir no vereador de Fortaleza 
Luiz Barbosa d'Amorim, excuso por doente. 

José Xavier tomou posse à 26 do dito mez. 

24 vs Junto — Alvará creando um Juiz de Wóra para 
a villa da Fortaleza com casa de aposentadoria e 1008 
em dinheiro annualmente. 

9 pr JuLuo -- C, R. confirmando a João Rufo da Cos- 
ta Freitas, professor de grammutica latina do Aquiraz, no 
mesmo emprego com exercicio na villa de Fortaleza. 

12 ve JuLHo — O governador Barba Alardo é elevado 
por patente desse dia ao posto de Capitão de Cavalta- 
ria addido ao estado maior do exercito. 

26 Dt JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1811. Sahiram para 
juizes ordinarios o Capitão-mor Gregorio Alvares Pontes 
e o sargento môr Antonio José Moreira Gomes, vereado- 
res José Ig incio de Oliveira e Mello, Estevão da Rocha 
Motta e Mariano Gomes da Silva e procurador Manoel 
José Velloso de Castro. 


23 ne Agosto — E ferido por dous embuçados José 
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Gregorio da Silva e Carvalho, escrivão e tabellião da 
villa do Aracaty. 

16 pr Ourusuo — O governa lor Barba Alardo dirige- 
ge às Camaras da Capitania exigindo à exacta e inteira 
observancia dos privilegios concedidos aos thesoureiros e 
mais oficias da Repartição da Bulla da Cruzada, confir- 
matos por Decreto Regio de 10 de Dezembro de 1803 

N'este anno sahiram do porto da Fortaleza os seguih- 
tes navios carregando 3386 saccas de algodão com 
11271 arrobas: 

Com destino a Pernambuco: sumacas Triumpho do mar 
Galeão, Athlante, S. Romão e Triumpho ; 

Com destino a Inglaterra brigue Gavião. escunas Li- 
geira e Flor de Maio, e Cralera Alardo de Menezes. Esta 
ultima foi tomada no Ganal por 2 corsarios francezes, 

Neste anno os diversos cargos da villa de Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios Manoel Ferreira Guimarães e Joa- 
quim Lopes de Abreu. 

Vereadores José Xavier de Castro e Silva, Lauriano 
Antonio Ribeiro e José Pinto Coelho. 


is 


91 re Fevereiro — Concessão de terras de sesmaria à 
João Bemardo Alves e João da Costa de Aguiar à prin- 
cipiar da barra do riacho das Frexeiras para o noite e 
confinando ao sul com terras de Antonio Alves Barros, 

9 pe Ácris — Barba Alardo publica a Resolução Re- 
gia Je 23 de Julho de 1810 tomada sobre Consulta do 
Conselho Supremo Militar de 2 de Abril, excluindo das 
propostas os officiaes militares, que não fossem domicilia- 
dos nos districtos dos seus empregos. 

25 vE AuriL — Provisão de Barba Alardo nomanilo 
Joaquim Francisco de Paula para professor de primiras 
lettras da villa de Fortaleza com o ordenado annual de 
808000 reis. 

6 vz Novesbro — À camara do Aracaty ratificanto a 
posse Judicial de 17 de Julho de 1801 ordena que todos 
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os moradores da barra do Mossoró até o Pau Infincado 
reconheçam as justicas do Ceará enão as do Rio Grande 
do Norte, que são intrusas, 

170 Dezemro — Decretos promovendo Manel Ig- 
nacio de Sampaio c Antonio José da Silva Paulet a Co- 
ronel e Tenente coronel do Real Corpo de Engenheiros. 

20 pe Dezennro — Ordem Regia mandan lo pazar os 
soldus de coronel e tenente-coronel do Corpo de Enge- 
nieiros à Manoel Ignacio de Sampaio e seu ajudante An- 
tonio José da Silva Paulet. 

Em Muio deste anno estabeleceu-se na Fortaleza a pri- 
meira casa estrangeira de commercio directo, sendo seu 
fundador o irlandez William Wara, que veio para isto no 
bergantim inglez Sophia. 

O algodão exportalo tempo regula de 16 à 17 mil ar- 
robaa por anno. 


IS 


19 pe Março — Posse do governador Manoel Ignacio 
de Sampaio, nomeado por Patente Regia de 7 de Maio 
do anno anterior. 

Serviu-lhe de secretario José Rabello de Sousa Pereira. 

Nomeado governador de Goyaz, entregou no dia 12 
de Janeiro de 1820 0 governo da capitania à uma Juata 
composta do Juiz de fóra e ouvidor Adriano José Leal, 
vereador Joaquim Lopes de Abreu e official Francisco 
Savier Torrez, a qual governou até a chezada de Rubim. 

Ao govemador Sampaio e ao architecto tenente-coro- 
nel Paulet deve-se a reconstrueção da fortaleza de N.S. 
d'Assumpção, 0 augmento do antigo edificio da thesoura- 
ria de fazenda sito na praça de Palacio, a construcção 
do mercad» publico e de outros edificios. 

No governo de Sampaio deu-se o movimento republi- 
cano de 1817 em Pernambuco, «ue estendeu-se ao Ceará, 
sendo porém. completamente abafado por sua vigilancia 
e energia. 

Ao nome desse governador alguns acerescentam 0 ap- 
pellido de Pina. 
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1 ne Maio — Começa a funccionar a Repartição do 
Correio, estabelecido por delineração da Junta de Pa- 
zenda, sob direcção dos escrivães da mesma como admi- 
nistradores geraes. 

O piano e as instrucções dadas para o serviço do cor- 
reio tiveram approvação por provisão do Real Erario ds 
18 de Agosto de 1820. 

Por decretos de 5 de Março de 1829 e 5 Fevereiro de 
1830 foi reformada egsa Repartição, e cm 1844 sua admi- 
nistração. 

O Correio doCeará desde sua creação ate hoje tem 
funccionado nos seguintes predios : 

No antigo edificio, já demolido, que serviu de TPhesou- 
raria de Fazenda, egito na Praça de Palacio: 

No predio n.º 12 da mesma praça, para onde passou-se 
em 1 Setembro de 1851; 

No pavimento terreo do actual Paço da Camara Muni- 
cipal; 

No predio n.º 56 da rua Formosa, pertencente hoje ao 
Desembargador Americo Militão ; 

Nos baixos do palacete da Assembléa Estadual ; 

No Palacete à Praça dos Martyres pertencente a So- 
ciedade União Cearense,e onde se acha actualmente. 

Depois do advento da Republica foram os correios re- 
formados por Decreto nº 368 de 1 de Muio de 1890 ena 
sessão do congresso do anno passado | or lei anda não 
publicada. 

O actual administrador dus correios do Ceará é o Coro- 
nel Antonio Moreira de Sousa, nomeado por Dec. de 12 
de Abril de 1890 e empossado a 23. 

1 ve JuLHo — Installação da Alfandega de Fortaleza, 
creada por um alvará de 1810. 

Franqueado o commercio com Portugal estabeleceram- 
sena Capitania repartições destinadas à arrecadação dos 
impostos de entrada e sahida de generos. À arrecadação 
dos primeiros ficou a cargo da alfandega estabelecida na 
presente data, a dos segundos à cargo das chamadas ins. 
pecções de algodão creadas nos portos de Fortaleza e 
Aracaly. 
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Reorganisadas as alfandegas do Imperio por decreto de 
29 de Setembro de 1834, foi novamente instaltadr essa 
Repartição no dia 9 de Setembro do anno seguinte sob a 
direcção de um iapeetar: 

Por Decreto de 22 de Junho de 1836 foram novamen- 
te reformadas as Alfandegas e nomeado inspector da do 
Ceará Manoel do Nascimento Castro e Silva, que tomou 
posse a 3 de Junho de 1837. 

H ve JecHo — E' dessa data o contracto celebrado 
pelo Conselho da villa de Fortaleza em virtude do qual o 
tenente-coronel João da Silva Feijó cedia para um cha- 
faviz publico uma das nascentes d'agua de seu sítio, tudo 
de accordo com à offerta feita pelo dito Feijó em carta 
- de 26 de Junho ao governador S umpuio. 

20 vt Junto — O governalor Sampaio nomeia com- 
commandinte da Povoação de S. Francisco, na Ribeira 
do Canindé, a Simão Barbosa Cordeiro, que já exereitava 
o cargo interinamente. 

12 ne Ovrusro — O governador Sampaio perante à 
Camara, nobreza e povo lan ;a 03 fun; unentos da Porta- 
leza de N. S. d'Assumpção sobre a antiga bateria. 

Deram se nomes a 4 baluartes: ao do Norte o de NS. 
Assumpção, ao de Sneste o de 8. José, ao de Norueste 
o de D.João e ao de Sudueste 0 de Principe da Beira, 

Foi architecto das obras o tenente coronel de Enge- 
nheiros Paulet. 

Dispendeu-se com a reconstrucção da fortaleza de 
N. S. d'Assumpção a quantia de 20:362.390 afora... 
16:103.267 de donativos promavidos pelo governador, 
afora um donativo feito por José Alves Feitosa, capitão 
mor do Inhamuns, o material fornecido por particulares 
e o sorviço prestado não só por estes como por seas es- 
cravos. 

O donativo feito por Alves Feitosa valeu-lhe o habito 
de Christo. 

asa fortaleza é de 2." classe conforme o aviso circuliu 
de 11 de Fevereiro de 1857 publicado na Ordem do Dia 
do exercito n.º 3 de 24 do mesmo mez e anno, 

Sua wtilheria compõe-se de 29 peças montadas, sendo 
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23 peças de alma lisa e 6 canhões de bronze raiados, ca- 
libre 12, systema La Hitte. 

Das 25 peças de alma lisa 4 são de calibre 25, 2 de 
Is. 9de 12,5 de6 e3 de 6. 

Foi o seguinte o auto de demarcação : 

« Auto de demarcação para a edificação da Fortaleza 
de Nº S. d'Assumpção. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e. doze ao3 duze 
dias do mez de Outubro do dito anno a'esta villa da For- 
talesa de N. S. d'Assumpção Capitania do Ceara Grande 
e sendo presente o Ill.»o Governador “desta Capitania 
Manoel Ignacio de Sampuio e sendo ahi presentes o Dr. 
Juiz de Fora, presidente José da Cruz Feneira e os 
mais vereadores, o capitão João Ferreira Gemes. 0 ca- 
pitão Francisco Alves Pontes, Marcel Feneira Cuima- 
ris e o precurador José Antorio Machado, nobiesa e 
povo desta Villa em men oria do arniversario co sereris- 
simo Senhor Principe da Beira, « Enr. D. Pecro de Al- 
“antara, lançou o I.Mo Governador desta Capitania pe- 
rante toda a Camara, nobresa e povo os fundamentos da 
Fortaleza que se vai edificar v'esta mesma vila, para o 
que o mesmo [ls Governador fomou uma enxada, ca- 
vou e deo tez enxadadas na terra. desta forma dando 
principio a edificação da dita Fortaleza no mesmo sitio 
em que havia a dita bateria, cuja fortificação é um qua- 
drado fortificado, segundo as dimensões da fortificação 
pequena real, de que alinhada do censo é quatrocentos 
palmos, medida portugueza, a qual fortaleza ha de con- 
ter quatro balumtes o da parte do nordeste ha de ter a 
invocação de N.S. d'Assumpção, o da parte do sueste à 
invocação de S. José, o da parte do noruesteo Sur D. 
João, Principe Regente. o da parte do sudueste o Prin- 
cipe da Beira o Sur. D. Pedro d'Alcantara, sendo arehi- 
tecto o engenheiro da mesma Portaleza o tenente Coro- 
nel de engenharia Antonio José da Silva Paulet Declaro 
que a bateria era a antiga. | para constar fiz este auto 
em que assignod o mesmo Governidore o Dr. presidente 
e mais vereadores; e eu Joaquim Silvestre da Fonseca 
Prata escrivão queo escrevi, Manoel Ignacio de Sampúio, 
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José da Cruz Ferreira, João Ferreira Gomes, Francisco 
Alves Pontes, Manoel Ferreira Guimarães, José Antunio 
Machado». (Coll. Studart vol. 6.º). 

17 ve Novembro — O intendente da policir e ouvidor 
Antonio Manoel Galvão condemna à prisão e livramento 
Manoel Soares Coutinho. morador no sitio S. Antonio da 
serra da Meruoca, Agostinho de tal, João Pinto, Gonçalo 
Roiz, Antonio Maciel, [Francisco Lopes, Antonio de Abreu 
e Manoel Eraneisco por fazerum ajuntamentos no propo- 
aito de tirar da cadeia da villa de Sobral ao vigario Josó 
Gonçalves. de Medeiros nella preso. Era seu Escrivão 
Felippe Mesnna Callado da Fonseca. 
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15 DE Serexsro — Provisão nomeando Pedro Fran- 
cisco Dias, Simão Rodrigues e Domingos da Costa Bra- 
ga para aleaide. escrivão do alcaide e porteiro do audi- 
torio da villa de Soure, 

Nesse anno o governador mandou proceder a um 
arrolamento da população da Capitania e foi ella calenta- 
da em 119.285 pessoas, a saber: na bacia do Jaguaribe 
81907, no resto da capitania 67378. 


1914 


15 pe Jangiro — Nomeação de José da Silva Cardoso, 
Gabriel da Rocha e João Pereira pira aleride, escrivão 
do alcaide e porteiro do auditorio de Soure. 

IO pe Juno — O governador Sampaio manda publi- 
car e registrar nos livros das camaras do Cemio Regi- 
mento da Nova Relação do Maranhão, o quil tem a dita 
de 13 de Maio de 1812. 

27 pu denno -- Provisão Regia revalidando e autho- 
visando a permuta feita no tempo do governador Barha 
Alardo pela qual os Paços do Conselho ficaram sendo 
residencia dos governadores e passaram as casos destes 
para Paços do Conselho. 

9 vi JuHo — O governador Sampaio manda publi- 
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car e registrar nos livros das camaras do Ceará os alva- 
ràs de 20 de Outubro de 1809 e 26 de Junho de 1813. que. 
fixam a verdadeira intelligencia da carta Repgia de 4 de 
Março de 1802 referente a appellações e uggravos inter. 
postos dos juizes de primcira instancia. 

30 pe Acosto — Alvará erigindo em villa à povoação 
da Barra do Jardim com o nome de villa de Santo Antu- 
nio do Jardim tendo por termo o territorio pertencente 
até então à freguezia de Missão Velha, 

6 DE Serembro — José Bernardes de Castro, Director 
da Imprensa Regia e encarregado da Real Fabrica das 

'artas de jogar do Rio de Janeiro, nomeia à José Anto- 
nio da Costa e Sá administrador da venda das ditas car- 
tas na Capitania do Ceará. 
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30 DE Janeiro -— O governador Sampaio nameia o ca. 
pitão Ignacio José Correia para Director dos Indios de 
Soure em substituição ao sargento-mór José Agostinho 
Pinheiro, transferido para Arronches. 

à DE Março —- Ignacio José Correia toma posse do lo- 
gar de Director dos Indios de Soure. 

18 or Março — Nomeação de Manoel Ferreira de Oli- 
veira e Nasario Gomes para escrivão do aleaide e por- 
teiro do auditorio da villa de Soure. 

28 DE AnriL — Nomeação de Joaquim Diase Antonio 
Pereira para alcaide e porteiro do auditorio de Soure. 

8 ve Maio — Posse do ouvidor João Antonio Rodri- 
gues de Carvalho. 

5 DE JuLHo — Nomeação de Ignacio da Costa para 
alcaide da villa de Soure. 

24 ve JuLuo — Posse do juiz ordinario de Soure Ma- 
noel Caetano de Freitas Barros. 
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3 pe Janimo — O ouvidor Rodrigues de Carvalho 
erige em villa a povoação da Barra do Jardim. 
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[7 De Ásrit — O governador Sampaio manda pablicar 
e cumprir a Carta de lei de 16 de Dezembro de 1815, que 
elevou o Brazil à graduação e cathegoria do reino. 

30 pe ÁBriL — O governador faz publicar e registrar 
nos livros das Camaras do Ceará o alvará de II de Apos- 
to de 1815, que revogou a Curta Regia de 30 de Julho de 
1766 prohibitiva do officio de ourives no Brazil. 

15 pe Junto — Manoel José Theofito, procurador da 
Irmandade de S. José padroeiro da matriz de Fortaleza, é 
citado a requerimento de Bernardo José Teixeira para a 
medição e demarcação dos limites de seus respectivos 
terrenos. 

27 DE JunHo — Alvará creando a nova comarca do 
Crato e comprehendendo no seu districto, as villas de S 
João do Principe, Campo Maior de Quixeramobim, Icó, 
Santo Antonio do Jardim e S. Vicente das Lavras. 

Ordenou o mesmo alvará que a cabeça da Comarca do 
Cearà, que até então era Aquiraz, ficasse sendo à villa 
da Fortaleza, que fossem annexadas ao Juizado de Fora 
de Fortaleza as villas de Arronches, Mecejana, Soure « 
Aquiraz, ficando supprimidos nellas os logares de Juizes 
Ordinarios, que se creassem dous logares de Juizes de 
Fóra, Civil, Crime e Orphãos, um em Sobral e outro em 
Aracaty e que fosse erigida em villa à Povoação de 5. 
Vicente Ferrer das Lavras de Mangabeira, 

ALvará — Eu el-rei faço saber nos que o presente al- 
varà com força de lei virem : que subindo à minha real 
presença em consulta da mesa do meu desembargo do pa- 
co, ouvido o procurador da minha real corõa e fazenda, 
a dificuldade em que na provincia do Ceari-grande se 
acha a prompta administração da justiça em razão das 
distancias e incommodos porque são obrigados a passar 
aquelles povos para conseguirem os despachos dos seus 
nezocios, sendo como impossivel que um só ouvidor possa 
fazer as devidas. correcções em tão grandes extensões, e 
ouvir a mais de cento e cincoenta mil habitantes, com que 
a dita provincia se acha povoada, resultando de qualquer 
falta prejuizos incalculaveis contra 03 mesmos povos, € 
contra os interesses da minha real fazenda : querendo eu 
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que 03 paternaes cuidados, com que promovo a felicida- 
de dos meus fieis vassallos, s2 communiquem a todas as 
partes dos meus reinos, para que tolos gozem dos pre- 
ciusos bens que resultam da justiça quinto é distribuida 
com facilidade e promptidão: sou servido conform w-me 
com o parecer da referida mesa, e determinar o seguinte : 
— Primeiro. Hei por bem dividir a comarca do Ceará. 
grande, e erear outra com à denominação de comarca du 
Crato do Ceará, servindo-lhe de cabeça a villa do Crato, 
e comprehendendo no seu districto as villis de S. João 
do Principe, Campo Maior de Quixeramobim, Icó, St.º 
Antonio do Jardim, e S. Vicente das Lavra, que por este 
alvará sou servido elevar à qualidade de villa. Todas 
estas villas ficam desde lozo desmounbradas da referida 
comarca do Ceurá-grande, e sujeitas à nova comwea do 
Crato do Ceara. Segundo, O ouvidor d'esta comarca ser- 
virá pelo mesmo regimento, e terá o mesmo ordenado, 
propinas e aposentaloria que agora tem o ouvidor do 
Ceará-grande: as propinas e aposentadoria serão pagas 
pelas rendas da camara, e o ordenado pela minha real 
tazenda. Para o serviço desta ouvidoria souservido crear 
os officios de escrivão e meirinho, que servirão na forma 
dus regimentos que lhe pertencem. Terceiro. Sou servido 
levantar em villa a povoação de S. Vicente Ferrer das 
Lavras da Mangabeira com a denominação de — villa de 
S. Vicente das Lavras. — Terá por termo todo o territo- 
vio da sua freguezia, ficando desde logo desmembrada do 
termo da villa do Icó com todos os rendimentos que lhe 
forem respectivos, e devem pertencer à villa novamente 
creada. Para o governo d'esta villa sou servido crear os 
mesmos juizes ordinarios e juiz de orphãos, vereadores e 
officiaes que pelo alvará de trinta de Agosto de mil oito- 
centos e quatorze me dignei conceder à villa de St. An- 
tonio do Jardim. As casas da camara, cadêa e mais of- 
ficinas necessarias se ão feitas à custa dos moradores, 
debaixo da inspecção da mesa do m2u desemhargo do 
paço. Quarto. Querendo benericiw a camara da dita 
villa de S, Vicente das Lavras, e alliviar quanto for pos- 
sivel og moradores do seu termo, hei por bem conceider- 
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lhe para patrimonio uma sesmaria de uma legua de terra 
em quadra, conjuneta ou separadamente, onde à houver 
desmbaraçada ; e consedo à mesma cumara a faculd lo 
de a poder aforar em pequenas porções por eontractos 
perpetuos, fóros razoaveis e landemio: da lei na fórm: 
do alvará de vinte e tres de Julho de mil setecentos e ses- 
sent e seis. Quinto. A cabeça da comarca do Ceará 
& ande, que até agora era a villa do Aquiraz. ficará san- 
do a villa da Fortaleza o de actuam nte reside o gover- 
nidor da provincia e existe a junta da real fazenla dj 
qual é membro o respectivo ouvidor. Sexto Hei por bem 
anexar ao lugar de juiz de fóra da Fortaleza a3 villas de 
Arronches, Mecejuna, Sourese Aqniras, fizanto suppri- 
midosnellas 03 lugares de juizes ordinarios, cuja juris- 
dicção deve ser exercitada pelo juiz de fóra e pelo verea. 
dor mais velho na tórma da lei, havendo eu por daclara- 
do n'estr parte sôúmonte 0 alvará de sete de Junho de mil 
setecentos e cincoentu e cinc). Seti no. Sou gervido crear 
dous lugares de juizes de fóra do civel, crime, e orphãos : 
um na villa de Sobral, ficvilo-lhe annexas a villa da 
Granja, Villa nova d'El-Rei, e villa Viçosa real; e outro 
na villa do Aracaty, ficando-lhe annexa a villa de S.: 
Bernardo. Terá o primeiro a sua residencia na villa de 
Sobral, e o segundo na villa do Ara zaty, ecula um d'el. 
les deverá assistir ao menos pelo tempo de um m2z em 
cada anno nas villas annexas à sua jurislição. Servirão 
com elles 03 mesmos officiaes que serviram com os juizes 
ordinarios e do3 orphãos, cujos lug ves fio un supprimidos 
em todas as villas anexas na fórn decreta-la à respeito 
das amvexas da villida Fortaleza. Oitavo. Os juizes de 
fóra, que por este alvará sou servido crear, terão os mes- 
mos ordenados pagos pela minha real fazenda e as m2s- 
mas propinas e aposentadorias pagas pelas cam was, que 
vencem o juiz de fóra de Pernambuco na maneira con- 
cedida ao juiz de fóra da Fortaleza por alvará de 214 de 
Junho de miloitocentos e dez; e infa quem: não digno 
acceitar a imposição voluntaria de cinco réis em cada 
meio de sóla ou atanado fabricado no territorio da dita 
villa do Sobral e das outras villas que ficam anexas, 
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e exportados pelos portos d'aquelle districto, que os 
motadores da mesma villa d) Sobral ofereceram para 
pagamento do ordenado do juiz de fóra, que me suppli- 
ram lhes concedesse por querer que o estabelecimento 
dos magistrados para administrarem justiça corra por 
conta da minha real fazenda, e não à custa dos meus fieis 
vassallos, sou comtudo, servido, que esta imposição vo- 
luntaria tenha lugar à beneficio das mencionadas propi, 
nas e aposentadorias, que ellas são obrigadas a pagar, 
como das oras publicas de cada uma das ditas villas- 
na fórma que houver por bem determivar, depois de havi- 
das as informações a que tenho mandado proceder sobre 
a liquidação, arrecadação, e proporcional applicação que 
da referida imposição deve fazer-se. Este se cumprirá 
como n'elle se contém. Pelo que mando à meza do meu 
desembargo do paço, e da consciencia e ordens, presi- 
dente do meu real erario, regedor da casa da supplica- 
ção, conselho da minha real fazenda, governador da ca- 
pitania do Ceará-grande, e a todos os tribunaes, e minis- 
tro a quem o conhecimento pertencer, 0 cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar. É valerá como carta 
passada pela chancellaria, posto que por ella não ha de 
passar, e que o seu efteito dure por mais de um anno, não 
obstante à ordenação em contrario. Dado no Rio de Ja- 
neiro a vinte e sete de Junho de mil oitocentos e dezeseis 
— Rei — Alvará com força de lei porque vossa magesta- 
de ha por hem dividir a comarca do Ceara-grande, e 
crear outra com a denominação de — comarca do Crato 
do Ceari,— e 03 officios de escrivão e meirinho para ella ; 
annexar ao lugar de juiz de fora da vila da Fortaleza as 
villas de Arronches, Mecejana, Noures e Aquiraz: crear 
um lugar de juiz de fora do civil, crime e orphãos na 
villa de Sobral, ficando-lhe annexas villa da Granja, 
villa Nova de El-Rei, e villa Viçosa Real; e outro na 
villa do Aracaty annexando-lhe a villa de S Bernardo ; 
supprimindo-se em todas as villas anexas os lugares de 
juizes ordinarios e dos orphãos, vencendo os juizes de 
fóra pela real fazenda o ordenado do juiz de fóra de Per- 
nmbuco e as mesmas propinas e aposentadorias pagas 
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pelas camaras, eo ouvidor da nova comarca o mesmo 
ordenado, propinas e aposentadorias pago da mesma for- 
ma como vence o ouvidor da comarea do Ceará-grande ; 
e origir em villa a povoação de S. Vicente Ferver das 
Lavras da Mangabeira com a denominação de — villa de 
S. Vicente das Lavras; dando-lhe para patrimonio de 
sesmaria uma legua de terras em quadra conjuncta ou 
separadamente, onde a houver devoluta, com faculdade 
de aforar em pequenas porções em fóios perpetuos e ra- 
zoaveis com os kudemios da lei : tudo pela fórma acima 
declarada. Para vossa magestade ver, por immediata 
resolução de sua magestade de vinte de M io de mil oito- 
centos e dezeseis em consulta da mesa do desembargo do 
paço e despacho da mesma de dezesete de Junho do dito 
anno. — Monsenhor Miranda, — Monsenhor Almeida. — 
Bernardo José de Sousa Lobato o fez escrever. — João 
Pedro Mainarde da Aftonseca e Sá o fez,» (Coll. Stu- 
dart 6.0). 

2 DE Serembro— Nomeação de Albino Dias, Antonio 
Francisco dos Santos e João Pereira para alcaide, eseri- 
vão de aleuide e porteiro do auditorio de Soure. 

16 DE Sereumo -— O governador Sampaio faz publicar 
e registrar nos livros das camaras do Ceará o Alvari, 
que estabelece o modo porque devem se haver os juizes 
territoriaes com os ciganos, ra de vadios e pertuba dores 
do sucego publico. 

8 ce Novexsro — E' desta data a Escriptura de doação 
que fizeram Francisco Barroso de Sousa e sua mulher Dona 
Maria d' Assumpçio Tabosa à nossa Senhora dos Praze- 
res da Real Villa de Soure de uma propriedade de terras 
sita na Lagoa de Damião, termo da villa de Fortaleza, a 
qual propriedade de terras pega de uma Lagõa secea, 
que hoje chamam Lagoa do dinheiro. 

21 De Novemuro — O director dos Indios de Soure, 
Capitão Ignacio José Correia, propõe ao governador Sam- 
prio a construcção de um aterro no despejo da lagoa 
Pabuçi como um meio dos habitantes proverem-se de 
boa agoa e obterem facil aguada para os amimaes, 

A camara de Soure approvou e corroborou essa pro- 
posta em sessão de 28, 
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6, 7e 8 E Março—Movimento popular no Recife em 
sentido republicano, ao qual adherem os officines do Re- 
gimento de artilharia. O governador e capitão general é 
forçado a recolher-se a uma fortaleza e à retirar-se para 
o Rio de Janeiro. 

Na Capitania da Parahyba dam-se nos mesmos dias 
iguses acontecimentos mas ficam governando os mesmos 
governadores interinos excepto um, que fugiu para o 
Rio Grande do Norte. 

24 ve Manço—O governador Sampaio havendo pren- 
dido o Director da villa de Soure capitão Ignacio Cr - 
rea nomeia para substituil-o o sargento mor José Agosti- 
nho Pinheiro. 

30 DE Manço- Prisão do Ouvidor Rodrigues de Car- 
valho como revolucionario. 

6 DE Amu, — Acclamação de D. João 6.º pelo clero, 
nobreza e povo da Fortaleza reunidos por convite da ca- 
mara, cujo presidente era Manoel José de Albuquerque, 
Juiz de fôra, 

20 ne ÁAnriL — O ouvidor Rodrigues de Carvalho é 
remettido preso para Lisboa na galera S. Jose Jequiá, 
vinda de Macau. capitão Constantino Guelfi e dono Isi- 
doro de Almeida e filhos. 

3 ve Maio — O diacono José Martiniano de Alencar, 
Tristão Gonçalves, frei Francisco de Sant Anna Pessoa 
e Ignacio Tavares Gondim sublevam a villa do Crato e 
proclamam ahi a republica. 

tt vy Maio — Restauração da villa do Crato no go- 
verno monarchico, para o que a camara celebrou uma 
sessão à que estiveram presentes o capitão mor José Pe- 
reira Filgueiras, o tenente-coronel commandante do regi- 
mento de eavallaria Leandra Bezerra Monteiro, os juizes 
ordinarios Manoel Joaquim Telles e Manoel de Jesus, os 
vorendores Alexandre Raimundo, Gonçalo José Verrei- 
ra, Francisco Pereira Maia Guimarães e o procurador 
Francisco Jose de Andrade. 
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20 DE Mato — Os repulizanos evacuam o Recife an 
tos mesmo da chegada das tropas restaura loris, vindas 
da Bahiae Alagoas. Rodrigo José Ferreira Lobo. com- 
mandante do bloqueio, toma posse do governo da Capita- 
nia. 

23 ne Maio — C. R. an governador Sam, aio connu- 
nicando-lhe a conctisão do contracto mat:inonial do 
Principe D. Pedro com a Arehiduqueza d' Austria. Caro- 
lina Josepha Leopoldina. 

29 DE Maio — As tropas enviadas pelo governador 
Sampaio penetram na villa do Porto Alegre do Rio Gran- 
de do Norte. Presos os chefes republicanos, foi a villa 
entregne ao governo interino d'aquella Capitania. 


E pé JunHo — O ouvidor Rodrigues de Carvalho ex- 
põe a Targini (Barão de S. Lourenço então) as cireum- 
stancias de sua prisão em carta datada de bordo do navio 
S. José Jequiá em 40 º de lat. 

7 DE JuxHo — O governador Sampaio expõe a Pereira 
Forjaz os acontecimentos politicos das Capitanias do Nor- 
te e os actos, que tem praticado contra as ideias revolu- 
cionarias. 

12 De Junto — O Ouvidor Manoel José de Albuquer- 
que communica à Camara deS. Bernardo de Russas à 
derrota dos republicanos. 

tô De JunHo — O governador Sampaio pelata a Pe- 
reira Forjaz a restauração de Pernambuco, 

à D3 JuLio — Morre no cadafalso em Pernambuco o 
Cearense Antonio Henrique Rabello proferindo, cheio de 
enthusiamo, as ultimas palavras-viva a patria, Teve à 
cabeça decepada, e esta, exposta na Ponte do Recife, 
consumiu-a o tempo. 

Disse do intemerato republicano um historalor de Per- 
nambuco: Descuberto e preso nos fins de Junho foi Anto- 
nio Henrique Rabello condusido a presença da comunia- 
são militar de fronte erguida, sem madar de côr, não se 
quiz defender, antes gloriou-se dos seus feitos, confes- 
sado claramente ns seus principios e desafiou a morte. 
A sua intrepidez espantou os juizes, a sua constancia e 
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serenidade no cadafalso enterneceo o mesmoalgoz, preto 
encanecido no ludibrioso cfíício. 

lê DE Juno — À camara do Crato pede a S. Mages. 
tade Fidelissima a conservação do governador Mangel 
Ignacio de Sampaio. 

23 DE Agusro — Concessão de terras de sesmaria a 
Rita Francista da Conceição, viuva de Manoel Pinhefro 
Landim, moradora na fazenda Umari e proprietaria do 
sitio Genipapeiro. a começar do lugar Cachoeira do Bar- 
ro-alto subindo pelo riacho Genipapeiro acima a enfren- 
tar pelo Norte com a fazenda Codiá de Manoel Antonio 
Rodrigues Machado e pelo su! com terras do Riacho 
Verde. 

24 De Agosto -- Fundea no porto de Mocuripe a ga- 
lera «Imperador da America», mestre José Correia da 
Gama, com petrechos e munições de guerra. 

81 pr Agosto — Pallecimento de Antonio José de 
Castro Silva, capitão mor de Fortaleza. 

3 ve Sereusro — C. R. ao Governador Sampaio. com- 
municando que a 13 de Majo se celebrara em Vienna o 
consorcio do principe D. Pedro cem a archiduqueza Ca- 
rolina. 

30 ve Qurusro — Alvará erigindo em freguezia a 
Capella dé S. Francisco das Chagas de Canindé. 

[7 »e Dezembro — Posse do ouvidor da comarea do 
Crato José Raymundo do Paço de Porbem Barbosa. 


1818 


8 ve danemo — Em virtude do Alvará de 27 de Junho 
de 1816 é levantado o pelourinho e erecta em villa à po- 
voução de S. Vicente Ferrer das Lavras de Mangabeira, 

6 ne Março — Carta Regia ao governador Sampaio 
ordenando que a Junta da Fazenda da Capitania pague 
a quantia em que importaram as amarrações de ferro, que 
clle fizera vir de Lisbõa para segurança dos navios no 
porto de Fortaleza. 

9 nr Março — E” desta data o regimento dado aos 
capitães n.ores de milicias co Ceará pelo governador da 
capitania, 
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Os cargos de capitães more: de milicias foram creados 
nas freguezias do sertão do Brazil pela Curta Regia do 
20 de Janeiro de 1699. 

O capitão mór de milicias era à primeira entidade ofli- 
cial nas localidades. Tinha a seu cargo não só à policia 
como o commando dos corpos de milicias e ordenanças. 
Km virtude de uma provisão do Conselho Ultramarino de 
22 de Dezembro de 1715 foi mandado confirmar a facul- 
dade concedida aos capitães mores do Ceará e Rio Gran- 
de para darem sesmarias, proverem os postos de orde- 
nanças, passar provisões de ofliciaes de justiça e fazenda 
por um anno. 

As attribuições policiaes dos capitães mores do Ceará 
foram conferidas pelo regimento de 20 de Março de 1710 
diulo pelo governador de Pernambuco, contendo comy 
obrigações: 

1.º Dar conta ao governador da capitania dos casos 
occorridos em sens municipios ; 

2.º Accommodar as desavenças, mandando chamar as 
partes à sua presença para as aquietar e evitar penden- 
cias; 

8.º Prender os criminosos ; 

4.º "Fumar conhecimento das embarcações entradas nos 
portos. 

Estas determinações policiaes foram reformadas em 
1818 conforme o regimento dado na presente data em que 
determinou-se : 

H.º Que os capitães-mores conti nuariam encarregados 
do commando das villas e seus districtos, tendo sob as 
suas ordens os commandantes de districtos nos logares 
povondos, nomeados por propostas dos mesmos capitães. 
móres. 

2.º Que deveriam apenas recebessem qualquer preso 
entregal-o às justiças ordinarias, não podendo dar-lhe li- 
berdade ; participar ao governador quaes 03 vadios exia- 
tentes no3 municipios de sua jurisilição ; noticiar as oe- 
curvencias notaveis dos mesmos municipios, sendo pelos 


commandantes de districto informados das novidides dos 
respectivos districtos, 
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3.º Que residiriam nas villaz, ou a ellas iriam frequen- 
temente, devendo quanto à policia e segurança de todo o 
municipio exercitar a mesma autoridade dos conmandan- 
tes nos respectivos districtos. 

Tal era a orgamisação de nossa policia no3 tempos co- 
loniaes. 


No regimen monarchico a policia fazia parte da admi- 
nistração formando, porem, uma repartição separa, 
com um chefe nomeado pelo governo imperial, uma se- 
eretaria, delegados e subdelegados, Lei n.º 261 de 3 de 
Dezembro de [841 e Regulimento n.º 120 de 31 de Ja- 
neiro de 1812, 

Depois do advento da republica, a Lei n.º 22 de 26 de 
O itubro de 1892 destribuiu os serviços do Estado por tres 
Secretarias, sendo uma dellas à da Justiça, a cujo cargo 
ficou a polícia. 

A chefatura de policia tem funceionado nos seguintes 
edificios : 

No predio à Rua da Boa Vista, fronteiro à Camara Mu- 
nicipal, occupz do depois pelo Quartel de Policia e Lyceu 
e actualmente pela Secretaria da Justiça ; 

No predio a praça da Sé, pertencente a Singlehurst 
& C., onde mora o Dezembargador Firmo de Saboia ; 

No Sobrado à praça dos Voluntarios com entrada pela 
Rua do Rozario n.º 42, 

No predio n.º 105 da Rua Senador Pompeu ; 

No predio n.º 46 da Rua Formosa, para onde passou-se 
a 17 de Maio de 1884: 

De novo à Rua da Boa vista, onde se acha. 

21 ve Março — O governador Sampaio pede ao minis- 
tro Pereira Parjaz que faça inquirir judicialmente a Ri- 
cardo Pedro de Figueredo, pitoto do brigue Aurora, à 
sahir do Ceará para Lisbôa, sobre a connivencia do 
ouvidor Rodrigues de Carvalho com os revolucionarios 
do Recife. 

2 pv: Ani, — Nomeação do Bacharel Francisco Ro- 
drigues Cordeiro para juiz de fóra da villa do Aracaty. 

13 ve Asrit --D João 6.º agradece à Cimara de 
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Fortaleza o haver enviado um representante ao acto de 
sua acelamação e exaltação ao throno. 

23 ve Maio — O Governador Sampaio chama a poza- 
mento todos os credores do Estao por gados fornecidos 
e mais despezas feitas com as tropas, que na resolução se 
levantaram para a defeza da Capitania, 

4 ve Jeimo — Decretos nomeando Francisco Alherto 
Rubim para governador da Ceará e removendo Manoel 
Ignacio de Sampaio para o governo da Capitania de 
Goynz. 

17 pe Agosto — Nomeação do Padre (Conçalo [g- 
nacio de Loyola Albuquerque e Mello para professor de 
latim do Aracaty. 

12 pe Serenuro — Conclusão da casa, que serve actual. 
mente de mercado publico de Fortaleza 

Não havia até então um mercado publico. A pequena 
e grande permuta eram feitas em lojas e vendas, que se 
encontravam na antiga Rua dos Mercadores (hoje Senna 
Madureira) e na Rua do Rosario. 

Em 1812 a Camara mandou que no pateo da casa de 
suas sessões, cercado de mieira ce no meio do qual havia 
um telheiro, se estubelecesse uma feira. 


Km Janeiro de 1814 resolveu a Camara fazer uma cas: 
para ribeira, restaurando com esse fim o imposto de 48000 
sobre pipa de aguardente estabelecido para acquisição 
de uma casa em que ella funccionasse, eem Abril do mes- 
mo anno os Capitães-móres Lourenço da Costa Dourado 
e Antonio José da Silva Castro tomaram a si a constru- 
ção do edificio, concorrendo o primeiro com um empres- 
timo de dinheiro c o segundo com os materiaes precisos. 

Às respectivas obras tiveram começo no ano seguinte 
(1815) sob a direcção do portuguez Antonio Simões e sob 
os planos e vistas de Silva Paulet, ficando o edificio de- 
finitivamente entregue ao publico na presente data. 

Para lembrança dos nomes daqueles que mais con- 
correram para esse melhoramento mandon a emmara (ve- 
reação do mesmo dia 12 de setembro) fazer umas inscri- 
pções, 
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Sobre o portão que dá para à praça Conselheiro José 

de Alencar (antiga da Carolina) escreveram ; 
Em 12 a praça pelo Cruz fundada ; 
Em 15 por Sampaio edificada ; 

Sobre o portão que dá para à Rua Senna Madureira es- 
creveram : 

Anmui Dourado e Castro permaneção. 
Cidadãos generosos nunca esqueção. 

Foi este 0 Termo de veriação da Carrara Municipal da 
cidade da Fortaleza, relativamente à casa, que serve de 
mercado publico. 

« Aos doze (ias do mez de Setembro de mil oitocentos 
e desoito annos, n'esta Villa da Fortaleza de Nossa Se- 
nhora «dl Assumpção, capitania do Ceará Grande, na cas: 
da Camara que serve de Paços do Conselho, ahi compa- 
vecerão o juiz de fora, presidente pela lei, do senado e 
mais camaristas com seu procurador Luiz da Costa Go- 
mes com amigo escrivão de seu cargo ao diante nomeado, 
para effeito de se tazer vereação como com elteito se fez 
da forma e maneira seguinte: Acurdarão que em de- 
monstração de agradecimento em que esti esta Cama- 
tino Dr, José da Cruz Ferreira pelo grande trabalho 
que teve com a creação do mercado publico, de cujo es- 
tabelecimento tem resultado tantas vantagens a esta villa 
e ao patrimonio desta mesma camara, e em demonstra- 
ção igualmente do agradecimento ao Ilmo Governador 
Manoel Ignacio de Sampaio, de cujos auxilios e com à 
gua influencia conseguio se a sua edificação. Para me- 
moria pois deste nosso agradecimento, e para constar ao 
publico e aos vindouros, haja de se por por cima da porta 
do lado do Oeste, que sahe para a Praça da Carolina à 
seguinte inscripção : 

Em 12 à praça pelo Cruz fundada. 
Em 15 por Sampaio edificada. 

Acordarão mais que em demonstração tambem do 
agrulecimento em que esta Cunara esti a) capitão-msr 
Lourenço da Gosta Dourado, que concorreu votaria - 
mente com tolo o emprestimo de dinheiro para e lificação 
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da dita obra do mercado publico e ao expitão-mor Anto- 
nio José da Silva Castro. que concorreo com todos 03 
materiaes precisos para ella, que posto se lhe parassem, 
cum tudo fez grande serviço pela dificuldade que então 
havia de tres materiaes. por cuja falta nada se eftectua- 
ria, si elle senão se prestasse a isso, mais por serviço do 
(que por interesse, segundo as suas circunstancias solidas, 
0 «que reconhecemos. Por todos estes respeitos, e para 
constar igualmente ao publico e aos vindouros este nosso 
agradecimento, haja de se por por cima da porta do lado 
de Leste, que sahe para a rua direita à seguinte inscrip- 
ção : 


« Aqui Dourado e Castro permaneção. 
Cidadãos generosos nunca esqueção.» 


Acordarão mais em se fazer um officio de agralecimen- 
to ao Coronel Antonio José da Silva Paulet pelo risco e 
pelo plano da edificação dos edificios desta Villa e mais 
obras publicas e pedindo-lhe o favor de nos dar risco da 
nova cadeia que esta Camara vai edificar. E por não 
haver mais que acordar mandarão fazer este termo em 
que se assignarão. Eu Antonio de Oliveira Castro, eseri- 
vão da Camara que o escrevi. Joaquim Lopes de Abreu, 
Francisco Felix Bezerra de Albuquerque, Manoel Caeta- 
no Vianna, Luiz da Costa Gomes. (Coll. Studart vol. 6.º). 

16 De Novembro — Provisão mandando transferir para 
à Praça da Carolina (depois Praça da Assembléa e pre- 
sentemente do Conselheiro José de Alencar) o pelourinho, 
que estava defronte da egreja matriz, à distancia de 50 
passos. 

2 ne Dezennro — O escrivão da camara de Fortaleza 
Antonio de Oliveira Castro faz aftixar por ordem superior 
nos lugares mais publicos da vila um Edital Regio, de 25 
de Junho, prohibindo a leitura do periodico denominad o 
«O Portuguez ». 


“NA Bibl. Nac. do Rio de Janeiro encontram-se Mappas 
da população dos Indios nas Direcções de Almofala, Sou- 
ree Mecejana relativos a esse anno, 
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13 pe Feveremo — O governador Sampaio em nome 
de D. João 6.º manda proceder na villa de S. Bernardo 
de Russas no competente lançamento e arrecadação dos 
impostos greados pelo Alvará de 20 de Outubro de 1812 
a favor do Banco do Brazil, devendo o producto arrec: af 
do ser recolhido no cofre da Thesouraria Geral de For- 
tileza. 

25 DE Feveremro — Decreto isentando os indios do 
Ceará, Pernambuco e Parahyba de pagarem o subsidio 
militar, e porcentagens aos Directores das Aldeias, que 
ahi em diante seriam remunerados pela Real Fazenda. 

31 ve Março — Nova Provisão Regia mandando ma- 
dar o pelourinho da villa de Fortaleza de junto da Egre- 
ja Matriz, onde estava, para a Praça Carolina. 

8 pe Junto — D. João 6.º faz mercê ao Bacharel 
Adriano José Leal do juizado de fóra da villa de For- 
taleza. 

3 ve JetHo — O governádor Sampaio prescreve luto 
pelo fallecimento de S. M. Catholicas Carlos IV e sua 
mulher D Maria L. de Bourbon. 

17 DE Jutno — Ordem Regia permittindo que o go- 
vernador Sampaio passe à uma junta o governo da capi- 
tania afim de entrar quanto antes no exercicio do cargo 
de governador capitão-general de Goyaz. 

23 vu Serinnro — Chega a Fortaleza o bergantim Boa- 
União. 

12 pe Otrenro — Aproveit: undo-se do comboy da fry 
gata Venus, deixa 0 porto de Fortaleza para dslioa a 
escuna Dourado com carregamento de gencros do Paiz. 

23 ng Deziusro — Carta Patente nomeando Francisco 
Alberto Rubim para governador do Ceará. 


1820 


7 vg Janeiro — Carta Regia ao governador Sampaio 
ordenando-lhe que sem perda de tempo siga para Goya 
a render no governo daquela Capitania a Fernando Del- 
gado Freire de Castilho, 
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12 pe Janeiro -— Mauoel Ignacio de Sampaio dirige-se 
às camaras da capitania annanciando entregar o gover- 
no della às pessoas prescriptas pela Lei e faz-lhe suas 
despedidas com sinceros votos pala prosperida le e felici- 
dade do povo, que administrou por quasi 8 annos. 

A Junta, que tomou conta do governo, compoz-se de 
Adriano José Leal, Juiz de Fora e ouvidor interino, Joa- 
quim Lopes de Abreu vereador, e sargento mor Francis- 
co Xavier Torres. 

1 pr Fevererro — Carta Regia communicando a Sam- 
paio a nomeação de seu substituto Francisco Alberto 
Rubim. 

17 ve Fevereiro — O administrador das Obras Reaes 
Antonio Simões Ferreira de Farias assenta com os artis- 
tas, para esse fim convocados, nos diversos reparos de que 
carece a Rgreja Matriz de Fortaleza. Das resoluções en- 
tão tomadas lavrou-se um auto nestes termos : 

« Aos 17 dias do mez de fevereio de 1820, nv egreja. 
matriz desta villa da Fortaleza, ahi foram vindos 0 Ad- 
ministrador das Obras Reaes, Antonio Simões Ferreira de 
Farias, o mestre carpinteiro Francisco José da Silva, o 
mestre pedreiro Braz Quentão comigo escrivão da Inten- 
dencia da Marinha e Armazens, que sirvo de escrivão 
das Obras Reaes ao diante nomeado, em virtude da Por- 
taria da Junta da Real Fazenda de 17 do corrente, deri- 
gida ao intendente da Marinha e Armazem Reaes desta 
“apitania e cumpra-se do n.egsmo intendente da dita data 
para efteito de se proceder a vistoria e exame sol.re o cs- 
tado de tuina em que se acha a capela-mor da dita ma- 
tris, afim de fazer a obra de reedificação indispensavel à 
sua segurança e a decencia interior; e fazendo-se as ne- 
cessarias deligencias e observações inferiores e exterio- 
res na dita capella-mór, acharam ter-se augimentado mais 
a ruina della depois da primeira vistoria a que à mesma 
Junta já tinha mandado proceder no anno de 1814. por 
se manifestar que o arco da dita capella-mór tem agora 
tres fendas uma no meio e outra em cada um dos dois la- 
dos por ser o dito arco construido de máu tijolio e ma cal 
e que por isso era necessario desmanchar-se para ser fei- 
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to de pedra, visto que não cra possivel haver nesta villa 
tijollo de consistencia forte qual era necessario para fazer 
o dito arco com segurança. Acharam mais que as pare- 
des da mesma capella-mór estavam com varias fendas 
por estarem com os seus alicerces já fora da terra e des- 
cobertos até a pedra da inscripção, e que para segurança 
das mesmas paredes e de todo corpo da dita capella-mór 
era necessario fazer-lhe corredores em torno della cons- 
truidos de pedra e cal, tendo es'es a altura necesaaria 
para o telhado dos mesmos corredores encostar por baixo 
da soleira do telhado da dita capella-mór, e que julga- 
“vam necessario levantar mais acima o telhado desta por 
estar baixo, podendo servir o mesmo travejamento. E 
quanto ao interior da dita capella mór o acharam inde- 
centissimo, porque sendo o tecto della forrado de taboado 
de louro, estava todo comido de cupim, assim como a di- 
visão do camarim for ser feita do meemo taboado de 
louro, estava do mesmo modo todo destruido do dito cu- 
pim, e que por tanto era indispensavelmente necessario 
novo forro de taboas de cedro, e que finalmente era ne- 
cessario mandar-te vir de fora a pedra marmore polida 
para o dito arco da capella-mór para as duas portas do 
lado, para os dois Jegraus que sobem para o altar mór e 
para ser lageado o pavimento da dita capella-mór. 

& para constar todo o referido se fez o presente que to- 
dos os sobreditos assignaram, e eu José Alexandre de 
Amorim Garcia, escrivão da intendencia de Marinha e 
armazem Reaes qu escrivi Antonio Simões Ferreira de 
Faria, Francisco José da Silva Braz Quintão.» (Coll. 
Studart vol. 6.9). 

18 pu Feverero— E' dessa data uma Carta Precatoria 
vinda do Ouvidor do Crato, Por Bem Barbosa, para o da 
Comarca do Ceará Grande, Adriano José Leal, a reque- 
vimento de D.* Barbara Pereira de Alencar, viuva de 
José (onçalves dos Santos, para lhe serem entregues 
os escravos, que por occasião da revolução do Crato, 
haviam sido retirados da engenhoca chamada « Pao See- 
co» a ella pertencentes, e contiscados. 

Desse documento verifica-se egualmente que lhe foram 
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sennestradas 3 fazendas de gado, a saber: Touro no ter. 
mo des. João do Principe, S. Gonçalo no Jardim es. 


José no termo de Sousa, e que elly achava-se na Bahia 
à 16 de Dezembro de 1819. 


A 23 de Março de 1820 em virtude do despacho do 
Leal foram entregues 12 escravos ao official de Justic: 
Prancisco Martins da Fonseca, que obrigou-se à condu 
zil-os ao Crato. 


19 pe Maio — O administrador das Obras Renes resol- 
ve de accordo com os mestres artistas que seja recons- 
truida a capella-mór da Egreja Matriz de Fertaleza, Des- 
sa resolução lavrou-se um auto, que é o seguinte : 

« Aos 19 dias do mez de Maio de 1820 na capella-mór 
da egreja matriz desta villa da Fortaleza do Ceará, onde 
em virtude da Portaria da junta Real Fasenda desta ca- 
pitania de 18 do corrente e cumpra-se do Intendente in- 
terino da Marinha e Armazens Reaes da mesma data 
foram presentes o administrador das Obras Reaes Anto- 
nio Simões Ferreira de Faria e os mestres carpinteiros e 
pedreiros commigo escrivão dos armazens e Obras Renes 
ao diante nomeado para effeito de se resolver com todo o 
conhecimento de causa o mais conveniente meio de se 
dir o devido cumprimento ao determinado na Regia Or- 
dem a respeito da obra da capella-mór da dita matriz, 
feita à custa da Real Fasenda : attentas as observações 
que de novo se fiseram, que se acharam ser as mesmas à 
que se havia procedido na vistoria mandada faser pela 
dita Junta em 17 de Fevereiro do corrente anno, na qual 
se tinha manifestado estar o alicerce da dita capella-mór 
todo de fóra da terra, as paredes dos lados e fundo da 
mesma com varias fendas, e o arco egualmente fendido 
pela parte superior e lados do mesmo ; comparando-se a 
despesa 4 que poderia montar à obra apontada no termo 
da dita vistoria, a qual obra se não tinha ainda principio 
com aquella a que poderia chegar a referida obra da ca- 
pella-mór feita toda de novo, se conheceu que esta obra 
viria a orçar a uma despesa egual ou ainda menor a da 
obra mencionada no referido termo de vistoria de 17 de 
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fevereiro do corrente anno, ten lo preferencia esta âquella 
por ser obra nova, m is propria d) fim do que a Benefi- 
cencia Regia se propoz o mais rasoavel. A vista do que 
assentaram únanimente os referidos administradores das 
“Obras Reaes e mestres pedreiros e carpinteiros, ser muito 
mais conventente o fazer-se toda de novo a referida obra 
da capella-mór da dita matriz, visto as vantagens que uma 
semelhante obra offerece, pela sua segurança e duração, 
comparada com a obra de reedificação disignada no refe- 
tido termo de vistoria de 17 de fevereiro do corrente 
anno, sendo comtudo egual ou talvez menor o seu des- 
pendio. 'E pára assim constar todo o referido se lavrou o 
presente termo que assignaram os referidos administra- 
dores e mestres. E eu José Alexandre de Amorim Gar- 
cia, escrivão dos armazens e Obras Reaes, o escrevi. 
AntonioSimões Ferreira de Faria, Francisco José da Sil- 
a, Braz Quintão de Souza. Está conforme Manoel An- 
tonio Bricio.» (Coll Studart vol. 6.º). 


27 ve Maio — Conclusão do edificio do Lasareto da 
Jacarecanga; mandado construir para os variolosos por 
ordem da Junta de Fazenda de 29 de Abril de 1819. 

As respectivas obras tiveram começo a 26 de Julho de 
1819 em terrenos pertencentes ao Brigadeiro Francisco 
Xavier Torres. 

Em 1814 foi esse edifício reparado e accrescentado. 

30 ve Maio — Alvará lançando o imposto de 8$000 
sobre cnda pipa de aguardente. 

13 pg JuLHo — Posse do governador Francisco Alberto 
Rubim, Capitão de mar e guerra, Commendador da Or- 
dem de Christo, nomeado por Carta Patente de 23 de 
Dezembro do anno anterior. 


Serviu-lhe de secretario Feliciano José da Silva, o Ca- 
rapinima, 

No acto da posse R:bim reprehendeu publicamente o3 
vereadores de Fortaleza por não terem ido buscal-o à 
casa e obrigou-os a abandonarem as insiguias para pegar 
nas varas do palio quando voltou para casa. 

4 ve Ouresro — Em substituição a Fernando Delgado 
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toma posse do governo de Goyaz o obrigadeiro Manoel 
Ignacio de Samprio, ex-governador do Ceará. D'ahi 
passou-se elle ao Rio de Julziro e depois a Portugal. 
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8 DE Janeiro — O governa lor Rabim prohibe por um 
bando o uso de armas permittindo a todo paisano apenas 
o uso de um cajado delgado e tendo de cumprimento oito 
palmos pelo menos. 

6 ve Fevereiro — Alvará -creando a Relação de Per- 
nambuco tendo por sede a então villa do Recife e por dis- 
tricto as Provincias de Pernambuco, Parahyba, Rio Gran- 
de do Norte e Ceará com a mesma alçada e graduação 
que a do Maranhão. 

25 ve Fevereiro — Marcos Antonio Bricio, a Iminis- 
trador geral dos correios, publica um edital, do dia ante- 
rior, fazendo saber que n93 dias 3 e 19 de cadu mz sa- 
hirá un correio da villa de Fortaleza para Piauhy passan- 
do pelas villas de Monte-mjr o novo, Camp) Maior, 
S. João do Princip2, povoação das Piranhas, villas do 
Marvão e Valença e cidade de Oeiras. 

8 ve Apriz — Rabim anauncia à3 camaras 0 juranan- 
to de D. João 6.º e dos dous princip2s à constituição, qu: 
estava sendo elaborada na cidade de Lisboa. 

Essa noticia lhe fora transmittida por ofisio de 27 d> 
Março do governador de Peraambuco Lniz, do R2z9 
Barreto. 

14 ve ÁABuL — A força de linha tan lo a frente o com- 
man laut? sargento-m5r Jeroiym) Dalezul) Estaves 02- - 
cupa ua midragada deste dia com um parque de artilho- 
ria a Praça do Palacio da Presidencia e faz exigencias 
ao goveraador Rubim Juramento da Constituição Por- 
tugueza em Fortaleza. 

Eis como Teixeira de Mello descreve ua3 Lphemsrides, 
Pag. 226, esse movimento : : 

« Movimento sedicioso na cidade da Fortaleza, provin- 
cia do Ceara, governada pelo capitão de mar e guerra 
Francisco Alberto Rubim, 
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O batalhão de linha de guarnição da cidade eo parque 
de artilharia, com parte da população, amotinados, apre- 
sentam-se em frente à residencia do governador; sa- 
bendo este o que succedia, sahe, acompanhado do seu 
ajudante de ordens, a vero que lhe queriam. Respon- 
de-lhe o ajudante do batalhão que «visto Sua Magestade 
ter jurado e approvado a constituição pelo seu real de- 
creto de 24 de fevereiro, como era publico pelas gazetas 
da Bahia e Pernambuco, queriam que se fizessem publi- 
cas demonstrações de alegria, jurando-se a constituição 
que se désse em Portugal e se elegessem os membrospara 
o governo provisorio; queriam outrosim augmento de 
soldo, soldo dobrado, como percebia a tropa de linha na 
Bahia e em outros logares, e que esse mesmo augmento 
de soldo se desse ao major que interinamente os comman- 
dava, como gratificação do commando interino, e ainda 
mais, que se abonassem aos majores e ajudantes de pri- 
meira linha cavalgaduras e soldos, e esta era a razão do 
seu justo rompimento.» 


A isto responde o governador « que sobre requisição 
de tão alto assumpto havia muito que ponderar, que con- 
vocaria uma sessão extraordinaria. a que presidiria » 

Com effeito, encaminhando-se d'alli para a casa da ca 
mara, chama 'os seus mer:bros à vereação e reune as 
auctoridades, clero, nobreza e povo, para se resolver 
sobre a materia.» 

2 pr Maio — À camara municipal de S. Bernardo de 
Russas adhere ao juramento da Constituição Portugueza. 

8 pe Maio — O governador Robim faz a nomeação de 
um Conselho consultivo que syndique dos abusos intro- 
duzidosna administração civile militar e proponha me- 
didas tendentes a remedial-os. Tal providencia foi mal 
recebidn da população. : 

21 ne Maio — À camara do Aracaty officia ao gover- 
nailor Rubim pedindo a publicação e execução do Dec. 
de 7 de Março. 

5 DE Junto — Rubim ordena tres noites de luminaria 
pelo nascimento do Principe da Beira a 6 de Março. 

6 pi Junio — À camara do Aracaty officia ao gover- 
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nador Rubim insistindo pela publicação e execução do 
Dec. de 7 de Março. 

17 ve Jento — às autoridades eceleiasticas, civis € 
militares eo povo do Aracaty prestam juramento à Cons- 
tituição Portugueza. 

| os Agosto — O governa lor Ribim ofícia à Camara 
do Aracaty authorisando-a, caso ella julgasse convenien- 
te, a fazer jurar a Constituição Portugueza. Veja-se à 
data de 17 de Junho. 

3 py SerexBro — Rubim manda fazer publica a feliz 
chegada de D. João 6 ca Lisboa no dia 3 de Junho e or- 
dena que se façam por tal motivo demonstrações de 
jubllo, 

23 DE Sereynro — Decreto nomeando o Bacharel Ma- 
noel Cuetano Soares para Juiz de Fora de Fortaleza por 
seisacnos. O nomesxilo fora a9 Reino encarregado pela 
camara de Pernambuco de felicitar a El-Rei por sua feliz 
chegada. 

29 DE Seramnro — Decreto creando o lozar de com- 
mandante das armas nas províncias até então dirigidas 
por governadores. 

29 pu Seremmro — Decreto estabelecendo juntas go- 
vernativas nas províncias do Brazil. 

3 ve Novemuro — Deposição do governador Ridimn e 
installação do governo provisional ou provisorio compos- 
to de Franciszo Xavier Torres, presidente, A Iriano José 
leal, vice-presidente, Henrique José Leal, sesretario, 
vigario Antonio José Moreira, José Raymundo de Paços 
de Porbem Barbosa, Marcos Antonio Brício, Lourenço 
da Costa Dourado, José Antonio Machalo e Mariano 
Gomes da Silva, 

Porbem Birbosa achando se ausente como ouvidor da 
nova comarca do Crato não tomou então assento, 

As Camaras do Aracaty e outras localidades protestam 
contra a eleição da junta provisoria taxado a de illegal 
e sustentando a necessidade da convocação docorpo elei- 
toral para uma outra nomeação de governadores. 

8 pe Novemuro — Em Officio desta data dirigido do 
sargento mor José Agostinho Pinheiro, a junta do gover- 
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no do Ceará encarrega-o de arranjar uma ama para 0 
fiha de Rubim. 

Este Ofricio é concebido nos seguintes termos : 

Recommendo-vos a seu cuidado à escolha de uma ama 
de leite— para criar o filho do ex-governador Francisco 
Alberto Rubim, a qual deve ter as clausulas seguintes : 
1.º que não tenha molestias e muito principalmente vene- 
reas ; 2.º que seja solteira— cabendo no possivel; 3 º que 
não tenha cria; devendo, comtudo, vir ainda mesmo 
faltando-lhe algumas das mesmas circumstancias apon- 
tadas. E esta mulher deve ser remettida à casu do sobre- 
dito ex-governador, da parte desta junta do governo pto- 
visorio. 

Confiâmos o bom desempenho desta ordem, certos na 
exacção com que v mercê costuma cumpril-as. Deus 
guarde a v.mercê. Junta do governo provisorio em 8 de 
novembro de 1821. 

Com pv mesmo fim é o seguinte Ofticio da junta a An- 
tonio José Moreira Gomes : 

« Ordena a v. s. este governo que, quanto antes, haja 
de mandar pôr prompta uma —ama de le'te—para acom- 
panhar o exmo. ex-governador desta provincia, a qual. 
deve se achar nesta villa, o mais tardar, até amanhã 22 
do corrente; o que efficazmente se recommenda ao cui- 
dado seu. Deus guarde a v. s. Villa da Fortaleza em ses- 
são da junta provisoria de 21 de novembro de 1821. 

17 vt: Novemuro — A camara de Fortaleza faz um ma- 
nifesto de adhesão à casa de Bragança. 

21 pg Novexuro — Ofricio da Junta ao ex-governador 
Rubim insistindo pela sua retirada da Capitania. 

« Em resposta da carta que acabamos de receber de 
v. exe., sobre a sua retirada, somos a dizer, em primeito 
logar, que são diversas »s representações que têm appa- 
recido neste governo, para que v. exe. haja de sahir, 
quanto antes, desta provincia, as quaes se têm respondi- 
do deLaixo da maior política na esperança de que v, exe, 
logo que lhe participasse, como agora se faz, de estar 
prompta a chalupa, no qual v. exc. expontaneamente se 
propoz a embarcar. Ha necessidade desta nossa partici- 
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pação e por isso esperamos que v. exe. contribua para o 
socêgo desta provincia. embareando depois amanha, 
23 do corrente, para o Maranhão na dita chalupa, Já de- 
mos as providencias necessria para vira — ama de 
leite—que v. exe. pede e já se passiva arranjar 0 neces- 
sario para o embarque de v. exº. Dus guedenv. exe. 
Villa da Fortaleza, em sessão da junta provisoria de 21 
de novembro de 1821. llmo. gr. Francisco Alberto Ru. 
bim, ex-zovernador.)» (Coll. Stu [art vol. 6.º) 


9 pe Dezexero — Carta Regia de nomeação do coro. 
nel Antonio José da Silva Paulet para governador das 
armas do Ceará, 


A Junta Provisional accuson em 30 de Satembro do 


anno seguinte haver recebido a communicação da dita 
nomeação. 


9 De Dezemsro — O ministra Canlido José Navier 
communica a Rubim sua exoneração de governador dis 
amas no Crard, 

253 dE Dezennro — Os memb os da Junta Eleitoral do 
Ceari, Manoel Pacheco Pimentel presilente, João Tibi. 
cio Pamplona sezretario, Francisco Gomes Parente é 
Lourenço da Costa Dourado, escrutadores, remettem no 
Governo Central o resultado da eleição dos seus Deputa- 
dos ao Supremo Congreaso «das Cortes. 


Foram elles o sirzento my: Pedro José da Costa Bar- 
ros, 03 Padres Antonio José Moreira e Manvel Felipps 
Gonçalves, Manoel do Nascimento Castro Silva e José 
Ignacio Gomes Parente, 

N'essa eleição sairam por substitutos 03 Pares José 
Martiniano Pereira de Alencar e Manoel Pacheco Pi- 
mentel. 

José Ignacio tendo recusado o mandato, experiu-se 
diploma a Alencar a 29 de Dezemiro. 


29 ve Dezennão -—- A Junta da Fazenda nacioal do 
Ceuri composta de À lriaão José Leal, Mucos Antonio 
Bricio, Luiz Antonio da Silva Vianna e Joaquin de Souza 
da Fousesa Pratirepresentam ao governo sobre a neces- 
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gidade de se estabelecer ordenado para o emprego de 
Escrivão da Meza Grande da Alfandega de Fortaleza em 
que fora provido Luiz da Costa Gomes. 


1822 


t5 ve Jangiro — Eleição em Fortaleza dos membros 
da Junta do Governo procedida segundo o decreto de 29 
de Setembro de 1821. Sahiram eleitos o Dr. José Ray- 
mundo de Paços de Porbem Barbosa, José de Castro 
Silva, padre Francisco Giz Ferreira Magalhães, Mariano 
Gomes da Silva e José de Agrella Jardim. 

As Ephemerides de Teixeira de Mello dão a eleição a 
17 quando a posse é que foi nesse dia. 

3 pé FevereIRO — A Junta Provisional remette à 5. 
Magestide e no Ministro Monteiro Torres a relação dos 
Deputados is Cortes cuja eleição fora celebrada a 25 de 
Dezembro e avisa que elles ficam a partir no principio de 
Março para o que se lhes tem facilitado as commodida- 
des ordenadas no Decreto de 7 de Março de 1821. 

17 ve Fevereiro — José de Castro Silva, Padre Fran- 
cisco Glz Ferreira Magalhães, José de Agrella Jardim e 
Mariano Gomes tomam posse como membros da Junta do 
Governo, ou por outra installa se a Junta do Governo 
Provisorio do Ceará em virtude do Decreto das Cortes 
Geraes Extraordinarias e Constituintes de 29 de Setem- 
bro de 1821. 

19 pe Fevereiro — Posse de Francisco Xdvier Torres 
no commmando interino das Armas por nomeação da Junta 
Provisional do (Governo. A posse é por elle communica- 
da a 42 ao ministro e secretario dos negocios do Ultramar 
Joaquim José Monteiro Torres e a 24 a S. Magestade. 

ou pi Março — Provisão passada à Miguel Francisco 
de Oliveira para Vigario da vara do districto da fregue- 
via do Aracaty. 

29 pr Março — José Raymundo de Paços de Porbem 
Barbosa toma posse como membro da Junta do Governo. 

13 E Anriz -— Em sessão desse dia à Junta do governo 
deliberou nomear ofliciaes da secretaria do Governo a 
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ella somente sujeitos e independentes de outra qualquer 
Repartição. 

isses officiaes foram : 1.º Oficial Francisco Esteves de 
Almeida com 3008 de ordenado ; 2.º Francisco Ferreira 
de Souza com 2008; amanuense Joaquim de Almeida com 
1008 ; Porteiro Joaquim Gomes Ribeiro com 1508. 

Ut pe Mato — À Junta da fazenda (Adriano José Leal, 
Marcos Antonio Bricio, Luiz Antonio da Silva Vianna e 
Joaquim de Suusa da Fonseca Prata) communica para o 
Reino que a Junta do Governo Provisorio fizera nomea- 
ção de Officiaes para sua secretaria 

Maio — À Junta da Fazenda do Ceará remette para o 
Reino a representação dos negociantes do Aracaty, que 
recusavam-se a pagar 0 novo imposto de 84000 lançado 
gubre pipa de caxaça. 

3 ne JuLno — Decreto convocando -uma assembléa 
geral constituinte e legislativa para o então Reino do 
Brazil, a qual deveria compor-se de 100 deputados das 
províncias. 

Para execução do referido decreto foram organisados 
a 19 do mesmo mez as instruções a que se refere aquelle 
decreto e no capitulo 4.º distribuidos proporcionalmente 

, pelas provincias os deputados de que se comporia a As- 
semblea, 

Reunida a Assembléa no Rin de Janeiro a 17 de Abril 
do anno seguinte (1823). a 3 de Maio, depois das sessões 
preparatorias e já firmada a nossa independencia, foi a 
Assembléa solemnemente aberta pelo Imperador D. Pe- 
dro 1.º achando-se presentes 53 deputados. 

Os deputados pelo Ceará eram os seguintes: 

Dr. João Antonio Rodrigues de Carvalho. 

P.º José Martiniano de Alencar. 

P.º Manoel Pacheco Pimentel. 

P. José Joaquim Xavier Sobreira. 

P e Manoel Ribeiro Bessa de Hollanda Cavalcante. 

P. Antonio Manoel de Souza. 

Major Pedro José da Costa Barros. 

1 ve Juro — À dunta Provisoria ou Provisional do 
Governo expede provisão de professor de 1. lettras da 
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povoação de Canindé a José Carvalho da Silva com o 
ordenado de 1508 annuaes. 

16 ve JuLHo — Naufraga na praia da Baleia, 5 legoas 
a neste de Mundahu, o brigue Leão, capitão Joaquim 
Dias Forte. de propriedade do capitão-mor Lourenço da 
Costa Dourado e José da Silva Braga. Sahira do porto 
do Ceará com destino ao Havre de Grace, França. 

23 pe Agosto — À Junta Provisioual communica a 
El Rei que a vista do Decreto de 3 de Junho do Principe 
Regente resolvera consultar o voto geral da Provincia 
por meio das camaras sobre a convocação de uma assem- 
bléa geral constituinte e Legislativa no Brazil de que 
trata o dito Decreto. 

29 DE Ácosto — Francisco Xavier Torres communica 
ao Ministro da guerra Candido José Xavier que até 
aquella data não havia alteração na tranquilidade publica 
da Provincia. 

2 ve Serexnro — Portaria, pela qual S.M. o Imperador 
manda ouvir a Junta do Governo sobre a conveniencia 
de ser mudada do Crato para o Icó a cabeça da comarca. 
Sobre isso a dita Junta consultou em-4 de Junho do anno 
seguinte o parecer das diversas Camaras. 


5 DE SeremBrO — À tropa de linha e paisamos de For- 
taleza requerem ao governador das armas Francisco 
Xavier Torres a deposição do commandante Francisco 
Ferreira de Souza e Sua prisão abordo do brigue escuna 
Dourado até ulterior decisão. 

8 ne Serrmpro — Os Officiaes do Batalhão de Linha 
fazem uma exposição dos motivos, que os levaram a re- 
quisitar a prisão de Francisco Ferreira de Sousa. 

14 DE SerexbBro — | embarcado preso no cuter Aar- 
tis 1. o sargento-mor Francisco Ferreira de Souza, 
commandante interino da tropa de linha. 

26 DE Setembro — À Junta Provisional do Governo 
passa provisão de professor de 1.ºs letras da povoação 
de St Cruz de Uruburetama a Antonio José de Sousa 
com ordenado de 1508 annuaes, 

28 DE Setembro — À Junta Provisional accusa 0 rece- 
bimento do officio em que em nome de S. Magestade é 
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estranhado à camara de Fortaleza o não ter assistido ao 
cortejo do estilo no dia 13 de Maio. 

Ovrusro — Francisco Barroso de Sousa Cordeiro off>- 
rece-se para crear à sua custar a 5.º Companhia do Biva- 
lhão dos Nobres Constitucionaes do Principe Real. 

16 DE OuruBro — O Collegio elsitoral reunido nos Pa- 
ços do conselho do Icó, comarca do Crato, rebella-se con- 
tra à Junta Provisoria e installa um governo temporario. 

As resoluções tomadas nessa oceasião se contem na 
seguinte acta: 

« àos 16 de Outubro de 1822, n'esta villa do Icó, co- 
marca do Crato, nas casas da camara, que servem de 
paços do conselho, por ordem do Ill.mº collegio eleitoral 
eda pute de S. M. O Principe Regente e Defensor per- 
petuo do Brasil, forão notificados o juiz, presidente e 03 
mais vereadores e officiaes que compoem a camara da 
villa do Tcó e perante ella congregada propozo Ill.mo Pre- 
sidente do collegio eleitoral o seguinte : 

« Que pelos justos motivos de receios de suspeitas fun- 
dadas em alguns documentos que pretendem produzir 
- perante 8. A. R. como igualmente pela demora que 

tom tido a Ex:”º Junta provisoria em dar prompta e 
fiel execução às ordens do mesmo Augusto Senhor re. 
ativamente à eleição dos deputados que devem fazer 
parte da Assemblea geral, constituinte a legislativa das 
Cortes do Brazil; não tendo sido possivel a todos os 
eleitores das freguesias desta comarca do Crato fazer 
suas eleições parciaes e fazer suas reuniões de eleito- 
res no dia 12 do corrente, na cabeça do districto, con- 
forme o aviso du senado desta villa, que co npletamen- 
te se verificarão emperfeita harmonia, sem que tenha 
ao menos procedido as el:ições de parochia em todas 
as freguesias da comarca do Ceará: pretextando tal- 
vez a execução do plano de formalidades dado pela 
Ex.m? Junta provisoria, ou outros quaesquer motivos 
particulares que ignoramos; deliberou o collezio elei. 
toral installar um governo temporario em nome de to- 
das as camaras e povos; que representam n'esta co- 
marca, e mais que tudo em nome de S. A. R. até que 
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a lx.ma Junta provisoria se desenvolva a favor da 
mesma causa e dê plena execução às ordens de S A. 
R. e evidentes provas de seo zelo e patriotismo em fa- 
vor da santa causa do Brazil, ficanto sem efteito à 
voz de prisão dada aus dous commandantes desta villa 
como guspeitos à causa do Brazil, por terem dado sub- 
sequentes provas do contrario; sendo-lkes livre ficar 
ou seguir para a Capital, sendo obrigados a convocar o 
Hi.mo delegado da mesma Junta, o capitão mór José 
Pereira Filgueiras para em nome de S. A. R. como igual- 
mente geo companheiro na delegação, o coronel Lenndro 
Bezerra Monteiro, nos auxiliarem em todas a3 delibera- 
ções à causa geral do Brazil, à paz e socego publico doa 
povos, sendo outro sim nomeado pelos votos dos respec- 
tivos cidadãos, camaras e seus eleitores um individuo do 
mesmo termo, que julgarem digno de servir de membro 
do mesmo governo e que, depois de reunidos, passarão a 
nomear nm presidente e um secretario por votos da ca- 
mara e povos, onde se reunirem. Em virtude do que esta 
Ciumara annuio todo o exposto na representação e pro- 
posta do mesmo collegio, e que se proceda nos termos de- 
signados nesta acta. O escrivão deste senado lavrará 
tantas copias deste termo quantas forem precisas para as 
autoridades constituidas desta comarca, e de tudo para 
constar mandarão passar este termo em que se assignarão 
os officiaes da camara e tedo o collegio eleitoral. Eu es- 
crivão da camara Tgnacio Brigido dot Santos escrevi. Au- 
tonio de Sousa Malheiros Sielra. presidente da Camara, 
João Alves de Carvallo, José Theotonio Bandeira, Ma- 
noel Gonçalves Raymundo, José Antonio de Moura, ve- 
readores. P. José Joaquim Xavier Sobreira, Presidente 
do collegio Joaquim Lopes de Lima Raymundo, escrip- 
turario Luiz Pedro de Mello e Cesar, Manoel Alexandre 
de Lima, escruta dores, Manoel do Espirito Santo da Paz 
Junior, secrefario. Seguem-se os eleitores em numero de 
103 (Coll. Studart vol. 6.º) 

27 pr Ottunro — A camara do Icó escolhe para 
membro do' governo temporario da comarca o tenente 
coronel Antonio Bezerra de Souza Menezes, 
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29 ne Ottunro — Proclamação de Filgueiras às ca 
maras contra o governo de Porbem Barbosa E' datada 
do seu Quartel no Icó. 

9 pe Noveusro — À Junta Provisoria do Ceará sob à 
presidencia de Porbem Barbosa demitte-se officiando ao 
Collegio Eleitoral, para proceder logo à eleição de novo 
governo. 

ti pe Novembro — O collegio Eleitoral de Fortaleza 
responde nos termos 03 mais honroso3 à Junta Provisoria 
scientificando-lhe entre outras deliberações tomadas a 
ida de dois de seus membros às localidades da Provincia, 
onde os animos mostravam-se revoltos. 

HM ve Novexsro — Porbem Barbosa, Castro Silva, 
Navier Torres Mariano Gomes, Agrela Jardim commu- 
nicam ao ministro Felippe Ferreira de Araujo e Castro 
que apezar do disposto no Alvará de 12 de Agosto de 
Agosto de 1743 tinham-se demittido de seus cargos e of- 
ficixdo ao Collegio Eleitoral de Fortaleza para que fi- 
zesse proceder à escolha de um novo governo. 

14 ve Novemmro — À Junta Provisoria escreve ao 
Ministro Felippe Ferreira de Aranjo e Castro dando con- 
ta da revolta, que surgiu na villa do Crato. 

1t DE Novembro —: Porbem Barbosa, Xavier Torres e 
Mariano (iomes communicam ao3 Deputados em Cortes 
pe'o Ceará os acontecimentos do Crato, Lavrase Icó. 

O officio de comunicação termina assim : «He cons- 
tante que o Vigario das Lavras foi o primeiro motor des- 
ta pertubação. Em quanto qualquer facção levantar e 
depozer governos impunemente, o Brazil não terá forma 
de Nação civilisada. O nosso honrado e fiel comporta- 
mento não carece de justificação. » 

22 te Novembro — À camara municipal de Lavras 
convida as demais camaras da provincia para unidas re- 
quisitarem a condução para o Crato do cofre nacional 
existente em Fortaleza em vista da agitação, que alli 
lavra, 

24 ne Novemuro — Brazileiros e portnguezes, bem con- 
ciliados os seus interesses, celebram uma reunião. n'este 
dia nos Paços da camara municipal da Fortaleza, para 
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, declarar que subscreviam á acelamação do Imperador, 
que havia tido lugar no Rio de Janeiro a 12 de Outubro, 
protestando-lhe sua adhesão, bem como à Constituinte 
que se hia reunir, a D. João Vl e à Casa de Bragança e 
assegurando, finalmente, derramar seu sangue na defesa 
dn Imperador e da patria. 

O juramento da independencia: em Fortaleza consta 
do seguinte documento : 

« Aos 24 de. Novembro de 1822, n'esta villa Fortaleza 
de N. S. da Assumpção capital da provincia do Ceará 
grande nas casas da camara e Paços do Conselho da 
n.esma villa, aonde se acharão reunidos o juiz de fora, 
presidente pela lei, vereadores e procurador do conselho, 
comigo escrivão abaixo nomeado, membros do EKxm.º 
(Governo provisorio, tropa, clero, nobresa, povo, em vir- 
tude do qual edital, que este senado, de acecordo com o 
mesmo Exm.º governo mandou publicar em data de 20 
do corrente para effeito de se acelamar Imperador Cons- 
titucional do Brazil o Sr. D. Pedro de Alcantara, à imi- 
tação da provincia do Rio de Janeiro, segundo co: ata 
das folhas publicas, que no dia 12 de Outubro passado 
era acelamado ; e depois de recitada uma energica fall 
pelo presidente deste senado foi acelamado Imperador 
Constitucional do Brazilo Sr. D, Pedro de Alcantara, 
gom immensos e repetidos vivas, geralmente por todos, 
acompanhados de repiques de sinos e salvas reaes do 
batalhão e fortaleza, tudo debaixo das mesmas clausulas 
e condieções, com que foi acclamado n'aquella córte do 
Rio de Janeiro. E logo todos unanimemente ractificaram 
novo a adhesão e obediencia ao mesmo Imperador, as 
Cortes Constituintes e legislativas do Brazil, que ge vão 
instalar no Rio de Janeiro, a S. Magestade El-Rei Cone- 
titucional o Sr. D. João VI e a serenissima casa de Bra- 
gança, e protestarão defender ao mesmo Imperador e a 
Patria à custa do proprio sangue, proclamando a sua in- 
dependencia moderada e união a bem da santa causa 
Lus» Brazileira. O que feito, forão à egreja matriz, onde 
ceebrou-se um Te-D sum solemne em acção de graças; e 
de tudo para constar se mandou fazer esta acta em que 
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todos assignaram, e que por copia fosse remettida para o 
Ministerio da Corte do Rio de Janeiro. E eu João Lopes 
de Abreu Lage, escrivão da camara o escrevi, e com to- 
dos assignei — José Raymundo Passo de Por Bem Bar- 
bosa, Presidento -— [ranciseo Xavier Torres — Palro 
Francisco Gonyalves Perreira Mazalhães — Mariano (o- 
mes da Silva, — José de Castro Silva, secretario — Joa- 
quim Lopes de Abreo. Seguem-se mais 97 assignaturas. » 
(Coll. Studart vol. 6º). 

Uma lei provincial declarou a presente data dia de fes- 
ta nacional, como assignalando a alhesão do Ceará ao 
movimento “la Independencia Brazileira. 
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Trabalhos publicados pelo Dantor Guilherme Stndart 


Da Electrotherapia — Theses para o doutoramento apro- 
sentadas à Faculdade de Medicina da Babia e por ella appro- 
vadas com distineção. 8.º de 162 pags. Typ. de Alonso Ramos 
oC 877. 

*alavras proferidas na lesta do tricentenario de 
Camões — 8.º de 10 pags. Typ. do Cearense Rua Formosa 
n. 19. 1880, 

Historia do Ceará. Famitia Castro, Ligeiros Apon- 
trmentos — 8.º de [30 pags. Ceará Typ. Economica, Rua da 
Boa Vista n. 86. 1883. 

Grammatica Ingleza. Klenentos de orthographia 
e prosodia — Fortaleza Typ. do Odorico Colàs. 1836, 

Faze o bem não cates a quem, ou uma pagina da 
vida do Senador Alencar — Publicado na Revista do los= 
tituto do Ceará. 1887. 

Elemeatos de Grammatica Ingleza--8.º de UR pags. 
Fortaleza Typ, Universal do Cunha Ferro e C.t a Rua For- 
mosa n. 33. 1888. 

Traz na primeira pagina um offerecimento à memoria do 
Doutor Joaquim Macedo de Aguiar. 

Descripção do Municipio da Barbalha — Publicado 
na Revista do Tustituto do Ceara. 1838. 

Alexandre Humboldt e Bernardo Mmupoel de Vas- 
concellos — Publicado na Revista do lustituto do Ceara, 1848, 

O vio Ceará — Publicado na Revista do Instituio do 


Ceará. 1889. 
Sciencia Medica. Artigos de propaganda publica- 


dos cm jornaes do Ceará — Lisboa Tsp. Pheaix Renova 
do Limociro. 1839. 

A correspondencia de Bernardo Manoel de Vas- 
conceltos e João Carlos Yugusto de Oeyenhausen 
com os ministros D. Rodrigo de Sousa Coutinho o Visconde 
de Anadia como subsidio para a historia de seus governos no 
Ceará. Publicado na Revista do Instituto do Cearã e tirado à 
parto em folheto. 1884. 

Descripção da comarca do Principé Imperial — Pu- 
blicado na Revista do Instituto do Ceara. 1889, 

Luiz da Motta Feo e Torres escu governo no Cearã 
— Pabticado na Revista do lustiluto do Ceni do Cenrãe tira- 
do em folhetos. 1890. Esto lrabalho é dividido em 2 partes, 
uma deseriptiva com pags. e outra documental com pags. 

Antonio José Vicforiano Borges da Fonseca e sen 
governo no Ceará — Pablicido na Revista do Instituto do 
Confie tivado à parte em folhetos. [R90, 


Azevedo de Moutaury e seu governo no Ceará — 
Pablicado na Revista do Iistituto do Cearive tirado a parto qm 
folhetos. [89. 

Seiscentas datas para a chronica do Cearã nn 
Tu metade do seculo NVIEES Publicado na Revista do 
Tuslitito do Ceurã e tirado a parto em folhetos. IR9L. 

Os succossores do governador Borges da Kon- 
seca — Publicado na Revista do Tostituto do Cearã. IBM. 

A primeira villa do Ceará — Publicado na Revista 
Moierna n. 2 «SM. . 

Nexploração das minas de S. José dos Carivis du- 
rante o governo de Luiz Joseph Correa de Sase- 
gundo à correspondencia do tempo — Publicado na 
Revista do Instituto do Cearive tirado à parte em folheto, Cear 
vi, Typ. Economica 1 Praçido Ferreira. 1892. 8.0 1062 pags, 

O Ceará no tempo de Miranda Henriques e Lobo 
da silva cas Minas dos Carivis -- Coari Tvp. Econo- 
mica. Praça do Ferreira no 43. 1652. 

Notas para à historia do Cearã. Segunda metade 
do seculo NVHE Lisboa. Typo do Recreio, 02, Rev For- 
mes. [SUZ. Eincs. do 507 pags. 

Datas para a historia do Cca:à no seculo XVH 
— Publicado na Revista do Instituto e tirado a prute cm fo- 
lheto Typ. Economica. Praça do Ferreira no [Bo [S9I, 


Relação dos manuseriptos originaes e copiasso- 
bee a historia do Ceará, que erastifuem a collee- 
cão De. Guilherme Slando + Primeiro faseteulo, do TI 
paes. Lisboa. Trpograpiiado IReerutos 1500, 

A Chorogeaphia do Brazil de Moreira Pinto na 
parte relativa à historia do Ceará Publicado 
Revista Cenrã Hlustrado n. 2. ISDE. 

Tres mil datas para a historia do Cearã no pre- 
sente seculo. IS9L. 

Incditos relativos ao levante oceorrido na Ribei- 
va do Jaguaribe no tempo de Manoel EFrancez e 
do Ouvidor Felix Machado que ijazem parte da 
Coll eção SGudart="Typo Studart, Rua Formosa n. 16, 1895. 

Documentos prra a biographia do fândador do 
Ceará — 8º de 26 pags. Typ. Studart. 1895. 

Palhologia historteca Brazileira. Novos docu- 
mentos para o estudo da peslileneia da bicha cu 
males —s. de 8) paus. Publicailo na Revista da Academia 
Cearense e tirado a parto em folheto Typ. Sludart. 1895. 

disse trabalho é oferecido ao Dr. Jo Foda Silva Lima, 

Relação dos manuscriptos, eriginaes e copias 
sobre historiv do Ceará, que constituem a Collee- 
ão De. Guilherme Studart — Segundo fasciculo, Tyr 
Siudart. 1896. 

Dutas e inetos para histo ia do Crará. Ceará 
entonia—. vol. 8 de 525 ags. Typo Studartç rua Pormo- 
sa me 13, 1996, 


na 


STUDART (Guilherme, BARÃO DE). Filho do inglês John 
William Studart e de Leonísia de Castro Studart, cearense. 
Nasceu em Fortaleza, no dia 5 de janeiro de 1856. Fez o curso 
de preparatórios, inicialmente no Ateneu Cearense, de 
Fortaleza, e, por fim, no reputado Ginásio Baiano, do Prof. 
Abílio César Borges, com a conquista da Medalha de Ouro 
como aluno excepcional. Doutorou-se aos 21 anos de idade, 
em Medicina, na Bahia. Turma de 1877, alcançando a sua tese 
as notas distintas. De volta à sua Província e com a morte do 
pai, ocorrida mal ele chegara, foi nomeado Vice-Cônsul da 
Inglaterra no Ceará. Exercia as funções consulares e clinicava, 
ao mesmo passo que se inclinava para as investigações da 
história, especialmente a do Ceará. Espírito sempre animoso e 
objetivo, concorreu para a fundação de diversas instituições. 
Ele próprio é o responsável maior pela criação do Centro 
Abolicionista (1884), do Instituto do Ceará (1887), da 
Academia Cearense de Letras (1894), da Associação Médico- 
Farmacêutica do Ceará (1894), do Centro Médico Cearense 
(1913), do Círculo Católico de Fortaleza (1913), do Círculo de 
Operários Católicos de Fortaleza (1915), do Instituto Pasteur 
(1918). No campo das pesquisas do passado, tal foi sua 
dedicação, a sua obstinação, a sua proficuidade no juntar 
documentos, informações e achegas para documentar a 
evolução cearense, que se sagrou o Mestre Excelso da matéria, 
acatado e consultado. Quase esgotou essa documentação, 
organizando coleções riquíssimas e publicando obras que são 
O mais imprescindível VADE-MECUM de todos os que se 
entregam aos estudos e à interpretação da História do Ceará. 
Por altos serviços prestados à Igreja, conferiu-lhe a Santa Sé o 
ítulo de Barão (1900). Faleceu em 25 de setembro de 1938. A 
ua bibliografia é enorme, mas podem ser destacadas como 
bras principais: NOTAS PARA A HISTÓRIA DO CEARÁ - 
SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVIII, 1892; DATAS E FATOS 
ARA À HISTÓRIA DO CEARÁ (3 volumes); DICIONÁRIO BIO- 
3IBLIOGRÁFICO CEARENSE (3 volumes); PARA A HISTÓRIA 
JO JORNALISMO CEARENSE, 1924; GEOGRAFIA DO CEARÁ, 
924. Do Instituto do Ceará foi Presidente Perpétuo e Sócio 
rande-Benemérito. É o Patrono da Cadeira nº 11 da Academia 
earense de Letras, ocupada por José Valdivino de Carvalho. (*) 


*) GIRÃO, Raimundo; SOUZA, Maria da Conceição. Dicio- 
jário da Literatura Cearense. Fortaleza, IOCE, 1987, p.219. 


